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ANALY E E CmIMENT \HIO

n.\

CONSTITUIÇÃO POLITICA no nIPEIHO no BlUZIL

CAPITl'LO VI.

Das Eleições.

DlIu' elel1ll'nlu:; partiwlan's-diri ';1<) do:' l'oJerl'~

e elei~õe:" como em oulro lugar ~e Wdisse, G,l['aLle­
risam o governo COI1'lilu 'iul1al e rcpre~enlali\'?, di:;­
linguillL!u-o de ludus O' uulro' !Furél'l1l):,: ()' poderl's-­
membros ue qlle wmpuem·se o 'orp'J poliliGn: a:'
e1eiçõe.·-prillcipio de rida l' rnovimeulo. DI) 1.° as­
'umptlJ tralou-se 1I0S (I1'l '. 9 e ! O' e 'ua (!t;munslri.l­
rito, rerifi 'uda D.I all;)l)'se dI puder leajslalivo, o :ierà
lambem nu dos ulr,,' podere' poliliws, c e::pecial·
menle cio ITIlIuerarlur, 'urno aql1elle, que bem explica
e r('::olve o problema Lla divisão dos podercs em aG­
('urdo COIll a unidade sulJerana. \lllcLipa·se porem
ti 'i," por Lerl'm a,' eleições 3sselilo 110 tilulo du
pull!.:r Iegislalir(J·-·al'l. 90 ~l D7 '111 ra:,âo de ser Iles­
le orgão que ellas Gom n espirilo nacional imprimem
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o nlo\"imeoto "ida que lransmiUem-se ao' mai: 01'­

gão~, e membros elo cnrp9 politico, E 'le simples enun­
Ci,ldo indic<l a imp0l'lall'ia ' dilirllldalk' ela n1illel'ia:
I) mais sl'rill eXiJlllu porl'tU nfl(l poderá elal amellte lo, ~

das apl't'~I'nl(lr, P'i1'qll(' I" 11:1 nrgalli~aç~o II pl'alira dn
, "tellla que ellas rllais rP\'elam'~I', e e raz'~m seltllr,
,\ i.llJalyse d:Js qUl>:lõe' l'leitor:Jes moslr;lI'ú, qualllo rãl'
possi\'el, :JS r1iffituldadés resl etli\'a.: oulrilS indicará
implesmenle, ou quantu rãl' illlli 'peo:avel á SlIa mi '­

são, COnJo as de illsliluiçõcs auxiliares, u que jogarn
rum as eleições de arantias, e meius nete 'ario' ao
feliz re ultado d'ellas, porque suo lUas mais de tom­
pelentia legislaliva,

Em dua qu slões re-umem-s' as dillituld:Jde- iil­
lrinsccas das ekições--s~rem direcla' ou indirc 'La '­
'e!' u \'olo uni\"crsal, 011 limilado, Nesla 2," compre­
i1endem,.;c as ql.Je 'lões-se o dircito do \'olo, e os mai'
direitus politiws sãu pr(l[lrius do cidadão, . illilcl'ell-,
tes ii qualidade do membro da a~sot:iaçãu polilica, ou
resulLam da I >i posiliva, pela alla ra 'Ul) c sabedoria do
l'gislad91' di 'lada para () hom re 'ullado eleilural--se
e 'le depende de incoIDV:JtilJilidadc' impostas ao voto
atli\'(\ e passi\'o-~ulJre !llle /)a~l~s, e (om que condi­
\iões lem um (j outro \'oto lugar: a jueslão da inler­
ferel1l'ia do govel'no na' ekicõe '. e ua' candidaturas
olTI(iaes, ' l'-DmIllUIU ele UUl e uutro sy:lt'ma. Enlran­
do nesta' questões moslrará a analyse a salJedllria dr)
legislador IJl'asiiL'iro na il1lpOrlalJle e difil:il rnaleria
elas eleições.



7

Questão elas eleições rli1'ecta. e indinJcl(Is.

Em tllese n~o pódé l'sta questão CI' bem diseutida
• I'csoh-ida. Por mais CJuc s lhe dê cara(jter C ntido

constitut.:ional, e diga-'e que do "erdadeiro sy:lema
de[Jcflelc a g Iloinidadt', c [Jure,a das eleições, este
será :enlpre o mai praticareI. aUl'nla a natllrcsil,
(':tadu a circumstancia cio paiz.

AOirma- e de uma parte que a eleição directa é a na­
tUl'al é "l'l'dad 'ira-o mais simples e immcLiiato meio de
ui t r-so a repl'es ntação naciun:1l-qlle só 8"te 3 pôde
IJfh'l'CI'r t.:llnscj 'n 'insa e pur3. Da eleição indirl'cla o
onll':1I'in dedllzem por in\'ul\'ér rL\rla dcll:'g:1ção do di­

r('il11 ,i 'itoral-por fn I' ~)s dl'pll!:1dll~ 'sll':1lll1o:, aos
"Illilllles. senl mais 1'1'lação (' (\('p'l'IILil'lIri.l que com 'os

eleitore '-por mai' li' 'f'[)liv '1 ser de alJusu ecorrupção
--pol'qn se não exim IJ 2,° gl'3U dos incon\'enienles
, d'feiln::; do l.o-porepltJ não 113\'01)(10 n,HjUe!le sum­
rionte espaço pilra touus ti· cidadãos capazes de voto
li\'ra C con" 'ienciosu, (1I'indo estes U' pre,tarem-Jlo
aus ril1auft(l~, quc julgam nlClis digno:, menos pura, mc­
110, lIilcional fi 'a a e1cição. e só uns pOUGo: CJue a fi­
zeram. Á eslas rasõe (jppoem- e á f,lVOI' da el iL'iio

Illuirc(jla-que pOI' lião ,c/' esla ° mais simple' e im­
medialo meio de escollla. menos pura, crcnuina e
fi I lIã(\ e a que olf'rcee; uu mesma ~ortc qlle não é
:1 ll1aqllil a mais simples, amai' per{'uil.a. e procluctiva'
:,ondo, sem duvida, orosseira, de pouco e amenos
producto, a que cun 'la ue um3 só roda ou mola.
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Que no' llistrictos interiol'es,e centl'aes os cidadãos sem
~onhecimento dos mais eapazes e l1ignos de representa­
rem :.I naçãl). por isso privado.' não ficam d geu di­
reito eleitoral. louvando-se nos conterraneo' mai' !la­
hilil3clos, e credores de sua confiança para fazerem a
'senlba. Que ,crnelhantemente 'não ficam in!libidos

13' 'sta os riclntlão' independentes e 'apazes, que n:'io
cabem no numero lIos eleitores, pois tanto \'ale fazel-n
por si, como por aquellus de seo voto e confiança.

Cllm argumentos de. ta ordem podendo- e mui lun­
ge ir ,em chegar an ponto de reconhecei' o vÜl'dadni­
ru gystcma, ou o preferi\'ul, mais ra 'oavel é con(;luil',
nllento o \'a\or real dos me. mos, e o testemunho
tlus facLo~, qll', lanto () systcma tlirectll, como' o
intlire lI) tlu feliz l'l;'bllado é capaz, sentlo uem pra­
lical1u, livre .de oilstaclIlos, apropriaria li natL1l~eSa e
circun:lancia' do paiz; e ao contrario ,u ceplivel
lia máll, faltando-lhe a~ ditas 'circunstancia:,. As lei­
çães da França em 1788 para os estados gel'aes, ljn '
t1epoi' converteram-se em assembléa eon tiluiote; a:'
ele Portugal em '18~H para as cortes' as do Brasil para
deputados, e senadore. das primeira Icgi 'Iatnras: lo­
das feitas pelo ,ystelna imlirccto, produziram 3. esc()­
IIla dos Ilomens mai' llotavei e credore~ da confianç.a
dos respectivos paizes.

ãa se podenclo dizer m no das eleiçãe' directas, e
mais ainda que isto,con edenuo-Ihes prefer ncia, impos­
~ivel lambem é negar-lhe m~Ll5 resLlltaclo!;. Ba tam al­
guns exemplos, abrindo a (:itação o seguinte facto !lO-



lado nl):, E:;larlM Gnidos pllr TIJl:qlle\'illt'. Quando el1­

lI'a'~l' na -~ala Uo. repl'l':I'lllilllll.':'. diz elle, Il qllt~ pl'i­

meil amPllte d;'t l1a \·i:,L;\. Ú () a:,pl:dO nilgal' de:,ta

gl'allde êls:,ernlJll~<I: ('m \ iii I pl'Ol:UI'a-:;e em :'011 seio 11111

110101'111 cl'lebre: pela nlaillr /I"I'le :,ão ~Id\ogados de

\illj):" comrnerciClIlll' ..;, L' !t'II11I'II:, perlellCl'IlII'S á 1111 ima

r1:l~:'L'. Em 11m [laiz em qlll~ ;] in,;ll'Ill'f;iill (~ qlla:i lllli­

wI':;al, pode-se dizer, qUll IIS n'prc:'I'lllallll',; 1.11) pO\'o

1l~1l :,alll'm ('SCI'I'wr Cltl'l'('cl;lmeIiLl'. "a:, a doll:, pa::,os

rlll'lJiH'I: Ú sala dl) s('llado. 'l'jo e,.Lreilo In:illlu (:lln·

l('1ll g-ralide parll: da:' rl'll'ill'iliadl':' da .-\mel'it';l: !TIfll \'l'­

se 11111 1\lll1lem qlll' lIãu Lraga l'm si a idea dc lima ii·

lo, lra<;ão rl'cellte. S:'tll duql1L'lll(~:, advogado:"~ tWllel'aps

di:,LilJclo,,;, !tal)L'i:; Illagislradt':', Illlmens de 1~:Ladll ('0­

IJlII't:idll:'. D()lIdt~ \','m lão exlraol't1il1ilrin t:llIILl'a..;LI.\? ..

Eu Ilãil \l:'jll, ClJlllilJlIil pi II', :'I'llflll um farto ql1c () ex­

pli'iIIJ'. A eiL'iç,ãu que [lf'odllz a (al1lal'a dos rl'jII'c:,l'n­

lalJLl's " dirl'cta: a de que el11i.Jlla o senado, é "ulJlJ1elti­

da ;'t dLlu' gl <ia:,,» Cilflção de lIulm fado dill'I'l'enlc, 111'­
f'el'el:c a 'i.JlJ1;JI'a lh, LLll1ltnUII~ de lnglalerl'iI, fll'llcetlenLe

da eleiç;ll) (!il'crla wmt) ii uns 1'í'[Jl'e';l'lllallles dos R;; Lfl<!ll:'

Unido~. Telldo a dita 'aluara pUI' lirll I'epl'e:,enlal' o

PI)\'lI, é sempre sua Illailll'i;) l:lIl1lpllsta de mlllnlJl'lI:' pel'­

Lelll:t'IILes aalLa iJl'i:'LOCi'flcia. lItl "jll('uladl):' com ;l ml':,­

ma. Du' ü;J8 menl!JI'Il' q:lt~ ii compõem. na cUlIl'lll'llli­

dildl~ du adI) p:ll'lalllenlal' (\tl 1832, apell3:, um:l :,exla

parLe 11l'l'lence ;') dt'mocl':.ll:ia. A C;lmal':I di~:'lll\'irla em

'lH't,7, al'ól'a lI"dl~mili.'; illdi'·iduo.; "illl:liladll'; com a al'i:; ..

11lt:l'i1·ia. cUlllililla I ÜO'Illl'IIlIJI'Il:' ('(1111 ,'lilulo dtl Illrd.
2



Estl)~ difl'erenles f(\~tos, confirmando que não teem
a eleições dil'eClaS (I vil lilue pl'opl'ia, que lhes allri­
huem seu' amigo . nem :JS indirel'la os defeitos, que
()' mesmus advers:Jl'iamente lhe' imputam, confirmam
a conciu:.'àu, que um e 01111'0 :-:ystema ciJpaz l~ ue bom,
e máo resultado, ~('gllndo !'Ol'; ou lião, uem organisa-
do, e acomrnollad(l ao e:.'lado e circunstancias dn paiz.

Certamente não é pelu "oto ulliversal que nos Esla·
dos l nidus apresenta (I tamal'a UOS I'epn'sentantes o
('al'(I('lel' que nota-lhe Tl)cqlll~\'ille; como lião é ii con­
dições ue ceilso, !lll á limilaç.ão til) direito dl~ \'ol.ar,
ql,'1 de\'e-~ 1 em Illglatel'l'a o I'esllllado das eleições di­
reda~ na ['ilmara elos ~I)mmuns. Pal':.l exercer () direi­
til de \'l)tu ha"la lias ciuades r. \'illa, ter a renda ele
dl~z II lira:.', uu a posse dl~ uma pl'opl'ieuade de te alu­
glle\ por espnro de IlIn :.l[1I10 :.lU nlf'nos. la Irlanda.
em um e 0111.1'0 casu basta a cifra Ul~ 8 libras. Nos con­
dalll)s o al'l'endatario,' que paga nO liuras de renda, e lia
Irlanda, o que pilga ·12 lil)J'a~, gosa da me ma sorte o
dil'eilu de \'010. Para, cr ('leito no condados, é bas­
t:Jnte ter a renda de 600 liurlls, e na, cidarles e villas a
c11~ 300 lilJras. Os filhos dos lortl~, e os representan­
t.P.S das uni\'(~r:,idatl·s Ilâll pred~am de ~enso algum
para serem eil'itM. Olllrils pnr consegllintl~ são as C:JU­
sas, que conéurrem 'pill'a o 1\~gl1ltado a,ülocratico da

- Camar:!.
Senul) a ari:-:toaa 'ia proprietari:! de quasi todo o

~()I(). e este lavrado 11111' arrendalarios, é ella a prepon­
derante nos distl'it.:IOS rllraes. Não guaruando alem d'is-
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tu, a repl'L'scntayào fJrupt)I'\~1l t.:.um o nlllrll~I'O tlus ha­
bitante:" a(;untece darell1 o' ditus di:;tric.to: mais de­
rutauu:i que as cidades riras c pupulo 'as. Lonures
por eXI'nlplo forllece deputadus lia rasão UlJ um para
IõO,OOO alma;:;: Li\"t~rp()1I1 so 11Ié:lllda ii camara um Ii~­

putadll, Huntillgtoll eleglJ lia razãll ue um para 2,000
almas: HllLlallsliire C.Ulll 21,859 i1alJitalltes, e 1,88í L'lei­
tore:' d;'1 tlnlls deputado:,: Pemlll'urkesire com 9ü,859

habitallte" e 2,809 eleiLure:, :'0 dá um uepuladll. Por ac­
cre:'l:imu, selluu a eleição plllJlicíl, lião podelu n' arren­
tlatal'ios deixar de vular a \'ulltade dus pruprielarius,
vigiado: rumo :-:ãu pelu' agenles d'esles c 'eus candi­
dalos.

Nus Eslal.lo~ lIido' Olltrus factos e circulTIstanc.ié:l·
mililam; e WITI Ljualltu seji) a democrada u principiu
do guvl~I'\IO, tudavia, lião tanlo pur esta cau a, t.:.omu
por :e.rum as eleições diredas e pur l:in:ulo' limitados
apJ'(~ 'enlam o uitu resulLadu, Fossem as eleições CIlI

IlIglaterra por e:,cruLinio secreto I nos di 'tridos ruraes,

J .. ,Etltalnit' o sCg'l"l.'cIQt COlllQ gm':L111i.{\ .1:\ lIbrrdaclc do \'oto Jlnl>1ico cqui,'all' U

rCl'onhecrl' 110 povo a iU('apncic1adf' dc gosal' govcrno livre r r meio 11e seus

i1n11l~i1lnlos I'CIJrCbclltautc, Cicero OUlÔl'l'va rple ali leis qne torna.r3.m sc-cl'chlb

"8 ,o105 nos uilillloti 1('11l1,0~ d:.t I' pllulil'a romanu t fol'3.U1 cat1~a de Slla ql1rdl,

A )Juulkidnc\c da "Ollll:ão Ü lC'i fundalllental (ln. uOlnol'l'acin, }; necessnrio CJue

o povo I:if'ja f'sclut'('l'ido p('lo~ pl'ÍncipnrR, c contido pela gl'lwidnde rle l'{'l'ta.....

rf'S:iOl\f:. !\a I'cpnulica. 1'(1I11:1n:1 unl1do~sr os "OIOs secreto:; pCl'dC'lI·se turlo 1 Hão

::cndo po~shCl ('onl r UlIl:l lJopulnção flue ct)l'ria. á sua perdi\'ào, Ka nl'ibtncl'U­

da 1 qllando o COI·Pt) (los 110hrrli f1{L "olos, ou na df'nIocracia O 'enado, para evi·

tal' ri\'nli<1õltlrs de,'cm 5(>1' o~ ,"etoR !5('('l'l'tos,. Esta oh 'l'n-a\'ão não tC'Ul como a

\lrill.u·il'il o lIIesmo cnrnl'l('1' de CCl'lCZll, Q,l1RUtIO 01'('111 1)('10 \"i iu das institui·

\'ÕC5 não é J'O '1:1; v I cm 11111 llaiz CO.Lhiti tnl.'ionnl 'sl'el'ltr Iibcl'dnde do voto s nLlo

C':>te publico; e !leUl [Jrrll1\Ur11l a cir.cul1Isl:'\IIcias l'rfortlla etc'lal vicio, o reme·
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I' em 1'I,l;lf:~(J rOln a popllla~'iltJ, ; ';111 :c li7oI':-:I'OI 110,

E:'!i1dos l1itll)~ Plll' pequenos, e ti ill"t'l't.: II lI' seria II pl'O­

t111t:ln t'1ll 11m e OlJlrO raiz. Pell) c.-:rrlllillio ~1'rI'L'lu

'~,.;raJlal'iaI11 ú inillJellCiil êll'islocl'alit':l os l'il'ilol'l's ;'lITl'II­

dalal'ill~: I' ~endl) a t1epulal,'~o proj1ill'cillllal. dariam a:'

ridades rira- c puplJllI..;as 1I1111e Iltais li\Te:, SilO as I'it'i·

rik's, rrlailil' Illllnem d' t1eplllad()~, qlh' o:; disll'irlo:, 1'11,

1'1ICS. onde PI'l'i1ol1lilla a ;11 islonari,1. ,~(\ 1)lIS 1':,1;111",;

Llti"":; rllS~t'll1 !llaion.':, os cil'rulos ell'ilfll'al'S só iiI)·

IIlt'll:' t1i::lillrlIlS alcalll,'al'iam \'ol:l~;"': plll'qlle rada III­

ralitlatll' IIfllJ [llldendll ['azl)1' dt'put::lIln II S 'II ililll1L'lill',

só 11"1' Cillldidalll a'uil;)l'i<l iJOlllL'l1l gUl'allllélllu Gltldlt,t:i·

do, 11IIt:l\\'I, e /'I.'almclde digllo, Ollll'a vil'lllile u l'e~lIl­

L<ldo mais n:Jlul'al c pl'opl'in IlflLl pMe ll'l' a elr-í(:floodi­

1'1'(1,1, qlle O :'I'glJiIlLe-llo dOlltillio d/I \'1111) llllirt'l',ai

pl'lIduzil' lI1lla repl'eSCIILa(~~I) \lIlgal', l~ em UXCL':',-il dl'­

lnll Talirêl: IIU dOlllilli:) dll \'olo limilatl'l, SI'I' a l'I'PI'(\·

:<"llliIÇflll, St'gllllilll il (I'IISIJ. mais Illl 111['11');' al'i:llJrra·

I i(i1.

A I'IL'iç;1IJ illdin'clH (um ii !)atural ha;.;e dI) \<lill ('11111­

1I1111n, <Jlllhos ill(IJlII·t'nil~Illt'." "I'ila,

síleil'lI II~II dll\'idandu qllt~ qllalqlll!l'
I

a~ r()lldi(:üL'~ deI ídas pl'oilil!. IHJIH re~IJiladt), prd.,-

rill li mais 1,,'aLicarl:'l I' acculllIlllJdlltl" ;h rir"llllsliln-

dia pOl' r.x('(·pc:fJo de 1'('~I'H, é o tlrg'n'(lo d" "utUj pOHl"" ('mil I'a J'C'ldulc"\lI(\ 11111

lllhl, l' mrllOI' q\t{' o onll'u-fnlt:'l al':-olnl:l f1<' tilJ('l"diltl. ):~ illl'0J11c·::t:l\l'! rl'u'

l'm ] II gl:ltc lTól ,11.10 Iodcll1 05 J'cD,h iro:" publici'l1l1t'11IC "oli'r ::rn:io :\ rOl/lotc!U (ln

ari::tocl'ucia pr"I'l'iNaJ'ia dn . 11"11'3:5. O prUCt'llill1ClIto tIt' Lorti HtI:"!:-~1 IIC" I"l'ti

rAI'-SC ria vi<la I'Olili('3, perrnitLindo <lO.., S('I!B I'cIHh'il'ol-= \'Olill'Cl!1 IhTCIIH"lllfll~

ulIIa pro, a "ira (1('lil fi vcnladr',
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rias dll BI'i1 iI. j{t'l'nnl,,'rida a :'l!ill'I':lllia lIariltllal II')

(\(orlal'ilf}lr.-qllt: IlIdll:, os plllll'rt':' 1I'l':,II; ilnl'l'l'iol S;ttl

dclegaçüt':, da Ilal,'~(): sendo II \'lIlu [lIli\'er:,al i.l lo~il'a e

Ilerl':;sal ia rllll:,eljul'lltia d'e::ll' prillcipi". :-ú :IS elciçll'"

illdil't'L1a,,; eram pllssi\'(~is. alll'lIla a ;.!l'il!llll'Za do paiz.

:-1I<l P"II,';) I; di:pl'l'sa pi '11l1lal,':tll, il:, dilliclddadl.'s das

r(lInllllIlJil'a~r)I':;_ (; :'1I111'1~ IlIdl) a falia d' ill;;ll'ur~;lI) da

gl'allde 11\;lilll'ia,

E:-lalll'lt'l'I'I' 1'11111 ti dilo \'11111 a 1'1l:iç~'1 dil't'rla na SII­

.il'ilar II 1'I:"lIl1ailll ai):' 1111'IIIIS rapazl':;: l'llldial'll ti Inllill­

ria Illais illlelligl'l:lt.: e Ilailililada, fura li 11Iais stllenlllll

d '''IIII'lIliilo Lia ;;lIilel';llliil lIill-j'lllal all;IIIII'lIk dec1:ll'ada,

'e assinl Ul'galli,,;ll\,l 11:11) fl):,sll a sl)ilel'allia em an:ol'­

dll CIIIII :1.' cil' 'ulIslallcias do paiz, t.: II e,.;ladll inlel\l'­

rluil! dll pol \'11 , seria o I'esulladl) IlIlIa falsidatk. IIU 11111

pl:l'igll, (( ,\ sIIlH'/'allia do PI)\'U mallll'gallisada " llil iII'

dl\'idllll CilallJadll Ila~;11l () I/lle t'lH rada Illn d' Iló:; é
11!lla \lllIlade IlHe IlIlida ii 11111 t'lIl.l:lldilllt'\Ill1 rraclI. qlll'

II~t.I lllldell(ltI jillllilis lhal'-:;' e ('11I11l'I'-SI', agita':;I' e dl's­

ralll'CI'·.'e 1'111 \';111,- capri 'Ilil~,» Sl~lll dll\'id:l :-\~I) as dilas

l'II'i~'Il's plllpl'ia,; (' Ilillllriles t1-('~ll' p;ll~.> 1101''1111'. ~l' 1'111

illlglllt'lItl l \';11) :l~ IIII,"~ e ;I plll'lt!at)II', 1;111 [I'dl) dt'ixa­

I;i I;:-Ia di' :'1'1' P')\II'(I I' displ'l'.-<l: I' III:re~~al'ia .'l'llll'l'l:

1"1 dI' ~I'1' ;1 t'~lt.' gi~alllt'. fiara 1'lIlillil' slla \IIZ, tlllla

L:ral;d,~ Ildla elll qlll~ se e\la 1'l'\'IIi\'a p:ll'a plH\to1' :;1'1' 1'01'­

II'. tll,!.(,'llll' em rl'I:II.i~" ii slla ,!.(I'allrli::a,
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Que:>lcio do !-'olo wticersol, (> do 'wlo lilllitado ou ce/l­

cito'rio,

E;:;La Cjlle:-IÜIJ prupriamellLe radiral, mellu' qUI' a

preccdl"lItu é ~lIll1J1"llill:ld;l ,i Cil"l':llll:,I<Jllcia:" EIII lima

a:iSOl,;i,IÇÜII polilira ."1)1, Cill1diçõe;:; ti' lilJenJade t) i~lIal­

dade (\'i:Ho COIllO imll)ssiq'! 111l~ " pllr :-i mU:,llta ge­
rir-SI') á IIHllls o:, 1TI1~llllil'IIS Cllll1pt:le o dirúilo di' l'1t~.

gel' ti gerl:'llle 01/ gcrl'I1L':i, :-I'gulldo le/lI ella rc 'II" i­

du ii 11m uu mais dos nWSI1\llS mel11bros SI la dirt'rt,:ãll

C(l Illia 1',

Em ullillll) rccurso t:Olilr(l u a!luso lt:em i,is l1ilÇÜt:l:i

pel l) s)'skma GlJilsLillll:Íllllal illSlitlliul) sua direGloria ou

go\'erno; I~ re:'llllJilltlo-;:;e u mesmo s)'slema l',m di\'i;:;ijl)

dlls PUdCl'll:i e cleiçõe', da usscllGia t1't\sla' é o \'tlll) ue

lIJdll:i, EIll :,y~lema CIJlISliLllid.) subre o prilll,;ipio aris­

locr<Jlicll, ~e rll)ssivel é g""crlliJ GllllSlilucii)()al e I'l'pre­

:-uIILaLi"",'pr(lprio á pol·u cm exeCllçüu dc\:e SUl' t1 ','uLIJ

limitadu, ()lI cCIl:iilario: Teildo porem já ido a ('[1t1t:ha

ari:--ll)craLil'a, :,cluelhalllc estado t:OIll Lal glJ\'erno, mais

,1/" ' iHlihTlllli:illlll, vl!rdadcir<l t:aricillura seria lia ~cella

[lulllira do :iI'CIIII) 19, (jllc 1l1)L1L:O mCllllS é u \'oll (;UII­

rilarill lliil) :il~ reparil 1~lllrL'lalllll, lIem IliI (;()lllradirçãu

cu lU qlll~ diz-~u gU\'l'I'll0 tia nação pur seus 1'l'[Jl'esen­

\ ii II \e.< , ~elllln e~ll':' II~lIJ pl;l;) rlle~l11a e11'itlJs, mas só pe­

la I' '11'1011a lllaillria Cl'lIsilariil,

QlIilllilil :-oll'l'ialll '1IIIlú:,la(;ÕI~S principiu:, lOII~litucio­

11;\1·':', aLlllalllll'llll~ jlTI'I'II'iI\'ci< \,1'11 'lalOlIll J'lirabt'(lll o

~egllillll': -11U paiz collslilllt.:ioll:t1 Iliil) dc\'!;: ha"er um
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individul1, que não ~eja I'If'ilor (III pleito, representan­
te nn represenlad(l. A a~:'e.mlJléa con:,lilllillll' I'eco­
nhecenun-Ihe a reruadt', adoplou-O n'e,;le:; lermo~­

01/ est electell1' par son f!..('i.~Lance dans tu societiJ ef r)11
anil et1'e elr{jible 1101' la seu/r. cOll/iance de: e/ec{eul'·.
Por cunsideraçõe:\ apr sellladas pOI' alguns f'''[Jil'ito~

mais fllJsiliw)' ~Ó a 2.a parll·~ pOI't.'m de~ta mnxíma pre­
valeceu lia CtHI:ililuiç:i1l de 'I í92, fi 'allilo o mIo adivo
subn1ellidl) ,i 'ondil' :ões de ce'n,;o, se 1J(~m qlle model a­
das. ~lleguu-se quo IInl poro que acaha d' sahir do
jll.go . Irera:, do despoti,;mo, sem ct)lIhecimento dl~

sell~ direilo' e ilill~resse~, comu de sells devere.- e
dos inlere:i:,es puhlico,;, IlftU podia Lomprellelldl~r e
praliLêlr o goremo da nação por. t'U'; reprl'sentall­
It':i. O l'ITeilo d'esla:, (:ollsideraç0"'; r"i adoplar-se
a l'iL'iç:io indin'eta, e dt~lI1ais limitar-se (I rotfl acti­
vo aos individuos, qlle por condições de (;I-'IIS0 sup­
pllllham-se mais intellige~\leS e IlalJilitados a exercei-o.
A COII,;litui~:ão de lí93 rW)IIhL'cl.'U a indeclilH1\'cl le­
gitimit.lade du "olu lIlIiversal; mas sem chegar a ::.el'
execulada, sendl) slIbstiluida pelll go"crflo re\'olucio­
rio, fi '011 só em lelra o' dilo vulo. A de 1795-anno
3.°, restalJeler,ell o s)'slema da a~~emlJl a eOIl tituillle.
A do anno 8,°-'1799, nll :,enl.idll do \'olo L1lliver:,al re­
(;onitecell o direito eleL:li\'o cm tlldl) () cidadflo, que 110

GÍI'l:lI\o t".ommunal tinita adqllerido -dlllLlicilio pur um
anno de resident:ia. E,;t(~s cidadãus voli"amenle j'l)r­
ma\'am Ilrna li~t.\ wrre~pulldente ao dl:'cimo da 'lIa·to­
talidade, da qual tiraram-se os Ftlnc(;iúllarius' pllhli 'os
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dll cirwlll-an'ol/rlis.·Cl/lf!J11. O' cidad:ill~ Cllmprt'lien­
did'l:' 1I:1~ li:'la.; tlllllllllllll\ll.'; ue um deparLamcuLo de­
sigliaram da IlW:,Ula SOl te lima lisLa tia slIa t1,'cilllil p:1I'­
L,'. tia qual lirnram-sl' o::; funccilllltlriús publico:, do tle­
parLalllellLIl. Os cidadfills qllU formavam a li:--l{! t1epar­
lallll'llLnl St'l1wl Iii.lll te 1111:1 ii c de:,ignaralll urna decilll'l par­
Lll dll SlIa tulalidade, "III cllja ii:,La comprelll'll/liam-:'I'
I)S elegircis [1ara a' funq;ões plllJlicas DilticJllacs. Era
.i;·1 o CIJllletli dn (krlillaçiil) d(lS idéas da rlJ 'l)III<:~lfl c da
rl'ac(:.[ie, contra SClI;; WTOS l~ pxc(~:'s():'. dando enLrada

ao P'11:,aml'nlo e id as dl' ·"pitiefill. EI1I ordem a Sl'r­
"ir ;', I-'sle wnlilluoU o rutllllniwrsal 11:1:' 'IJnSliIUiçÕI'S (
do COIl:'lIladu e inlpl'riu, na cunl'llrmidade dI) SlJlla II 1.';

l'lIn ..;ultll orgallico dI) IÜ d\\ tli 'I'midor dlJ anlliJ ·10-'1.
du agllslu de 1802. Tudus IlS cidadfiu:" 110 gozo d'
seu;; direillls ciris, 1!L~sign;l\"alJl em a:,sellluleas nl.lrill·
Ilat'S dilas calegorias lk eleilM 's: Os 1. 0S sem condi~';l()

de l'I'IlSO: os 'i. OS d 'lllre os maiures CUIlll'ilJUiutl'S: li

gO"llrno tinlla II c1ireilll dL\' illtl'i\t1mir 1111;; Cli lIegi o.';
CIJlJIIl l'leitures, illdil'itilll):' e:'lrl.lllllllS Ü lo(;alitladl~. lia 1'''­

:,fill de um :,ubl'e dlJl.l'ieilui't's. Utl laus ell:i~ões-per­

feita bUl'la lJ l'sGl.llldalu, I'lJsllllal'alll as c::lInal'a' 11l1llj;)S.
:\ GU11Sliluiçflo tia 1.:1 I'l'Slaul'a~ão-181l1., pl'll~Cl'el'elldlJ

II mI" 1II1il'L'I'::d, :impliliCilll a ell'içãu illdil'ecta el'\i1Il­
dI) o Lensu ii :300 I'l'al\l:US de WIlll'iuuiç:lCl t1il'eclil
pal'a ';1'1' eleito 1', e 1000 pal'a seI' deputado. O I' ':'lJ!·

Lado uesll~ S} 'lema em 181:) flli L1ml.l C:lInal'<l exalla-

1 'enall1S consulto orgnuh'o:!3 flol'al do a,nno l:?-I de maio de 1.0-', (' adI)

lu.ldiciollal de 2:! de nUl'il de 18U;.
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dal1wnlt' reali~la, '1111' Il proprill I"'i :lPlwllitl,)11 dt' i/1·
IroumlJlr>, fl viu-se obrigado a di~:;nl\'('I'.

I)iallle dL':> olhlls lend.) I) Illgisla,lnr bl'a.;ilt!irtl ('sl13s

exemplilS 1\ OI1l.I'O:. com s:Jbedoria e crilerill r,I)IISill,'­

rOIl-ns lIen-rnais. nl)lI-lI1el\l)S elo 11111) mprul'i:ln1. Fi'll

allS sãus prineipio;o; dll S}'stl'lI1:1 L',onslitllciollal. fi n'prl'­

spnl:lli\·II. alt,}lIln an 1'..;ladll i! l'irrllfllSl:lncia:, d'l p:!iz.

II'a l.lll I d0 organisal' em acclll'ilo a SlIllI'l'allia 113ci IIlal.

I'Hplllalldll IIS fad!)s pldil.iL'lls dll.'; 11l1l.I'OS paizl''; rm at­

Ipn ào ;h rirnHn~tanL'i:!.'; 1'111 'Il/t~ oecorn'l'am.

S('1ll pl'l'\!ençãn conll'a a,; itll'as 'xallatl;\.;. III~n ;1S

rt~arlor3'; ua re\'lIlllção f'l'anel7.:1. I'l'clllillel'l'ndll :l Ingi­

lil1lidadl} do \'lIlo Ilni\'l'l'sal. I'lIrnu d' tlal'-Ihr a orga­

Ilisação mai.'; [)ralil'an~1 lia,; l'il't'llm:;lalll:ia:, dll paiz.

C,'I'I.,) lid qlle II'; dil' 'il.os ti:! asslll'i:ll:;"i,) pn!il.il'a :'1I1! (·Iln·

di~IIt's di) lilJl:l'dade l\ i~llaldad(' Iigam·sr fi qllalirladl'

di' l'id:lI!ãu. sem din"/'('Ilçn da lign~ãt) intima. l'm flll!'

e"lam pal'a com II homem II.'; dil'eil.os de suu :'1'1'. IJ:"

L'II\1It'U I) nwill mai.'; faeil d' t'xCl'el'I'-'(' o t1irril.n con!­

Il1l1lll. Com a,; ('leiçflcs illdil'l'rlfl,; ,1lpe1'01l as eliffil'lil­

dade:" 11~111 dll\'id:llltlO qUI! 1)('la t1ocilidadl' c C'spil'il I

IJr3sileil'O I':lpido st:ri:l fl i1I'';I'Il\'IJlrim('lltlJ das idéa,;

lilwraes c cl1nslillll'illnae.;,

Eln lodlls o.'; m,'mbm:; da ;):':'Ilriac:iill plllil.ka rrrll­

nlicr:I'11 () dil' 'iiI) l'krli\'ll, snh'lJ ():, plti:,ira. 011 Ilatlll'a\­

menli' illcapnes du I:XI'I'LI'I-ll, (' II:' ';11:,IW/l';O;'; dr) 1':'\I-'l'ri·

rill di):> t1il'('iltl:, p,tiitil'()S 1111,'; Cil..;n," 'm qlli) a h'i implll'

lal sll';IWIlS~'I. Exacl31111'1I!1' IIIJ:PI'\'llll 11 (lI,n :1I'III1I.I'rl'

na IIl'd"l1l i'i\'il i\ J'1~.';IIi·iltl d",; dil'l'ilo:: indiridll:Jt·..;, I' tia
~
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vic1a intima da socierlatk, qne sendo commlln~ e pl'O­
prio: de lndos, suspnnrlcm-se nos illdi\'idllos qllf' plll'
causas nalul'aes ou ll'gaes os nUo podem eXI~I'Cel'.

Lrgisladllre5, homens de esLado, e pulJlicisLa' po.­
ll)l'iol'cS nfto eximi'ram-se, r ainua II~CI eximem-sr'. da
innucnria tias idéas I'I'n:ilariilS-OS reruI'mauorl's .por
ex 'mplu da consl illli~;H) I'rallceza 1:'01 '1838-os Il'gis­
larlOI'l'5 da Belgica--Ilpllo e 01111'05 cscripl()l'e~'_ n:lt'io·
naf:'S e psll'allgeil'os. O que de\'c-:e ú alJedlll'ia da

.dila cnn. liluição ·éi Olllros muitos I'Ps[JciLn. e ao bom
SPIISO com l1ue é praticada, nllimamenl.p lia .enidn tlo
m(lis (llrte argullwlIlO :i ral'Ol' tio \'010 limilildo.

Ganllillldn p()rem sempr(' It'/TellO lia polilic(I 111t'ol'i­
('a c pr(llira, " jú " ('ansa tio r(ILn lllli\'f'I'Sfll, se II~O

l'lIrnl'lelnIllPnll) \'c'lll'edora. pl'l'slcs ;', sei-o. A I'n,'ftll.
os pl'in 'ipil'S do riil'cilu sClL'ial, os elTeitos I'eal), tlll
11111 L' Ollll'o H)LlI, jUlllnmf'l1le ICI'nl ton I irado para
l'sll) ganho ele callsa.

As cOllllicções l!l~ (;ellSIl ri!l'ilm I'cdllzida:i em "''''Inça
1)I'Ia rel'ol'llla (~leiLol'al dI} 1831: outra collllicçfles til'
pll'giLJilidadl) mnc!ilical'am-:e lamllelll no senlido lil)!'-

. rill, e jamai:i pl'Oduziram L!lltl'l'lanLn as eleiçõ s \'erda­
dl'il'a rl~pl'e:;eIILaçiill nal:itlnnl, l,; cunsolidal'élm a cnn:ti­
11Ii~~o. O \'olo t('ndo por Ilag> a riqueza, I'OIllO nalnl'al
era, produziu l'eprC~l'lltanl S cre la, . lião dos diITe­
reIlLt's· inleresses sociae:; l conseguinlemente leis ra­
\'()raH~is al)~ inLere:i:es I'rpl'espnladll" privilegias r.orn­
lOl'rt:i:ws, e indllsl.l'iat\:'. dil'eilos pI'IlIJibili\'lls, monopn­
lios. illlpnslns IlncroslI:i ~IS c las:ws m '11OS f:l\'ol'ecidas
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da fllrtuna, ~(Jmu ainr!a adianl.' 'e \TIOstrar;l, O des­
go~l(), a indignação desta:;, exdlada pelu' lilJeraes exal­
tadll~ I'llmplHlu11 IIS lilllil.e- dll direito qlle a, H1e~fIla:

tinhall1 de fazercm-se l'l'pn'sp.lIlar, ,i um tempo c\e:>l.ruill
em 181.8 a con.'l.ituiçãll e a lOlJnardlia. LkslalJdecidll
II "oto Illlircl"al, Ilãu deixou <li) LOlltrario de produzir
110lls frudl):', apesar da Il1LÍ quadra, e ela tempestade
sllriiJli~la. Quallllll G11l>gar II tempo (uiz MI'. Audré I

CucllnL) (il; fazl~r uma hi~lllria (1I111plela e imparcial des·
la ('lllldliJ-184.8. "ir·~l)·lla Ijlle a primeira crnalla~ãll

dll rolo ulli\'l'r~iJl deu Ull1a a:semlJlea felizlllcllte tem­
perada peh nlÍ:5lllra de <llIligas illuslraçõe~ parlamen­
tares, e ue homens 11(l\,(J' de um me·rilo solido, as­
scllllJléa e:G1arerida. 1,1IJurillsi::;sima, palriulka apezar
de 'ua' di::;::;idl'IICia~, Ul1la das mdllllre: em di(inilir<l,
Ijlwa Frallça lelll pus::;uidu.

'ub:;tiluida a rL'I)(IlJlica pdu imperiu iguae: senão
maiores delin}(~lllido::i leUl il rlltll ulli\'l'r:;al dadu au
maior del'l~ill) qlll' seu:' adrl'rsarios Ihe:1' ',,(amo em­
pm l'IU [lrllgreS::iO «lImzar da fal'idade da C11lls1ilUiçãll
imperiiJl, da:; c,lIldiuatura lIlliriaus. LI Illeil)~ de que
dislJ~e II go"erlll.) para u dlllllilliu 'Ieiloral) ;i repre 'el1­
laç~u lIaciolJal lia clial1ladll ê1' anlig\l~ e muderlla:; ce­
ieliriclades da França, de quem pS[Jcra ella "el' ('~la­

Ilelecida ii \ enla lu dI) "(J\'Cl'lllJ l:UII:'lituciulIal.
lJe:ncces:,ario Seria ,i L':,tC::\ II oulros fado' acres 'co­

tar I'asõcs, Sl.', 11~11 IliJslallk, IIlJlllellS r6peitarcis deste

1 Hcuve \lcl:i })cux )Ionde:o: XXXIX--~ct:ullllc periode-Tome Iltul.lrC-VingL

-D ·uxic11le.



raiz altallll'llle :,e 11;\11 IJl'i!IIUllcia,':I:m [Il:lu "I)LI) (L'II:-I­

tario, alinnalllltl lJue só de:-le e da l'll'i\~() dil ecL,1 dl'''I~

se esperar \'erdad~ira e:'t:ldlla ti ti , repl'\':'L'III;l1lll\:' da

Ilação e pru\'illcias. Puis que da tiita t'h-il,.':II' ljllêllllll é
basLallte e 'Lá jú lIitu, l:umprc Plltrar IlU exallle di IS [Jrill­

cipaes argulllell~IIS COlllril () \'tlLlI uili\'el',.;al. e ;, raVlIr

cio censi La rio,

Ger<.lImlmte e aqllelk alaradll l'lIl I':-Lrêllill') I' ralsu

tiJlTenU, ligurtllldll-Il seus ad\'er:,aril):' 1'111 !la:,t' dilTe­

.rellLe da lIalul'al, ou (/ j)/,iv/,(' dl'rlêlralllil)'11 mau ' al­

lrilluilltil-Ihe ILJeitus allll~ill:', \:11; lilllilalll'~;' a IlUlar­

111l~ illt:lJIJ\'l;lIieIlLe:" \ bit) rl)1l111 Il'e:,les 1I;-llJ eXillJel1l·se ..
as mell\()rl~:> e mab perreilas C,)U:,:I:,: eX(lg 'rillll os d\:s

La ordem, assacam-llJe ddeiLos rilllicaL':', f1uartiantil) :,i­

leuciu stlbl'e suas Yt.\lllagells ou ail"ollll.êllI1ellk 11l'11

um;) GOllcedenuo-lIw,

Ill'I1-Urn l'ill:Lu ;i lWIJ-lllllil 'IJlldl(,::tll, lIlIl'r da ur­

delll phy:,ica, quer (!<l social, PI'l'lllilliu ii illlillila :'illle­

duria prudllzir mal, ljue 11;IU ll'lIlia l'1I1 CtllrIJJl;II,;a\~1l

grtllldll ll1ailll'ia de 1)l~Ill; e e I) qlll~ 'L'1l1 \'erdildu arllllle­

ce aI) mll) lIuiversal. .\Ilril)lli:ld" diIII.'rt'lIk rlllldallll'II'

lo ;'1 :ut:iedatie. al;IC;II])-/lI/ illgllll~ (lllr e:,LI~ pUllt'l dizl'll­

L!I):-'-\ origem e l'ulldalllelllll tlil slll'il;diltll~ ú ii prllpril:­

dade; e l"lII1SI'lluilllL'nl 'IILe " e~ta que 1';11. li cidadi-lll: ~Ú

illtere.':'il l!l) bL'1n llt.. uslatlu (I illdil'iduo qlll~ pllSSIILl: c

qualquer que sl'ja a l"ulldiçÜII, qlle tl' relat;ÕI::' parlil'lIla­

res lhe as:>ignell1, e sl'mpr' L'III ra~;-II) tiu Slla.' pll.':'e:'.

que elll.: de\'e rallar. l' adquire II direilo de :'l' rawr

rl'[1re~elllar.
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'ndl) a orgalli:-ação pu\iliLa ol)ra dll I,'gi:-Iadllr. di­

l.elll uulru.-, " l::-le qucm I':::lallt'il'rt! P:> dirl:III'~ pollti­
ru:. [lodclldl) purtall[o (llllcede!' () dirL'ilo d' \'lllo rolll

a' rcsL!'icçüc~, que rccolllJl'(C IJL're:::~aria:.' ;i SL'U \)om
excr·j ·il) .

.\lgllll::: 11;)1) 1\I'gaudll '1ue u: dircillJ.' pl)lilicus :::ãlJ
proprilJ:.' du: 'id:ldãl)~, d~IlJ po!' rt:rlll, que o dir 'ill)

eierliru dl'p,:ude d,; qu:ilíli .(Ittões qll!; l'allam ii IlIaillria.
rhc",u\llo li 1lH:. ma (ull 'Iusãll-qlll: c(lmpelc aI) Il'gi:,­

lad'lr reduzil-u aos 'idad:lus filie rOllsitl 'ra CllllJ as lli:!­

bililaçüe: lIeccssana:.' para L'xel'l:el-lJ.

I. a OPISIÃO.

.-\ prll[lriedadl' l'ruGlu d'l lralltillJu, da' l'al'lildadl~", da
inlelligl'lI 'ia lJumalla, ~Ú pur ellgallll de L(Jlllar-~I' u ('1'­
l'eilll pl'la r'llI.'a, pódl; dizI'r·"e qUi; é II fllllllallll'lIlo da
ord 'III ~llrial. .\ICIIl da:' l'aclild;ll!t:" de IIIIC a') IJUIIII'III

resulla a propricdadl'. IlI,lra- l':tclddad '--. I' lúrl):, Il'lIl
ell,'. '1ue I) 1'11I1:,lillll:lIl a prillcip:d. a IlIai:, 11(111)'(' nL':I­

lura illculll,'sla\'I'lJlll'lllt: SL'lIdll I a.-("h:.- " 1IlllLilo$ l'LUI'

dallll'lllill':' da slIcicda:iI', Pur 1I<llu)'(,:sa, Ilq'!illli:'ill:ãll I'
de:-lillll, I;UIIItI '1Ill' ililclligellle. mural l'. r 'ligillSLl. " fi

hOlllL'I1l L's:-elll:iallllelile ·'I(ial. :\ :::llcledadu é o IIUlIll'1ll
l'ulit'clim, a 'Ullllir:lli da 'lIallll'e 'a e desLill1l da cl'L'alu·

1'<1 li illlagellJ de Oeu:,. ~eu l'ulldillllelllll 11;11) púd' '1)1\­

s"gllilltellli~lltc S['I' e~liJ uu aquella, rarllldade, illi\::: 1,,­

d"s as l'arllldalk:, e l'úr():, CIlI'ICl't1ILiIl-; Plll' Deu:; ao 1111­

11"'111 para :--lIa L'\ISll'1Il' ia , e L1lllL'IH:ãl) dI) lilll ti qlll~
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ricslinllll-o, Ainda maillr ó' o 1;1'1'1) tllll1;\IJfIIl-~e ti pro­

pri 'c1adc IIU :,enlidn du::, lJ 'II::, tI"C na pltraw da c::,cl'i­
[llura a Iraça me: !TIal do edilit:io tI"e se em lal iJa~c

lil'ilJa:'sl:, Grandc L', irll'lllôlestaYl'1 é a illlplll'lancia da
pl'llpriL'dadl~ IIw,-nw lia dila [lltra~l', f; ~l'l\l uilJt~relll;a

d'aqut'lIa. l\u,-~ "usa o illlli\ iduo em ('rlldo di) ex.t'l'l:i­

ri'l de ::'lIas i'aclIluacle::" l~ a fI"C 1J1")cede llill dc lieran­
(a. (III 1TI1:1'll dlllll da ('l)l'lllna: p,)I'l/lIe :'c 11~1) Ú()sla I~u

1IIIIIrllsa WIl\I) a primeira, [lal'l' 'i[la a nubreza de slIa
IIrigl\/II, e pruduz IIS ll1e:'illll::, l'lfeitos. ,N~11 é [llIrelll
UIII IWIU, urna Ci/TulUstallrl;1 ('lll'luita. qual esta l':,pe­
de d~~ prll[lriedadL\, o quc c;ullsliluc o cidadão, ' da-
llie o direilo dc fazer-se rlJpresl~nlar. As [Jruprias wn
sequencia' d'e::,te pl'iilcipio u cl)lIdelTInall1 II~U Ille/lO::,
que a:: cOII,;idl'ra~'õu::, prcccdL:nlL'';, SL\'Ó [leia [llllprie­

dade vi\'l~';:L\ () I\lJLOelll elJ1 suciedauc politica: 'e -ó
L'l\a () co/l:'liluiss(~ cidad~lJ. outro:, direitos socia 'S Ilãl)
lia\'crialll, que os dl'sta prIJt:I'delll'ia., \ ~llcil'dadt) é
I) '~lad" do 1i1)1l1"1lJ pllr slIa f'r:1l\ut'za (} urg;wi::,açàll,
pllr slIa l'al.~1I C/II 1l1;1I" lia , ll'IIII"lll,; 011) ullilllll lilll li
'11Ie lúi ITeadu, .-\ [Jrl,prielladl'-i'rlll'lu das i'aclJldadl'::
Illllrl,lIlaS_ por t1in:illl tle Iiliar:~(I. I'tllra lia (Jl'fkm Iks­
la~. I) :">1') a~::;ill1 pód,: GIlIl~iderar"Sll l'lIndalllelltl) sucial.

,:,:!," UI'I:\I:\O,

É tia llltl.;;ma sorle l'aba a IIpilli:i,l, que selldo mura­
1ll('1l1e plllilil'(1 u tlin'illl de "otll, póde () Il'gislador.
\ i~ltl ser libra slIa a Lll'g<lIl1S<j1)ll pullliLa, concedei-I) à
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wnrorme mrlllol' ('III('ndl'l'. O hllmell\ (' ii sorirci31l<'

s~o elllidade!> da 1ll1':,rtIa 1I:lIUrrZ3 () nrigrm: () hllmem.

1'J'('acio m l', lado ('llrn pito 1.1 ': a sorietladl', em eil,'meu­

IIlS sl)menLI'. I;; pnrlall[". selll t!uriria, 0111';) dll It'gi~­

la di r a "rgalli.'açDo social, ma:' Cl!m n::; me:,mns l'iI'­

ITIl'nLn:, (' ml~ios Plll' Deus dl'l)llsilad,ls lia nalun':,:l 1111­

mana. I o fiel wlllwl'.imenlli e applicação (relles eOI1­

sis1p a s3IJetluI'ia I' lJillllladll do orgrmisat!ol': sua allclo­

ritlatle lião pa,:,a ua lradnçàn dn:, (lin'ilos ' J'('laçcH's

llum311:ts em Lermo:', qll!' po:,,'am ser l'xI'rril!Il,' L' 1111­

SI'I'\ atl"s (1111' Llldos li' indlvitlllo: Il:lS pnsiçllc,; em fllIl'

adlilnl-SI\ collul':lC!lls. Entidade hllmalla complexa, Il'nl

a slIl'il'l!;)(!\' as 1l1l'::plas ral'lIld:ldl's, os nwsmos dil'pilns.

a,; ml','ma' 1t'1Il! Ileias l. aspil'açill's, as IIII'Sm<1:' rillu­

dl's. I' l!d('il.ll, tI"s inuiritiUIIs dI' tjll" compilem-SI'; e ú
LlIdo isL" dere () Il'f.!isl<\dul' ('III ,'LIa ohra al.lcndt'l'.

Assim ('omo 11'111 li Ilomem a pl'0pl'iedal!e d ,eus

tlil'C'iLns naILllaL'~, SI'1J1 '1I1élllll'nll'nLl' pCI'Ll'nl'crn aos ri­

t1ati~(Js os t1iJ'('iI.IIS [1olili 'o:'. COl11o n1l'lliol' se \'el'~ no

I'Xílme tia :L" tjucslflll.' No POt!I'1' II'gi:,laLiYfI 1I~() (,;llJe

,'!'I'al', l'liminíll', all.l" ar dil 'illlS d'e::[íl ordem. :('m dp:,­

hal'll1olli:,al' íl:' I'claçõl's qUl' j) infinila salll'dul'ia '::;lal)['­

Il'cell l'IILI'C os illdlriUIIO',

:{," (WI;o;Ir\O.

Fazl'l11 ralsa i1pplil'aç~o da \'l'l'dadl~ quanl.u aos dil'l'i­

IIiS (J"lilil'IIS 1'111 gl'l':ll. o,' qn' l'1.IIClId('1l1 qlll' sú a maiu­

ria é capaz de excl" ,'r o direiLo du \'oLo,
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Comqllanl.tl ~I'.iall\ II homem tl a :olointladt~ l'nLidil­

di" hIJlIlI)gH1l'a~: l'omquanlo 1I'II1I:1In ilm!)os (I: me~­

1I1:t~ rat',llldadl'~ (~din'ill1:', irnnwn:;l dlo:o:prnporç.;]o ha

l'nLr0 ~h ral'lIld;ldt'~ Illlln;llla~, fl as ~Ileiill'~, enLno (I WI o

\'I'rno di) homem lO d,1 ::Lll'iedacll',. ALodos o:; Ilomens

d,'u I) en'ador a: nll'~ma. ral'uldarle~, com r1t:'~cu\'()lri­

11IL'lItlJ e npLidãl1 dilTl'I't'llle ;i ilem cio fim ~ocial; e;i 1\1 m o

da lilltmlaut~;i tudo:; dotuu l\rl ré1:o:àlJ e illlL'lligl'n 'ia COIll­

Illllnl, t'lilTl pequcna e)(('('pç;ll) d' illcapaz>:; p:Jl';l grl\O '1'­

Ilal'l'rn-~I'. Cap;\(:id:lllll porl'm para fi gOVl'rllo t'ol1ertiru

Oll ~l1ri:l1 i.Í IJ 'ln P()lICo~ clIIdw, ~pndll andlada :llflaioriil

dll~ illcapaz('~, Á esLa dil1'el'l~n a plJrl'ITI, de qlH: rllllra

lallla podia resll\l.ar na lilJel dade e dlrei[o,; so 'ial's, op­

pllZ a Pruritll'lwia l'IJlTl'l' Iiro. raCIIltando ii lodo:" cum

a mesma pl'qll lia 'XCl'PÇ:iO d:l~ illcaflat'idé1dl'~ indiri­

dllal'';, II Illl'io ue inlcn'in'm 110 gorl1rno ~lIl'ial, ruLando

(',alia 11m parn ü;;lu lim 1I0S mHis L'apazes ú qlle mai..; Ih!'

nltm~('el1l L'fJnnança; e :l:isim ~aIJié1ll1cnll~ 1',;lal elecl'u ;1

Ilwsma rl'I:l0iill c igu:lldad' l'nlre os dil'eiLos illdiridUélCs

e ns dir 'il.tJS politit:u:i. ti; por mrin tio roto -nni\'l'J'~al,

IIU pal"cial-qnú III):; e:,Latlos mais ou UI 'nos regnlarnll'n
le orgalli:,atl l ):; l'l\slJl\'(~JIl,seos Iwg,)cios,' qur.~[()es ~o­

riae,;: 1'1'10 mesmo meio Lambem nos eslado:, c gnvemn,

'"irill';O'; I'l'~ol \ inm-se s('melhnnles qllc~lõl'S. quaudo

lompi:l él liberdade a cadeia,; da I,)"rllnniél. l\ãll II'm

1101' [:111[0 li Iegi~lilrllll' rnni:i cio lim', L:llnfnrmnl'-slJ ('11111

as di:'l1o:;içõl~'; rla Proril!enei(l n:l obra da orgnllisilçiill

poliLica. O \"010 é o 1l1l'io geral. qm' I'lln Ú lodllS ra­

ntll.tlll dl~ illkf'\"irL'm 110 go\'el'llll L'ull,"li\"'I. pOlldu-o no
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me~mo nivel da I':lSão ~l1mmllm. O~ illilividllos qllu

Ili'iO l'slam IlPstc ca~o, li"to conheridos l'ãn lia ordl'm ti­

vil Cllm() n:l politica: 'ú os inc.:ap:JZe~ pur Gallsa natu­
ral, 00 fado proprio, ~ão ínhilJiclo do exercício du di,

reito, Não e:lá 110 podul' c11) Il'gislador nhmeLl.cl' o

volo ú condiçõcs de ren"o. lIell darllJ positivos para
isto e lhe olIerecem.

Ao vuto ceositario vcio u:,le lIome da palavra ceu 1/8

derivada r1' ceI/sere, qoe em R.oma tle::íg!!a\'a a esti­
maliva, nu a"aliação dos i'C'I1S dos pal'ti~lIlares, feita

pelos tcn"ore;;. alim de SL'r cada 11111 tributlldo segnn­
tlu lJ que po'snia' pelo qlw :I:,sill1 tamlJem dennmi-
IIOU-S II lributo por (l'ta lJpl~ração e'talJelerido.

Haviam lIeste 'aSlJ dado,' ('erll,l: para d terminilr ou
I'cruldwcer a l':Jpadda.:I' wlllriblliti\'a, Bem fillli\'eis

porem ':iu, alem de iii 'gitilllOS, os empl'l'gaclo:-; para
l'ecllllheeinwlIlo tia inlelligl'nc.:ia . ('ai acid::lill' nL'cc.saria
para () exel'l'it:iu do voto, Pro\'a fOl'Ii1al é a qUilnti,

dade de imbcr 'i: e rüllll de indeplllldencia dignida:
de nal.ur:1l, ;j qll'l1l m:1i:; 011 n1l'IIos tem a fOI'tuna pro­

digalisado ~uus don~. \'111 1'01110 Ilazn da soei 'dadp.
[lorqilf! tão estreita e frarril a n::io ~u$t('lJtal'iêl, IH'I11 CI!mO ,
medida de inllepl'llllellcia e rapHeid:1de illtulle ·tunl, por
"cr mui nl'llilraria (' falli\'cl. púd' a prlJpried,H!I' :'L'n'ir
pal'<l drLel'lllinar () direilo dI) voto, Ba~ta ao 'ysL 'ma

cen:;ital'io muito: C'idatlãos illtl'lIigel1lL's c rapazes ('x­

pulsar tia meS:l 1'!I'iLoJ'al, J)or'iu' estam rma ria cirra do
Gen~u. l' atlmillir oulro:; talllos imilerpis ) illt:Jpazf'. sú
porqllP S~\l) ri 'IIS, [lara não l'nlrHi' t'111 que. I.~() rom (J
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voto universal, qoe se susceptivel é de 3dmittir algnns
cidaclãos menos intelligentes e capazes, ;j ncn-om ta­
paz priva cio inauferivel direito cio voto, Este i!1COnVe­
niente compensa elle com mnitos b ns, como é proprio
de todos os factos e leis natorae. , O inconveniente do
voto limitallo é ao contrario puru, e sem compensaç,ãn
pelo Vil;io radical, pelo erro em que funda-se de suppor
que a boa razão, e a moralidade c'tam cm minoria na
terra; c por outra supposição igualruenle pessimista"
al;reditar que na soeiedade o me:-;mó acontece ao 3mor
da orel'em, ao interesse do bem pnbli 'o, e mais virtude:;
e qnalidacles sociaes, Mal da humanidade e da :;ocic­
dade se assim I'osse: sta se não póderia manter: aqnel­
la não gosaria o nubre, e ciistinclo lugar que occnpa n;]
ercaçãn. Os talelltos, as rirtnul~S superiores são 'em
\'I'l'dade eterno pririlegio lla minoria, as 'im com9 fe­
lizmente estam na mesma as imlJiLilidacles, os vicios
degradantes os' crimes atrozes. Ao comroum dos ho­
mens porem deu a Pro\idellci::! snfTIcie.nte rasão-razão
com'mnm, e moralidade par::! viverem e governarem-se
individualmente por 'i, e na sociedaue pelo meio com­
pati\'el eom a naturezn (]'r,lla--a escolha cios melhores
li mais Lap:lZi~.~ de geri l-a, De::;tes facto~ ningl1em atre­
ve-se a negar os naLlll'acs: contra os 50ciaes porem t~

parLiLularmente wntr3 o voto commum, em todos os
tempo' e log"ares tem-se a vuz uus prejl1izos, dos in­
interes'es sinistl't1s e abusos 1e\'3ntado, altribuindo-llio
defeitos es\.ralllio:" sem jamais tocar nu nxame Gompa­
rati\'o ue soa legitimidade com () voto l:cnsitario.



'ii

Diz-se lúJsle paiz. que devem-se todos os escandalo:;

eleitul'ae:, ás cleiçõe' indirectas e au volo 'ommum
sendo o u'ni'o meio de evitai-o: " I'erol'ma pelas dire­
ctas, e o voto allamente censital'io, o S)"lema eleito­

ral ell1 abandono por espaço de 'i~ a11110 " sem o['ga·
nisação, sem execlH)io, .;6 no' elementos deixacl~s

pelo Iegi s lauol'. lançam o' adversaria' em conta lu­
das as culpas da' i/lstl'u 'ções ele 26 de março d'
1824, e do d'cl'elo de !I' de maio de IS/d, que em

lugar do me 'mo l'UIIl:Giullill'illl1, Os abusos du govol'­
111l, males cujas G,IIJSaS sãu bem cunheciuas, ua mc:;m;1

sorte são-lhe inju:,lamente alll'ilJuido', Pl'eco/lisam e

iUllecipam an vutu l:e/lsital'io todu os ben' deixando
cm silem.ia uS fados, us teslemunhos dos historiado,

I'es e puhlki:La5 á lavor du voto univel'5al.
]~ de aumil'ar vel'-<;e no reinado do absolutismo invo­

GIl' c n,' 'OITLH' ái1uclol'idadl' c vOIO UU povo para resulvel'

gl'31Hlcs questões :uciacs, como no: ca 'U: de vagar a
1:01'6a, ou de uscital'elll-Se dllvitla:; subre a succcssão,

Em caslls ai/lda mais solc/ll/lc' I'ct.:unhe 'Ol'-se, e se /Ião

pódel' t1eixal'de 1'l'l:oldleCl'l' () dil'eitu e aUGllll'itlaile PIl­
pular para cslabcle '01' /lOVêlS condiçõe de guverno, 011

col'I'igir, c pUllil' gl'C1"e~ abll:'o~. ii que raltavêlm uas
ilJstilui õe' meius de reforma ol'LlinCll'ia, E ii dcspeito
d'isto, e da salJcdol'ia e a·'crto t:OnJ ljue pl'ul:cde o povu

cm tão extl'aul'dillal'ias L: dillicei' rir 'lIl1;-;lillll:Ía', Ile­
gal'-se-lile nu:; paizes e goremos GlIIl 'tituC'lonilCs (J di·

I'eito c t;:Jp~lljuaclL'. de lia:,; epoclJas de runU"'Jr a r (11'<';­

sOlltação nacional, fazer ri CllII"cllieilt \ escolha,do' ri-
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dadãos mai: rli"nu:; e rapazes cl"esla mis~ão, Tilo Li­
\'iu, CilenilpillJlIle, Montesqllieu, ~Ja(;h(l\'el e nllll't)~

allesLam a aplidão cio povo para ii rswJha do:' qu 'o (k­
\'t'm representar n g()"'~rtlal'. Fartos alltigos e mo(li'l'­
no;; depõem contra o "ulo limitaria iÍ I'avor dil, "ulo
lllli\'ersal. EIIl Ruma, spgulldll ii indule do o'u\"Jrno, ro­
I'am as cleições wmllillarlas l'lll .clIlidil al'i~ln('raliéo,

Ser\'in Tulio, c1i\'iJindo o po\'u enl 19:3 ct'llIurins, puz
os ril'os, rOI'l'l1l'crn pCqlll:1I0 IIUIIlCr() nas primeiras: II~

melllJS ricos porem em, maior nUlJIerl1 na~ :C'glllldas, I' a
nlullidãll plel,éa lia Idlima, E ('ofllll cadn celltllria slI
til:ha um \'olo, 'I'a o I'csult<Jl!o das l'leiç,nes ('OIl1() COII­
villha ao' I'il:os, e as leis e r1elilwraçõcs ('nl ~elllidll ari:,­
l()(;rillil:o,lntl'l)duziclu pelos I,l'illlllOS n I11l'lIlodll d('
\'olar por tribus, em ljlle ii "t1laç,ã'J lliíl) ('ra 'e) do:' ri­
('(l', ma: du pU"'l, IIl~m 11111' ;:SII dl;ixaram a: ell'i(~ill'~

de ser reglllare', apl\'::.enlillldlJ ellll"'lantl) as kis 11I;li~

cara 'ler dlj igualdade, e inlel'e~~e geral. QlIalldu adqlle­
rill o IU)\'o u dil'eilo de ele\'al' IIS plell'us aos ('IIIIJI'i"
glls. j;lI11:lis deixull de eSl:lJllIer para tiS dI: iIlIP"I'I:JII'
l:ia os cidadãlls c1igllll: e 1',1paZ 's. Em AlIlell;);; (11111
qllnnlo púdesse (l lll)\'tl, SC I "lIll1l11 a I 'i de Al'islitil's.
lirar d~ I,od(l' as l:lasse~ Jrlagi~lradll~, em r 'l'o 1'111 a tio
que ha\'ia ~jrlu eslal)elecit!u por 'IJIOII diz Chl:llophl!ll­
te, que Illlllca aprL'sclllilrarn-sl'. 1II'm ruram jamai . elei­

.1.11' para taes empreg()~, 'jdadão:, ml'1l0S dignos llú 'X\;I'­

n'I-I)s. Fui depoi~ da gllel'l'<1 'ol'ial, "11U pas~anlll\ I'm

HOl1la li· c1ei\"ães pelu \'lJlo lIni\'l~rsal li ser lllllllillAwsas
n anarrhicas. ac!miltidos lodos {JS hal)ilêlnle~ das cida-
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r1e~ da IL,Jiia' Ila,~ puldil':l~ a:,:,enilli ';1;; (1I11l rlil't'iLo (li'
I'olal', PUI'U~ qUl' sl'Olpn' Ila\i,lIJ\ l'e:-i~lidlJ ;1111\,1::;;111

I' dUlflillil1 1'llInan\), illl':llrpol'<Jdo: Il<l republica ,'IIIl) al­

gUII:' dil' 'iLII:' plliilil'lJ:', I' por fil1l Clllll lJ UI' \'11111, Ila­

Luralll1l'IlLu lia\'jaul lrazl'r~ I'Oll1lJ de I'ado LrUIIXI'I"aUl. a

de 'IJrdClll, I~ illlprimlr Ila:, 1!Il'içÕL': o l'ararl('r di' ~Uil:,

dilrl'l'elilc~ lli1rillnalidad ':, I' L: I::;lllllli':', 'ó rarllls d'c~­

ta [) r(km allieills d,) \'11 lO 1111 iI'e!'sa I sãl) tI'a 'idtl:, :i (jlle:-l ;10,

~\ Ila~;I() '1ljl'ilil ao, ddl'ilos prllpri(ls'd();i illdl\'idllll;;

de lJlle Clilll[JTll\' 'l', 11~1I póde S('I' Illl'alli\('i Ilil 1\ll1l1 I'X­

ercirio do SI'U dir('illl, 11I~1l1 l;iil p'lIlCIl as;;i:-ll' ;;('llll'lilan­

le'priYdl'gio <'t luillllria, TellClo pl!n~lll ra~;1O L:Olllllllllll.

a1l1lJr l~ r' '[Jeilu d'urc!l:Il1, Cllll~l'il:llciil de;; 'U:; dil'l'il(l~

I) illll'I'('sse:, para geralmclll.l' pro '('der bem, ~I'J calil'

I'Ill dl':\'io:;. erru:;, ' eXGes::;Os PUI' \'icio:) das ill:,lillli­

çfle:" (III <lIJUSOS do governo, ,-\ millori(l, aklll dl.: su­

jeila da 11l1!SlTIa s{lrl' ali elTO proL:e le selll[ll'e sob a

illl1u('IIl:ia riu SI'U espírilll parcial, e II Illl'~II1I) raZell1 o:

I'I'pre:'l'lIlallles dI' :'11<1 (':' '0111,1. Pela lei ele ln d(' abril

dll I ':11 SI') pudialll ('III 1'1'<111';( volar us qlll! pagavalll

-ZOO rralll'()S II.! Wllll'iillliçül':' ilireGla~: I' II rl',lIllad'l

roi, '1IIe a,~ callJara:, I':'Cfllllitla:-. pl'lo:, I'icus ;'1 quem a1'­
lál,lIéll1l IIS dilo:; illll)(J::;I'I~, l'OIl 'el'\'éll'am'IIUS :;elllpl'l'

!ln 1l1e:ill1rl p ", C id:rUIl:' llle."lnO baixaram, ele\ ;lIldo ('11­

1I'I'Ialll.II ale)' o triplo os illljlO:,tos illdireclo~, que mCllll:,

::;()Il:, i 1'1'1:' iII I:; l'iL:!):', IIlai' P()~<.1111 sul)l" <.1:' ,liI:':'I!:' puIJI'l's.

QII;llldl) l'm [!lglalel'l êl di:,cutia-:e I lIill da:- IUJra:; ril'

'rallallio, C:il:lllllo II jll'ojl' 'lo a rallir 1lt'la gralld ' Oppll­

:ii~'~o, qUI' :ililrria rOlllU bariJal'l), 'lil'SItIlUl'llIlJ, 1111)1.'1111'11-



ao
Le em rel(J~:~1O <lO'; ll1elll) r ':::, olmgadu::i ii mais de dez
horas riu Irabalhu por dia, IJasluu [J<lra a me. ma up­

pu,;iç;1o 'alar<e I) dizer se fple, illGlIl'Ladu u ternpu dll

LralJall}l) saliialll (JS prudUGIOS Illai,,; ((11'05, " niio [ll'r­

llJiltiam aos fal riciJllte::: "(lillajl)sa wnt:uITl'Ilt:ia éum us

'strangeiro:" .-\ Call1a.ra em act:ordo éom ii doulrill;1

que faz cl'l~r-qlle oS 11Omen' foram feiLos paril u,; 1['0­

duGlu:,: 111Jãu (JS prorluc!.o· para I)S homens, rollol'ull

milhares de inglezus elJJ peore::: cllndit:çõe;-;, que csrr;l·

vus, ubrigê:llldu-us a exaurirül11 a: rlll'l:a' li belll dO:i lu­

rrus dos fabri<;alltcs e GapiLalbtas. ;ju seriam de lal

slJl'le deilaLlenrlidus U' illl.llresses das t:la 'ses al'lisli·

Ol:i e juruakiras, 'e a aristo(;rada de t:la;-;se e de di­

lllwi('() n~u illLluisse lias eleições. 'fU5:iCm esta' rnai:,

liVl'es: e [loplllarcs, Sem legitimo' e fiei' rcpr '.-ellLal:­
tes nelHl1Tl iIlLere:;se. 11(!II-Um direiLo pode ser b(~11I ga­

ranLidu e defelldidu,

Se 11~IJ fu:sel11 Sillt:l'rllS o: qlle dizew, qUI; a':; 'az pru­

tl'gidus licalll os direitus e interesses da maiuria. e:,­

L;\IIr1u e,;La sob a tuLella da IllilllJl ia, em que ClIllcelllralll­

su as luz 's, li illL '1Iigellcia. ii illl!L'pelldt:ncia, u alnOI'

do tll'tll pulilicü: se l~ltI [J1'l:"ellidus lIàu se al'lla,; -elll
wlltl'a II volo ulliyersal, e ~ raror do limitado UII 1'1:11­

citaria, dir-se-Iiia que ai" du t:ell"O t:IJIllIllUlll cscal'lle­

éem, NfllJ é II desLillll dos IlUmellS lia slJciudaLi(; "i,'u­

relll uns sub a Lutella dos outros l:ivil, ou pulitica; e

guvernos de selllelllaliLI) Ul'delll jalllais "01 La 610 , ~!Iisl'­

I'a"eis d-aquelles Cjue "i"l'1ll ';011 a lllLclla dos ouLrus !

O r1il'l:i[() 'i\'i!. assim wlisidel'iI (I' ol'pllãus, 'allendo (lIw



mal c:,rapam da aml.içiilJ e má fi dos llllOl'I':'. alwsill'
d,,:, (".:1111011 a~ e gal'nnli":; com que o, pl'olP,ie,

A 1'01l/1'(l1'io SI'11s1l não segue-:e, ~l1e com l) yoto ulli­

\'fI':';i11 'acl'ificildo, fiquem os inlel'e 'se~ d" minoria lira
P. illustr"cla a(L da maiol ia, em que gr:Hlualmenlr. yai
;', til 'no,; niío lanlo a illllSt.I':Jção ('omo :J riqurza, O a:,­

sumplo não 6 Lk , imples maioria milterial c resolu­
\'1 1 por 'ifl'as, () I'ea jmem 'da lihrrrlarll' e igualdadt'

todo:, os di'I','iIOS e interesses natul'almCnll~ c.nmbinam­
se, c fa:';11U1-se effm:liwJs. em pl'ejudiLarem uns o:' oull'lI:-.
O qUI) fall:J ú milloria I\!TI num m. suppl'e·(J a innl/l'II­

Ci3 da illllstraci."io, dn poder n riqueza. il 3ssl'nd "nria da
posiljãn so('ial.

..\ medida qun Sl~ desen\'ol\"e (i cjvili 'ar,ão. a li !J r. 1'­

dadl'. a 111')l'al u a indllslria, Iksvallccem-se 3:' c]p:,i·

~lwldadL'';; c por 1TIllllla (kpl~ndI1nc,j3 collciliam-se n,

Inleresses, rlln!lecl'ndo lju nãll podem enll'al' l'fll !lo:,­
lilidildt' SI!llI '1ue jUldamcnlc :,;ofTI',lm \,C-'1 euorcs e \'(111­
l'idos, Salisfazem-se as \'i:,las 1.:0111 que rslalJeleceu a
PI'Il\"iden 'ia 'lIll'l: o,; indi\'iduos de. iguald"tlL' em for­
ça:" inll'lIigcuci;l e aplidão, pal'a ligai-os pOJ' (\t>pen­
den ·i:.l~ ú UfIel'êl:l'I'-I!ws mêltel'i3 de 'olleili:lç~o, r. 1111'­

Ihll 1':1 111 l'n l(J, O \'lIlIl lInivl'rsal lendt' a I'Buli:al' rstas
vi~la,.;, comiJinando . gal'ilnlindu 10uO' o: illlt~I'f':. l':,

dallílu ;'1 llidl)~ ns l'idad~l)~ l'lIll'al1a l\ parle IJ() lJanqlll-'­
lL' 'oli:1.

E l.:u~atl{J ., dizer o' elrl~ilo: do :,y:;lL'm:l qlln dl~\'idl:

a soci~dadu em dw):' parte:'. ii menul' com dil' 'ilo dI'
fazer-se l'eprc:l\nLal'. -' illl!'I'\'il' nu go\'r1'rlll, a maior
inleil'amelllu snjeila li luleJla d'l"ta.



UOII'; al'gul11PIlLo,; l'ClllLr:lU \'uLo 1m i" r,;al, LanLo prla
illlLlJl'id:Jdc <Ie SI'U'; alllol'l"::, LOmo p('la for 'a osLensiva

qllH apl'l','l'lllarn, cumpre ~I lilwl anal.)'sal'. O C'onrlt'
Jolln HlIssell 'xplicando-se sohre o sen projeclo de 1:("

I'llrma el'iLoral d '[83'2 diz o srguinLe: «Haviam e"i·
dl'lltemcllLe duu::; meios tle emprehender a obra da re­
~'ol'ma, O pl'Ímeiro l;onsisLe rm con iderar o r1ireilo

de volal' wmo nm priviligiu pe' 'oal que po' 'ue Lodu
II homem de u:ipirilo sam c idade slIlficicnL', (;omo um
din'ilo illalit'Il<I"e1 e pertencellle;j Ludo D illdividuo Ljue
habiL:l um paiz liVl'e, S~guutlo esta Lheori:l D, \'olo til-'
Luua ti pupul:lÇ511 mas 'lllin:l e adulta furmam a unira
IJtlse do guverno legiLimo, OuLro' escripLures politi­
c,us e liameu' de eslado l.'minenLes, pen:iandll que uma
rt'prC'eulnçilo pll~na ~ inl,ira do PO\'O forma a 'tHldi('­

rC!o Il't:e 'saria ue um gO"I'rIlO livrl:, llãlJ I' CllI1!1(' 'em
u dil' iLll pe 'soai d' \'otal' I:omo inalien:1\'el e ,- enrial.
1~II's con 'idcré\lD tjue Oli:n a '!ln 'egllir é L'l' um IJOIll
güv'rnu, 'Jll'el'cter li/) 'I'dade dI) po"o 110 inLerilJ(' I' :'1'­

gllrança do l~xLel'inr: o qll' rOlldllz ,i e'tes fin: re::>rdvl'
em seu enLén der li pl'uillemrt. E:itu segundo rnc,iOl'i­
nio pan:t:eu·-me melhor, Uma r'3prescntação que 11'0,
dllziria lIll'diuas m;'I:', apre"saua', apaixonrtdas, jnjll:i­
Las, ignl)J'anLe: 111) poderia conduzir ri esLA bem slar
do povo, que é a lei :upl'ema, Si se lIot,a qu ' 111m-lima

parle da propriedade ue um individno de\'c :iel' laxa­
dll IW\o ,rovernll spm a "onlade fllrm(ll e oxprl' ':1 di

I.OUll Il paiz, pódt'., respnnrkr, qUI) a "ida e :1 liiler­
dad sãl! tOll:iaS (11) Iwnwm ·.L~o prl'rio, as (orno sna
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proflriedade; e entretanto nãu ha pe~ oa que ~L1stente

que o <;orpo jndiciarin, e o jury nos negocius crimi­
naes (!t3Vam ser e colhidu' pell) voto universal. Ao con­
trariu ha o maior cuidado em colloear sol)re os ban­
cos u:J magistratura personagens de saber e experien­
da bem averiguada:;, e de fl)rmar a li 'ta do jury na
parte ria communhão civil cnja sitnação offerece uma
garantia de iotelligcncia, aber e honestidad .»

C. G. Ht.: li°,·cunforme Gom o principio que o direi·
to de \oto. e os mai' (Iil'eito floliticos pr'ocedem da
Ipi [10 'itiva. negando-o á maioria rios ciuadãos, argu­
menta d'e la !TIaneira: «O numero faz legitimamente a
regra cm uma a-sembléa, em um tribunal. em llm con­
selho, porque catla um do' membro" tendo :-:ati feilo
a' rne~mas conuiç.õe~, pa:;:ado pelas mc:;ma: provas,
l'ol'l1Ccido as me<:mas garanlias, e atllandn-se em pé de
igualdade perfeita Ctl!TI seu:; collega::, a pn~:iUmpçã0 é
a favor. ua maioria; Illas entre homen tumatlos ao aca­
so, isto é, no dominio ua desigualdadé, jamai tem o
numero con'tiluiuo um poder, nem um ralor morêll,
jamai tem elie podido crear nem d struir um direito.
Quando ,'U lraclêl de um direilo polilico, quanto mais
pl'llCUra-<:e o nllm 11'0. quallLO mais se desce da escala,
mai' se afa 'ta uu intel'e se geral, e Illai' e prolonga
no intcres.e privado; SlJ enconlram-se sngge<:l.õe do
bem eslal' intli\'itlual, e a ne(;IJ~sidade de se occupal'
de si mesml), '1)I'Ül um '011ll'aS01150 colinear a pre­

'umpçãu d' l::1pacidade ollde ella pl'eci~alll nlc dimi­
nu', onde alguma' vez(" d'ixa de existir: o menos
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capazes em maioria faziam a lei aos mais capazes pm
minoria.»

Antes de mostrar a improcedencia do primeiro ar­
gumento contra o voto nnlversal, cumpre notar, que
á este não deu nosso Il'gislallor a mesma latilude á que
se refere- o conde .luhn Russell. Todo o homem de
espirita am, e maioriLlade não está por nossa con Li­
tlJição, habiliLado a '·oLar. Por outras falta, por on­
Lra' circumstancias declaradas no art. 92 ~ 2, 3, 4 e
n é o cidadão iobabilitatlo a exereer este direito, por
qne O fazem snppor sem a independeocia, e a intelli­
gencia que demanLla o seu bom exercicio. Julgou sim
que só podia-se o fim rias eleições conseguir, pelo meio
proprio e naLural. Em pai~, praLi '0 e experiente, comoã
Inglaterra, póde por força Llos coslumes e habiLos cons­
titllciunaes obLer-se I om resultado eleitoral, apesar da
irregularidade do meio. lt as~im qne não ob_tante a
"enalidaLle do voLo, e ape ar da innuenciaaristocratica,
dignamente forma-se, e funcciona·;l camara dos com­
mnns. Meios semelhantes não reconhece a sciencia,
nem pólle estabelecer, como regras eleitoraes. Agora
o argnmento.

Toda a força cl't::lle dr~sapparece, em presença da
lIill'ert'nte natul'esa da mi '~ão Llo corpo judidario, e do
jnry, c dos representante: da nação. Ai." I'es­
Ll'icta, de illteresse commum, com norma e formula
estabelecida', e soh respon'abilidade. A 2." illimila­
da, extensa á Lodos os direiLos e inLeJ'es es, iJ'respon­
:;avel. A LLldus inLel'e' a a boa administração ·da jus-
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tiça Givil c l.:rime; e garantidos estam os rlil'eitos e in­
teresses á este re 'peito com magistrados integro e
instruido" com jurado' intelligente' e moralisados, te­
nliiJffi esta:;, ou aquellas opiniõcs e interesses politicas,
É de intL'l'csse commum a hua administração ua justi­
ça, a garantia da liberuade, honra, '''ida, propriedade,
a repressão e punição dos altentados contra E'stes ,a­
grado' ul)je~to '; nãu ha por tanto neces idade nem
c' 'cllGial é que 'ejam o' jnizes, c jurados e 'l.:olhiUn'
pelo vaLo universal. \ representação naciunal porem
não pode ser [iur aquelle, ou outro mouu semelhante,
Sua eltecti"idaue e genuitlidade consiste em comprehen­
der os dilleretltes interesses, a' diJl'erenLes opiniões á
rcspeitu do meios conduGentes ao bem l~ulJli(;Q. Mal
dos inl.ere' 'es e upiniões, que tendo uireitu de caU'3 e
del'cza, carecem de orgão' e defensore, proprio ; a I'C­

pl'esenta~ãl) qlJe em si (JS nãn 'onta, falsamente diz-se
I' 'presentação lJat:ional.

Da mesma sorte pw.:a por defeito ue applicaçãu ti

argumento de lJello. lnt.:U 11 te 'ta"el furça probatol'ia
teria Gontra o voto universal, se se pretendesse 'ub­
melter á este a direcção lia governo e a lIecisão ua'
gralJlIes que 'Iüe' ()ciae~, pllis que Ó na peqlléua mi­
noria (lcha-~e a capaddade, e intelligencia para istu
flet:e 'saria~. AppliL:<ldo purem á eSLolh:J, principal­
mente rnelliata, lIu.:i repl'e 'l'ntante' ela naç~u, nen-uma
I'orça tem por l.:L'rtll, vistu como para i to basta a Ga­
pacidacl" ( illtere~se, a l'asãu CülrlmUIll. Em um pair.
linc tudo' O' homcn', cxt:c[lLu os imbeceis, o meno-
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re:;, US viGiusos, membros poures da soei 'datle, lcem
(I senlimenlo do bem [Jubliw, da jusLiça, LILI::: illleres­
ses de sua classe. Os progres:u: da ill:,Lrueçàu pu­
blica, e da imprcIJsa, o espiriLo de as:,ucia~~l.l, a' IJl'a·
tÍLa', os cosLumes consLiLllc.:iunaes t1csenvoIYl:'lIdu esses

- ,senlimenlos e idéa', removern ílS dil1kuldades do v(llo
univel"al, em Luclll o caSll meoores, que:1:, prupriíl' ,
os incuovenienLes do volo limiladll. lIellu mesmo ó
quom diz: «Em qualquer gniu ela L.scala ,li qUlJ rllt'ga­
se lia cel'Luza cle al1i acllar in~tJIligeu 'ia. Eu Cltliliu OIlS
liomens reunidos em qualquer Illgar que s!'ja; ():, ius­
lillclus 4ue dominam ílS massas jamais deixam du Ll'1'

r,cl'la jusLeza e algllulas vezes ele\'ílçãu; I ai a slJl'jJre­
bondel-as em toda a sua fraqueza (\ [l1'l'ci:,1) CUITOlll­
pul-as e atacaI-as em de,lalhe.»), Não menos cOlltnll.li­
torio é lord Hnssell, àisendu: «SI~guraOlellle () hJII~()

!','paço rle tempo allte.s que o,... pld)'o' paLie:, - 'lO ser
Ilollleados aos cargos publi(;U:, e os 1llllIlL'ruso:, allno:,
que decorreram, depai' qlJ(~ a lei pCl'lnillÍ'J-lh \S (I ll'i­
Illlnalo militar, sel\l que algum plebeu l'tJS:ie 1'l'<l111I 'lIle
eleito, ~ão provas sulIiGiellles de Slla Inod~I'(I\.'~U lias
ret;l<llllaçÕeS, e no exerGiGio du seus direitos.» Nãu ~u

podendo suppor que () illustl'l~ aulol' clll\sidel'l~ I 'r isLo
sido pnwilcgio exclusi\"ll do POVll I'OmaIlO, palpavl'1 6
a wnlradicão em que acha-se. 1

() \'oLo universal re:::peila, i1prowila, fUllda-:'ll Ill'sla.;

J Entinios obre a historia do gon'l"uQ illglf'z-introduc\'ào pa;!. XXX,", p

XLXY1, c cap. 23 pago 27:1.
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hoa;; rllsposíç,ões do PO\'O, e Lend} a rorLiliLalas e me­

lhorai-as, Orlllltrario rLlz o "olu I; 'n 'ililriu, di\'idindo a
:oril'dal/!: em c111(1~ parles, uma com o diJ'tiLo de ri;lz '1'­

'u l'eUJ' 'seuLa!', e in,lel'vi!' III) go"ernu, eflLJ'egalldo ii lu­

lella d'esla a uuLJ'a parLl' iUI 'omparH\'ellliellle mail)r,

fncolllpal ibilidade:;,

As iIIGUlllpatillilidades-irlllã.; dI! \'oLo InIIILadIJ, in­

CI)ITell) lia mesma censura de wlJlJ'al'ias ao dir 'iLo dll

'ídad;"io IIILl'l'I"ir IlU go\'l.'/'1II) l'flnllJ I' '!ll'usenlado, ou

rept'l: 'enlalltl', [)\;llas muitus eXl'mplus Lilllla o kgi~­

latlur IIrasileiru na Wfl5lillliçâ'l ingll~za, e :;aiJi;l que

IJlarl\ 'lolle rcrLlrinc!o-os, [Jrufl'uflria-se pllla nucessidal!l:

de Ll)da' para a liberdade do \'0 to, e 1Jre\'ljll~ão da in­

l1ul'nda da corô:l n:lS 1'!L'ições, DuuLrina mais sabia

porem via l)a' clifl'Lituiçi'Je' lJ'anccza:, que pur '1;'1'l.U

uàlJ lll'OIHlIlh:lUl-Se rlcililal' a dita illl1twlIcia, Bem Sil

iJia fJlW II~O dept'llde il Ilherdade e gt.:!lllinid'llk da,,;

deiçôes do sa 'I'i!kiu, 011 rl':lriq:ãu do "'Ilo ,lcli\'o, ou

passivo de alguns 'it.lar!;llJs; e fJu' Sl'ndo os dilo \'uLos

direito' propriu$ do,; nW~IIl()S, ri uell-um jJ1J(!('()\ Sl'1'

ti!'ild(l~ ou I't.:~ll'illgido:', i'\ão plJdeudo e~lalleiL'Gcr uelll

. illurlir-'0 l'IJlll lfll:'1IllpalilJilidade,..; eleillJl'Be..;, dl'iXl)IIIIII:,

al'ls, 'tU l: 30 con 'igllLld'J SI\Ll pl'IISBllll.'llll) qll;luto ;1 111­

l'oll1jJalilJilidad ': de l'epl'l~~elllaule da Ilal;~Il' rUIll 0-'

l'l\lpl'l'gu;i t: cllIllmi:,:,õl.',' do gUVI.'rIHI para 1'l'L1II:,ar-~('

llll:ludo () l':,lado da plIpulação. C ill:,ll'lIr '~I) ~IJp 'rior

dI) paiz II [ll'l'llliLlisse,
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e () deplltat.lo nOlTIeat.lll mini 'tI'O perele o lugar na
camara; e só por nova eleiçüu pode readquiri I-o, e ac­
cumular amba' as runcções. Se isto acontece apesar
t.Ié\ GOn\'eniencia reconhecida por muitos publicistas c
a mesma constituiç,ão, de serem os ministros lirauo~

da maiuria das Gamaras, cum mais rasão de\'e a
mesma dispo:iição pre\'alecer para enm °deputado, que
recebe emprego, ou commis~ão du g()\'crno, pai que
á esLe respeito rasão alguma não ba, e só incon\'elli­
te. Incurial ao contrario é, que por um emprogo VII
runcção publica lique o cidadão inhibielo elo m3i' im­
portanto direito politico-o de ser voLadn para repre­
selltalJte da nação. A lei ue 'l8 ele agosLo de '182ü
runnalmente reconheceu a incon 'LiLllcionalielade das in­
compatibilidades cleitorac:i. Fazendo, em exe(lJção da
constituição, LI supremlJ trihunal ue justiça o mantenc·
11ur da ubscrvancia das leis, e rorlTIulas substanciaes
do proce 'so para não uisLrahir seus membrlls rio e'­
tudo e applieaçãu da jlll'isprud~ncia,prohibiu·lhe,:; exer­
citaI' 31gulll outru empreglJ-salvlJ (} de membro do pu'
dor legi:ilativo. Ora 1.ll:1lI \'o-Sl, quanto é 'sta excepção
CunLrrlri3 au espirito, e inlellção da lei; porque nada
mais distrahir rót.le clu estudu e nwditaçãil rio direitu
constitutu, do que a politica, c o pensamento :uLII'e u
direito wnslituenclum. Foi entrelallto obrigauo u le­
gislador a admiLLil-3,' por nãu P(lcll~J' estabt'le~er illl:Olll­
patibilidaulJ ll'aljuillo que cun~tilucionaltnellte II excluI.',
cllmo o direito de "utar, e ser votado.
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In.fluencia elo goveTno nas eleições.

As incompatibilidades ab.olutas. ou relativas á pou­
cos cidadãos tirando Oll limitando o direito commum
de eleição garantiLlo ('amo está lia art. 96, não desna­
turam l.:Hlto o glH'ernO consLiLllcional, e representativo,
como o voto limitado, e a influencia do governo na~

eleiçãe,;. Um privando a maioria de seus direitos po·
litico:" e. submeltendo-a á tutella ela minoria, por esta
desigualdade revoltante estabelece o dominio ua aristo­
cracia. Outro comprimindo o voto publico vicia a. re­
l~re:;cntaçãl) nacional, converte em decepção a rorma
de governo, rrustrando a vantagens e garantias, que
ella oll'erece. Gastou por iS30 a analyse mais tempo
rom a qnestão elo voto universal e limitado e menos com
a da' incompatibilidades, e da mesma sorte teria de de­
morar·se na questão da inOneocia do governo Das elei­
ções, se n'estc paiz não e'tive se a mesma decidida na
consciencia do publico.

Se necessario rossc desenvolver a materia, bastaria
copiar o quadro deseripto fielmente por Helio á res­
peito da França-V. 2.a pago 303 a 340. A adminis­
tração rranceza em snas relações om a eleição.) Em
toda a parte, e em todos os tempos apresentam o
mesmos erreilns as violações dos print:ipios constitu·
cional':'. "

1 Veja-se a mmlloria cscl'il>ta pelo 3Hfor.- Y3fcrnn ulpitol'al da constituição

do impcl'io do BI·".i1~18(i3.



Um dos homens 1 mai di 'tinctús (l"e te paiz, na ses­
são da camara dos deputados rle 3 de outnbro ele '18U,
defendendo a interferencia do governo nas eleiçõe~,

pronunciou-se d'e'la maneira:-«(O govel'llo é fLlrça e
opinião: como Força não tem ingerencia nen-uma na'
eleições, e tem de conservar a ordem: corno opinião
que e~tâ no poder. tem todo o mesmo direito, que
a (JI)lniào que esta fora do poder, ue promover a en­
Iracla de pe' nas, que pensem corno elle. porque aju­
da'clo d ~ taes pessoas podl'r;i levar á vante cnu. as gran­
d S,» Pas;;auo le!TI [lo, ou tro homem libf:lral, e bem
que ministro, ~ sobro o mesmo assumpto assim expri­
miu- e: -- ((O gn vernn não deve pôr-se e ·tranho à este
at:to suprcmo da vida de um PO\ o-as 1~leições-:-; ma:>
deve inlervir c1aramentn com meios Francos e leae ,
rewnh cenelo por amigo. 'lião aquelles que estam dis­
posto' êi dar 'eu apoio à um acto ministerial qnalquer,
mas os que m ú' mesmus principias, e s 'gu 10 ii

mesma bande!ra, que e 'tam rlicidldos a fazl!r triulIlphal'
a mesma [Jolitit:a. l) Parteria este pen amollto em ter­
mo' cquivocos de um coração liberal, ,ou scria a inOu­
encia da posição ministerial? Pelo que respeita ao
primeiro, estava o ,!obre orador no in"erno da vida.
em dilJul'llllte lL:rrello tio qUll linha feito seu lungrJ
CUI"ü parlamentar; u eslranlla atmo.phera influia em
seu espirito e alta rasão. O:; di-curso, que então pro­
feria à favol' do ministel'io. não pediam ter li fundi), o

1 o Sr, Antonio C''''105,

2 O Comle de COYOl1J',



\,igorconstitnr;innal, i1 nnçiíll c () hrilho da lilJcrdade,
('omo o:' proferidos ii faml' dos direitos, e inleress s
Ilacionaes; e o aroma qll , apesar cl'islo, flxalavam,
era de flores ae'tarJas 'om menos go to e 'di5cripção
espargitlas I.

1 ecessario é sem clll\'icla ao go\'erno o apoio e con·
Clll"O r1a~ t:amaras principalmente para levar ~\'ante

meditla' grantle': n50 é porem esle o Om'primario para
qlle furam ella' ilistituidi.ls, e .ão eleitas pela nação .
.-\ representação d'esLa, a defesa de eu' direitos e in·
Lere::ses. ii gllarcla da nnsLituição, a \'igilallcia sobre ii

'ollclu'la cios millbLros, a ri 'calisação dos dinheiros pll­
iJlico5, para qUll nftl, sejam tle. viac10 cle sen destino,
a ilC 'usaçfto p~los abu'os d'e 'Ia e semelhante ordem,
são funcções tle tal naluresa B ara\'idadt' , que só com
lideliLlade e I.elo podem :,er tlestlmpenltada' pur eida­
dão ele tuda a c.ollriança e li\'re o'collla nadonal.

Repugna qne em garanLia cresLes e outros imporlan­
tes encargos, inlwrentes ,i missão representati\'a, àis·
pondo a constituiçfto que o deputado nomearlo mini"
lro perca o lugar na. Ullllara, e só por nova eleição ()
possa rcha\'er e accumular ambas a' func 'ões, permit­
ta entretanto que 'ejam a~ ,'Ielçõe. fl'ila:; sob a inllu­
lCncia do go rel'llo.

Força c o[lini~,), :e u gl)\"l~rn(l rGlIn~ (],; 'ondlcçõe:;

consliluciunae~, outra furç,a e opilliào 'Ilão é, que a na·
éional- verdadeira 'obcrana tio' paize li\'l'e:" nnil'a :'1

1 Alguns l1isclIrsos apresentam \'Cl'liOR r lI'prllns cm ditferl"lltcR linguas, COlllO

se pl'Cl~i80 lhe fosse mostrnl' erl1diçno.

fi
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qoe compete governar, Por sua capacidade, pela
vantagem da posiÇão, acha-se o governo habilitado a
antever coosa' grandes, sobre qoe se não Lenha ainda
rlesenvolvidg e mallifc'Larlo a opinião do paiz, Cor­
rendo-lhe o dever de a fazer comprehendor, para po­
der levai-as ávanLe, Lem para i Lo os recor'os da im­
preo 'a, as iosLrocçõe' á 'eo oelegados e agenLes­
para as in -inarem nas provincias e localidade. e es­
Les meios não sal.i~fazem se não conseguem desenvol­
ver t1Q paLz a 'opinião 00 governo ignal ó que não
convem esLas consa , uu por estar longe a epo lia, não
Lem pollido ainda germinal' no espirita e no coração

'uos idac\ãos, Antecipai-as, promovendo a enLrada dp
pc" oa de soa opinião, que o ajudem a levai-as avantl'.
alem ue rceor o illcgiLimo, c por ventura vão, serfl um
mal para o paiz nãu disposLO a recebei-as.

endo as camaras legitimos orgãos da opinWo pu­
blica, deve o governo marchal' de accordo com ella , ('
Lamhem com O:E lu'es c experiencia dos negucio es­
clarecei-as á re~peiLo 00 bem pnblico. Cabeça da
maioria par-lamentar, liaverú occasião em que deva j'l

frente della collocar-se e dirigil-a. Pódc a mesma
maioria appor-so-Ihe impedindo medidas reclamada'
pela neee"sidadü c novos illLere 'ses pnblico : enLão ele
eo de\'er é requerer ti corôa adis olnçãa da camara

dos deputados ..
NesLe caso por'lm, um go\'t~l'Ilo qoe () respe.ita e

Lem cons 'iencia de SII.1 boa con Incta. limila- e a C~­

darceer o paiz, :l combal. 'r a::, falsas idéas, a mostrar



a necessillade de suas medillas, es[ erandu'du bom sen­
so e esclarecimcl.lto Llo paiz a escolha de orgão fieis
de sua opinião e necessidade'. Intervir nesta escolha,
fazendo-a recalJir em indiviuuos, que pensam 'orno elle,
alem ue inlru 'ãu auusiva, é crim(~ de le'a magestade
nacional, tk que resllltar [)ude o predominio ministe­
rial, e il falsidade da representação nacional.

É-lhe licito I'l~mover da:; posiçõo de confiança os in­
dividuo:;, qlle nãu pensam WIDO elle, afiln de fJue não
abu.sem, cOlJtrarianllo-t) mas não para que exerçam os
uOVU' empregallos pressão olTIeial na eleições.

OU'ensa a intclligeocia pulJlka seria uma demo lIstra­
ção em orllem a mostrar, que elei~ão feita sob a influ­
encia do governo não pode [J1'Ocluzir verdalleira I? ge­
nuína 'representação nacional. :'linguem acredita que
deputados, creatul'as du gOVCI'IlO, sejam proprios e ca·
vazes ele nscalisar·1l1e a condllcta,' ceo orar-lhe os
ai u'os, I~ accll ar o' ministros, sendo preciso, O
paiz tem con ciencia tios males moraes e puliticos da
intervenção do govel'lll nas eluições. \ exposiç50 de '­
tu lastimo 'o u [lullgente quadro não perlent:c ci analyse.

Ape:ial: da grande importJllcia das eleições, deixuu·a
o legisladur em base', (;U11l a-' instruçções ne(jessa­
rias ti sml organisaçãu, de flue se não podia occupa!'
pela' Gircunclanciil::i e dutalhes c,m que (lbl'igado seria
a entrar: tal é o ubjecto clu' artigus seguintes:

Art. 90. As nomeações dus Deputados, e Senadores

para 'I Ass'mlJlúa Gur:Ji, e rios Membros dos Conselhos

Gerae' das Províncias, serão feitas por eleições indire-
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eta elegülldo a ma:i~a dos cidadãos a 'Livos em A ·.:elll·

bléa:i Parucbiaes os Eleitores de Provim:ia L~ es.te,; lJ:'

RepresenLantes da Nação', e Provincia.

o sy·tema inl1iredo sob dou gráus, cOll1u declara­
do e rnotiv::Jc!o já acha-se, é a primeira condiçüu da 01'­

ganisaçãu eleitoral ne ·te raiz: o 1.° grau (;(}l1IpÕlJ-~(~ ti .
asselOhlea' parudliaes corno "e- 'o do presenle artigu'
e o ':2.0 Ü que refe/'l~m-se flS arts. !J'J. e UiS, dú collegills
eleitoraes oos terLllO' da lei n. :187 d' 19 dl~ agllsLIl
de 184ti LiL. !U cap. L. Tudo o illlliridllO de senso e
ra 'àu cornmum, liberdade c illdependencia, em sumnla
não eomprelleodido em nen-uma uas excepl:õe3 do (lrl.
92-cidadão brasileiro, ou e:lrangciro natllrali~ad().

no goso de . eus direitos politicos, tem voto nil' dilas
assémuleas para a eleição dos eleitore:" que durem
fazer a nomeação dus L1eputadui:. senadl res. e mem­
bros dos conselhos geraes da' prorineia..:. Todo" os
indi"iduos na' ditas cirwmstailL:ías não estam habilita­
do' a fazor e·ta Illlima csc.ulh'l, mas .'Iell-llm ha qll1l

não tenha conhecimento dI!' cidadãos tle sua parlldlia
mais in truídos, ele ilua maiLlr con(jall~a e simpathia t1
~uem para Q dito fim de u seu "oto. A"sim concor­
rem tuLlos uns ilJ(.!irecla e mediatamente outro' dire­
ela e immediaLamente para a e:colha dos I' prcs 'ntan­
Les tia nação e províllcia, realis3I1do-'u de feiLo o go­
"erlJ{) da lIaçüo por seu:::. I't~pre 'enLaIlLe~. Este lueilJ
de 01 iç5lJ aperfeiçôa- 'e, wm us progresso' Ja ill~Lru\j­

ção [Jublica: ú medida que se desell\'olvém li' habitu::; e
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GOsturne,.; con$Lituci()lIatJ~ fol'lTIalll-Sll U' pal'tidu:;, e di '­

wtelll-se pela impl'énsa os tlifferellLe' illtel'e~:t'S (;on­

junctanll'lIle cnnl os honlells pulitiws Ijue o~ l'eprescll­

Iam, ou são-lhes a~SI)l.:iildu:;, Cada l'idauãu vlILJu reu­

Ile-se ao' wais inlelligenles e lIotareis de sua ela 'se, e
I,

uas suas idéa~, 011 áqllvlle,.; qlllJ :--ão fa\'ora\'eis á 'eus

interc' 'e ': e da rl:'pre'I~IIl:J~ãu tio' uilTerelltes intcres 'es

1'1:' 'ulta a di) PUlllil'o, o~ allUSUS do goremo, _(IS defeitos
de Ulllêl:, in:litlliç()es, il falia de IJlltras pOdl~11l ol,star tae'

I'e 'ulladu:;: ;i j::;tu dU\'(j-:;e appliL:ar rellledio, Sem altera­

ção tlu s)':,tema,

Art. 91, Telll roto lI'e ·tas eleições primaria:,:

1. Os Cidadão' Bra 'ileirus. que estão nu go 'U d I seu~

direitos politicos,

lI, O::: EstrangL'il'Os Ilalul'ali adu~.

O rutu ulliver:;al IHISlJ larga, lIatural e lIeGessaria

au gl)\'el'lll) t.:Ullstil.ucil)llai e I't'[wc:elltati\'u para ue fl'i­

LII :'VI' u gU"lJrllo tla lIaç.ão por :;eus repre elltante". é
sempre praticarei, Sl~II~O pelo III ,ii) uiredo. Ilell) illdi­

redu Ctllllll.iú viu-se, Pur este IJlI ilquLdle lIãu allera­

'e a 'ulJsliluciollalidade das eleiçõe::, não uuixatrl ella::

desL'r I) .'Iemenlo essencial, () cara 'ler t\istillclivu Llu gu­

Verllll. It LI voLu limitadu que tem e 'se efl'eilo pl'ivall"

do a Illaiuria Ull:; ciu<ldãllS do direilo, 4uu, COJllO mem­

Ilru' tia a:; :ociat.:àu politica compete-lhe " de III) gu\'ur­

lill d' 'lia Inlel'ril'L~m por lueiu LJo:;:;i\'e!·--elegeIlLlu cada

1I1U l)S :,u(iu' de :;lIa.ClJlilian~(l. que IIU 1IIU:SI\lO glJvt!rllu

II 1'\'lJresl'lIl'l1l.
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Teem pur talllo dil'eilu de- volar lia::; a:5:.'emlleas pa­
raL:l1iae' us cidadãu::>" IJra:.'ileiJ'(~s. delillidos 110 3rt. G,o,
com eXL:epção di):> pliisica ou moralmenle in 'ap3zes,
tOLDU se pa:.'sa a ver nu al'ligo l'guinle, C 'OII:5la do
arL. 8 ~~ 1.° > 2.° Cum quanto COlIlnlllm Q proprio
de ludt)::; o' Gidad~o:: '<J I'úde direito de tania impol'­
tallGia :,'1' exel'cidu PUI' aqul'lIl's (pie tuem <l inlellinell­
cia, intll'[JulluulIL:ia I IllU.l'iilid<ltle [Jl'eGi:ia', e pur fado
Tim \ nãu e~tam .'u:.'punsos du tlxel'Gieio do' uil'~ill)s

poliliws.

., U

Os e 'lrallgeil'os naturali:adIJ:-:, nlcmlJl'OS cOlljuIH~'la­

mente da as'oCiação pulilira IJra:ileira, «(al'I.. 6.° : 11.°»
teem, lia culIl'ul'lllida lu dos [JriIlGi[JilJ' c culldições pre­
cedentes, o meSlllu direito; e da nlcsma :iol'le que u'
citladãus nalus podem Sl'1' eleitorL~s, «(ll't. 9'u)

Arl. 02. Sãu eXGluidus de volal' lias AsslJllJlJleas Pi:l­

1'0 'liii:les:

1. O' menores de viull' e cifleo allllf)S, nl)' qlla 's ~e

lião tompl'elielldem o:.' rasados, e Ollitiaes Militare',

que forem maior 3 de villle e um anilas., os Barhareis

Formados, e Clerigos dL\ OI'll en , aGl'a . .

11. O' lilhos ril\nili3:.', que e 'l(verem !la wmpanllia

de seus [Jel i:.' , salvo de servirem Oficio:; [JuIJIiGos.
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1IT. Os criados d' ser\"ir, em cuja clas.'e não entráo

os Guarda-li\'ro~, e primeiro~ taixeiro" da, {:asas ele

c(}mm(~rcio, os Criadus ela Casa rrnperial, que n50 fo­

rem de galãlJ branco, e L1S admiIlUrad()re~ elas fazpn­

tias rtlraes e fabrica'.

IV. Os RclilJioso. e qtlaesqutlr qlle vivão em Com­

munidade claustral.

V. Os qne não li\" rem ele renda liquida annnal ('em

mil reis por I) ns de raiz, industria, rommercin, 011 f'm·

pregos.

A in 'apaciclade phisi 'a e a moral, quP illhibe o ri­
lladão du eXllrl'kio un dir,'ito l'Ieiloral, e mais dirrilo
polilicos r 'sullall1 das cguiqte:, eir 'unstant:ías.

MENOIIIDAflE.-Pelas I ,is antig::ls tl'rminava a meno­
ridrltle aos.25 annos cllrnprid'l , (kandü o individuo
llalJililado, p::lra os atLoS tIa .vida 'ivi!' e da viela plIbU­
C::I, por er geralmente ll'e la idalle que t:ompleta- e (j

cl 'sellvol\'imento da razão. Anl'cipanelo- e porem e 'la
m algulls incli\'iduos, jü por organi ação mai' f'liz, já

por estudo', profis ão estallD, e outras ci,"um. tan­
cias, I'.rmilliam as mesmas ieis, em UllS o sllpprimen­
lo da idad', provad::l a bôa ra~ão, e em outros consi­
deravam'IHl ,upprida, como os lJacllareis formaJns, os
clcl'igos d \ opL!ells ~acra:;, ll. omciaes mililares maio-
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ri'. de 2f annos. Por c.la m . ma legi:,lação regnloll
o legislador a ItalJilitação para o' acto da vida politit',(l
IHlS termos do pre~enle~. Polo dec. de :lI ele dez­
embro de 1831 ler~ina (l menoridade ao' 2'1 annos
(',umpridos para o~ (lctos dn vicln civil: para os ria vida
politicn prevalece a disposição constitllcional qlie não
pMe.8r alterada por lei ordinaria, segundo o dispCl.­
to no art. ,178.

~1I

Mesmo, senclo o ciuadão maior ele 2;-; annos púde
lião ter a indepenclencia nl:' 'e 'sa,:ia para exen;er o r1i­
/'l:litll elt~itllral, 'nmo acont('ce ar):'; nll)()~ l'amilias qllC

viv'm na companllia d SClIS pais, salvo se ervil'l'm
emprego' publico", e tiverem a renda leg(ll, como foi
d claraclo pelo aviso n. 1~7 de 17 de março de '18'~ 7.
Neste caso a profissão com os meio de vicia os con~·

titllem inrlepend ntes, caso em que lambem eslam os
pmantipados pelos meios Irgaes que tendo ti rt'lIda
precisn, vivem lia companllia paterna, como .emelllan­
tementl\ cleclaroll o aviso n. cio 1.° de l'l\verciro de
1848.

Pelils meSllla' rasões supra são excluidos das (lssem­
hlea parochiaes os criados de servir, em cuja c1assl~

lião entram os gl~(lrcla-li\Tos, e primeiros caixeiros r1tlS

casas cle commercio, o criauos da casa imperial, que'
não forem ele galão branco, e os admini~Lrador()s das
fazcnda. ruraes e fabricas:
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~ IV

Os religiosos renunciam o se~ulo, coo. iderando-se
mortos para elle: abrem mão dos direito: de familia,
fazem voto de obeuienc.ia pas 'iva, e do poureza. rever­
tendo para o convento alguma cou 'a que adquiram.
«Lei de 9 do setembl'O de 1769.» Por estas rásões não
go am o direito do \'Uto, e o me mo accontoee á quao'­
quer quo \'ivam em 'ommunidade clau traI.

ao e 'orno cellso propriamellte dilll, mas com') pro­
va ile ioJepcndollcia, qne exije a Cúll 'Lituição para se
p~Jcr rotar nas ii 's 'muléa' parlichial S n rllllila liquida
annual ele com mil reis na furma dodal'ad l. Cum igual
ou suporiur não [Iodem pela l:olltliç:io .uuorl!inadn,
voLar os criado do qllt: falia o Ar\. antcccden'e III,
Ne 'La conformidade u me mo dispoz a Lei do 19 rle
ago 'Lo de 184.(; á respeiLo da..; pl'3ça: do prct cio exer­
cito e armada, o da fOl'ça policial paaa á rim <.k curLar us
abu 'os que por meio dellas ex 'rdn _o governo na' clei·
çõe', prc\'alecondo~se da t1isciplill3 à que es!alll 'ujei­
la . Para mais garanti;) do vuL,) manduu ii me'l1u lei
calcular em relação com o vall1r qlW tinha a praLa­
moeda corrente na epocha da Cnn ·tiLuição, a renda
neccsilal'ia para Oil votos, activo e passil'o. Ainda a:·
sim só grande oeio'os não gallham annunlmcnte Lal
quanlia [l'c'te Paiz, Membros da sllcier!adn, d'e~l:J (lI"
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te viciosos, sem amor da patria, dignidade e indepen­
dencia, sem interesse legitimo particular, e menos
amor de ·interesse publico, são indignos e incapazes
do diréito do voto. A facilidade de meios de viua in­
dependente, que o1IereGc o paiz; a instrucção primaria
gratuita, que á todos garante a constituição, reduzindo
o numero dos incapazes, abre espaço ao voto univer­
sal, e dá-lhe as proporções necessarias.

Art. 93. Os qne não podem votar nas Assembléas
Primarias de Parocbia, não podem ser Membros, nem
votar na I)omeação ue alguma Antlloridade clecti\'a Na­
cional, ou local.

Por sua evidencia dispensa esta disposição o menor
commentario.

Art. 94. Podem ser Eleitores e varar na eleição dos
Deputados, Senadores, e Membros-dos Conselhos tle
Provincia totl.os, os que podem votar na Assembléa Pa­
rocl1ial. Exceptuão-se.

I. Os que não tiverem de renda liquida annual du­
zentos mil reis por bens de raiz, industria, commer­
cio, ou emprego.

II. Os libertos.
III. Os criminosos pronunciados em queréla ou de­

vassa.
O direito de elegibílitlatle, ou o~ não é tão

intimo e inl1erente tio cidadão, como o voto activo, ou
direito de eleição. Com qllanto pertença-lhe como mem­
bro tia sociedade, tendo por funuamento oproprio interes-

I •

se pela boa direcção d'ella, depende da capacidade não
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commum de geril·a, e ela confiança da maioria dos ci­
dadãos para tão diffi~il e importante missão. O legis­
lador não pôde diLJicultal-o. ou frustaJ-o com incompa­
tibilidades: lão PQuco devia deixai-o entregue á conu­
ança do votante em um paiz sem pratica do governo
constitucional e representativu, sem a instrucção e es­
pirito publiw, ql1e 11113 é nec sario. A a sembléa 00ns­
tituinlC de França, ti t1espeitlf dll principio da confian­
ça do vutantes, obrigada flli pela inhabilitação do povo
a observaI-o só quanto á est:olha dos deputados feita pe­
los eleitores. A nomeação deste' pelos votantes acau­
telou com contlição de cen o, em ordem de apresentar
aos mesmos volantes eleitores intelligenle ,e capazes
de 'ua importante missão. O me mo 1'13 ultatlo procu­
rou o legi lador bra ileiro obter, sem ser pelo princi­
pio censitario.

I

Sendo o voto universal somente limitado pela liber,
dade, c gráu de intellig()llcia neec'saria á seu exer ~i­

cio, e mais pl'alita\'el pela' eleiçõü' indirectas, quc pe­
las directa: havendo a constituição tomaiJo a renda li­
quida aoouíll de 100~000 rs. para medida pre 'umpti­
va da callacidaJe eleitorc'tl no primeir.o grtiu, têvc de
elevar ti 200 '000 rei- a medida do 'eJondo, pai que
mai iotelligencia e liberdade ão nL'ce 'sarias para a es­
r.olha do' repre eotante lIa nação, e pl'ovineia, que
para a escolha dos eleitore .
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Já notou·se que não foi com éenso qne no primeiro
grán eleitoral estabeleceu-se a renda de '100aOOO rs.,
pois t.:0m. a mes'ma, ou maior pode.~se não gozar o direi·
to cio voto activu, t.:omo acooteoe aos {ilhos·famílias,
mesmo maiores de 25 annos, que \"ivl~m oa companhia
rle seus pacs, aos sBgunuos caixeiros. aos aiaclos ele ser­
vir, aos criac1osdegalão branco da casa imperial «ArL. 92
~~ 2.° e 3.° Da express[1O Doai do [lreseotc §, coo­
frontada com a do ' 5.° du Arl. 92, J'e!';ulta provi1 des­
ta verdade.

A palavra empregn usada n'este ~, e a palavra em·

pregos de qnc Lisa aquelle indicam que a renda liqui·
ela de 200~OOO rs. procedente de dilTorentes empregos'
ordinarios ono habilita á ser eleitor, mas sim a mes­
ma renda procedente de llm só emprego ue mór im­
portamjia, e ljOnseguintemt;:nte, que lião como censo,
é a dita renda exigida. A renda do .JOOt~üon rs. fruüto
de pequenos empregus, se não t.:oo::itituu o individuo
independente, I'al-o suppor á abrigo da oece sidade de
viver sujeito ,~ vontade albeia; suppõe tambem a
bõa rasão, o 'enso o'ommum para ctmhccer C escolheI'
d'entf'lJ seus paI ochianos 05 mais instruidos, conccitna­
rios. e capaz JS de sel'em eleitores. Nno é porem ue pl'e­
sumil' a capacidade paI a eleitor no individuu (pIe tUIl a
renda <.lu 200~OOO I'S, 'provenientes du pequclI,o' em­
pl'egus. Um ('mprego mais importallte (jom a 'mcsmí!
retribuição indie(l no senlJntuaríü m<lis intelligcnt.:ia e
habilitações, relações mais amplas e cll:!\';)das, mel huI'
cOfluecimento dos cidadãos capazes, e dignos ela -esco-
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lha para o importante cargos de deputado, senador,
c memhr,)s rIos l:on 'elll!)$ geraes das pro\'incias. A
a:-;,emhléa c,()n:tituintc da França, apesarde rec.l1nhecero
principio da con(janç.a dlls vulantes, no intuito de pro­
porcionar á e tes boa escolha de eleitores, só fez rI'ella
:;ucepti\'cis () cidadãos flue tivessem a propriedade, ou
a po:;sc de um imtnovel lia \'alor de ·150 á 200 dia'
rle lrahalho, Foi porem uma verdadeira condição de
cell'o que eslalJCleceu, pur quanto ba:Lnva ('lia embo­
ra menos lJabil fo 'se o individuo, para poder 'er eleitor.

§1I

Pela uigllidade ri.) eleitorado, e sua missão nãu
pcrmiltiu a coostitnição atls libertus Q direito de elt\­
giLJilidade, tanLu mais pur não haver nclle pro um­
pçãu da halJiiilações neces 'arias para a e:;l:olha do
rt'prosentantes da nação o provincia,

.Jll

Negou Lambem () mesmu direiLI) aqs [1l'Ullllllciarlo'
cm qnarela uu deva$sa, lanlu pela dignidade e mora­
liuatle di) l:argo eleiloral, como pela' wnseqoencia' da
pl'lllllll1l;in. Selldo (, crime aliallça\'e1, e estando o réU
solLo (;OUl liança, pude vutar Ilas eleições primal'iíl:.
Gomo a GOl1lnlTio ensll re::ulta da \'l~l'lente di 'posi­
ção, e Jeelarado rui pelo aviso n.~)2 de II de agoslo
de '184.8 § 2,°, em .referencia aos al'ts. 17 e 35 da lei



n. 387 de 19 de agosto de .J8/1.5, que n'esta parte al­
teraram o art. 3!f da lei '11. 251 de 3 ele dezembro de
18/d, quanto aos rimes afiançarei .. O mesmo porem
não pMe ter logar para a \,()laç~o dos eleitores, em­
bora soltos em vil'LLlue de fiança; pois 'que, expostos á
condemnação por sentença final inilClbilita los. e im­
possibilitados ficam do desempenho da mi 'são elei­
toral.

Art. 91>. Todos os que podnm ser Eleitures são !la­
beis para serem nomeados Deputados.

Exceptuão se
I Os que não tiverem ql1atrocenlOs míl Teis de ren-

da liquida, na forma dai; Arts; 92~ e 94·.
II Os Estrangeiros uaturalisaclos.
1lI Os qlle não profess(lrem a Religião du Estado.
A nomeação dos deputados rege-se pelas mesmas

condições do eleitorado só com acresci mo dâs que jul·
gou o legíslador conveniente determinar á bem da dig­
nidade do cargo, dos interesses politicas, e dos reli­
giosos, segundo o principio do ArL. 5.°, e a- ideias do­
.minantes no paiz. Ql1al1clo na constituinte de França apre­
sentuu-se a ideia ue se estabelecei' condições ele ele­
gibilidade, levantaram·se as vor,es qlai eloquentes e
autorisadas, sustentabdo que o unico titulo, o titulo
eterno da elegibilidade, é e será sempre a conliança
dos votantes. Este principio porém, ccmo já notou-se, só
prevaleceu para fl eleição dos deputado: para a dos
eleitores aLLendeu-se que a massa geral de uma nação,



que paI seculas esteve sob a tutela, e ignorancia do
despotismo não estava babilitada a fazer conveniente­
mente a c 'colha nem me mo ue eus cleitores. Tevc
por tanto dH ser o \"oto adivo submettido ti condições de
censo, se bem que muderado, e o passivo para eleitor,
á um censo nJai~ elevado.

O legislallor bra 'ileiro nenhum dos dous votos, isto
-é, do 1.0 e 2.0 grau eleitoral, :iubmeLLeu á censo; mas
sim ás condições naturaes proprias e J) 'ce sarias á eu
bom exercício. Pelas razões acinla dilas e "tabelcceu con­
diçõe~ semelhantes para a elei~~o dos cloitore , c de­
putadus. PI' -feriu quanto ii elegluilitlade a pratica ue
Salon, com ulai' cOl\volliente ao Dra-il, ponuo-a em
accordo com u seculo e o progresso das idéas politicas.

SOIOll, rcspeitanuu o voto unive 'ai, não tratou de
ueterminal'" as pc:>suas, que deviam eleger, mas sim as
que deviam ser eleitas. Dividindo o PO\O em 4. clas­
ses, permittiu que em todas se podesse eleger jurados;
mas só llas 3 primeiras, em que estavam os cidadãos
abastauos e illustl'ados, quizque e fizesse ii eS(;Qlba dos
magistrados e fuuccionarios que tinham de servir os em­
pregos mais importantes c di 'pend ioso:>. Quanto aos mais
empregos determinou que fnssem os candidato tirauo
á sorte, ür.ando os 'orteado sujeitos á accusação de in­
capaciuade, e exame ue capacitlade j. Com esta 'Iau­
sulà corrigiu o defeito da sorte, pois ó cidauãos ha­
bilitados prupunham se, ~os empl'eg-os.

1 Bnrthélomy--VO)'oge d'Annchnrsis cu Greee.
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Nosso legislador reconbecendG o principio da con­
fiança dos votantes, julgou prudente acautelar a boa
escolha dos eleitores com meios de fl~liz resultado; e
a dos deputados esenadores regulou cm accorelo com a
úignidaue do cargo, () o estado das idéas politicas e
religiosas do paiz.

§I

É a ultima e a mais propria oeeasião ue fazer sentir,
ljllO as rendas para o voto activo, c o pas ivo não são
propri'ametlte LOlllJições de eenso, determinantes das
eltgibilidaue::; de senador c ueputaLlo. Pt'las rílsõe já
dedarauas foram c labele 'iJas as primeiras; e pela dig­
nidade uas cargos as segundas, ambas mandadas de­
pois calCLllar segundo o valor que linha a prata na epo·
ca da constituição. «L,ei 11. 387 de '19 de agoslo de
1846.»

Na nalureza do dispendioso l:argo de repre. entante
da nação, ~cm ordellado, e apena com um subsidio
pecuniario, que nunca permitte a modos tia elo corpo

.Iegislativo ser 'ul1icientemente taxado, funda-se pois a
excepção da elegibilidade po.ta ao' ciuadão" que não ti­
verem a rOllda determinada, como já o,b 'ervou-'e na
analy~e elo An. 1~5 § 4.. 0 ,e dos Af'ts. 3D e 51, As func­
ç.ões de dcpotaLlo e senador são tão transeenuentes, tão
importante-, que nenhuma renda, por mais elevada lJUé

seja, pMe crvir-llle de garantia, e medida l:Ie capacida
de.. A confiança da nação é o nnico prillcipio, que drter­
mina a escolha ele seus representa.ntes,
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.!'llIeIll

Nas di:posições cl'cstes ~~ I.ê\'l~ o 1i1>1~ralisml) do le­
gi~lador de contrallir-se m presença da actualidade du
paiz para que legi~la\'a. ;:lO ':,ta\'a o espirito publi­
LO preparado pelas idéa - cosmopulilir3s, e interesse:;
da população, para ~\m í ase~ .mais larga' e liberaes e
poder e:tabelecer a uaturalisação. Havendo uma ,ó
religiflo, e fl'lizmente a la immediata e san doutrina de
Christo, Uãll era possivel garantir a lilJúrdade religiusa,
senão nos limilcs da tolúrancia e culto illlel'l1iJ. Quan­
do a Inglalerra jii wm longa vida constituciollal, e sua
população dividida em differenles ,eitas, tinl1a ainda
a- purta' do parlamento l'edléHla" não só ao- catholi­
cos l'omauos, como aos prlJlcSlalltes dos culto dis 'i-,
de,lIte~, não devia o Brasil, illtcirameute catholico, faI­
scaI' a representação nacional ~om d 'pulado' e senado
res de outras relirJiões. O y-tcma de religião do_Es­
tado, (jue neccssariameele lêv de adoplar, :.í islo op­
punha mais 11m obstando. A politiciJ religiosa de um
paiz com este systema é uem difTereolc da poli­
tit:a de outru:, que [lermiltcm plena liberdade de
culto -. : "estes a acçãll d., go\'erno limita- 'e a offt'r"­
ceI' igllaes garanllas íll)S illll~re$ 'I'S da~ dilfercntes s i­
ta~, faz 'nela CJltc vi I'am cm harmonia, e mlltllamcnl
se respeitem. 'aqnelln. lião pode o gO\'eJ'llo deixar
ti' ifltervil' no' IH'goci()s (' inll'rcsscs da rl'ligi~o du es­
ladu, do que rl',lIlla IllailJr diflicl.IlJadc ü politica reli-

8 •
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giosa. Todos estes motivos wospira\"am para a ex­
t:epções feitas neste ~~.

Os progréssos da ideias porem já muito atraz tem
. deixado o estado do paiz ~m 1823: mesmo na parte

menos illu -tra da. nenhum espirita recto re iste agora á
consideração, que sendo a liberdade religio a Llm dus
mais importantl'~s direitos humano, não póde ser in-
ompativ"1 com a represenlil(;~lo né1cional, e out.ros di­

reito politico inherentes á qualidade de cidadão_ Ás
iLléas mai liberaes á I e. peilo da naturali ação reunem­
'0 interes -es palpitante~ cio paiz, como o da cololli­
sação e imigração estrangeira, para dos cidadãos n::\tu­
ralisado armdar dilJorenç,as c incompatilJilidacles, sal­
vo o lugar de primeiro reprc"entanttl e chefe supremo
da naçã.), ficando ludo o rnai5 á '(Jnfiallca d'esla por
seu corpo eleitoral.

Ai'\.. 9ü. Os Ci'Jadãos Brasileiros em qualquer parle,

l/ue exi"tam, são elegi veis em tada Districto Eleitoral

para Deputados, ou .Senadores, ainda quando ahi não

sejam nascidos, residen'tes, ou domiciliados.

05 deputados e súnadores, po.lo que eleitos pelas
pro\"incias, não ~~o repre~entan[e' d'ellas, mas da na­
ção. Ás pl'o\'invias dl!lI a constituição repre entantcs
particulares II lS conselhns geraes, elevados depois pelo
arto addi(;ional <i assembleas legislativas proviociae .
Pudem por tanto os 'idadãos úmúlei1'os 1 cm qualquer

1 Os estrangeiros u!lhu'alisndos nno podem ser senadores, como se hn conclui·

uO uo disposto nos al'f. 91 § 2.'\ lO art. 34, c no al't. 95 § 2.° A cOllstituiçüo nüo



parte qlle cxi~tam ~er eleitos em Gada distrkto eleito­
ral para deputados Oll senadores ainda quando ahi não
sejam nn;idos, rc~identes, Oll domiGiliadus.

Arl. 97. ma Lei regulamentar marcar~i o modo pra­

tic.o dds Eleições, e () nUmerl) dus Deputadus relativa­

mente á população do Imperia.

Determinadu o sy"tema eleitoral, estabelecidas a
base' e Cf nuicçõe' IIceessaria , deixou o legislador ao
corpo Il'gislaLivo o cnG()ruq de por uma lei regulamen­
taI' marcar o llIIlUO pratico das eleições e o numero do
deputadu' rulatiramente à pupulação do imperio, Nes­
ta' palavra;; estabell~ecu aillda as condicções de lei­
praLi 'a e regulamentar c de representação nacional
-em relaçãu á população do imperio», -ão poden-

-rio pôr-se em pralica n governo con. tiluGiol1al e repre-
senlativo sem eleição do, dep"tados, senadores, e mem­
bl'O' dos conselhos geraes de provincia, deu para istu
o governo as instru(,çõe;; de 2(1 de março de 'i8~4"

ma' por furça da lIeee ','idade, que cm virtude ela at­
tribuição do art. -102 _'12, Dus termo:' de 'te artigo,
e ela natureza da lei das eleiçõe: pareCê que não póde
o governo dar-lhe regulament'), senúo ella pOf' <:j mes­
ma l'egulamelllal'.

A ilsscmbléa eleila segllllLll) as ins[I'ucç,ões faltou au
ditu encargo, fazendo apena' aUnai pOf' decreto ue 28

dá 1ng:11' á 1l\C'DOI' du\'id'l, porque Ut.'ill I$cmpl"C dns cx·pI'O~SÕCS ~cidndão brabi1<'i·

l'o-cslrangeiro natu1'lLlisado_: :l:::;im cli1. lIO 3rt. ·15 § l.fI cifladão lira iI il'o
t

e
no al'l. ~õ § 2.° cstl'angcLl'OS lltltul'uLisadol'i.
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de julho de 18-:28 declarações ás dilas iIlS.ll'lll:I~ÕeS para
em confurmidade (relias pro 'ed 'r'Se li elci\~o da im­
merliala legislalura. O mcsmo fez esla, limitando·sú
a declarar pur d(~L:relo (k :30 de jUlJIIO di: 1830 o ~ 7.°

do cap. 2. 0 da' inslrucç,ões. Nada mai,.; fazendu as
'ugnioles Iegi 'Ialuras, tralou o guverno de (m:uT'I'er ;is
dimculJadL's cleitoraes com O' deu 'LOS de ~8 o 30 ti '
junho de 1832. corno j;i anles h;l\ ia feito CIIIl1 () de
Tete) de 6 de Ilovembro dll 18'28. \. Ilcm da ord('1I1
e dos pruprios, mal ('lItendidos illlercssl''', a '::)L'lltIlU
em litn que devia :,uh'titllir as in.;lrw;çõe: dl~ 26 d'
março peltl deaeltJ n. H>i de 4. de maio ele 18Lt

De cnlão ao rcinad de anarl:llia '11'litoral seguiu-:e u
ela influencia do governo, estabelecida pelo clitll dt'­
crelo, auxiliado pela orgallisa(;~o pulicial; pelo que
uell·llw a opposiç~l) \) Lilulll de ll1a'lnina inf'rnal.

Foi cm 18W que l'Olllpellelrllll-se () orpo l'gi:,lati·
.vo da urgenle lI'cussidatlu da (Jrgalli:aç,~1) eleiloral fa­
zenuo a lei II. ::l87 riu 19 de agosto no 'elllidu wnsli·
tucional, li pellsam '1Ilu de reslalll:ll'cer a lillerdaclu do
voto, c IllIere 'pr tall\.u Ú maioria WII10 ti:, mll1lll'ia:, g;l­
ran\.ias de sells direito:,. Paril eYilar a illOuellL:in du
goverlllJ na' eleiliõe:, relirou il lei do 'prLl 'I~S.'IJ 1:lui­
torai o: agentes ria puliLia; c excluiu das assl:mblea.:i
parod)ia/lS as praça:; ele pret dI) exercilo c armada, da
força puli(;ial ptlg:J, e us mLlrilliteil'lls Llus Ilavius d 'gl.l 1"

ra. Em visla ela uepreciaç50 da mlll'da mandllll L::ti'lI­

lar pelo valor, que tillita a Drala lia L'P IGlw da "lIl:,Lillli­
ç~o, as rendas Lle que falia a me 'ma 1111 ar!.. 92 § !'l.

9~· , -1.0, 8~ . LO, llf> ~ 4.,
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GI'(lndl~ e g ~I'al por m já cra a imnlllralidade da­
L'I 'ições: a inOuell'ia do gtl\'ltrllu IH'm ·slalJeli.'c,ida di '­
punha di gr;llldes I' 'cursOs: a ki d,'sgual'llccida de me­
didas ,\llxilial' 's, ~em a- ill(licaçõe', e correcções mi­
IIÍ:lradas [Jeli! [Jl'alica, poucu pôde fazer á bem da Ii­
herclaue e ge:luiniuat:le do \'oLu. OITt~reLÍda a reforma
em pellhor (Ia conciliação do' partido', qu I wmlJina\'il­
sc, pas ou o decrelu Il. 1- '2 de 1!) de st'lemuro (k 1855,,-,
('um qll elllelldel'am uns qlll~ algullJa cousa grlldlavarn,
sahelluo uull'o' que lIaela perdi:ll11,

ClIlILn o~ [HlrL' 'erc' das clJmrni:,~õc::i ue lima c Olltra
rilmara, êÍ despeiLo da fui'ça Ingira c~g()LaUa pL'las maill­
I'e illu~ll'açõ ': d'amiJas 'drl imprensa, fez () governo
'ua maioria aplll'o\'lIl' I) [ll'ojellll malldan(h, fazer [11)1'

ciI'(;Ulu ' a eleição dll'; dc[ ulauos, dirrercn[elll '1ILe da dos
sellarlllrn;-;, e '['eallllll incompalilJilidaul~s. \"~andu-sl'

a illl;()Il~Lilllriollalidade da medidtl, aleg3\'(I·se qlle 'um
a eleic:il() por dislricLu - dava·se as lilcillidilde: liei,; I'l'­

prcSL'nl~nLL's' ('om as illl:UlllpaLiIJilitlacle,; ;lll'cdavanl­

se as illl1u '!lI:ia' l'alê\(!' ii li 1)('1 t1ade do "li 1(\. O gOI'el'­
III) pllrelll IJeIll via ljlll', lIludada a randidalul'<J de ~('U~

amigo' de UIl\ para oulro di:-ll'irLo, de uma pal',) lIU11 il

pruvillcia, allel'llaclalllenll~ fawndu- 'o o: pl'e~idl'nll's, e
()' che:'e' de puliria dl'puladu". fica' rlm (I'; incumpall­
11IIidades ~Ú prll'a 1);-; ad"cl' 'al'iú~.

DUlI:i vicios c(l[JllaCs assigllalavam a I' >furllla ((a 111­

'l/111pl'lL'IIt;iil de lima kgislallll'a ol'clinaria (lill~1 fazel·a»
a dupli 'idad ' de 'lia mis 'ãu de il\\ '!'l'S 'L'S gerae' e lu'
cae '. S' aIlL'"a-s' ~ farol' da t:oll~LiluL:illnillidilde tio
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(Jecreto, que a con:tituição ·ú d Jc.lílra pl)~siIJiliJ:J(It:, \

não rewnhece Jireito ele 'orem 0$ cidadãos brasileiros
em qualquer Darte que exi::;tam elegi veis em carla dis­
tridu eleitoral para Je[utado' 011:': 'nadare' «arL. OÜ».

Não se poJe conLe:,tar qlle é uma limitaçãl) positiva do

direitu eleitoral não poder o eleitor votar em tae' e
taes cidadãos cio :eu districlo, merecedor·'s de toda
sua conliança para deputado:" ou Sl'n aJores. Ora tal
limitação em Jireito polÜicll, como e:.:t>, só pode razer
uma assernbléa extraol'l.linaria. «Arts. '171., 17õ, 176,
07.»

A CUIIStituiçãü nãu quiz, Ijor'!Ue nem '()JlH'nierlll',
nem pussi\"el era, que U' representantes da Jlaç~lO o
rússem tambem das provincia' e ui triclos: e á oste
respeito rez-se bem onteDder no arl. 96. Ás proyin­
rias e l,!calidadc::; ueu da mc~;ma sortc ljlIC'~ uaçãu re­
rre::;eJltante' proprio:i e licis. Não cUlllprlJhendeu-os
por i ·to lia dc ·I:m.lçãu do dito artigu, nem tão POll'O
excluilHl::i, porque não podia estahelecer incoolp,llil i­
liuades eleituraes. Deixou [)tjrem c.laramr'Jlte enten­
dido que para mernIJl'l)::i du,; CUIlS '!IIlIS geralJs de pro·
vincia deviam ser eleito' o~'i ridad;ios I'e:;iclellte:" e do­
miciliadus fia mesma, pur mai,:; IJom illfúl'l'narlus, e com­

pelletrados de seus iflll'r '::ises pal'ticlli'lre5. eU1l11) a 'er­
ca dus el'eauore::i das camal'a.~ Illunieipaes 113via dis·
posto a lei tio '1. 0 de outubro de '1828, art. 4. 0

Com toda a racilidade l\ uO:i[Jre'u ela' clllltliçõe' ue
rl'.fIJl'lna ('OIl:iLitu 'iollal dc:,l'ez IJ dl'CI'l!tu de 1Ü de se­
temlJl'o ele ,1855 tão 'olJia I) pruvidellte (;ornlJinaçãIJ,



mandando faz I' a (~I ição dos t.IepuLado por di 'Ll'iclo:
~elldo a dI:; enatl I' ::. por pJ'(wincia, l:ontra o di po.­
Lo no al't. ",;] () c 'Labelecencln incompatilitlade' á uma
() oull'a eleição, ElTeeti\'amenLe confirmou a razão
de no' deplILados dar aos di LricLos defen ol'e de .eu
inLcl'l','CS como :;e fo sem os e'colhitlo para fiel­
menLe I'epre '61lLarem a I rO\'illl:ia, O' inlere' e' da villa
da ail1l'ia. do 'ampan3l'io, junlamente proprios habi­
liLados ei I'epl'es -nLaçün e clefl:'za tio' gr:ll1de' inLere ­
:;e' til! -'lado!! Para mai' complrLo (1'3n torno. e
I'UllfllSãú tle pl'incipios \ idéa~ declaroll qUi' podiam o.
ul'pulauu: prO\'illl:iaes, tia me. ma ol'te que os gel':le
ser eleiws na cullfol'mi Jade tio ai'\. 9G,

em faz 'I' -m·:-;' l:'SI lll'al', apl'esental'am-' logo os d­
rL'iLo' de [adi) c'Le Lran tOI'110 e I' \'Ulll~ã oll'titucio­
nal, a Llmlllantl no\'os mal s cl -i~oraes aos antigo,
di\'it.lo à cau a- tle lar'ada .

A venalidade do voLo, que ainda não tinba poliu ido
a' 'lei ões, a'50 'ioll- e ~ immoralidade e crimes, com
que eram Lli:;puLadas, fazendo·a mais immoraes, sel­
vagens e 'anguinaria '. A' influencia circulare ex­
pellir:lm de 'eu' dominios candidaLos noLavei e geral­
menLe e LimaLlo - da província. A camara ii f<J!ta de
inLere'se c pensamellLo geral fra cionou-se em grupos,
(;au 'alldo <:lO goremo LlilUwlrlaues com 'que jamai lIe
ClJ ntei r:!.

moralidade incommodou-'e e affiigiu- e tanto com
a vcnillidade e horror com que fiz,eram-se as ele.ições.
qUL' a m ,ma camaríl filha Llo clccr Lo viu- e abri?a-
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da a a\Leral-o pela lei dc 18 de agusto de 1862, aug­
mentando os circulos c a incompatibilidades; isto all ­
Oliando um mal, e aggravanelo outro,

Qllatro epochas bem disLinctas, mas infelizmente :ó
uma ele ephemeru melhoramento, apresent.a a ohser­
vador a historia e s)'stema eleitoral deste paiz: i ,a Epo­
cha de innocencia, libcrdade, amor do bem plllJ1iw, c
por falt.a de t:atechi -mo eleitoral, seguida de ,e 'pirito
de partido, de 3Darchia, c triumpho do mais auclado:o,
~,a, Epodla ele pl'edominio do governo, e conqllista 10
voto nacional, 3,\ Epnch<l de organi 'açJI) e garantia
LIa liberda le eleitora'l, ma' de 'amparada 11 incapaz d'
resi 'tir á oppo 'ição de antigo.; abusos, inlJlJencia dll
poder. 4,a, Epocha de fraccionamento cleitoral. de
despre'o e transtorno constitucional, de conl'u ~o, dI)
veualidade do \'olo, ele guerra anal' 'hia, e fatal e pn_
culação do governo.

O legislador con 'lilllinle' fez O que oo"ia, Lleixanclo
em ba;;e o s)'stema eleitllral, par'a sobre nllas 'omple­
lar o corpo legislativo a organisação e acabamento curn
os proprios e necessarios eletalbe:, c fazer-lhe depois
os reparo', que a expel'icncia indicasse,

Faltaram as legislatllras á este de\'er, cont('oLando­
se com as declarações, e aLlLlições feita" ás in 'lrul:çÕes
de 26 de março de 1824 pula r'ü:iulução di.J 29 Lll~ ju­
1110 de '1828, abandunandu ao guverno a::. pro\'iden 'ias,
quo se faziam, ou elle jl1igava necessarias para a pra­
tica elas eleições.

Passada a infan'ia leiLoral, p,):,sado o LomplJ da ill-
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nnrencia o partirlos a' ambições.. m educação. m
\ ,is :-umcielltes. em fr'io facilrTwntc lançaram-~e lia!'
vias <los erro' e ex '(I'. os.°qll não fez I) corpo I 'gi '\ntim m cllmprimf\nto
da con,·tilui 'fio, á l!Cm tia moralidade e genuinidade
tia eleiçõe' e c!onlrilla do pom, para lrahilital·Q ao re­
gnléll' exerci'io tle PlI dir ·ito. p3 'sou a faz r o gover­
no. refllrmando as iII 'trile 'Õ" (k 26 de março pelo
de Teto d' 4. de maio. afim d 'labelecer ,-eu domi­
nio el iloral: o. l"sllllados lodo:: (1 sabem. A lei ele
19 de agoillo ele 1 46, pelas nlzões jú dit~., só ser·
viu para marcai' a 'pocha inlermetliari3 enlre a (lua,
primeiras, de abu~o • 'm tlirel'la c immeciiala o(Jen a
da constilukão, e a qU'J se lhe ~eguiu, frac 'ionandl) 3'

eleiliões para satisfazer aos partido!', sem prcjui'o cio
r \'errto, ferindo porem a c nsliluição, a(Jgl'a\'ando
allgrnp-nlando o. male:; antigo..

A' inslrucçüe:s de 26 ele mar 'o rnal'(~anllo o numero
dos eleitore~, • Inundo íl populaçãll da' parochia , de­
lel'min:ll'am :l formação da m za - da a semb!' a. p:l­
roclliac~, o modo de proced('r ,\ eleição do eleitores o
IlIa;]r da r união, a formaçãu cio' wllrgio- eleitor;]e:;, o
mollo tle proccd 'rem CSltlS ,i eleição rins deputa(lo~.

sen;]c\or . e Illl'mbro - dos ('on 'c11105 prnvin 'iae mar­
cando o numero dI)' cI [lutados. fJll':" ':leia provincia
c:alJia dar, l'gunL1(J 'tia população, COII\O (1 'lermina o

arl. 97.
0" paro '111 S alixa\':ll1l lia' piJrtas de suas igl'l'ja- edi­

tae,; rOlllOlldll () nnmero tlu' fuuu" ua rlsp,ecli\'a pa-
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rocllia. Cada fregll 'zi;) clava lanlos eleilor s, quanla.
'ez linha o numero cle cem r go,: não c11t'ganrl Ú

200. ma' pai:; ando de IDO davll dou~ el illlr~s: pa san·
do de 2ÕO clava ll'l'~. e n. sim por tlianle. lO dia mar-
ado pela: carnal'a:, o juiz riu fóra ou o Ol'dinario, 00 o

:eu nbsliloto e o pnl'odlO procediam cm carla paro '1lia
ii form;\ção ela as 'rnblca parot:hial, propondo ii ass m­
hléa eleilOl'al dons t:idarlfius para Sl'uularios e dillli'
para eserotadore.. r\ II • emlJléa por an;lamnçã,) appl'o­
\'a\"a-os, on rejeilava-os. Á: ln 'za. ('omp'tia ol'l'idir
se o volanle rn cidadão bra ileiro, se e tara no go.o
de SC'll direitos politicas 1)(Il'a . I' 011 n~n aclmilLidn á
voUlr. Com 'stc c1il'l'ito Il qlle tinham do di 'itlir • m .
rcrorso LucIa as LIli :lões sohre a apura 'áo do, voto.,
c os (!l'mai: in id 'nle;;. cl' fpito ('ram arhitras das ('I'i·
r;ü ',-.

Assim pas atlo brevemente () tempo 1m qne só
o spil'ito do bem publico tleterminara <1 escolha do,
represenlante' ela uaçál) e pro\'ineia, r io a er a f r­
mação da me,'a () campo (1 batallla, m til! rlispula­
vllm os Plll'lidos o triull1pho leitora!. e principio COl'­
rente, que quem f:lsia a meza, fazia ll~ I icões, 1~11­

tretantn que por c~tal' Ci11 minoria a nTI( t1eiX;lra de
fazl'r o partido mais audacioso tOl'lulcnLo,

O de I' 'lo de !~ de maio dú 18/~2 põz termo ;\ somo­
'''ant anarclJia úleitoral, por m com o pensam IItn di'
SIlIJ:itil.ui!-<1 P('lll arlJiLrio dI) goremo,

111;\ jllnta Comj1osla do juiz de paz, paro'II0 I SI1Il­

tkil\gadil Ue policia prowtlia pl'('liminal'mel1tc cm ('.(](Ia
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p:ll'Ocliia ao ali 't(lU} 'lIl0 dlls Llli(ldãus <lctivo~ c dus ['u­

"OS, lelldo a lista lalllo. capitulu' quaDlo' o: ljuartei­
rôe' (h pilrocliia,

Para a ['urma~iío U;lS IlH'Za' ['aziulll-:Ú s 'dula - 'om
o nome e lIumero,; dlls cidaLiãüs ali t,ld()~' e vcrificalla'

na ign'jil matriz, millld;1\';1 lJ juiz de paz em pr A, ellça do

parodiO prol' 'cll'r [lor um meoiufI ao 'orteiu de 16, e­
<lula', O' 'idadãos 'urtl'ados nomeavam dou' 'e TC­

lario' . 1I11U: • 'LrutadOl'e:. que rolll n juiz de paz e o

parodio W(l 'tituiam ii llwza, Tilillil é 'ta adir 'ito lIe
rL'llIlllicLer a idelllidade ua' pes'oa', apurar o' \'utu'
c decidir Lermlflalltem 'lIte, ,'em recu!' 'o, as questões,

qULl á e"e r' 'peito Sl~ 'u:Gilass 'lU. Assim razia- 'e a
eleição primaria WIII mais ordem, e jamai' sem a io-
J1uencia Ll agralllJ do /TO\' 'rllU, [, llrnlCldo' O" Goll O'io

'leiwrau" da me'IUa surte procedia-'e á' eleirjÕ ' s ­
l'undaria ,

A ILli n. :387 dlJ lU dI) agosto de 18'.,61'\" o P'D­
samenlo na 'inllal dl~ re'slaurar a Iii) nlade do voto, aca­
baI' wm a illlllllJlIGia do gl)vellll) Ila: eleições 'ulTorc·
rei' lTuralltia' Ú' millori'l:' rOlltra as illju tiç:ls, la' maio­

ria'. ExG\uillLiu do prOLOSSU 01 'itoral U' d 'Iegadus d •

pulida, delertnillUl1 qlllJ "lJ lize~~e a qualilic:lção du' vu­
lantes por uma junta pr 'sidida p>lo juiz de paz, elcito
lia ultima eleiçãu ·goral. c (',lInpo~La d' '1113, dos eI 'ito­

reS de parodlia lJ dü igual l1UllH.:rll de sl1ppl.ent'~.

Feito u áli 'Lal1lelltu dus \'uLanl" e pllilliL2L1u pur edi­
Lae: em tudo () dislrÍl'Lo. inLerrUl1lpI) a junta por ;30
dias sua runlçõe', e (jlldos pas a a reunir- 'e para Li >-
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liidir sobre quae 'lju 'r queixas, rl'clamaçõe~ uu denull­
üias, que qualquer cidadão possa fazer, lJa mesma
junla I\a recurso de qualificação para um LOllsellJo pre­
sidido pelu juiz mUIJicipal e campo 'lu d'ell', dI)' pI' '~i­

dente da camara mUlliliipal e du eleilur mais volado
da parolihia, caueça do munil:ipio; e d'e 'le Glln~I~llJlI pó­
de-se ainda recorrer para a Helaçflll,

A elei~ão dos eleill)res pI'OCede-SI~ por m I/.a:' paru­
chiae,; liumposlas das !)e:,:,IJa,' dila:', lIrganisadas cllmo
as jUlila' de qualilkaçàu. Á ella.'; GI)IIIllele () rccoíllll;­
cimenlo da idelltidade dos "olallll':', pudelldo (Iuvir l'1I1

caso de duvidi:l o te~lenlllllllO do paroclJlI, do juiz de
paz, ou du' 'idadão' 'rn seu c0nlicilo auolladils, a apu­
ração dos \"()los, e a de 'i 'fio das duvirlas .. qlll~ se sll~(ila·

rem aeerra do proce:'osu eleilllral.
PreviLlenles call1ella:,, para cvilar al)u:-u,.. 'prOll'gl~r

a liberdade cio volu, 'iio eslalJCiL' 'ida' paril a l'llrlTlrl­
ção das jllllla' de Ljualificação, das llleZ<I,; paruclJiéli's,
dos collegios eleilorae -, e ti hl)lil da <lpllraçiio dus Vlj­

lOS na eleiçãl! primaria e sl~nllld<lria,

Para o desejadus eU'eilos lI<ld<l mais III'ce,;:,aril) (11'<1

que a moralidade do goverllo, a acç,iil) (1<) lelllpo paril
a habililação do povo, adtlilall1enlll:', ell'll'IHla:, e relo­
ques, que a experiencia indicas,-e.

O goverllO, porem, awstllmad\1 ao alJll:'O eleilnral.
foi I) prirneil'O a fallar ú- :,eu dever e de 'I'irlll<li' fi oura
da legi 'Ialnr'a, primeira qllC com a:' melhore,", illlellções
liomprill o dever da organisaçiio eleiloral. Allorar (l

systema (;Om a mais grave oD'ensa da conslillli('iio fui o
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imm 'dialu rellJ \lliu, ~ue a imprudcncia de UIIS, a am­
blÇ5f) c mú 1'6 de 1I11lro~ :JWII 'elItaré:llll, e pas aram a pôr
f'tll prali 'lJ com I) decrelo d' I!) de elembru de I 55.
O pUUl:O L1U' rica dilo d'l.!sle, . cio ue Teta n, 1,082
de 18 de llguslo dI' 1 60, pur (1L'mai' é llffiLit'llle para
f) paiz tluc 'ullnJ l:Um II:' eO'eilo: (k afllbo:. a: dare,
da' rerida~ pl1r elll':i kiLa: na ClllI'Liluição.

Na cOllformidade dll (lrL. 97 la (IInstituiçãll lJIarra­
ra1ll as in~lrLJcçÕ 's de 2ü ue marçu êi Cy 'plaLilla 2 dl'­
pu!adu:-; au Hio Gralldc du ~1I1 :3: ii anta CaLlwrill<l I:
ú ãu Paulu 9; á Matlu Grus 'o I: <.i Goyaz 2; Ú ~]illil:5

Genm: 20' ao Riu d' Jall ,iru S; au I!: 'piritu Salllo I,
ii Baliia 12' ri Sergipt:: 2: ii Alag6as 5' i.i PCl'llaml UGU
v: àn Hill Grallut:: du or!' I' aI) Cl~arii 8; au Piallhy
.(. au :\1aranliãu ~,' au PlJrú 3. Cun ·tuu pur 'IIn' guill'
le acamara dus depu lado . na I rillleira, II~gislalul'a de
10'2 OIclllbrus: !la 'e'lllllda leve 2 de mellus em GUn-e­
Ijlll.!flcia da relJtdllãt e illlll~plHILlelll;iil da C 'splali!lê1.

Pl'Ia re '1Iluçào d'J 1:1 de uuLulJru ti· 18::12 passan­
du () Piilllliy a dar dous depuLadu ,. 'a Bahia (li. pela
I' 'UlllÇiíll d' 13 dI.! julho de 18:3U, lorlluu a Gamara dos
depIIlado' a ser dI.! 10'2 melulmJs.

O de 'I'elu de J. de lI1aiu de HH.2 n'ltlluula alt 'ra·
\iflu I'·z quallLo aú IJUIlICI'O 00' 'leilol'e' e depulado~,

/t:lJlIlli el'il naLural; . por laulo colllilJLlULl alo 18!~(j a :,el'
ii eamara l'lecLiva de 1O-z depulat.los,

Alei de I!) de agu 'lu de 181,0 ele\'alldo á 10 u IIU­

m'ru dú' depuladn' da pru\'illLia du RIO de Jalleirll.
fez :iuiJir u lIumerO lu!;}1 du: depllLadu~ ti 10'."
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A lei lJ. 578 du :30 tlu ag(J~lu du IS:iO augmelll11u
ii pl'o\'incia de Mallu-Gro:so UID depulado ado Mari!­
nbão dULlS, á Llo Hio Gl'<llllle 00 IOl'lu um.

No me mo anilO. :endll cread(l a prv"illria do .\111:.1­

::lunas, coube-lhe dar 1101 dl'pllladu.
11m ,1852 em virlude da lei n, ôt:>7 de 17 de agll.lfl

levc a pl'o\'i.ncia UO Riu Gl'andu \1) Sul de LliJl' Illai' 1.

depu lado '.
Em 18f.i3, pt'la lui n. 7("" foi '/'l'ada iJ PI'UVilll'la do

Pal':.IlIêÍ 'UUl um L!l'[lulatll), e t'm Ciln ctjuellcia d"t'.:tL':-'
augml]lIlos l'ln\'oll- -e á 112 o Illllllel'U ger<l! du' dl'PII­

lados.
O decrelu n. ;Vd de 19 de s 'lemiJl'o de 185;j <lug­

menluu á [Jl'ovilJcia tlll [IiI) d> Jalleiro '2 d 'pulado:, ...
de ul'gipu ouLI'J:' dÚIIS, á do PiiJuhy 11m; com o qlll'
[Ja ·ou o DlIrnel'O du:; d 'lllll:HlllS ii 117.

l'ndo e te decretu allel ado pelo rlc n. 1,082 d' I
de agu~lo d' I 60 por ·llj:.l dispu 'i~ão. lIenhuma PIII'

\ in'ia dara !TI '1I0S LI' !lIlU' dl'p"lados: \ pa:salldo a
dareru duu' c:.lda uma da pn)\ illda,-do Ama '[111<1:'.

E~[Jil'iLfI ~alllo u Par'!lla.lil:tJlI ... 'lIdu 120 II nllmeru lu­
lal tle tlcpulatlos.

Para exe 'uçãu dI) lI1eSllllI dei" 'lu deli u "0\' 'I'IIU iu'­

Il'uL:çÕe pur ouLru 'eu de i~ de a~o:Lu de I GO .uh
II. t.621; e J.lur dt, 'I' 'lo II. 1.ü2':2 du I~le 'mu dia, IIll'Z

I auno regulou li modo til) :e prll' 'd 'I';i 'I 'il,';1lI 1111:
tlel utauu' e nh.:mhm' da: a~:eIllIJI 'as It>gi~lali\'as [Iro
\in(;iaes ua' pruviu 'ia~. que rOII:;liluUIll um :ú di:tri\:lo

eit.'i lo I'a I,
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Em I'irtude de te de 'I'eto, de conrnrmiilarl' om o

augm 'n[( dilo l'1('gl'm a: prol'in 'ia '-do ma:;onas, E ­
pirito·.'anlo, p;] r:1I 1;'1 t' Santa Catl13I'ina dous dl'jlulad

;, n"st'll1iJlt'a gt'ral. ' _O 1TIl'llllJrll::i par3 ti" rc"pec,tiva
a~ 'I'mbl ;;1: Il'gi~lêltil'a ': a' proYinlPia do Pará e Piauhr
:3 dl'putados {I a~scmlJléa geral. ;] l,a :3.0. a 2,3 2 I,

m'mbros p3ra as r 'for> 'Li\'as as emhléa:,

[1111' dr'relo II. 't,623 d' 22 rle ago.to d' 1860 I'til
dividida ;l jll'll\'incia d:1 Parah,ylJa '11) ':2 ui 'trieLo' 'Il'i­

tora('s dos qU;] , eh'O'l' n 1,° tres rlepulallns ~ 11 sem­

hléa gl'ral. e 18 m 'mbl'O. , t.!a a. emhl\;] lecrb'ilaliY<l pro­

vinl'ial. e o 2,° dous (kputad s á :1ssemlJléa geral. c 12
\

111 'mbro' da 3: el1lIJlú3 I 'gij:1tiv3 provincial.
Por decreto II. 2,627 dI} _J li, agosto de -l8ÜO fui

fi provill'in do ~lal'anh~o dividiria em 2 distrit:los I i­

tura 's, caJa um com 3 deplltallo, ti assembléa O' ral
c Hj m mbl'o da a scmblea Icgi lativa pro\'incial.

Por de 'reto n, 2.628 r1'aqll lIu mez c anDo rli a I r ­
vincia das Ala rroas dividic];] em 2 di:triclos eleitorae

('alll'l1do ,lO 1.0 Ir'~ II pulados <Í as cmhlé3 ger;]l, c 18

nll'nÜlI'Os ela a ~ mllléa lC'gi laLiva provincial ao 2,°
l!1l11' deputildo:; á as~cmbl" a geral e 12 membros cl3

ilss'lllhl \a lcgislativn pro\'in ial.

Pur decreto 11. 2,631 dl' 1.0 dll set mbrn d 1860
rui ii pr,)\'incia d' ,Pedro dI) Sltl L1ividid3 cm 2 di:;­

IriC!.lIs 1,1 'itora '~, cada um com J deputados ú as:; '01­

iJiéa g 'ral, ' Hi múmbros dn assemlJléa Il'gislaliva pro­
vi nl' inl.

plJr dl' 'I'dl) n, ~,G3:3 (\II 1,° do "'I.r'ml 1'0 ( , I 60
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foi a pro\'in 'ia dr Pernilmlll1'o dividiria 'm 5 di:;tricLll"
cleitonlC~, o '1.°, 2.° c 3.° com 3 deputarias ii assem­
bléa geral, e 9 membros d:1 <l S 'mbléa legislali\'a 111'0­
vincial, o 4,0 e 5.° cada um, 'om 2 deputado. 6 a~sem­

bléa geral, e 6 mem~ros a provinda I.
Por de ret(l n. 2635 de 5 d' : 'trmbl'o cio m ~mo

anno Foi a provincia rlo Cpará divididam ::l di 'tricto,
pleitoraes: o '1.° e 2.°, carla 11m, com 3 deputado á
a~-embléa geral, e 12 membros la pmvin 'ial; 03.° '001

2 á geral, e 8 membros da provincial.
Por de'reto o. 2636 dr) mesmo di:1, mez e anno Foi

a pro\'incia de Minas·Gera ~ dividida em 7 di:>trictos
eleitoraes: o 1.0 2.° 3.°,4..°, v.

o e 6.°, cada um, com
a deputados á a sem bl"a g ral c 6 membro da as­
sernbléa legisldti\'j) provincial' o 7.° '0111 2 deputado:
;'1 as embléa geral ()!~ membro' da a -embl la \eltisla­

Li"a pruvincial.
Por decreto n. 2,637 do me mo dia mflZ c annO' F(li

dividida a pmvill ia ela l3ahifl cm 5 r1i:tricLos 'leitora ::
o 1.° c,)m 2 deputadlls ii assembléa gt1ral, c (j m mbros
da asscmbléa legislativa pro\'in ial: LI 2.° :3.° l~.n.

carla u~ com 3 peputados á as.embléa gl.lral e 9 m('m·
brl) da a. "emLJléa legislativa provincial.

Por d .CJ'(~to II. 2,638, dito, dito, dito, Foi a pl'O\'in­
'ia tio Rio de Janeiro diviuic\a 'lO 4 di~tridos eleito·
rae , cada um com 3 deputadu - ii a- 'pmblé:1 lF ral, '
o 2.°, 3.° e ".,0 001 H> memhro ' da n;;semhléa pro-

. \'incial.
Por decreto 11, 2,6:39, dito, dito, dito, rui uividiua ri
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provincia d{~ . Palllo ln 3 di.lrirll)~ .;Ieiloraes CI)111

trr.~ doputadlls â assemlJléa geral cada 11m, e 12 n1l'm­
hro' da as'emlJléa legi~lati va provincial.

Ferindo a oflstituiçIío em eu principio de vida, n ­
'e~:al'iamenp deveria el' Falai o. ue reto ,ia:, eleições
plll' circulo . e tão immediato:, e grav s foram 'eu'
male', que viu- c acamara, '0:1 priml)al~nila ohrigada
a alar(]ar o circulo, aug-mentando II numero do ue·
putado .. dl~ orLe ql1' nenhum cir 'ulo pos a tlar m ­
no ue dous depuLado'. VulLandn porem (;001 este
pa:,'u um pouco ti '(ln ·tituição por outrll lado mai­
all'astilu-se tI'ella, augmentantlo as incnmpatilJilidade:,.
Oê,ando a' im :em nenhum ell'llito o remedio por fral'o
, vicio o.

Mo tram a razão 'e a 'X pllriencLl, e não ' pred'o
qu \ mai' ainJa conrirm 111, que () verdadeiro e effkaz
remedio, é inteira Ilclm 'nttl volt;)r êÍ' ba e eleitora,;
tia con tiluiçã C SOIJl'l:l ella' organi:ar o YS'lerna ou
'um prcFeren 'in l:onservar a oraauisação, que d 'u·lhe
a I 'i n. 387 dl~ 19 d \ agosto de ·18 ~6, t'azendo-"e-llJe
os ad!lilamento , emt:nclas e reLoque' nece' 'arios, para
'um a acção do tempu, 'tlu 'ação e instrucção do povo
póder ir danc1l) o: de 'cjado rrllClO".

Depoi' d' lJanir tio pro es'o ell;iLlll'al os ulJdeleaa­
do' de policia, muilO IJ~ que Faz 'I' ainda 110 propositu
de a'segurar a lilJel'c1adu do voLo publico, c"il.alldu a
illegitirna inlerrel'pncia do aovel'llD na' leiçõ's.

Outra: garantia:, alem das que olJerece a dita lei,
süo aintla pre isa;-; pn!"a proteger a' minoria' conlra a

i,I
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oppres ão e injo tiça - das maiorias, acrescendo a or­
gente necessidade L1 \ extirpar o novo mal da venalilla­
de do voto, primeiro fructo da refurma,

Nos paizes conslitocionaes realisa-,e necessariamen-
. te a acção do gov mo, a ge tão da' coo a publicas.
pelo voto 00 opinião do maior numero, e neste senli·
do disem-se das maioria os dito cravemos, ma não
porque só e ta tf'nham I) direito de go\'cl'O(lr, em po­
derem a' minorias realisar eu, direito' politico. e ,a­
ti'fazer o no bre desejo de concorrcrem para o bem
publico: se tal fo se, seriam os governos de dominado­
res e dominados,

A. opinião do paiz não pódo ser unanimc e como
tal governar; 'o fos e, o governo sob en pcso enor­
me, não teria actividade e acção ~omcientc·.

Tão pouco é pos i\'el que a opinião do menor nu­
mero prevaleça á cio m<lior no exerci 'ia do direito om­
mllm e faça-se obe lecer: entretanto go\emam ambas,
orna orucialmente, e ootra ob'lando pela oppo iC.ão o
abll o da força numerica. É por tanto de neces'ida­
de que o ystema eleitoral facilite <'I minorin o meio d"
fazer· se rcpresentar, aOm de poder, não ó peln im­
pr'n.'a, como na lrilluna, exercer 'Cll direito cle oppo­
sição ao go\'orno: nosso sy_lema eleitoral pCl'millc est'
mio, c não ue\'c ficar, cumo tem 'stado, em des­
pre~o. O SI'. eOIl 'elllCiro J. de Aiencar apre 'entou 11m
ysLema de chegar á o,te Om, eon i'tindo em cr o DIl­

mero cio - votauo - inferior ao numero dos eleito. na
pruporção Cüll\"eniellle para garantir uma repre,cDUl-
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ção á nJi.tlOria -em ri to da maioria I, Anova reforma
eleiloral ue Tnolal.err<J dirige·'e a proporciooar á mino­
ria, por filei do sulTragio a 't;umulauo, a etJactividade
de -eu direito de rcpre entação e defesa, Devendo cada
eleilor "otar em lanlo canuidatos quanlo - :ão os depu­
Lados, que ele O l1 () di'lricto, póucm 0$ 'Ieilorc" da mi­
noria, -elTundo () calculo de ua relação com a maioria,
~ada um accumular U' vuLo que tem de dar para a lola­
lidade uns re:pet;th'l) - ue! lIladu - em um, dous, on lre
OlTIellte de, eu' calluidalo -_ eu di3ll'icto clá paI' ex m­

Ilu, uez depulado , cm vcz de votar o eleiLor em dez
indivirlllOS pMe;i UIJI só dar cus dúz VOl05, conseguin­
do a silll a minoria ler 'eo I'gilimo I'epreseotante. Em
'0 enlÍa é o pensamento uo illostre conselbeiro mani­
fe lado anle~ da dita reforma, e ant'· que outrem o
livesse na Inglalerra.

l Veja-ic a. 8l1a memoria collec.iol1ndo. no ,olume com o litulo-Albuquerque

)latemo. eleitol'aI.
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DO IMPERADOR,

CAPITULO 1.

Do Podm' Moderar/or,

o impl'radur per:,olJl!ü;a o elemelllo mOllilr 'bico do
IlO:;:;U 'TUYI:rIlU privalivam III \ llxcrcenuo () puuer mo­

duradur, cumo t.:hefe SUl remo primeiro repre::elllan­
le da Ilação; c pelu' 'eu' milli 'lro de e 'Iauo exerci­
tando o (Joder executivo como chefe lesle poder, O
1,° formado da mais lIobr ' \ pura' fUllcçõe', LJue
essl'llt.:ialmcllt '011 'liLuel11 o dilo elemeulo, eu 2.° da'
sl)meno~, na wllrurmidad ua cummulD pruc uenda.
'ãll amiJo au imp(~rador delegauos, mil' no r1islin 'lLI
Lari.ldl~r, e com as ('ollui~õe' uudarada' para diO'eren­
ça (rUm e llutru e genuina 'r a divisão du' podere'
na monar '!lia conslitmiullal. Bem ::i,rniti 'ali\'os ~ãll us
Lerll10s e rraze' du art. 98, '!O 1, 102, a qualidade _ua .

aLLriuuições de um e uulru poder, () cara 'ler e modo
porque LJ imperadur exerce L:aua um.

,Ia a ruspeilu do poder muderador altrum, '011 ii

disse a analy..e no artigo 10: l'ontilllianuo a{{orél, como·
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lugar pr prio, outras observações ,,<.lue-lhe faz .1'. De­
pois que B. Constant r!'e-te asslJmpto tratou, () 'om
summa saberioriél pol-o em pratiL:a o legi 'Iador bra 'i­
leiro, ao nltimo gniu le evidelleia Iw sido levado por

. grandes homens d'estado, di'Linctos publid ta cl'este
paiz, e algnns estrangeiros, ba t:mdo dos primeiros
men(;ionar os nobre'Viscondes de Caravellas,e Uruguny.
de digna memoria, e os 1'5. Pimenta Bueno, Braz FIo­
rentina, e Sayão Ln! ato.

Art. 98. O Poder Mod "radar he a eha ve de toda a

organi~ação Polilita, e lIe delt>gado privativamente ao

Imperador, wml) Chefe Supremo ela Nação, e Seu Pri­

meiro Representante, para que ince'santemente véle

sollre a manutenção da lndepúndencia, equilibrio, e

harmonia dos mais Poderes Politicos.

Pela importaocia e novidade ela materia, mal conllc­
dda na pulilic.a constitoéional, foi o legislador hem ex­
plicilO áL:erL:a do poder moderador. Aquelles que n'e ­
ta parte contestando-o, censuram-no de doutrinaria e
definidur, máu grado o justifkam mostrando .não com­
prellender, apesar d'isto, a doutrina e disposição cons­
titucional. Ha t.Ieliniç~o, mas necessaria e magnifica,
c não é a unica: outras GOn ·tituições tambem tem (IS

suas. A lei, e a. constilnição principalmenle, deve
definir, quando é necessario para ser a di 'posição
fóra deduzida. A Clnfllyse respeitando a definição
ela constituição, não discorda d'el\a disendo-qne
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o poder moderador ~-a a seneia do poder sobe­
rano-o mi ler e~sencial da corôa-o mesmo poder
supremo ~om lodos o: :eu' atlribotos (J condições na
Il~ph ra de a 'ç~o propl'i(l da indi\'idual eapaddade--o
lJrgito cI alta int'llig('ncia e \'onladc .oherana, qoe prc-
ide a acção cio:, maig podere polilico", mantendo-os

em harmonia no exer ir,io da re. pe ti\'()" fllncçõe, A
rlefiniçfto n'e"!eg lermos, cm al't'ordo com a de consti-
tlliçãl) I politica, a denominação de orgão. dada ao
poderos politicos maL facilila a r1 mon traçftll-qoe o
poder 01 deradnr é li e _ ncia do poc1'r . aberano, o
mi~lcr e:,sen 'ial da orôa; e melhor faz "'1' como o le­
gi 'Iador, eparalldo·o elo poder 'x 'cuti\'o para er um
priv3li\'amel1te ex rddo pelo imp 'rador no caracter e
qualiclacl' de dwf I:! :u[Jr mo da nação e .eo primeilo
repre:eulllote; c outro exercitado r los cus mioi tI'O
de estado com o chefe Irell , d' gle modo rcalisoo a
\'erdarleir3 Ilivi ão cio. podere:,. propria c e. 'encial da
0101131' ltia 'onstitu ·ional.

Todo o ooyerno, • 'ja qual fôr sua forma " a acção
do p(ldl)r Sl'm ;;lIperior n ,'01 igual, produclo da vontade
(la intelligcncia. da força publica para o 00 eguimento
LIa fim or,ia!. A "uprcmacia e LJolluacle 'ão-Ihe qll(\­
lidade~ uatas. poi', s-m uma, não pud'ria aarantir a
ol:iedatle cOlltra maior força refractaria, e sem oulra,

não t:n!'I'ü ponucria ~I ~cu fim, Oll iria· lhe algumas ve­
ze: de enwntl'o.

I Tomo L" pag. 2.'
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Na monal'cllia simpl" compete t:ll poder 1Illieamen­
te an rei: na ari~tul'l'acia á urna das 'o distinrla e pri­
vilegiada: na elemncrarirt o [lroprio poro O 'xerce: no

, sy tema con:,litllcional, dividido em Itgislati\'o, exew­
ti, o, e judicial exercem-no tlirrercnte deleoadn ela
nação,

Não é porem esta a divi--ão pl'opria da forma mo­
narchica. Falta-lhe o pnder em C)ue consiste o mi::.ter
e~sencial da corOa, Ulli 'o proprio c capaz, "isto re lImir
em si tuelo o podor .oberallo, de manter a indepen·
cia, equilíbrio e harmullia do' mais podere,: 'iJaman­
do li seu c(~ntro tle acção aquelle qUi~ d'elle sahir,

Na monarchiiJ im[J le5, cum q~anto exclu ivamenl'
p(j~ úa o r i o poder suberano, cert<J ordem de divi·
são todavia se e~tabel'ce pela necessid<Jde e natureza
da cousa. O monart:lla, nãu potlentlo pur i só exer­
cer todo o poder, div;'de o 'xercicio ou trabalho
gundo as materias, ou como lhe apraz, por mini 'tl'OS,
magislr3dos, conselheiro de sua conOança, Redu 'ido
o peso da missãu real ao que é humanamente po ivel
occupa-'e em examinar os actos de ~eL1S dito tlelega
dos, a "êr se ati 'fazem a' necessidades public~', e
bem do estado para approral-<l" ou reproval,o , di.­
tituindo, e punilldo os i',Jf'ractorcs d'~ 'ua confiança se­
gundu mereeem. Eis aqui como se pa 'sam as COl! '(l~

no ystema em que á um ó homem confia a naç5 0

seu immenso poder absoluto para o conseguimento do
fim oeia!. Taes funcçães constituem o mister es­
sencial da cllrôa, PO-Ts fIlie não pótlc ella deixar tle pri-
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vali\'amenLe oxel"f'I-(l' por si: (\ á '\la mi',ão fílllaria,
deix:Jnl]o ele ,er li que ", ,e por m(~in d'outrem 011

dopendentemente L1'outrem a- exen:es:;e. O poder so­
oel anu porem, apezar de seo bom fim, e bôa quali­
uades innata" é ujeito á abuso, e ~u:;ceptivel de mal,
da me ma sorte qúe á religião acontcce, apesar de an­
ta por e cOl:ia. Da natureza tio 110m 'm e não do po­
uer resulta o ineonrcniente; e outro melhor meio de
e\'ital·o não tem o gerlio ti legi 'Iador descoberto qoe
a uiri~ão, como uma e outra 1'01l'a j:l mo~truLl a ana­
l.\' e. É por tAnto de (reI', que no sy'lema monar­
t.:liico, para tom a~ ~ua' \antagen' obt'r-:;e as eI" eli­
vi ão do podere~, t1'va c -til, quanto róI' pu sivel ('on­
rormar-:;e wm o l\1e:m 'y:,t'ma.

Dando-se pois no ,yst'lma tia uniLladc tlu pod 1', por
força natunll qu' li a nutadtl, não pótle o mesmo
omillir- e no da pluralidade 'l'm defeito, ou fal'eamen­
lo em 'ua ba'c fundamental. 'parou por tanlo o le­
gi:;lador no clemento l\1unarchiL:o uo no 'so gorcrno 3S

mais nobres funcçüe -' oberana-, que não pod 'ndo a
(;()rôa p r uelt'goç51 'x 'r er, con 'tituem seu mister
esscn(;ial e a' flue pórle, e convem que por meio dlJ

outrem \lxerça. por orem ele $omenos soilerania e su '­
, plirei' de CITO e. abuso. E onsliluinuo da~ prim 'i­
ra o poder moderauM, e das seO'unua ' () poder ex 'CIl'

tiro, amlJO uulegl)u ao imperildor rara exercer a pri­
miro prirativamente CClmu rlld· supremo da na lio p

seu primeiro reI rcsl'ntante; r. exercitar (J segundo como
chefe ua me-mo, pelos seu' millistl'OS ue ':lilrlo iiu

H



~reou um porler novo porqup. tanto pra-lho impo~si\el:

reCCinhe en no curpo politico a 'exi'tcncia o fllnrçõe
proprias go poller ii que denomina modol'aLlor, e com­
petentem 'nte colloLOU-O na COI Liluição d'este paiz,
Mim d poder ella realisal' a, vantagen do sy tema
'on, titucional sub a forma rnonarcltica.

Como o anatomi -la não pódo allO'ml'ntar ao corpo
humano um mcmltrn, um orgão, um \'é1~0 um teciLlo,
c arenas reconllec e di -linO'uc os exi tellte, indagan­
do ' moslrando ilS flln cçõe com que cada um concor­
rl~ para o phenomeno da vida, as im não f z o legi ­
ladur Imlsiloil'tl mais elo que rlc. courir na organi ação
monar '11ic3 cunstilucioual a existencia e funcções elo
porlt'r moderador. tirando·o tia envolta, em que em ou­
tra:; con-liluiçõ" lem e'laLlo com o poder exe uLiva,
para serem eIfe tivil.' o completa, él vanlagon do '5'

lema politico.
a praLica da IIlonar 'lIia' al)"olula: reeluz-se a ac­

)iu lia realeza no qn "humanamclIle po i\'el: a re­
dllcção porem' ele facto e não tle direito: verifica-se
no trabalho, lião na autoridade e poder, que perma·
necendl) inteiro, sem 01) laculos eOI~tra o abuso, nen
uma garalltia Lle bom exercido o/terece, como exigem
os direito' e inLl're 'es publicos, a monarcltia cons·
titu(;Íonal do facto e de direito lJa t1ivi ão lIo poder;
e é () lIlJ ara 'teri'a e e :encialmenle con-titue o s)'sLe­
ma pollLi 'U. Á rasão porque na rnonarrliia -impl
dil'id >-~u () pod 'I' qlJilnto ao trai allio, arcresc' a qUe'

UI) uireito n divido com o fim de eviLar o abuso, fazen·
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do de 'uas dill'el'entes runcções uutru' LJodel'e' inde­
pe()dente~. .\ dil"i 'âo cumlllum-le!1i 'iativo-ex > 'uli\'{)­
judil:ial, não combina- 'e '01110 é nccessal'io com <J natu­
reza da lllonarchia (;on~lilu('ional: nãu olTel'ece gartllllia
segura de illtlepentleneia, cquiliul'iu c hal'lllonia: falta·III'
l) poder c"encial da wrôa pal'Ll 'hamal' ao cil'l:U lo d"
'uas alll'illUi 'õe::i qualquer do dito' poderes lIue o
Ll'ao 'ponha, .

Da lIillkultlade' com ljlle ha nil monar 'liia' lulado
o syslema cuo'LiLu'ional a lllai' p 'I'namenle, e cm quc
menu' 'e tem l'epal'Lldo. é a im;olllpleLa clivi 'ão do' po·
del'e '-C,lU 'a de dlegal' a prepond 'I'ancia, (1l1C pro(;IJ­

I'a 'em[ re 11m ex 'I'cer obl" o ouLI'O, á produzir 'IJO'
que viulenLo" que por fim Ludu de troem. . e la
call'a 'oul'e ludo de 'u u paiz que mui 'angue LCID
verLido, e mai' ha feilo pelo dito governo po. uil-Il
aCLualmente em appal' nWl II forma' irl'eanlar 's, A
Inglalerra, que de pl'opl'io inVI:nLo () começou ü 'uni
u tempo pralieamente o foi aurrmeuLaLldo e aperfl'ii;.uall
do, lião eximiu- 'e da falIa de UI11 prineipiu ti· hal'lllO­
nia entre os el 'mentos Gf)II~Litucionae".

Foi esLa il cau 'a da' GOU ·tante dissensõe' enll'l: II

rei e o pal'lamentu, altel'lladam nte il1\'adinllu 11m a:'
aLLl'ibuiçõe cio uuLro, E ~ü depois de cllegar () mal
au maior aug" nu reinCldu de Carlu~ 1 1'L:\'i\'eu depoi~

a 'on 'tituicãu, devido fui ao bom 'enso naciunal, aI)
"'abel' c pCltl'iutislllo dus liomens puliLicus, ii linfle I'I~-

'lJIII\.~\l1 de '"tClbelcCI'I'CIIl o goremo l"jvl'L: pela forma
Illai' s"gul'tl c pI'CltiL:i1\'cl. Xesla' fa\'ul'avl:Í: cil'l:ums-
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lan 'ia, bum efJeiLo pruduziu U I'l'mediu de dill'erelll)~

esLatutu ': [) melhur porcm fui a praLiGa quc Yiu- j a '0­

róa obl'igada a seguir ue, em vez de "alidlJs, dJilmilr
.para LI ministerio (l~ m(}is distinrll)s e [resli('iosu~ mem­

brus do parlamellto, Furtc com li 'ollüall:a d'este, e

uu rei [las'uu aqu 'lIe elllão a Sl~r u poder da~ fllllc~ões

cuja qualiuade 'xet:uliva lIãu p 'l'milte que a;-; l'XUI'Ol li

t:orõa 'ellliu pur "us IlJini 'Lros dI) e:-tadu. E:-La!lo

exel't:icju da sumnl<l :ubel'allia, 'olU a fa 'uldade d ' l\t:­

l1liLLir u,:; millisLros, e di,.;sul\'el' a canJara dos colnll1l1U':,
qual púdel' lJ~uLru ellLre o' [llld,~re:' adiYos fit;ou rl"ll­

mente selldu t:Umu de\'e ser lia Illonarchiil Gllnslilu­

dunal, o l11antelleuor da aq;ãu I 'gilitnil dos pod '1'1\':; [l0­

litico , () GenLI'O de aLtl'acçãu, que o:; II~U lkixa salur

de seu re~pl'ctivo' limites, E~Le reslIllauu f'Jj·:e cu 111­
pleLandu e coo 'olidandu COI\1 o: pmgressus do glJ\'I~r­

11t): mellluracla~ sllas tlillcrJlIl',:; parLes [l'nderam II)'

da.:' au fim do me 'IDU, I'l~Ciprllnllnellte IJiJ:ilando cu­
t:Olltrt)~ e rle ,,'ia, [mpo:siycl pur '111 IIU 11111 i diUiL:i1

sl~r;\ semelhanLe resullado ulJler-se, t[lJ<lIldo por uma

l'durma geral .. sul! 'liLuiuu fi s)':-lenla uet Ilnidade dll

[lodel' pl~lo tia pluralidade, <Í~ difiGuldades illl:\vitavcis

aê.r 'st:el'crn a da falta de 11m [lril1ê.ipiu COII. en'ador elo

elluilibriu e harmollia do' poderes polilico',
os I~stado:;- Ulliuos COn 'eglle-se O uito resultadu

com ii divi 'ãll-Iegi lativo cxecuLi\'u e juuicial, purque,
Gomo cm ouLro IUgiIC' já lIulou- 'e, scndo :::ú Iwlilil:oS
os dou~ [Jrimeiro' podcre:" e lião illtcr\'indo o jlldicial

na aeráu govel'llali\'a, enlre ull J~ L\XCI'Ce a Illi:sãu mo-



deradl)ra, ~~iI) ~ iSlu pu rum lia mun31'l:llia L'lItl,lilu­
rilltl;d clllllpalivul 'um a alla di:'llidaue, e Illis:i;w ua
wrôa u SÓ podl1 I)l)ll'l'-:e ex('r 'ilatluo e::la pelo' seus
Itlitlislru' Iii: ,:ltllll) a' fllllq:ões exe 'ullvas, I~ privall­
vametlte exen:endll a' ua mais alta qualidade, e pUl'e:ia
sIJIH;ratl3, Ijuaes as lJue CIU no ':a wll~tiluir:,ãu furmam
o pud 'I' U1l)(lt:rador, Verilira- 'e a ':iill1 o [ll)U 'I' ab '0­
lull) dlJ que Ilcldlum e 'Iatin, 11'llllumil 'UIl 'lÍluiç,ãu pu·
litica prlJs 'ind" más [101' l'Il'eilo Uil verdadeira divisão,
com a I:alural Wlldiçãl) de al)sldulu rara o h'm e (jm
social. O pou'r f11l1d 'radur cuja' fUlIq;õe' cs:,; 'ucial·
III 'nl\~ :,;ulJ 'ran,lS sãn de lIallll'UZ(I belwli\.:as. LI 1\l';III)S
capnes UlJ mal POSilivo, eXf!l'l:e-u o ilfl[)cradur prinlli­
\';!Inl~tllu pur 'i: () 'xeculi\'u, não l' 'landu IIU ln 'SIDO
Ga 'II, uxer 'ila-u p 'lu' 'eu' milli 'lI'U' ti' e 'latin, A 'silll
Ó r'pr'sclIlatlu u ex 'rcído t) cllJJI1I'ntl) mOltarchiGo da
tIlelhor matlcira. e 'Olll (I' Illaiurus garantias ao alcance
da pl'llllellcia 'salledoria hutllana: lia l\l'c\;s:,;idatie de
tlXelTer 111\1 sú illdividllll a: fllllcções e 'sulIciaes dn po­
uer su!Jcratlo li 1IL'lIhulIl oulro dl'pllsllariu dL' garalllias
fJrUpriil:' e pt:'": ae' l11iJi' "L'glll'ê:lS podiall1 :'el' l:Ollliê:l­
da~ COl1lo passa-,'e a Illllstl'ar,

Arl. UO, A PU~SlIiJ dI) lmp::l'ador Ilc 111viula\'el, ,

Sagraua: Elle lIãu l':,ta sujeilo :\ I' '5pnll:>allilidarle al­

gUl1la,

:\ [lu: '11:\ du itrlpl~J"lIlllr ':,;lú lia I' 'Iação 'allul'a Liu
podl'r l.' auturidade ,úiJerallil que a liaç'ão por lleL:e"­
sitlatle, c prupria ulilidad - d -I 'uou-Iltt'; é illviulavcl '
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'agrada: elle ;j nen-uma re '[1UII 'abilidadB ~sLéÍ sujeiLo.
Por nature.la sendo u poder solJerallo irl'l 'pom-avel
pois que n~u tem 'uperior nem igual, ne' . -'ariam 'n­
Le commuoit;a e~Le [lre"ilegill ':,lIa,' lualidade' ti p 's­
soa ti quem edelegado, I~ como Lal o rapre 'onLa e exer­
ce, A nação não Lendu na Lerra -uperior ci quem 1'0',

ponda, da mesma 'arte e menos ainda o pode ter -ell
primeiro representante o chefe supremo. '0 li -lia
propria LI potlia este -cr ma' repugna i 'LI) wm U::­

principias du sy tema tnonar 'lIico, exdue a' vanlagen'
pur que é pr'ferido ao delOot:raLico. lesmo lJ'este
systema wm verdade e cerLeza não se :pode ~alJcr, e
determinar o modo e o qUB faz 'uppur que é a enti­
dade nat:ional, e lião uma fat:ção, que propõe-se a lo­
mal' conta' ;j seu delegadu', Por todas a' pondera­
das razões é a irro 'ponsabilidade atLribuLo pc' 'oa\ da
wrôa. A nação nãu t:oncedell wm o'te prc"ilegiu "II

poder 'oLJeranu ;j um só individuo, senãu p I t:onlw­
t:imclllo provado de cus vcrdadeiro inter 'se',

«o :oberallll é a alllla d<l sociedade: ~c ellc nãu goza
a "euéração do' povu:', ' amai' perfeita segurall~a

(;Urre u e 'lado wmplaLu- perigll.» 'e pela natureza til!
sua missãu não e:>tive' e u imperador i elllu tio Luda
a re 'ponsabilidade, por utilidade de"ia 'ua p :;soa 8 'I'
inviulavel e agrada, e elle ;j nellhuma I'espon alJilitl:l­
de sujeito, Esta ir,.e_'pon~abilidade no ~ysLema 1110­

lIan:hie.o, que tanLu faz ,·tr 'Illct:or pela liberdadG e in­
teresses nilt:iolJacs o:' indi"idllllS, que de [Jrefcrelll'ia
l~unsidlJram-s' amigu' e z 'Iadures verdadeiro' dest 's
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:,agrados objeclot:, a POfllO de só af\mitlil'em-na com a
gnarua da re. pOli ahi:ioad ' mini'lcrial, da me'ma 01'­

le que lias mUII;H'chias ve-se em algumas repuhlicas.
\5 Cun 'lillliçõe' dI) Dela\'~,ure e tla 'il'ginia cunferem
irre:pon.abiliclacle aos r' 'pecti"o: pl'e. idenle:;, dUI'an­
113 .'lIa magistratura I. O [0\'0 d Roma conferia o
mesmo previlegio <i .'eus lrihllno., á rim (Ie que po­
de'"elll "elar em ua o f'zn, o exer'er . em r ceio dI'
ro:pllll:abilidaJe a fllll'ções que lhes compeliam.

ão C porem pelu elT'ilo da po[mlal'idode, 011 por'
I1ma !:onduda pur "cnLura propo'La a capLar a confian­
\,a pllblica. qu flas mOllurcbia' goza um in li\'icluo a
irrespon:a!Jilioade inh I'l\flLe ao pouer 'upremo. 'iio
:e vai Lirar 1l0' 'orui 'ios Lal individuo d'unlre an li­
dall)s, a\ ido' 00 Illai r pod'l' e posição social, qn ' lJen1
pudem 'cr LenLado 1\ eon 'crval-a 'um u 'urpação elo:
direiLo da nação. \ pessoa, â quem confere-se o 0­

premo poder u <luLol'idnd " u:í- 'e Ludo: fi. na la deixa-sc­
Ihu o ele 'cjal' para :CI' L nLndo ao abuso. Confiai o po­
li I' ab:oluto-plldcl' 'ubel'ano, (lU go\"('rno tla ocie-

. do·le á um illlli\iduo vil'LuO o c abio, como cleve
ser ou aos genio' d0 que Lrada Homero' e Len'i:
!:on:'L'guirlo um granu • c1e~id 'l'aLuITI. Puis bem, cno. :a
'OIlSliLUlÇàtl, 411' (;1)11\ meio,', -e pl'e\'ilegio exlrool'di-

J VouJo ;;:;, RS ditticuldnd<"s qn 1I0S go\tC'rnos rcpnulicano lia cm IURlltCl' a

llivifül0 (' iudt"pC'11floncin. elOli podel'es, c (Witlll' rlue in\'3Jla n1l1 as aflrilmições

clp ontro, C' !;o1JrC' rJlp pl'cpond«'rc, 1'C'l'onllrce·sC' o ac1mh'R\'C'1 I·m~ito do podpr

mod(lrndol' III nOB.~n sabia "OIHHitl1içün. Bastu JHU'O i..to ler (, FedrraJis!n
cnp. L.
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narios ngellha e:u.3 indi\'idno. ou ps:c genio, wll ~.

'andu () impur<lJ.!1l1' n(l m(li pminente posiÇão, i 'enla
da.' nuvens da: p;,ixües, que e:WI'L'CL'm a \'l'n!aele e o
Llem, e c.CI'Candl) -o das luze5 riu cun,;elho d 'stallo. la
ordem dvil e politica () imper<Jdol' oct.:upa lugar à que
ninguem pode chegar: goza da mai' alta dignidade:
toLlo o prestigio o ac.ompanha: torla a 110m nagem é-lhe
ueviela e tl'iLJulada. A constituição natla deixou-lhe a
lesejal', cuucedeu-Ihc ludl) qlJanl é bom e incapaz de

mal positivo; e na praliL3 cio lU I, tanto é suc.eptil'el
ele bem como de mal, razelldo-o ·ó intervir wmo vun­
tade que quer o L° repelle o 2.°, p01. sul) ua im­
men 'a r •ponsaLJilid<J<!c para com D 'US II na terra - ou
su;, respun'abilidade mor;,l. a guarda u·r·za dos di·
reitos e interes~cs so 'ia:-. 150 lia I' I 'ponst1bilidalk
de mai' garantia.

Art. .JOü. O' eus litul TIo «Imperador Constitu-

cional, e Defensor Perpetuo ]0 Brasil) 1 tem o Trala­

mento de Magcstade Imperial.

Os titulas c o tratamento tio imperadllr não são,
como a ilwinlaLJidade, e irresponsabilidade, condiç,ões
cio caracter' mis:ão .oberana: mera' pratic(l:> de o·
(;iedade para iJugmcnto ela \'enCl'iJ TIo c pl'Cl:>ligio da
curôa, concorrem tuda\'ia com os outro. meiu' a raci·
litar-llie a me.ma mis~ão. No' tempo heroicos lião
linl1am os rcis tilulo nem tratamento c. peciaes; c a,;­
silTl continuoll a ser (lillll;, depoj:,. O~ I'IImanos ll~()

davam-lhes outro traliJmento. qUG o COITIITIUITI e geriJl:
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di"iniza\'am-o:> [101'('111 II que muito mai~ <'I'a. qllt' dnr­
IIIC'~ n • impll' LraldlllPnto, prnpl'io da dirindndl'. ('01111)

actnalllll'nLe raz- e. O:; pl"illll'Í'I'O,'; I'l~i~ de POl'tllgill ti­

\'l'ram olralamenLo de m I'c" qu 'OI1SenOII-Sé alP o
rl'inado de O, MaIlMI, l1l qllB foi slIll~lilllido pelo dt'
~(~III1(}ria_ Pas:tlrnlll dl'poi:, a Ll'r n dI' illleza all' IJ,
.I11~n :1,0 n. 'basll~o flli lJ prillll'irlJ qllr 1('\'(', () ll'a­

laUIPnlo de marre:;latll'. dt' L1Ut' arlllalmellll' go:,alll Io­
do: o: ohel'anos indl'pl'lldcllL ':,

O tiLulo de im p 'rador {'lll Hnm<.l pra dado Iwlll' ~nl·

dados. por decr 'L do :;\'nêlllil conlirmndo ;"1 gl'lll'ral.
q!!I' lIavia alcançado cum[lleLa \ irllli ia [au -:InLin ao ini·

micro a [lerda de tll'z mil 1t()1ll1~I\S. (JlI tOll1alldo-lIH' al­

~uma Gid<ldl' imporlantl, Ce ar rui o primt'il'O. flll!'

reunindo·llle o litlllu de didauor pcrp '\1111, ,1~S{lIl1i{l-l1

ctJm significaçãu du au 'Loridadl' :;ul)t'ralla, deplli: qUI',

rt'm'idos • 'u~ advl'r:,ario: plllilil~():. ali liu a replIlllica:
I' ('UI11 a me.ma ,ignificação 'olllinuaram a usai-o .t'IIS
,'lIcressores, CarltJs Magno, rUlldauol' do imperio (\00('­

citil'nlé, ,cu:' SUl'ce 'Sl1l'1~S ehl'l'e' da cllnrt'dl r:ltuo gel'­

maniG<l pl'~1. nderam a,-.o 'iêll' a tillllo 111' imperador

:llpl'cmêlcia ,obre os rei. Oppl1ndl)-~' eslcs ;\ pl'C'­
L'l1çãn. ('omo conLl'aria ;'1 ,'ob 'I"illlia ti",; 11;'Il';ÕC~ (irou II

tiLulu ('01)) a .'ignificilç;\O qlle viu·se no :ll't. '1. 0

Em 1'0111.1'a·t t'om Ccsar roi o prillcipe D. Pedro di'
Akillllal'êl ;'1(': 'Iamado imlWl'adol' t;(J!l~liLlIrilJllal, I' 11('1'·
I't'lJ;ior pCl'p 'LilI) do Bl'a::il lIãll por soldadn;;. m:1S pH

lns povo:, d'I'SI.I\ p"iz ;"t '(I.ia rmntC' kV3nlal':l o grilo di'
sua liherdade (\ ind 'pcnd 'ncia,.

'12
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Os facLo u'e Les uou. grandes vollo hi!'Loriro
granue con. jclera õe. olferecem: amai propria do lu-

. gar. se n'elle coube e, respeila ao' de tinos do impe­
rio LJrasileiro, e ao caracter dos dous protogonislas.
Cc ar no anLigo mondo, eli ·troe o aoverno republicano,
e apos ',lndo-:e do poder na ional, ac 'Iama- e impera­
dor e diclador perpetuo. Pa-sam-se '18 e 1110 ,e no
no\'o mundo D. Pedro, faz nLlo do paiz em que tinha
ele .er ri ab olnto, lima nfção livre e independenLe,
é pelos po\'os elo mesmo acclamado imperador con.li,
Lu 'ional e deI' 'nsor p rpeLlH do Brasil. Alamaelo im­
perador, o r. D. P elro 1.0 por de'. de 13 ele s I !TI

uro de '1822 tomoll para si e :cus Slle 'es. orés o [ra­
lamento ue mage:,tade imperial, romo digno e corrrs­
P llldenle' ú tão alLa dignidade.

Al'I.. '101. O Imperador 'xerce o Poder Moderador:

L Jomeando os enadores, na forma do Art. !~::l.

H. Con\'ocando (\ As. embléa Geral xtraordinaria·

menLe no int r"allo, da:; ~ essDes, quando a sim o pe­

de o ·hem do Impcrio.

m. Sancrinnanelo os DecreLos, e Hesolllções da A-­

srmbl:'a Geral para qlle tenhão força de Lei: Art. 62.

IV. App rovando, e sospendendo interinam nLe as

H.:olllções elo:; Conselhos Pro\'inciaes: Al'I.. 86 e H7.

V. Prorogando, Oli addiando a As emhléa G ral, e

uisslll\'endo a Camara dos Depulado ,no caSM f.ffi
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~ue o exigir a salvação do E 'lêl(~O; wnvol:antlo .immn­

cliatamenLe, outra que a sub 'tilua,

\ I. 'umeando, e dernltLindu liHemellLc O' ~Jini -tru'

cle E 'Lado,
VII. u'pendendo os Maoi"Lradu' nos taSm5 do rL

15~.

VIll, Perdoando, e muderando a' pena' im pu La' ao"

Heu' tondemllado por elJLença.

JX. Contedendu mni"tia em l:as() urgelJLe, • que

as 'im awn elhem a hlllnanidade, e bem du E'tadu.

O poder moderador, tomo re uma do poder 'obe­
rano tem aLLribuiçõe em relação ao podere' legi 'Ia­
livo, executivo, judil:ial, tendentes a maotel-os em io­
dependeot:ia, equilibio e harmonia. A altribuiç,õe'
do ~ \.0 ao 5,° respeitam ao puder logi -laLh'o: a' du ~

ü.oaoexewLi\"o:a' do' :': 7.° 8.° e9,oaopoderjudi­
daI. Toda' e~tas altriLJuições 'ão privativas do impe­
rador, wm a 'imple - obrigação de ouvir o con 'olho de
estado «art. ,I '(,2,» A wn'LiLnição wnliantlu-Ih'a' p~'i­

vaLivamenLe, impoz-llJe este grande foco d' luze' para
no exen;iGiu d'ellas eSdanlGcr- 'e.

O imperador p0de LamlJem l:ull'ulLar seus mini 'truo',
e naLural é que LlS Ilãu dei x ' de unvir WIlIU wnselllei­
1'05 naLos: em UUl e ouLro ca 'o porem resolve 'e se­
guudo 'ua alIa rasãu: du t:onLrario lião uria U a 'lo
pl'i\"aLi\"o e li,'re. O' êll:lus du puder moderador, al:Lu'
u' pura e m'ra 'oberania clJlIlsigo trazem ti todos o
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uev'l' lia ubedl '1Icia, e 'xcGUljãu: aus millisll'u" de
ll1ai: wm[Jelc e 'la por seulllistel' ('XI~CUti\'lJ. ell-uma

parle telldu nos mesmu' ados por SCl'em pl'i\'(Jtinls

t1u illlpcl'adul', (como dellola II art. 1'1'2 (( CUl1l'l'urlo

:ienw) Ilcn-uma I'C:ipOllSallilidade-cabc-lIles plll' elll:s; L'

o mesmo acuntece-Ihes p:da execução, rislu 'umo esla,

á lodos cumpre, e ú cite' principalmente_ Se, pllr

causa de rC:fJollsabilidade, pólle ',cm os minisll'ils IH.:­

gar cxccuçãll aus actos legitimos d" pol1L'r mell\eradllr,

"an e ii lu 'ul'ia seria a liLlel'dade I illll\'[1fmrlt'l\(',ia (1'1':'­

le puuer: rals(~adu assim () pl'in('ipiu da flivisão, 'qui­

liul'io e harmonia uu pouen:s, illlplJ sivel r 1':1 stlsl '1'1­

Lar-se o sys~ema politicl) que lI'dlt\ lJasêa-,.:.e.

O imperador é a el'carlJ(l~~iln da :olll'rani'l Illll Iiar­

IIIU1Iia com o uitu prillcipiu: todas a.:. suas aL!rilJUil.'ll 's

privativa.:.. nilluracs e IllJtnogcllcas, te!ldetn ii malllel-lJ .

.-\ irl'UspnllsalJilidade Ú inhci'(JntlJ ii .':'111, '1':1llia das tms­
lllas, ali CiJraclL'r C alia digllidade de ('lide SUprL'1ll0 '

[lril1l 'il'LJ r"pl'I.JSenlallte da Ilal.~ão, e LamlJl'1l1 i'(;sldla-lIi1~s

da perpeluiuade ua GUrôa,

Nen-ulIl meio eXLL'I'IIlJ lia de slljlprir, UII g'ill'illllir a

il'l'espullsi:llliliuade dllS aell)S lImci,,!.:s. e pessoae~ dI!

illlpuradllr. N~u pode i:l I." ser :-lIpprida pela respllll:;a­
I,ilidade Il1ini~l"rial pOI:que. t;(JIIIU Illai~ Ik 1I111;) V''/, :'l:j;',

Lum IJbs 'f'\'ado, ri '(lriam (JS respectivus ados dl~plJllil '11­

les Lia a[Jpruvaçiíu uu acuilal;iio dus llJilli~lros, ,;elll li

que nâl) poderiam este:; 'i1S:HIIJJir ii I'lls[Jollsalli id;)(it';

deixalldo [Jllr [;oll'eguilll-' de serem prival,il'u~; do i111­

·plJl'adol'. Não ITICIJU' pôde :-;ur a 't." puis qll . lJillgUI,'11I



~t\ :-ujl:'itarifl l'Ulll lill GlJl1dit:~iill a 'UI' IlIillislrll, nelll pu­
dia a t:Oll:-,lilllição fazer do:-, milli, lrll' "idima' espiall l ­

rias d0 ados alileiu 'J LJue ali plllle até (;uUl pClla l'apital.
Se a I' 'slH!llsalJilidadu milli:-terial 'ln UIlI raSlJ é lIet:u:;­
sflria deVt~-u lamb '111 ,'01' um lll1lro; e s' 11' 'slu é illlplJS-
sil'el, igualmellle (J é u'aquelle. Pru"a puis 1I111él e lJulra _
l:Uusa () que pur 'j llIe 'mo lião pret:is,l de pru\'a--que a
t.:ilrôa 'm ,;irlude dll pod 'I' e lI1is~àu so!Jl'ralltl, que d '­
lel/oll-Ihe a llaçãu L'S 'elll:ialmellle é irr 'SplJll:-a\' 'I e ::-a­
"rada, Uma (;()lldetl1lla~ãlJ pl'sa"iJ '(Jilre l-h~lIrique Tudor,
COlide ue HicllúllllJllLl. Le"adll ao lilruI111 de 11l"!all'IT<l
vela surle da guerra "Illre as ca~as de rork, II di) L<:III­
t.:a~ler, COLO o tilulu de Ilellritllle VIl dl~:-,a[lpal'l'ceu II

'rim' e a t:ollllemnaçàu, porqul\ a pc ','oa di) rei é ill­
"Iula\'el e 'agrada: elle II ii I) ':-t<'1 slljeilu Ú 1" 'pllllsabili­
uade alguma.

A ralla d'iJmlJns ii' n~spoll 'alJiliuad \ '-ulli 'ial e imll­
I iduill, e:tam II<J IlU' 'a wlI:--tiluit;ào, 'IIU 'stadlJ actllal
lla 'II Ihsaçãu, LilJal1l1J é po: 'i\'e1, suppriua: [\PllJ IrllJd11
e Iill'~rell~a porque exer 'e a (;IJl'l)'l a' rUIl 'ÇÕl~S IllUllar·
'liica,,; IJl:I;,t ,tlla pll 'içãu, l'lll que L'lIa aclia-s!: culluciJ·
dil a 'IIml dils uaixõe' () '0111:''':, qlle CllllllllWIll ali errlJ,
lll! allll:-'lJ, ail Time; pela ilrdem de faclu,; , Id 'ia:; GUIlI­
11IIIadalllelll" flJl'IllallUO UI11 s 'slema de g'<:lralltia6 Ila pes­
:'ua du imperador, Ilwis l'I'al e l'Il'et:lil'o, lJue a respulI-
abilidade 1fI iII i -lerial Sé call1l' ,I fosse; '1Il SlllllUHI pe­

la IIUILJell,a l'espoll:5alJdidade para 'viU Deu', e mu­
/'allllelll' para 'um U:-- IiUlllUll'; re:pulJ~alJilidade iii­

l'illIIl'el, (,IHIlII u Iii-lU " " "L's[Jull:aIJilid<:lde legal. É
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por eJfeilo Llaquellas, que rara' vezes lem esla lugar:
desperlada a jusliça pelu IJrêl lu ela opinião pllhliL:a,
ordinariamenle nãu pa 'sa ele esp<lOlalho Lontra u êlhu­
50; e se nem pur islo e1eixa ele ser uLiI, Jamai' puLle
tIOS mini 'lros oJIerecer garanlia ma' real, que no im­
perador a respnnsabilidaLle moral e para t:üm Deus,
Pur condiçãu hllmaoa póLle, apesar d islo, dar-se eno
011 alJlI 'o no exercicio Lia puLler moderador, ela me 'ma.
SlJ.l'te que enlre us actos individuae' LIa imperaLlor, pu­
de algum lJaver de na lureza crime, Evilavêl porem a
1'0 pODsalJiliLlêlLle milli. terial um e oulro tle,:;te' ~aso'

rarus '? Potle a mesma veriliLar-so em um aclo poli­
Li 'o privaLivo tio imperador, e em outro individual cio
mesmo?

A questão da responsabilitlat.le dos ministros pelu'
at.:Los Llo poder moderador assomou' em '18::!1, qUêlll'
do discutiu-se {J art. 10 da lei da re lencía. 'urgiullu
allllu seguiote na discus ão u projeGlo Lia lei da refur­
ma. Com desenvolvimentu reapparecclI elo 18'J.! lia
t.:amara dos Lleplltado' pc)r occasiãu da IJnestãll-u rei
reina e não govel'lla.

Em totlos os caso' pUIl'nl recollheceu e 'U 'lentuo a
maioria das camara', pur 'cus urgãos mai' compelell'
tes a dhlllrina w[Jslitll~it)nal. ai 'U-, e ntre.tilnlu em
18[i7 o mini 'leriu de ,. de marçll da mesma qUlJSl~1I

para retirar-se, ent.:ulJrinLlo a verdadeira callsa (que era
a ~omplit.:ação dos nego 'jus estrallgeil'us) com a l'eClI 'ii,

que fez () impel'adur de e:wlhul' na li 'la ll'ipli 'e 'pUI'

. Pel'flambu~o u t.:andidalu mini ·lcrial. Por semelhante



95

motivo forLemente agitou-se em '1860 'a quesL~o na im­
prensa na Lribuna, Finalmente, [for identico pretexto
ao (lo mini:;tcrio d' ti de março, retiroll' e em '1868 o
mini terio Za~llarias,

EsLabelecell-se na discu -ão áque ultimamente se al­
Inde «qne 08 a tos do poder moderndor, yisto como 'e
uno poclem reputar indillere'nte-, poi qlle ao contrario
são (la mai: elevada importancia, devem er comprehen­
elido' na regra fundamental uo regimen repre cntatiro
-a re ponsabiliclade; e por 'on 'equencia sujeitos á dis­
r,lIssão e ,i censura, Coomo qllaesquer acto, que propria­
mente [prtençam ao poder executivo, entendendo-se qlle
os ministros tanto devem re poncl~l' por este, comn por
aqllelles ávi:,La ria constituição, Asu-tentar esta doutri­
na :ahinclo o opu:;culo «Da natureSíl e limites do poder
moderadol'll eu in 'ognito autor, que d clarou logo a
fama er o r. eonselheiro Zacltarias, a,sim disse ao
que vinha, (<.'\dmirado ele ver postas em discussão dOll­
ntl'inas, que parecia-me deverem estar bem a senta
ntatla., e fora de ullviua pai' que formam a base do
nsystema representativo, admirado de que, depois de
«mai de 36 annos de monarcllia constitucional no paiz
cese proclame diariamente a exi 'tencia de um poder
«cujus ac,tos se especam, e obrigllem em Ilílvel' quem
«(por Iles re. panda, aventurei-me tambem a examinar
~a qUP"'t::io, e :1:' reOexões qll9 o estado desse ponlo elo
(nOSSO direito constitucional suggerio-me, são as que
«ad~ante v~o ex postas. I 'Lo posto pretendo mo Irar
«qne pela constiLiliCão, qual fui promulgada em 1824.,
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o(OS ministros rir. e~larlt1 rpspolHlimYl por loii~J. o, ar­
~lus dI) flou'r froclcradol'('omo os conselheiro;; dp E':.

{dado pelo máo' l~õnselllr)s, qne n'c:" a mrtlE'l'irt (Ii':­
«sem. que (1 pai' do a 'lO addicional a r"sllll1.ahilida­
({ lltl fi '(111 • Ú pesando sobre O' minislro" , qne, rom
«a promlllg(l~fItJ ela lei de 2:l de novemllro de IRI..!.
(<fIe novo () ron. dilo dI"' I'slt1dn pal'Lilha com o milli:;!I"­
«rio, rada III\l na .ua orl.lila. (j I'l'. ponsalJilidadn do;' al'­

«los tio p()(lel' lI1oclerador,»
Começando por conlral'ial' argnl1wlIlo da opinião 01'­

lhodllxa, quando fuodadrt na pala\'J'a--privalivampnlt'.
Iii) qlll) sel've- e U ill'l. 39 da con:lillliçãn, sllslcnlH fjll!'

nã(1 dependem os a 'los cio poder moderador pHl'il IL'.

rem elfeilO ela gal':inli(l da I'e:;pon ahilidallt mini.ll'l'ial,
illl'l~I'\"a II illll'lm aulol'-«a 'onsliluiçãll tlerlar(l-qllt'
(o poli 'I' legi-'Ialil'll é dell'gatlo ü a' 'cmlllí'a geral com
({a saneção do impcl'aúol',-a aher: que esse poder
(( não e d 'Ieaarlo ~ uma só pe "oa phy'jc(j ou moral.
«ma' ii lre- flue s'in-a ('amara dos dl~plllado . n :('­
«nado c o impel'adol'. Pa:-;sando tl poi' a lr<1lar tio po­
{(e1er moderatlor diz JlO arl. 98, nãu podia nuixal' dl~

«dizei-o, que 3SSC pouel' Ü privalivamenle c1el('g:1I10 ao
qimpel'atlor, Í'lo é --que í delegado <Í clle ó com E'X­

(elu'3o cle mais pessoa', c não á cliv'l"os COlnO (l I'('~­

((peilu uo podor l'tTislaLi\'o Grüra delel'milJadu, Com
«(em~ilO, ~e no lerl'enD da I gi 'Iação a plllrfllitliHlc lcm
«lodo o lugar, se o cuncul' o ún chefe cio e 'lado e das
(du3::: ('.(lITla,'H:; para fazer lei' é da ('. s<'Tlcia cio regi­
«men I' 'pl'eselllalivu, a 'upl'ema inspccção do cslad(l,
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«a'sim como a prompla ' r 'l1ular cxecuçno da I ,is
«rer.lamam indispen:ia\'e!menle-lloidade-, pois, a
«divisão, que ali- cabia, era aqui impralic3\'el, impra­
«licavel á ponlo de que, :;e admili. em-na, de appa­
«J'(~ceria da eon tiluição o lemenlo manar ·hi~o. D'e··
«la,al'le a phra o-uele(rauo privalivamenle-que o arl.
«9 appli a ao poder mllderadnr, quer 'imple'menle

, «dizer que, n'e'la parte LIa 'ol)rrania na'i nal, dia'e­
«I' nlemenle do qu ficár3 as enlado 'obre o poder
«Iegi lalivo a delegac.no ' feila â um .ó, ao monarcha,
«como a' mai- san- IIOÇÕUS tlo organisação polilica e a
«cxperiencia do' 'culo' exigialll, ma' ao monarcha,
«e:lá :ubenlendido, acun elhado pelas luze do' ho­
«m n 'omp lenl " porqlle elle não póde saber ludo.
qe el'viuo por agenle r spun -av('i~ porqu é. e pal~a

«que 'eja, inviulavel ' . ;lgrlld '
«O adverlJio-privalham nte-elevadu á allul'a de

«argumenlo i/Te'pondiv I para dar ao poder mouera­
«tior o aracl 'I' Uú um poder, por a 'im dizer pe' 'oal,
«com o qual nada lenham que ver os mini 'lros de '5­

«lauo, ueve de erto pôr cm 'crios embaraço o que
«a'.im pensam, e qllizor 'rn expli 'aI' como, sendo e'se
«puder puram nlo pc. soai, a propl ia conslillliçã de­
«(lermina em o art. H2, qílC u imperador, touas (I

«(Vcze' que se prupollh;l exen:cr Qualquer das allri­
«lJlIi(~õ " cle que ollc se compõem, excepluando só­
«menl' a uo ~ G.o lo 31'l. 101. ouça u conselho d
«estado, e nn ;II'I. 11•.3 que os r.unsellt"iros s~u 1'(' '­

«pon 'aveis pdus conselho, 4t1ú Li lal rc'p ilu uc-
13
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«rem, como geralmente o são pelo que proferirem em
«negocio e medidas de publica al1mini tl'ação, sendo
«opposLos ~s lei.' e ao inLere se3 publicas. 'e a de-
«legação privativa do poJeI' moJerauor ao monarcha
«não impede a ir.Lervenção rios consellleiros de c.ta­
«do com os sens t:.on elhos e garantia ue sua respon·
«salJilidade pelos que derem oppostos a lei- e aos in­
«teresses do e Lado manife.tamcnLe dolo 'os, não é na
«circnmsLaneia de ser privativa a delegação que se lIa­
«de achar mOLiv sufficiente par'a arredar os ministros
« le estarlo não •Ó do con e1110, senão da responsabili­
«dado pela execução dos acLo. do poder moderador,
«que forem olIcnsiros das leis e d.os interesses do paiz. ll '

N'estas propo iç-es e'Lam as menos verdadeiras tão
bem disfarçarias enLre a' rel'lladeira', para poderem
sustentar a ~piniãü lissiLlenLo, e desmenLil' a orLhouoxa,
que só, para assim diz r, separadas ~ dêdo uma. de ou­
tras, possivel é disLirtguil·a·, C<"lTIO no seguinLe-«Oiz

t (centão no al'L. 98 a lei fundamenLal e não podia deixar de
«dizei-o, que o;,-e poder é privativamente rlelegado ao
«imperador, isto \-que é delegado á clle ó com exclu·
«são ue mai . pes 'O<lS,e não ii ri iverso:" como are peiLo do
(c[lOder IegislaLivo ficara tJ 'terminaL1o.» A verdade des­
ta pruposição e.'Lâ arremaLada com o erro-«como a
«respeito du poder legi'latiro ficara determinado.»
Nãu é em relação Ú c5te poder por ser «delegauo não
cc~ uma pessoa pl1isit:.a, 011 moral, mas á tres que sãO-I
(Ca cam ara do uL'putado, o scnad) o imperadur» po­
rém sim em relação, e ui 'Lincção do poder exccllLi-
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vo, que u'a o legislador d:J phrase-«pl~iv:Jlivamenle

«dei 'gado» pois que 'om a mesma proprie lade com
que c1iz-o poder moderador é delcg\ldo privativamell­
te ao imp'rauor, podia dizer o poder legi 'l:Jlivo é pri­
valivamente 'delegado a :J '~elfllJlé(1 geral-camar:J cios
depu lados e camara du enac!ures'-Gom a sancção do
impcrallur. Est"J expres~'ão t5u propria como aquella,
emprega u uso constantemente dizendo-estabelecer
impo lOS, tae' e lav' allr ibuições são p,.ivativ~s, são
exclusivas cio COI po leaislativo. E jm em relação ao
pueler 'XCl:ulivo e para b 'm distingllir u'elle o mo­
c\erauor flUÚ tralando d'e 'le, diz a constiluiç,50-«~

«privativamente delegado ao imperador», pondo fora
du dlll'ida wm a falia d'e te au\'erbio, o com a cliJIe­
rellle expressüo-«O impcl'\ldor 6 ° chefe' do poder
«executi\o. e o exercita pelos seus ministro de estél­
(ctauo», não LÍ, que não exerçc o imperador privativa­
mente e te poder, como ('xerce o moclerac1or' ma
tambem que clln por si só não con titue o me mo po­
deI'; as 'im como o chefe ue uma repaC'lil;ã , ele uma
jUlita, o presidente de um tribunal, não COD ·tiluc caua
um l1'e tes wrpo colleCli\·os. Fóra ele luvida no Ler­
rena da legislação a pluralidade tem todo alugaI': o
concurso do chere lo estallo, e elas duas amaras para
r~zer leis é ela essen 'ia uO regimen representativo; e ao
contrario a suprema in pecção do estado, assim como
a prompla e regular execução elas lei' reclamam indis­
pensavelmente a uniLlalle. É porem menos exacto que
«a divisão que ali cabia, era aqui impra~icavlJi, impra·
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a tica\'el ~ ponto ue que, '0 admitLi 'sem-na ue::;appa­
«re 'cria da wn 'tituição o elemento 'monardlico,lJ A
SUl rema illS[)ecção do estaria, wn tituintio o mi ·ter
essenl:ial da GOl'oa, é-lhe propria o prh'Gl'Íva, mas
a prull1pl.a e reglllar execução da lei', i -to é o poder
exewtivo não . de lal orte proprio da uuiuade, qu
exclua divi 'ão, e a 10l'Oe impraLica"~.f il ponto que
se ailmitLissem-na, desappareceria da l: )nslituiç~o o '!e.

mento !Honarcllico. Ao conlrarilJ .. tl dito poder im­
[Jraticcl\'el, pela unidauc, pur exccd 'I' a capaeida le lo
um 'ó illul"iuuu; e por issu valt>se de muitus, prL'sidi·
dus por um, (;Umo exi"o a contlít;âll executiva. Tal' a
razão, a signilJcação elas palavras-impl'r;l(lor-minis­
teria; e do que diz a onstitlliçã no ar!. 102, e 110

ar!.. 13'1. O imperador é o prillt:ipiu, a G ndiçãu ele
lIlidade que Dre -íue a élGt;ãu tli) poder executivo, como
é proprio da alta dirrnidade da corôél, c da dila élr<;"5o que
regulando,se pelo principiu da unidade, depende da

plUf'alidauo para razer- -o e1Ie 'Ii"i:l. É 11 s)'llluolo Utl
m .-mo palieI', e não propriamente este. Se ãu toilo'
os actos executivIJs feito cm Ilome dlJ imperadIJr, é pur
amor da dignidade imperial,e plJl' seI' elle di -fe do po­
deI'. ma:; II~U o pmpriu podeI'. Á dilTerente ol'dem de
idéa' liga"c u pouer moderadol', 1I~() por 'r pUl'amen­
te pessuell du imperador, comu entonde 011 attrillllll á
:eU:i 3dvel':iario' a opillião di:i idente; ma:' [UI' P'r~oni­

I1car-se no imperador, repre:;elJlando um c Ollll'lJ lIume
a mesma ideia politica. É ao contl'ariu de pull 'I' pu!'a­
mente pessoal-o suber3no podcr vcial, 'epólrat!o do
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~u> lem '3paz de (l11l1~O n(lS m~o' de um individuo, ou

de um3 pe~~oa moral, r 'duzido fi 's 'co 'ia 'om lodu~

o' scu' alll'ibulo' e condiçõ>' de pod r anico, sem II

pCl'inl' nem il'II:!1 irr 'punsa\'(il c1e'lina lo ao Il'm da
ocirdarle, cnlregue fi mãu mai' pl'opria: e rligna do

assim exercei-o sem oulra gal'all,Lia que a da propl'ia
pes oa, e ~ua grande mi' 'ão, sem uutl'a I'e punsalli·
!idade que a pl'o[1l'i:l I' 'spunsabiliuade moral, c a re '­
piJllsauilid:llle para W01 Dl'll-, 'ó po!' pe' õa, qual
() impl'l'adu!', e' 'cn 'ialmcnl \ il'rc'p n:avci. poilLl CI'

ex 'l'cidlJ [Jodel' por' na llll'eza i l'I'e pon~a I'el , \'isl
n~lJ It!r na terra uperior ncm junal. Em relação à
clle () imperador não «o 'cl'vido pO!' agcnles rcspoll­

"savcis, porque', c para que seja, inviolavcl ' aura·
«do.)) ~llIi pequena o ii !'cspon:abilidau' milli lerial ti
par da dita responsabilidad da cOl'ôa para ~c!'vil'~lhe de

'uSlcnlal'ulo, e p31'a qlle seja a mc ma irre poosa\'c\

I' • agl'a la, E 'la dispo 'jção eneunll'a-.;e com a rerel'ida
(ll'(\ 'm de iLléa , ,e "cr ladeira ro', c a t:OlJseqllencia
'cria, que, lanlo o poder 'ob rano 'omo a l:Orôa lião

são pur nalureza ' c seneia il'l'e pon 'a\'eis, ma' sim
em I'irlud' Lla !'e~pun'allilidadc ministerial. Rulaliva·
111 '1ltc a po'del' exe 'lltiv.J :im é () imperador ervirlo
pur agenles r(~sp()n~'~\'eis, porque não ex>ree-o p!'ivali­

\'~mel1l , mas excrcit.a·o pelo' eus minis!ro' rio e:la­
ril), prc,itliodo-o 'orno ~hefe do me'IUt) pork!', Comu
arrel1le:'. 'UII10 membro' (.10 poder 'ãll lI'e ·tll G;j 'o !JS

Illini~ll'o,' I'lJ 'ponsa\'ei~ c não para serem su,'lcntacu­

ln' da il're~t ol1'abilidade imperial,



W2

ellhum embaraço seria lia pai' a~s que as:im pun-
am em explicar Gomo-tal 'ondu () poder moderador.

«a propria wn 'tituição determina no al't. 142, que 11

«Imperador toda ag H:.ze que ~e proponha ex 'I' 'el'
«qualquer das atlribuiç.õc' do que clle e compõe, ex\: 'r­
«tuandu súrnenle a du ~ 6. 0 lo art. 10 I, uuça o con­
«solha de est:Jdo, c fIO art. 143, que o- l:onselheirlJ~

«'ão responsa\'ei' pell) 'vll 'Cl/H):; que a tal I'esp 'ito
«derem.» Hade sim \'êr--e em mais que s'rio emba­
raco LjU l1ill propuzcr-se combinar a idéa de um «po­
«dor pri\'ativamente delegado ao imporador isto é,­
«quo é lelegadu Ú eUe ;;6 cum cxdusão un tn:Jis pes­
«soas), com a necessidade á que eslam sujeitos o a(;­
lOS do mesmo poder do assentimento, e garantia ela
responsabilidade millisterial, para n50 licarelO em nil­
da, mas produzirem effeilO. fio remove nem mo 'mo
disfarça este embaraçu o argumento-« e ii delegação
«privati\'a do poder motlerador au monarcha nío im­
«pede a inlervcn~ão :1os conselheiro de (' tado wro,
«DS seus conselbos e eom a garantia de sua respon-
«salJilidade pelus qllU derem uppo tos ás lei eu' ill­
«tere 'ses do estado, manifestamente uolo os, não é na
(q;ircum tancia tle ser pri\"lItiva a dulcgação que c ha­
«de achar motivo sulIicicnte para arredaI' os ministros
ade estado não ~Ó do l:On 'clho, enão da responsabi­
«lidade pela exccução dos actos do poder moderador',
aque forem offensivos das leis c dos interes 'cs do
«paiz.»

Grande difIerença, dilJerença que não admille ter-



103

mo L\r. comparação, ha entre I1ma e outra cousa. Pelo
devl'r qne impõe a coo'titllição au imperad r. ue ou­
vir O con elho dI} c'tauo ante' cll} exercer os actos do
poder moderador não deixam e tcs de ol'-Ihe priva­
tivo , pai: que livre sendo-lhe onfurmar- 'e, ou não com
o parecer do con elho, pode, ape 'ar rle te, praticaI' qual­
quer dos me mos actos: a coo.nlLa otem por 11m e ­
clarc 'er mai' sua intelligenl:ia para melhor ver como
déve ol)rar. ão por m itlP.as incomlJinaveis, pois que
mutuamente se xclllem-a de um acto prh'ativo cio
imperador, exclu'ivo de mais pes 'oa , o a de-nece -
idade de asselltimento, e garantia ministerial para que

não fiqlle esse acto m nada, e po 'sa ter efTeito.
A con.tituição· impoz ao imperador o dever de ou­

vir o conselho de estado sómente para 'clarecer-:c,
e mudar de opillião,. "ir que o acto é, aLI póde 01'

inconveniente; ou, senão convencer e di ·to, proceder
egllndo .lla~ convi 'çõe indep ndentemente do voto

do conselho. Foi I1ma providencia. e porventura uma
garantia de ac~erto. e não garantia da ilTe. ponsabili­
t1aLle imperial. Alem de oll\'il' por nec R'idade o con-
elhciro rle estado, pode o imperador Lambem ouvir

os mini 'troR-seus onselheiros natos, e da mesma
arte li"remente prüceder ollrorme, uu contra o "O­

la d" un: e outros, e .abalarem. ou não. Llas com'ic­
~:õe·. O' ministros pod m igualmente sulicitar qual­
quer at,;lu do poLler moueraLlol'. e o imperaLlor com a
liberualle propria concccl 'I-o, ou não, ap sal' lo voto
00 cunsellw ue cstauo, segunuo aconselhar-lhe sua
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alta prudencia e sabedoria, Se pela necel1sidade lie
ser ouvi'do o dito conselbo no'xer icio do podermo­
derador, não deixa e te poder de ser privativo do imo
p!;waLlor, visto como livre é·lhe praticar qualqLlor acto
do me mo, não obtanlc o voto contrario dos con·
sellJei 'os; por logica consequencia não é a re 'pun, a·
bilitfade d ~s tes garautia da irre pOll'abiliLlade impe·
rial, mas -im cunsequencia LIa dolo L1a conselho, visto
como tem lugar mesmo não endo este 'eguiclo. Nãu
é 01l:J, nom a ~uPI osLa rf.\spoll~abilidaLle dos ministro'
o para·raios do poder moderador, porque este poder.
es 'elll:ialmollte soberano, iscnto e.téi do' raio da res·
ponsabiliL1adc legal. Se prL'cisas em seu; actos da res­
púnsabiliL1ade mini 'terial, lião seriam' soberanos o rri·
val.ivos: a dependcricia do·[I sentimento dus minisl.ru:'.
sem o ljlJe não puderiam estes ser respon aveis, em
resultado Onal os cOllstituiria soberano'.

O imperador é es~(-'ncialmL'nto ir'!' 'sponsavel, o ~ua

pessoa inviola\'el c sagrada:, clle nãu esl':, sujeito á re .
ponsalJilidarle alguma, nãu p0l'que reverta a respon,
sabilidade de sou' atlas soure os ministros, mas
porque é o chefe supremo da nação, e não tem o·
bre a, terra snperior á quem I'e 'ponda -porque é o

primeiro n:presentanle da nação, e á represenl.açãu Ó

inherente a soberania nadanal com lodos os ~eu' ato
tributos e condiçães,-porquu emOm nssim o exige a
perpetuidade da Gorôa. L?ôra um circulo vicioso ser o

imperador soberano c irresponsavel por assumirem u'
ministrus a responsabilidade de seus aclos; porquanto
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não poli· nela psl:lr sp ln.alJilidad' vp.riOcar em lHrr'm
el\l's p:lrlA, e lillpl'(lad \ nos e1ilos a los, ollHl'ano$ rm
resultado vinham a , r os mini:ll'O:' e não o iml era­
dOI'.

Com melhor re.llllado não susl 'nLa () illu 'lre aulol'
.lIa douLrina, rerulamlo n g nllina no rnnc\amenlo qnp
pre.l.a-lhe (I art. 10... Ia onsliLlIição. eeO argum nlo
«dedllzido do art. 102, uiz ello, pO'cn em que, .e al­
«guma cousa provass!} pro' aria de mais; pol'que 'x­
«t:\uidns, como se prel(~nde com a ilação L1esl.e :lrL.,
«os milli:lro ri' e lado, de 'erem median iros nOS:l'­
«Los <lo poder mod 'radar" eglle-sc flllc não havendo,
«como lião h;) na 'OllsLiluição nulro' f'unl:cionarios pur
eemeio tlo' quaes po 5a o imp r:ldor legalmenle ex '1'­

«(;cr os al:los do puder l110ucradur du,·ú-se '!tegar;\
« 00 'Iusão-que o poder modlJral1or ó exel'cido pl'l
«imperador direclamenle ab,;urdo ue lal quilale cm
«uma monarchia con 'Lilucional, que o mesmo é enun­
«cial-o que rerulal·o.» Ó a cegueira de ral a opinião,
de qne não eximem-se :r mellllll'" intellig nda', pu­
dia ideal' e'( c argumenlo cm prcgandu o yerl10 exer­
ceI' no ,enliuo ue 'xecul.ar; c para rerulal-o ba La no­
lar e'la conrusãu. Da \'ertlad 'ira donlrioa, 011 de srll

argumenlo deuuziuo cio art. '102, não rc 'ulla, nem pode
resullar o absurdo ue que seja o imp raLlor quem di­
recla uu indiredamenle execule l):'; a 'ln' cll) [)oller mo­
derador. Como já oh CI'VOll-S I, s '0(10 de pura c me­
"a soberani:l- Laes 3cLI)S, apre:l'nlam-~e 'om dir 'ilo ao
re peilo e obediencia li lodo'. Pur e:la razão, pela

14
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geral do caracter executivo, cumpre aos ministros
execlllal-os siOlple mente em I'e pon abilidade legal,
pois que não permiLt m a razão e a ju tiça que re ­
ponsaveis sejam por acto. pri\ativo e exclu ivo. da
corôa.

Verifica-se o mesmo que Ú respeito do actos legis­
lativos, em cuj merecimento l1em elles ministros, nem
os juizes podem entrar, e re~ponder pelo' resultados,
cumprindo-lhe' ó a execução, como cumprem os jui­
ze inferiores a- sentença do. lribunaes superiores.

Continuando diz o illu tre autor-« Oepoi o que com­
«biltem a todo o lran e a int ry nção do conselho e
«responsabilidade ministerial no exer'cicio do poder
«moderador, de mêelo que es -e poclel' com tal cnn­
«tacto perca o pre-tigio de ua c1'lcgação, e-qnecem­
« e de que, se o sen presnppo to fos~e verdad iro,
«o puder executi\"O, que conforme o art. 102 pOI' elle'
«citildo, é. exercido pelo imperador por roei de ells
«ministros de estado, seria contra loda as ideias 1'0­

«cebidas um poder dlJlegaLlo, não á um individuo só
«mas á graoele numero de pe soas, isto '. ao primei­
«J'O representante dn nação e á eus mini:-itro' LI' c ­
«tado, e maior ou menor lião fór, como permilte o
«ar'L. 13'1 da constituiÇão, o numero do secr tarios
«de estado. Ora tal supposição é impossirel. No pia­
«no t.la .constituição, pautado nesta parte pelo verda­
«deiros principios de organi,;ação politil;a, o poder exc­
«cutivu é t.lelegado ao imperador, tão privalivamente
«ao imperador como o é o poder moderador. Com
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«etreito o art. '10':2 diz: «o imperador é o chefe do p ­
«(der executivo, e o exen~ita pelos seu' mini 'tros de
«estado,» Por e 'ta di'posição quem exercita I) poder
«executivo é o imperador. Log o poder executivo
«é delegado ao impel'ador porque u cal'go é cle quem
«o exerce, D Muno admil'a\'f:" 'cria vêl' urna notabili­
dade do paiz negar a sabedoria com que distinguiu o
legisladlll' 110 elemento monal'l:llico os poderes~mo­

del'auor e executivo' e propor-se uefender a divi ão
Que fazem outra constiluiçõe - de-poder lugi -Iativo,
puder executivo e poder jLHJicial, que vél-o reconbe·
cenelo a 110 "a divisão do poderes, em su tentação
de que os aclO do poder model'ador dependem da
oarantia ministerial empregar a argumenlação tralls­
cripta, COI1 'Iuindo-a com um lrocadilho de palavras.

~Ja é a cau'a que em tae - prin 'ipios faz cahir a I ­
gica, fOI'çando·a Wl11 de 'prezo de todas as regra' de
interpretação a empre -tal' ao al't. 10:.. o ad verbio­
(cprivativamentell-e a phra 'c-«é delegaLioll que a
con 'titllição só mpregou no art. 98, Lratando elo po­
uel' moderador' c não no dilo art. em que trata do
poder execu ti \'0,

Bem ma 'a 'ausa que obriga a alterar a expre são,
s os Lermo desLe artigo, LanLo em relação ao imperador,
cumo aos mini -Lro, (ualillcando-o - ue «suu II mini ­
tros, seos agenLBs seLls medianeiro, qoe tudo razem
paI: ordem do imperador: emfim que do 3rt', fS3 e
56 Lira argumenLo para provar que o imperador é, e
personilka o poder execuLivo, Pur esL 10 commom,
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dai, relativa á tl'ibun::le". correll\() , reparliçõe~, aos
pre idcntes ou cbere. respectivo" c lião ao::; propriu$
corpos collectivo~, Pela mllsma razão, c mais a alta
dignidade ela coroa, oetel'mina a wnstituiçào fjlle <Ioan­
00 a camara do' elpputarlos não poder adoptar as pro­
postas do podul" exccutivo, o pal'til:ipe a imperador
da maneil'iJ soguinte. '.. Se por i 'LI), e porque lrlelos
os açlos do poder CXCClIti\'O expedem·se em nLlmlJ di)

imperador, ú e per:,onilka estc o dito pl)c1L'r. cJe"e·:,u
por rurça lugiL:a l:onl:luir o me 'mo Ú rLJ:,puitll do: prú­
'idelltes do' tribunae' e elIde' da' reparli 'ões. Se a
Gonstitllir,ão diz que u impel'adl)l' é O dwre do [lIHkr
executivo, como avança·se c su:LcIILa- u que o impu·
radar Ú o paLIeI' eXI~l:utivll, e qllu esLe '-llIe (1ri\'ati\':)·
IDellte LlelegaLlo, e tãu pri\'am>IJlL', (;(lIDO o é o p'ldcr
lDoderiJdur? Olltro ex ped ienLc nãu lia qlIe 9 Clll [ln.:­

gado.
~]as al6m de sua illegiLimidadL', e da illver~flO elos

I'rin 'ilJios cOlIstitul:iunaes, 'uppõe elle nll legisladur
duus gravis:imos lerl'l)s:-I.o GlliJll1ill' aLll'ilJlIi~ile' pri·
vativas do ilD[.llJradoi· para a Ill<lllutellç51) ua illdepen·
deucia. cquiliuriu e harmollia dos llli:Ji' podel'e~ P"­
litico:" al:lo' que para lerem c1It:litu l: Ilãu Iki:Jrem elll
nada, dependem da acceiLação, appro\'ação c garalltia
mini':iLcl'ial: 2.° faltar <i re 'peito dos ados UI! puder
modcra lur a declaraçãu ql.lC IIU all. -132 fel IjUiJlilu
ali" actos du [Joder e:\cGlItivu, llladmi 'si veis 'ãu suI'­
posiçõe~ tão cunLrarias ü sabeduria CUllslituilltt', Ü' rc-
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gras L1e hCl'Uwneulka, c á dareza GOIl1 que <lenlle o
leglJauor u' puderes-moderador. c execuli"lI. Os
ac.Lus do poel 'I' moderadur, actos de pnra U lIIera 50­

lJerallia, uaturalmcnlc belleli(;U~, mello (;apates de
mal po 'itivo podem por c'JIldição da (;Ou 'a' Liu·
Jllanas produzir inconvcnil'lllc cm ccrlas 'ircumslan­
cias. De 'La (;ulldiçãu humana não os lintl a garan­
tia da responsabilidade mini ,[ 'rial, pois que i 'CII­

lus dus defeitu' e erru IJllmalJo' Dão são O' mi­
uistl'u', allte' ao (;outrario prupcndem para () abu­
so. O resulLaLlo rel1uz-se á I)ue, erralldo o imperador,
nãu lIa rú.;pon abiliLlaLle legal; e errando, ou abusan­
du os lOiui 'tru . pode ter ui la lugar. Dcvur-.;e-ha, poréUl,
só para que exerça ti 'oeidade uma ju''ta pUllição, iuu­
tilisar o systulfla ue garantia) que a curôa por sua
po 'ição, allributu' e privilegio' 01I' 'rece alteranuu-se
a natureza dn 'ua' aLLrilJuiçõe~e 'sen(;iacs, pa 'salldo-as
L1u pl'ivativa' do imperauol' para dependellte- uus mi­
(Iistrus? E 'Laodu estes em de 'IJar1l1onia (;Um acamara
dus L1eputado , poderá. o imperador bem exer(;er 'u~

aLtl'iuuição moJerauora com a inlluell(;ia milli.;turial .
Quando o mal resultil ua uatureza da (;Ousa, nxlu­

zil-u au mellor gr~u, é a maiu!" vantagem, o ultimo
clI'ciLo lIu puder e saueduria humana; tudo u exl'or'o
dcn};lis, átim fie obslal-o, dllslJalurallllo a (;OUS<), 'pro­
duz maior mal diU'erente. De qualquer rórllJa que 01'­

gêllJi:;aLln seja I) poder soIJer:lllo, nãu exime-se do iu­
cull\'euiente pl'opriu lia I)ualidat.le absoluta. ,Bem co­

IIliecidus '~o uS iuculJveuieules ua:; urgauisações-mo-



nan.:hit:a-aristo(;rati(;a--deml (;raLi(;a; e ape-ar di~to jà
em resumo os apresentuu a allaly 'e, para mostrar 'amo
consegue evitai-os o systúma conslitucional, prin(;ipal­
mente o monarcltico. por ser afluelle em que melllllr
condliam-se a' condiçõe' glJvernaLiva' com O' direito:
e a pirações saciaes. Com a verdadeira divi 'üo dos
(JoJeres levou nus~a constituição esle . 51ema ao maior
gráu de perfeição, reuuzinLlo quanto po ivel era o
dilo inconveniente, salva a natur 'za uo poder sobera­
no e a forma (lo governo. Qu'rendo a doutrina dis­
'ideute fazer mais qoe isto, uma c outra wu 'a vida;
e cahindo em (;irculo vicio o, dá lugar á inconvenien­
tes oppo tos, maiores qne aquelle que intenla evitar.
Além du~ tor'luo'os argumento: CJLle em eu favor, e
contra a doulrina urtboduxa emprega, contradi7.-se
desta maneira. Para pruvar que o poder 'xc 'otivo
é tàu prh'ativamente delegado ao imperador, como
u é u poder mo lerador, são os mini 'lros-mini ·tro·
«seus), isto é do imperaLlor; eus agentes, sen° me­
(jiaueirus-os actus executivos partem cio imperador­
as ministros tudo fa7.elIl por urdem do imperadul'.))
Quando quer sustentar que os actos do pouer modera­
rador dependem da interferenci3 e responsabilidade mi·
nisterial, já ao contrariu uulra é a linguagem, censu­
rando a opinião genuina de (reuuzir o- ministro' ao
(( papel de aulomatos em negocias do dilo pouer, dn
«rebaixar o ministerio, porquanto a ideia de que a re­
«ferenua dos ministrus nos actos do poder moderador
«serve aperrclS para attestar que a assignatLlra é real·
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«mente do imperador' tem e. te cITeito, e maic pare e
«isLo proprio de nolnrio, qne de um fnnccionario de
(/ordem e caLhcgoritl ue um minisLro secr'Lario de
«e Lado na' manar 'I lias. con LiLucioDnes.» Esquece-se
enlretanto qne ministro do imperio é o notaria da co­
rôa que lavra os acLo' do nascimenLo, c<l~amento e
olJiLo do membro da familia imperial, em rebaixar-
e por i Lo o mini tcrio. Em igual contradil:ção cahe

a me~ma douLrina refuLanuo o <lrgumento-que toda a
garanLia contra o abuso po ivel das funcções do po­
der moderador ifra-sc na re pon alJilidadú do con­
selheiro de estado. E te argumento, amo se tem
vislo, a analy c repelle; mas diITerenLemenLc I rocedc
a dila doutrina, já refutando-o, já 'usL nlanuo qu «u
«cc,n elho d) e'lado partilha com () mini l'rio, cada um
tCem ua orbiLa a r poo:;alJilidaue uo' a'tos do po­
«der moderador.»

F'inalm ntü cont' tantlo á doutrina con ·titucional o
arat1menLo-qLll~ a mi 'são tio pod r moderador não
eria preel1L:hida, desdequc o' mini'tl'o.• á pr'texto de
'er '01 r . pon:;avei pel s a Los ue te poder de 31gum
modo Lomas 'em parle no exercicio tI'ell >, porquc as-
im um dos podcn c, que deviam er in. pcc ionados,
'ubtl'ahindu·'c Ú fjscali 'ação comlllUlll, assumiria uma
aLliLut1e ameaçadora UOS ouLros, uiz o illusLrc ucfen­
:01' da doutrina conlraria-cc É eguramúnto vão o Le­
«OlOr de ser a SUl rema inspecçã\l que se commeLLera
«á corôa embaraçada pela r 'sponsalJiliuade minisLcr'i3l,

.«llma Vez que o ministrus, 'orno já adma s' f"z SCI1-
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((til', n~o >io ° podei' exrcnlivo, e de, d qn lIe=, não
(ld ~ixam dll ,er orlrãos, que a corô:l nomêa e demitir
((Iivremenle, p rque é eyidenle que a :im collocadn.
«. m sua esphera legal. não se comprellende como se­
«.iam os mini lro" c;apazc de allerar as posiç,õ res­
((p (~liva' dos dous pOlléres-o moderadur e o xeclI­
<cti\'o-á ambos os quae:; .ervem, e de n nllum dos
((quaes compartem a delegação.»

Mas se não compartem, como dependem o aclo do
mesmo poder ela intervenção e respuosabilidade minis­
terial para erem con umaLlos c eITecLivo'? como po­
dem o mini,;tros ser rcsponsa\'eis por actos em qll'
não tcom parle? A c:onlradit.:ção só póclu salvar-se lIIJS­
trallindo o acto ela xel:ução; dizendo-se por exemplo:
o imperador pri\'lItivamente peJ'(Jôa, e nenhuma parLe
tem o ministerio 110 perdão, scnLlo só I' 'spon"i.l\'cl por
dar-lhe execução. Admiltido isto, de nece idade tam·
bem ê em 'ircnJo vicio o concordar, que as allribui­
çõe L10 podei' moderador, sem o beneplacilo minis­
l rial, não lcem força pl'opl'ia L1e 01 rigar; que aos mi­
ni. tros compete rewnhecer se ella lel1ll m, ou n~o :'t

seu fim para poderem cntão ler cITt:ito; e em defini­
liva qne o imOI~raLlor não é privativamente o elTi az
mllntenedol' da indepnnd 'ncia, equilibrio e harmonia
uns mais podol'os polilico. Mas ninda él:,sim nflo sa·
tisfaz él respon abilic1aLle uo' ministros pull aclo. do
pnLler moderador o fim qnu teem em \'istll sens sec­
tarios,-isto é, evilar erros e abnsos -·-não ,el' o mll'­

mo poder absoluto, ou pessoal uu imperador.
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Se Lodos o mini Lro exi L(~nLe rCCllsnrem I'l'r)r~n­

dar, e a. umir a res[1on~abilid(\dc do a Lo, n;ín falLarú
quem o faça, ac 'eitando a nomeal:ão de minbtro: m
tal ca o cifra- 'e a \'aoLagem da douLrina em não ficar
o acLo sem quem l'c'ponda por elle, Lrocando-se a im­
men a responsabilidade moral da corôa pela re, ponsa­
bilidade legal de um indi\'iduo, não para evitar- l' n
mal, e ó para que oão Olue e Le impun. Ia nemo
prudens punit guia lJeccaiu1n ast Blt lIe pecefur' c ac­
cresce que rara e bem rara Í\ a punição cios ministro.
no paizes ,con Li tuciooae,', 4

'r. Zacltnrins na disoussão do volo de gl'nçns-18G~J, l:JllstcnulllUO 611:\

11ol1t1'ina tIa rcsllousnbilidmlc dos millislt'OS pelos netos do poder modtwuclol','

ill\'~n a tll1toriunuc ide Benjamin Constant, llizcntlo-ll. Constanl menciona

as n.ttribuitõcs que lho parcelam dignM de comp UI' no poder I"(\nl: uma d(lllas

ê n. declaração dn guerra; entendendo oUo que n. carnal 'lUC Ú argiw tlo stn­

do I')nrn. com os pnizcs cslrangoil'o8, devia scr quem doclarasse n gUCl'rn O

CJue se diz dessn bypolh se 'nppHca-se li todas ns nllribuições do pod 'r, c por­

tnuto no poder modcmdor de nossn constituiçiio. P rguuLa B. CoustanL (edição

do Lnbouln~e de t8G!, vaI. I" pago 299): .Mns se a gue,..-n fô,' injusLa, do qn m

sera n responsabilidade cm La\ caso? E B. Constnnt responde: .A responsa­

bilidade ó dos ministros, não por terem dcclnrnuo n guct'l'n, qu não '. acto na
sna. nltnda, e sim do poder, mas por terem-se conservado no lugar, e continua­

do seus serviç.os unO s ndo a gnerra justa n Ul lagHima. Nüo cnlonlle (<'011'

tiuún. o Sr, Znchnl'lns) n u(\lurcza do podcr real c da )'('s(>ons:lbilhlnflc minis­

terial nqnellc quo niio conhece qnc o fim dessa ncltnil'n\'cl comlJinBçRo politico.

cconservar no 1"i Sua inviolnlJilhlndu 1 til'lUlC!O-lho os instl'1I11lento uos,. ql1f'

eliSa iltviolnbilitlndc ameaçar os direitos, ou a scgltl'ançn da naçiio. Ahi cj)lt\

o IiOgl"cUO dcssn. combinação politica,. ~

Poln nossa ('onstitniçào não perlenco no poder ll"lOc1('I'llr1or :l nUl'ibnição de

conr;cqucllcins tão g'I'nvcs ao estado, fle tlcchu'al' g;t("I"·n.. Aumittid::t. el1ll'u· .

tnnto por hypothC"!i , npplicnnuo {lS nttriblliçõcs do pottUI' lllodl"'ndor o que a"

'Extracto dn 1Ir/0"I1)(1 \l. liO, lIa 11 do Julho do 1. Gil.

··15



Na lei de 12 de agosto de 1831~, ou na sinceridade
dos entimentos de !;eus autores procurou a doutri­
na àissidente argumento á favor, discorrend0-ccE'ta
cdei não veio privaI' a corôa do unicos conselheiro
«officiaes, e deixal-a desguarnecida da unica re pon­
ccsabilidade que no exercicio das fllncções do poder
c<moderador anteriormente a defendia. Se taes fo sem
«os resultados previstos da lei citada na parte que sup­
ccprimiu o conselho de estado, destinado a acon ell13l'
«a corôa e responder pelos máos con 'elhos que de -

respeit.o della diz B. Oonstant, mostm·se o illustre senador pl'eoecupado COIU

argulllentos á favor de sua doutrina, embora nüo conformes com n. natureza do

podei' moderador, espirito e letra da constituição. Dest'nrte fnlta col1('r('11'

eia á sua doutrina, dei.xam de ser fixos seus principios. Devem os ministros

referendar o acto do poder moderador, (a declaração da guorra por xemplo]

c não c outinuar mais scus serviços? DC\"{'1n recosar roferenda. no aclo,

como fpz O ministcrio do SI'. Zncbnrins á respeito da escolha de um senador,

dizendo á cOl'ôa-cDci.xnmos do ser ministros?Jl 'li ~

O procedimento minlstel'Íal em um casb di/fere do outro, o as consequencln,

lamuem. Por qual pl'onüncia-sc O digno senador? 'e pelo seu) nito prern­

lece a antoridade de B. Oonstant na respo'la á bypotbeBo figurada; e de"e

S. Exc. reeonheeer,"quo pelo monos falta. razão utililaria. DO que div. o distin·

eto publicista fl"a11co7.. Que aproveita ao paiz retirar-se O ministro depois do

feito o mal, de assignar a declaração de l11Un. guerra inju8ta? O resultado 1'(':\1

seria ficm' o imperador sem ministra, porque ningl1cm deveria qUCl'cr 501·0

rob 3 condição de executar e soO·l'cr a responsabilidadc de uma ~ucl'ra i-ojnstn.

Mas n julgar pelo quo aconteco) não faltaria. por isso qnem quizessc scr millis­

tl'O. E que gaul1aria o pniz com n prcsumida respollsabilidade deste substit.uto?

A garantia real é a immensn. responsabilidade moral da cOI'8a, e para com

Dcus) é a consulta do conselho de. estado , n. dos proprios ministros-conse·

111eiros natos, o voto das cmnaras, n manifestaçüo dn. opinião publica. Con­

tra tudo isto jámais póde fi. corôa qucr~r praticnl' um acto , embora de sna

privativa nttribuiYêlo.

~ ~ Veja-se o jornal citado-continuação do uiscurso do nobre senado!'.
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«se: se alimentassem seus autores a persuasão de que
(cD de milli tros não tinha que dar conselbos á corôa,
«nem que re ponder pelos actos do poder moderador,
«razão haveria para dizer-se C]ue outro intento não li­
anbam elle, deixando a wrôa entregue ás p~'oprias

«inspirações sem consolbo algum oficial, sem nenbum
{(responsa\'cl, se não compromettêl-a, descobrindo-a
«para melhor feril-a. Atlribuir porém esta malícia sa·
atanica ao autore do acto adtIicional fôra uma calum­
ania, que nada autori a. Por outro lado, uppôr que
aO ele ignio da reforma con litucional, reali ando a in­
«dicada uppro 'são, fôra 'oltar a re(ll~as ao arbítrio
«elo elemento monarchico em damno do democrati­
«co, é !lypothese repugnante aos factos de todos nós
aconbecido , porque ~ão bem recentes, e ao caracter
«do individuo e itIeias então predominantes, não me­
«nos do que á indole tla nação.»

Basta tocar neste ca tello com um facto !li 'torieo á
que não allendcu sen autor, para Yêl-o inteiramente
desmoronado. Os !lomen" e as idéas da reforma não
~ueriam só a uppres 'ão tio con elbo de e tado, ma'
juntamente a do poder moderador, e da vitaliciedade
do .enado; e este mal pode defender a ua causa, e
a do poder moderador, deixantIo exbau to de forças
a do conselho de estad o.

Esta circum tancia, que a historia não pennitte con·
. testar, distroe todo o méchani mo, e qualquer que eja
a força do argumento transcripto. enhuma da by­
potheses nelle Il IJuradas entrou de certo na mente do'o
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reformadores: queriam su pprimir o poder mod 'ra'
dor, e:\tinguindo uma' _de, uas altriblliçõe~, e pas an­
dO-'e oulras para o poder exe 'lItivo. N5 'e C/)I1'C­

guindo isto, nem a exlincção da italici 'dade do' 'c­
nadures, mas -ó a uppre 'ão. do con,;elho de e lado,
Ucou poder moueradur privado du fuco cle luzes,
COI1l quc propoz-se o lugi'lador esclarecer a Illellte im­
(leri.i:ll para mellJOr vcr como dc\"ia procuder no exer­
cicio de suas allribui :üe' privativa',

Como o argumento supra da mesma 'ol'[e rill\r por
terra o l'undauo na ~ei le ~~:l de novembru de 18'1-1.
Forçuso Ó trazer á sua pre"ença o jue já riCllU ditu,
para em propria face uesmenli\-().

\. doutrina constitucÍolJal jamai' neguu ao impera­
dor a faculdade de aconselhai" 'e com o minist'rio­
seu con elbo nato, para excrcer qualquer a ·to du [Jo­
der moderador. Salva II demi 'sã (los milli lros, mui
lIalural é que para touos 0, mai- actos ello nrio U'

deixe de ouvir. Tão pouco ue conhece no mini lerio
direito ue solicitar qualquer dos dilas actos, c alé fa­
zer 'delle que 'lão de gabillete, ega ~illl que o impe,
rador não pos a semell\allle a ·tu exorcer sem II inlur­
ferencia e responsabilidade dos ministro -, e ]ue -uja
esta a egide, . a condicção necessaria da irre ponsa­
bilid<lde imperial.

Se o ministros podem solicitar l[ualqucr adu riu
poder moderador, e até fazer delle que '150, com igual
direito, e razão o podem sustentaI' no conselltn de C"

ladu, J~ nesta cuJJrormidade qne no 3rt. LU diz a lei
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'itada-dJaverú um e011 elllo de estado t:Ol1lro~lo de
12 memhro onlinario, além uos mini 'tros de e.;la­
do, que ainda não o sendo, terão assento nelle» e no
arl. 0\8 L1iz o re pectivo rcgimenlo---Os ministros de
e'tado, ainda que tomem parle na' di cus õe' do con­
'01110 de e.laLlo, não votarão, nom m 'mo a ':i 'l.ir50
ás votações quando a cnn 'ulta versar SOlH'O dissolu­
~ão da camara do- depulado • ou do mini-leriu,» 50
segue-se portallto tle 'li:! rloutrioa quo, a im colUO 'ão
os COII ulll iros tle 'tado rc,pon 'avci pelo uolo do
coo: %0 quo derem ao imperador, o m'51110 ti 'onle­
ça aos mini 'trus pela exocução tlu aelo do puder ma­
durador, e que seja e ta respoli3aIJilidaue o fundamen­
lo, u condição e 'scneial da ilTe:;ponsalJilidaue da co­

roa, A po- oa do imperador é illviolavel c -agratla:
clle não c té sujeito <i ro'pon:alJiliuadu alguma-oili­
dai e intlivitlual-p0I'Cjnc aciwfe uprelllú da nação, -eu
primeiro representanle» !l'C 'ta' qU31idade' não [>m 113
lena suporiol', lJ 'ó à Dou é rosponsavcl. lb lodavia
na terra uma sobel'i:!na á qne li:!l1lbetn o é moralmen­
te-a upinião publica-I'ílinha do univol' o'mas 3inda as,
sim, não deixa c ta ele tralal·o como soherano, que lal1l­
lJem é, pelo' meio' mais (;ondignus, 'em pr 'juizo dll
respeitu o prc:\ligio ncco sarios <i sua alta mi' 'ãu, N ' '­
la l'espon abilidade moral, ex rt:ida pula imprell 'a, 'illl,
podem e:I.ai-, e de faGto estam 'ujeitl1' o' mini 'trll '
pelos íldos du poder moderadul', purquLl WllllJ (!S [1u­
dem aconselhar e solicilar, razão lia para crel' que
pur seu wnselho, ou f31ta delle duu-su o aLto dignu
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de censura. Mal resguarda ella entretanto a coràa,
pois que cedendo apre umpção' á verdade, dirige-se
então a censura á quem compete, não na forma 01'­

dinaria, mas lamenLando o erro e a falta, como tribu·
to da humanidade, de que ninguem se exime, e con­
templando o antor puro de intenção e da menor cau­
'a da imputação. Em todo o ca o é a coràa por qua·
lidade propria inviolavel e sagrada, e não em yirtude
de expiação ministerial. O imperador exerce as func­
c.ões do elemento monarcbico, uma5 (e são a mai~ no­
bres e pura ), privativa e exclusivamente por i; ou­
tras pelo seus ministros de estado, confidencialmente
e sob sua Sllprema inspecção. ~ por estas que são
os mini -tros responsaveis, porque com as dita' con­
dições livremellte as exercem; e não pelas privativa
e exclusivas do imperador. Altamente oberana - tra­
zem estas comsigo á todos, e particularmente ao - mi­
nistros o derer de re peital-a' e executaI-as.

Por natureza benefica , podem por condicção hllma­
lia, e gravidade das circulTIstancias, prouuzir inconve·
niente: lião são entretanto o ministros competellte'
juizes t1isto para negarem-lhe' execuç~o. É nes 'a
mesmas circum 'tancia' e não nas ordinarias, que ella'
teem lugar; e o privativo e unico juiz é o imperador,
com o dever de ouvir o conselbo de estado e a facul·
dade decidir como entender. Em regra natural e COD ti·
tuciooalmeDte ão os actos do poder moderador benefi·
·os, apesar das cil'l:umstancia - de desharmonia e dese·
quilíbrio do~ puderes, em que tcem lugar; pois que ten·
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dem a collocal-os no estado normal. Que inconvenien­
te, e por con equencia, que re ponsabilidade pode re­
sultar da escolha do senatlore, tendo esta lugar so­
bre lista triplices apresentadas por eleitores sem ne­
nhuma respon abilidade? Qual pMe ser a da con­
vocação extraordinaria da assembléa geral, quando a
exigir o bem do imperio? Qual a da sancção, ou veto
dos actos legislativo , quanuo nenhuma re ponsalJili­
dade teem os uepntaclo e enauores, tanto o que
pre taram-lhes seu votos, como os que recusaram­
lhes?

Tendo porém a analy e de tratar particularmente de
cada uma da attribuiçõe do poder moderador, em
lugar comp t nte ainda a. con 'iuerarü em relação ;'t
snppri'La rl'. pon::;abilidade mini::;t rial; e é o que pa ­
:'\0 a fazer no::; seguintes . corre 'ponucntés ao do
art. '101.

o imperador nomeando os senadores na forma do
art. 4.3, exerc , uma atlribuição 'ob rana, por naLu­
reza morl radora, insu" ptivcl de inconveniente e abu­
so, e pOl' si me ma irresponsavel. A razão radical
de ser a as 'emlJI"a geral compo la de duas camara ­
camara (lo' d 'puLado e camara do enador s, reti­
nem-se vantagens importantes, como a de moderar a
actividade, e conter a movibilidade do e pirito legis­
lativo; e o senauo :. que para i to mais concorre por
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,'na e'p cial mi fio conservadora, e pela qualificaçõe.
parti 'ulares cle sous membros. Pelas mesmas e ou­
tra razõe é lambem ell', mais Lia que acamara
do' deputado', que ofJerece a outra vantagem da dua­
lidade <.las camaras-oppôr-se e evitar lei ~ontraria:

ás allribuições Jos outro;:; poderes politico. Col1erell­
temente pois é a allriIJuição de nOlUfar eoadore na
forma do art. 1~3 propria e natural do poder mode­
raJor.

Apresenlada au imperador a lista triplice na confor­
midade do dito art., com os papeis relativo á elei­
ção provincial, pai' ordem imperial con lllta o coose·
lho de estado, primeiro sobre a legalidade da eleição.
depoi. acerca da e coliJa' e procede a alta razão e pru­
den(;ia imperial, á e ta, conformando-se, on não om
o parecei' dos con;:;clileiro;:;. eohum inconveniente ao
paiz pMe.portanto vir desta attribuição tão elevada e
importante, ma naturalmente insusceptivel de re pon­
sabilidade, pois que neniluma corre ao eleitures, qne
escolheram os eandidato' á senatoria. Pode harer abll­
so dos conselheiro' informando ao imperador que e .
Iam Iegaes as eleições em contrario da verda<.le: ne'­
te caso incorrem em rc 'pon ahiliLlatle, e tem o m~1

eorrectivo no direito, que _colllpete ao senall0 cle re­
rifiear os potleres Lle seus membros. DeLlal'acla em
tal caso illegal e Dulla a eleição, man!la o imperador
retirar a nomeação por falta de ba 'c, como acontecell
'm 184.8.-analyse do art. 2-1.

Uma censura fnUI que alguns fazem á composição
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Jo 'nado longe de proe d"1' entra ella. prova ao
'ontrario a natnreza moJeraJorn da vertente aLlril ui­
ção, Dizem ~u ~ mIo a Ilompação feita em lista tri­
plice do ~Ieicão provincial, dado 411e neollllm llo" apre-
(miado cja da vontade do imperador escolhendo

este o que po:sa pOI' venLura UI' JIlPno' da \'onLar1e do
c\ciLure , v~~rn o c~t:olllidu a ser juntam nLe cont.rario
li desLes c da corôa, !la 'La p lrém notar omil Lida~ con­
siLl 'raçõ s ouvia' á ~ ml'\Ilallt I'C peito, qn 'ni lo me,­
mo lia a vantagem de Il:H'Il1()ni 'ar quanLo é po:sivrl,
o' ('Iumento -mOIH\I"Iliro-e delllocraLico.

, e,) °
" ..

It da mesma. arte como mantLlledor da iJarmonia
entre os poLlur ljl1e nos intel'\'allo: da :e,'só's o
imp raclor 'xtraordinariament' c IlV(l a a .a embl"a
gel'al" qunnclo lta neee"iLlade decretar pl'Ovitlúneia re­
clamalla por [a os, que nn l ) permiLl m e"pera p 'Ia
l"uniTIo rdinal'ia, ou o 'COI'I'úIll uegu 'io: gl'ave~, em
que de 'ja o governo pro'edel' cle arcanlu com a ca­
mara . Á 9 de Fevel'eil'lJ dl) I 29 pela primeil'a \' 'I.

foi con\'OcaLla cxlraol'llinari'\monte a a.scmbléa g'ral
para o '1.0 de abril pelus seguinLes moLivlJs:-I.o ii

noticia L1e que estavam a cllogi1r Lropas csl.l'angl.!ira:\
de 'migrados Pol'tuguezcs. ILle villham bu:ear asylu
ne'l imperio.-2.o o,' ngol:ios da fazenda Ilu geral.
c tom c pe 'ialiLlnde o fll'i'anjo di !l,111 '( du 13razil. ;\
segunda 1:011\'0('a iJo oxtl"lurdinaria foi cousec.uLiva alJ

tG
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encerramento da a':-.embléa geral em 3 de setembro
de '1830 para o dia 8 do me mo mez. A corôa não
limitou-se á pro rogação pela muita materIa' de bem
publieo que havia a tratar, como -a conclusão das lei
cio orçamento, e da fixação das força de mar e ter­
ra, e cle prompto e efficaz remedia pal'a melhorar
quanto ante a circulaç50 do papel moeda, da moe­
da cle cobre-a organisação <.le um banco na ional­
a discussão da proposta apre eolada pelo go\'erno
na essão orc1inaria cio me'mo anno-a di cussão do
cotligo penal, e llo codigo do prace :-\0 criminal-uma
lei que regule a ju ta arrec3clação do dizimas-final­
mente tornar a assembléa em consideração a repre­
sentações, e propo ta mai' intere .antes <1os coo c-

.Ihos geraes de provincia. Infelizmente foi a falia da
abertura tle 8 de setembro, con 'tante do ditos moti­
vos, tomada como ceo'ura ás falta' da a embléa, não
ob'tante o termos em que foi concebid a a falia do
encerramento de 30 de no \'embro' e factos cuja itação
não abe aqui, motivaram outra convocação extraordin3­
ria êl 3 de abril do 183'1, para logo que. houvesse no·
mero legal do rc~pectivos mernbl'OS. A 7 porém ab­
dicou o imperador pela força dos a'ootecimentos. exal­
tação dos particlo', c asedume (Ias paixõe politicas, de
que, forçoso é confes ar, não foi isenta a falia u() eo­
c rramento de 5 de setembro L1e 1830. E·te facto
conGrma a' razões, qne eon ideram acto: mini ~criaes

as falias de ::llJerLura c encerramento c1:J assembl"a.
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: 3.°

As duas Gamara~ e a sancção do imperador são os
elemenLos da repre cnLação nacional e do poder legis­
laLivo, em verdade a me ma cou a, como já Lem a ana­
Iyse mo Lrado. A ancção é o vaLo qualificado do im­
perador no exercicio uo poder legislaLivo, como pri­
meiro repro 'enLauLe da nação e U lIlai auLori ado or­
gão de sua vonLade; é uma da' funcçãe que con Li­
Luem o misLer essencial da corôa, c como Lal alLamen­
Le soberana e irre lon avel. OI)viamenLe vê-se que
não póde esle roLo, por na Lu reza individual e livre,
ser sujeiLo, ou d pendenLe lia re punsabiliclacle mini-­
Lerial, enão deixan lo de 'er o l]ue é-acLo da razão
e da con cienGia;-ou pelo menos tornando- e acLo vão,
considerando-se a diLa 1'0 pon abilidade em referencia
só a execução, que dá-lhe o minisLro, pai negada e La,
vão c de nenhum elleiLu é o acLo. Se o deputauos
e senadores gosam la naLural e' nece-saria liberdade
no exercicio da funtçães lt'gi 'I:JLiva . se nenhuma re-·
pon-alJilidade Loem pelu voLo com que concorrem para
a formação das lei', como póde respon abilidade ha­
ver no vaLo imperial, para dever er amparada com
a responsabilidade minisLerial ?

Dando, ou negando u imperador sua an 'ção aos
proj{lclos de lei da a embica geral, como primeiro
represenLanLe la nação, e I rimeiro membro do poder
legi 'laLi\'o, exerce ullla fuol: ão moderadora nesLe sen­
Lido-manLem pur esLe meio a indepcndencia, equili-
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brio e harmonia do podol'es, gal'anLinuo·os wntra a
in"asões e ex ces 'os legislativos da' camara' --protege
as minoria;; contra a preponderancia ela' maiorias­
clcfenue u intere:se geral, a \'crtlatle e a razão conll'a
o intere 'se parLicnlar, o erro c as paixões poliLi a'­
livra o paiz cio m:J1 ue uma lei dklada pela exaltação
do espil'ito uominante. Pódt: tambem [1rival·o uu uma
lei IJÔ:l, mas é a hypothe c apcna' concebível, ' hem
dillicil ue rualisar-sc, Júmai' su oppora o imp 'I';]dur
ao votu dos consullwiro' de e'tado, e uos :;cus ll1illis·
tI'O de cstadu, c ás manife 'tacões la opiniãu pulJlit:a ii
favor de uma lei, para ao contl'i.ll'iu negar· lhe slIa •anc­
·'io. Se tal acontecesse, scria por '!'feito do mal de qlllJ

'o não eximem as melhores (;()1I 'as e inst ilui(~ões hu­
mana-; c por uma /lypothese tão rar3, e cxccp 'ion;ll,
se não de\'c altcri.ll' a naturcza da cousa cm OI'UCIlJ ,I
faltar ao bem que é-lIlc propriu o [Jl'I)duzir male:; 'un­
trarias,

Os arts. 6~· e 68 textualmente ex "Iuem a idéa de I'l'·
fer~ncla, e re'pon-aIJilidade dus ministrus á I' 'speiln
cid ancção c do vclo. Duas reze' absurda ~eriil a
con tituicão se u exigisse: I.a pela razão j,i dila de
tomar dependeutes de as 'elltiu1ento alheio os voto'
de approvação ou rejeiçãu, que ao imperador ('olllpe­
tem na formaç'io das leis-actos ele razão e cnn:' ·ien·
cia, ror natureza livres c pus -oae:: .... a [Jo I'q II , illl'lill1'
patilJilisavil n senado tllJ ser jlliz do milli:,tru' qlle as,
sumisse a I'espon 'abilidaclu da I'lJjcil,.'.5o da lei. 'ellr\o
e La feita pell) senat.lo L:Um a outra 'amara, inl<ll'pulI'
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do-lhe o imperador o velo, de que fez-sc o mlOl'tro
1'0 plln a\'el, vcm ti ser o me 'mo senadu juiz pardal e
Irol'cnido, jlliz l'ln cau 'a propria para julgar o mini',
lro,l]lIlJ re 'pulIsabilisou-se pela rejeição da lei, como
conlraria ao l.lem e interesses do eSlado, ou aos di­
reilos du' cidadão -. Ainda mais cahiria o legi:lador
no-la 'colllradição ou inruhcrcncia-uedarar o vuto
Il'gislali\'o do' deputadu' e "ll;ldo,rcs livre de I' s­
plln~alJiliuad " c o do imperador sujei/o á elli!, e de­
p ndenle de que a ,niuma u mini '\1'1),

A l'llll,;liluiç:ío provencl) ao direito que tem tudt! o
t'ida I~\() li - inlervir nu' neguciu: de 'ua (JI'ovinl'ia, c que
ão ilLll11tHlialalll '11t' r -Iatil'os ,i 'eu' inlorc' 'os peculia­

I'\~:, 1'/'0011 I).' Cllllsolhll.' IS 'raes de provincia para pro­
por '111 ;i a" '1lIlllóa crera I I rojcctu' peGllliare' aGulll­
IlltHladus Ú' lias lo 'illiuaue e urgencias. E par;l não
/irarem as p"'lvinljia:" nil illlscn 'j(l lo corpu legi 'Iati­
1'0, privndas dus ben' espcranç:lllu:" wlll[Jrcllendell nas
allribuiçÕI~s do imperador, '1)ll'ldLandll l) (;tlllselho íle
estado subre a ulilidade dos pr! jedus, mandar CJue
IlIleriual1Jenle su exe '1IlllIIl até defjnitil'a deris~o da
;hSl'llllJl \a ger;)I' deLlarilndo no ca:iO t:ontrariu que SU$­

pende l) 'eu juizo Ú rU"[Jeito tio nl'gocio, 8 uma pro­
videncia (falta il1lpl)rLallt:i~ Ú bem uus intel'c 'ses pro­
villciaes recon" 'idos p lo conselllt) ele estado, d'
natureza modúradora, insusceptil'BI de mal e dI) I'ú '­

pon 'ai iJic!;) lu. Quer porem mande LI imperador exe,
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cutar um projecto desvantajoso, quer não mande um
util, em lal caso excepcional, de pouca duração Co
erro, podendo ser emendado pela as embica geral logo
que reunir-se.

Actualmente compete ás as:>embléas provinciae" le­
gislar sobre os negocias ue que trata o art. 71, na
conformidadé dos arts. W, e 1'I do acto- adllid nal;
e da mesma sorle, como aos con elhos de provin­
cia, compete-lhe' o direito de proposta á as em­
bléa geral á I'e peito de nego 'io" e intere s s pe­
culiares das provincia nãl) comprellen lidos no- dito
artigos do aclo ,addicional. Sobre e 'tas propo tas leem
lugar a vertente aLtribuição do poder moderador, cumo
consta da analyse do al't. 9.° do mesmo acto.

Não será raro que ao limiar o tempo da ses 'õe' d~

as embica geral, fiquem .pendentes de deci~ão pl'ojet:­
tos de impul'tancia, que sem prejuízo publico n511 po'­
sam ser espaçados até a futura reuniãu da' camaras,
Em lal caso a prorogação C medida utilitaria d'alta au­
toridade, propria da missão moderauol'a. Póde ao
contrario cin:um tancias uarem-se, em que convenha
que por' algnm tempo se retirem as camaras, e do
calor natural da discussões passam ao àrdur febril, à
irritação, á virulencia pela gravidade lia' questõe",on
pela qualidade dos as 'umptos, alheios dos interesse
publicas, Nestes ca os medillu de harmonia, propria
a restabelecer o e~tado normal da assembléa é adiai-a,
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para que, acalmado o e pirito fora da cena politica,
e pas:sada a eITervescentia das paixões, e sinistl'Os in­
teres es, po" a oecupar-se do~ publicos, e com acer­
to re'olver as queslõe vertentes. Tal será porém o
estado que -não baste esta medida, ou sirva antes de
aagravar o mal, não applicado em tempo o remedia
capaz de remorêl-o, dissolvendo a calIlara dos depu­
tados. e esla, 011 a maioria tem tomado um caracler
faccio o, propor.do- 'e ao poder por todos os meio :
se prclenue reali ar íllllovações' perigosas, revogm' lei'
tHeis para con eguil' 'eu fins, ou alter~l' a conslitui­
Cão: e bo.lil ao governo que bem merece da cOl'ôa e
da nação, nega-lhe medida necessarias e meio ordi­
narios \0 serviço publico: e dividida cm grupos,
partido' inconciliavei , não apre ellta maioria capaz de
funccionar e resolver que tões de reconhecido interes­
se, ou e por coalição reunem-se o partidos, for­
mando maiori~ para fin determinados, ou para der­
rubarem o mini terio: cm lJua1quer deste casos o
remediu é intervir o imperador com acção propria
a reslabelecer a harmonia entre' os podere dis.ol­
vendo a camara do:; deputados, afim de que a na­
ção a sub tilua por outra ou indique a mu lança que
deve haver na politica e no 0overno. A prorogação t

1 A prorogaçi\o, sendo medida ordinarln, tem tido lugo,' lU qna.i todos 08

auuas: Aprincipio Orn n cansa :l lal'S~\ <Úscussào t qn incon\'cnirntcmcntc se

estabcl cin souro n falla do lhrono sua resposta, ou voto ue graçn.sj nctunl·

mente estando esta pratica. 11lodificada, o ltnbilo de longos discursos c outras

CnU8RB, quo longo fUl'a rcrcl'ir, dão sompro lugal' lÍ p,·ol'ognçüo.
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é uma meditla onlinaria, c incapaz de
dos: o adiamenLo não é LanLI), () póde
não o desejado elJeilo, A dissolu\.5u 2

mãos re, u11a,
[1l'odllzir ou
é um reme·

A primeil'a, que houve, foi cm 1027, c nuo sendo sufflcientc, scguiu-sc-lIw

outra até l!) de NOveI'llbro cm que foi cuccnnd a a 3ssemblé'n geral. Em IS3J j

por decreto dl\ Regeueil\ do 80 de Agoslo foi fi oS8ombJé" ]lrorogndo. ulê 15 de

Outubro, e por doel'oto de 14. de Outubro nté O fim do moamo, encerrado-se 110

1" de No\'embro pclo regro, quo uas demais 1rOl'ogações tcm prevolecldo­

que o d!n. do termo não se conlo. no lermo. Em J 32 foi prol'ogadu n

nsscmbléa até o dia 20 de Outubro. Em 1838 hOllV srssão extrnordinnrill: "CU·

nirrnn-sc as calDal'as a 27 do março, C apesar dislo, h01\\'e duas J!l"orognçõcs: 11

1." por deel'oto do 20 ,lo Agosto até 20 do 'ctembro, e a 2," po" deerelo de 17

de Selembro ati: 6 de Oulubro, Em 1884 por decreto do 29 de Agoslo ati: 80 do

Setembro,' Em 1835 POI' doerelo do 26 de Agoslo ati: 20 do Sotombro, por do·

creta do 26 de Sotembro ai', 20 do Olltllbro, JJOl' deel'eto de 17 deste nlé 25 do

mesmo, CIll que foi encerrada, abstl'n,hilldo-sc da dita regra.. Em som lbllUI'

onlcm tem continuado l\ haver pl'ol'ogllçflO, pnssnndo cm algumas sessões llll

\ l." li 2. lt , c de 2.(\ Ú 8."

• A pl'orogaçüo foi até o ultimo de Setembro, c n sessão encerrou·sO m t,°tll'

Outubro,

I
2 A primoirn dissolução da eamara dos deputados foI em o L" d Março do

18112 antes ll'clla reunir-se o c~n6till1il'-6 I C0l1l1'(\ o que pl'otestaram O!:l d('·

putados Alldl'ndas , da. seguinte mancira.:- cOs auaixo nssiS'nndos, mem1JI'OS

ln. t1issolvi(la. caluRl'a, julgam preenchol' UIIl dC\'cl' 83BTUt10 pl'ol stnllt.1o, como

Llesde já protestam perante o. nnção c ° monareba eontra a iIIegul Iissolução

da mencionadn eanllU'n, fcita em 1.0 do Março :Lo pl'CBcnto anno. O lll'L. lOI

§ 5. que se invocou para aCluar tão uulIo pl'occdimcu.to, uno pódo de modo ui·

gum s r appHendo no "liSO \'el't nte, ElIo sô I UI paI' fim °appollo li nação,

que se não pódc verificar' SCiU prelimiuar conl1ecimento da nmOl't\. dissoh'idll,(i

por motivo terminante t\ salvação publica, que se uiio pódc mosh'ul' eslol' mil

perigo, som acto algum ele uma camara, que não estando jlll'omcutndn o' ius­

tallada., nada Ihlbu. ninda feito. Pelo l'c1ntorio do miniatcl'io vê-so qno o go·

verno arro gOl1-SC nma culposa c indevida IngCl'cncin no juizo elas cl~içõcs po­

}lular 9, constituindo-se tribunol supremo com poc1 ,'de l'cvog:ll' o que fi cn.mn·
1':1 tinltn dcciditlo, 001110 unico juiz. qu-' u. eOllslit,lliçiio reconhece nu vOl'ificnçüo

lias poderes dos eleitos. TI pithl sem puJOI' na calumnins, qllojOI'Uncs nssuln·
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dia uxLremo p:-lra a :,ah:-lç~o c b m geral elo n:;la­
do cuj:-l falta pórle gl'a\'t'm 'nL' romprOml'ILcl-o. l"orno
pÓI!1l L3mbrm a má applicaçflo 5('1' prrigo. a. fallíl
di' maioria rm uma tluLra qucsliin. em 'Iue Lem L0I113'
do parLe o rninisLel'iu: a I' 'jeir:ão de uma proposLa do
poder cwwLi\'u. II~() elevaria ,i <Jllul'll de qucstfto de
ê.lado. não " Ila:Lanll. pal':\ .'II! Dêll' cm gllcl'l'n a~ C:l­
lllara' com o goy 1'1\0. Pódo (I minisLl'rio at'il:ll' ni510
razãll para l'eLil'ar-.l'. m;JS não iJ:l motim [1:lra dis:,o
luçiio da 'amara do dl'[Hltados.

ma maioria 'IlnsrillJH:insa fi liel Ú :;U:l mis:'àfl.
lião pól]e al.landllll:lr as [Jl'o[Jl'i:l:' wnvir 'ões, p:lr:l rm
Lodos os pa:'so.~ o exigcnci:l a ,'mp:lnhar () governo,
O millistl'rio qUI' L m conseilmria d' que s 'rv IJom.
c Ú pl'nprio das (·in:umslanci;Js. lão pouro dl'\'() aIJ,ln­
dOllar. 'U p :to cmCju,1Ill0 glJ~a a c nfiança da Clll'Ôa.
c ('Olll:l com () 3poio da na ·ijo.

Adis,olll :iI), medida l11uiLll mais gl'avl'. qne as pre­
cedentes, tanLl) qlle a 'ollsLillli :iI) a reserva para n'
raso,. cm cllw o l'xigil' fi s:llvaçiio do ·stadn. l"

por i'to nrrc:isnria, l'omo n;in <1uixa 1111\'idfll' a iii 'ln-

rÍlH,10t; tinham "olllil:ltto COlltl'f! :u; oloiçijc1s, o ~i.s qll:l.HS fi {'t\lnn.l'tl tillhn jú foi­

tojl1stiçtl, dUllOif> dC" 11Ino, ('Olll)llf'ln <1IROtt!;~i:iOJ' f'X('C'tlt'l1 pniR tudo qu(' ate ngor3

fiO tflm: eoncct,lido ainda. mni~L

cOIl nLnixo 38. ignndos nüo 50 ut'mornl'iío lIlnis ,,'m (lspC't'itic:u as vio] ncia<;,

ql1lJ ~o coml'l'ohcodom f'1ll lod O proC' 'llimcl110 miniRlrrinl: e t(l}1I10 cumprido

COIU o Bnu d(!\'CI', ('. pOl'tlm da jll~ti\,a illlllC'rial (' u:\('ionnl I'cmetlio no altC'ut:ld,l

eontr:t o quul pl'Utr'SIf\1I1 nggl":\Ynm crn t ('11) 1'0. ,

A p:dxã6 paliti fi dictou , c..to PI'ot\.'\Jlo ~s('UI'l'('f'lHln n I'nz]o, C' fazrudCJ ('~­

queccl' n Rim dou tl'inl\ constitucional.
47



ria dos corpos legislativos, só ao imperador compete
pela forma do governo, e ninguem maior garantia alIe·
rece de exercei-a bem. Fraca o be~ fraca á par des­
ta fôra a garantia da responsabilidaue dos ministros,
sujeitos á paixões politicas, e improprias á deci ão ele
negocio em que são parte. O regulamento do. con,
selho de estado nega -.lhes paI: isto voto, e inhibe-os
de assistirem as votações do conselho, quando a con­
sulta versar sobre dissolução da camara dos depu·
tado', ou UO ministerio...,-art. -18. Como póde pois
~sta tltlribuição, pri\'ativa da corôa, depender do as­
sentimento e responsabilidade ministerial'?

Em Inglaterra não é sujeita a 'dissolução da camara
dos communs ao l'igOI' da condição, que impõe a, cons­
tituição brasileira para a dissolução da camara do. ue­
putados. Quando 3quella camara emilte um voto de
desapprovação ao go\'crno, ou retira-se o ministeria,
ou é ella dissolvida. Se restando pou'ca vitla á cama­
ra, apresenta-se um projecto importante e urgente, é
dissolvida, para por novos orgãos pronunciar-se a na­
ção á - respeito do projecto. S,c a camara emenda
um projecto 'da dos lords" e esta não admitte as emen·
das, nem chegam êÍ accordo as commissões para este
fim nomeadas, dissolve o rei a dita camara, se julga
o projecto util e necessario. Cada uma constituição
tem suas razões, e cada um paiz sllas circumstancias e
babitós, sujeito entretanto aos progressos do gover­
no constitucional, c á inOuencia ele circumstaocias Qe­
correntes.
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§ 6.°

A nomeação e demis ão dos ministros é attribui­
ção de lal sorte privativa da cOl'ôa, que a wnsti­
tuição di'tinguiu-a lias demais allribuições lIo poder
modllraclur com o adverbio-livremente, isentando-a
de consulta do con elho de estado-art. '1],2 infine'
E nada mais incoherente haveria do que ser a mes­
ma allribuição dependente do a' entimento, e rClipon­
sabilidade cios ministros. O imperallor a exerce como
t:llefe supremo da nação: e porque como chefe do po­
der executivo exerl:Íta e 'te poder pelo seus miui~­

tros ue estado, isto ó, mini tros de estado de sua con­
lia~ça, Ii\re é-lhe demittil-o, independentemente de
con ulta do conselho de esta ia, pois lJue consulta não
póde haver sobro a propria confiança. E ta allribuiç.ão
fixa bem a dlstincção entre o poder moderador, e opoder
executivo. inanife t:lI1do a singularidalle de um, e a
dualidade de outro-dlefll, e ministerio. Quando os
ministros collocam··se cm de 'harmonia com o chefe, ou
com as camaras, re 'tabelece o imperador a harmonia
e equilibrio, demittindo os ministros, e nomeanllo
outro ministerio.

O imperador faz a nomeação chamando o membro
mais proeminente da maioria, e lIe sua maior conl1an­
ça; e encal'l'egando-o de arranjar 'eus collegas, e
compôr o ministel'io. Organisado este, c appro"a­
da a combinação, é o orgauisador designado primei­
ro mini ·tro, ou presidente do cOf)sellw dos ministros,
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Em IlJglal~l'ra ' w:lllme 'el' o 1,0 millisl.ro lirado da
camara dos COnJl11ltn -, lO Urasil, depui' da inslilui·

ção do pre 'idellle du con 'clhu d(1~ mini 'lrll~, a pl'ati·

ca lem sidlJ dlamal' o illlpcradul' IIIll 111 '111111'u do ~e­

lIadu, E 'la pl'aLica illlerroOlpida e\n IHUi, l'ln que rOi

() Sr, Zachal'ia.' U orgallisad r du mini:;lel'iJ de ~H riu

M'lio, só se explica pelo maiul' [ll'e,;lig-iu du .'ellat\II,

Hecusarla e~la I'azãu, fi 'a a inatlll1is 'ivel-que li :.1[11111

dI) senado Ú lUai' lIece:;sario ai) lllilJislel io, qUl:' li da

CalDfll'a dus tleplIladus,

.h c(}u'a' lia r1emi: '~U dI) mini 'lei iII, tle qW)]a

fez-~' melJç[lll, deve-se '1'':1' 'St' 'Illal' a tleshal'llllJl1líl

enll'e lIS n\ 'smu' llliliÍ:;lros, e divül'gt'11I'i:.l l'lll a:­
_lIl11pl.os pl'incipacs tia pl)lilil~a dI) gIlYI'rIlll, ( li 111'gll­

rios tle ol'rlem sCl\ll'lhanle, ~e tes, e l'IJI ljllae'qlll'l'

caso' eslranhl)' ;1' 'amara:, ll'elll (j:la~, \i 'lll rllll10

111' Il'eslal'am apuiu, dll'eilu ii inrlll'maCI!l~:, ~Ia: II

reS[Jl'ilu á curoa, e 'I'LI liiTl: dil'l'ilo tle IIOmeal' e til'­

rnitlil' os milli:Ll'us, Il~lU pernliLLenl qlw :ie desr,I)J'lilll'

a dÚI11is 'ão por Illolu·prupriu du in1l'eratlor, ü eXilo

me ti e:;lc rc 'peilo, :elll re 'ullatill, leria tle p;lral' di­
ante tlu prin 'ipil) da cUlilialll;a imperial, de qllú dl'[lI'll­

Jlu a úxi 'lcncia dos nlillislros, O Illilli 'It'riu di:;!' 'IIS~

do dere por ullimu aelo as,~igllal' u (krl'etu tia Ilul1le;l'

ç:'iu riu IIU\'O milli 'lcrio,

H, 'lI:;ando-sc.: os millisl.ru' (o qlle 1111'S II~O ., PI'I'­

rnillidu) :uni () decreto a:siglliltlo pell) ul'gani 'aillJi' tlu

lIoru millisleriu depuis dú jllratUelllado, Esla pl'lJ\i

dún 'ia tem él conslitltiç~tJ da GI'l!ria nu seu ar 't:l,
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. 7.°

Em relaç:íll no [lud 'I' jut!i(;ial exel'c' o imp8rarlor a
alll'ibui(:üll mod 'radora de SUslJúllllel' o: rnngisLradlls
por fJlIeixas de eX(;é:iSU, fall'lS, ' alJusu '; I'elllu\'endu
~ 'le [Jril)Gipiu dl.l tle~ltal'lllullia e tlL! 'equilibrio sem
ticll'illiellLu da lilJerdatle, C illtle[lellllencia jlldicial,
'6 pode ler lug<ll' a sU~[leIlSÜ(J, preced '11llu audienc!ll
rio' nwsmu' l1Iag' 'll'atiu:, illfllrma( u noce '::aria (~OU­

\ irlo U LUnsellt() tie 'sLatil); S 'lido o' papl'i ' I' '1IIeLlitlo:
au lrihullal (;ull1P 'lellle para prUl: 'tier lia furma da lei
-;lI'I,I''J..

_ li "Illítiu geral, magi 'll'atill '. ,) illdi\'idull, qlllJ go­
~a, e excl' 'e Gl'rla [llJl'çãú dü juri 'dil:çâo. e auLuridatil'
publira lia aUlllillisll'açãu da jll;;Lil,~a. Nc:lc 'elllidu hem
dlJrlal'ado fui lJl'llI: a\'i 'U:, d' 7 Ü' agu 'lo de [ ';{ã­
L d' marçu dc 18; (j e 'i'Z ti • jalleil'u de 18'1-'1. quc
flu 1I1:l"i 'Lradu.; (IS jllize' 111 li Ilid pili.\ " dus ur(JhiiIJS, de

paz, os elide,;, o" d 'Iegado' • ';lIlldel 'gadu' de plllicia,
Nu 'elllidu da (;UI) 'LiLui<:ãu I' 'sLrillgl\-Se ii [lalavril ;', 'iglli­

Iica<:üo dos juiz,s de dil'eilu lJlJI'(JuI.Uo '-os Ilru[Jria­
IllellllJ dilu::, que l"'c 'idcm as ·aIUilra::. us de 'emlJarfTa­
dor 'S-Il1CIll!Jru' da' H.elações-o::i l:ullsellt 'irus mam­
iJ/'()' tlu SU(JI'lJIllU lrillunal dc jU'li(;a-:Jrls, \:)'1" WH,
c t{ilv II a 'si III ju 'lamenLe I") i dedaradu pelu tl\'isn

dll:ln dü janeiro d' IIH'J..
No :ulIlidu do ;)c.Lu addiciulIal r' lrillgc-.;c a sigllili­

l:a<:ãu <lu:; juiz" de direito, qll' pr 'sidum ii' 'om;)n:;)~;

II~() GUUllJl'elilJllckndu o: milli 'lrl)~ da: I'Clil~'ÕI\S, e lri·
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bunaes superiores-Lei 0. 0 ,105 de '12 de maio de ,184,4,
art. ~.o

Todos os juizes de uireilo, consLitucionalmente di­
tos, na conformidaue dos citados arts., são rcsponsa­
veis pelos abu os de poder, e prevaricações, que com·
meUerem no exercicio ue seus empregos. co'mo se verá
110 commentario do arL. 156. Por suborno, peita, pe­
culato, e concussão, estam sujeitos à acção popular­
art. HS7. É.do de\'er LIa promotor publico denuncia­
los-art. 37 do cou. do proc. crim. Ás partes olIen­
didíls tambem é pcr.miltido levar ao imperauor CJuei­
xas contra elles; pois que á qualquer do povo, e ao
promotor publico só compete proceder contra os mes­
mos por meio de denuncia, Pelo acto addicional art.
H § 7: 0 foi ainda 'ás uitas parte:; permittido apresen­
tar queixas ás assembléas legi 'laLiva provinciaes con­
tra os juizes de direito de 'I.a instancia, declarados
pelo art, ll-. o da citada lei de .. 2. de maio de '184·4.

·Tão mal dada foi pela reforma constitucional ás di­
ta' assembléas a aUribuil,ãu de suspellclt'l', e mesmo
demillir os referidos juizes por queixa cie respunsabili­
dado; como bem e sabiamente reconheceu a constitui·
ção DO impe'rador a aUribuição, rle que trata o vertente~,

É uma aUribuição altamente soberana, tendente á
restabelecer, logo no principio da alteração, o CCJlli­
librio e harmonia uo poder Judicial com os mais pode­
res em garantia dos direitos da parte ofIendida pelo
abuso do magistrado, salvos os direitos deste, e ílS
garantias da liberdade, o indepenLlencia judicial.
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Taes são-a audiencia do queixado, inrormações,
consulta do conselho de estado, remes a dos papeis
ao triblllial competente para proceder' na rorma da lei.
E te acto lltilitario confiado á pessoa mais propria 3

praticaI-o bem, raramente por dereito de applicação,
cau ará mal leve, e de racil indemnisação. PMe· in­
jostam ente, por apparencia de racto crime. ser sus­
penso o magi trado innocente: não sendo neste caso
a sospen ão pena-art. 37 do cad. crim., J'econbecida
e declarada a inlloccncia, restituído o accusado á seu
emprego com a tlevida indemni ação, será yictol'Íado
pela opinião publica, cen urando o conselho de c tado
de ter ao imperador consultado sem pleno conheci­
mento de causa;

Pelo que respeita ao juize municipaes, do orphãos,
de paz, cberes, delegados e ubdelegados ele policia, não
sendo de tes juize os de tlireiLo á que rcrere-se a con ­
titllição, podem ser u pensos, não só pelo governo im­
porial, Gomo pelo pre 'idenles das proyincias na con­
rlrmidatlú da lei '-Lei de 3 de outubro de 1831~ art.
5.° ~ 8. 0-A\i'0 de '12 de janeiro de 1854.

, 8.°

o perdão e moderação da ppnas é um altributo
essencial da coroa, e no nos. o y tema politico, pro­
prio a mantor o equilibrio· e harmonia entre os po­
dere , em imm clialo bem dll:i.cidadãos. Como a pe­
na deve spr. a consequencia nece saria c immediata do
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de-Ii to; assim o dr.v' ser o PCI'fFIl, 011 a modpraçfto
da pena, quando o dulicto procede mais da fragiliua­
ue qne da malicia. i:ucr.ede-Ihe () \'erdarl im aITO­
prnclimcnl.o-justamente on itleriluo 2.° e'I.arlo de in­
noccncia" Ao juiz compete punir o crime) provado: e
só Deus que é omnipotente c v', intimamente no (jora­
çiío, pócl ' á quem merece perdoar. Em virtucle porém
ela missão e representação nilcional, ao imperador ca­
1)(') perdoar e moderar as penas, pois que tendo a so­
ei 'dado o rlireilO de pnnir. e o porlor tle perrloar, de­
legou o primei 1'0 ci juize e jurados, e o segnnclo pl'i­
v:llivilm nte ~I seu chefe supremó c primeiro rell'c­
sentilllle.

A pena pórle ser por con. irlerações do réo. qne ao
juiz niío compele attenrler, Oll por 'ircum tancins qlli'
a lei nJo pôd' pr ver, mui grilve e despl'Op0rcional
com o clelicto; c mais ilinda tornar-"e por erreitn do
pesar, arl'epel1l1imento, vergonha e rumMSO do paci­
ente. Em lal caso nãu sunclo necess3ria paril corrigil-o.
pois que mai:'> que corrin-iclo, elle odeia o crime, lam­
bem inulil é ;1 .ociedllllú, que ó no ca tigo (lo milo
interes e para exemplo c correcção, e de nenl1nma SOl"

t, no sorfrimcnto 110. 110m á 4uem a infclicitlarlr, fnz
crimino o. Corrigir a acção jLll.licial. moderai-a, pôl-a
em harmonia com ° inleresse Illllnanitario, c o real
intel'es. (J ela sociedade em matória penal, é o obje lO,
o fundamenlo e o rim ele~ta flttrilluição esscncial ria
corôa, jll tamente rcpntada seu maio-r norão. Como
o veto, e oulras maxima. de politica constilucional,
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ella não exime-se de en uras, à que jà (em feito devi-
da ju .. tiça a boa razão, ~ a abedoria das nações e do
legi ladores. Quando eram a ditas maxirna" mal co­
nhecida:i, não faltava quem qualiOca se de contra-s n­
so-que depois do proce o proprio para a veriOca
ção do crime e eu aulor, ando o ultimo recm' o da
ju Liça e da innocencia, tenha depoi de ficar sem ef­
feilo asentença p la doci ão da corõa, meno habilitada
que.osjllize e tribunae para conhecerda criminalidade,
ou innocencia do réo. Ob-ervavarn e te opinante
que endo as lei - hnmana e sabitl e lon o juize.,
nenhum incon\'oniente lia, anle:i exige a santidade cla­
me ma",e o bem pl1bli.co que fielmente ejam executada:;,
c cumprida a entença:" Já não ba porem quem igno­
re aforça de tos argumento; e os relativo ao veto tem
aanal) 'e mo 'trado o que \"alL'm. O ol)erano perdôa ou
minora as p nas por cal1:ia do erros de qne neuhum
juiz é i-ento, o algllmas vt'zcs commcttcrn o t.la ulti­
tima sentença, e da" omi 'ões, i\ que são :ujeitrls a- I i'
mais salJia - e providentes: perdõa por bem da ceie­
dade o da hl1mani lad , que só pune para corr eção
c pl'üvenção t.lo crime; e pelo principio que melhor ó
que e-cape um, ou mai criminoso que se puna um
só inuocenle, como não faltam exemplos na hi 'toria
uiminal.

A l:on:itituição e a- leis teem entretanto tomadu to­
da a catltelas para o b !TI 'xerci 'ia de te direito. A
I i do II de scLumlJI'ü tle 18_6 propor 'iOIJllndo aos
réus contlemnatlo\; á pena uo morte o meio ue gasa

18 -
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rem do beneficio do perdão, ou moderação da pena,
LI 'Lerminou que em e Le recurso se não execuLe seno
Lença, que em qualquer parLe do imperio impuzer pc·
na de malte, declarando que a excepções desLa regra
em circum Lancia' urgenLes ão da privaLiva compeLcn·
cia do poder moderador. a conformidade do arL. 3°
da lei, exLinc.tos o recur os peranLe os juizes, e inli­
macia a senLença ao réo, para no prazo de oiLo dia
querendo, apresenLar a sua petição ele graça, ele e a
relator do proce"so remeLLer á ecretaria d'esLado com·
pelenLe a sentença por copia, por elle escripLa, e a
petição de graça, ou ce,rLidão de não ler 'ido apre en·
lada pelo I'éo no prazo marcaelo. O avi'O de 2 de ju­
nho ele 1835 mandou r maLter com a copia da seno
tença proferida no jUI'j', copias authenticas, ou cerLi­
Lidões lo libellos e contrariedades. O decreto de 9
de março de '1837 mandou acompanhar a dita copia
com ° relalorio do juiz, declarando todas as circum ­
tancias do facto, sendo a petição encáminhada ao go·
verno geral pelo presidente da provincia com as ob­
servaçõe que e le achar convenientes. Pelo regula­
mento n. 804. ele '12 de julho de 1851 mandou-se juntar
á petição de graça, copia ela inquirição das tesLemu­
nhas e informanLes, intenogatorios e resposLas dadas
pelo jOl'j' nos respecLivos processos. O regulamenLo
n. 1,293 ue 1G de uezembro de 1853 exigiu copia au­
Lhenliea de Lodo o processo, acompanllado do relaLoria
do juiz de direiLo, c inrormações do presidente da provin­
cia. FinalmenLe roi a materia com Lodos os quesiLos su-
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pra e outros mais determinada pelo regulamento n.
1,458 de '14 de outubro de .. 854.

Orecurso de graça para perdão óu commutaçáo da
pena não capital foi regulado pelo deljreto n. 2,566 de 2
ele março de 1860, que por mais cautela determinou, que
sejam o perdõe julgados pelos juize' que proferiram
a sentença, para no ea o de senão éonformarem, de\'ol­
verom o respectivo decreto, expondo respeitosamente
aob,e subrepção de alguma circum taneia e sen~ial,CJlIe

poderia infiuir para a negação da clemencia imperial.
Sendo. extraordinario o recu["O de graça, só depois

ele eXlinctos todos os recursos ordinario pácla inter­
pôr·se-Lei de -lI de Seteml 1'0 de 182G, art. 3°-Av.
tle I de Março de 1 37. DiU'erente da amni 'tia não
páde o perdão ter lugar, senão depoi' de sati:.feita aju ­
tiça, As deserções porém das praças do exercilo e ar­
mada perdôa o imperador mesmo anles de serem jul­
gadas, quando parece·lbe conveniente, marcando nm
prazo dentro do qual devem· e apre'entar o deser­
tore. á ao poder moderauor compete em cirCllms­
tancias urgente exceptuar o' ca o' em que, sem o re­
curso ue graça, pos a executar- e . entença ele pena
capilal-Lei citacla art. 2.°

Nesta conformidade mandou u decreto imperial de
27 de fevereiro de. '1829' executar immediatamenle as
sentenças da commissão militar I creada na mesma da-

J Sendo inconstitucional a dila cOUl<1lissüo·-art, 170 § 17, foi accusado o mi­

nistro dA. guerra, que a creOll l c mandou executar os condcmnados por alia

fiem o recurso no poder moderador; c sõ pOl' altas considerações foi a. aoousa·

çiio rejeitada [lor 30 votos contra 32.
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ta em PCl'I1ambuco; e foi outro tanto determinado pelo
decreto de I'. de abril ele '1829 á respeito das senten­
ças proferidas contra escravos por morte feita á soas
senhores.

Neste mesmo caso eletennioou o decreto de 9 de
março ele 1837 art. ll:. O-que ~e não dê exec.ução á
sentenç<l de morte, sem previa participação ao gover­
no geral no municipio ua .côrte, e ao presiuente llílS

provincias, o quaes examinando, e aLllaodo flue fui íl

lei observatla, orelenarão que e faça a mesma exo 'u·
ção, pouentlo comtudo os presidentes das pJ:üvio.cia:,
quando julguem conveniente, dirigir ao poder Illode­
radar as observações que entenderem ser do jusLiç.a,
para que este resolva o que lhe parecer, su 'penso ai
então todo o procedimento.

Passadas porém as circum 'tancias que ll1iltivarilfl1 o
imperial decreto de 1'I de abril de 1829, foi decl';lI'a­
do que em todos O' casos de pena ela murto contra
escravos, no' recursos exceptuados n'10 se COlllpr'hcn
dia o de graça ao imperaelor-Deereto n. 1,:3'10 de 2
de janeiro de -!85!t,-Veja-sc a II~i de W ele junho tle
'1835, e o Av. n, 264, ele 27 de NuvernlJro 113 '1852 de­
dando-a.

Chamou- e amnistia em Athenas, segundo asigniO a­
ção da palavra grega, a lei ele Traribulo, depois da ex­
pulsão cios trinta tyrannos, pruhibinelo perseg(lil'-se al­
guem por factos passacios.



Aesse exemplo teem-se denominado de amnistia as
leis, Que põem ém perpetuo olvi lo os crimes politi­
cas, ou aQlIelles que as umem e'te caracLer, c,ompre·
hendendo grande numero ue individuo, parte :1 to­
La\.iLlade, ou mais cle uma pl'o\'incia. A amllÍstia, não
tende, como a' outra::; altribuiçõê' tlo pouer modera­
dor, a m3nLcr a inclepenllencia, equilibrio e harmonia
tios p')derc' politicos; m3i ampla que o perd~o e
moderação da' pena', '''amandu ao greOlio nacional
lima porção (1l~ cidadãos ue::;vair3do , trazendo com-
igo bens que -ó de fonte 'oberana POU13m emanar, é

é por tae' eITeito altribuição prOl ria da corôa. COl)­
'elha a humanidaue e o bem do cstauo que nos cri­
mc' [lolili os, vi to que proceuem cle erro de opiniões,
ou de paixõe' puliticas, (jQlIem O' 1'130 antes impune,
que em tão grande escala castigauus-que vuncidos
pelLl força material o .>jam tambem pela clemen 'ia
'obcl'ana-Que com os mai' ciuauão cuntinuem a ter
purte no bauquete social-que abandunando o erro pela
venlaue, e a' pai:\ãe' subversi\'a' [elas ordeiras, e 0­

ciaes sentimento " tornem-'o bons cidadãos, amigo'
das instituiçõe' do paiz. " ab 'oluLu eSCJuecimento
subre o pa sado póde ofIerecer Laes resul tauu', evi­
tando Que os odio' e paixões 'e concentrem, e di 'po­
nham-se a fazer õovameutc expio 'ãu. ou quo de pais ii
Oloos tran 'mittam- e, mautendo a discordia enLre o'
cidadão'.

A amni ·tia ' gnndo a::; circumslancias e gravidaue
du crime, pócle ser pura e simple', extensi\'a á todos
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o criminosos politico, 00 condicional, e excepcional
quanto aos cabeças ela edicção, ou rebellião, segundo
aconselharem os intere se' politicos e humanitario .
Di/ferente do perdãO, ou commotação da pena póde,
na dita conformidade, ter lugar antes de qualqoer acto
judicial, no meio, ou no fim delle ainda armada e em
luta a rebellião, 00 depois de venciua e desarmada;
poi' da opportunielade principalmente dependem seu
bons resultados. Na Europa tem ido a amnistia ob­
jecto ue tratados. No Brazil é aLLribuição privativa da
corôa, em que não permiLLe a soberania nacional in­
tervenção e:,trangeira, nem a dignidade imperial trato
algom com subdito revoltados. Todas as sobreditas
especies de amnistia tem havido neste paiz, e bom é
referi l-as segunuo as epochas que as caracterisam­
o primeiro imperato-a minoridade do senhor D. Pe­
dro II-a maioridaue, e entrada de S. M. no exerl.icio
de seus direitos.

·t.a Epocba.-Pur occasião da independeDcia IlODI'tl
a 'amni tia de 17 de setembro de '1822, pelas passa­
das opiniões politicas; e a de 7 de marçu tle 1821>,
coja parcialidade, e re tricção, para não dizer rigo!',
revela o pensament~ preoccupado da necEl$sidade de
livrar da subversão a ordem publica, e firmar o nol'O
imperio e a constituição jurada.

2.a Epocha.-Concedeu a regencia provisoria amnis­
tia geral, pura e simples á todos os cidadãos brazilei­
ros, que por motivos de crimes puliticos se achassem
condemnac\os OD pronuociados; e á todos os réos mi-
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lilares por crime de deserção, vollando immediatamen­
le á seus re pectivos corpos no prazo de 3 mezes­
Decreto de 9 de abril de 183'1.

Pela lei da regcncia-l4. de junho de 183'1, ficando
á assembléa geral reservada a atlribuição de conceder
amnistia, ne l.a conformidade 110uveralJ.l as eguinles­
Pela re olução de 8 de outubro de 1833 foi o gover­
no autorisado por espaço tle dou:; mezes contado da
mesma data, a concetlel' amnistia segundo pedisse o
bem do e:;tado á todo o' crime politico:;, até então
commellidos cm quae5quer província do imperio: em
con 'cqncncia desta autori 'ação concedeu a regencia
por decreto de 1'I do dito mez e anno amnistia aos
comprebendido na revolta de Panellas, Jacuipe, Pará
e Maranbão.

Pela re olução de 19 de jl1nbo de '1835 foi conce­
dida amni tia aos envolvidos em crimes politicos até
o fim de "83{~ na' provincias tle Minas, e Rio de Janei­
ro. A resolução de G de outubro do mesmo anno
ampliou a dita amni tia ás provincia' de Peniambuco
e Alagôas. A lei de H de outubro de 18::W art. 6.°
concedeu amnistia aos envolvidos oa sedicção do Rio
Grande de S. Pedro clu Sul; e pela resolução de -12
tle outubro de -1837 foi o governo 3utorisado a con­
ceder amnistia geral, ou particulal' ao~ envolvido em
sedicçãn. ou rebellião nas provincias do Pará, c Rio
Grande do Sul, e de sedicção nas demai provincia.
Prorogado o termo de. ta resolução por outra de
28 de outubro de 1839, em sua conformidade con-



cedeu a regencia por decreto de I.. de Novembro de
'1839 amni"tia aos rebeldes do Pará.

Na 3.a epocha contam-se as seguintes amnistia: 13
por decreto de 29 de março de 1841 aos envolvidos
na rebellião do Rio Grande do Sul, que depuze em
as arma. Revogado esle decreto pelo de 7 de Maio
de '181.3,' foi iostaUl'ado por tres mezes pelo decl'elo
de 'Il.. de março de 18M.., e pro rogado por mai' tres
mezes pelo decreto de 2;) ue novembro do me mo
anno. Pelo decreto de 14· de março de 18Ml. foi concedi·
üaamnistia ao ellvo1\ idos no crimes politicos com·
metidos em 1842 nas provincias de Minas e . Pau·
lo. O l1ccreto ue 20 de novembro de 18't:4. autorisoll
o pre idente <lo Maranhão a conceder amni tia ao n­
volvid.os na rebellião da <lita provincia e na tio PiaI]'
hy. O de '17 de junho de 184.7 concedeu o mesmo
indulto aos comprehendidos na sedição Exú cm Per·
nambuco, Pelo decreto de Ii de Janeiro de '18q.9 foi
o presidente da dila provincia autorisado a cOllcedel'
amnistia aos compl'ehendido na rebellião qpe.d P"'
zes em as arma .

Este longo catalogo de amnistias, no o:,paço de 25
anDOS, caracterisa bem seu diJIerentes períodos, e o
estado geral do [Jaiz. A historia e á oscriptores mais
lJabilita<los compele declarar, se foram todas ella , me·
didas de nece:siclade e boa politica, ou algumas tam·
bem devidas á fraqueza dos go, erno. Como quer
que seja, não uispeosa-se a analyse de nolar--que por
este meio consolidou-se entretanto a ordem publica e
o tlll'ono imperial; e que pai' um s)stema inteiramen-



le contrario acaba de desmoronar-se em Hespanha o
lhrono da rainha Isabel. Facto tão diIT rentes .ão
a fiel Iradueeão desta pala\Tas-ll1isericordia et cri­
las cu toclient regem, et corroboral1lr cle1l1e11tia lltro­

nus ej1ls. - Prov. cap. 20, v. 28.
Tanto a amoi tia como o perdão da pena não com­

preheodem o effeito particulare' do cl'ime-arL. 66 do
coeI. cr.-Av. de 3 de dez mbro de i83f)--art·. 68 da
lei do 3 de d zembro de 18 d --Av. tle 1 de outubro
tle 1S5{~.« graça tio príncipe ~emprc se entend 'em
pI' jllizo de L rceiro.»

A amni Lia extinguindo o crime, não uppr, não jns­
tinca a falta do empregado publico no exercicio do
emprego-Av..de 17 de janeiro de '18.'33. Até o
dia cm qne e torna cITe ti \'a não e conta ao
officiae' militar • o tempo decorrido de de que en­
traram na rei ellião-Resolução de 7 de ago. to de '18ld ,

Não elá-Ihes con eguintementc direito ao pagamento tio
oltlo do tempo em que estiveram au ente' compe­

tindo lhe de de que fez- e O'ectivo o indulto-neso­
lução de 6 de outubro de 1 3;) dita de 7 de ago to
ue iS ld, decreto de 9 de nbril de 18'd, re olueão
de 18 lIo me mo mez e anno.

Purn ou condicional, não pude nenhum aaraciado
reCll ar a amni'Lia: contrariando eu eITeitll, e des­
pre ando a graea, incorre nas penas do nrt. 95 do cad,
criminal. A amnistia, não ó " gra <1, e m lIida Illl­
manitaria, como Lambem medida d alto interesse pu­
lJlico, e bem do estado.

19
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CAPITULO n.

Do Poder Executivo.

ArL. tü2. O Imperador he o Chefe do Poder Exe·

cutivo, e o exercita pelos seus Ministros de E tado.

Siío suas principaes aLLribnições:

I. Convocar a no\'a Assembléa Geral OI'dinaria no

tlia tres de llmho do terceiro aono da Legislatma exis­

tente.

n. Nomear Bispos, e prover os Benefir.ios Eccle ias­

licos.

"Í III. Nomear Magi lrados.

IV. Prover os mais Empregos Civis, e Politicos.

V. Nomear os Commandantes da For a de T l'I'a, e

Mar, e removei-os quantlo assim o pedir' o Serviço

da Nação.

VI. Nomeai' Embaixadores, e mais Agentes Dipla­
maticos, e Commerciaes.

VII. Dirigir as Negociações Politicas com as Naçãe.

Estrangeiras.

VllI. Fazer Tratados de Alliaoça o{fensiva, e defen-
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si"a, de Subsidio, e Commercio, levando-os depois cle

concluiuos ao conhecimento da A embléa Geral, quan­

do o interesse, e segurança uo E 'tado o permiLLirem.

Se os Tratado I concluidos em tempo de paz, envol­

verem ce são, ou troca ue Territorio do Imperio, ou

de Possessões a que o Imperio tenba direito, não serão

ratificado', 'em terem sido approvado pela A sem­

bléa Geral.

IX. Declarar a guerra, e fazer a paz, participando ã

Assembléa as communicações, que forem compativeis

com os intcre se-, e egurança do E tado.

X. Conceder Carta' de. aturali ação na fórma da

Lei.

XI. Conceder Titulo " Honra, Orden Iilitare, e

Distincções em recompensa cle erviços rei tos ao Es­

tado; c tlependenuu a' Mercês pecuniaria' da <lppro­

vação da Assembléa. quando não e5th erem já de 'ig­

nadas, e taxada por Lei.

XlI. Expedir os Decreto', III trucções, e Hegula­

mentos adequados á boa execução das Leis.

XlII. Decretar a applicação du' rendimentos cle ti­

nados pela Assembl' a aos varias- j'alllO' ela publica

Administração.

XIV. Conceder ou negar o Beneplacito aos Deere-
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tos los Concilias, e LeUras Apostolica~, e quaesqucl'

outra Constituições Ecclesiastica~ que 'e não oppo·

zerem á Constituição; e preceLlendo appmvaç;iu da A'-

embléa, e cuntiverem disposição geral.

XV. Prover a tudo, que fôr concel'llente à seguran­

ça interna, e externa LIa Estado, na forma da onsti·

tuição.

o poLler executivo é o orgão lio corpo politico, que
leva á e1Ioito a vontade e actos da soberania naciollul,
c impellc o cstado á seus Ons.

Com o pouer modcraLlol', constituindu o ciumento
monarcbico do nos n governo, juntamcnte reside IIU

imperador, mas sem confun<.Jir-se com este poder, por
ter cada um mis:ão particular, do IUC rc:ultam a
vautagens ela monan~lJia simples sem os illl:Onvcnicll­
tes á qllo é sujeita.

O puder modera<.Jor, presi<.Jindu a acção <.Jus mai' pu­
<.Jeres puliticos para mantel-os em indc[JcDdcncia, equi­
librio e harmonia, é o mesmo poder 'oberanu em 0'­

scncia, e ordem a ser exercido por um ·ó inLli itlllO,
ou como c tem dito,--{) mister essencial da wrôa: o
imperalior o cxerce, por i to, pri\':Aivamcnte.

O poder exel'.utivo, wmquanto parte seja cio poder
'obcraDo, tendo por tni são executar a l:Onstitui~jã(), e
as leis, c impcllir o estado ao seu escopo, tantas e tão
variadas runcções compl'chcoLlc, que impossivel é á um
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só individuo privativamentl3 exercol·o: palo que o im­
perador exorcila·o pelos s us mindro' u'eslado,

Á alla dignidade de cueCe supremo da nação c seu
primeiro repre 'entante, corresponue o poder modera­
dor, constanle tia mais nobro Cuncções soberanas re­
lativa' aos outros podere polilicos. • ão pcrmille po­
rém o mesmo carat:ter e tlignidadc que privalivamenle
exerça o imperador o poder execuHyo, contendo e te
entre suas immen as Cuncções muilas ue somenos qua­
lidade.

Só a Oel vootaue exewli\3 é·lIle propria, wndigna, e
'umpativel com a individual capat:iuadc. Ó esla vun­
lade singular suberana, quo Gon 'tanlemonle luor a exe·
cução lia con tituição, das leis e mais al:lo '.da subora-

• nia nacional privativa é-lhe, como elementu mOllarclli­
co, e principio de acção c impul ão, IDe ao govel'Do
alJerece a' vanlagens da monal'dlia simples sem oS io­
collveniclllc', que 'o 1II0s oppoem,

A'sim como ua dila monarl:hia não é u rci cxeGUt r
da' lei', ,senão l:Omo vUlltade sub'oralla, que quor c
manda que cllas (jelmentc 'o exocutem, sendo os mi­
ni 'lro' os \'oruadciros o clIe 'Livo' exewloro emc­
ihantomenlc na monarGhia GonstituGÍonal, e prin 'ipal­
menle Ila IJrazileira, cm virtude da genuina di\'i 'ão dos
poclercs, ' na me ma qualiuadu e 'araGter, quu wm­
pele au imperador o poder execulivu. Como cheCe do
mesmo, elle o uxcrGÍta pelos sous millistrus ue eslado,
e nãu privalivamenle, l:Omo coeCe SUpl emo da nação
'cu primeiro rcp~esentallle.
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-Na monarchia simples pMe o rei fazer leis, e não raro
acontece que sejam algumas-verdadeiras expressões
das necessidades e do bem publico; comqnanto, cm
regra, propria da bondade da leis seja a deliberação
de muitos. Nos governos representativos, para serem
fiel expressão da vontade e necessidades nacionaes, de­
vem ser fmcto da deliberação de uma as 'embléa do
genuinos representantes da nação, mediante discussão
solemne em que triumphe a razão, a justiça, a utilida­
de publica.

A execução ao contrario, por natureza é acto de uma
só vontade; e se tem lugar pOI' muitos, é em coo e­
quencia da multidão dos objecto~ em que se exerce,
como acontece á respeito da constituição e das lei'.

Daqui a necessidade, nos ditos governos, nos mo­
narcbicos principalmente, e em particular no nosso, do
coml.Jinar-se na organisação do poder executi vo a uni­
daLle e a pluralidade, como com grande sabedoria fez
a constituição deste paiz, personificando no imperadur,
como elemento monarchico a primeira, e a segunda nos
ministros, por cujo meio realisa a complicada attri­
buição de sua execução, e das leis, e a impulsão do es­
tado á seu destino. Nesla orgaoisação o imperador é
a parte capital-sede do pensamento e vontade, que
wnstante e fielmente quer a execução da constituição c
das leis, a impulsão do estado pêlas vias que mais bem
conduzem á seus interesses e aspirações: os minis­
tros-o corpo executivo, enbor de seus movimentos
(visto como por meio d'elles é que o imperador exel'-
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cita o poder) e em relação semelhante á do corpo hu­
mano com a cabeça. o corpo politico brazileiro é
justamente o pouer executivo o orgão de acção e im­
pulsão sob a di recção ou presidencia da vontade que
quer. e nada mai deseja que a execução da constitui·
ção e da leis, o con eguimento do bem e fim so­
cial.

Não póde o imperador por conseguinte exercei· o por
i, nem por mini tro, eus mero mandatarias, por­

que a vontade executiva, que el1e per,onifica, não é
a vontade do homem, ma a vontade nacional, ue que
é orgão o mai' eminente. Confundir-se-hia de outra
sorte e te poder com o mouerador, transtornada a
forma de govemo, a missão e sencial da corõa, sua
necessaria c indeclinavel irresponsabilidade.

Accumulado no imperador os dous podere, como
competem-lbe, mas com a disLincção propria de cada
um, segundo a verdadeira divisão-para privativamen­
te exeJ'cer o moderador; c-exercitar o executivo pelos
seu mini tros d'e tado, i to é, ministros d estado de
sua confiança, accordes com el1e em vontaue executi·
\'3 e pensamento polftico, e não ministro seu, seu
1/I01'OS agentes sati fazem-se a condições de que re­
sultam ao govemo constitucional suas vantagens, e as
pal'ticularmeute propl'ias do sy tema monarchico. PMe
no decurso e variaclade cle acção executiva apresentar­
se divergencia entre a razão e pensamento imperial, e
a razão e pensamento ministerial; pois que não são os
ministros meros agentes do imperad ar, mas executo-



HS2

res livres e intelligentes ela \ontade nacional, que elle
representa e pre!'\ide: em tal caso, sentlo a diyergcncia
formal, impõe o imperador sua· autori lade, ml1dan­
tlo o ministerio, e aguardando o voto das camaras
á este respeito,

Na plena so'berania, como chefe supremo da nação,
'e seu 'primeiro representante, exerce o imperador o
poder moderador, pre idindo a acção dos mai pode­
re politicos para mantel-os em indepcndencia equi­
Iibrio e harmonia, e assim as egura á nação as garan­
tia, que a constituição pl'opõe-se o(Jcrecer.

o particular desempenlJo do potler exe utivo, co­
mo chefe tIo mesmo, presidindo a acção ministerial,
que eITectivamente constitue o poder, o(Jürece as van­
tagens uo elemento monarchico-prompta execllção,
segur:mça, manutenção ela ol'tlem publica, impul fio ao
rim social, garantida com a acção e re ponsabilidad'
mini terial a liberdade e direitos dos cidadão -

Não envolvendo-se '3m acto', como no geral ão os
deste poder, proximos e susceptiveis dos erl'Os c pai­
xões humanas, é-lhr. tlest'arte compativel a miss'o exe·
cutiva com a pri\-ativa mouerallora, á cujo respeito o
mesmo inconveniente não ha, por serem as fl1l1cçõrs
qne a constituem as mais nobres e puras da soberania,
isenta, quanto é passivei, dos àitos erro' e paixões"
Fazendo os ministros parte do poder executi vo, vi to
como· por meio destes é que o imperador o exercita
oa qualidade ue chefe, e sem a referenda dos qllaeS
nenhum acto do mesmo poder póde ter execuçãu, a



liberdade com qllü C:;1.0 é x rt;ido corre~pnnile a ras­
pon~ahilida(le rios eXI' otores 1'-~lIll;Jndl dl'st.e mndn i'l

nação a. \;lIlla crrn cxcculir::l' 'om a aaranlia do dirt'i­
lo c liljenlade indi \'id uae'.

'0 proprio crovel'llo ab 'ollllo alguns sianae d • i
apresenla a <.1i.lin 'ç~o na1.11rill de pi dcr xccuLivo, 'ri
poLI I' cs cncialmnnle n'al, ~omo ii prJIICll .l~ dissl': ~

na pratica a revelam as mc'mas ('(}n.lituiçIICS, qnf' :rm
esla di tine flo aG 'urnulam na orôa um c oulro po­
der.

A uüolrina, que o rei reina e lião governil, nadn
mais Óque fal'lI e cxngerada I.ra<.1l1l'~ão da verdadeira
douLrina 1105 paize. cujas on'lilni 'õe: a não derla­
raram. Tilll fahl. Ctll\lO clla, .. a d ulrina, que pm­
ellra l1ão as ,(;131'35 enxerlar-'e l1a conslilui ão !TIn.
susLenl:Jndo que é a verdadeira e [1I'opria de seu pla­
IlfI' i:lo é-que o. millbll'Os S;1O rcsponsarci' pelo. ac­
Los do poder moderadol' s 'ndu c'la rcspnnsalJilidnlll'
a conLlicção 118 C', aria e inc1eclilla\'el ela inviolahilitla­
dl~ da corDa-que o poLler ex uliro é deleaado ao im­
pcrarlor lão privalirnmenlc, mo o . o poder Dloc1 '­
rad II', A primeira reduz ü 'liimer:J a manaI' !lia con ­
LiLlIdonal loLla a digllidade lir'(l ;'1 missão da cOl'ôa,
limilando'(l a leI' amai:; alla po:-;iç~o sociéll fJ poliLi 'a
só afim do qnc O~IO p g,;" 'sla por Illai ninguem ser
proLenllida occupada. A :-;l'gullda po!' via. nppa!"nlc­
mcnln Oflposlas faz l~!legal' an"mlnoo fim, cOlllprnlllcl­
lendo ai III dislo a m 'smn ·oI'Ôa. No apillllo anlel:e­
denLI) 1ll0'll'Oll já a annl,\'se n. falsidilrl da pl'imrira pal'-

20
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le: ne:te far{t o me,mo ri :-gunda:-«qneo poder exe·
(ccutivo é deJeerado só ao imp radar Ião privali";lmen·
«te ao imperadol" orno u é o poder moderador.»

. r flltação lo argumentos para i 'o emL regados,
cnmpre agora oppôr as .cguinte propo"i ões conslitu­
cionae fielmente em seu termo -O' podere poli ti­
cos r conllllcido' pela con'Lilui ão do imperio do Bl'azil
ão quatro: o poder legi~lativo. o poder moderador, o

poder execntivo, e o poder judicial. «Arl. -lO»-Todos
e tes podere - no imperio cio Brazil ã'o delegações da na-
ão. (cArl. '12»-OpoderlegUalivo é clelegado ii as em­

hl' a geral com a sancção cio imperador. C(Art. 13»-0 po·
ller moderador é à chave de toda a organi~ação politica,
c é delegado pri\'ativamenln (Ia imperador, amo chefe
supremo da nação, e .eu primeiro represenlante, pal'a
qu in lniantementc vele sobre a manulenção (la indc­
pendencia, equilíbrio e Iwrmonia do mai po lere puli­
ticos, ccArl. 98»-0 imperador:' o chefe do pod I' xc-
cuLivo, e o exercila pelos eu mini lros de e La-'

do. ceArL. ,102))-0 poder .indiciai é independcnl" e
era' omposto d jnize e jllrarlo'. (cArl. HJI» Res­

peitada. as pala\Ta do legi latlor e interroerado ClI

e:,pirilo acerca (13S razõe de'ta cliITerença:;, nprc'en­
lam- e ol)\'iamentc a :eguinl.. De larando a con ­
tilui:ão que latia' os poderes ão delegações da na­
ção, em particular só ao poder legi latira, e ao podeI'
rnod radar Q1l31iflca de-delegaclo, e não, os podercs­
execul.iyo-e jllc1icial, por~ue s6 o impCl'ilrJor e il as­
semiJléa geral g;i() immecliiltns delegado e rcpresen-
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tantes LIa nação 110 exerci 'iu Llu ditu' poderes. Opo­
der executivo 'ó á eu cllefe é delegado immodiata­
mente, endo o' mini 'tI'O , flue om elle o compõem
delegado nacionae, mediante a nomeação do impe­
rador; a'sim como ão o' jllizo de qu com[Jõe- e o
poder jndicial d>!l'gado da nac,ão. mediante a nomea­
ção do poder execlllivo-Art. 101 : 6,° art. 10_, ~

3,0 É em relação ao poder exe utivo que tratando a
eon tituição do poder modrrador, usa do adverbio pri­
"atiramente; porqne 'on,tituindo ambo o elemento
monarchieo do no-so governo e -endo immediata­
mente, delegado ao imperador, úirrereoçam- e n'i to­
que u.m eile exerce privativamente; e outro exercita-o
pelos eu mini. tro dt: e tado. O modo porque a
eon lituição á este rc peito exprime- e no lIrts. 12,
98, e '102, não deixa duvidar de ta verdade.

-O poder legi lativo é delegado á a embtéa g ral
com a ancção do imperador---O podur moúerador u
~delegado privativamente» ao imperador.-O impera­
dor é o chefe do poder exe 'uti\'o e o exercita pelos
seu mini 'lros de e-tado. Mui di tinctamente de ma­
neira ti não 'onfundir m· -e são delegado' '10 impera­
dor o podei' moderadol' o poder executivo: o pri­
meiro privativamente, como chefe supremo e primeiro
I'cpl'e-entllllte da nação para que inc - antemunle vélu
obre a manutenção da illLlcpendimcia, equilibrio e lIal'­

mania elo' mais pudt:l'és politico '; o 'egundo para eXM­
,Gilal-o pelo seus ministros de e tado, isto é, milli 'tros

1I11 e~lado de -ua confian a, elIeclivu' ex) 'utures da
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agentes, S '1/S medinneiro' que tudo {aJal/t P()1' lia o/,·

dem,
~s razõe', já \'i~La- em ~ 'u rumpl'lfJllLO lugar, POI'­

que é o poder Irgi~lati\'u doll'gadu ti as 'PlTlbl"él <rural (;0111

3 saoL:ç,àu do imperadur, () compõe-:'} a IM:,ma ;J:3 'cm­
11Iéa de dua camara~; u que á rc'peiln cio poder mo,
derador ob 'cnou·se, e o que, quanto ao LJod 'I' 'xeL:u,
tivo taml)cm já :e di: e. e 3c"b;J-se ele dizer, Loo~pil'a

tU,do a ~ulJ(;luir. que u dirrerente modo porque oxpri·
me-se a constiLuição, Lrtüando rle L:élcla um pl!dt'r, ue
[Jl'OpU ilo fui com o fim de a:,:,ignalar o respccliro ra·
rélcter, natureza e mi '"ãll [arLicular, OuLro tanlo fal':i
ver a analy::.e, lJuando trat,lr do poder jutliL:ial.

Com o que 'i<rnificíl o 3drerIJio lJl'it'ativamellt~ nau
fez o legislador á corôa um dClnl grallllLo: cmprt'gllll,f)
-im para exprimir L:OIO ;J denominação d \ pl1ucr mo·
lkrador, sua mi 'são 110 que de 0:':3011 'ial, e m(\is !lO·

bre tem, Á nenhum poder deu o legi 'Iaclor cuu 'a ill·
guma do seu, é só rewlJhcl:éu o que "-llIe proIJrio,
As disposi.ões constiLuGioll<lC' não 'ão fl'Ul;Los de :,Ita

alta I'a 50 e aul~l'idatle, ma' expressões ou traduL:çõc'
liei ela natur~za das cousa ': Gomo Laos é qne cll(\', c

geralmente as lui', '~U bU3$, c :;ati. razeru á ~ell liu).
Tuelo i Lo ora inverteu, lJra de 'pre 011 a Illlra

doutrina' c j,\ i'al'candn, j;i torturautlu prin~ipi(1'

e maxima:; do govel'J1 monarclJÍl;[J cOIISliLul:i'Jllili,

pllra~e' e termo' do legi:;ladol', regras lk IIcl'lnc·
IIcuLica, obrigou-as, 011 agcilou-as a ~u:;IeIlLal'em-qllc II

"



15í

pl)fh~1' Illoderador para exol' 'er :lIas altrilluirões d~­

pende da re~pullsabilidade mini 'lerial, e é excculi\'(l
ti ·jrgaclo pl'i\'ali\'anPllle ao imperado!', Wo privativa­
mente CIJlllU 11 .. o poder moderador, SemllJ-111ll pre­
Gi'o tirar no dito adverbiu sua signifkação propria c
lIallll'al. e dar· lhe a Je depclJdente e conCUITolltemell­
le, fez. a lrOca, Clln\'inrlu om o mcsmo <lrhitrio o ful'­
ça encnixal·1) no art. 10l, nãu Ile:itou, a impossi­
bilidade d \ evilal' conll'adit:çfio, e mesmu ha\'clHlo
Ilw\~sidaJe de empreg::ll-a, 'uj 'ilou-sc ê:Í olla, A:jm
~eli;:lIra á duutrina ortllUdoxa de rebnixar o' millis­
tro~, llegalJell)·lhos illLel'rerencia e ,'cspoDcabilidaJe nus
aclos do [lo,del' moderador, e (;Qnll'adictoriamenlL:
qllalilica'lls de «mero' agentes I~ nledianeil'Os do po-,
,<i1l'1' l'Xecuti\'o, sem acçãu pl'opl'ia, porqu'e desde que
(( 'fio li\'l'emente nomeaclo domittido' pelo impera­
((dul', de de que em tudo prucedom como agente' eU',
((Ilão comparlem a dell'gaçfio do mesmo pudllr, u tll­
((do fawll1 em nomo c por ordem do imperador.» lú
analy'auu$ foram esl's e utl'O' arItUlllento', tallto um
relação au pudor moderador, COlllO ao executivo, PUI'­

qUI~ ilitill1amelllo ligado" impos 'ivel era de cada UIH
Iralar IlU c11ll1pelonte c.apitulo. Não lIa portanto 1'0­

lllediu, 'cnão enlrar (laora a analv'o um al'TlIma re-o J ~

i'eliç~o, e limilal'-. e ;', pouco.
'u plallu da 'ollstilllic:ão paulado' pelus )rtl3(lei~'(}'

i'rill~ipil)s do sy'lema mUll31'chico tOllsli tlll,illnal , é II

[lUlil'l' lI10deradu aLlributo pl'o[1rio e exclusivo du im­
peradul', como clll~re suprelllu ua lia 'ãu t:...seu primeil'u'
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I'epre 'entante; e cxel'Gita u me 'mu pelos 'cus mini '.
tro' de estado o poder excGlItivo, como '!lefe c['este
poder: bem claro ,e ex plidto' á um e outro re peito
são os art', 98 e 102.

O poder moderador. sendo a es 'ellcia do poder o·
bera no, re'umindo llas mais nobre' e [Juras flllH;~õe:,

c con tituindo o mist'r e'!'encial da corôa é suscep·
tível de uma ó pes'oa, e proprio de pe"oa e 'cn·
cialrnente inviolarel c ,ngrada, ií ncnltUl1J3 responsa·
bilidade ujeita.

ão e tá no mesmo cas(I o poLler executivo: 'liaS

funcçõe somenos, immensa: susceptiveis d' bem c
mal, não corre pondem á alLa dignidade, e carad I'

de chefe supremo LIa nação, e eu primeiro rell'c'cn·
tanto, não c'ablJm na capacidad'e de um 'ó il1llidduo; e
meDO" podem ser exercidas por pe' oa e' 'encialmcn·
Le irl'espolra vel e agrada i enta de tod a a respoll'a'
bilidade. Por isso exerce o imperador privativam nle
aquelle poder, e exercita e·te' pelo' eu mini tros de
estatlo. \. um impropria c. d' nece 'aJ'ia é a r ,.p n·
'abilidade, entlo por natureza e e' encia souerano.
tendu só por objecto O' mai' lIubre' e purus acto' tia
soberania, in'u 'ceptiveis de mal pusiLivo, não encon·
trandó em seu exerci i() IOlllade refractaria I pai' que
lcm esle lugar sobre os mais poderes polilico '-alIa'
vorilacles mOl'aes intulligcntes, COllsLilllciuDac', inca·
pazes de oppo'ição i:Í al:Lo' de legal cunstitl1l;ionalida­
de. Do outro é li responsabilidade natural e necc',
saria, e o exerci(;io excedlJoLe iI capacidade ue UI1l Ó

individuo,
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Tendo por objecLo a.~umpLos somE'no de soherania.
ffinlLiplns, mai' ou rrll'nos complicado com inll'rC ses
particlllares, su 'epLi\'('i~ ele bem, e d.e mal, encoI­
Irando por i 'Lo vonLau S refraclaria , qne ner '•• ario
é·lhe obrigar para razer- e obcde er n~o carl' •ponde
li alLa dignidade da corôa, nem pódc e La exercei-o.
:rnrl0, corno ". im'iolavel c . a~l'ada. Exercíla-o por
COI1~('alliI1L o imp rador pelos .eu: mini:Lro' de esLa·
do, como chere elo mesmo poder. O impcratlol' é a
vonLade ql1 > quer a ex > l1C~O da con LiLuição e da I is:
o mill'Ll'o -os IJI'aços. qlP lil'l'emenLe COllrurme~ a
execllLam,

Sendo a unidade propria da eXêcuç~ü' e, por sua
immensa. run ções, ri pentlendo o poder 'x cnLivo da
plllralidade. combinados ficllm de 'Le dou' dirr'renlc.
ulemenLos, IPr,onific::tndo () imperador o prim iro,
como eh ra. e eus mini Lro. le eSLado () 'ogun lo .

.O imperatlor é con 'ccruinLem nle a vonLade que
pl'e.icle a acção mini 'Lerial, acção livre, como o me ­
mI} podl'l' (10 qne raz parte, aOm ri que fielmente
exrcuLe a consLiLuição e a lei', e dirija o e tado
pplas I'ias que m 'Ihor conduzem ~I 'eu~ de Linos.
A naLllreza do poder n~o pel'miLle·lhe que pri\'ati­
\'atnellLe o exerça n m a liberdade cio m' mo. e a
respon'abiliclade qne é-lhe inl1erenle an.enLe que
o xcre'l por moi de mini Lras «seu I) seu' me­
ros agenLe:; • mcdianeil'Os. Impropria e ral amenLe
~. im ão qnalifi 'adas os minisLro' de eSLado pelo
qllaes na runrormiclac1l~ on:,Lilucional exerciLa o 'impe-
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rador 11 poder cxeclltim. Tal Célra ter não rcsl1ll.n-lhrs
11n liberdade rom que a rorôa n nom ia o de mil Ir.
\'f to como o não raz na finalidade dc rhcrl) do me. mo
poder, mas no xcrcicio elo poder moderal1or para mano
t.er a independencia, qnilíl1rio e harmonia do pollr
res politico".

c as palavra e phrél e. da con titllição-o impera·
dor' o chere do poder cxecllli\o o n «cxcr'itélll p('lo~

seo mini. lros de estado -,0 rnini.lros rererendar~o

00 assignarão todos o actos do porlel' xccuti\ o, . em
o qlle não poderão ter execução, clcixns.em duvida de
sor@m os ministros coopartit:-ipante do dito podeI', a
(Iesvaneceria o racto de erem elles nomeados e demilli·
dos pelo impcrador, não como chere do m mo poder,
mas no exercicio do poder moderador, que lhe .\ pri­
vativo. Em tal caso. ó para com o impernd r .eriam
re. ponsil\'eis, como seu meros agentes, mero in~lru,

montas, e não para com a nação; c I'C. pon. a\'oi.' .!\
pela flúelidade no comprimento dos acto execulivos,
c lião pela mC'ralidadc dó me"mos, \'i to como n('lIl'
nenhuma parle e liberdade tinham. emelhanle rc~'

ponsabilidaele porém é contraria aos principio congo
titllcionncs, c á delegação na ional rios podercs polí­
ticos; e alem ele outras disposições cOllstitucionaes qllr
a repellem, bem clara é a elo art. '13n.

A responsabilidade dos mini 'tI'OS, como agenle do
imperllr101' medianeiros do~ acto do poder ex wti\"O
não ju tirica-sc, nem pMe ómenle rundar-'c na lihor­
dade qllP' ellcs teem ele demil.lirl:,lTI-sr: o efTeilo renl
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d'esla doulrina ' liberdade ~eria frequ 'nll!5 tlr.missÕ
rninisteriae' com uelrilllenlo tio pod~r, e L!(J' ifllere:·
se' publicos,

No plano da can 'tiluição proprio L! ,yslema mo­
narchi 'o partem os ii 'lu: d poder moL! rador imme­
diala, e privati\'amellle da corôa; ê pertencem ao mi·
ni'lro' os aclo, do poder exe'lllivo, E'le sem te­
rem parle nos primeiro' pela' razõe' mai de UUla \'cz
dila', ex 'culam·o' corno fiei' ex ~Clllores da "olitade
soberana, que maflifc'la·se com adir 'ito ue 'er g(!ral­
menle respeilaL!a c obed 'rida, T mIo au contrario par·
le nus egllndos poi: 4ul~ pur meio deli s é que u
imperador eXél'l:' o plluer. e lião póde nenl\um aclo ler
execução sem a as ignatura ou referenua do: mini 'lros
respon avei' ãlJ "t~ m l:llllsequellria' da liberdade
com que os xercem,

Por alcance e vanlagem da po:,iÇão, lJU l'lfeito da
propria abedoria púdem tia ifli 'iativa imperial partir
imporlantes ado' de alçatia xeLllti\'a: tia me'ma ,01'­

le qno aclos moderad ure' pruc.edem ás v zes cio con­
'elho, ou requi 'içãl) cios minislro', como condição de
enlrarem, ou contiullarl.llll no poder,

Não perdem por isto Llns on outl'O" li natureza do
r speclivu paLieI', deixandtl de scr-pl'i\'ali\'os do im,
perador, ou-exercitados pelos seus minislro:; d' s·
laLlo, e con'eguintemcnLe il'respun~élvpis, ou r"pon­
'a\'ei, AClo' ex cuti\'os lia em qu' 1\ 'ulluma pari
lem o chefe do poli '1' :1') em nome ' :llIturidad,
do' minislro' "ão expedidos, Á re_peito 11' oulru.',

21
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aliás d alta imp~rtanda, (;ede a opinião imperial á do
ministro, attenta a re pODsabilidaLle que oOl'e elle
pe a. Casos tambem \laverel, em que a mesma res·
ponsabilidade obrigue o mini tI'O a recusar cumpri­
mento á ordem do )mpel'adol' vo(;al 011 por \:l'cripto.
É assim que realmente são o poderes, moderador' e
exewtivo, podere di-tinctos e livremente exercem
as respectivas atLribuiçõe, em utilidade publica, aa·
rantia do direitos LIa' cidadão'. Se a' 'im 1'0 e cm
França não i.Ja\·el'ia a 'elebre opinião-que o rei reina
e não go verna.

Analysada as jlttribuições do poder executivo, Oca·
rã ainda mai' patente-que o imperadO!' o não exer·
ce privativamente-que os mini tl'O não são seu' me·
ros agente '-que ao contrario, endo propl'ia d'e tes a
acção execütiva, oppondo-se-Ihe a vontade on razão
impe'rial,. podem e devem os mesmos demitLirem- e,
lião cb~gando á a cardo-que n'esta conformidaue, ten·
do os ministros a autoria e lib rdaue de sens acto"
por isto, ãu res[JonsavlJis' e não «POl'quB' e para
«que seja a corôa irresponsavel o sagrada,»

ão exel'cenuo o impel'auul' privativamente o poder
exe<.:utivo, ma exer<.:itan'élo-o pelos seu mini tl'05 d~

estaulJ, verifil;ain-se os dous elementos, que coo tituem
mesmo poder-\' ntaue singular, e acçãu de muilO::

uma, conuição natural.da execução; outra, condição ne­
co' aria das multiplas atlrilJlliçõe" uos mllltipl.os ac,
tos pl'opl'ios do ,L1itu pouer, O impel'aL1ul' personili·
'a-o como vontade, qll li ,I e 'Ollslalltem "lHe quer 3

xecução da constitui 'ão e da::; I i:, a impulsão do e'·
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tado á 'eu e'lillpu. Per 'unificam-no juntamente O' mi­
nistros, como acção exewtora, como' efJectivé\ imput­
ão; ma' acçã,) e impulsão livre, iutelligente, re pon­
'avel, poi' que são ellc- que, conforme- com a \unta­
de impel'ial. exercem pelo imper~c1or o poder. em
privativamente exerc I' o imperador o poder ,executi­
\'0, mas como cbefe do me mo, exer itando-u pelo
:co' minislro' ele e 'tauo, pur meio deste' governa, e
por 'i proprio rcina pri\'é\tivam>nle exercendo o po­
li r muucraclor-ArLs. 98, 99, 101, 122, 1'23 121,.
H6 c Li. Vigiando a acção mini-lerial, c.omo ~he­

fe do poder exewli o, para que se ella não desvie de
ua marcha legitima, notanc!II-ll1e a falla - e inconve­

niente" fazenuo aos mini tros as in 'iuuaçõe', e indi­
(;a~õe' que propor ionam·lhe sua alta mi "ão, e sabe­
lloria, grande influencia il im xerce no poder, ma'
inOucn 'ia empra bene(j a c de, ejavel. ão tem [Jur­
lanto lucrar 00 Br<Jzil a maxima-o !'ei reina e não
governa, pui- que o irn[prador governa [01' fi io de
'cus mini'Ln1 com acção livre e respoD'av'l.

Compl'ehendclIllo a mi 'ão executiva tudo qne na
ol'bila ela con tilllição e ela - leis lende a ufl'erecer li­
bca['daàc, gllrança, ordem e bem g>ral, na i01[ ussi·
bilielade eI,e declarar lodas a' allriblliç,ões ·qllú a '00 '.

Illuem limilou-se o legislauol' á' prin 'ipac - lU 'ãu as
pguinle :

.. 1.°

Qualri 'nna\mente r >nov(\· 'e a parte t impor3l'ia d<l as­
embléa geral, formando cada quatricnni nma I (Ti .



1<llura-Al'ts. ;l5, c 17. Para estar -cm[)(" Gomplrta
a dila a 'sembl' a. c não faltar SUll r8uniãu no dia a de
maio-Arl. 18, manda a t:onslituição con\'o 'al' a IIl)la

as:embléa ordinaria 110 dia 3 de junho do tul't:eiro
anno da legislalura xi 'tenle: e propl'iamenle inwl11'
lJe islo ao poder eXI.Guti\,o por c l 'I' cio pôr cm acção
a lei da' cleiçõc~.

Pela mesma razão que na' atlribuiçõ 's du puder
muueradol' rui n primeiro lugar dad,) ;, de nomear 'I~­

nadores n<l rurma do arl. 4,:.-3, "l1lclllanlc lugar leVt~

a \'crlcnlc atll'll>ui 'ãll lias do pnd'~r CXCClltivo. Duran·
te o quatrienlJill ou leg-islatura por gi me 'ma' rCUIJCIlI­
'e as Gamara'; e da reunião annllal d 1 ambas lem II

paiz Gcrteza c garalJtia na lealdade Llo: raspe '[il'o:
membro '-~cu' legitimos I'l'pl'l'scntantes. A 'ol1\'oca'

I,:ãl) da no\'a as::: mbléa oi'dinal ia ou a I' 'IJOI'í1'ijo
'da camal'a dos depllladus lantu pnr (Ii'pendel' de
[)ru\'iLlenci<l' c da execução da lei eleitoral, como
pela garantia, que fi e 'le rcSpeillJ precisa lc,r a naçãu,
é da CLlmpetenGia, c re 'I.JOII abilidade do puLler exccu­
li\'o; e Ião ncce'saria é a dila garantia, que iludidu­
Ilou-Ilte a constiluição a do arl. '~7 : ' .0 H<l C)uem diga
que e la illlribuicãn é mais [lropria do poder modera­
Llur, que dó l'xewlivu. Assim por(~1Il não póde 11l:1I­

sal' aquelle que bem allenoer i:i naturl'za LI'e:lc poder,
e reparar fjue, e 'tauuo a 1I1eSllia alll'ilJlliçãn deünirla.
L\ a1enllJaLla ua Ll)lIstiluiç~I), " de 'xpedi 'Illc ol'llill(\­
rio, L\ não LI'aquellas que GOIl~lilucm o misll'1' l:s~en'

cial la COI ôa.
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Confruntada' ()sla' atlrilJUições wm as do [IodeI'
exewlim, 'I"idellle Iilja quanto -ào uma' alt<lmente sobe­
ranas, cm 11t'ral bencliL:<l' 'u pl1l' uXljepção t:apazes de
mal; e oulras de ~omeno - tanH:ler ' qualidade, 'u­
jeila' ã alJu 'o e wn 'eguintcm 'Ille pruprias a ~ rem
amparadas t:OUI a respon~abilidade mioi~terial. en­
hum il1t:olll'l'nilJl1tu lia 'm que o imperador e.t(l­
lha e 'le ou aquell' do: apr I 'eotado na li~ta lripli­
t:e para sellador: a falta da 'lln\'oL:<lçào da as 'embléa
geral (rdinaria porém ba 'ta para prouuzir trallsloruo
geral nu paiz, 'uspundcr 'Lia mal' '!la WI1 'Litlll,;iollal,
pôr UII1 perigo a forma de g'iJrcrno, Por estes resul­
lados, de que é .'lIst:eplivul, pret:i 'a de todas a' ga·
ranlia pu '~ivei : Wc: .:ão, ai m da vigilanda nado­
nal, li' dua' referida',

A renuvação da 'amara temporaria Ila epu 'lia deter­
minada n'e 'le ~ apre 'entou na pratica o ínljOllrCniell­
te que Linha ot:wlto--dB licar de aulorada a C<lmartl
no UlliulO anno da legislatura, lião 'endo jei (em [J<lr­
le maiur ou menor) verdadeir<l repre 'colantc da lIa­
lião, DispÔl por tanlo a lei n. ;187 de 19 du ago 'to
!lu 18~6, que em tO(lI) o ilflperio se prowda 110 1',0
dOlllinglJ dn mez ue nuvembro du 4,,0 anlllJ 'de 'aela
legislatlll'a i:' elei '::iII cio' c1epllta lu'. tanto nOs casos
orLiilJarios, cumo lJui:llldo tiver sidu di 'sol\'idil LI ca­
mara do,' deputado '; em cujlJ l,;i:\'U rnart:ara o gover­

-l10 liIa, em qlle :;~ faní a pleição em ludll o imperio, ,
-Al'l. /1·0, art. 68 da dila lei. N't!sla t:ll[lformidade
:ubsiste li disPll'i 'à) do presente :' gal'(J!llida, túll1U
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-pela con-tituição é, não 'ó com a responsabilidade mi­
nister:i~l, mas tambem wm a [Jrovident.ia, ou garanlia
ubsidiar.ia do arl. 4,7 : 3. 0

Quando é rli 'ol\'iua acamara lemporaria, con ide·
ra-se Onda a legislatura, e t.as -ados o podere' dos
eleitores-arl. II~ da t.itada lei ela' eleições' e deven­
do proceder- e immedialallJentc â GOn\'()(;a~:ão de ou­
tra, JUc a ·ubstiLua-al'l. 101, ~ 5,0 ua me 'ma lei, ao
porler excwli"o t.ompeL\ lia cunrurmidade do presen­
Le. , n'esLa parte cumpri I-a.

Pela dignidade do sacerelocio I e caracter publi~o

do' bi po , oe 'upa o segundo lugar na uni melas al­
tl'ibuições do poJeI' cx 't.utivo-nomear bispo', c pro­
ver os beneficios c(;cle 'ia ,tiws, Sendo c 'la maleria
clj '(;iplinar, e ligada 'um inleres 'e, temporac~, lião
eximindo-se por i to da soberania nacional, propl'lil
é da alçaua uo poder exet.ulor das lei' ela creação da'

1 Os bispos ~ão pl'illCipCii da iQ'l"cja,t c granues do imp rio, com o traia­

mento de exccllencia, e Utulo uo conselho, de (lue gosa.va detido o reinado de

D. Aftanso lil, com cOlltincucin:; nillilarel:i-CarLa I'egia do 28 de fevereiro de

173,1. Nos lugares de sua diocese pl'ccedia.m ii. qualquer oull'a pessoa gecul:tr.
inclusivo os capitães gencl'ucs-Oal'ln. rcgia de 2!.t do janeu'o de 17.J2-0 dc:,la

disposiç.ão não se eximem os presidentes de pl'ovine'a,

Os eauegos da Sé da Ballia, c do Rio Jauch'o t em a titulo lIall" •• do CR'

valheiro, e o tra.tamcnlo <le senhoria,

O", pal'ochos gmwll1 a. cOlldccol'n~ão o honras do e-a.valltcll'os.
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dio~B 'os, beneficio:., paro IJias, da dolaç~o dos bispos,
beneficiado:, paro '!lo ,etc., da que ebamam este func­
cianario da igreja a intervirem em funcçõe - civis e.po­
litica para validamente con Ilmar~m-'. Competindo
ao soberano manter a religiã.O do e'tauo as i ·te-Ibe I)

tlireito ue illtenir no nego io di 'ciplinare:;, relacio­
natlo' com os temporae'.

Inconte lavei " o direito e inLere se do eSlado m

qlle jam as diocé 'es paro !lias e beneficio' 'G'!esias­
tit;o: llccupauo~ pelu:; clérigos rnai' diuno , Lanto pOl'
,lia' qualidade' l' ligiosa', comu ivi:.. A' alterllativas
porque pa ';Oll a nomeação dos lJi -pos, '00 oneram a
firmar mai' e te direito de temporal. oberania.

Até u 'eeulo XlII foi a el ição do - IIi 'pos feiLa pela
soeieuaLle do' fiei" votando com os pre'bitef'Cls e dia­
t;llnO os leigo' em. diU'erença de exo, como. acon­
let;eu no 'primeiro oncili de Jerusalem.

O christiani mo com a apresentação das grand
ideia de' liberdade e igualdade pr8[ arava- e á rege­
neração da 'ociedade, para depui de'te bapti -mo, '
da reivindit;ação dos foros da mesma, fazer com ella
intimu consorcio: [leia communhão do' intcres es não
eram entretanto os oberanos 'sU-anhos â' '1 ições.
havia n'ella irregularidade e tumulto, intervinham, e
em aluun ca'o proccdialo ,i e'colha, submeLLentlo-a
it appl.lvação dos uci '.

Com o f'elldali 'mo DILerou-se o s ~tema pO[.lular ela'
eleiçÕ~s. A. grand" ideias tiveram d' encontrar 'm
slIa marcha olJ'tawlose 'ontrariedad ',', senti ·Ihe' pre-
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i:;o ir ganhando palmo ú palmo terr'nn para chea3­

rem á completa vil:toria. Passaram portanto a:; elei­
ções a ser feitas, sob o dominio feudal, pelo alto cle­
ro-os calJirlo:> ou conselho catheclraticos; continuan·
do todavia a pertencer aos rei' a confirmação e aos
metropolitano', ou sufTraganeo' mai' antigos a orde·
nação, l:omo foi estabelecido pelos concilio' Lateranen·
se e Laodicence,

Por sua vez cedeu lugar esta eleição ari 'tocratica ~

. ab'oluta dos soberano' pontifice, fio sali"feito com
o poder e autoridade que II nlaram elo Principe do
apostolos, avocaram á si a eleição LIos bispos, emlo
desde logo a:; dioL:eses ol;l:Upadas por prelados eslr'an­
geiros, que lião conheciam sua' ovelhas, nem d'cllas
eram conhe<;idos, oppazaram-se o reis â pratit;a tão
contraria aos interes 'e' da n~ligião, e do tado; e o
re ultado foi esse longo periodo de COliDidos O'lI61'­

ras entre o a~erdocio, e o imperio de que dá noticia
a historia, Emfirn por coowrdatas assentou-,'c que aos
reis pertenceria a lIomeação ou apresentação do Iii '­
pos, ao papa a t:onCirmação, e a ordeóação á tres
bispos da mesma provincia: com u que terminaram-se
as questões e conciliaram-se os interes e ,

soberanas (} independentes ãu a' sociedades, reli­
giosa e l:ivil; mas constando amba' dos mesmos in­
dividuo • exi tindo no mesmo 5010, cujo dominio per­
tence á oeiectade civil, tendo amba: mutuo inter, e,
llece 'sario é qne os exerçam 'm a 'l:Ortlo, salvo o go­
vel'l)O, a liberdade, e a indepelldencia de caua lima.
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:\ !'eligiií,) I 'ITI di!' ill) r inlpm~:,l' em qlll' ,;('.iam o,;

bi~p[l' nnisdepl)5ilal'in,;. dnftln,;orc,; e zl'lado!'es da d(lu­

lrina (h~ .lestl,;-Chl'i,;IO. O ',;lildo il') Illl)::;nil int.PI'l'SSI'

reune o d . que tOm a,' qualidal!l's do epi,;copado con­

corram a: 1'10 \:on 'lilll 'm n· bom 'iclad50: pelas ('nn­
cnnJala foram un - I outros inlcl'e e: onciliado.

J;'I por e'le meio rXêr iam o' rci~ de França. II :;­
palllia e oulros paiz '2 o rlil'l'ilo de apresentação, qniln­

do em IVI'I. e 15IG, por (;on 'ordala nll'e D. ~Janoel,

e o -ummo [olltificl' L 'ãn .', começaram o' rei' de
Portugal, li liluh) d I Iln' 'S$~(), r. ('oml) dirl'ilO d·' pa­

droado a t r il mesma allrilJlli ~u ~óm nln tjllanlo a,;

il1reja' rio ulll'amar. CahinLlI o reino no duminio d,l

IJ panlia ficaram ';(Indo llld . os bi pado d tlOmllil·

~~IJ reuia em \'irLud 1 do direilo de padroado geral, quP

tinlwm o: reis bp'paull!) '$. Be tlperando a inrle[1 11­

dl'n ia, quizBram os papa.' reduzir O dil'eill) ali qtle cril

allt ' rIo jugo Iicspanbol I ma' por concordala com

1). AIl'on-[1 \ [ cederam, licando rI' nom a.ão regia

Illdos o' lJi~rado- do :-ein I: c 101' lim fll/'am lambem

Os bcnelicio' ccclcsia Lil:l):, l' guiado P(ll' con 'orclatil

ti' 20 de julho de 177 l'Ollrirmaria por t1el\l'ol,() rir

II ue agosLo du m 'mo anno.

Quando não podernm o,; papas reler a illvr=,lidllra,

abriram m~o (1'('11" :'1 lllulo de COlll~e. _,50 e t1ir'illJ de
padroado 'egundl) o prindpin do~ 'annnisla=,-POI)'o-

1 rrjl1m-.c llo! tl"'('l'f·loc.;tl~ 2i llr :\b1'il dC' 1115.•, e Lle-~:J flr n.goiln dr Iii;.
2:?
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natU1n (acú/11l dos, redificalio [undu -mas o rei:
prote taram sempr contr:! lal conce, 'fio, e a ober3­
nia do Brazil a não adlllilte. o' beneplacito~ impe·
riae á' bulia e lettras apo tolica' que referem· e {I

semelhanle conce. são. expre amente c1eclara-,e que o
imperador go. a do (lireitt1 intlljpendente da con e 'iio

pontificia.
A nomeação dos Li 'po" fazia-se pelo mini terio da

ju.tiça, mas pelo decreto n. 274.8 de '16 de fevereiro
de 18G 1 passou para o minisl8ril) do imperio. Q'

meado o bispo, solicita o m mo a confirmação apo.­
tolica, que todavia não tem elIeito sem o bcoepl3'
cito imperial. DeneplacitaLla a blllla, em tres:i sei
mezes deve eIfcctu:lr-se a orc!enaçflo ou sagração por
tI' 's bi po , um consagra 101', c dous as.i tente om
o que pas a o novo bispo a tomar po e e entrar no
exercicio do bi, parlo.

O' beneficias ccclesia 'ti 1)' não ão de immccliata no'
meação do poder executivo. ma' de provim nto, me·
rliante proposta do bi po pai .iu to é que tenha (\
mesmo partc na nomeação dos . accrdote', que con­
'titucm sen con'elho ão .CU" delegado' no mini'­
terio pa ·toral. ão além di:lo o" bi pu mai5 hal ilita­
dos, que o govel'llo imp'rial a apre~cntarem o. sacor­
dote mais digno5 do' canonicato e parochia. ede
vacante 'ão a proposta feitas pelo viga rio capillllar­
decreto fI,O Hif. d ' 19 de abril de ·18lj.2.

A carta de apre cnta ão expede-se na 'onformidadc
da Il~j de 'toz de setemhro ri} ,1828, 31'1.. L n ~ H.
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Vagando algum lJeneliGÍu mal tla o bispo alTixar edi­
lae- convitlanclo os oppo itore' a habilitarem· e dentro
em 30 dia-o egundo a: balJilitações de conelucta, let­
tra , e sen iços feito' ti igreja, apre enta cm L o 2. 0

e 3.° lugar lrc candidato, d'entre o· quae' faz o im­
perador a escolha. Com a 'arta imperial apre enta-se
() eswlhido ao pI'elado, I arél conferir-llJe acolia 'ão,
ou io'tiLuição canoniea, com a qual toma po e corpo­
ral no abido.

Procede-se da me-ma orLe ~l respeito ()o~ parocho ,
com a dilTcrença que o,' oppo 'itore concorr m tlentro

111 60 dia' e lJl'l1 'tam em pre ença tio lJi po exame 'Y­
nodal. A tlignidades l! eanonicato da Sé do Rio de
Janeiro -ão de immediaLa nomeação do imperador, por
SUl' a dita Sé capella imperial.--·Decreto le 15 dejunllO
de IS0S-Bulla do pa(Ja Leã Xli, tle 'II. de jun.bo de
IS26,

Contam- 'e nu Brazil a' 'eguinte tlioce es: Bahia
instilllidu por D. João 1Il e 'onfirmada pela bulia tio
papa Julio lU, do 1. 0 ele mar tle 15 'o, elevada ti
metropule pela lJulla de lnnocencio li, ele 16 cio no­
vembro de 1676. Rio ele Janeiro, in tiluida por carta
regia, de 7 ele ontubro elo 1639, e confirmada pela
bulia de Ionocencio II. Pernambuco, creada na mes­
ma dala e contirmada pela bulia dila. Maranhão eOD­
lirmada pela bulia de Iaaoe ncio II, de 28 de SeLem­
bro de 1677. Pill'it wlIlirmat1a pela bulia de Cle-'
mente 11, ele IJ. tle marvo do -1719. E'le - duus bi pa­
"U~, 'llll'ril":lI\Cu:; tlu patl'iar 'i1adü de Lisbôa, fl)ram.
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d 'pUI:; d" illllep '1lllellci(l, 'ull"rad,).·-A\'. de 2:j de
-etemilru de 1827, bulia dtl LeU" XII. ~Iarialla, dc
prela~ia pa 'suu ,i IJi~pado á iII. tall'ia ti' O. JtlÜU V, e
fui GOllliquada pela bulia de BUlledidu :\:1\ --Cam/i·
tlor l/lcis ele1"J/{fJ d () de ul'zem1Jru de 17'.7. '.
Paulo, rrelasia Gomo ~Jariana, e pela lI1e:ma Inll\a el'­
vada ri lJi~pado. Cuyallêi, Gu 'az, MaLto GrlJsslJ. plC'

lasia' ClJIIUrmada' pela dil:) bulia, elevada' ii iJi 'pa­
ou' p'la lei o :3 dlJ III)Vemb/'l1 de 1827, 'Olilil"lll;J'

dos pela buli" de LllÜU XU, liolicilct catltoliw' gregis.
Rld GralldlJ UÚ uI, bi 'pado Greadu por tieGretn n." I)·tií
do '2.7 dI.: (Jgü~L() dü HH-7, e GOnlirmadu pela bulia de PIII
IX. L1ü 8 de jUllhu de 18M-oceli lJaSce'll(/us. Cearú.
bis[Jadn pur cal"la do lei 1).0 ()!)J de lU d' aglJ~llI di'

18~:3 Gonlirrl1adn pela hulla o' Piu IX. dL' ti de jtlllilu
de 18~'1.- (JrOL ili~ill1l/l11 soli 'illlllillis ('I l)/'(ICtll'lllio/li ,.

: :.1."

.\ olJlIleação dus Illagi 'trado:>, lia qualidade de el1l
iJI'l'gadu' publil;o~, seria propria dI) [Jud '\' ex :wlilll.
se U:> llleSmlJS lião fos:em 1I1CllllJl'ú~ de um p(~t1er iII'
dll[Jelldel1te' [1L\lo que é a IItilida te publiGa °principal
rundamento d'c 'La ;:ILLl'ilJuição. Por mai' dou:i meiu~

poderi;:l fazer- se - 5wllla nacilJllal- nUllwação p 'Itl ~II'

premu tri1Jonal de justiça, mas I) 1.0 Ilem COIIl a fllr­
ma de "overIlO, n 'Ill COI\l () Gê\l'acLl'l' e llillilreZiI d~

magistratura GUllrUl'lllil-Se, e lJ '2..0 Ijlrel'l~cci'ia 11Iai:i iII­
'oll\'éuiellt 'S: que a llomeaçiiu pL'lu llUIiL'r l'xeclllil'u.



A vi 'irão do' 1l1a:'istradllS lu 'li', feila II()' peque­

110, t:i~'lIl()' da respe~tivll jllrisdict,i"ld. Ó púde ulTere­

nJI' lIH1gi::trado' 'I' 'alura: e depentllJllte' da' illllLllJlI­

Cla~ \ucae~, .\Icm de inwrnmudar o povu 'UIU I're­

quellleti lIomeaçõe::, é ine rnpali\'l:\ CUll1 os a 'e 'S:U:,

~em II' ljllacs nãu podem ()' tribllllae' 'lIperiorc: ter

lIIellllJru' clIlllpi.:lenLellltlute hal)ililado:,

ra\'c erl'O da primeira ~Oll 'LiLlIiçflu rran~eza fI'. "lu

JIIeiu tiL' eleição )lIe II m cheguu <\ prati 'ar-se uem

pllr lIenhuma das uulra' con,:;litllições, inGill'ive a da

IIllima r'publica, I'ui imitadu, Por e:ta ~on 'litllição­

arl::, H5 t\6 e 87 s,f1U U' magi 'tradus vitalidallleutlJ

Ilullleadus pel\} pre Idente da 1'01 ublicu,

Paril ser a numeaçãu I elu ::upl'lJI1lU lrilJUllal de jus­

ll':a, préci 'o I"<)ra fazel-u ~ellLru da' illl'urll1atões lIe­

ce: 'aria', e di 'lralJil-o de 'ua alla mi' 'ão ell1 que ex.­

dllsi\'amellte couv :'111 'UII~eutl'ar tuua a allell 'ão: e
11'111 [1ur i"u 'eria o tribunal i,enlo du 1I('))Qll:mu pru­

IlI'i') de 'ellwlhante curpo' 'olle 'livu:. Tt'lldu 'ada

1I111 dus 1Il~lI1l.Jro· parl'fltes, allligtls e protl'gidllS, de

llrtiill'lrill de~idiarll da eswllla u: ma;:: 'xigentcs lJ

l)iJslllladu', embora II~ ru 'sem seu' 'alldidalo' os
IlJai: digllus e habilitado',

.\ lIuluei1çãu pl'io poder execuli\'u I\lello' sujeita .i
1'.ll'S iIICIJII \'l'1Ii 'Ilte' lião alIlda a IIIt\epclluelll:Ía du
plJdel' jlldiciai, fazcndu-se 'ub con liçõcs e 'tailclcdc\a'

pOJ' lei e selldu isoiauiI do uireitu ue dc:-lituir,

1':lIll'lIdl":-l' pur lJl<l"i:lJ'i1dus II' 'sl' lugar lIão:ú 0:­

jllll,I'S dl~ dll'l'ilo, que [Jl'c:-idl'1J] as ClJUJillTa' e os mellJ-



IJrus da' rclaçõe~ e rnai' tribullaes superiores, '(Imo

ê1illlJa O' '!lere' de policia, uelegadu~ e ulJclelegados,
juizes mUDi~ipae" e cle orphão~, na conformidade ela lei
1I. 0 2GI de 3 cle dezembro de ·1841.

Os juize' Illuni 'ipae' eram nomeados pelu governo

na 'ôrte, e na' provillcia~ pelo' pre luente' ~m ton­

s~lhu 'ob proposlas das :amaras municipaes-arL. 3:3
do,cod. do [1l'Oe. crim.

Pelo art. 13 da lei n,o 261 ue ::l de dezemlJro ue
181.1 ficaram sendo de purél Domeação imperial f1'en­
lre os bac!lareis formados cm direito que tenham pl!lo

menos um anno de prati 'a do fôro, adquirid<l depois
da rurmatll1'a; sendo aos dito. jllizes annexos os luga­
res de juiz" cios orphãus, Gum excepc.ão tla' granues
cida0es e Lermos populn'o '-art. -117 da lei Sllpra,

a conformidade da mesma lei-art. 21 os cliefe'
c1e policia são directamente nomeado pelo imperador
d'entre os ele embargatlor', e juizes de direito.

Os deleg,)(lllS c ,ubdell'gado na côrte pelo impera,
dor e [lelos pre idelltc' lias [JI'oyjncia:" uiJ proposta
do chefe de poliGia.-Arts. 2" c 2ü da dita lei.

O' juizes de tlireito. ';:io lIomeado' pelo impera­
dor (i'entre os bachareis rllrrnal!o em dir ito, rnaiurc.
de ...2 anno' de idatle, bem conceituados, Lcllllo' pelo
menos um arlOO de pratica do fôro, l.:om prüferenda
O' lJue ti\'es 'em 'ido juizes 1l1unicipaes, ou prllllloLi!'
res IJublicos.--Art. 1,4. cio l.:ud. l.:ilallo.

A stJ' condiçãe,' al:CrCSêentél a lei de :J de ueZlJII1­
uro, que depuis de quatro ali liaS da sua publi(;a~:ão st' pu~-
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sam ,rI' nomenclo. jllizes rle rlirr.ilo aqnellr~ har.hareis
formados, que tcnhnm servido com di:tinr ~o os ar­
gns de jniw' mllllicipal's Oll rl0 orph~os, OLl de pro­
motores pnlJlictl· ao menos um qoatri nnio completo.

O: de embargador s ~ão nomea lo pelo imperador
d'cntre orna Ii:::l.a rle dez jLlize rlê direito mais anti­
gos-lei n. o 557 de 26 (le julho ele 1850. -O. mini tros
(10 snpremo triblln:ll de jnsti (I são tirado. pelo impe­
I'ador d'entre os (1 . embargac1orc. por mrra antiglli­
dade- -nrt5. '1;>:3, Hl'l., I:)8. IG3 -Lei (le ·18 (1(' se­
temhro de ·182 .

É pl'opl'ia di) parleI' rxe l)tim a aLlrihlli ão de pro­
reI' os empr l'ro I\'IS politi os, poi. ~end() eslr5 eL'

mola. do maqoinLmll do esta IO,r1E'\'c o pe. oal, qne as
con.l.itne. ser da e oll1n do poder impolsor para soh
a dil'c çfio lo mesmo retTlllarmente con arr rem om
sua acçiio li gnrnl 110 todo de que ,lia pnrle'. bem
(10 scrviço puhlico estabele em todn"ia as leis a' habili­
laçõ nl)ce~saria ii certos empregos, sendo com e ln.
condições sempre da e'Golha do mesmo poder o.pro·
\'imenlu uns ·andic\aLo.-:. Os regolamentos ela secrc­
I'ias d e'tarl0 teem rcuras, Innlo á respeito (]:lS no­
meaçül''; e provimento' dos empregados das secr la­
I'ias, CIIIllD d;) desLituição Le.-arl..'I:lI, e o d erp,tn 0. 0

2,M!) til) H. rle m:1r o de 1861 e~pr.cialmente rcgonlon
o enncllrsn pl'O\'iml'nto tios mpl:egatlos do til sou-
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1'0 nacinnill e Lilt':,llllrilriilS d' f:lZr.nda da. pro""1['la. :
Os empregos par:l qlle não. ãl) rxigidas h:lhilil:lçüf'~

e~pp.tiae:', conwrslI ali semplh:llll 's rpquisilns. são pro­
vido~ [)OI' proposta di) chefe da rflrilrtição, pOl'qlle;j
sen cargo estanrlo ii direcção c responsahilidadl~ do
:f~l'\'iço jnsto é QII' ten!lil parI n(~ provimento dos
l'mpr(-'I:rado~: e alguns sãn tle :L1il pl'Opria fi, colha n~

('onformidadu d:l I 'i, ou regulilmento resperLiro.

lnteiramente lirre ele rearas 'onclições', a atlri·
hui ;'io de nnmeilr l' c1cmittir os commandantes das ror­
(;as de mar e terril, canf( rme pedir () hem cio e.tallll.
AgTilnde responsahilidade d:l :l'guran ':I pllhlica. da
r1eft!za interna e ext mil dI) cslildo, corrcsponlk :ll11ais
compl 'la liberdade ao dito respeito. Por isto fez ~

con 'tituição e pe iill menção d'esta ntlril ni 'ão rio PII­
der xewli\'o, omqllanto C:l)mpr hendirla fo:s na prp·
l:el1 'ntc. Attl'ibuiçf.io ele tal ordem, não podcndo ,('I'

pl'iv~lli"a tio porlnl' cssenc:ialmentll il'respnJ\sav'\, P()f'

SrJ:I natureza o ~ do podeI' execnl.i\'o, I.' na cunrormi·
(laclc dos ~~ 9.° e I fi.

A nomeação do. Emllaixadore:> e mais ag~nlf'. di·
plomalieos, c wmmcreiap.s s 'melhanteoH'ntl' i' da atlri­
lllliçãn r.xllwti\·a ~:m liga Jn das dns :~ 7.° C R.o t'm
as leis e I'l\gulam IItos podem ;'t este respeito ,lalJc·
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lee '01 regras, halJilitaçile:, c concliçõe:;, sem reslrillgir
a liherdade, e conseguiut mento ~ I' 'pollsalJilidad 'do
govcrno.

PO'to que pertença o a"llmplo ao mini~ll'rio do:­

oegocin < eSlrangeirus, "omo o procedente, :, sempre

lraladu em cOQ"elho do' mini'lro , "alvo o direito ao
re~pcclivo ministro du relirar-'e di) gabinete, não COIl­

formando- e com o tlelibcl'auu pelo con elbo.
As lei' e r'aolamcnto, limitaram- 'U-<1 organisaç~o

c l'egularisação rio corpil diplomatico, '01110 fez a lei
0.° 61~- de 22 dl~ agl.to ti· 1851.00 decreto 11.° 9',.0
de 20 de març'l de 1852-a determinaI' o numero u
il' ranlag 'ns das missões diplomalica', que CODvem e:·
labe!l)t:el' 1I0~ p<liw- estrangeil'ú~ como u d··cl' to 11.°
!H.I dil me'ma data -ii (jxal'o~ \"nt:imentl)' dos I"fe­
ridos empregado., o a- colI:-i"naçõe:, qil' derem per­
l'eiJl~r a-ll'gaçõe- para a' do.,pezas do expodi ·'nlL', COlllo
o de''I'clo 11.° 95't· tlu 6 de alJril de '1852--a 01'­

"alli -ar c dar regulamellto ao corpo consular, 'orno
o decrelo 11.° 520 d' H d junho de I [~7.

: 7.°

Nas na 'ões antigas, i111lJ .gill'ornal'am-se livrcll1enl.ú.
I~ram a, nego ia\.'õe . as alli:1nça~ a paz c a g'1I 'l'I'a.
Il'at(lrias e l' sol vida:;, da 111 ';o;Ill:1 .orlr que ()~ Ill'gO­

rio: illlf'rnus. lia:; a:;; 'mIJI"ns gl~ra.'s do:; eidad}iqs. ÀI'­

11I:1\IIlL'llle Ila.~ IllI)lIal'l.:lli~~ cOllstitllcional1s disL:lllnm-sl'

e re~()lrcm se os fll'got:ius illt'i'Il1 S 11':1S asse mlll";): du.~
23
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representantes narion~es; tratam-se o internado·
naes nos conselhos dos reis pelo, seus ministro~ de
e'tado. O imperador extel'lla e interna 'ionalmelite re·
presenta a nação, como seu chefé 'upremo e primei­
ro repre enLante' e n'e La qoaliclade tem voLo condigo
no no negoc'ios inLernos, '

Não é porem na mesma qnalidade e caracter, enfio
como cltefe (lo poder exe uLivo, que l;Qmp'eLe-lhe di·
rigir pelo seu mini tro" de estado as negociac,õc
politicas l:om a' naçõe cstranaeira!, ão são aelo
que por alta soberania e bon, efieiLo naturae possa
e eleva no dito caracter exerc r, como poder modera'
dor. Ao contrario susceptiveis de rJimculdades e de­
vantagens, pertencem á divi~~o exe uliva na onfor­
mid()(le da constituição, com o que fi 'am o' granrlrs
interesses nacionaes á um tempo garantidos com o alto
zelu c solicitulle do imperador, e a I'e.spon"abilidatlo
ue seus ministros de eSLado. É de grande peso e ali'

toridade irreclIsa\ el a opinião de um disliol:Lo poblicis·
ta rerublil:ano fi I' speito da primeira garanLia:-Se em
uma mUlJarchia hereditaria, diz elle, a lei que l:onoa
.au magistrado executivo o direito de fazer tratado' pa·
I' ce medida util c salutar, não acontece o me mO em
um govel'lIo em q\1C o dilO magi trall0 é electivo,
conserva o lugal' apenas por quatro annos. O monal'­
(:11<1 lIereditario, embora algumas vezes oppressoJ' clr
:;eu povo, (o que não p6cle acontecer na monnJ'chin
('llI\Sliltlcional), e tá t~1) pessoalmente ligado pelos St;I\S

intuI' '&SCS aos de sua patl'ia, que não pôde ser '01'1' 111-
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pirlo pela' nações e'lrangeira:: ma- um hom~m lira­
do ue 'imples (jidadão ~ magislrado supremo pu 'sui­
dor ue uma forlulla mediocre, vendI) mui perto ue 'i
o t'rmo em que pr va\'elmerrte deve voltar <Í 'eu pri­
meiro e tado, e te homem púde 'er às vezes tentado a
sacritiear seus dever s á eu illt re:s 'e , ou pulo me­
nos precisa de virtude POU(;O vulgar para re i 'til'
ao' perigo - da tentação-Hamilton Federali ta, (japi-
Lula 75, '

Por e-ta ju(licio a ob 'en'ação e razõc propria' da
forma d governo fui dadú au pro 'idento lia - E-tadu '
Unidos a atLribuiçl0 ele fazer tratadus-com o p<lI'ecel'
e eon entimento do Senad , pre 'tado por uou' terço'
L1o' membros pre 'cole -, a di versidaue do 'dou ")'"'
lema politico prova e-te e outro' exemplo' emu­
Ihante , ou aote ua razão de er, que tanta sabedo­
ria houve n uma, 'amo n'outra di '[la içiío,

Foi pela I' ferida' e outra' razõe' que mar(;andú a
lei ue 14· ele junho d ~ I ;j I a' attribuiçães da reaell(;ia,
limitou o direito de fazul' tratado' wmo pela 'un ,ti­
luição compele ai) poder exewtivu, 'ujeitandu-o' an­
les de 'erem ratiücado ri approvação ria a' 'emlJléa
geral.

u

Em razões, (;OIllO as pI' '(;edeotes, fuuda- 'e a altri­
huiçãu d'este ~, O' tralado - de alliilllça olIllnsiva e de­
fensi\'a, de 'ulHidio e (jOlTImer 'ia, (;OIIlU lei', obrigall- .
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do a nação para 'Otl1 a ootra Gontrat;tante, mai' pro­
[lrins pal'l'~Gcm du puder legi 'Iativo que 110 uxu '11~ivl).

Purtenwm porem éÍ c~te poder pela natureza dos as­
sumpto:, e [lel::ls eguinles razõo , Embor;l pelo cm'i-

. to ele obrigarem a nação, convertam-se em leis, impro­
prias são do [Joder executivo. Leis reciprocas das
nações c.onlractante , e não [Jri\'ativas elo raiz SÓ

por tlccordo muluo pódem fazer- B' e e te 11em clificil,
I)U mal porlerá cstahelecer· se entre uma numerosa as·
sembléa com[Jn. ta fie duas camara;;, e nm, 00 mai elo
um agente 00 nego 'iarlor estrangeiro. A tlssemblca
geral,. nUmer05tl, (;ompo~ta ele membro. não conforme.
em ideias e princi[Jios politicas, como o são o mem·
bro elo poder execotivo, éí que é esta wl1tlição es en·
cial, outras mais condições neITativ::lS tem para rncr
tratados cle alliança nlTensiva e f!efensiv::l. de sub ·idio.
c commercio. Faltam-lho os conhecimentos, tl inror­
mações, as habilitaçõo , que ~IIereca a po i fto e o exer·
cicio ue foncções á respeito ele taes assomptos. U;ril­
lhe preciso ser, o que '1ão permitLe a r1ivUo dos po·
rleres, o centro e elirecto'rio ria relações internaria·
naes; o governo e administrador gcral do Estado.

O pouer excCLltivo, n'csta" circomstancias, commu
nica[Jelos seos agentes t1iplomatiws com os governos
estrangeiros; sabe elas alreições 011 inclis[losições. da.
vistas sinistras ou favoraveis elo' mesmos; recebe lO­

elas as inforil1ações' qlle interessam ao [laiz; com l<lli·
ca c hahilidade emprega os meios ele manter as boas
r(,I<lções, e evilar rompimento. S 'iente ela força, du
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armamento, do: apr 'tos, c rcw,"os tia narão (\'ondl'
[Júdo rir 110 tilidarlc, c colllw'cdor d,,' m 'SOla' GOU­
sa' da propria nação, promove com habilidade lJ pcr­
sorerallça os n'c 's 'ario tr:ltado' de allian ';) ufTensin)
e defensiva apro\"italltJo a opportulli lau' cle levai-os
ri elfeito. COllheccuM un e·tad cio 'ommercio dos
ullslawllls que ,'e oppõe, da' \'ia' ','elaçüe qoe po·
dl'm- 'c-lhe ;;lJrir. '6 da mesma sorte proprio a promo­
IC" c rfali 'ar os tratado' IIcce, sario ,Toda esta. ha­
1Jilil;u:õe- e reCOI"lJS linham COI dOI'ida os SCllauos,
dll l1olll3, e da' H publica arbtnaaticas da meia ida­
dl': !nil' bem IUllge d'ist c 'lam as a'semblóas dos pai­
zes cunstilucionaes, tendo só pouer legislativo, C LI de­
reza !lr)s di,'eito:; e interess l' na 'iunaes, sem oolra in­
lfcrclll:ia no goremo e aumini:traçüo do e laclo, e me no:
em 'U3' relações exterior ", Certamente só pela di­
las razões, e não sem illGOI)\'eniellt , póuo caber au po­
der exeLUti\'o IImn f1ltrilluiçüo 'apn de impor dercrc'
ii narãu e arrcdar -eu' inlerc'ses, \ camara elltr'­
tanto teem 'm sua eSllher:J ele atlribuiçtio, lJ clemen­
tllS de oppo 'ição mcios de 'vitai' até erlo ponto os
inconvellientes li que i~to é :iujeilo, ,O podl'!' exet;lIti­
1'1) 'rle sua parte de\'e t;()lIter-. e no limite da [lru[lria
autol'iLlaLle e como umpre-Ihc, acatar os direitos e
iII tere 'se nal:ionaes, e as atlribuiçõe:; do' mai ' poucre
pulilicos: levando -empre o' tralados, depui' cle conclui­
dil' ao l:lInilecimelllo da a' 'emlJléa geral, á menos que
o iotcr 'S.'l\ H 'ügul'illlça uo estado exijam!) contrario, I

1 A COl1gtiLuição pot't.uguczn. aS:ihn lamuclIl dispunha no art. 75 § 8.° J:'oi
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Sendo os subsidios da pril'aliva attribuiçãú da as·
sembléa geral com a iniciativa da Cílmara dos deputa­
dos, só para serem prestauos ao paiz, e n50 para este
os prestar, póde o governo razer tratados. Na segun·
da hypothese,. ainua que ratillcados, estam sujeitos <\

approvação do corpo. legislativo, vi'to não ter o puJeI'
eX8cntivo uireito d.e dispor ela !.Juba uacional, 'em pre­
via autorisação Pela mesma razão não póde DOS tr3'
tauos de wmmercio dispensar, ou alterar imposto'
estauelecidos pOI: lei. Não é objecto de duvida para
que devesse ser expres 'amente det.:larado, que nenhu­
ma \ alidade e effeito púdem produzir actos contra u
disposto pela constitüição e leis em vigor.

Envolvendo os tratàdos conc\nidos em tempo de paz
t:e:>são ou troca de territorio do imperio, ou de pus­
sessões á que o mesmo tenha direito; só depois de
approvados pela assembléa geral,' podem ser ratifica­
do:>. Esta det.:laração tinha a constituição neces 'idade
de fazer na ralta de disposição á respeito da dita truca,
uu cessão; e limitou-se ao tempo de paz, vi:>to comu
110 de guerra a necessidade e a fúrça dictam a lei, e esta
prevalece emqllanto imperam a:> ditas soberanas.

A integridade do imperi(\ é prinGipio constitucional;
e sendo a propriedade territorial da nação assllmpto
de soberania, não pócle li poder executivo á este res-

POI"em 11 'esta p-al'te l'OfOrll1:~da, estabelecendo o a~lu aLldiciollal no uI'L 10 _Iro
do o tratado, coucol'dn.ta c convençã.o, que o govcruo cclnbl'<'u' COIU ql.1RlqnCl'

polencia estrangeira, será, antes de ratifica 10 , S\.1)Pl'oVl\do pelas côrte:; cm liCli'

-io /icel'ela..
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peito tratar,. m autori:"ação, ou approvação da fi sem­
blea aera I.

No dominio alroluto iniciou Portugal com ii Hespa­
nha tratados de tru'a de territorio que n'lo chegaram
ii Gonc\u ãu. Para manter a intlepentlencia depois rla
guerra tla re tau ração compron a alliança inglpza Gom
as posse sões de Taoger, é Bombaio, que tinha na Arri­
'a. em emelbante força de motil"o, pelo prin 'i­

'pi() ele lir ito patrimonial, mui ommum cousa era
di-pôrem o rei- ab oluto do territorio rl0 estado. A
Republica de Genova tambem vendeu á França a ilha
de COl'sega. Ha entretanto exemplo mai dignos de
citação para serem imitado.. A Hollanda oppondo to­
dos o' seus ret:or o ao parleI' de Lniz- XlV, I'e olvida'
a .acriOcar Am-terrlam, as cidalles e campos visinhos
ús alfoa' do oceano para de em-olla n ellas ir o exer­
cito do 'ollerbo rei. pôde d elle triumphal' adquirinrlo
por tamanho heroismo o orcol'los do eleitor (le Bran­
rlebllrgo rio imperador Leopoldo, da He'pan!Ja, e de
qlla i toLla a Ilalia. Em ·1526 reuoindo- e o estados
gr,rac' de França para ratificarem o tratado de Madrid,
em que á troco de sua liberdalle cedia Franci co J a
Burgonha ao imperador Carlos V, declarou o orador
da nobreza em pre ença da' tres ol'lJen da dita pl'O­
\'incia, du pl'Opl'io rei, e elo "ice-rei de Napolcs lle\e­
gallo do imperal.1(JJ'-quú ell(~ rei não tin!Ja direitn dr.
alipl1:lr lima pal'te do I'eino--C]ue tendo· e ii '.te es­
pOl1taneamente reunido a 13l1rgollha. não po(lia o rei en··
lrl'gal-a ~l um pl'inrip c tl'3ngeiro-ljue o' bUl'gonhües
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provincia estava prompl.a a pr 'slar-se ao re 'gale du
I'l~i, e todo sacrifi io fari;l para lIuter-lhe a lib'l'dadc­
qlle se o rei persi 'tisse em· llstenlar o traladll extor­
quido á sua Ical(btle, a Burgonba inteira '8 torna ria
independente. Toela a as embléa applauclill o orador:
n l~. ti pulando-se nova:; condiçõe:> para o re gale do rei
e de seu:; dous filhos detidos om refons, dous milllõc3
do o. cudn:; hJ (Iuro fl1rilm dado:" ao imperador 1)('lu

me mo r"gat '.

Os a 'slllnpto:; intcrna 'ionae' são de at.tribuição execu­
ti\'il por ulilieladl' puulica razão con. liluciollal • por sua
mtJsma natureza, etnhor3 pareçam algulls proprios do
pl-lder Il'gislati\'Ll, como os tratados, eleclarar a guerra.
u fazer a paz. \:; negociaçõc;-;' plditicas (;om as naçõps
e:>trangcira:;, os tratadlls, ,'ão acto de.lllutuo accordn
entre a' partes, c n10 (le mora 3utorit.lade da naç~o:

e mesmo n'este sentido improprios seriam das grande:
as<;emlléas legi 'Iativas pelo cOllhecimento especiacs.
illformaçõ " IJalJilitaçôes, modo d' execução, segredo
e opportunitladc. que demandam para o bom roslllla­
do. Estam no me 'mo caso a gUl.lTiI e a paz; e por ser.
além d'dQ, :'ú depois de ter a diplomacia ésgotado 0'­

ultimo:> meio:" e pro~erido a ultima palavra r1'esta, que
deVI' aqllella ser ele lal'ada, A mesma paz não púdc
com vantag-m seI' feila, SlJllão cm o ~a'ião opporlu-
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na, e com conllecimentos, que só \'erdadeiramente pos­
sue o poder encal'regado da defeza, da segurança pn­
blica do estado, e das relações exteriore. Por este
ligame, que teem uns dos ditos assumptos com os ou­
tros, "em a ser todos proprio do mesmo parleI'.

É certo que depende a guelTa de duas aLtribuições
privativas e essenciaes da assembléa geral-dinheiro e
recrutamento. Preferem porém as ra~ões para que
eja declarada pelo poder, que ás condições que fal­

tam á mesma assembléa, reune as de ter á seu car­
go a segllrança e defeza do estado, nomear os agen­
tes diplomatico', dirigir as negociações politicas com
as nações e trangeira" fazcr tratados de alliança oJTen-
iva e defensiva. Ora não permitte a divi'ão do po­

deres qlle todas estas aLLribuições tenha o poder legis­
lativo' e se assim fo se, ser·llle-l1ia preci 'o todo o anno
con ervar-se em exercicio. contra ua propria natureza
ea I'antagens que resultam de estarem os representan­
tes da nação dua terças partes do anno entre seu'
con tituintes. Á toclo os referidos respeito' exerce
entretanto a assembléa geral vigilancia e influencia, não
tanto pela similitude legislativa, como por envolverem
grandes interesses da nação. .Satisfeitos ficam este",
fazendo ella, e a im pren"a ° que devem' e se o não
faz no circulo de sua aLtribuição de defensora e repre­
sentante da nação, de e. peral' não é que °faça por ter
alem d'estas, a dita::. altribuições intemacionaes. Tão
pouco é de suppor que (só por serem ministros) me­
nos patriotism , e zelo tenbam pelos grande interes-

24
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ses nacionaes homeng notaveis, tirados da pl'Opria maio·
ria das camaras, presididos pejo imperador, com o ele­
veI' que impõe a constituição ele ouvir o conselho de
estado nos IJegocios graves, e medidas geraes da po­
blica administração, prinr,ipalmente sobre a declaração
da guerra, ajustes de paz, e negociações com as na·
ões estrangeiras-Art. 142.

Ha um meio termo á respeito da guerra e da paz, de
qne falia WaLLel referindo-se ao exemplo da Succia,

N'e 'te paiz, em o con entimenlo da dieta não póde
o rei declarar guerra; para tratar da paz ba la-lhe o
accordo com o Senado; porque, observa o dilo autor,
é menos arriscado connar ao governo este poder que
o primeiro. Realmente, conlinna e1le, de\'e·se espe­
Tar que o rei n10 faça a paz, senão quando rôr conl'e-
nieute aos inleres es do e tado; podem porem paixões,
e interesses proprios, \'islas particulares muitas \'e­
z!:'s influir em sua' deliberações para emprehender a
guerra.» Ora ludo isto não pas a de ali façõe á Olll

preconceito, e mai bem disposto eslá na con lituição
do IlQSSO paiz, como Oca notaclo. Ao consentimenlO
da diela suecca, e ao accordo com o senado, equiva­
lem uem a vigilancia das camaras brazileiras, a depeno
dencia, em que e tá o rninisterio do apoio das mes­
mas, a audiellcia do conselho de eSlado, o zelo do im­
perador pelo bem da nação.

~ 10.

A naturalisação ou admissão de estrangeil'os no gre-
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mio nacional é soberana attribuição da nação, e como
tal pertcnl:c á as embléa geral, a qual tem por lei de­
termina lo a condições necessaria para se obter carta
de naturali ação-Lei de 23 de outuuro de 1832, e ou­
U'os actos legislativos referidos' no commentario do art.
6, ' ü.O Como executor d3s leis ao governo-[ oder
executivo, compete conceder, pela secretaria do impe­
rio, a dita carta ao estrangeiro. que reunem a' con­
diçõe' oecessaria. Faltando alguma, não pátle o go­
verno 'oncedel' a carla sem autorisa\~ão cio (jorpo legis­
lativo.

fI.

Montesquieu diz-a bonra é o principio tia monar­
chia: ella pátle inspirar a:' mai' hella a(j/iões pátle
uniLla á força das leis 'onduzir au fim cio go\'cmo, como
a propl'ia virtude. A oatlll'eza da honra é demandar
prefel'enl:ias e distincçõec;. t E te principio monarchi·
CD combinou perfeitamente o legislador com o ctcmocra­
lieo, franqueado ,i tudos o brazileiros o caminho que
conduz ás honras, titulo c distincções-art. '179 § '13,
I j. e ~8. 50 realmente meio' governativo' quand
premeiam os cidadãos que n e 'te caminho mai 'e te '1 111

distingLlido em virtuc!l.ls, talentos e serviços feitos ii pa­
trín, Não é uma grande vantagem obrigar os ho­
mens á cou as uteis, que demandam cxforço, sem

1 Do l'E~llrit do~ loi~ L. 3. Oh. 7.•



188

outra recompensa, CJue o ruido dos proprios feitos c
at:çõe~? Como radiações da corôa partem do impera·
dor as honras, titLllos e distincções; mas pelos seus
ministros de estado, visto como assim são numeados
os empregados publicas, e conhece-se da respectiva
conducta, serviços e merecimento. É da mesma sorte
o centro administrativo que tem conhecimento dos fei­
tos, acções, c invenções particulares dignas de premio,
e estimulação pelo bém que trazem ao pllblico. Caracte­
res officiaes porem ha á que ele jure, em virturJe do prin·
cipio mODêlrchico, competem certas honras, titulas c
distincções: a COIl tiLuição só menciona o imperador,
os membros da familia imperial-Arls. no e 105, os
membros das camaras-Art. 16, e. os m8mbros do su­
premo tribunal de justiça-ArL. '163. Dill'erentes leis
porem tratam de outros; e em todos os ca os, menos
'no primeiro, é o poder executivo l]llC expede os com·
petentes diplomas, aos empregatlos pul)licos pelas re-
pecti vas secretarias tio imperio -Dt:creto n. o 2,n9 de

I6 de fevereiro de 186'1. O modo de conceder es­
tas graças é determinado pelo decreto n.o 2,803 de 7
de dezembro de 186-1.

Os titulas de barão, visconde, marquez e duque,
adoptados da antiga monarchia, no imperio reduzem­
se ao valol~' honorifico, sem transmissão, sem autori­
dade, ou funcção publica, como acontecia no systcmil
feudal,.de que são oriundo. I

1 lhtl'õCS ~raJ;n chamados liO d0011nl0 feudal Oli cabos dos cOllCluíslndol'cs,lÍ

~uem cstes haviam concedido lerras com " obrigagão de defendel-ns, pre,·
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Honras consistem n'aquillo que traz augmento, 'on­
'ideração, respeito e preemioencia, como a' honras de
grandeza, a de certas proussões e empregos, c0nferi­
dãs á individuas de dilIerente classe, e prou '~ão, como
as honras militares de que go am os cavallJeiros e of-

laudo·lhes borncungcUl. Cow o telllIJO fizcrmu-se hercclilnrios, c por fim, pe­

quenos soberanos arrogan()o~sc direitos de soberania..

DCI}()is de organisadns as monarclJias, c recuperados os direitos 1l1agct;talicos,

hunraram os reis com o titulo ele bal'õcs aos sens mais disLiuctos gcncracs, con·

cedendo-lhes privilegias, honras de ricos homens. tenas, ou fortalezas, que lo·

mavnm a (lellOminação de baronias.

O titulo de conde existiu cm Portugal, de de ao m01l3l'cl1in. Em Romn, clon­

du veio, dava-so aos conscll1cil'os adjullcto5 aos imperadores, c aos procon5utea,

}lnl'Q. os acouselilarcm no exercicio de suas fuucções; deu-so depois aos nobr s,

chamados pnra o ser\"iço do pac;o, e consecutivamente aos governadores das ('Iro~

"iDeias; conservou-se no domínio dos Barbaro I e depois da ol'gnnisação das

mOllnrchins, Os condes acompanhavam os reis quando percorriam o r ino pnra

administl'aremjustiça, ajudando-os neste mister , c oram empregados d 'honl'n

do paço; tambem cbaUl::wam-sc condes os governadores das províncias, •

O lJrimciro conde qne teve Portugal foi o de Bragança-D. Fernandes Men­

!les (o ll\1lvo), casado com D. T~ereza, fil~a bastarda de D. Alfonso Henriques.

Etile tilulo fez-so )lerel1ilario , como Ode Barão, Ochamou-so então vís('oud •

ao primoge..uito do conde, succes '01' no condado.

Marqucze8 eram os governadores das fl"ont h'3S, sendo o Utulo d riwul0 do­

march,tcrmo do antigo nllemão. ou de mnl'cllÍa, termos do baL'in, Intinidade,

qne significlLva limito, fl'onteiro.. Passou a. SOl' titulo de dignidade, e em Por­

tugal ligava-se ú. propriedade de uma. terra, origida em marqnezaclo,

Dnqucs, uo tempo dos imperadores romanos, charnnvalll·sc os cnpità s o orn·

tines cxpcrimentados, á quem davam os mesmos imperadores o govCI'no dns

pro\'iucins fronteiras com O encargo de defendoI-Rs, e o direito de fazer sua.:;

:t3 terr3S, que conquistassem ao inimigo: tomavam o nome de proviucia :i. que

eram mandados, Os barbal'os conservaram este titulo,

Em Portugal introduziu-se no tempo de D, João I. Vin<lo li IIespanlm o du­

que o, João de LencasLI'o , fiLlto 8cguudo do rei Dtuu'to do Ingllllm'l'n. com pro·

tenção li corôn do Cnstolla, por S6r sua. Ululb l' filha. de D. Pcclró , o Cruel, pas·

bOlI D, Joã~l a dar á. sous dous filltos, 0::1 infaot 8 D, p .. ..LI'O Ó D, HClU'iqllC,

ãquelle o litulo de duqlje de Coimbra, e ú cstc <le duquc <lo Viscu.

"
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fi(;iaes da ordem da Ro 'a, as dos desembargadores,
conferidas ao' lentes das academias de direito, e esco­
las de medicina etc.

A ordens são de Chri to, de S. Bento de Aviz e
S: Thiago, do Cl'llzeiro, da Ro a, e de D. Pedro I: a
primeira funelada por D. Diniz em 1319 elepois de ex·
LincLa a ordem dos Templario para animar e bonrar
a nobreza wntra os Mouro '; a' de S, Bento de Aviz
e S, Thiago instituiu D, UTunso Ilenriqlles, e foram
confirmadas pela bulia de união cio pontifice Julio UI,
para perpetuar a memoria da tomada d'Evora, {e bon·
rar os que tomaram parte n'ella. Estas ordens, con·
servadas no Brazil, foram reguladas pelo Decreto de
\) de setembro de 184·3, ficando sem caracter reli·
gioso.

Pelo imperadol' D. Pedro 1 roi creada por decreto
riu 1. 0 de dezembro de '1822 a onIem elo Cruzeiro em
commemoração de ~ma acclamação,. coroação e sagra­
ão, danelo·lhe o mesmo decrelo as bases dos aja
tulos.

Pelo me mo imperador foi creada a ordem da no·
'a por decreto de 17' ue outubro ue 1829 para perpe·
Lu;]r;] memoria do fau'li "imo (;onsorc,io de . i\1. com
a pl"inceza Amelia de LeudllenlJerg e Eischsloedl.

\. ordem de D, Petlro 1 fundatlor do imperio do Bra·

1 Os cavallciros illUtulnvnm·sc cavnllciros d Snllla no.l'ia. d1j.1vorn, dopoili

tomnl':un o titulo de Aviz, denominação elo lugar, cm fJuo editicnram 001 1181

uma fortaleza para ondo passal'lll11 por ol'llom do D. A,lfOllSO II.
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zi\, foi pelo mesmo imperador creada por decreto de
16 de abril de '182G em commemoração do reconhe­
cim ento ela independencia, e por decreto de '19 de alJl'il
de '18'~~ teve e'tatuto : esta ordem Ó reservada ao
soberanos.

Alei de 19 de junho de 1789, reol'gani an..do a or­
dem de S, Bento de Aviz, reservou-a para os militares
de La linha do exer ito, e armada e o de segunda li
nha servindo em tempo de guerra. O habito u'e, La

ordem-recompen a honorifica, como declarou o alva­
l'ii lIe 2G de dezembro de 1790, eompete aos capiUí s
de 1.a linha, que contarem 20 annos de erviço erre ti­
\'0, com boas informações de eu chefes, e ficou ex­
tensiva aos majore de 2,a linha pelo c1ecreto,de 4. de
dezembro de '1822. O majores, tco nte'-coroneis e
corDneis ele 1.a linha com vinLe annos de 'erviço ti­
nllam o babito com tcoça 0lTe5pondenLe á suas gra­
uuações-Av. ue '16 de dezembro, mandado obsenar
no Brazil pela resolução de 29 de dezembro de '1801.

O uecreto 11.° 2,779 ue 20 de abril de 186'l mandou
condecorar com a commeoda ele S. Bento de Aviz os
olIiciaes generaes do exercito e armada, que contarem
trinta e cinco annos de serviço eIJectivo, e com a grã
cruz da mesma ordem os tenente -generaesJ ou mare­
cllae uo exercito, yice-a\mirantB' ou almirante com
quarenta e cinco annos ele erviç,Q eITcctivo.

As di 'tincções consi tem em precedencias, decora­
ções e privilegios, que fazem di'tinguir do commum
os inLlivi luas qu a' go am; e para não ser m odio-
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sas devem proceder menos de liberalidade e desejo de
honrar, que de justiça em reconhecer e alentar o me­
rito e qualidades pessoaes.

Uma medalha de dislincção foi dada por provisão de
18 de fevereiro de 1823 aos indivilluos do exercito e
esquadra do Sul. Outra semelhante ao exercito coope·
radar da ordem em Pernambuco, pelo decreto de 20
de outubro de '182l, endo extensiva á esquadra pelo
decreto de 22 de janeiro de 1821>. Por decreto de 2
de julho de 182<> foi concedida uma 'medalba de honra
aos militares, que expelliram da Bahia as tropa IllZi­
tanas; e fez-se extensiva aos individuas da armada.

Compete pela mesma razão ao governo conceder
mercês pecuniarias; mas 030 sendo das estabelecidas
por lei, só com a approvação da assembléa geral po·
dem ser e[[ecli vaso Em tal caso tira o agraciado coo
pia do' decreto, e dirige seu requerimento de approva·
ção á assembléa, ioiciando-o pela camara dos depllta­
dos em virtude de sua prerogativa á respeito de di·
nheiros publicas.

§ 12.

Como executaI' das leis compete ao go\'el'llo expedir
os decretos, instrucções e regulamento. adequado ~

boa execução das mesmas, pondo-as dest' -arte ao ai·
cance de todas as intelligeocias e comprehensões, de·
clarando as hypotbeses naturalmente comprebeodidas
na disposição legislativa, estabelecendo a uniformida-
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de executiva, que exigI' a administração publica, e re­
movendo, quanto estfí em cu alcan e, os obstarlllos
0PPO'LOS á execução' sem "e quer le\ emente alterar
3 di~posição tia lei, e menos estabelecer direitos e tle­
veres não expre os o ella. Para auxiliar o execu­
tivo nesta, como em outras aLlribuiçãcs graves e dilfi­
cei" deu-lhe a constituição o conselho de e tado.
A carta constitucional fl'anceza de '1830 foi bem éx­
pre sa á re peito desta altribuição, ou como diz
Helio, dever do poder executivo, expriminllo-se tia
'Bguinte maneira 00 art. ,13 :-«Le roi fait les régle- .
«ments et orclunances nece saires paul' I'execution de
«lois, ans pOllvoir jamai ni sllspendre les lois elles­
«mernos, ni dispenseI' de lellr execuLion. f»

Os lecretos versam sobre o assumptos e necessi­
lIado~ da publica admini tração, que por sua impor­
taneia merecem, e não dispensam a aLlenção e sabe­
doria do imperador, uependendo de sua a signatura.
o I'eferenda do 'ompetente ministro. ão expedidos
'uill'o 'con Illta do con elho de estado-Lei de 2::l de
nDl"embl'o d 184.l art. 7.° ~ &.o-Regu!. de D de ~ '­
'''I'eil'o ue {8/~2 arts. 11 e 23: teem força de lei-ar!.
15/~ tio cod. crim., como acontecia no antigo regimen
onde dilTel'ençavam.se das leis por começarem pela
l\eterminação UO oberaoo, occultanLlo a~ mais das ve­
zes os motivos, e pOI' não passarem pela hanl: 'IInrin
mór. Os regulamento -commentario noi~ dns Icis

1 Dc110.-Dcuxi~mc 1n,'lic. Sccç. qunll'i 'III',
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sob disposições gerae revestidas de formula, com·
prehendendo detalhes, meios e providencia para que
as leis tenham geral, fiel, e uniforme execução, são mano
dados executar por decreto imperial. As in tl'l1cções es·
tabelecem o pro~esso natural e fiel de pôr em pratica
os regulameo.tos, ordens e di posições,arredando ob la·
culos e preyenindo duvida: geralmente são as igna·
das somente pelo ministro, I)aslando·lhes isto pal'a
serem executada'; em alguns casos porém ão mano
dadas executar por decreto.

Ver ando os decretos sobre as umptos da aLtribui·
ção do governo-poder executivo-e não alt.erando o
regulamentos a dispo ição da lei, exactamente del'em
ser observados; e a falta é punida com a pena do 31't.

irS/j, do cad. crim. Decrelando porém o governo fó·
ra de uas attribuições constitucionaes, por exemplo,
aposentando magistrados, ou membros das camaras le·
gislalivas, invertendo ou alterando cm um regulamenlo
a di po i;ão da lei, creando direitos ou deveres no·
vos, ou deduzindo conscrjuencia diversas, estabele·
{;endo excepções, importa a observancia-no primeil'o
caso violação da constituição, no segundo da lei.

Outros regulamento faz o poder executivo, não em
virtude de sua aLlribuição, ma por autori ação do cal"
po legi lativo, â respeito de assllmplo depenJenle
de {;onhecimentos praticos e detalhes, em que jul·
ga·se a assemhléa menos habilitada que o governo.

As 'im pela lei de 30 de etembro de i828 foi o go·
vemo alltorisado a ürganisar o correio geral, e esla·



belecer enlre as provincias do imperio correios de mal'
e lerra, que parecessem necessarios para manler as
relações entre ellas, e formal' os reglllamentos re pe­
livos, podendo alterar a legislação da maneira mais
conveniente ao dito fim.

Pelo art. 30 da lei de ~O de outubro ele 1838 seme-
I

Jhanlemente foi autori 'ado para organisar as secretarias
de e tado na fórma mais acleC]oaua ás exigencia do ser­
viço publico, marcanuo o numero dos empregados, e
seu vencimentos. Outras leis teem continuado a dar­
lhe ti e te respeito a mesma autorisação, como se yerá,
no art. 'l32. O art. '17 da lei nO 24.3 de 30 de noyombro
de 18/1-1 coja clisposicão renovou a lei de 21 de outllbro
de 18r~3, art. 2!J, al1torisoo-o á melhorar por meio de
regulamentos o lançamento e arrecadação cios impo ­
los da meia siza cios escravos, lIa taxa anllual dos me ­
mos, da decima dos bens de dufunctos e ausente, da
dizima ela chancellaria, e cios correio; podendo alte­
l'3r as taxas estabelecidas no regulamento de r> de mar­
ço ele 1829, e qoaesqoer leis relativas á este objecto.
Pelo art. 39 d'ella foi lambem autorisado para DO

prazo de um anno fazer as' alterações, que julga se
conveniente, na tue ouraria geral da tropas, na fa­
brica ela polvora ela Estrella, na organisação da
comJ1anbia dos artifices menores, bem como nos ar-
enaes de marinha e guerra, senLlo e las reformas

logo posta em execução. A .lei II. o 608 de 16 ele
ago'to de '1851 deu-lhe aulorisação para fazer novos e ­
lalulos dos cursos juridico ,c escolas ue medicina, pon-



elo-os em execução logo depoi:l de publi 'alil s; enão teem
sido estas as onicas commi 'sões legislativa' que tem
o corpo legi:llaLivo dado ao governo.

Tantos precedente, e sua razões não (\ SVaneLcm
a inconstitucionalidade 11e semelhaote prali 'a. l1azücs
taes não e:.caparam á con titoição, ma antes por clla
foram attendidas e providas com a di::iposição do 3rt.
4·3. INão podem as camaras delegar, na menor parte, ao
governo o poder, qoe ex.ercem pela c n. titoiçãõ eimo
mediato mandado e confiança nacional. Nem é possi­
vel leis, como certo' regulamento incontestavelmente
:;ão, sem o processo e os intersLicios pela constituiçãu
estabelecidos, Se os juizes não pOI]em delegar actos
ele soa jurisclicção. corno reconllecerl e declarou o go­
verno em Av_ de '13 de setembro de 183 , semelhan­
temente não podem as camaras dar commi 'sões legisla­
tivas ao governo, nem e~te exercei-as, Se pelo priu­
cipio de cunfiança fosse-lhes liciLo fazei-o, Lambem devia
sei' aos deputados esenadol'e!:, em cerLos casos, sulJsttl·
belecerem seus podúes á quem lhes merecesse cun­
llança.

Não satisfeito entreLanto com as Gommissões legis­
lativas recommendoll, senão o gOVUI'IlD, um membro
cio mesmo á coosiJeração das camaras a interpretação
doutrinal do governo por via de deci'eLo, como com­
prehendicla no presente ~ 'l~ do arL. 10:2, c com ti

vantagem do :leu bello talenLll sll 'tentuu 'lHllelll~lItc

doutt'ina na ses:lão da camara electil'a de H de .I u111U

cle i85(i.
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-§ 13,

Nu ol'liamento da rereita e despezi:l annual du impe­
1'10 wnsigna O corpo I gislativn li cada mini 'teria .
sua' repartiçõe' rendimellto nece' 'al'Íos ti rc:pecti­
Vil' de'peza', segllnuo os orçamentus d'c"tas, aprüsell­
laelos pelus mini 'tI'üS; e em execução da lei dit:J com­
pele á carla um do' mini 'tro:> d cretár a :Jpplicaç,ão Llos
mesmo renLlimentos aos ramos da aLlmini'tração ti seu
c~J'go, Como executaI' penbuma alteração á este l'esLJei­
to devo fazer o mini 'tro. Não lhe é lieito tr(Jnsferir as
"erIJa' ue nns ramos para outro', diminuindo uma.'; de '­
pezas oaugmentando outra', Somente havendu sobra'
em alguma' verbas e sendo outra' insullicielltes é-II,,)
permillido reunir á estas as Llitas sobras, c dar lhes
applicação,

Cil'Cl1111'tancías extraordioarias paLIem entretantu oc­
ea 'iunat' despeza. não contempladas na lei rio Ol'lja­
mento, nem provi 'tas pelo corpo legislativo, 'nuu
lima I'erba in 'uillciente para o erviçu ti quo é assig­
nada, púde não haver sobra em oulra para se lhe ap­
plicar; o exigindo o bem publico que em um caso
'o faça a dospeza, e em oulro 'e suppra, fi) i pela lei

11.° 589 ele!) de 'lJtem!Jro de '1800, oncedidu aos mi­
nistros o recurso cle cr'eLlitos extral)rdinarius, sU[l[lle­
Iltelilares c complementare', Quando na lilJuidação
da' ",anta' ele um serviço, determinado pela lei do 01'­

l;alllêlllo, ll[iU são 'ulliGiunte: os muios concediLlos por
ella para li ]uidarem· 'u e fecharelll-se a' conta' tinlHi
o dito rewl"O lugar,
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o resultado, porém, foi o abuso como declarou o
parecer da commissão de fazenda do senado, apreseo­
tado na sessão de 6 de junbo Lle '181)1). Nenhum de
nós, disse a commissão, desconhece á quantas aberra­
ções, senão abusos, tem dado lugar a doutrina alias
clara e terminante, dos §§ 2. 0 e 3.° da lei de 9 de se­
lembro de 181)0: cumpre pois adoptar uma meLlida,
que impeça a repetição de semelhantes [acLos, e tor­
ne verdadeira realidade o a1'Ligo constitucional, que
confere ao poder legislaLivo o direito exclusivo de
LleLerminar e fixar as quanLias, que devem 'er ap­
plicadas aos varias ramos ela adminisLração publica.
Neste senLido a commissão submeLLe á sabedoria do
senadu as disposições contidas nos artigos adJilivos
inserLos no capiLulo das disposições geraes. Ficãu
revogadas Lodas as leis, que teem concediLlo ao go­
verno crediLas especiaes para serviços não conLem­
pIados na lei cio orçamenLo, e annullados os respec­
Livos creditas, ou sejam definidos ou indefinido:, na
parle quê não tiver sido, ou não fôr despen lida alé o
anno financeit'O de '1858 á 1859, e que não esLiver su­
jeiLa à contractos celebrados com quaesquer inJividuos
ou companbias; devendo o governo illcluir especial­
"monLe nas futuras propostas de lei do orçamento, lan­
Lo a' sommas, CJue forem precisas para occorrer aos
mesmos serviços, wmo para pagar os juros garanLi­
dos ás companhias das eSLradas ele ferro, e ouLras cm­
prezas indu Lriaes, e CJuaesquer subvenções com que
so Linha obrigado a subven~ional·as. Não é permiLti-
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do ao governo abrir creditas supplementare para ser­
viços, que não sejam regulados por lei anteriore, ou
por decretos expedidos em v!rtude de autori ação le­
gislativa, embora tenham sido decretadas certas e de­
terminadas quantias para semelhantes serviços pelas leis
do orçamento, ou por leis especiaes.

Ogoverno não poderá d'ora em diante abrir credi­
tos upplementares, ou extraordinarios nos termos dos
~. 2.° e 3.G do art. /1-. 0 da lei de 9 de setembro ele
I850 sem previa audiencia do conselho crestado ple­
no ... » Veja-'e o art. oH> § 'lO in fine, os al'ts. 13
I!~ da lei n. 1,01.0 de 11- de setembro ele -1859, e
art . II, e 12 ela lei n.1 ,11/1- de 27 de setembro ele 18GO.

14.

Como a nomeação dos bi po , é o beneplacito direi­
to magestatico, por ua natureza proprio elo go\'erno,
c ncnhlll~a nação catllolica póde dispensai-o sem que­
bra de sua soberania e compromeltimento da ordem e
do bem publico. Em Portugal sempre foi este direito
exercido pelos rei -; e succeelendo que D. João II á in-
tancia do papa Innocencio VIII o renunciasse no anno

de 1486, oppozeram-se os primeiros con elheiros e
mais jurisconsultos do reino, negando que fo~se licito
ao dito rei abdicaI-o sem o consentimento dos estados
d'clle por ser ele utilidade commum e tranquillidade pu­
blica dos povos-Va1Z-Espen-De Placilo Regia, parle 2"
c. 3.° § 2.° Veja·se a petição de recur o do procura-
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U01' da corôa, 3llnexa á lei de 6 de maio ile '17ü::; 50'

bre a c1ande'tina introuucção do breve-Apo InliClllII

1J{(cendi ~ 29.
Como chefe da igreja tem o summo pontiflce o di­

reito de expedir á qualquer paiz do gt'emio da igreja
bulias apostolicas. Da me ma sorte teem o oberano.
temporaes o direito de examinar se ellas limitam·se á
materia paramente e piritLlal, em prejuizo dos inte­
resses do estado, e da respecti va igreja.

Nestas circumstancias, concede o imperador ás blll·
las pontificias por decreto seu beneplacito. O:; decl'c,
tos dos concilias e breves da Santa Sé, como immc­
diatamente não emanam do summo pontifice, são hc·
neplacitados por uma portaria do ministro do imperia
(d'antes da justiça) de ordem do .imperador.

Livre a materia espiritual, limita-se o exame, para
o beneplacito, ao que respeita á soberania e interes"es
temporaes do e tado, sem se aLLender á intel'e ses
partieulares, pois mesmo beneplacitados os decreto c
leuras apostolica5, teem os tereeir05 pi'ejudicauo sous
direitos salvos, para os disputarem em jui o conten­
cioso, ou perante a competente autoridade. ão po·
dem por conseguinte os terceiros prejudicados oppõr- c
ao transito pela secretaria de estado dos ditos decrelo~

e leUras, como declarou a provi 'ão de 1793-Loo
bão. Notas á Mello.-T. LO Tit. 5.0 Il~, pago 120.

Nenhum particular tão pouco póde impetrar ua San­
ta Sé bre\-es, ou quaesquer outros esc.ripLos aro ·tali­
cos sem licença imperial; e obtidos sem e ta, não são
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admiLlidos á despa '110 -Ar. de ;j rll' novembro ele
'1827.

As bulIas e leUras apo tolica', relativas ao estado,
ordinariameRte são solicitaclas pulo imperauor, ou por
particulares com licença imperial pelo que reduz-'e o
exame a ver, se encerram alguma c.ou a contra a so­
berania e intcresse nacionae. As qne contéem di po­
sição geral ao orbe catholico, não rodem ser benepla­
citadas sem preceder approvação da assembléa geral.
embora nal\a contenham contra a dita oberania e in­
lere ses. Todavia ainela as im approvadas, podem não

01' bencplatil'adas, pois êl te respeito exerdta o im­
perador nma altribui 50 propria elo poder execnli\'o e
illllependenl de Ollll'O POdCI', meno no' ert nle 'aso
expre'so na constituição, mas ~empre salvo o s u v~lo,

§ 15.

Tacs são a. pl'incipaes attribnições do poder exe­
'ul0.r rra' lei, 'onductol' e deren 01' do e tarlo: mlli·
las outras run õe são inherentes e indeclinaveis d
lão gra\e mi'.ITo c responsabilidade: a con tituição
a' re ume na expres ão d este~.

o (;irculo da constituição e das leis é immensa a
acção do poder exeGlltivo; e mr.smo em 'aso upre­
mos é-lhe Iic.ito constitucional mel te alguma cou:,a XOI'­

iJilar-arL. 179 ~ 22.

,\1'1. 103. O Imperador anlt's UI'. :,l'r,a clnrnado pre­
26
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stará nas mão do Presillente do Senado, reunidas as

doas Camaras, o seguinte Juramento;-Joro mantor a

Religião Catholica Apostolica Romana, a integridade,

e indivi ibilielade elo Imperio; observar, e fazeI' ob er·

vaI' a Conslituição Politica da Nação Brazileira, e mais

Leis do Imperio, e prover ao bem geral do Brazil,

quanto em mim couber.

00 juramento tratou-se já no art. 15 § 1.0; o o'e le
cap. perten.cente á attriboições, não de tão alta sal1e·
uoria, como são as uo antecedente, mas tao qoe
só póde o impel'i1dor exercitaI-as pelos seus mini tro
d'estado, mai proprio lugar era para consignar acongli·
toiç,ão o dever e rórma do juramento imperial-aclo
religioso da responsabilidade para com Deus.

D'esta rórma, e d'outras disposições da constituição
resulta que o imperador não pó le deixar de ser ca·
t.holico, apostolico romano: a intima ligação UO ela·
do com a igreja a sim o exige. E ta condição geral·
mente estabelecida pela' nações, f]ue I'Cconhccem e
consagram religiãO do est.ado, n50 pMe falhar neste
paiz eminentemente catholico.

Henrique IV abraçou o catltolicismo para poder uc·
ceder na corôa de França; e algun reis teem perdido
a sua por seguirem religião difIen3nte da do estado.
Exemplos tambem ha em contrario: no ultimo seculo
foram os el'3itore' de Sax.e catltolico , e corno affirma
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LUlC de Stael I observaram fielmente seu juramento á
respeito da religião do estado. Se isto não é uma
tl'aiç50, uma deslealdade á con'ciencia religio 3, pelo
melJos importa o aaificio de um dever sagrado á po se
da mais elevada posição social.

AI't. 101~. O Imperador não poderá sahir ctQ Impe­

rio tio Br:lZil, sem o consenlimento da Asseml)léa Ge­

I'a\; e se o fizel' se entenderá que abdicou a Corôa.

oimperador é a cabeça do co'rpo polilico, e não
póile conseguintemente abandonai-o: a nação soare
811mmamente no caso da menoridatle, e no caso ainda
mai' lamenlavel de que trata o arl. 126; e sem er
con ullada por meio de suu I' pre entantes não deve
cxpór-se á mais outro mal semelllanto, não sendo, como
aquelle , natural.

CAPITULO III.

Da FamUia ImpericLl, e na Dotação.

Ar!. 105. O Herdeiro I re 'umptivo do Imperiu ter;i

oTitulo de «Principe Imperial» e o seu Primogcnilo

J Dó L'Alomagc Op, H.



o ele «(Principe do Grão-Pará:)) touo os.mais ter50 o

de «Principes:» O Tratamento do Herdeiro presump­

tivo será o de «(Alteza Imperiab) e o mesmo será o do

Principe do Grão-Pará: os outrCls Priucipes terão o

Tratamento de Altezél.

o imperador é com.) SÚ já disse a [cr~nnifjcação do
elemento monarchico: a familia impurial-;) garalllia
successiva do pJ'Íncipio her<1dilario, Sen pessoal ClJII'

sta do Imperador, Imperatriz, Principes l) PrillliBZi:\' [i.

lhos e descendentes de SS. Magestades,
Só como chefe da familia imperial trata este c;l[li­

tulo elo imperador, pois como poder mo(!erauol' e exe­
cutivo, já fez objecto dos capitulos prwxlentu:, Aim­
peratriz, na qualidade de imperante, em nada elo im­
perador diITere, e pertence-lhe tudo quanto á l'e~[Jciln

d'elle dispõe a constituição, . Na qualiuatle ue eS[Jos~

em que aqui é contemplada, sendu uma pursonagem
distincta com direito proprios, tem a' mesmas IlUn­
ras, e o tratamento ele magestade como o impuradill'.

Os titulas e tratamentos dos princ,ipes regulam-se
pelo lugar que cabe-Ibes na ordem ela Sllccessão: o
que está no primeiro, na conformidade do arL '10,
tem o titulo de principe imperial, e s u primogenil,o,
á quem compete o segundo lugar, U litulo de prilll:i­
pe elo Grão-Pará; ambos o tratamento de ;)Iteza illlpe­
rial: os outros príncipes teem u simplus tratalnL'IJIO de
alteza.
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\t'l. 106. O Herdeiro pre:mmptivo, em completando

quatorze anilOS de ida le, pre:itará Das Illãos du Presi­

dente do enado, reunida' as duas Camara , o seguin­

te Juramunto:-Juro mail ter a' Heligião Catholica Apu ­

tulit;:l Romana, observar a Coo tituição Pulitica da Naçãu

Bl'azileira, e ser obediente ás Lt~i', e au Imperadur.

o Herdeiru pr\:' 'umptivl) 'lU tlJegando Ú idadü du
I'azãu, em qlle se póue ser te:temuoua-Ord. L. a, Til.
~6 ~ 6, cud. do pro'. crim. ar!. 89, e conseguinte­
lIlellte tomar á Duos por testemunha do que se diZ, e
do que se (Jl'lllUelle (que é il signilkação do juramell_
to) dl~\'e na 'ollrurmidade do arl. 15 '1.°, jllrar nil'
Illiios L1u presidente do senado, reunida' as duas ca·
11I:1l'a:, Illant'r a religião catholica allo,'tulicil I' mana,
ouscr\'ar a cunstilUição, e ser obediellte ás lei' e au
ÍIllpcl'adur. Com U reGOlllwcimentu determinudu no ~

3.o Llu mc'mo arl. vem a ser \ te jllramentl) a com­
mcmoruçàu, e l'eputiçãu do pacto constituciunal entre
ti naçãu e seu primeiro imperador, réconhecemlo e ·ta
pur meio du 'cus repl'esI:Jlltalltes o direito que em vir­
tude ela constituição, e dito pa ·to tem o príncipe impe­
rial (\ 'uccessàl) lia cOJ'ôa, e promeltenclo este cumprir
os deveres de ruturo imperador, e actual subdito uo
illlpeJ'adur, eu augu 'tu pae.

,\J'L 1m, A \. 'sembléa Geral, logu que [llmperador

sU~CeLler 110 lmperiu, lhe as igll3rá, ' à JlllpeJ'atl'iz sua
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\ugusta Esposa lmma Dotãção correspondente ao De·

cór9 de Sua Alta Dignidade.

Art. 108. A Dotação assignada ao presente Impera·

,dor, e á Sua Augusta Esposa, deverá ser augmentada,

visto que as circumstancias a'ctuaes não permittem, que

se Oxe desde já huma somma adequada ao Decóro de

Suas Augustas Pessoas, e Dignidade da Nação.

Art. 109. A Assembléa assigoará tambem alimelllos

ao Principe Imperial, e aos uemais Principes, desde

que nascert1m. Os -alimentos dados aos Príncipes ces­

saréÍõ sómeflte, quando elles sahirem para róra tio 1m­

pefio.

Nas monarclJias felldaes tinham os reis um patrirno·
nio em torras para soas despezas, sendo as propria·
mente do eSlado feitas, como ue passagem vin-se no
commental'io elo i.1rl. 1fi> ~ 10. Em Portugill, elas ter­
ras cunquistadas aos mouros reservou-se uma parlll
para as despezas do estaelo o da casa real, dando-se­
lhes a denominação de regllongas. Com o correr dos
tempos accresceram á esta reserva os bens proceden­
tes de confisco etc. A ord. L. 2.° Til. 30 tratando do
privilegias das diLas terras, que go -avam seus rendei­
ros e possuidores, declarou que os mesmos privile­
gios e isenções não estendiam· e aos demais bens aL!o
quiridos ao rei e á corôa. Não podendo este systema
satisfazer as neces 'idades do progresso das nações,
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comquanto fosse em aogmento a reserva real por dif­
ferentes meio , algons meno regulares, como o con­
oco, recorreo-se ao sy tema de imposto com parti­
cular applicação ás nece 'idades do estado. Com a
elevação de D. João IV ao throno reoninuo-se a ca a
de Bragança ao patrimonio regio, particolarmeote fo­
ram os bens d'e ta ca a destinados ao patrimonio do
principe real; e depoi creoo o mesmo rei a casa do
infantado á favor de seu filho o infante D. Pedro com
o fim de assegurar á dyna tia nacional a occes ão no
reino. E tas ca -as e a da rainha, consistindo tambem
em lerra , clireito~, omcios, etc. formavam com as re­
guengas o patrimonio lIa familia real. T0ndo cada uma
ca, a administração e arrecadação pl'Opria de rendas,
corriam cçmtodo as de'spe7.a particolal'es (Ja casa
real I;úm as geraes do estado, não faltando abusos,
como era natora I. Ado ptanl10 li nação o governo coo­
slitucional-182'1, teve portanto de ubstituir tal sys­
lema pelo de dotação; e por seu turno foi este segui­
do polo legislador brazileiro, como o proprio dos pai­
ze , em que devem el' fixada as despezas pulJlicas,
áfim de que não soaram os cidaJãos mais impostos,
que os nece arios Ú' mesmas.

Logo que o imperador occede no imperio deve a
a' 'emIJléa geral as ignar-Ihe orna dotação correspon­
dent~ :l') decóro de ua alta dignidade, outra á impe­
ratriz sua espo a, e alimentos ao principe imperial, e
af) (I'mai pl'incip desde que na-cerem. A lei da
dotação Ó inalt ravel emquanlo vive oimperad('f, por-
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qne não convém que entrem cm discussão .eus inte­
resses particulares e de familia.

A con -titllição portLlgueza de '182'1 art. 136 expres­
samente declarou, que «não podeni a dita lei ser alte­
rada emquaoto durar o reinado, á que foi as 'igoarl3c.»
Em nossa constituição não é isto expresso, ma canse·
quencia necessaria dos principias constitucionaes, e da
disposição excepcional do art. 108. A primeira lei rle
dotação-II de agosto de 1827, foi provisoria, seguo­
do a excepção do dito art. como ella mesma decla·
rou em seu art. 1.° Pela lei 0.° HH de 28 de ago.to
de 1840 foi assignada ao senhor D. Pedro II a dota­
ção de 800:000aOOO I'S. annuaes, salvas as despczas
com os reparos de palarios e quintas, e a' mais des·
peza excluidas pela lei de ·11 de ago to de '1827. Á
S. M. a Imperatriz foi assignada a dotação de 96:000
reis annoaes, comprchendidas as despezas de sua C<lsa
e familia; ficando no ca o de viuvez reduzida a dila
quantia á 50:0001~000 reis annllacs, como pensão 1111

arrhas. t Ao principe imperial foram as<;iO'nados de
alimentos emqllanto menor 12:0001$000, p. 2 f:OOOI~OOO

reis quando maior. Á sen primogenito 8:000~OOO I'S.

emqllanto menor, c 'lG:OOO· 000 quando maior. Aenrla
nm dos mais príncipes e princezas 6:000 000 r5. om·
quanto menores, c 12:000~000 r'. quando maiIJI'e~.

1 onr,lo á. eslo respeito omissa a lei de ) I de agosto de 18:!7, t vc ele seTeou'

c('uiua á SI':1. D. Amelia, vil1Yfl, cIo Senhol' D. Pedro I a pl'cstaçíio 3.111111:11 por

decl'eto de lá de junho de 1839.



200

tudo ilnnnalmente. Á princeza imperial competem o::;
me. mos alimentos, que ao principe imperial-art. 3.°
daleide28t.1eagosto de-lS4·0-art. 20 da lei n. Q 1t51 dL'
'!1 de setembro de 1852. Os alimentos são vitalicios,
mas cessam sahindo os principe para fora do impe­
rio. Por deducção elo art. '104· não póde o principe
imperial nem seu primogcnito ahir do imperia . em
eon entimento tia a sembléa geral; e dado estP,l1cam
com o direito àos :Jlimentos. ubentende-se o mes­
mo á respeito ela princeza imperial casada, e ue seu
e poso. ão sendo porém em taes ca. o expr 's:;a a
CDn tilllição quanto ao con.entimento da as.emlléa,
concedeu em '[84.4· e lStlO o imperador licença para
sahir do imperio ao Sr. confIe de Aquila eSPQ. o da
Sra. D. Janllaria á quem cm falta de S. ~l;}ge tade
rompeLia' a lIcce são na corôn-. A lei da dotação pa­
r~ce que por natureza in lepende ele sanrção: é po­
rém certo que a th'eram as citadas lei~ de 11 de agosto
de 1827, e 28 rle ago-to de IS ~o,

Art. ,110. Os Me tres do' Princi pes serão da esco­

lha, e nom':Jação do Imperador, e a A.semblóa lhes

de ignará os Ordenados que cleveráõ er pagos pelo

Thesouro Nacional.

Art. 11 -I. Na primeira Sessão de cada Legislatura. a

Camara dos Deputados exigir::i dos Mestres uma conta

do e tado do adiantamento dos eus \ugu tos Di-ci­
pulos.

27
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A e colha e nomeação dos mestres dos principes,
por direito paterno pertence ao imperador, atisfoilos
n'esta parle os interesses publicas, conio sempre acoll­
tece, quando fundam·se a dispo ições politicás no direi·
1.0 natural. Compete por con eguinte a mesma esco­
lha e nomeaç:'io ao imperador, sendo ó esposo, e não
imperante. Selielo orphão são os mestres nomeados
pelo tutoro-Lei de "2 de ago to de 183·1 art. !l,.O Em
tOI]O o caso porém a constituição providente êi bem
tln direito, e interesse na ional qnanto ti eàucaçfio e
instrucção dos principes, determinn que em cada uma
legi latura a camara cio (leputadns exija dos mo tres
uma conta do c'lado do adiantamento de eus augustos
(li cipulos. Aprescnlaoa li conta é remettida á commis­
são (lo instrucção pnblica, melhol' sendo que vá á uma
commissão C/cZllOc em que elltrem os membros da dita;

. e (1;]do o parecer proced~· e á di cus ão, e votação na
rúrma do estylo, po lendo em resultado acamara re­
onlver qne se adopte melhor e mais vantajoso motho­
do, ou orLlenar as providencias que seu zelo e sabe·
doria dictar-Ihe. Os mestres são pagos pelo thesOLlro:.
c a lei n, o {-j(j8 de U de setembro cle '18;J2 estalJelc­
ceLl-lhes o ordenado de 3:200 '000 rei '.

\1'1. 'II~. Quando as Prin eza houverem de casar,

a Asscmhléa lhe' assignará o eu Dole, e com a entre­

gn d'clle cessaráõ os alimentos.

Alnm elos alimentos tcem a princezns direito [I doto
qllnndo houverem de c.a::;ar ce:.;, ando com este a per-



cepção daquellcs, pois aos esposo compctea obrigação
de mantercm sua consorte. A lei cio dote é illÍl:ia­
ela na camara dos deputaJos, como as mais leis de
sub idio. Vejam-se as lei n.O 16@ de 29 de setem­
bro ele '18!~0-arts.Loc 12' e n.0620de2dedezem­
bro de '1851.

Al'L. 11 il. Au' PriIH;ipe~, que 'e ca arem, c forem

residir fóra lIo Imperia, se entregará por hUIl,!a \"z só­

mente uma quantia determinaJa pela \ssembléã 'om

o que ce ar<Íõ os alimento:, quc percebiam.

Os principe' que ca 'arem <;ontilluam a receber ali­
mentos consel'\'ando- e 110 imperio: indo rc-idir fúra,
entrega-50-lhes por lima só "cz uma quantia determi­
nada pela as 'embléa, ces -ando O' alimento',

ArL. 114·, A Dotarãu, Aliillcntos, c Dotes, de que

rallam o artigos antclicdentes, serão pago' pelo TIJe­

ouro ·Publico, entregue' á hum Mordomo, nom ado

pelo Impera 101', 'om quem se poderúõ tratar a AG,

çõe activas, c pa "in" concernente ao intere~ es (la

Casa Imperial.

Adotação, alimentus, e dutes sãu pagos pelo tue­
-ouro ao mar lama nomeadu pelo imperador, cujo ti­
tulo é expedido pela c Tclaria d l c.tado dos n go ia-
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do imporia, assim como os do' olliciaes mores o 'me­
oures, e creados Ll'IJOnra da corôa. As mai' nOlma­
ções de empregados e creados da casa imperial ão
feitas pelo mordomo-mór. Á e te compete o gov~r­

no da casa im perial, e é com quem ~e podem tratar as
acções activas e passi"as concernentes aos intere ses
da mesma casa. A uignidade do imperador, a summa
allenção que cumpre-lhe prestar aos graoues negocias
e ioteresses du estado lhe não permittem occopar·se
com os de <;ua ca:a: o respeito e pre 'Ligia da corõ<t
inlJibcm Li qualquer ue entrar em relação alguma COU)

o imperador cm actos ela "ida particular. Soberano,
não lJa para o imperador juizo, uu tribunal cm que ellu
possa comparecer; e sendu a justiça feita em seu 110'

me,oão póde a sim exercer-se Li re~peito de :eu' lIl'go­

cios e ioteresses. Black tone referindo·se à Pu1Jell'
c1oruo, observa que cm tacs casos é comu grac:.a do rei
que as parles pudem oulcrju ·Liça. Esla observação
porém não combina-se com a natureza ela virtude du
dar Li cada um o lJue é 'cu, mais souerana que os '0'

bel'anos da terra; e cuntradiz-se com o qlle em oulrl)
lugar observa o sabia commenladur- II e a justiça se
lião deriva do rei como Llum gratuito.» O imperauur­
SLlmlllO justiceiro, oãu temia juiz I ara as acções ;ll;li·

\Ias e passivas CODcernente' ;j interesses e lIegocius de
sua casa, são as mesmf.ls somente pus:ivcis com o
mordomo-mór, legitimo aumiuistrador e rcpresenlant~

da casa imperial,
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Art. 'II õ. Os Pala(jios, e Terrenos Nacionaes, po ­

suido actualmente pelo Senuor D. Pedro I, fiLaráõ

sempre perLoll(jellll0 a seus uccessores; c a Nação

cuidará nas acquisições, e consLrucções, que julgar wn­

veoicotes para a deccncia e re(jreio do lmperauor, e

sua Familia.

Acoo 'Lituição não ·ó garantiu ao Senhor D. Petlro I
1:0111 trao mis'âu á seu' herdeiro e 'lIG(jcssores o'
palacios e terrooos oacionacs, pussuidos por S, Jagos­
lade seguOll0 os usos da monarcllia, como recunllO­
ceu o dever, que tem a nação de eniLlar nas ae juisi­
çôe e constrnc 'õe', que julrrar convenientes para a ue­
cencia e recreio da pessoa e familia imperial. ó Pl)­
dem porém reali'ar- e as dita' acquisiçõe:, e cons­
trucçõe por acto lerri lativo, aut:tori 'aml a a' 'embléa
garal o governo, c dando-lho os fundo' necus arios,
como teve lugar pela lei de 13 ue non:mbro de I 27.

As nova' constrD 'ções e aequi:iç,õu' decretada' pelu
corpo legislativo ikam sendo [)ruprios naGionau5. O~

palacios e terreno porem aLima dito' são pro(ll'ietla­
de imperial, as 'im 'omu os LJ 'ns aLlquirido' particu­
larmente pelo illlp~radl)r por Cllmpra, tlui.l~;ãO, legado,
herança, e outro' meios de tlireitu.
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CAPITULO IV.

Da Succe são elo Im]Jerio.

Arl. H6. O SHnllor D. Pedro 1, por Unanime \c­

clamação do' Povus, aClual Imperador Con liludonal,

e Defen 01' Perpetuo, Imper:lra empre no Brazil.

Cabia aqui continuar as ob ervações do arl. 3. 0 so­
bre o' systema , electi"o e b 'reditado, se 1'0 se o prin­
cipal fim da analyse defender tlleses cOllslitllciooaes.
su-telltando a razões e argumentos de uma parte, e
comb;Jlendo os da outra. Já pelos publicisLa' mai::, au­
torisados, pela sabedoria das nações, e consciencia do
que mais Ibes convém, e-tá a questão decidida. A'
deslJrdens, <í luLas de partido á que est~1 sujeito o
systema electi\o deve I ríncipalmente o heredit<lrio o
ganho da cau a. O conde Jobn Hu seI! I referindo-se
á longa e mortífera guerra entre as ca a ele York, c
Lancastre, que considera tão vergonlJosas ao gell 1'0

humano, como as da rosa branca, e da rosa encarna­
da, observa que Laes facto parecem justificar a asser­
ção de um escriptor elemo Tata-que o direito ele lJe-

J Cap. 2." <Ia oura já ciiada.
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reditariedade tem r.ausado gLlerra tão longas e san­
gllin:lI'ias como a monareh ia electi \'a.» l!: por "m c rto
que aqoelle . )'stema of[erece um e Lado de ordem ('
tranqoillidade Illoito mai' permanente e mai que o
lectivo su cepLivel de provid nlc medida a evilar

que falhem sua vantagens. O legislador brasileiro
n'e. ta parte não fez mai que seguir a sabia doutrina da

•
antiga monarcbia.

O imperador é a forma monarchica do no o Gover­
no; a hereditariedade-o principio ele perpetoidaele do
me mo; a familia imperial-sua garantia; a SOLce :ão­
.eu modo de er. i'\a serie dos tempo podem dar­
se cau as qoe façam altorar a forma do go\'erno, ou
som ntn a ordem da ucces"iío: permanecendo porém
a mesllla rorma nenhum moLi\'o, ma ó é\ extineção
alllorÍ-a a mudança da dynastia. Por isto declara a
con tituição n e te artigo-que o Senhor D. Pedro I im­
perará empre, Uo é por eu de~cendente legitimo,
no Brazil. Em Inglaterra foi a ordem da successão al­
terada em ,1 J.55, e 1688 com a subida ao throno de
nenriqu Tllllol" conde de Richemont; e Guilherme e
Maria, prin ipe e prin eza d'Orange. o primeiro
ca o, que foi o da guerra acima mencionada, não
fez o p:Jr\amento mais que connrmar um aclo con_u­
mado. ão declarou Henrique 'legitimo herdeiro,
nem rc('onlJeceu o direitu de conquista, e o ~de

eleição, ma: Lleclarou que a herauça do throno I1caria,
permaneceria, e pertenceria ao rei. Tinha ido entre­
tanto mai que alteração. I1ma mudanç.a dyna tica. im-



posta pela sorte dn guerra. No 2.° caso houvc razões,
qne jú a anal 'se 1 el u refcrindo· !;l á'Blarktone.

Em Portugal foi em '1385 pela primeirn vez altera­
da_ a ordem da sllccessão, e depois, como passa-se a
ver no artigo seguinte; sempre porém por força maio!',
e tratou-se logo de tirar a do precedente, e Ormar a
regra estabelecida.

Art. H 7. Sua Descendencia legi tima succederá no

Throno, egundo a ordem regular de primogenitura.

e representação, preferindo sem!we a linha anterior li

posteriorf's: na mesma linha, o grüo mnis proximo ao

mais remoto; no mesmo gráo, o sexo masculino an

feminino' no mesmo sexo, a pe'soa mais vellJa ,i mai.

moça.

A ordem da. ucce"são na corôa do Brazil é nmesma
estabelecida cm Portugal ti 'slle a fundnção elo r ino.
e expli nua pelo testamento de D. João IV, c mai' tes­
tamentos regias. Pela I rim~il'a vez foi clla em ,1385
alterafl:l com a a clnm:lç,ão do Infante D. Jolío--Mestre
de Aviz. A ubida rle D. João III ao tl1rono cm 'lj~,j não
foi umn alteração immediala, mas a conscqncncin da

1 o yC'rdndciro fim foi excluir do throno (\~ c:ltholicOSj p"'lo fJ.1U\ ch:'l.l11otl·sc

ú. sucC'c,;s!io n r:l!\3 de rrnuo\r~l ln'aço feminino, c protestante dn dy-n3stin d(r

tuarls.
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deposição ele eu irmão D. ancho II em filho que
succcdessem no throno.

No caso de 1385, pela morte de D. Fernando ue·
via a corôa passar á D. Beatriz. Havendo porém du­
vida, por causa do escandaloso proc:edimento ele sua
mãe D. Leonor, que ella realmente fosse {}lha tio rei'
e '5enrlo alem di to, a mesma D. Beatriz ca ada com
D. João cle Ca tella, seu tio, recu ar~m os po' o ac­
ceilal-a como rainha, tanto pelos receios ela illegitimi­
dade, como de vir reuniI:-se o reino á Ca 'tella. N'es­
las circumstanci:Js devia passar a corôa á, D. [0:10 fi­
lho de D. Pedro Q D. Ignez de Castro, ma estanuo
c le l)reSO em Castella, foi cbamado á succes'ão o dito
Mestre de Aviz, filho bastardo ue D. Pedro. t

Para não prevalecer e illYOCar-se no futuro este pre­
cedente, e tabeleceu D. João IV em 'eu testamento
00 ervaodo fielmente a oruem da suece 'são, as linha'
que deviam formar cus tre' flIhos--D. Duarte, D. Pe­
dro, e D. Henrique; declaranclo que o primogeoito su'­
cederia na corôa, formando uma linoa, em que á este
lambem succerleria seu primogenito; e em falta o im­
mecliato; e succe sivamente os demais filbos até a ex­
tincção da linha--Que verificada e ta extiõcção, ucce­
cleria D. Pedro, formando da· me::;rna sorte Slla linha,
para na conformidade da -I.a, SUl: eder-Iho seu primo­
genito, e á este o' demais filhos até extinguir-se a li-

1 Veja·se o c.ommcutnl'io do al't. 15 § V.

28



nha; caso cm qLle . uceederia D. flenriqne. formando
semelhantemente sua linha para yerificar·se nella ~

success'ío, segundo a idade dos Olhos.
5enrl0 o, rcis legisladores, tinham su:Js disposições

tcst:lmentarías furça de lei, n~o oppando- e ,í' leis fun­
elamentaes; e ue.'te caso estavam as referi LIas, tanto
mais, que conformes ú:JITl com os costumes do rei­
no e côrles ele Lamego, suppostas ou '·erdadeira..
Além cri ·to foi c l.a ordem d:J SUCl:CS ~o, ou dispo­
sição testamentaria confirmada pelas côrtes de LislJô~

de ;) de março de '164.3. Esta (loutrina, a mesm:J elo'
fcudos e morgados, constituindo o direito publico elas
monart:hias hereditarias, Odmentc foi seguida pela
constituição, com as quatro regras, que são-lhe inlie­
rentes, relativas· <í linha, ao gl'ÚU, ao sexo, <1 idade.
A linha prefere a anterior ás posteriores; pelo qoe cm
todo o caso succcdem os individuo' pertencentes á 'I~

linha, ainda' que os da immedi:Jta tenham a vantagens
do gráu, sexo, e idade. Na mosro:J linha porem pre­
fere o graLl mais proximo ao mais remoto, e o sexo
!1laswlino ao fI~millino: no mesmo sexo a pessoa mais ­
velha prefere ::í mais moça. A moralielade nacional,
o a certeza que cnmprc h(lver do 'angue imporial ú
ailmittclll n:l nccos ão (la corôa os descendentes Ir·
gitill10S do senhor D. PI)dro l. O prestigio 11a corô~,

a ol'dem e tl'anquillicJat.le publica sofrel'iam com du­
vidas, de que é susceptivel a f1\iação oalmal.

Ar!.. '118. Extinctas as linhas dos dcs eoclentes Ic-
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gitimos dtl Senhor D. Pedro I, aiodCl em vida do ul­

timo descendente, e durante li ~eu lmperiu, e~eollJera

a As'embléa Geral a 1I0\"a DynasLia .

.\' dynasLia', ~alvas as revoluções e revultas, aca­
bam por morte natural, dilIerente da do' individuas,
ordinariamente depoi' de ser.u los. Portugal Gon~orra

a dynasLia de D. AfTanso lIelJf'iljues, apenas interrom­
pida pelo dominio hospal~hul, pas'adu o qual cm hun­
ra du duque do Bragança, rest;lIlradur do reino, tomou
a denominação dl) ducado. É esta a mesma dyna ·tia
ilu[lel'ial eOIll a denominação de Alcantara, derivada
do gl'aotle Principe D. Pedro, fUllLlatlar (lo Imperiu.
Acautéllando a caso de l'xlinl:ção da dynCl·tia imperial,
determina a constituiçâo, que ainL!a cm vitla do ulti­
1110 desGenc1ente do ,cnuor D. Podro I, c durante 'eu
imperio proceda a assembléa geral 1 Ú escolha de nora

·dyna tia. Feita a esculha por amua' as camnra' reu­
nidas no 'on:ul0, reduzida ú lui,' c sancciollar1a ost3,
passa a oGcupar ua cunstiLlIiçãu o ILlgal' lJue é-III ~ PJ'l)­
pl'ia' e por lugica con 'elJuuncia dllS principius, quo
regem a materia, dero o hmres (actlls, Cl)rno u /l(erl!li

lIatas, prú 'Lar u juramento do que traia o ClI'l. lOG.
Parew, pUI' !loa logica quú Ilútlc a escolha l'út:alJir

em parente naLlIra\ til) imporador, e meW11) em' prin­
cilJ{) estrangeiru, naturalisadu pu!', esLe farto, quando

J 'rem aqui lugar ati obscr\'o.çucs feila.s no at'L. 15 § ':2.'C'
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previamente nüo seja, comtanto Ijuo catllulico rumano,
uniGa GQl)dição Gon titucional, que em tal L<.ISO subsis­
te. Pelu prestigiu da coroa, e para evitar Giumes e
rivalidades, convirá antes escolll r um prinGipe estran­
geiro que á seu prestigio reunil sympatllia e confian·
ça da nação. segundo seu bom criterio. Prasa li Deus
evitar tal nccessidade.

Art. 119. NenlJum Estrangeiro poderá succeder IW

Curôa uo Imperio do Brazil.

Existindo uescendentc legitimo du selillUr D. PetlroI,
natural do paiz, e catholico rumalJO, II 'lIhum [ll'ill­
cipe estrangeiro, embora cttl sanguo imperial, o conl
as vantagens da linha, gralJ e sexo, pôde uCGedel' lia
corôa do .Brazil.

Esta disposição de direito publico ulliversal GOIl:li­
tue o ~ 8.° das côrtes de Lamego, que diz-«Sit ilita

lex 'in sempitermtm, quod prima filia 1'egis (tccipill(
marit'ttm ele Portugale, ut 1/Un veniat '/'{jg/twn od e~­

traneos; et si casaverit cwn p1'incipe extraneo, '/101/

sit regina, quia nunquam volwnus no lrwn regllll1n lIe

(01' ele lJo1'tugalensibus, qui ILO sua (ol'titudine reges
{ecenmt sine (tcljutorio alieno, pel' Sltam (ol'tiludinem et
cum sangu'ine suo.») As côrtes' de Lisl.lOa ue ti tio
março de -1643 firmaram a condição de Ililcionaiidatlc
para a successão na curôa, e o mesmo fez a con'li·
tuição de 1822 no art. '14·3.

Art. '120. O Casamento da pdnceza Herdeira [Jrc-



sumptiva da Corua scrá feito a aprazimentu (\0 1m! e­

rallor; nITo existindo ImpcraLlor ao tempo, em CJIILl se

tratar de 'te Con orcio, .não poderá elle dIectuar- e,

sem approvaç.ão da Assembléa Geral. Seu i\Ial'ido não

terá parte no Governo, e ómente se chamará lmpe­

,'ador, depu is que tiver da ImperJlriz 01110, ou filha.

Os casamentus Lln' prindpú' são factos puliticos,
que e treiléllldo e /Jrmandu as relações entre os sobe­
rano', facilitam muitas vezes allian.as, que conwrrcm
para a paz, segurança, ioOuencia e prep,lnderanljia do,;
estados. A~lIes levell a Austria 1 sua extrnordiua­
ria grandeza e poder; e pu 'to qU3 nãu possam al'lual­
IlIclIleo[crecel' lão granLlc' resultadus, são sempre su '­
ccplireis de vantagens, ou' inconveniente', segunLlo a
polilica com que são feito', O Brazil, lunge das mo­
liarciJias, poucos interesses t'~m que COllsullar n casa
lI1~nto cios príncipes' mas no da princcza.impurial, 'm·
quanlu 'e nãu lilJcrtar a \mcrica ue luLla a inflUência
e illlcl'\'coção d:l pultlka européa, jamai~ dure d 'ixar
dl) pr0ll10rcl' a' vanla!!en' wncernentes ü 'ua qualida­
de dl) cstêJdo munardjicu. As vaul<Jgen' que durem
provir ti naç~l() dtls allianças que por feliz ';> c()nsur~i(js

1 EUlquauto n. "França bellicoda procurava conservar-se, ou cngl'audcccr-tic

Ilelnl.i armati, empregava. no mesmo senlido ao casa (\'Austl'i<l a. ,"ia lOaig sogu·

ra dos ta "amcnlas c alliallçns t o que fez um 'poeta dizer-Anna gCl'ant GaIli 1

tu fclix AU8tl'in nubc. (Encyclo}Jcdic McLl1odiquc-Ac,l'oisSc.menl des Elatij.
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podem e treitar ainda os vinculo'" do real s:Jngue que
une a família imperial do Brazil ás mais nobros L1y­
lJasl.ia' da Europa, de que ella L1est;üfld13, não fiu por
corto objecto secuOLlario na alta politica, e prufunda
?abedoria do corpo legislativo, e do governo imperial.
-Parecer da commi 'são de cont3s do tutor de S. M.
o imperador na sessão da eamara dos deputaLlo" de
13 de jolbo de 1838.

Por direito paterno de e o t;aSaillento d3 princcza
imperial ser feito ~ aprasimento do imperadur, oa im
satisfeitos e garantidos ficam os interesses nacinnaes,
dependentes d3 bôa escolha. Não existindo o impe­
r3dor, indispcnsavel é a approvação da a seml)lóa gc­
1'31, como interprete LIas sentimcntos, e interes.cs na·
cion3es. A crise em que "iu-;o a Be panlla cm 18W
por semellla'nte objecto, 1 "l'ilJ 'onUrmar a importan­
cia e sabedoria d'esta di 'posição.

1 'frataodo-so do casamento da. rainha Isabel lI, c sendo o coml de rJ'rnp:\4

ui o pretendente f~\\'ol'ecido pela França, Jlclll J"ninh:.\ mãi, n CUl'to, o o millis·

lcl'Íp, contra. a vontade da. nação c das C:l1llal':.ll)l foi á I'ainha tlirigit.la uma

lIlCJlfHlgOt I assigna la. PQI' lodos os m mbl"os (ln OPI10r:il;ão, o muitos da nmiOl'la

pcdindo·llte que 50 coufol'masse com a" vontade nncioua.l. Dcsr.e fneto 1'0811\­

taram graves di.fficllldal1es c crise ao 11liuistC'l'io. O g nora I Narvt\cz exigiu

do tiOU colIcg~l da fazend:'l a. demissão dos dcplllados, qne tonuo cIllI"H"egosI1U·

IlHoos, assiguarn.m a mensagem. Recusando-se este n UClIliltil-OIi d08 empre­

gos, apczal' de declarar, qne uão apprOvav3. , antes censurav:.\. a mensagem I

passou o general a dai' sua dcmissão à rainha, quc acccitando-l\, cm do(crcn­

cia ~i seus serviços demiltlU toclo o miuisterio. O novo gabinete dC!;favora\'rl

ao c...1. atucnto, victima das in trigus dl.l côrle viu-se obrigado a retirar-se por

)Jegar-se a dissolução da caUlal'a electiva. ti. tlUCLU, aliás devia a rainha grandes

serviços. Na.rvacz de novo chamado aO 110d r, IHI13S0U logo com fi dissolução da

camal'a, o medidas 001111'3, a liucrdallc da imprensa a. nggl'avul' n criso, de que

a tina1 salvou-so o pai?.
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omal'iclo da imperatriz I não comparlilha 110 gover­
no porque equivaleria a "areI' dous imperanll's' e de­
mais póue bem er c 'lrangeiro: tão pouco gosa o lilu­
ln de imperador . en~o elepois de Ler filho, on filha
da impel'atriz--elircito e costume ela mãe' palria qlle
julgou o legi-Iador com'eoiente manler.

A Sra. D. Maria T, senelo quando subiu ao l\lrono
ca-alla com ,sen lio o príncipe D. Peuro, ue qllem j:"l
tinha Olho, gnsou logo o mesmo pl'inci[)e o tilulo de
rei. O e.po o por'm da Sra. D. ~Jaria U, D. F('I'I1;1n­
do de CobLlrgo Ú llWC o dilo litulo depois do fl'lIdo
do consol'cio. Em Inglalerra não tem o [)rincipe es­
po o o tilulo ele rei em nenhn1l1 caso, ante' é consi­
derado uMilo da raioha. O pri~ipe JOl'ge de Dina­
marca, espa o da rainha Anna, tendo iuo fei~() por
ella duque ele Comuel'tancl, onele de Cancang e barão
rle Obinhan, ne las qualidades pmstou o jUl'amenlo ele
Odelidade e homenagem á rainha sua esposa; e \.lepoi.
nomeado por olla grão almirante de Inglaterra, rcnt)­
will-Ihe o me 'mo juramento. Ao principe Alberlo,
esposo tI:J rainha Vicloria, foi por e la dado o tilulo
lle princir e espo o, e confirmado pelo p:Jl'lamenlo p;lra
Ocar endo membro da famili:J real uo Inglaterra.

Exceptnando a Fl'ança, oll el'va 1"l'itot, em todas as
naçô é o sexo feminino ac1mitliC\o à su eessão do lhro-

1 Merece f)('r visto Ú l"sto t"('RPCitO o 3rtigo do Jou1'1101 fles De],atl', qne tl':\115­

Cft'\,C o ViSCOll(10 lia UI'IlS'uny 110 sou ensaio souro o Direito AUU1injstl'n1h·o.~

Tomo 2,· pago 129.
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no. Nas India , na Arrica, na A ia, na Polonia, Rus­
sia, Sllccia, Dinamarca, Hollanda, Inglaterra, c olltros
paizes da Europti, são ao contrario da França a mu­
lheres acJmitLidas ao throno; e a crer-se muitos hi ·to­
riadores, pbilosopho e publicistas, a' mai da' veze
teem ellas reina~() sabiamente e com gloria: Convém,
pai;;, que as nações civilisadas igam o exemplo da
França, 011 CJlle adopte esta o exemplQ daqllella'?
Sem duvida ha mullICras dotadas de espirito acli­
vo, grande sagacidade de juiso, certa força d alma e
caracter. Muitas sobre o throno, e mesmo em gráu'
menos elevados da sociedade, teem sido animaL1as por
grande coragem e apresentado sublimes e ber'oica
virtudes. l:Ia alguma, cujas força' phisica acham- I)

em alguma relação com' a nobreza de seus sentimen­
to , e a exten ão de uas f~culdade intellectuaes. Mas
essas qualidaL1cs corporaes e moraes, essa coragem

, são geralmente o dotes felizes c·om que apprOlll'C a
natureza embullesal-as? Essas virtudes são seu habi­
tuai e verdaL1eiro apanagio ou ão-Illes mesmo oppos­
tas e contrarias? Não devem ser antes consideraria
como phenomenos a mulheres fortes? Não contras·
tam seus costumes, eu caracter com a fraqueza, timi·
dez, a doçura, e a' virtudes do seu sexo? Demai,
devem ser snbvertidas as lei - naturaes ela união con'
jugal, e terão as lei civis e humanas poder de dcl"
rogaI-as? As rainhas, as princezas governarão sens
aspo os? ou pl11a vootade manifesta e immutavel da
Providencia em qualquer grau que estejam devem se
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sujeitar ás regras ordinarias e razoa veis resultantes do
. ca amento? Eis-aqui o que é' necessario considerar, e
julgar antes de decidir, e convem admittir a mu­
lheres ao thl'ono, ou ao contrario excluil-'a.s, pois
não é sobre factos, obre u os mais ou menos varia­
veis, e contradictorio que se devem firmar principios
geraes e certos.»

Nas obseryações e perguntas cio illustre publicista
acham· e as devida resposta'.' A questão não é
\'ertente: de longa data acha-se decidida pela sa­
be(loria da naçõe e do legisladores. Se as mu­
Ihere capazes 1I0 governf) ão excepcionaes, tambem
em casos excepcionaes e bem raros são admitticlas
a~uccessão na corôa; e. ta regra estabelecida ã bem
das vantagens cio principio hereditario e da ordem
regular da ucce' ão, tem a Providencia sancciona­
do, reservando para taes casos raras mulheres insig·
ne~, o Egypto no espaço de quinze mil anoos, se·
gundo obsen'a Herodoto, entre 470 reinados só hou­
ve cinco de mulberes. Em Portugal desde a fun­
dação do reino só t'em haviJo os ele D. Maria I cm
'1777, e de D. Maria II em '1826 por abdicação de eu
pai o Sr. Ú. Pedro IV, primeiro imper'ador do I3razil.

Em InglatelTa contam·se os reinado da rainha Ma­
ria, da rainha Eli 3beth" da rainha Anna, e lia rainha
Victoria.



CAPIT LO V.

Da. Regencia. 1?a. menorida.de, on imlJedi'll1C?1 to !/o
Imperador.

Art. 121. O Imperador he menor até a idade de

dezoito annos completos.

O imperador é menor até 18 annos compleLos: sua
maioridade aos ·19 annos, cxcep iflna1 da lei civil, é
uma disposiç'io [)oliLica, que {t fundamento natural, e
circllmsLancias especiaes reune razão ntiliLaria de grano
de valor. A con tiLuição considerando o imperador
capaz de exercer aLLl'ibuições de grande impol'Lancia,
e interesse do e Lado na idade, em que pela lei com·
mum são os parLiculares incapazes do proprio gover'
no, e actos da vida civil, sem desconhecer a sabedo­
ria da diLa lei, e mesmo sem contrariar seu principio
geral, resolveu-se pelo bem ·do estallo, como teem feio
to todas as constituiçõe antigas e model'Oas. A lei
civil disponllo in tot.wn segllndo o que geralmente ,e·
rinca-se na especie humana, não deixou de al.LendCl',
e prover ás excepções. A constituição, traLando da
singularidade imperial alem de e peciaes motivos, teve
grandes razões Lltilitarias para comprehenclel-a no caso
ue excepção. Geralmente na illade de 25 annos, e anLCS
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d'ella em alguns paizes, pela inGuenda do clima, com·
piela-se no homem o desenvolvimento da razão. N'esta
idade comprida julgam·no as ord~nações em diIIerentes
lugares habilitado aos acto da vida civil; e o me. mo
di põe a Ord. liv. ,}O tit. 94 ~ respeito das funcções pu­
blica. Reconhecendo porem o legislador que por 01'­

ganisação mais feliz, instrucção, e e lado, mais cedo
cbega o indiviLluo á completa razão, autorisou o sup­
primento da idade, e mesmo coniiideroo-a supprida ~m

cerlo iodiviLluos, como observou- e no art. 92 ~ 1.0

POI' semelbantes razõe , e oulras (]'alta utilidade pu­
IJIiGa reduziu a 'onstituição a menoridade do impera­
dor 'á 'l8 annos completos. Desde a infaoda recebe
clle apurada instrucção sob as vi 'tas e zelo da camara
dos deputados; e communicando empre com bomens
illuslraLlos, que o entreteem acerca da politica, e pu­
blicos negocios, difficil não é nem extraordinal'io que
aos 19 annos babilitado esteja a governar. A mais
forle razão porem para encurtar-so-Iho a menorillade
(} ovitar os males d'esta ao estatlo. \. historia da' Ila·

ções é, e não púLle lleixar de er conteste á respeito
d'osLa verdade da escriptura-Vw tibi tel'1'a cuju 'rex
PUC/' est.

\rt. t 22. Durante a sua menoridade, o Imperio se­

ni governado por hUlDa Régellljia, a qual pertencerá

ao Parente mais chegado do Imperador, segundo a

ordem da Successão, e que seja maior de vinte e cin­

co annos.
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Nos tempos absolutos nomeavam os reis causct moI'­
tis, ou quanLlo tinilam de ausentar-'e do reino, quem
os substituisse no governo, durante a menoridat.le do
suc~essor ela corôa; e sendo Qrdinariamcnte llrna juo­
ta de seus conselheiros, e mais intimas ~onüdeotes,

I'alli veiu cbamar-se-Ihe regen~ia, c da mesma sorte
tal governo provisorio. Em falta de nomeação regia
reuuiam-se as côrtes, e estados gcraes, o proc 'diam
á es~olha da regeocia, ou regente. RCGOnbeccodo- e
este desvio do prio~ipio hereditario, assentou-se em
pertel1~er a regencia ao parente mais proximo du rei
segundo a ordem da successão, cvitando-se assim pcr­
turbações, e diminuição nas vantagens do s)'stema he­
reuitario.

Esta mesma pratica- teem as ~onstituiçõcs múdel'iJa~

elus estados monarcllicos acloptauo c.omo mais humo­
genea c uti I. A consti tuição franccza de ·1791 esla­
beleceu-c( A regencia pertence ao lJarcnLe do rei, o
mais proximo em grau, segundo a ordem ela heredi­
tariedade ao tbrono, e de 25 anuos cumpridos do itla­
de~ .comtanto que seja francbz e reinicola, não seja
herdeiro presumptivo de alguma outra corôa, e pre­
cedentemente tenba pl'estado o jorameoto éivico. As
mulheres s50 excluidas da regencia.» Esta Onal clis­
posição reproduzida pelo Senatus-consulto de 28 de
Floreal do anno '12.-18 de maio de 1804., foi por ou
tro Senatus-consulto de 5 de fevereiro de '1813 alterada,
mas este foi de epbemer'a duração.

A constituição de '1814- foi á respeito da regencia
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omis a, como á outros re peitos, e mais explicita não
fui a reforma de 1830.

Em 18'~2 di clll.indo- e a lei ela regenci'l, eleu a
dila omi 'são lucrar ás queslÕc -se devia·se n'este
assumplo oguir o principio elcGtivo, ou hereeli·
lal'io, ou adoptar-se a regencia materna, MI'. La·
mal'lino fazendo e'ta propu"ta na ses Uo lle 18
de ago to, u:tentou-a com fortes razões wrrobora­
das com e'La da lli 'toria--quo de 28regencia' lle bo­
men' compeLidores e proximos parentes ele pupillus
coroados 23 acabaram por usurpações do tlJruoo
auLes do 'hegarem á maioridade os mesmos pupillos;
observanLlu que a regencia materna evita tãu granele
mal. A camara porem, apezar' ela impressão que cau­
sou·ll1e este factu lli"toricu, n50 auerrou do principio
que inhibe as mulllel'e" da succe 'são, c go\'erno do
c'lado, a outra questão pugnando os 'llefes da es­
quenla I pela regencia electiva, ol)'ol'\'aram quo o pro­
jecto era mais mOllarcltico, que a antiga munarchia,
um quem se não podia du\'idar U' reconhecimento de
cus interesses, e a furça com que 'u'tentava-o -que

se no curso ordioario da monarGhia convinha preferir
o ystema hereditario que, evitando os gravo::; incon·
venienles do electi vo, arrcfccia a' vanlagens da fixid:J­
de, c transmis 'ão illvaJ'iavel da curôa, vantagens, sem
duvida, grandes, por cujo amor 'ujeiLava-sc a nação a
"er algumas vezes callir o sceptru em mãu' mellos ca·

J Odilon J3tlrl'ot, o llCl'l'YOl',
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pazes de elirígil-o; por nenhuma maneira convem, nos
~asus raros ela menoridade e impedimento dos reis,
carrol' o mesmo azar expondo o paíz, n'e, sas epochas
cle dillculdades e provações, em que para sabir d'ellas
mais precisa de uma grande capacidade, a ser gover­
nado por um regente menos capaz, ou com qualida­
des negativas, Dous outros cbefes tambem da c'·
Cjuerda ,I á estes argumento' oppuzeram os seguintes­
({ Nosso guverno é estabelecido precisamente para que
o estado se conserve e subsista, pal'a que toelas as
l'unt:çõcs se preencham, para que elle seja forte, vic­
torioso, mesmo tendo um príncipe incapaz, ou fraco:
basta que as camaras obrem como devem, c que os
ministros excrçam o poder. Com as nossas instituiçõcs
que vale mais ou menos espirita em um rei? eha·
maes indignidade mais ou menos capacidaúe, mais ou
menos adlwsão :í vo'sas ideias'! Não, certamente; o
que clJamaes indignidade são enfermidades mornes, qUll

ob/:igam a excluir um rei, como em Inglaterra Jorge
JU, apezar de mui respei.tavel, mui virtuoso, e unima·
do elus mellJorl:lS sentimentos; c1ifficuldacles de que sa­
lliu-se mui bem o parlamento.»

Em resultado prevalecera m com estas razões á favor
do projecto as apresentaelas com evillencia e irresisti·
vel vigor por Hypolite Passy, Dupin, Guisot, e uull'OS
illustrl:ls oradores. Dupin, relator tia c.ul1lmiss~o en­
caJ'regada ele reunir O~ debates apresentou cm sumUla

I MallgllilJ o '1'hyo..s.
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as razões de um e outro lado; e o ul1que de Broglie,
relaLor da camal'a dos pare, com summa concisão ex­
paz as razõe da lei da maneira s~guinte-«Se a re­
gencia é l1ma realeza temporaria, a regencia deve ser
formada á imagem da realeza verdadeira. As regras
que presidem o estabelecimento de uma são as que
devem presidir o estabelecimento de outra. A pre­
slImpção é ao meno' d'este lado' até a prova contra­
ria a presumpção é á favor da analogia. Porque pre­
ferimo nós a monarchia á republica, o governo here­
tario ao governo electivo? porq ue nós pensamos com
a historia na mão, que o maior dos perigo para um
grande paiz é viver á \enLura deixar a auLoridade sll­
prema OucLual' ii Lodo o rento da opinião, periodica­
mente abandonaI· a á luLa uas parLido , á ambição dos
pretendente ; pensamos com a bi"Loria na mão, que
Ilunca é o resultado d'essa luetas periotlicas o gover­
no do mais digno, mas sim emprc a anarcbia, a guer­
ra civil, e em definiLiva a invasão e trangeira, o de ­
membramenLo, a partilha. Se esta razão é deei iva
em favor da monarcltia llerediLaria, é tambem decisi­
va cm favor 'da reO'en"ia leO'al ua rcO'encia rcnutaclan v o' t) ti

pela ordem da succe são. A regencia Ó wmo a reale-
za o exercício da aULoridade suprema. Se a elevação
do regenLe é SUl arada da eleva ão do rei menor por
Ulll inl 'rralio qnalquer, se ha n'isLo alguma intcrrup­
Ção, alguma incerLezn, tuuo enLra em ql1esLão, Ll1do
vem a ser po"s'ivel, c a anal'chia baLe ê:i parLa. Decla­
rai a regencia elec~Í\ a, nas \ esperas de cada menorida-
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de, vereis os partidos formarem~se; engro sarem-se,
ameaçarem um ao outro com gesto e palavras;. verei
os pretendentes levantarem a cabeça, e lançarem fÓl'a
a mascara. Q' ministerio não será mais para os cidadãos
o ultimo termo de ambição: os grandes oradores, os
generaes amados dos soldados levantarão mais alto
suas vistas e esperanças. A familia real correrá risco
de dividir- e; e admiLtic10 que se conserve unida, nin­
guem o crerá: affirmar-se-ha o contrario, cada um par­
tido ~e arrogará o direito de achar n'ella um chefe, c
puxal-o pela mão, se elle recusar-se. Chegado o dia
da eleição, no seio das camaras, que \lasto fóco ue in­
trigas e cabalas, que carreira aberta ás insinuações per­
ndas, ás personatidade~ ultrajantes!! A imprensa c trio
buna se conveterão em outras tantas arena', em que ca·
hirão mortas as reputações mais bem adquiridas. O"
principes de sangue real, esses principes eventualmen­
te' chamados ao throno, comparecerão no banco, soas
qualidades, seus defeitos, seus menores actos ahi pas­
sarão pelo crivo de nma polemica ardente, vingativa,
de apiedada. Se elles succumbirem perante Llm sim­
ples particular, que será d'elles. O que d'entre elles
vencer, se fôl' só por alguns votos, que figura ficará
fazendo? Que vid a ser cm suas mãos debeis a pl'C­

rogativa real, não sendo victorioso o berdeiro presnmp·
tivô? E para que a eleição, sinão porque póde o her­
deiro presumptivo ser excluido, manchado, c marca­
do na ·fronte? Onele occultará elle que veio a ser rei,
lepois de ter sido rejeitado como regente? Se as ca-
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mnras não con orelarem. obre a e colha elo regente,
nu·tla de regencia, naLla ele governo, e o estado em
plena dissolução.»

Melbor Llo que com e ta discussão tão olemne e
profunda não podia a analyse mostrar a abedoria, com
que 20 annos antes d'ella, de conformidade com a fór­
ma do governo, seguiu o legi lador brazileiro o prin­
cipio lJereditario na dispo ição do presente artigo. É
ó cm falta do parente do imperador, de que elle ('alia,

que recorre-se ao principio electivo na fórma deter­
minada pelo acto addieional art. 26 á 29-Veja-se a
annlyse e commentario cios clito artiao -T. 1.0 pago

I

~36 e seguintes.

Arl. 123. Se o Imperaoor não tiver Parente algum,

que rellna esta qualidade, eril o Imperio governado

por I1ma Regellcia permanente, nomeada pela As em·

iJléa Geral, composta de tres Membros, dos guaes o

!TIni velbo e111 idade será o Pre idente.

A di'po ição cl'este artigo foi pelo acto addicional
reformada, substituida a regencia de tres membros por
um regente electivo e temporario na conformidade dos
Ul'l5. 26,27, 28, e 20 Llo dilo acto' c como já obser­
vou-se no '1. 0 ,"olume LI'csta analy e, á um e outro res­
peilo foi a t:onsliluição melhol~ada. A regencia de tres
membros, em closhar1110nia com o elemento monarchi­
co, era impropri:J par:J sub lil.l.lir o imperador orno
Chefe supremo e primeiro repre enlant da na ão, eu

30 .
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delegado p.rh ath o no exerCICIO do poder moderador,
e chefe do poder executivo. Sua nomeação pela a sem·
bléa geral não el"a tão nacional e perf'ita, como é a
eleição do regente, feiLa pelos el 'itores tla respecLil'a
legislatura: o modo porque faz-se esta eleição a segura
o melbO!' resul tado, evitando cahala., e o triumpho de
qualquer facção, mais faei! de introduzir-se no corpo
legislativo, que no corpo eleitoral <.Ia na ão.-Veja-sol
a analyse do art. 1D~ 2. 0

A eleição da regeocia era feita segundo os artigos 2
á 9 da lei de '14. de junho de 183''1; assim foram em
18 do mesmo mez e anno eleitos os cidadãos-Fran·
cisco de Lima e Silva, .José da Costa Carvalho, e João
Draulio Moniz. Na conful-midade elo aéto adc1icional,
a primeira eleição foi no 1.0 de outubro ds 183ci, ea
segunda no 1.0 de outubro de 1838. Reunida a as­
sembléa geral na sala do senado para a apuração ge­
ral dos votos do corpo eleitoral, a primeira voz conl'i­
dou o presidente dous ecretarios de cada uma cama·
ra paraos trabalhos da apuração: na segunda os quaLro
secretarias ela camara electiva. Concluída a apuração,
e verificada a maioria de votos, nu primeiro caso, con·
sultou assembléa, se julgava legal a eleição; e decla­
rando ella que sim, consultoll igualmente, se devill po)'
intermetlio do minisLro do imperia conviJar o eleiLo­
o Sr. Diogo Antonio Feijó; e no segundo caso o SI',
P c1ro de Araujo Lima para no dia seguinte ,is ,I 'I bo·
ras LIa manhã presLar juramento, c foi apPl'ovaLlo, IJ('Ill

como a proclamação, l' a formula do juramento.



.\rl. Ii'L Em quanto c 'ta Regencia se não eleger,

governani o imperio 1Juma Hegencia provisiunal, com­

posta uu' Iinistros ue E'tarjo do Imperio, e da Ju ­

tiça; e uo' dois Conselbeiro' de E tado mais antigos

em exercicio, presidida pela Imperatriz Viuvê:I, e na sua

falla pelo mais antigo Couselbeiro de Estaclo,

a mesma ~ensura feita li regcnt:ia pel'manente, de
que trata o arl. ~alltlliur, incorre a regenGia pruvi­
siunal-ubjedu d'c te arl.: por ;,to justa e consequente­
mente fui elle tambem rofol'lnauo 'pelo ado addi~ional

arl,30 da seguinte maneira:-«Emqu:lOto o regcute não
lumar pos e, c na sua falta e impodimenlos governara
o ministro de e 'tauo do imperio, e na falta ou impe­
dimento u'c 'te o da justiça,» Ficou portanto com
c'ta refurma de nenhum eireitu o al'tigu s-guintc.

Scnuu o regente irl'cspon -avel como declara o 3rt.
119, será tambem o mini 'tI'O do imporia, c o minis­
tru ela justiça tjUallUO o substitue'? A ;,!Ii~'l1lativa re­
sulta uu' principios que já cm lugC!I' pl'Opriu furam
cun'iuerados, e u silencio da lei á e-te re'pcito o con­
Hl'ma, ...... constituição belga dispõe d'esta maneil'a;-«A
tlalal' ela morte elo rei, e até a prestação do juramen­
lu de sou 'ucce 01' ao thranu, ou do regellte, o: po­
deres constituGioniles uo rei são exercidos om nome
do povo belga pelos ministros reunidos em con 'olho,
e,debaixo ele sna re ·ponsabilidade.» \ ~onstitLlição

franceza de 17Dl á semelhante respeito disr ôz:-«Em-
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quanlo o reaente não entrar no exerdcio de sua func­
ções, fica su pensa a aucção elas leis, os minililro'
continuam a exercer sob sua respoosabilklade todos os
actos do poder executivo.» ão ha\"enrlo lI;lda de sc­
melhante na no a .constituição, ai,;to adtlicional, c lei
de IlJ· de junho de '1831, ioapplic'lvei' são esLe excm­
pio.

A regencia ela mãe do suc<:essor elo Lhrono, por sua
razão natoral, mO:ilra ser LamlJem de utilitlall' puiJli-

. ca; c se alguma conLe tação pátio sorTrer quanto ao go­
vemo tio e ·tado, ele nenhuma é suscepLivel, antos toda
a garantia o[ferece, quanLo á pessua e aus lIil'l.:itu~ do
imperatlor menor. A razão com que MI'. Lamartinc
defeodeu-a na camara fraoceza com mais furça prevalu·
'e n'este paiz, onde não é como o'aquelle, excluido (J

sexo femioino tio gO\'CI'no do imporio. Oppõe- u-Ihc
IJtreLanLo o principio que para o lllesmo governo exi­

ge a qualidade de cidadão IJrazileiro nato. Contra (J

principio francez-Iei salica, dispoz o senatll'·L:DIISul·
tu de 5 de fe\" reiro de lS13:-<Jwlltecondo quc
3ulJa ao throno () imperador Illenor, sem que o impu­
ratlàr seu pae tenua disposto da regenda do ilOpcrio,
a imperatriz mãe de direit reunirá à guarda uc seu
ülllo menor a regencia do imporia.» - Accrescentoll
porem logo-((A imperatriz regente não pólio Da sal' á
egulldas oupcia:>.» o:>sa 'onstituiç[\o pola I'az~o 1i11~1

do art. 120 niío conce leu a regoncia ,i impelatl'izliu­
va, mas só a pl~csidelJcia tia de que' falia ü prcseulc
artigo.
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ArL. 125. _o Gé:lSO de falleccr a Imperatriz Imperan­

le, será csta Hegencia pro idi la por seu Marido.

Pela mesma razão natural, e I'cGiprocidade do dis­
po to á respeito da imperatriz esposa, au imp 'ré:l­
dor esposo comp lia. pl'c'idir a I'cgeOl:ia, scndu por
morte tia imparatriz imperante menor o SUCl:essor da
'oràa: o amor materno e paterno, u iiltcrc 'e pelus di­
reitos c bom governo cio imperauul' filhu foram o fUII­
damentus truma e outra tlispo.:irão. AGham-~c pUl'em
ambas derrogadas pelo AGto audicional.

1\rl. 126. Se o Impel'é:lc1ol' por causa pliysiGi:l, ou mo­

rai, cviLlelltemente rCCOllheGÍda pela pluré:lli.dade de ta­

la lIoma das Camar:!s la Asscrnbléa, se illlpo~-siLJili­

tal' para gu\'cl'I1:!r, em ·cu lugar goveroal'á, GOmu Ue­

gcntu,. o PrioGipe Iml~erial se fôr maior de dezoito

allno' .

No impetlim 'nto dI) imperadllr pur 'ausa phy -ica ou
moral competo a mgellGia do imperiu ao sue -es~ol' tia
c ràa, sentlo maior tle -18 annus. Nãu sentlo, [1I'OCO­
ii '- oe a eleição do I'egenle na conformidade dos arts.
27 28, e 2D elo a 'to aLldicional; gO\'l:l'I1andu clltr0lan­
lo () mini 'tI'O til) impcl'iü, e em 'na falLa o da justl­
çU-arl. 30 do mesmll acto. Atn '"tl'adtl pela histo­
ria, exige a constituiç,ão, llue a causéll hysictl ou mo­
rai do impedimellto seja evidentemente reconbecida
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pela pluralidade de cada humiJ da' camaras, em
esta providente caulella, il ambição do throno, ou in­
teresses de pártido podiam, à pretexto de impedi­
mento do iq:tperador privai-o do exercicio de sua'
augusta' funcçõe com perigo da ordem publica e qUIl'

bra das \'antagens da ordem hereditaria. Da mesma
sorte, eram garantidos nos governos absolu tos o prin­
cipio monarchico e ordem regular ela succe:;são. Só ás
côrtes c estados gerae::; competia conhecer o impedi­
mento plJysico ou moral de continuar o rei a go\'ernar.
Sendo porem esta providencia pouco effecliva pela in
certeza do tempo c di1Iiwldade da reunião das côrte',
annullou-se com o esquecimento em lue as pôz odes­
potismo. Em Portugal por uma verdadtlira depo'içãl)
foi em 1245 privado do throno D. Sancho II; c o mes­
mo awnteceu em '1;j67 à D. Alfonso VI. De larado
incapaz de governar, e eocerrado cm um quarto do
paço em 23 de novembro d cs'e anna, por decreto
tio dia' seguinte entrou seu irmão o infante D.'Pedro
no go\'crno, como regente, couvocando por decreto
de 27 de janeiro côrtes para conOrmação do ado eDn
sllmado. Em ,1792 entrou o principe D. João, dupoi'
rei D. João VI, por sen decreto de -lO ele fevereiro na
regencia em nome da rainlJa sua mãe, D. ~Jaria l, cm
verdade impedida por prolongada e incuravel mole - ,
lia. Por decreto de Ui ele julho de 17D9 pa "OU a
governar em seu propf'lO Ilome sem neouumil iotcl'i'e­
rencia elas côrte:; já em desu;;o. J

1 PaI' :clllural-ns cahiu o conselheh'o Jose de Senbm no desagl'ndo do pl'inl'i
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Mais constitucional e honroso de citar-se é o pro­
cedimento digno e leal do parlamento inglez cm 1788
na vr.ri(icação da IOL1cnra do rei Jorge III. Não sendo
a con. tituição expressa ii re peito da" regencia, oCfel'e­
ccu-se a questão, se devia seguil'- e o principio here­
dilaria, ou o electivo, e n'ella trocaram os papeis a
oppo ição e a maioria. Queria aquella que, segundo o
pl'incipio da successão, fosse chamado â regencia o
prillcipe lle Galle ; o mini terio e a maioria que o par­
lamelllo procedes e ii nomeação do regente: f <Í (]nal
pOJ' nm bill foi chamado o principe.

ArL. ,127. Tanto'o Regente, como a negencia presta­

r:', o Juramento mencionado no Art. ''!O3, accrescentan­

do a clausula de fidelidade ao Imperador, e de lhe

cntregar o Governo, logo que elle chegue fi maiorida­

rie, on cessar n en impedimento.

Aconstituição manda limitar a autoridade do regen­
tc-arL. ir, ~ 2.°, não só por faltarem-lhe as quali(]ca­
'üe da corôa, como para gal'antia cio imperador me-

P , 'IUC por decrclo de 5 de agoslo demilliu·o de secrclario de eslado dos ne­

gocias do rC;110, O mais <:'mprcgos, quo occupava, mnndn.ndo-o sahir da côl'te

tlcutro cm 9 uins pnl'R sua quinta do cosal, que lhe foi llndn pOl' pl'isüo, até no­
Mordel1l.

1 A r.::iio da difi'cl'cnça dos dilos papeis foi esln-. 'abia·se que o principe
Cr.1. nm;go uu. opposição , c ronlr:u'io ü. maioriaj c com sua regellcin contava

Fox Bl1bh' ao POUCI', PiLt n.o contl':l.l'io CSpf'I'av:t, inOuinrlo para qur o parla·

t!lC'llto escolhesse o mesmo pt'Íncipt', nng:l.l'inr-lhc ns grnças. OH cm falto d'lslo

ter n maioria uo parlamento em opposiçüo :to 110YO minjsterio,



no r, on impecliuo de gorem;)r por ausa phy. ica ou
0101'::11; c ainda por 051;) rllzno determina qne pl'C~lc

o juramento men ionado no art. 103, nccre~centantlo­

lhe a clau.ula c1l:l f1c\eliJade ao imperador, c de entre·
gar-Ihe o goverllo logo qllc elle chegue [I maiOl"iclade,
ou cessar o seu impedin1'Coto.

A assembléa geral compete redigir a formula do ju­
ramento, como tem feito, e já a(;ima referiu-se.

ArL. 128. O' Actos ela Hegencia, e dI) Regente se­

rão expecliuos em nome do Impcr;)dor p'la formula

seguinte-M;)nda a Rl~aencia cm nome elo Impera­

dor ... -ManJa o Príncipe Imperial Regente cm nome

do Imperador.

Não tendo o regente autoridade propl'ia, mas exur­
cendo a do imperador, como seu sub Lituto no lllli­

co· casos cleclar;)clos, devem toJos os sen actos ser
expedidos em nome do imperauor, e para cerleza da
formula estaueleceu-a a constituição n'este artigo.

Art. 1.20. Nem a Regencia, nem o Regente nlrcs-

ponsarel.

A irresponsahilid;)dc do regente resnlta ti;) forma tio
governo, c de prin(:ipio' j;', expo'tus, o em sun evi­
dencia traz <I propria Jcmonstração.
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ArL. 130. Durante a menoridade do Snccessor da

Corôa, será SeU Tutor quem seu Pai IlIe tiver nomea­

do em Testamento; na falLa d'este, a Imperatriz Mãi,

emquanto não tornar a casal': faltando esta, a Assem­

IJléa Geral nomeará TUtOI', comtanto que nunca pode­

rá ser Tutor do Imperador menor aquelle, á quem

possa tocai' a successão da Corôa na sua falta.

Já pela prioridade do lugar traLou-se no art. 15 ~

1~.O da Lutella do imperador menor. Só tem porLan­
Lo agora cabimento dizer alguma cousa sobre a parLe
final d'este artigo. A ~egencia do pal'enLe mais pro­
ximo segundo a ordem da successão não é isenLa de
perigo; e incoberente seria a constituição, premunindo
olhl'Ono cio imperador menor, como observou-se no art.
'128, e expondo sua pessoa com a reunião da tutella á re­
gencia. Foi por tal reunião que conseguiu Ricardo, du­
que de Glocester, abrir entrada ao throno com os assas­
sinatos de Eduardo V, e seu irmão. Por este l10rrivel
meio feito o 3.0 rei do seu nome, por provit.lencial
castigo do crime foi o ultimo da familia dos Plantage­
neL '.

CAPITULO VI.

Do minislerio.

1Iini'lerio-:Jfficillm, mWllI" eoOl o signiOcat.lo com­

31
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mum exprime amissão (10 poder execntivo, e com ames­
ma propriedatle o pessoal pelo qual o Imperador o
exercita.

Art. '131. Haverá diITerentes Secretarias de Estado.

A Lei disignará os negocios pertencentes á cada hurna,

e seu numero; as rcuilirá, ou separarei, como mais con­

vier.

A missão do poder executivo- xccutar a con tillli­
ção e as leis, impellir o E'tall0 á sen cscopo, senrlo
propria da llOidade, t;-tntas c-tão \'arindas fnncções com­
prehende que só por rliITerentes minislru' pódern ser
s;-tti:feitas, dividielas selTundo a analogia que arresrn·
tam. Por isto ex.ercita o imperador o dito poder po­
los seus ministros ele estado-art. 102, e determina n
constituição no presente artigo, flue haja difIerentes
secretarias, designando a lei os negocias pertencentes
á cada uma e seu uump.ro; reunindo-as ou separan·
do-as como mais convier. O imperador, elemento
das vantagens monarchica , realisa a unidade cxecuti\a:
e os ministros a . diiIurentcs funcçõ')S qne a constituem.
Da mesma sorte que o poema consta de unidade de
assumpto e variedatle do episodios, dá-se no podol'
executivo unidade de acção, e pluralidade de agentes,
segundo a nature a de sua missão.

O imperarlor, chefe do poder, é a unidade, o pen­
samento, a vonlade executiva: o' mini tros são os
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agentes dus tliITerentcs aGtos da mesma vontade.
Como nexo, c meio de fazer reinar a unidade exe­
cutiva na pluralidade de agentei>, creou o Dee. n. O 523
de 20 de Julbo tle 18',·7 o presidente do wn'ellJo dos
ministro, para entre os mesmos fazer reinar a uoida­
de de vistas e acção go \'ernal. N'esta conformidade em
Inglaterra o rei elltende- 'e á respeito dos negodos uoi­
êamonte. com n presidente do conselho dus ministros,
ou 1.0 ministro; este cunferell(;ia com o~ seu' coll.ega ,
e da me~ma sorte transmitte-Ihes u pensamento, opi­
niões e ordens da wrôa.

O governo al)soluto, governo simples, e sem ter li
quom dar contas, não demanda tantas secretariai> de es­
lado, como o governo eon ·tituGional, onde os poJeres
dividido o postos em harmonia, devem manter-se em
Illuloa rúlação, e dar GOlltas ao publiGO ele sua conuucta.

Só uua' secretarias ue estado bouvc pois no antigo
governo aLé '1736-a de merGês e expediente-a de as­
sigllatura. O alvará de ~8 de julho do dito aOIlO, re­
vugando o <.le 29 <.le novembro de IM6, que as lIavia
in$Litllido, creou a 'eGretaria ele estado dos negocias
interiores du reino, a dos negocio da marinba c do­
minios ultramarino', a du~ negocios estrangeiro:> e da
guerra. 05 n gocios ela fazenda corriam pelo real era­
rio lia conformidade da lei de 28 de dezembro de -176 I.
Em 1788 deu· e-lhes sCGretaria por decreto de l;j do
dezembro, e em ·1808 rt:Gcbeu a me ma nuva organi­
sação por alvará de 28 de jUlIllO.

ESlabclt:Gido o governo constituGiona!, por decreto
I



das côrtes ue 23 de ago~to de 1821 diviLliu-se cm duas
a secretaria de e ·tatIo cios nego~io:; do reinll, fiL:ando
uma com a antiga denominação, e outra CI)m a de c­
cretaria de estado dos negocias da ju ·tiça, CJ(\a uma
com seus respectivos serviços marcados pelo me mo
decreto. Estava então no Brazil a sede da monareilia
em consequencia da invasão franceza em Portugal. Com
o regres30 do rei, ficando o principe real por decretu
de 22 de abril de '1821, e instrucções annexas, Regen­
te do Brazil com todos os poderes, menos o Lle rela­
ções I com as nações estrangeira', paI' desnecessaria,
foi a secretaria dos negocias inLemacionaes supprimi­
da, passando os seus papeis á cio reino.

Constituido independente o Brazil, restabelecida fui
a mesma secretaria por decreto de '13 Lle novombru
de 1823, ficando ella e a dos negocias do reino, cada
uma encarregada á difIerente mini'lro. Foi-lbe t,am·
bem separado o expediente cios flego~ios da guerra,
que eram-lhe annexos na conformidade tIo supracita­
do alvará de 28 de julho de 1736. De euUío neoo o
ministerio constando tIas secretaria' tIo imperio, da
justiça, fazenda, estrangeiro, guerra e marinha, até
-1860, em que por tIecreto !l.O 1,067 ue ~8 de julho
uma' nova secretaria foi creatIa wm a deuominilção de
secretaria de estado dos negocias da agrieultura, GOm­

mereio e obras publicas.

1 Enlre os amplos poderes cencedidos ao Pl'incipo ficou-lho o do declarar
gucl'm.



245

As secrelarias do imperio, e ela justiça foram orga­
nisauas segundo o plano das côrtes portuguezas, adop·
tado pela lei de 20 de outubro de '1823. A da fazen­
da continuou com a mesma ol'ganisação do llecreto de
15 de dezembro ue '1788, e do alvará de 28 de junbo
de '1808, que creOll o real erario do Brazil. As se­
cretarias dos negocio e trangeiros, guerra e marinha,
com algumas alleraçõeô continuaram como tinham i­
do instituidas pelo ai vará uo 28 cle junho ele '1736, e
pela lei ue 26 de outubro ue '1796, que estabeleceu o
almirantado. a real junta da fazenda, c particular orga-

. !li 'ação ueu <1 secretaria da marinha. A sec,rett.lria da
fazenua foi a primeira no regimen constitucional, que
recebeu nova ol'ganisação pela lei de!J. de outubro (le
183'1, que creóu O tribunal do tbesouro publico nacio­
nal. Autorisado o govel'l1o pela lei 11.° 60 de" 20 de ou­
tubro de 18::18 art. 32 a dar ás 'eL:retarias de c'lado
a orgaoisação mais adequada ús exigencias do serviço
publico, marcando o numero dos empregado' e St.:U

respectivo \'encimentos; e mandando a lei n.O 108 de
2G rle maio ue '184.0 art. H continuar em vigor c ·ta
dispo 'ição, fui reformada a 'ecl'etaria da guerra pc\u
decreto 0.° 75 ue 26 ue maio de '18U, Ocandu depen­
dente na parte legislativa ómentc da approvação ua
as embléi;l geral.

Pelo art. 39 da lei 1],° 243 de 30 de nlJ\'ell11.1ro ue
184.1, sendo llovamente I'estabelec,juo o uisposto no
art. 32 Ja lei supra, n.O 60 de 20 ue'lJuttlbro de '1838,
p~s ou a sec,retaria da guerra a ser reformaua pelo de-
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creta n.° H'2 de 22 de (lozernbro do '184"1, a uos ne­
gocias estrangeiro:; pelo det;l'eto 0.° '13r> do 26 ue fe­
vereiro ue 18í2, e a uo imperio pelo det;reto 0.° 2~6

de 30 de norembro do mesmo anno, senuo em athli­
tamento d'este de<.:reto de:;ignado:; e regulados o' tra­
baloos da mesma secretaria pelo uecroto 1],° 273 de
2r> de fev(}reiro de '18'l3. Prorogada polo arl. 4·í da
lei 0.° 3'17 do 2-1 de outubro de .J8 fl3 por mail; 6 me­
zes a faculd:tde <.:oncedida aI) governo para a refurma
da secretarias, foi li do imperio reformaua e regulada
pelo decreto n.O 34,6 de 13 de abril de '18H, a da jus·
tiça pelo det;reto n.o 3~7 de 19 uo mesmo mez e annLJ,
a da fazeoda pelo det;roto 0.° 34.8, dito; as da guerra
e marinha pulo:; decretos n. 05 350 c 351, ue 20 du me 'mo
mez e anilo: a dos negocias estrangeiro com algu­
ma' alterações e auditameoLos r~itos pelu dpcroto n.O
353, continuou com a mesma organi ação do dot;l'eto
n.° 131> de 26 de abril de ·18'l2. Pela lei n.° 563
tle 4· uu julho de 1850 :Jutorisatlo o governo a refol"
mal' o lIlCSOUro publico nadonal, e as tbesourarias da'
provinljias, teve a secretaria ela fllzonua ruforma pelo
deauLo n.O 736 ue 20 de novembro do mesmo anno.
feitas pelo decreto n. 2,3/t·3 algum:Js alterações no de·
creta o. 736, e no decreto n. 870, que reformou e I'e·
guiou as thesollrari;)s de fazenc1:J das proviucia:::, furam
pelus uet;retos n. os 2,54.8 e 2,54.9, o primuirl) de '10,
e o cgundo de 14 de março de ·1860 (approvados peia
lei n.° -1,1 H de 27 ele setembro do me -mo allno) com·
bilJadas as disposiçõe:; dos dito' decretos 11.°5 736, e
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870 com o dos cilada decreto n.o 2,343 na parte rela­
tiva à jurisdicçãn do thesouro, e das the ourarias so­
bre os responsaveis para com a fazenda nacional, e
dada execução ao art. 64· ~ "0 do mesmo decreto n.O
2,31~3 sobre a forma do processo para o julgamento
do ditos responsavei , e recursos interpo'tos das ju­
ri dicções administrativas.

Com e tas di po içõe ficou organisada a secretaria
de e tado dos negocias da fazenda, como autor; ado
rôra o governo pela lei n.o v63 de 'I· de julho de ·18ãO.
E tavam já reformada as ecretarias de estadtl dos ne­
gocios do imperio, justiça, estrangeiros, c marinha: a
primeira pelo decreto n.O 2,350 de 5 de fevereiro de
4859: a segunda pelo decreto n.O 2,358 de 19 do m ~­

mo mez e aono, mas em virtude. da lei 1l.0 781 de W
de etembro de '1854; a terceira pelo decreto 0.° 2,3ã9
tambem do mesmo dia, mez c anoo, mas em virtude
da lei n. O 874. ue 23 de ago to de 1856; a qLlarta pelo
decreto n.°2,368 de r:s de março de 1859, na confor­
midaLic ua lei n.o 781 de 10 de setembro de 18M.
Asecretaria da gucl'l'a soffrcu algumas alLerações com
o regulamento n. o 2,677 de 27 de outubro ele ,1860.

Na conformidalle da creação da nova secretaria, mar­
cando-lhe o decreto n. O 2,7ft.7 de 16 de fevcréiro ele
1861 os oegocio de sua competencia, foi-lhe pelo de­
creto 0. 0 2,74.8 dada organisação e regulamento: C

tendo para ella pa~ ado alguns negocias que corriam
pelas ccrctaria do imperio c da jLl tiça, foram na mes­
m\! conforlllidade feitas alterações na <;>rgani ação d'es-
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tas secretarias pelos decretos n.OS 2,6W, e 2,750, to­
dos do dito dia, mez e anno. As mais secretaria con­
tinuaram com a organisação, que tinbam até 1868 cm
que allerada foi a da fazenda pelo decreto n.O 4.,'153
de 6 de abril que reorganisou o thesoul"O em virtudú
do art. 36 ~ 3.° da lei n.o 1,507 de 26 de setembro
de 1867.

As secretarias de estado teem serviços commuos que
exerce cada uma no que respeita aos assumptos de
sua competencia, e outros cspeciaes que con tituem a
mesma competencia. A cada uma. á cada ministro
de estado, compete-a apresentação á camara dos de­
putados das propostas do governo sobre os objedo5,
ou sobre o melhoramento, do ramo da administração
publica á seu cargo-art. n3, art. 37 ~ 2. 0_a promul­
gação 'e execução da:; leis, decretos e resoluçãc- da
assembléa geral sobre os ditos objectos, art . 69, e
70-a expedição de decretos, instrucções c regulamen­
tos adequados á boa execução destes me 'mos actos
legislativos-art. -102 ~ 12 -a applicação dos rendi­
mentos destinados pela assembléa ao ramo da admi·
nistração publica, que lhe pertence-art. W2. § '13,
o provimento e expedição cIos titulas dos respectivos
empregos civis e politicas, a destituição dos serl'en­
tuarios, tudo na forma dos regulamentos, al't. 102,
§ !f-O orçamento das despezas della, art. 172.

Compete tambem á cada ministro apresentar ao cor..
po legislativo até o dia Ui de 'maio um relataria imo
pressa contendo circumstanciadamente o estado do
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negocios ti cargo da respecti\ a repartição, as medit.las
tomadas para o desempenho de eus t.levere". e a n ­
cessiclaue, ou utilidade do augmento, ou t.liminuição de
ua despezas-arl. l~_ da lei de 13 de dezembro de

1830, É da mesma sorte de ua altr-ibuição e dever--
numelter ti consulta t.lo con elbo de estado, e ti deli­

beração do conselho dos ministros os negocios mai
graves e importante cio na repartiçiio-cliscutir e vo­
tar n'este me mo con 'elho os negocios de polilica e ad­
mini tração geraes-remover as clifficuldade' e duvi­
da', que se dU'erecerem ti 1'13 peito dos negocios, ou na
execução da leis administrativas á seu especial cargo,
ouvindo o con ellJo de estado nos casos mais gra­
ve --decidir as questões administrati\'as, e os recue-
o inteq)Qstos das decisões inreriol'es, como no caso

acíma, jamais dispensando a audiencia uo consellJo do
e lado quaDllo ver arem as questões sobre direitos.
Finalmonte á cada ministro compete a suprema direc­
ção e in pecção de ua secretaria, e as altribuiçõe que
naturalmente dimanam da sua alta autoridade.

O servicos privalivos de cada uma secretaria de es­
tado ão da maneira seguinte:

Secrela1'ül do Imperio.

Os negocios e serviços per'lencentes ti e ta ecre­
taria podem classificar-se em relação ti Constituição,
á côrle ti casa imperial, ti at.lminislração geral, á
in tracção publica sciencias, leltra1i e beija artes ti

32
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auue publica, estabelecimentos ele beneucencia e soe­
CUlTOS publicas, ,i matcria religiosa.

a elas e relaLi\'a ,i constituição comprehende-se a
subscripç30 e expedição do decreLos ela nomeação II 5

scnadores--d conyocação da a. sembléa geral exLraor­
<.linaria, de pro rogação e additamento da' camara , e
di Illução da camara elo c1eputado'-a referenda, e
expedição dos decretos de convocaçãu ela nova assem­
IJléa geral-os a'sllmpLos solJre eleições-a conces ão
de carias ele nalLlralisaç50 na forma da I'i-a conces­
são ele titlllos, honras, orden' militare, distincções
e mercês.

Na cla:)5e relativa a ôl'le e ca:ia imperial compre­
bonde-se a referenda elas leis ela elotação ela Familia
Imrerial. uos dllLes das Prince~a~, qlJe lIollverem ele
casar, <.las.quanLias <.lel.erminaelas pela as cmblúa aos
principes, fJue casarem e forem re. i<.lir fóra do impe·
rio, e os mais assllmpLo' ~obre ca amenLos--a experli-
50 lia titulo do luLor do Imperador menor-o rlc­

cr to lia nomeação dos mestres dos principe -as
con Lrllcções, reparos e aCCjuisição <.le palacios e quill­
La , que a nação julgar conveniente para a decclJcia e
recreio ao Imperador e sua Familia-as nomeaçõósdos
orndaes more emanare, e todos os fl1ncciollario de
honra da casa imperial descle o' moços ela camara eca­
fatas-os actos da côrte e eu cercmonial e etiql1ela­
-as fe'ta" nacionaes. O ministro do imperio é o
grande nOlario da casa imperial, que lavra os auLas
dos nascimenLo , casamenLos e obiLos dos membros da
Família Imperial.
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Na classe relativa á admini ·tra ão geral cumpreherr­
de-se a nomeação dos con elheiros d'e tado, dos pre­
sidentes e vice-presidente das provincias e re 'peGtivos
secretarias-os a sllmptos concernentes ti a semblêas
Icgi lativas provinciaes e á' camaras mllnicipacs-o flue
respeita a divisão admini trativa da provincia' e cus
limite -a e tati tira geral da população do Imperio, e
quae quer outro trabalhos e Lati 'Licos-o melhora­
mentos do interior-a desapropriação por ulilidade
pllblic:l geral, ou municipal ela côrte-Lei n.O 3i.i3 de
L.. de julho de 184.D-e no casos cle que trata a lei
de 29 de etambro de '1826.

Na classe relativa á in 'trucçáu publica, sciencias,
leUras, e bailas artes, comprehende-se a instrucção pri­
maria e secundaria no munici[ io da côrte-a instruc­
ção superior, cur os juridico' e escula- de meclecina­
o instituto commercial do Rio de Janeiro--o imperial
instituto do menino cego', e o inslituto dos ~urJos

mudos-o instituto IIi lorico e geographico IJrazileit'O,
e qnaesquer eslabelecimentos, inslituições, (~ummis­

sões e sociedades, que se dediCJuem ás IeUra- e sei­
encias-a academia ela.: bel las artes, a de medicina, e
quacsquer outro e tabele 'imentos e instituições, cm
qno se cultivem as I ellas art -o theatro' c e~labe­

locimentos de recreio publ ico_
. a classe relativa ê\ saud' -publica, e tabelccilllcnto'

de benéficencia e socwrros publicos GomprúlJende-sc
o qlle re~peila no exercicio ua medicina os serviço­
ela cpcdimias, I) serviço 'anitêirio elos portos, a hy-
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giene publica saoitaria, a vaccina-a acaelemia impe­
rial ele medicioa-a junta central de Ilygiene publi 'a­
as inspel~torias ele sauele das provincia -a:; provedo­
rias ele sauele dos portos-os lazaretos, cemiLel'ios,
instituto vaccinico, hospitaes, Ilospicios de alienados,
casas de exposto " recolhimento do' orpll~os e C\uacs·
quer estabelecimentos ele beneOcencia.

Na classe relativa ao~ negocias ecclesiastiws COID­

prelJende-se a apresentação, rermuta e remoção dus
beuefkios ecclesiasLicos, e elispen a de quaes4L1el' a~­

tos 1'0 pectivos-a divisão ecclesiastica elo imporia-a
elecisão dos conllicto de juri dicção, e os recursos li
corôa em materia ecclesiastica-o beneplacito impe­
rial-as licenças previas para as graças espirituaes,
que se impetram da Santa Sé c eus delegados-o'
negocias com a Santa Sé e seus delegados-os semi­
narios, conventos, a capella imperial, catl1edraes, [la­
rocllias, ordens terceiras, irmandades e cunfrarias-os
negocias relativos aos cultos não catholicos: a-sump­
to' eíites que corriam pela eGretaria da justiça ante­
cio decreto n.O 2,748 de16de fevereiro de 18UL

SecrelCt1'Ü6 ela Justiça.

Esta secretaria conserva a orgal isação e regulamen­
to du decreto n.O 2,3tJO de 5 ue fevereiro de '1859 ~oll1

a' alterações, que fez-lhe o decreto n. 2,7~.7 delü de
fevereiro de 18G1, iI que refere-se o decreto n.o 2,7fiO
cio JUesmo dia l meL: e aono, passando p:'lI'Le dos ser-
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viços ela mo ma para as secrelaria rio imperio, e da
agricultura, commercio c oora puolicas. Corre por
elia-a nomeação do magistrados-a remoção e us­
pen ão dos juizes dG direito-art. 102 ~ 3. 0

, arts. H:i3
c 1:)1.. arts. M· e lt-f'j do cad. do proc. '1'., art. 24 da
lei n. O 261 de 3 de uezembro de '1841, decreto n. O G87
de 26 de julho de 1800- a expedição dos decr tos
pelo' I]uae são cllamados os desembargadure ao su­
premo lribunal de ju liça-art. 166-os serviço rel;)­
til'OS Ú nomeação jmlicial, como a matricul3 annual dos
bat.:hareis formados com as notas pr~sladas pulo' di­
rectures das faculdades ue direito, a matricu\3 UOS
juizes municipaes e promotores habililados para jui­
zes de direito, o livro em que se devem lançar a' WJ­

tas relatiyas 30 exeJ'(~icio UOS juizes de direito, multl­
cipaes e promotores. Compete-lhe prover â tuuo que
fôr concernente á segUlança interna do estauo, ú or­
dem e tranquillidalie publica-art. 0102 ~ 15-l! pu­
licia e SUl! divisão-a' prisões-as colonias pcnacs
-a amnistia, perdão e commutação elas peitas-a
organi ',lção da guarda naciunal, e corpu puliLial da côr­
tO-3 matricula ue touos os olliciaes da guarda n;)Liu­
lIal~ c CUriJO policial ua curte-os qutluros da forç,a
qualificada para o en'iço acLi o, e ue re erva-os
quauros da força du corpo policial da corLe e dos '01'­

pu policiae' uas [JI'o"incias-luLlo que respeita ao cr­
\'i~:o, armamento, tl disciplina da guarda nacional. c
l'orpu polit:ial da t:oltc-decreto n. 2,25G art. 6--a
di:pen:a de algumas das formalidade: que u;)rl!nlem
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179 § 35-todos os objectos de ju Liça dvil, c.rimi­
nal e commercial, como os élctos relativo á e lati 'li­
ca, á organisação judiciaria, á confecção e reforma do'
codigos, e legislação concernente ao mini terio da ju'­
tiça, á aelmini tração ela ju Liça civil, commel'l;ial, o
Griminal, ás qoestões sobre a intelligencia, e interpre­
tação da' lei', aos conOicto:; de jurisdicção-o exe~ua­

tor, a Gbancellaria mór tIo imperio-o exequatur das
sentença:; e precatarias tIe jurisdicçãO estrangeira, que
devem ter execuç,ão no imperio-o processo dos cm·
bargos oppostos á chancellaria-tinalmentc a repres­
são do trauco africano.

Secretewic6 d' Estctdo (los l'Vegocio' dC6 Fazenda.

Deve-se em primeiro lugar collocar entre os 'orl'i­
ÇO' espudaes cl'esta secrutaria a prupo:;ta annual da lei
do orçamento da receita, e tle-peza geral do imporio,
organisaua obre os orçamentos uas tIl3speZll5 ele suas
repartições, que apre'untam os outro - mini:;tros ao
ministro da fazenda e sobre o orçamento da receita
do thesouro no anno antecedente.

Todos o seos serviço cal itulam-se na suprema ad·
ministração, direcção e f1scalbação ela receita e dos­
peza nacional; na oprema inspecção sobre a arreca­
dação, distribuição e contabiliuadu de toJas as remias
publicas; oa jorisdicção contenciosa á este respeito. e
do:; negocias de soa compeLcllcia; 00 direito de to1l1al"
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conl~s á todas as repartições publicas por onde se des­
pend '01 dinheiros da nação; e na interven ão em os
a umptos que se resolvem em dinheiro ou sacrifí­
cio da propl'iechlde e producção parlicular; Onalmente
na allribuiç,ão que, como o demai ministerios, tem
quanlo ao provimeoto dos empregos de sua reparti­
ção, direcção e expecliente da me,ma.

N'e ta conformidade compete-lhe decidir as questões
de comp tancia e COOJ]lctos de jurisdicção, que se mo­
verem entre empregados das rcpartiçõ ' da fazcnda­
Julgar a contas de todas as repartições e emprega-o
do , que tiverem á seu c:Jrgo a arrecadação e di pen­
dio de dinheiros, ou quae quer valores pertencentes
á nação, fixando no seu :Jlcance o debito de cada um
dos re ponsavei -Llecreto n, o 2,518 de 10 tle março
de 1860-Ju\gar os recm o interpostos das reparti·
çõcs fiscae -Suspender os responsaveis, que não a­
tisfizerem á pre tação da' conta' no prazo marca­
do pelas leis, ou regulamentos, e determinar a prisão
e 'cqllestro dos que as !1ão apresentarem no pra o,
que lhe' fôr de novo concedido e notificado,-.Man­
dar passar quitação aos the oureiros, recebedores,
pagadore , almoxarifes e quaesquer outros responsa­
veis, quando correntes em suas contas, e levantar o
sequestro áquelles que forem julgados desonerados
para com a fazenda nacional-A valia I' as provas de
faclo da pel'da, ou :Jrrebatamento de dinheiros publi­
cos por força maior, que forem apresentadas pelos re •
pOIl aveis, e á vista dellas resolver obre o abono da
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80mma perdida, ou arrebatada.-Impôl' mulLas nos ca­
sos em que as leis, ou os regulamentos conferem esta
attribuição ao tilesouro -Estabelecer regras para o
arbitramento das fianças dos thesoureiros, recebedo­
res, pagadores, almoxarifes, contraçtadores, e todo
aquelles que por qualquer motivo as àevem prestar ê\

fazenda, e acceitar, ou rpgeitar os que forem offerc­
cil]a, na côrte e provincia do Rio de Janeiro-Admit­
til' os devedores da fazenda publica, havendo motivos
justificados e attencli\'eis, á pagar seus debitas por
prestações o pela maneira pf'Cscripta nas lei e rcgu­
lamentos-Delibel'ar sobre o pagamento das dividas
passivas do tbesolll'o e sua j'nscripção no grande li­
vro da divida publica. Todos estes sel'Viços fazem-se
pelo voto deliberativo do tribunal elo tbesolll'o publico _
nacional, por cujo meio correm em virtude lia llecre­
to de 20 ele novembro de '1850.

Compete tambem ao mesmo tribunal consultar-so­
bre os meios de corrigir os abusos, que se tenbam in­
troduzido na arrecadação, d!stribuição e contabilidade
elas rendas publicas-sobre a decisão de quaesquer
duvidas, e questões, que possam occorrer ácerca da
intelligencia e execução das leis, regulamentos e ins­
trucções concernentes á administração da fazenda--so­
bre a adopção do systema ele escripturação e conta­
bilidade, que mais convenba seguir, e das normas pc·
las quaes devam ser organisaclos os balanços e orç;'­
mentos, não só lia tlJesolll'o, tbesourarias e mais re­
partições slljeitas ao ministerio da fazenda, como tam-
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bem quaesquer outras, onde se e:-.cripturem. aPI'oca-·
dem, ou despendam uinheiros publi os, para que taes
trabalhos sejam feitos em comr1cta harmonia e cor­
respondencia com o thesolll'o.-Sohre o que fãr' rela­
livo éi ordenados, tenças,. pensõ'~ , assentamentos de
proprios nacionaes e contractos feitos com a fazenda
publica-sobre o de 'pacho uos requerimentos do em­
pregados da fazenoa, que pretenderem aposenta loria:"
ou remnneração de serviços-sopre aqualidade e quan­
tidade das materias primas, que houverem de ser ues­
pachadas livre de direito para u o das fabricils na­
cionaes-sobrc o cumprimento das condições dos em­
prestimos já contrahitlo', c ~obre a e tipulação dos que
houverem de se\-o dentro 011 fóra do imperio -sobre as
condições qae convior estabelecer para os contracto tle
receita ou despeza pertencentes ao mini teria da fazenda.
osobre a condição da arrematnção dos que se fizerem
na côrte e provincia do Rio de Janeil'O-sobre a admi·
nistração dos bens proprios da nação, qae não esti ve­
rem por lei, á cargo de outra repartição pnblica, e sobre
ua alienação, quando competenternente autorisada­

sobro a organisi'lção dos balanços., que tiverem de sei'
apro eotados ao corpo legislati vo. Todos estes er­
viço fazem-se por voto decisivo do ministro da fazenua.

50 tambem serviços especiaes tIo minbterio da fa­
zenda pelo tribunal do thesouro publico os seguintes:
-Examinar o estaclo da legislação da fazoncla o indi­
car ao minÍ'Lro os ponto~ em que encontrar defeitos,
in ufficiencin, ou incoherencia, á um de que e te pro-

33
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ponha ao corpo legislativo a medidas, que julgar con­
veniente'-OlJscrvar os efIeitos, que produzem ou ~ou­

verem de prouuzir os tributo~ Ora existente, ou que
para o futuro se derramarem sobre os diversos ramos
da riqueza publica, e propô!' O que á tal re-peito cn­
tendei' mais vantajoso-Pl'Opôr que se fa~.a eJIectiv3 a
!'e~ponsabilidade dos empregarlos las repartições da
fazenda, rle cujos delictos ou erros de officios til'cr
conhecimento-Preparar todo os trabalhos relativos
::í repartição da fazenrla, rle que o ministro o encarre­
gar-Propôr lodas as medidas, que julgar conullcen
tes ao melhoramento da administração, arrecadação,
llistribnição, fbcali ação e contabilidade das rendas e
bens da nação-Prover á tudo que fÔr de intere se
para a fazenda puhlica, e em geral consultar sobre ob·
jectos da administração da fazenda, quando o minis­
tro exigir o seu parecer.

Alem dos serviços, que ficam enumerados comprc­
Ilende a suprema ac1mini 'tração de fazenda; quanto a
rendas publica -A direcção, inspecção e fiscalisação
da arrecadação e a administração das rendas geraes.
que se realisarem pela repartiçãe' ujeitas ao mini ­
terio da fazenua-Fazer o tombo e assentamento de
Lodos os proprios nacionaes, dirigir e inspeccionar o
4ue não esti\'erem por lei ;j cargo de outra repartição
pllblica-Org.aoisar a estaListica da importação e cx­
portação de lodo o imperio.

Pelo que respeita ;1 despeza public:l, compcLe-lhe­
Dirigir e in peccionar pela dil'ecl.oria geral da mesma
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dcspeza os lrabalho:; na 'ecl'elaria de e 'ladu dos oe·
gocius ela fazenda, lbesouraria geral, pagauorias lu
lhezollro, carlorio, casa ua moeda, oflicinns ele eSlam,
pararia, e ln ographia nacional-Dirigir a' operações
de (;reuito, e os movimenlo' ue fLlIlUO', quer denlro,
quer róra uo imperio, confurme a' inslrucções uo mi­
nistru ua fazenda-Ter debaixo ua sua uirecção a
c'(;l'iplllração ÚO 'J"euito abertos aos diU'erenLes mi­
I1lstcrio pela lei, ou uecreto' do governo c infol'­
Illar sobre o esLauo d'elle quanuu o minislerio da fa­
zel1ua huuvcl' úe ordenar despezas propl'ias uc sua
repartiçãu, ou de manual' cllmprir a que forem 01'­

dcnauas pelos outros ministros, állm de, que não se­
jam exccuidus os mesmu creditos-Rubricar os billlC­
lus do the 'ouru, u as:;iguar as apolices da uivida pu­
bliea inLerna.

Pulo que re 'peila ;i CUIlLCluiliuade, wrru pela direc­
toria geral da me-ma-Tomar annlJalmenLe as coutas
de todus os empregado' ua côrte e proYiocia do Rio
de Janeiro, eU(jarregado' da arrecauaçãu e dispelldio
dos dinheiro naGiuuaes, UonLro valores da agenGia
iJrasileira Clll LOlJures, e ue qualquer outra, que baja
du estabele(jer-se elll paiz estrallgeiru; e bem assim re·
1'01' as que, forem lomadn pela' wl1Laduria' de mari­
Ilha c guerra, e pela' Lhe ·ouraria. das provincia. , pela
administração ou correiu c wa agenl:ia '- Fazer ;)
c'criptul'ilÇãu pal'l;ial da WI'Lu C pl'ovillcin tio Rio de
~iIllCil'(), e (jeoLral de tudu u imperio-Ol'gaoisal' os 01'­

çamolltos lJ lJ,lIan\~os gUl'aes-Faz r todo o cxpedien-
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te relativo a escripturação e cont.abilidade-Esüriptu·
rar o grande livro da divida publica-Liquidar a divi­
da aütiva e pa siva da nação, e fazer touo o trabalho
con(jernente ao activo e passivo della-Fazcr o assen­
tamento do pessoal activo civil e ecdesiastico, e do
inactivo do imperio, qualquer que seja o ministerio á
que pertençam.

Pelo que respeita ao cullten(jioso, pela directoria ge­
rai do mesmo wmprehellde a suprema administração
da fazenda u seguintes serviços-E 'crever os termos
de arrematações, fianças e contractus cm ljue fôr par­
te a fazenda publica-Organi ar os quadros da uivida
activa la nação e fazer seu asscntamento-Promo\' 'r
e dirigir a cobranç,a da me ma diviua por meio du
juizo dos feitos na (jorte e provincias- \presental' ao
tribunal até o lim do mez ele manju de (jacta allrlU um
quauro dt.ls execuções promovidas (juntra os devedo­
res da fazenua pul.Jlica. com dedt.lração do c ·tado em
que se acharem, alem ue outros esdarccimentus, que
puder ministrar, e em geral ljuanto fôl: relativo ao
conten(jiuso da lIação.

Ao ministro da fazenda, além da aLlrilJuição já dita
de decidir os IIl.:go(jios em que o tribunal tem \'oto
(jonsultivo, compete-Levar <'t presença do imperadur
todos os negocias do tl'il.Junal, que exigirem 'IJIlI Il:ci­

mcnto, aplJl'Ol'ação, 011 a "'ignatura impcrial-A:sigllar
as qllitações, qlle se passal'l:m eOI virtude de deliht;·
ração do tribunal depois de sul.Jscriptas pelo director
geral diJ contabilidade-Fner cxrcdir em sell nome.
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e assignar as resuluções e ol'ueos concernenLes, não
só aos negocio', tuja decisflo lhe compeLe, mas Lam­
bem O' que são da competencia do tribunal-Fazer a
Ilecl'eLação e distribuição dos creuilos cooL:eclidos ao
ministro da fazenda, e communical-os com O' dos ou­
Lros ministerios á' tl1esoUl'arias e mais estaçõe' COlll­

petente -Tomar jurJm 'olo ao memlJro' do tribunal
no acto de sua pu 'se-Distribuil' aus membl'Os do tri­
bUllal os trllblllbos exLra'urt!inarios CJue tiver por (;On­
I'clliunte enl:al'l'egar-Ihes.

\ secretaria de estado dos negociu' da fawJ1ua é a
repartição c[}l:al'J'egada de fazer todo o expediellte, c
clJrrespundencia cio ministerio, e do tribunlll do [lle­
souru; ele passar os titulus, ou diplumas: de expedir
os uucrdus, iostrucçõl~s e regulamentus, qlle houve­
rem ue SlJr cummunicauos às thesuurarill' das pruvin­
cias. e outra' repartições eI~ fazenda.

Secrela1'ia de Estado dos 'egocius ESl1'C/JIgeiros.

Á eslll sCl:retaria ~umpetem especialmente as alLri­
buiçõos ele que traLam os ~,. G.o, 7.°, 8.° e 9.° do
art. Il)~:' c desenvulvendu-as as 'im as Lia 'sifil:él o
.'1'. PimenLa BUCJ1o-l.a Presidir e manLer as relações
illterlla 'ionac para l:om o wrl J diplurualico e L:llnSU­
lar esll'anr'ciru rcsiUcuLe nu irnpcriu, uuvir S1l3~ pro­
PI sil;.õc:; c rCl:lilll1açÕCS, diswtil-iJS e aUllal re 'olvel-as
de awmlu t:om as ordells da l:ul'ôa 'ln seu GQnselho
rie millislrO', direiLt)~ e illtcresses n(\CiOllal'~,
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2.a Organi :II'. dirigir o in peC(;iOllnr os diIJerente
serviços cio (jQrpo dipiornatico e consular IJrasileiro,
nas divL)1'sa- côrte e paizes e'trangeiros por meiJ ue
suas in tracções despa(;hos á bem dos uireitos c inte­
resses uo estado, e de 'eu' slJbditos.

3.:1 Dirigir e inspeccionar os serviços dns eommis·
sõos mixta , ou internacionaes, que cOll\'ier erear, e re­
solver sobre seus trabalhos, e. c!arc(;imenLos necessa­
rios, du\'ida:s uu conclusões,

4..a OIJsenar e fazer observar o ceremonial poliLi 'o
entro o imperia e O' demais estados em relaçüo ii lia·
çüoJ ao imperador, sua augu ta familia, soberanos.c
principes estrangeiros, agentes diplomaticos, furças na­
vaos, ou ue terra em conformidaLle dos principios lJ

usos recubiuos, u com proceLluntc pnra manuteoção da
boa c reciproca harmooia.

rs." Fazer respeitar o prilJeipios ua soberania Im­
zileira, O' attributos Lle seus poueres (jQnstitu'ionaes,
sua religião, ou culto religio'os e tolel'tlrleia, resguar­
dando a reGiprociLlade de L1ireitos.

G.a Manter nas relações exteriores o direito til) do·
miniu, uu posses Llo estado sourc 'cu territorilJ, rio',
purtos, balJi:ls, golplJos e mares territoriaes., e seme·
lil:1ntemente fazer 1'0 peitar as linlJa' de scus limiles,

7.:< Conservar 05 Llimitos exclusi\'os de jurisdicção
territorial LIa imperio c reciproca conveniencia de oh­
tcr l.JLle os estatutos ou leis pes 'oaes brazileil'as sejam
respeitadas nos paizes estrangeiros em relaçãu á na­
cionalidade, casamentos, testamentos, ou lJ(;cessõcs e
outras condições pessoacs dos subditos brasileiros,
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8.a Combinar os diroitos da juri dicção territorial
com os principios rocebitlos sobre os estatntos, ou leis
reaes, eonOictos do direitos reae , c bem assim obre
que tões de passaporte, entrada, rosidencia, tran ito
de estrangeiros, correios, mercadoria', forças, expul­
são uns mesmos, o appliração d'c S:lS relações ao uso
das aguas territoriaes.

9.a Defendor e manter os tlireilo' nacionaes na
questões de applicação de sua lois atlministrativas aos
snbuitos eslrangeiros sobre sua policia, uas diITerentes
inuu tria impostos e quaesquer outro assumpto des-
a orcl 'rn, o uem assim sobre as quo possam aITectat'

a jurisdicção /nacional, voluntaria, ou contencio'u, va­
Iidarlo dos actos, Oll administração da ju tiç.a civil, com­
mcrcial ou eriminal em suas relações internacionaes.

10.a Dirigir opportuna o discretamento as negocia­
ções inlernacionaes, prevondo e reconhocondo uom o
valor c exten 'ão dos interesses o pl'ovidoncias para
que os tratados, uma vez celebrados, sejam fielmento
oiJservad " e consequentemente por mais essa razão
concorror para a repressão do trafico dos africanos.

lI,a Promo\er, pola parte quo lhe toca, o eommer­
cio, navegação e outros ramos da industria nacional,
procctlendo llo accol'llo com os rospeeti vos mini 'terias,
culligindo por mnio das legações e con ulados todos
os esclan'cimeutos convenientos obro invençõe , no­
m productos aperfoiçoamento de processos, ou de
mciC's productivos o mais molhoramentos.

12." Coneorrer 'emelbantemente, e obter todos os
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esclarecimentos concernentes ao aperfeiçoamento dos
erviços administrativos e da ordem jndiciaria, orga­

ni :lção, impo tos çolonisação, e tabelccimentos de pro­
tr,cç50, caridade, instrucção e outros.

'13. a Prevenir quanto possivel e evitar os prejuizos,
olIensas, ou perigos contra u e tado: cuidar em tempo
(lo colligir, on preparar os meios de acção, ou dereza,
armamentos, allianças, auxilios,ou outras cooperações.

14.a Dirigir cm taes CSlSOS as reclamações e protes­
lOS, tran~igir com enientemen to, u'ar do direitos de
retorsão ou represai ias, 'que forem concordantes com
os interesses elo estado.

'15. a Intervir ]uando os direitos do imperio exigi­
rem, para que elles não sejam lesados, ou guardar
ncutraliLlade Llas questões intcrnacionaes; politica e!l'
mediação, arbitramento, garantia.

W.a Manter no caso de neutralil1ade os verdaueiros
e convenientes principios d'essa posição, embargos de
navio~, contrabando de guerra, visitas maritimas, blo­
qneio, corso, presas, e outras relações do neutro, re­
servando os direitos nacionaes.

o.a Evitar o rompimento ou gnerra, e no ca o ex­
tremo votar por sua preferencia, antes dI) que sacri­
Ocar a honra, os direitos, ou grandes interes es do
estado, procurando por meio de relações internacio­
naes a coadjuvação possivel, e não olvidando jamais,
que o fim ela guerra é a paz boo!'osa e util; obtclw,
ou veriucal-a na primeira opportunielade por modo que
seja segura e duradoura; restabelecer as convenientes

.relaçães internacionaes.



Secretaria da GIIP/'ra.

A admini ·tl'ação e c.ommam)lJ sopremo da força mi­
Iita'r constitue a attriblliç,ão privativa d'esta secretaria,
0\1 ministerio, comprellendendo os seguintes negocias,
e serviços:-Nomear os ljOmmandantes da força de
terra, e removei os quando a'sim pedir o eJ'\ iço da
nação-Empregar a me~ma força como bem parecer-lhe
conveniente á segurança e defnza do imperio.-PI'O-'
ver á ludo, que fór concernente :'t este objecto.

Compete Il1e Ct)11 eguintementc apre~cl1tú annual­
, mente. ao corpo le~islativo a proposta (la fixação das
--forças ue terra ordinarias e cxtr'aol'dinarias-olferecer

propostas sobre recrutamento, 'obre a organi::;ação do
exeroito, reforma::; e melhoramento' nece •arios--em
lotlo o as umptos da ~ua repartição exercer a res­
pecliva acção executiva ~ go\·ernal.. na fôrma da leir­
o provimento dos rC::ipedivos empregado, o expeui­
cnle propl'io-todo o pessoal e material do exercito e

- força militar-as tlirrel'entes arma. de que elle com
lJõe-se, ioclusi\'e li corpo de engenlJeiros-o corpo
tle sande e o pesoal eccle'ia tico do exercito-as
praça' fortaleza,;, ar eoaes, e tabelecimentos. tribu­
nae repartiç(ícs, e'colas, 110 pitae , pri ãe', colonias
militare e mais objectos. ligado ' e at:ce sorioi> do erri­
ço militar-a administraçãC9, fi -calisaç~o c 'onlabilitladt~

da sommas 011 rendas eonsignatla::i, a applic.ação da.
me ma: c do:' rre.dilo concedidos ao l'e!'pecLivo rninis­
lcrio. '[0110 rslrs e o demai:, s ('''iços fazem-se na

34
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COllfllrmidade do OE'c. n.O 2,677 de 27 de ontubl'o de
1860, que nllimamcnll~ deu-lhe regulamento. Alem
do supremo conselho militar e de ju ·tiça, tribunal de
cOIl:,ulta elos negotios militarc:i, !:l nltima insttlncia
dos prot:es 'U:', fazem~seos serYíços vertente' pOl' qua­
tro diret:torias cslalJell!L:iclas pelo L:ilado decreto.

A primr.il'a direclorii1, em que compl'ehende-se oga­
hinde do minisLro, são di trilJllidos os seguintes ser·
,'iço$ detalhadamenle pelas 'Ire secções, que a com-

I
põem-l.o o preparo cle todos os papeis, que hou\'e:
rem de suuir ,i assignatllra imperial-2.0 o preparo
de tlldas as nomeações dus empregados das c1iITel'cn­
te:; 1'(:'paI'Liçõe' slIuordillada:i ao ministerio da guel'l'a­
a.o toda á r.oITe:'llOndenda, qlle não pertencer á 2.a

,

3." e l~.a dil'cdul'ia, uu ao gllLlinete do minislro. Taes
scn'iços :,ãu detalhados ii La sccç.ão.

Á 2.a secção wmpete-o regi, tI'O de todos os .ll'a~

\Inlllos collrccriunados lia primeira directoria gel'tll
<.jIlC tenham de ser por clla expedido'-a escriptllr3­
ção em prutocu\los aprupriados ela entraun de todo 05

papeis, qne vierem ler á I. a clireclol'in geral. notando
11 de tino que se lhos der.

A 3.a SOl'çiil> é ellt:al'regnda-cla guarda methodicn
tlos pnpeis (ln 1.a c!iredoria geral-ele passar as cer­
titlõe;;, que flll:cm letennilltlda' prlll1 ministro, ou
pela dil'tldOl'ia geral-de l'et:ha,' túda a corresponden­
ci:J~ que 1l011\'l'1' de er úxpeclit.la.

Ao galJinelO do mini::tl'O -Ín 'umbe - a recepção c
aberturn da ~OITe. pu Ildent:ia, que rÔI' levada ao gabí·



267

nele, e determinaria pelo mini 'lt'o-u prutocullu da en­
trada e desLino dus papei' I'ucellidus no gabinete-a
eX[JodiçãO da corresponllencia nrgente-:.IlIxiliar u mi­
nisLro nos trabalho', que esLe rescrvar para si-Lréln:­
mitLir a'" onlcn5, quc nalJ pns 'a:n ser communicatias
immerliata c IlirecLamollLe púlu mini 'tro an:; directo­
res geraes,

A direcLoria gel'al di\'ido- 'e trunbem em lres sot:­
~ões, competindo: á I ,a-fazer todu o expedienlo, fJue
tenha ue 'er a "ignadu PIl!tJ mini:Lro, uu pell) ajlldan­
le general: á ~P-2 'cripturar tlldo qllallllJ re 'peita
li di 'dplina, eljunomia u in,;lrucção r1a~ dilTerontlls ar­
ma.', e corpos do exereito e ao I'ecr'utamellto. á 3-"-0
exame das inspeeçõe' e tl,do.' os trahalhos I'ulativu'
à Ii~uidaçã,) ue serviços, anLigllirladü3, inf()rma\~õe' 'e­
metrac', prumoçõu', mappas e ()['gani 'ação do allOa­
lIat:k. E·ta directoria é a repartição do ajudante ge­
lIeral, o qual póLIo incumllir á :>ccção, qllé mai' liUl1­
I'ier, qualqu 'I' 'crviçu não cnmpr0hemlil\o l1a das -ili­
ração sopra.

A 3." dirodoria geral. ou repartiçãu do quartel mos­
tre general, t:omo as precedentes, divide-se em tl'es
secções:

Á1.a compcLe-l'azel' toda a e, cl'iptul'açãu relati\'a
ao armamento do exercito e da.' rortaleza " equipa­
mentos, arreiament0:', munição: de hot:t:a e de guerra,
in'ignias, t1lonsis e ql1aC'l(ller outro' objecto mencio­
nados nos c1ecretJ, n.O· ~1.7 de 8 de janei'l'O de 18f~8, e
2,606 de 23 de junho ele 1860.
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Á 2.a-1 escriptuh:tçãu de tuLifJ quantu fôr relatll'o
ao fardamento do exerci to, 'ua carga e descarga no'
arsenaes, depo ito e corpos mililares.

Ã 3·."-A classificação e gllarda (le todos as papei'
recebidos na repartição. O ex pediente, que hl>uver de
ser assignauo, tanto pelu mini 'trl), como pelo quar­
tel mestre general, será feito pelas 9 secçõe', 'cgun­
do sua natureza, e arhitrio do quartel-me 'tre general.

A !~.a directuria geral, aLI repartição de contabilidal!e
da guerra, semelllalltemellte divide-se em tresgccçÕl)$.

A1,a comlletc-:---O exame rle toda a despeza feita
por conta tlu ministel'io da guerra, exceptllilnLio a que
rôr elJectuada no thesolJro naciunal- u lançamento
dos vencimentos, que forem pagos ri todos os oilld311S
dll exercito, da guarLia nacional. honorariu c pc\'­
manente' -a tomada de coutas de todo:; (JS rc:,pun­
'aveis, que na conformidade da legislaçãu vigente
não sejam sujeitos á pl'lUar !laDç,a no tbesouro naciu­
nal e tbesourarias Lie filZenda. por dinheiro' e mai - \'a·
lares pertencente' ao mini -terio ria guerra-infu\'mar
sobre pretençãe', qlle por sua natureza tiverem do COI"~

reI' pela ,~.a directoria glwal. e sobre duvida:; propu'­
tas pela' thesomaria-s de fazenda e pagadori1 militar
à respeito de \'encimentos militares.

\. 2.a secção cumpete a escl'ipturaçãu ria t1espczn

e a orgaoisação ~Ios orçamentos -a escripturação e
destl'ilJuição d.os credito:;, e a derl.1onstração da neces­
sidaue dos creditus 'upplementares.

A:i.a secção (jumpete:-() assBlJLamentu gel'al de 10-
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dos o· Cl1lpl'l''',idos dv milli:\tel'i'l da gucl'ra '-I) CXi)me
da despeza, lJue P')I' Ilrckm d,) minfstl'll hOlm.J1' de ­
ser pàga-a liquidação das di\'idas e sua in:'l:l'ipç~()-

a liquidação de indemni 'a~ões do rninistCl'in da "uer-
ra ao' ontros mini ,tcl'io:) e vit:c-\"crsa,

,\ uirel:ção, iIlS\l:.JGljÜO, onkm l~ I'cglllarid'llk dI) SUI'­
\'IÇO das uim 'llll'ias "el';h~S p"lil:ia c et:onolnia da,;
me mas pel'lCnSI) ao' I'l~:,pcLli\,l)s ull'l!don::\j ;', quom
junlamente inwmbc U lIlai.; de qne trata o regula·
menta.

L eC1'etaria de IE, 'lado etos Negociv!! (Üt ~Jet/'iJl!l,a,

.\ esla 'ccr.. lal'ia llcl'lelll:!.\ 11 suprema admillisll'a\:ill
e comlllando da força de mar, e cunsl!guinlemonte '.
apresentar annnalmente (lO GOl'pO legislativo a ProPII,'­

la da Ihação da' l'ul'ças dú mal' ol'dinal'ias ' extralll'­
dinarias-l1omeal'-1I1CS Gl.lmrnanrlantt':', e rl\mo\'cl-ll:\,
quantia a sim o pedir v 'en'iço <la Ilaçãll-cmpregar
ii dila fllr~a como 1)0111 lIh~ pal'Ccer con\'cniellte á :l'gu­
l'iln~a c dl'l'eza dn imperi'l cio ('ommnl'l:io, das pc:·
:lIa' e propriedade' dos suhdito, hrazileiru: residén·
l': cm paizc' e'trungeiro:3.

Compete ,i e:Le willisLerio todl) I) pil~ 'I)al e 1l1:l L.: ri ai
da 1'1)l'ça cle rnal'-~ol'po de suuciLJ-GI)rpu eGcksia 'Ii­

CI)-o/TIci,ll)s dt~ n:lllti~a-lJatalh::io 1J:J\'3!--CI)rpll (k
illlpel'jae~ mal'inlwil'i):,' c clImptlflhia de aprendizes­
companhia de illvulillos-~ol'[)ll Ik nlIit:iao::; d,) fazcn­
(la-wl'(lo du IJllh;iaus trI(1l'illheil'u::>-,:Ul'P I du ll1adli-
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ni 'tas-..iompanhia de artífice: e rIu mUllurtls-,n:ola
do mal'inha-contal\' ll'ia -inll~n(leocia::i-Jrsonaes-os­

tabelecimentos-capitania' 1I)5 PUI'LUS-llOspitaes-cn­
'fel'marias.,

Em touo' esses a:isumpLo' t} mtli" outro', adiante
roferidos é o mini:itllrio <Juxiliad,) por 11m coo'liltlll',
PUI' um auuitol', pelu conselho upremo militar o de
jusliça, pelo conselho na\'al Iwlo Cjll,lrkl genel'al da
Inarinha, e pelo con~ellJo uo l'olTlpl'a~.-Decl'et(J ILo

2,536 de 25 do flJ\'erei1'O de ISGO.
Todos os sel13 se n·ilifl.;; , na conformidade r1il regu­

lamento 11.° 2,359 de 19 lItl fc\'ereil'u ck IS::>!), dadu á
secretaria, faZiJni-se pOI' uma secção cenLnll, pela I,:" 2.a

e 3.a secções, e pelu gabinete do-mini tro, pal'to COIll'

punente da ml3sma secretaria. Compele à St'Cçãq cen­
tral-o processo, ou preparo para a saocção c (11'1)­

mulgação das leis, e propo 'ta) legi -lativ3 '-a <:urres­
punuoncia com a ' l~amal'a' logi 'lath'a3 -o I'e!atorio an­
nual, que devo SiJr presente ú a "embléa geral-o pre­
pal'l) til) despacho imperial-as negocios re el'\'ados,
commeLLiLlo~ pe!:) mini .. trn aI) dil'e~t,)1' geral-o a~­

sentalOl}lIto dos umpr 'gad,os da 'ucl'etal'ia com as nl)'
tas l'u'pocti\'as-us termos dtl juramentl) dos empre­
gadus, que o devem-pl'e.:'till' na ·eL:reUlI'ia-.o preparo
uus [la.. saporte' uos navitls e os l'o'pLlctivos pa 'SI~S, e
mai' outros OlJj,)CltJS de que tl'ata o regl1lamcnLI).

A I." seq:ão compete luuo que fôl' relati\'o ao qU:lr­

tll\ g 'lIel'al, auditoria, billliotlleca, corpo do :-alldc, cur­
ljo cL:c!osia:,lico, uIIh:iaos ele Ililutica, llospitaes. cnfer-
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mari3~, furça naval, inclll. i\' l os navios de transporte e
desarmados, b:ltalhãn naval, COrpi) dr. imperiaes mari­
nheir()~, e rlll1lp3nllia~ rle aprendize:-, recrutamento e
engajamento, companhia, e a~ylo ele invalidas.

Á 2.a sel; ãJ compete: -tudo qUi~ fôr relativo ao
conselhu 'upremo miliLar, '1)11 'elho naval, con.selho
III) compra~, I~ 'cola dl~ marinha, contadl)l'ia, intenden­
rih~ é accés:iurill:i corp·) de olíkiae' de fazenda,
p;'osa::i, capitanias dI) plJrtos, mclhoramento~ d,~ por­
LI)';, diqut::::, pr~Lit.;ag'J'B de harra,;, pharoc',

Á3,a sl'l'rãll comp ,t ': -tlldo cple fOI' relativo ;i 31'51'­

Ilaos, (;órtl~s de lIlalleiras, o\)ra dirersas, corpo de of­
fid,H~s mill'inheiro3, corpo d) mnchinistas, 'ompanhia
de arLili e::i e de menores, e qU:le:quer outro trabalho.~.

(1111) nãl) furem da Gl)rnpet'~lIcia da I,a e 2.a secção.
\0 gabinete do ministro incumbe a recepção e aber­

tura da cOI'l'e.spomleo 'ia que fór levada ao gabinete­
o protllcnllo da entrada c ~estino LIas p:lpeis recebiLlos
!ln gabinete-a expudição da corl'Cspondencia Ilrgen­
le-- auxiliar () rninistJ't) nos tl'abalhos, que elle reser­
l'ill':\ si-a tran:;mi':,~o oH.unlens, qllr~ não pn.sam Sf'I'

~ommUlliealla=, diredamclltc pelo minbtro ao diceclor
geral.

SeCfl'/01'io, da Agriculturo., Commcrcin e 01)1'0,
Publicas. '

Compl~tclU ;'1 (' 'ta ~e 'retal'ia o,~ n- gocioi' I'Clati\'o' a
Conmll.'rcilJ, l'úITI extepç~lJ dos que estão actualmenL
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::i cargo tll)~ minisll'os da justiça e da fazenfla-o que
:, I;ilnccrnente ao desol)\olvimento dos diversos ramos
da industria e ao 'eu ensino profissional-os e tabele­
cimentos inl\ustl'iaes e agrícolas-a introducção ê me·
Ihoramento àe raças de animaes-as escolas veleri­
narias - a coi locação e exposição de productos inllus­
ll'iaos e agrícola -a acquisição e (Iislribuição de plan­
las e sementes-os jardins IJOtanico e passeios pllbli·
cos-os ia 'titllto agriwlas, a sociedade auxiliaJora
,ta industria nacional, e quae'quer outras, que se pro·
ponham ao. mesmos fln '-a mineração, exceptuada a
dos terrenos diamantinos, cuja illlministração contillúa
á cargo uu mini 'tI'O da fazclllla-a autori 'ação para
incorporação de companhias ou societlades relativa:'
aos r'amos de indu 'tria acima mencionados, e a ap­
provação dos re:,pectivos e'latutos-a conces ão de
patentes pela invenção e melhoramento de industria
util, e de premio pela in~r,)ducção de inllustl'ia es,
lI'<lOgeira-os negocios concernente' ao registro das
terras possuidas, a legitimação ,Oll revalidação das pos­
ses, sesmarias, ou outras conces 'ões ,do governo ge­
ral, ou dos provinciaes, a concessão, medição, demar­
cação. l1escripção, t1istl'ibuição e venda das terras per­
tencentes ao estado, e a sua separação das qlle per­
tencem aI) dominio particular nos termos da lei n.o
60'1 de t811e setemb.;o de 1850, e decreto 11.° '1,318 de
:30 de janei.'o de 18M-a colonisação, meno. na par­
te relativa ás colonias militaros, que ficam :j r:argo do
mi nisleril) da guerra, e ::is penae~, que são da compro
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tencia do da justiça--a calechc e e civili aç~o dos in·
dio" e a' mi" ões e aldealllenlo' dos indigenas-a
obras publiGas gerae~ no muniGipio da Gôrle, c nas

. provincia', ou quaesqller outras feilas por Gonta do
~ tado, ou por elle auxiliadas, e a' repartições encar­
regadas de ua execução e in:pecção, Exceptuam- e
as obra militare', e ns rela li vas ao' sBn'iço e-pc­
ciae pertencente' a cada 11m cios minislel'ios, as quaes
serão executada' por L:Unta de cad:! nm d'elle:\-As es­
Irada de ferro e ele rodagem, (} que 'qller outra,,;, C a
compAnhia' ou cmprezas encarrcO'(lda' lia sua con .
lrncção, con 8rvaçãu u t:usleio -a lIavcgfl\:fio fluvial e
os paqueles-os (()I:,-eios terre"t.res \ marítimos-a
illuminação publica da côrte-o,,; lel~gr(lpho, -o que é
,'elativo ao erviço da ex Iincç,ào do - incend io,,;, oá: com·
panhia de bombeiro " ,

Os dito serviços o os gcracs relativo" a e,le minis­
terio, razem--e pela' segllillltl' directorias, incln ire o
gabinete tio minislro, parte cI)mponenlu da secretaria,
-Directoria central dos nego 'ios da agricnltura com
marcio ,e illdl1~tria -DirB..:loria da' obras publicas e
nal'egac·ão--Oirectoria das terra' publicas e ..:oloni 'a­
ção-Oiredoria do. corrcio '. Ao gabinete do mini 'll'o
compete o recl~lliment() e ahertllra ele lotla a corres­
pqnuencia que lhe 101' IC\1ada-o prulocollo da enlrada
~ deslino dos papci~, ((11l} fllrem pro '\Jnle,,; ao milli=,­
ll'O--executar a5 ordens d'e'l " Oec, n,O t,748 de 16
Ue fevereiro ele '17G'I, qne rll'll organi :!ção e regula·

35
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mento a esta secretaria, em exe nção da lei nO 1,067
de 28 de julho de 1860.

Arl. 132. Os Ministros de Estado referendarão, ou

assignarão todos os Actos do Poder Execnti\'o, sem o

que não poderão ter execução.

O Imperador as igna, como chefe, e os mini'lros
referendam os acto do poder executivo, e as 'ignam
aquel\E's, que pnr menor cllt('cYoria e importancill in­
dependem da assignatora imperial, como os avisos.
embora expedidos sejam em nome do Imperador, sem
o que não poderão ons. e oulros i.er execnção. É a
conscquencia logit:a e constitocional, ou antes a (Ja­
raphrase do pl'incipin-«O imperadoll é o chefe do
poder executi\'o, e o exercita pelos seus ministros de
estado»; e li c'Jnfirmação ria doutrina expo ta no cap.
J, art. 98, e s('gnintI1~; e no cap. li, art. -102 â oJQfl.

ão sendo este poJeI' privai ivamente delegado á co­
rôa, como é o poder 1ll0derllt!or, mas exercitando-o a
mesma pelos seus mini 'Iros de estado,_ devem os
respectivos actos eonstar' das assignaturas, imperial, e
ministerilll. A assignalora dos ministros tem, além
d'isto por um fa7.êl-os rei'punsaveis, visto ser por meio
d'élle:i que o Impt.'rauol'. como Ghefl1 do poder, o ex­
erce. Realmente Ilão é por causa da assignalura, ou
referenda que que o' ministrns fa7.em-se I'esponsa\'eis,
mas sim, pela parte, qlle Leem nos actos do poder
executivo, por nalure7.a dt'pendente:; do concursO das
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vunLade" imperial, e mini -teria!. endo aquella ines,
(lonsavel, porque a pessoa do imperadol' é inviola­
\"el, e sagrada; faltandu ao mini 'tro e 'te extraoreli­
nario privilegio, impo~sivel é-lhes eximirem-se ela res­
pOllsalJiliclade de actos COI que tircram parte. a pra­
Li(;a porém o que con -tit,ue ii re 'ponsabilidade é a re­
ferenda, ou as ignatura do acto do poder ,exewLivo.
Basta este signal ele que o ministro teve parte n elle
para ujeital-o á responsalJiliLla(le, q~le d'ahi po -~a resul­
tar-. O que entre o imperarlor, e o ministlp pas'ou- e,
não se póde, nem é preci o ~al)er: oe o imperador annuiu
á vontade mini 'terial, ou o ministro á vootatle imperial.
é indilTerenle, pois que livre era-lhe não e conformar'
com ella: ba ta-Lhe ler referencla(1o o acto para consti­
Luir-se participante, e re p~nsavel por elle. Não acon­
tere o mesmo quanto aLl' actos do poder lJ1oderador,
por serem pri vativú o-exclusi \'os LIa pessoa irre -pon­
savel c sagrada, não' 'ujeita :i responsabilidade algll­
ma. Os ministros não pódem ter parte n'elles, poi o
q~e °ão privativos do imperíldor, e como não teem
parle, Lão pouco podem er por elles rcspo'~saveiso A
wnsLiLuiçãu por isso não obrigou-o' a referendai-os,
como re. ulla de 'eu silencio á respeito. Como millis­
tro' da corôa, e primeiras al1toritlaeles executiva', ele·
vem execuLal-'Js; ma' por iSLo em nenhuma r.e -PIJIl 'a­
bili~a~e incorrem, e wntra-sen:iü seria se' incorre sem.

Alt. 133. OoMinistros elu EsLa.tlo serão responsa"ei~:

1. Pur traição.
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lI, Por peita, ~uhornu, ou COIIl:U' 'iiI),

III. Por abuso do PodeJ'.

IV. Pela falta de ob~en'anGia ela LI-i,

V. Pelo que obrarem contra a liberdade.• I'gur;wça.

ou propriedade uos Cidadãos,

VI, PUI' qualljueJ' dissipação 'do' bens pub/ko..

\s fllflCÇÕt'.' mifJisteriae,~, por sua alt,] irnpOf'tallcia c
pllegúriil. [leia' circulTIstallL:ias e raZôl:S de l'staclo, que
lIIuita' \'l~zes a' dl,termillam C t;olloeam acima de consi
deraçõe- orclillilrias, pela livre delilJeração, I~ prumlHa
execu~ã(J quú demaudam. não podem L:omprehender-sll
nos CilSOS COOlmun' de responsabilidade dos emprega­
dos publiws. Limitou por Uo a COII 'tituição a rcspon­
sabiliuade uus mini 'Iro '-iÍ traição-peila, SU/lOl'lIl1,

011 cnn<.:e~s~o --abuso do poder-faitll d\: lIh:ef'\'allL:Ía

da lei ,- adas CIJlltra a libcrdal(,J, sl:gurança ou pro·
[ll'it'daúe dO' cidadãos - dissipação do:; bells pulJlicl)~,,

.
Arl. 13!L lJuma lei particular e',fJI~t:iliL:ar~ a lIatureza

d'e 'le- deJictos, e a maneira de pro,'edcr cOlltra ella:,

Sobre as iJa 'es declarada 110 ilrl. alltecedenle licou
o corpo legislati\'o encHrregndo 'de fazer a lei da I'e"
púnsabilirla~le dlls ministros, e;;pecilkar a natureza dos
ditos delictús, c dete,rminar a maneira de prUCI!Uer L:OI1'
tr:.J elles: tal foi () objecto da lei de 15 lhJ (llltUiJJ'l) de
'1827, que jUlltamente eompl't'liencleu os dt'licll)s do'
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colI:lJlheiro' de e 'Lado e a re:,pecLi\'a forma de pro,
ce ':0, comI) \'iu-se na analy'e e cammentario ua art.
47 ~ 1.0

Art. t35, ~(J sall'a iibs j\Jini;:;lro=, da respon 'auilida-

de a (Jr It'ltl do Imperador, vocal, ou por eSLI iplo.

Da natureza do poder executivo, já su1Iic:ienLemente
demOli 'Lrada, I esulLa que lião _~al\1a aos lllillistros d,~

rll~pon abilitlade a ordem ua imperador vocal, lIU por
esc.ripto. A t.:orôa nãu rode ll.'r pen'amelllo e- vontade
uill'erellte ou contr:lria do uem do estado, rJu lirre gozo,
e ext'rLit:io do' direito' indi\'i-eJuéle:i e pollticus do' ri­
dad:ios. Sendo ·lI~t.:('pliH'1 de E'rro, wmpre aos minis,
tro' esGlarecel-a, e reLincal-a á 1'8 'peito. E ·te rrocp­
dilllclltO ob crradu com.u respeito e firmeza, que inspi­
ra a'IiJelidade, a fllr<Í melllllr ref1el:lir c mndar de pan:­
eH. Uma Ulal elltL'ndida condeseendelll:ia, animada wm
a urdelll roeal, uu por escriptlJ I dll imperador, lilln
cUI'I't'rá para grallues illall~$, fIlie pre\'cllido. liLam wm
ii disposiçãO tl'este. art.

Art. tau. o; Eslrang'Jirtl:i, po:to que naturali 'ado.;.

uão podem ser ~Jilli:,Lru' rle Estadt).

A: razões d'esta illwmpalilJilidade ::[io as mesmas
de lião poder :;131' o e:itl'angcím nalllJ'alisado, deputado,

1 DitTerOulCS oxemplos de ordens scmcll1antcs cita lIcJlo-DII Uegillle Consl

:l'il. 2, tUnl', P,'CIlI;CI' POI'mes dll ll'0vornemcnt dll Uoi, § 1J,
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senador, regenle, GOnselheiru de estado, elas quae' jã
lratou a analyse 110" respel:Li vos IlIgares.

Em outros paizes ha exemplos contrarios, bem co­
nbecido'. laoto !lO regímen ab 'oluLo como no consti­
tucional. Beusl, clllLigo minU!'o elo rei da Saxonia, n~

Luralisanuo- c ali Lriaco, foi em 1866 nomeado ínini tI'O
dos oegocios es!rangeiros do imperador da Au lria.
Nu Brazil porém a pruhibil;ão é tlxprcssa, cOII.'Litllcio·
nal, e não ha razãu nem exemplo Gapaz ue se lhe oppôr.

CAPITULO VII.

Do Conselho de Estado.

AI'L. 1:17. Haverá um Cunselho de EsLado, GllmpOs­

Lu de Cun "elheirus \'iLaliGiu~, nomeados 1>1;10 Imperador.

Ar!. 138. O seu numero nãu .excedcl'(i a dez.

Art. '139. Não sãu l:omprellendidos nesLe lllllncn> us

MinlrLros de EsLado, nem estes 'CI'ão repuLado. Canse­

IIleiros de Estado, sem especial nomeação do Impera·

dur para esLe Cargo.

ArL. '140. Para ser Consellleiro de E 'Lado requerem­

se é\s mesmas qualidades, qlle devem concorrer para

ser Senador.

\rL. ,14·,1. Os Conselheiros de EsLado, antes ue lo-
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marem po. se, prcstar~() juramento na. mãos do 1m­

perauor de-manLer a Religiã(} Catllnlica Apostolica

Romana; ob -ervar a Cunstituição, e a Leis; er fieis

ao Imperador; acon 'elbal-O segundo suas cODsciencias,

allendelldo sómenLe aI) bem da Nação.

Ar!. 14i. Os Conselheiros serão ouvidos em todos

0$ negocio gra\'()"c medidas geraes da publica Aumi­

nislraçãl); prineipalmente sobre a deelaração daGuerra,u

aju:te ue paz, negociaçãe. com as Nações E. Lrangei­

raso a 'sim como em todas a occasiões, em que o Im­

perador se proponha exercer qualquer das allribuições

propria do Poder Moderauor, indicadas IlO Al't. Wl,
,

;'1 excepçãu da VI.

Art. I '13. São respoll aveis o Con-elheiros de E 'La­

do pelos ConselllO., que derem, oppostos á' Leis, e

ao inLere". e cio E 'tado, manife Lamente doloso.

Ar!. ·IH. O Principe Imperial logo que tiver desoi­

to annos completos. _erá de Direito do COllseUlo de

Eslado: o demais Principes cia Casa Imperial, p.ara

'nLrarem no Conselho de li: 'LarIo, ficão dependente da

nomeação do imper·auor. 'Estes e o Principe Imperial

não entráll no numero marcado no Art. {38.

o Conselho de E'tado é uma d'essa' insLituições,
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cqja antigllirlade c universalidade di pen a-a de exhi­
bir oulra ma.is prova de ulilidade.

«A instiluição, do conselho de estadu remonta á lemo
pos anliquissimo~, e é muilo geral. A Eseriptora no'
ensina que E'dras rui mandado para a Judéa em nome
e pela autoridade 'tio rei Artaxerxes e de seus selecon­
selheiros.

Os conselheiro' do roi da Persia deviam conhecer á
rundo as leis, as maximas cio Eslado, o . anligos cos­
lumes, e aCfllnpiH.lhar por lodll a parle () principe, o
qllal nada fazia que importante ras C', sem os haver
cunsull,ado. Solon eSlabeleceu o Ariopagn em Alhe­
nas. AllgU lo creOu um cOllselho em Roma. Adriano
,lividiu-o (~m dua~ ecções, uma para os negados go­
vernamenl;les, chamada Consistoriwn, e pulra para os
negocias juridico. o conl.encio os, denominada Audi·
torium, presidida pelo Prereilo do PI'etorio. Os gover­
no' do Orienlr.; as reflublica' da Grecia e rle Roma. o
imperio romano. 011 o baixo imperio, e as realezas
d'elle desmemhrad.l' oITerecem o mesmo modo de di ­
cus 'ão, de preparação, e sancção de seus actos. Este
con elhos tinham grande semelhança com os conselhos
de estauo mouernos.» I

A exi 'len~ia cio eonselllO de estado em Portugal ê,
pelo menos, do principio do s-ecLllo XIV, como c1eprelil'o­
de-se do que con 'ta llepois uo meiado do me mo. Em
1385, sendo aC.clatnilrlo rei O. João, Mestre de AViR, l'ize-

1 Visconde de Uruguay. Ensaio sobre o Direito Admillist,·ativo.
Vidaillan Histoire des Consei Is du Roi.
Pereira e Souoa. Dicc. jur.-Conselbo.
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ram'I]f, :í' I~ôrtes de Clímlll'a pl'Omettcr onvir n S 11 con­
selho em todos us negocio' gra\ es. A ordenação alIonsi­
na liv. 1° tit. 58, Lralando do con 'elho cio rtÚ, eSlabele­
ce as qualidade e'condições nece' arias para e te cargo.

D. Seba ·tião instiluiu o Gun elllo de e 'Lado á imiLa

ção do que em Ca 'lella erig~lI o impclrador Cario. V,
seu ~vô, d<lndn·lhe regimenLo pelo AI\:. ue 8 de seLem­
Lro de 1569, e pelo Del;_ de 30 ele março de 16í~ f'li-Ihc
determinacl0 o lugar, duração, e modo ue uespacho.

A Cllll,'l.ituiç'lio de 1822 Crel)l" nm WII-i '\II') de e:,·
lado d't-Jleição da:' .côrte' e eSGolha dI) rei, art. 162.
A carLa consLituciolJéll, qLle a su\)SLitlliu, adoplOll a
in:líLllição, melhorando-a com COII 'elll iro' viLalícios
lIa c'wlhél di) reí-art. 107. Em -18,r/oiS foi reLocado o
conselho pelo regimeulo de 16 de julho na conf'J('mi­
t1ade da lei de 3 de maio elo me 'mo ann0. Em '1850
pelo Regu!. de 9 de janeiro, em vil'I,ude da l!:li lIe II
ue julho de 18f~9, f!GOU com a organi 'ação actual.'

'u Brazil por Oec. de '16 de fevereiro de ·1822
creou o p'rinci pc regente 11m con 'elho de pro urat.lú­
res geraes da' provincias, nomeado' pelu eleiLnre,'
da paro~hia', para o acunselhar em Lodo' o' negociu'
mais importante:'> é lIillicei '-examinar os grandei: Pl'll­
jectos un reforma na al.lmini~Lração gl-Jr31 e particular
110 e'lauo, propôr 33 meJida' que \lle parecer m mais
urgellLe" c vanLajl)sa:'> ú lJ~rn do reinu unido, c á pro, ­
periJade eh Brêlzil-aclvogar e zplar cada nm de seu:
membros pelas utiliJaJI~s de ,~ua' re. pectiv(];; pro\-in­
cia..

36
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A aR, embléa constituinte por DE'c, de 20 de outuhro
de ,182:3 ex tinguill (J ti iLO' 'ufI:,elhu «porquú procurado
res das proYincias sãl) uni 'amente os eu re:pe(;Livo
depu lado" em numero, que aconstitpição determinar; e
cm quanlo esta não decr'lar a exi 'toncia de um conselho
do imperador. '1\0 Ião omente conselheiro:> de esLa­
do os ministros e :,ccretario~ de e tado-rc,pon:avei:
na forma LIa lei» arts, 3 e I~ do dito decreto,

Dissolnmdo o imperador a a :iembléa constituinte
tjom promessa de ofl'erecer melhor constituição, que
o projecto em discus ão, creOll por decreto de 13 de
novembro de 1823 um c.onselho de est~do, composlo
de dez membro,', inclusive os seis ministros, para com'

'sabedoria e apropriação ,í' luzes, tjivili ação e locali­
dades elo impcrio faz " a eon tiluição promettida, e.
para IH.dle se tralarem Lambem os negocio de maior
mOIILa.

Em cumprimento da prome 'sa, com abednria, que
mais parece in'piração apresentou o coo'elho ,ua ma·
glli(jt:a obra, Gontendu entre a dOlnais parles (;ompo·
nenLes o conselhd de o'lado, qnal é objecto tio pre·
sente capitulo,

A mi' 'lia á que rui' LlesLinaLlo, á toda a luz oxliibl1
~ua ulilidade e II ,t:cssitlaue. O' COll elheiro , diz o
ar!.. ,1 ~2, serão otlvitlos llm Lodos os nego(;io' gra\'t3s,
e medidas geraes da plllJlica adminisLraçiio' principal­
Olellte sohrp a deel'l!"l iiI) da guerra e ajustes de paz,
11('gociações com ti' Ilaçuns e'Lrallgeira:-, as'illl como
em todas aS,occasiues ém qlll~ o imperador se propo-

"
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nha exel'cer qualquel' da' altrihuicõ0' tio poder moll.e­
ra~(jr_ indicadas no arl. 101 ~ excepção do ·6,°

Para i lO estabeleceu o legi 'Iador condições e qua­
lilicaçõe' pl'upria ': -\'italicieL1ar1c lia: coo~elbeil'o Dem
aarantia tle indepenuencia no lJu{'>ril'em seu voto e
opiniãe '·--uomeação pelo imperadol'» pela neces 'idade
~a confiança p<:lra 5erel1l clJll'ultado -as me mas qua·
lidade- qne uerem coucorl'el' pal'a seI' sellauorD, pelas
razões expostas 110 l'ommelllario rio al'L. 11.5 : 1.°, 2.°
e 3.° -jul'tlmento lias mãl)' dI) irnperadl1l' expI'CSSOI\l)

art. 11'\»' 111)1' ubvias razõe:" .ia ~I emell1anle' respei­
lu: ddGlaradas-l'e:,pllnsabilidarJe pelo" con:; '1110' que
derem oppll,tà' ,b It:i:\ e ao intel'esse cio' estado, ma·
lIirúslamente dolO'osll pOI' ultima aarantia dLl fiel cum·
primento ue 'eu: importante- dEweres.

O nllmef'll do. cnn 'olhei!'l):;, n~il excedente ,1 dez, foi
calcnladl) em atlen('.:ío ao estadu do paiz e {I Ilccur­
renda pI'O 'umida de negoeio , sujeito" ii l;unslllta,
Pela~ razões qlle se ,:ai vel' lIe te numel'o não furam
~llmprehendido- o' lllinisLl'l)s dê e 'Lado, Sem espel:.ial,
Ilomeaç.ão du imperauor; e ao contrario, além c!'ellc.
ti de direiLo cnn 'elll,-il'll de e:,tauo -o principe impt{­
rial, loITo qUt~ tiver 18 a/ln()s (;ompletos; l~ependeodo

o: demais pl'i/ll'ipe: da ca:a imlPl'ial ri" nOll1ea -fiu do
imperador para t;nlral'em /la eon alho,'

r A COI'ÔI\. é srmpl' livro em ~Cl1" acto 1 cm cujo ex rei cio se não polie liUI'­

)101' t'oll{li~üo nlgttllln., não rxprcsS3 na constitutção. Pal"r.cG J porém,subcnten­

dhlu fi. idade do ~5 llnlll) )l'.II'll S<"I'(;Hl1 (JS IJrillOil'Cii nomeado' 'ol1selhciro:i de el:i­

lRdo, visto Como :iÓ llc!jtn idn<lo podem ter assento no nado .

.'
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ExLlllindo os milli 'lr05 do numero do:'; l'nllselheil'O~,

salvo lendo nomeação esperial cio imperi:ldor para e:le
'cargo, deli o legislador ao l:un:ellw de eslil(.IlJ pld 'iii­
nomia e l:aracter ~onslilucion:J1. em an:urdú cum a \'l.'I'­

lIadeira di\'is5u do: potleres,
A di 'tioq~ã(J de poder moderador e eli~ puder l.'xü­

wtinl: um compo ·to das allril)IJições altamenle solJl)·
ranas, que êon'Lituem o mi -ter e:sencial da wrôa: ou­
tru de funcções prupriàmente exewliva,;, Aqllelie pl'i·
v;llivamente delegado ao impl.'rildor, (;(lIDO clil'fe supre·
m'o da nação e seu primeiro repl'l'senlalllc, pa'ra que
incc,;:;antemenle \'éle sobre a l.OallUI.I'IIÇ~1J da indt'jll'll'
uencia. equ\libriu e liarmollia dll: rnai,; ptllleres politi·
cus, Este-delegado ao imperadur CI)!I1II chefe do IIll'S­

mo puder parã exercital·o pelos SBI1:i mil1i~lrl)s de e,la·
do. Tal divisão c di tinrção, p:lra efTt;ito /'t'al, neCt'ii­
SflT'iamente exige que ~eja I.) poder mll/lel'ado!' resguar·
dado da illnl1en~ia milli 'terial. LI Lellha toda a libl~rda'

dn de at.:ção. Neel! 'sariu :elldo UUl fot.:11 de IlIzu:-i para
acêrtu das illJpurtantís 'inlll' l'IIIlC 'õu:, moderadoras. LilI"
re ao imperador () eleveI' de lJu\jr lJ WllSl'liHJ de eiila­
do em todas a: tlCLa~IÕes cril que ~ . propollha exer­
~er qualquer das aLLribuições dI) dilo pnqer. illdicadas
no arl. 101 á excepção du ~ 6. 0

Por duplkada razão tl'ln o puder eXllcuLí\'o a mesllla
neces 'idade para o bom d'.'sempunlJu ele .ua lOi:siil,1. pn..
der de al:ção é-lhe propria a ullidade; n1:1 ' ~I'lldl) immell­
~a, de grauue respollsabilidade, ,upl'riur ;) illl!i\'idllal
capac.itlade a aq:ãu dll eXllLutal' a' leis, LI iUlp"liil' o Il'·
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lad" i:I S '\I e:wpu, vem a nel:es:;i.l,1dc de di\'iLlir U [lO­

!ler por dilTercllk:. ilgentes; u para que não slIlfra l:nlU
a divisãu () prifleipil) da lIuidade, cXI~rcita-1) a wrôa
pl'I,,~ :eu' ministros de c tadu. A mesmiJ' acção pur sua
implll'tancia C Gomplexidadl~ d 'P 'nele de deliberaçãu

'para o melhor effeitO' c '(1ndo c~ta prupria di! plurali­
dade 'atisfeita fica wrn a l:on:;ulta cio (;(ln 'dho de e '­
lodo.

O:,; millistro' atardadus com o: negocio:,; das re~pe­

clira' :ecn:larias, não pLldem em COI) 'elllo deliberar so­
bre qualltos uomandalO Gl)11 ·ulta. Süo, alem Ll'isLo, á
certo:, respeitos prcoccopal1us pelas o[lllliõe:i c )Jaixõcs
polilica:,: pelrls rnuLlallç,\S á que l'stâo :iujL'ito' falla-Iht's
wnhecirncntn clus precedentes c tradiçlio' do glner·
IIU, \<lllt;Jgens que no cOI1'ellto (k esCado, d 'sejada·
mente I'Ounem-:i!:'. Com :,ahedoria pui' fui ':le institui­
dil. c 1l1l'L'recido ao impera!!"r, üU01n \'aliu 'U cOIl:ultor,
lanto 1\1) L'xol'l'irill do poder moderador, ü()!rI1l do l:'XC­

rutiw, Ilíl colJflll'luitlade da re.spet.:li\·a comretenàl.
CIIII1 íl dispo, ição do 3rt. I V1 fui UnalUlellte aproveitadu
u mesmo cl)Il:elllu para a illstrul:çã,) politil:a do Slh>

cessur dei cflrôa, e mais príllcipes, que POdl'01 sucreder
(lO illlperio, ou pre:,lar ao paiz. ,el'\'iço á par de ~ua

pu'içãll o illnUl~ncia.

't~1IJ sei lima instituiç.ãLl detalhada e perfl.'ita, pllrqllt.}
ollra assim só podia sahir das mãos lh: It!gi 'Iatura' 01'­

dl!lill·j;l:\, illstruida.' pehl tempo e l'xpcriellcia. nãu' ~e
pód' deSGllIIIICCI'r IPI clln~clllO de I~stildo 11m bom plallo
qlilll era proprill dll legl:;Ial1or 'onsiituilltc,ljOIll a COII·
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c1içõe: gerae,' do de:cjavcl desempenho de sua IlIISS'lI).

lmpos~i\'el era mrlhor no estado ar,lual do paiz, c 110

geJ':J1 da: idéns; nem podiam cum \'antagem e applic;I­
ção ao sy~tema COII ·titucional ser consultado' os anti·
gos con elhos de egrado.

Em H.'Z de receber orgalli:;ação complela c detalha·
da, e ele\,(Ir-se ao gráo de perfeição que a experiencia
e a pratica f"ssc indicando, infelizmente leve o c()ll~elhl)

de estado mol'Le, logo no principio de Lla exi lenria.
OBrazil adoplou a WII'litLlição por felicidaue,por viJ~'

Lude da me ma, [01' selltimenlo mOlladJÍLo' e lião pur
verdadeiro wnllecimcnlo da magllil1ea olferta do Funda­
dur do Imperio, que :Jinua lIoje conbecida e amada não

,é, COlllo merece. Niío foi portanto extrMmlinario ~1I()

uma agitaçao, pouco depois, apparece 'se contra a vita­
lidedacle do senado, !) conselllo de c:,l;}do e o poder
moderadur, propondo e supprimir umas de ua: at·
lrilJuiçõe:, e plssar outras para o poder eXt'Gutiv(l.
Fortuna foi pOl' lim Gontentar· 'e ella wm a:' reforma,
dos CUII 'dilas gel'tlC~ da provin 'ia, e a slJppres '[il) dp
conselho de e, lado.

Conservaria o poder moderador, :em e:;te ncces:,a­
rio allXiliar, geral e profundamente fizeram·se senlir fi:

male' d'e 'ta falta, como antro' im:OI1\'ellientc' da 1'1',

forma. O mini 'tl'U da justiça nu relaloriQ ele 1835, I)

no segllintH pronunciou-se, e protesl.ol1 contra a eXflr·
l1ilallcia elas assembléas nro\'illciae..s. A falia do Lhrillill
elll 184'1 chamou a aLlellçülJ elas r3maras slJIJI'(') a JlC­

t:e 'sidaele de lInl comiellio d() esLadu, que o imperado!'
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porlcsso ouvir em lonos 05 npgncio graves, e prInCI­
palmente 111) l,xcrl:Íl:io do poder moderado!" e concor­
r1oll-:e n:l IJ('CC 'sidade ele interpretar (l actu audicional,
r rc la!J(:')el.:er o con 'elbo de e..:lado. .......

O PJ'()jcdO da interpretaçãu U:l lei da rc·fo 1'111 a, apre­
~clJlado em Itl37 na camara t1u deputados pelrj com­
mi: ão ua: (J 'emuléa - legislaliva' pruvincille:i pas,:oll
a ser lei n, -105 de ,12 de maio de ,1840 interpretando
o dito [Ieto, Outro pl'ujel:lu do (;(lll 'elho ue eSlado, olTe­
I'ecidlJ no •enado na e:; 'iio de 'IS'-·I, foi promptamenl .
WllVCl'lido na :eguinte:

LEr 1, 231~-OE 23 DI]: NOVI~MBRO DE ,181d.

C1'eandn 11m conselho de estado.

O. Pndro, por graça ue Oeos e IInanime acc\amação

do' 1-10"0'3, imperador conslitucioual e tlefen'()r perpe-
r

too du firazi\' Fazemo: sabrr a todo o' no 'sos ub··

dito' que a as emlJléa g'~ral legislativa c1êcretuu e nó

qUeremo' a lei seguint!':

Arl. 1.0 Ha\'L:rá 11m 'on 'clllO de e-lado, composto

rle Iloze membros onlinario:, além do mini tros tle

estadu !lu . ainua não o selllhl, Lerão a.sento nel10,

O cU:lsclho de estado eXl'rl:orá soas funcçõe' reuni·

dus os cus membros ou em set:çõe;;.

Ao conselho I'eunidu [Jl'esidiríl o imperador; ái> se'-
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ççe:> os minislros de IlSI.i1tlO ~ qlll~ pert Ilc~rem o. obje·

ctos elas cunsnlt.as.

Art. 2.° O Cd II 'elheiro de estado será vitalício' o im·

perarlor porém o [lotlerá di:pensi1r de ua runeçõr

paI' tempo indefinidll.

AI~l. 3.° Haverá até chIle eonselheiros de estado ex·

lr~ordinario", C tanto e'te como os ordinarios serão

nomeaúo pelo imperarlur,

Compete aos CülJselheil'os de r~staúo extraordinarius:

~ L° S0l'\ ir no impet.limento do:> ürdinarios, sanei,)

para esse um designado .

§ 2.° Ter assento e voto no con'elho ele êstar~o qnan·

do rôrem cbamados para alguma consulta.

Alt. 4.° Os conselheiro de e tado serão re ponsa·

veis peltls conseihos qlJl~ derem ao imperador oppos­

tos á constituição e aos interesses do E'tado, no. ne·

gocios relativos au exercíciu do poder mouerarlor; ?c.
vendo ser julgados em taes casos pelo senado, oa rÓI"

ma da lei da responsabilidade do.:: mini'lros rle es­

tado.

Para ser conselbeiro de estado se requerem a' me ­

mas qualidades que devem CüllCllTTCr para ~er senador.

Art. 5.° Os conselheiro:" antes de tomarem posse,

prestaráõ j~ramento nas mãus do imperador de-man°
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ler a religião catl1u\il:a apostolica romana, observar a

constituição e as lei; er Hei' ao imperador, aconse­

lhai-o segundo suas conscieocias, altendendo ~ómente

ao bem da nação.

Arl. ü.o O príncipe imperial. logo que Liver drzoito

al1l10 completo, erá de uireiLO do con:elho de esta­

tio: o' llemai prin 'ipe: da ca5a imperial, para entra­

rem lJo con olho de estado, ficão dependentes da no­

meação do imperador.

Esws e o principe imperial nflo ntrão no numero

marcado no ar!. '1.°, e sómente erão con\'ielados para

o eon elho reullido' o mesmo se praticará com o an­

tigos con 'elheiro.s de estadó quando chamados.

AI'\. 7.° Incumbe ao con elho rle e'tado con'ultar

em lodo os negocio em que o imperador houver por

uem ou\'i1-o para re olvêl-o ; e principalmente:

LO Em Loda a occa. iõe em que o imperador e

pl'opuzel' exercer qualquer e1a- altribuiçõe' do porler

moderfldor, indicadas no ar\. ·\01 da constiluição.

2.° Sobre declaração rle guerra, ajustes-de paz e ne­

gociações com as nações estranaeira:-.

3.° Sobre qnestões de prezas e inrlemnisações.

!LO Sobre conflictos ele jurisdicção entre as autorida­

des administrativas e entre estas e él jud iciarias.
37



~·.o Sobrr. abll~o. tia, llutOl'idlldes ecclesla Lica .

G.o Sobre dl'cretos, regulamentos e in txuceõe' para

a boa execução elas leis, e obre propost~~ que o po­

der executivo tenha cle apre 'cular á as. embléa geral.

Ar!. 8.° O go\'erno determinará em I'egulamentoso

numero uas 'ecçõe' em l/uc erá dividido o con elho

de estllllo, a maneira, o tempo de trabalho, as honra~

I distincções que 110 me'ITlO e a cada um de seus mem·

IJI'OS competir, e l/uanlO fór ncce ario para a boa exe·

cução desla lei. Os con olheiros de eslado estando em

exercíciu, \'enceráõ uma gl'alilicação igual ao terço do

que vencerem os ministro' secretarias de estado.

Art. 9.° Fit.:ão rC\'flgadas quaesquer leis em contrario.

Manllamo' portanto a toua as autoridades a quem

o conhecimento o execução da referida lei pertencer

que a cumprão e fação t'lImprir tão inteiramento como

nella e contém. O st'eretario de e laelo dos negocío5

do imperio a faça imprimir, puulicar e correr. Da(la

110 palacio cio Rio cI Janeiro, aos 2::1 de ovembro de

18'J.!, \'ige. imo da intlepondencia c do imperia.

hlPEHADon com lubriea e auarda.

COlidido José cie Maujo Via1ma.
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nEG 'L:\illENTO i\. I~H-OE ;. OE FEVEI-mIRO

OE 18q.~.

eoll/elldo (I I'eyillll'ltlo pI'O i:;()l'io do c()Jl:;ellw áIH':;(a(/o.

Hei pnt' bem ordClJar que f) cl)f\selho de u:Hado me

wn~ulle :\ll)r \ II' reguléllllelllus di! qlle trata o art 8°

da lei de wa 'I'eaç.ilD, rl'g')Itd()''':'J Clllr 'tanto pela' 'c'

guinlo: di"l}o 'içõIJ:i :

'I'lTULO DNICO.

CUnlll li (;"118\·1110 do u~l.aL1u 'X"ITera Sllas fllllc~õe:.

CAPl'I' LO r.

/)0 cOl/selho de (! -tado (J ,/e sua' .sec 'Õ(' -.

.\1'[, 1.0 O con:eliln de estallll seni divididu cm qua-

tro seq:õe':

I.a Do nego(,;ios do imperio.

2.a Do' negodos da jU'liçfl e dus c'lr[lngeiros.

:1,a Dos neg'JLiiO' ela fazemJ".
I. a O - I . I1-, U' IltlgllC-IU' I fi gllurl'i.I e m.arln lil.
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Art. 2.° Cada uma das sel~çÕU:i se wlll[Jorâ de Lr85

conselbeiros.

Art. 3.° As ecções que 'e n-ccuparem dos negocios

de dous mini8terio serãu [Jre'idida' pelo mini~Lro a

quem Locar o objecto que nella se t.li ·cnLir.

Art. [LO Quandu-a importan(~ia e LI cnmplieação dos

negocias o exigirem, poderão reunir· 'e dUH ou Iros sec­

çõe, sob a presidcnciH do ministro que pedir a nJUIIWII.

Art. 5. ~ Os minislro' de estado I'llrnecen\õ á::> 'l'e·

ções tot.los os esclarel'.imento· que julgarem neces 3rios

para acerto das t.leliberações.

Art. 6.° O lugar, dia e hora t.las conrerencias do eilda

secção serão marcados p(~los resreclivos minisLros.

ArL. 7.° O ministro presidenLe da secção n0l11C3rÚ o

'relaLor para cada negueiu.

Art. 8.° Discutida e vOlada a mallll'ia, li I'ulalor apre

senLará o parecer minutado, I) 'lual, dd[lIJis d: appru

vado, será assignado na seguinLe conferencia pelos mem·

bros da secção que não lIcrum Vl1lll separat.lu.

O ministro presldenLe não vOLar'á, nem ainda no ca·

so de empate.

Art. 9.° O imp~radur ~e reserva f) direilt) de reslll·

ver os parel;eres das secções ~!!m i1l1e ouça ao con:elho

reunido.
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Al'I. 10. O' avi ·os para GOllstilLas cio l:onscllJo de es­

Lado, ou 'ejão e 'La' slJbl'e parecer ue secções ou sobre

obje~Lo' quP, aillda no'la' não forjo traLados, serão di,

rigidll em gel'(Il :1S stlcções a qou pllltencerem os ne­

gucio', e esLa' culligll'áõ e ordellaráõ quanto puuel' es­

ri recer o CtlllSe.lIlfl em 'eu:; t(..Jbates e decisãil,

AI L II. Quando o pal'l'Cl'1' da 'crção róI' algum pro,

jedu de lei, II 'creio, I'egulameuto ou ill'trucçõe', a 'cc­

ÇãO respectiva lhe uan.i todu I [Jreci 'o uesellvol\'imefl­

lO, de maneira que o cOllsellJO ue esLado o possa regu,

lannente discutir.

Al'I. 12. Par:l haver cullferen 'ia rio conselho rle esta­

do sub a pre.sillcllcia do impel'adu;' é preGÍso que e',

lejão presentes pelu lUellO' seLe tiollsltlheiros de esla·

do em eJIectivu serviçu.

Ar!. 13, As CI)IlflJronLÍas UU cOllselho de e.:tatlo tl~­

r~\ll lugar nos paço' ilD[Jeriae' e quanuo () imperador

houv I' pur b~m (jonvocal-o.

ArL. '14.: TarJa' a' veze- que fôl' pos-i\'el 'eráo com­

ffiullicatl(J' t:OlI1 anlieipaçãu :lOS (j011. e1i1eiros de e-tado

lIS objectos pura cuja con ulta :e I'c\lne' o cQ.Oselho.

Art. 15. As disp siçõe' tlu artigos alltecedl~ntes ::;e­

I'ão olJsenatlas qU(llllJO a ul'geoda ou natureza (](lS IIC­

gOGios filiO exigir a prell'l'ição lIcalgumas.



.\I'l. lli. Os (',Iln:;ellli'ir".' fitll;lr:ic) e 11I:"r;iõ Ijllando

o Impcradul' ordenar.

.-\rt. Ií, Não hal'cndu lln;l!!imidade no l't1n,;elhll. II:

membro:, dil eI'O'('/lle;-; apre -""larüõ pflr 1'.'I'I'iplll ~1'1I'

votos sep:Jrados.

:\1'1. 18. Os milJi:oll'llS de c:olado ai/lda qlle ILlllll'111

[idl'Lc /la: di.-<(;113:.iõe:.i do c.I/lSelllo. /lão I fi l:lI';iõ, 111'111

mÚ:>lIltl assisLiniõ <is \ ot;J1;Õl'S, flllllndo a cO/lslllla \\1'­

sal' soilro di ':olllç;io da ,';ll1la(n (ios depuLado:.i ou do

minisLcl'iu,

Arl. I D. As w/lsultu' du (;l)nstt1ho de estadu serão

redigiua·' pelá set:çàu II que tOc,;lr o sell uiljCGIO, e as­

'igllllcias por lodos ll,~ "JI~:.iellieir():.i de Ü:.iladll, rI;1 ró 1'­

IUél do <lrl. 8,°

.-\rl. ;20.•\ l-e:.ilduçãll Imperial, tomada :ol)l'l~ pan'­

ll~r da s{~lçiio !lll t'Oll:lIl!a do t'ollsl'lIll1 de c:oladll, :.i1'I'i"

expl'dlda pUI' lIel'l'l'lll.

C.\I'IITLI II.

Dos objectos não cOlltenclOSos.

Ar!. 'Z I, Cada seqi;loI l:xillTli/lal'ú <I:' it'i' pl'lI\'illc,ia,:~ e

tadl) , l): /legocio:-i de fJue a cnt:;lITI'gal' o seu pl'l'liÍdell!t'.



,\1'1. 22, A I'nda :I'CÇ.:iO j pl'rmillido ollvil' a 411,1(' ­

11111'" ('rnprrgndos puhlií'n;;. IIlH' n~o pfld 'r;'lõ lIeg-ar-sc

:t pre~lal' lndos os l\dal'ccimento: que Ihe- ella exi

gir, \'o(;ae~ ou por n.-Cl'iplll, pena dt~ de:;obediel1l:i<l.

Pnill',:f 11Iltrn:iln !l11\'ir n qllat>:-;qlll'l' outras pessoa' cu­

j:b illrl)l'll1açõ(~s lhe posioãli . el' IItei' .

.\rl. 23. Qllando, nu lJ~:JmLl dus n('glJcilí' incumbitltJs

a~ SI'rçÕt'~. ellll'nl!erern eslas qUI~ li lIecpssaria algumn

lei, I'eglllamelllo, d ~cl'eto ou in.'lnlL:ções, I) PI'OPor~ll,

I'xpllndo mui ·il'cutn,.;lanciadalll('IIW" u,.; motivos do ~IJa

I'llllvi('ç~(J. e as prill(;ipaes pl'l)vid 'llI'in que se dovl'lll

IIXIWdil'.

• CAPITCLO TIl.

/)0. I)hjl!('/o, (J11/fl/cio. (JS.

,\I,'l. 2'. QII:llldo o presidl'lltH dL. umn pl'Ovineia.oll.

I) pl'orlll'adlll' tia 'orôa lia corte lJ, pl'()\,illcia do Hio de

,1<llIl'il'o, liv,'r lIo!i"ia de qlw uma autoridade judiciaria

e lá efTl"liHlIncllté 'nnllecent\o r1e algum objecto admi­

lIistralh'I), exigil':i flella ns ().;(:Illl'l'cim 'nLos precisos,

hem ([Imo as 1'(1ZÜ('S pelas qll:les sn jlllg:l com jllristlif'­

I:ão ~()llI'c () olljl,rtll.
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Ar{ 25. Se Côrem consideradas improcedentes a. I'a·

.zões em que a autoriJac1e judioiaria firmar Slla juris­

dicção, ordenará o presidente, ou o procurador da co­

rôa, que ces~e todo o ulterior procedimento, e sejão

citados os interessados para em um prazo razoavel de­

duzirem seu direito.

,Ar!. 26. Findo o prazo, se o pl'esidente entender

que o negocilJ ê admini trati\'o, as im o resolverá pro·

visoriamente, remeLLendo toJo' os papei' a re. peito

11elle, com a sua decisão, á secretaria da justiça.

Se porém ,entender que o negocio não é administra,

tivo, á vista dos novos esclarecimentos que tiver obti·
I

do das partes. ou da mesma autoridade judiciaria, de-

clarará que não, tem lugal' o contlicto e fine corytinue o

processo no fôro judicial.

Art. 27. O ministro ,da jus~iça, ou o conflicto tenha

sido ,suscitado pelo procmador da corôa ou por algllll1

dos presidenles, commetlerá o seu exame á l'espectil'3

secção, a qual, depois de ouvidas as partes, se estas

o requererem, interporá o !1eu parecer.

Art. 28. Quando o conflicto de jurisdicção consistir

em se julgarem incompetentes tanto a autoritlarle judio

ciaria, como a administrativa, a secção dará o seu pa·

recer ouvida' ambas.
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Arl. 29. Quando o conflicto rôr entre autoridades ado

ministrativas se procederá na fórma dos artigos ante­

cedentes, no que lhe fôfem applicaveis.

Arl. 30. Os presidentes da' províncias conheceráõ

dos abusos das autoridades ecclesiaslka:;, procedendo

na fónna do regulamento n. 1.0 de 19 de Fevereiro de

{838, no que lhe fôrem applicaveis suas disposições.

Arl. 3'1. Em geral serão observadas todas a' dispo­

.sições 1I0 proces o aClual, qne contribuindo para de ­

cobrimento da vel'(lade, sem prejuizo da celeridade in­

dispensavel ti marcha administrativa, fôrem admissiveis

De te processo, e não se oppn7.erem ás determinações

do pre ente regulamento.

ArL. 32. As questões relati "as a presas ser~o deci­

~idas pelo governo em primeira e ultima instancia.

Art. 33. No processo administrativo se observará em

ger'alo seguinte: a parte apresentará na respectiva se­

cretaria de estado petição acompanhada dos documen­

tos com que pret~ntle justificar sua intenção.

Art. 34.' Se -fôr attendivel a petição, a secção propo­

ril qlle sejão ouvidos os interessados, para o que lhes

será feita a intimação.

Art. 35. A secçãu poderá reqnerer ao seu presiden­

te avaliações, inquirições de testemunhas, depoimen­
38
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tos de parLes, e quantns diligencias julgar neces arias

para esclareeimenLo da verdade, ás quaes procederá

por si mesma quando lbe seja passiveI.

Art. 36. Na conferencia seguinte á em que a secção

tiver ultimado as diligencia' sobreditas, ou na em que

o pre. idente, attendendo á natureza do negocio, de ig.

oar, apresentará o eu relataria, a tuja leitura pode·

ráõ os interessados por seus advogados assistir, e fa,

zer os reparos precisos para sua rectificação.

Art. 37. Havel'á até dez advogados do conselbo de

estado, aos quaes 'ómente será permillido assignal' as

peLiçõe e qoae. quer a\legações ou arrazoado que li·

verem de . pr apresentados ao con~elho e ás suas sec·

ções; bem como assistir ao depoimento e mais actos

cio art. :35.

Art. 38. O advogado que faltar 'ao devido respeito

ao conselho, ás secções ou a cada um dos conselhei·

ros, será demiltido; e, se fôr em acLo de offido, àlém

de clemiltido, ser'á punido na fórma das leis.

Arl. 39., Os prazos a~signados ás parLes para res­

ponderem, recorrerem ou produzirem quaesquer docu·

mentos e provas, lião poderáõ exceder á dez dias, re·

sidindo na côrte ou no seu termo.

Art. 40. O ministro da justiça marcará em avisos,
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que farão parte de te regulamento, os prazos, (jue,

além dos dez dias do artigo antecedente, t1e\'em ser

concedidos ás partes, em attenção ás distancias em que

residirem, ou estiverem os documentos e provas que

houverem de produzir.

Art. 41. O processo admini tralivo só poderá ser

suspenso nos casos seguintes:

LO Fallecendo a parte, ou 'eu advogauo, ou irnpos­

ibilitando· e e te de exercer sua' funcções ante' dü

ultimo relataria ria ecção.

2.0 Sendo arguido de falso illgum documento, ou tes­

temunha, nos termo' do arl igo eguinte.

ArL. 42. Feita a arguição de falsidade a'qualquer do­

cumento, ou Lestemunha, se pal'ecer á1> secções, ou con-,

elho, (Iue é elle indi 'pensavel á uevisão do negocio, e

não ql1erenuo a parte renunciai-\!, 'erá su [J~nso o pro­

cesso, até que cm juizo l:ompeteote se decida a falsiuade.

ArL. 11,3. Se a secçãó, ou conllelllo, cntenuer que tal

testemunha ou dOl',llmento não é necessario para deGi­

são do negocio, continuará o processo em embargo

da dita arguição.

ArL. 44. O mesmo terá lugar, quando a parte que ptO­

du1,Ío a mencionada lesternunua ou documento nada

rospollder, 011 delle desi til'.
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Logo que uma 'en'lelbantc arguição rôr feita, c a

considerar procedente a secção, ou conselho será in­

timada a parte que o tiver produzido para dizer a bem

de seu direito.

Art. '15. Das re:soluções do' presidente' das provin­

das em negocias contencio os poderáõ a' partes in·

terpôr reL:Ursos dentro de tlez dias por petição finoi·

da dos precisos documentos, que manire~te a' razões

do gravame so(Jrióo; e_os presidentes a remeLLeniõ rom

inrormaç~l), '011 sem 611a, á re 'pediva secretaria de es­

tado.

Art. 46. Tambem terá lugar rel:urso da decisões

dos ministros de estado em matcria cOlltenciosa, e tan·

to este, como o do artigo antct:údcnte, porlera ser dc­

cidido por decreto imperial, sem se ouvir, ou ouvin·

do-se as respectivas secções, c o conselho de c"L3du.

Alt.4·7. A resolução imperialtllmada sobre parcm

de secc~o, consulta do sonselho, ou sem ella, em vir­

tude rio processo de que trata este t:apitulo, Ó pode­

rá 'er embargada nos casos:

I. o De não ter sido intim~do algum dos prejudicarlo .

':l.O De ter corrido o proeesso á revelia, que uãu Pl)S­

sa ser imputada a'o condemnado.

Ar!. 48. Os embargO", no caso du artigo anteLcdcn-
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te, só terão lugar antes que o decreto imperial seja I'ü­

mettido para a auturiuade judiciaria, ou dentro !los

dez dias contados do em que foi feita intimação ao

condemnado.

Ar-, 49. Os embargos. erão apresentados pelo re ­

pectivo ministro ao conselho, o qual consultara ao im­

peradol' para os desattender, ou para reformar a im­

perial resolução, ou para ordenar que de novo ~eja exa­

minada na competente 'ecção:

Art. 50. No caso de ser a resolução imperial ue novo

examinada, podera ua execução ser suspensa pe,lo res­

pectivo ministro, quanc)o na demora não haja perigo e

de não ser uspensa pos-a resultar damno irrepara\·el.

Art, 51. A imperial resolução sera executada comll

llualquel' entença judidaria, e pelos mesmos juizes e

fÓl'ma pela qual e tas (I são.

Sendo condemnada a administração, a execução se­

rá I'eila admillistrativamente.

CAPITULO IV.

Das disposições gemes.

Arl. 52. ~Javerá 'empre em etIectivo serviço doze
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cOlJselheiros de estado, um rlus qoaes e 'creverá as ac­

ta: dos negocioso quu deverem ser cunservados cm se­

gredo.

Art. 53. Se algum conselheiro em elIecLivo ~crviço

não puder exel'cer uas t'uncções por mais de quinze

dias continuas, será designado o eon:selheiro de esLa­

do extraordinaric que ha de servil' durante o ,eu im­

pedimenLo, cessando ti qual cessará Lambem a sulJsl,i­

tuição, independente de nova ordem.

Arl. .54. O conselheiro de Q 'tado. que .rÓI' ministro

- ue estado ou empreg:1do em qualquer commissão, wju

exercicio fôr incompativel com as foncçõ'es do consoo

lho, será cOllsiderauo impedido e se IlJe applical'á IJ

ui'pOSLo no artigo antecedente.

Art. 55, O con,ellJeiru que fôr dispen 'auo do exer­

cício ue uas funcções pa:'isar~ a coo 'elheil'll extraur­

dinario.

ArL. 56. Só perceberáõ gral ilicações us GUlIsclheiros

cm elfectivoserviço.

Arl. 57. Os conselheiro' de estado, nos acto' publi­

cas e funcções ua côrte. occuparáõ o primeiru lugar

depois dos ministros e eCl'etarios de estado; terão o

tratamento de Excellencia. gozaráõ das honras de que

gozão os mesmos ministros e usaráõ cio l]lliforme de
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que e tcs usão, tcnd ) porêm na mangas da farda, aci·

ma dos canllõe- hordados, uma e-pllera, e sobre esta

a corôa imperial.

Arl. 58. Todas a autoridades publica são obriga­

das a 'l1mpril' as determinações expedidas em \'jrtude

de Le regulamellto e tendentes á 'ua exe~uç.iio.

ArL. 59. Haverá no con'elho e em caua uma de suas

secções Lres li \'ros;

L° Para regi tro das acLa::. re pectivas.

2.0 Para registro das ordens imperiaes.

3. 0 Para registro dos pareceres e consultas.

Arl. 60. Fic~o revogada toda, a dispo ições em

contrario.

Candido José de Al'aujo Viannll, rIo meu con elho,

ministro e 'ccretario de estado dos negocias du impe­

rio. a~~im o tenha cntenuiuo e faça executar com os

de,pacbos f1uCO '~al'ios, Pala 'iI) do Rio de Janeiro. em

5 de Fevcreiw de 1842, 2-1, n lla indepclldencia e do
imperio.

Com a I'ubrica de S, M. o Impcl'ador.

Candido .José de A"aujo Vianna.
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Pela dita lei recebeu a instituição os melhoramentos
que lJa\'ia a expcricncia indicado, não ficando todavia,
como natural era, completa e sem defeito .

Ocoo elllo de estado composto de 12 membros 01"

dínarios, alem dos ministros de estado, que embora
Dão conselheiros, tem assento no conselho, exerce sna
funcçõeil, rennidos os seus membros, ou em secçõe'.
Reunido ou pleno, é presidido pelo imperador. As sec·
ções são presididas pelo milJistro de estac10 á cuja re·
partição pertencem os objectos das consulLas. A lei não
dis 'e quaes e qLlantas eram a: secçõe" mas foi o pri·
meiro objecto de sen regulamento designar quatro, cada
uma composta de tres Gonselheiro -1.a dos negocios do
imperió; 2.a dos de ju Liça e estrangeiros; 3.a da fazen­
da; 4.a dos da marinha e guerra. Falta porém a seçcãú
especial uo contencioso administrativo, cuja urgente
necessidade não poderá ser bem suppr~da, senão com
a reforma e melhor organisação do con elho de es­
tado.

05 conselheiros de estarlo são de escolha imperial e
vitalicios: o imperador pMe porém di pensar qnalquer
por tempo int.lelinido. Ha mais ,12 con elhciros ex­
lraordinarios, ue nomeação do imperador, e com as

. mesmas qualitlcações, que devem concorrer para seI'
senadol', Estes servem no impedimento dos ordinaJ'Íos,

, sendo para esse fim designaàos; e teem assento e voto
no conselho, sendo chamados para alguma consulla.
Os conselheiro de estado são I'esponsaveis pelos con·
selhos que derem ao imperador, oppostos á constitui.
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ção e aos illtere "c:\ d,) estado nos ne~oci os relativoR
ao e:{'~rt:il;ill (l,) poder moderaclol'; ~e ~ãl) julgados pelo
enado na forma da lei tia r0:;ponsabilidade tios minis­

tl'OS de estado. O principe imperial, completando -i 8
annos uu idade é de rlireilo eon 'elheil'O de estado, de­
pendtHldo us mais principes para o serem da nomeação
dI) imperador. E$lllS [1I'incipes, e o imperial não cntr,im
/lO numel'O do' con:,elheiros extraol'dinaríos. e somente
são convidado' para II conselho reunido ou pll~n(J.

lllc.umbe ao conselho 'collsultal' em todos os negocio,:,
em que () imperador houvl~r por bum ollvil·o e pl'in­
cipalmeott>: 1,° cm tonas as 1Ic,l'a:iõe:, em que se
proponha cxerCel' qualquer da:; allriblliçõ.~s do po­
deI' model'adllr indil'.ada· no arl. -101 da eonstituiçà,l:
2.° 'oiJre tledaração dê- cruel'l'a, ajo.oito..; de pn, e ne rr/)­

dações com a' naçõu' (~:,tl'angeiras: 3.° :;oiJrc que tõH'
de plezas e iudemni ações: l~.O 'ohre cOliDidos de ju­
risdição entro as <lotllridades adll1inistrativa~, e entre es­
tas e 3' jLldieiaria': D.O' 'obre abusos da:; antnridadc:,
cecie 'ia,tica,: G.O ,'obre decretos, regulamentos e ins­
tl'ul:çõe' para a lIoa exeeuç,3o da~ leis, e sobre projl'­
ctos, qlle o podeI' executivo tenha de apresentar á as­
sembléa geral. ViMas já:.l' razões por que o' conselhei·
ros rle estado 'ão de nomeação imperial, vitalicios, re:,-

, pon aw:is, e devem reullir as qllalificações nfll:e' 'arias
'Para er enador, algo ma l:Ollsa só ha·a rlizer ~obre a:'
novas disposições dn lei.

O êlugment,) fio nllmero rios cnn 'elheiros era lima
rcdamação do t1esell\"olvirncnto malerial e moral do

39
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pai?, u du accrescimo dos nrgocios ojeitos á delibe­
ração do conselho. A faculdade do imperador di ­
pensar o conselheiro de suas foncções por tempo in­
determinado, foi consequente cum a razão da nomea·
ção imperial, isto é, a confiança do imperador, afim de
não ver-se na nece" idade de ouvir um con elhei­
1'0, que já Ib'a não merece. Alem d'isLo corrigiu as im
a lei os inconveniente:; da vitaliciedade, quanto á con·
selheiros, que por e'pirito de partidQ, 011 arêrro ;i ano
tigas opiniõe [)ossam cansar embaraços á orna politi­
ca nova, mai -. cOllveniente ao paiz, on ás modificações
qne as circumstaocia' exigem na politic:! actll~1. O ad­
diciunameoto (!l~ 12 consellJeirllS extraordinarios pro­
porciona a 'ul}SLituiç~() dos cUllselheiros dispensados,
ou imp.ecliuus por can'a' nallli'aeS, 011 serviço urgente
á que rurcm eh amados. A innovaçãu cle terl.JiTI os mi­
nistros assento no con;;elho, ainda nã,) senuo con 'e­
Iheiros de estado, para' presidirem a- secções, soITI'e 11

seguinte observação cio visconrle uu Uruguay. eeOs mi­
nistro:. são m~6:i [Jl'tlsidentes das secçõ ,e sómentu en­
tre nós é que pl'tl:ide)n as sccçõe:i que deliberam eacon·
selham directamente o che('(~ u() estadu. Sãu máos pre-

- sic1entes porque: 1.° muitos sãlJ levarlo., á admioi tra­
ção por conveniencia' exdu~i\'af1?ente politicas, e par­
lamentares, sendo inteiramente noveis lias materias ad­
ministrativas da. repartição, em fJue vãu aprenuer: .2.0'
P0rql1e selldo rl'eqlll:lnt~mente mudauos, u nãl) tendo
portanto tumpo 'rle adql1irirúm a pratica uos negocio,
não podem :.ervir para àquillo para o que é mais ne-
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cessario um pres~elenle, manler o fio elos negocias, e
da tradiçõe~, o que é sol)reluelo indi pensavel, quan­
do o pes oal das secçõe soITre alleração: 3.° por oão
lerem tempo (mórmenle na epocha da camaras) para
presidirem regularmenle as 'ecçõe : pelo que o regu­
lamenlo elo oosso con -elllo de e:-.tado, no que respeita
~ reunião elas sucçQe:, tem, ao menos quanlo alguma',
cahido em desuso. A altJllm mini:tro me,mo puclerá
repugnar a '!lar-se em immedlato ~ontaclu, n<l presen­
ça da' questões, com IlOmens mais praticas, mas ver­
~adlls n'ella::-, e lornar palente a sua inexperiencia.))

De gramle peso é 'em eluvida e'ta nota ele um con­
selheiro, que roi por veze' ministro, e á illu lraçãD re­
unia longa pratica do - negúcios; lOas com toclo o re ­
peilo o[erece- e e 'ta reOex50. Parece que o exemplo
da' oulras naçõe, pouco pMe prevalecer na no";) on­
de uistiOl:ta e independentemenle são clous poderes, o
moderauor e o execulivo. Pur e'ta mesma razão, e a
maneira por qu~ exercita o imperauor o poder execu­
til'o, com menos prnprie(I'Il.li~ pMe dizer-se ljl1C n: 'e,c­
cõe . pre~idirla' pelos mi~li:,tro" aconselham directa·
mente o chde de e. tado. Oh'idllu·se o illllstre vi'con·
de que os mini't!'o~ I~vam e submêltem à appro\'a~:~o

do imperado!' os negocios execotivos preparados com
o' pareceres ela secçõe e n () pinião do governo. O
(;01) elbo plenQ é que directamente acon -elba o impe­
rador no exerc,icio ue suas attribuiçõe::-. moderadoras.

O' mais uefeito's allribllidos á pre'ide'ncia minislerial
paret:em lambem meno - proprio~ d'ella, que dos ra­
elos c circum 'tancias referidas pelo nobre vi co nde.

# •
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Corno já se di ':e, ea lei defet'li\"a, e :,uas falta: II

defeilos infelizmenl~ ainda estão pur sUPlrir e cOl'ri­
giro Falta-lhe o caracler d.e insti1.lIiçãJ cnn:lilut:inllal,
que lhe não podia o corpo legis-l;ltivlI dar. fazelldll ()
novo t:onselho ele e:;tado occupar na cun:-;titllição () lu­
gar, que l!eixara o antigiJ, suppl'imid'l pur le"islalUl'a
extr3iJrrlinaria. Esle Í1lwrI\'l'nienle t,'m u imperadtll'
remo\'iuu por sua prudl'ncia e ronstallle de:-;ejo ue aL:tll'­
lar, jamais deixandll de con '1IIlar °wnsl'lltn de f':-tado,
sem dilJerença Ue qllilndo pela conslituição tinha eslú
dever; u exemplo não podia deixar de 'l'r :I~(fuido p 'lo'
ministros. I~xiste porém para refurma legaL'que [l,)si­
tivamenle delermine :j 3udien 'ia di) wnsl'lho de I'S­

tac1iJ, COl1lu á bem dos direilos particulares Ó necús"ariu
nu wnlencioso administrativu,

Fui lambem oulra falta da lei nãiJ ser ií l'I'Slll'illl
treSll', mais expre 'sa e definiliva, limilando,se ao \'aITO
do' IIS, ;3 . .j. c 5 do art. 7. Suu regulamenlo não pu­
uendo adi'H1lar mais, leve piJltanlo de cllmpl'ehrlldl'llI
imprllpri(lmenlc, rumll :'0 IIlJtar;í adiant.lJ

, !liJS cliltlli·
elos de jurisdil'ção, abusl.l' L1;)S autoridade., erclet'ia~­

lic.as, questões n:lilLivas á prezas -- Cap. III. alt. 2I~ l)

seguintes.
No allligll sysr..:rna reduzia-se l) Ctlllll~ncil)snadminis­

t.rativo aos IlCguL:ios da fazenda, rtJgularlllu--e pela lei
de 22 elo dezembro de ,176,1, qUl~ o cslalJelet.:eu. de
creLos de 16 de janeiro de 06'i, II di) fenJreiru llu
177'1 ,ele.; e assim foi dLlp~is da illLlepcndclIl:ia até 1831.
A lei de 4- de outubro do dilo anno, tlrgalli~;lIIdo (J
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tlwslllll'll pulJli<;o lIa<;il11Ii:1i, pas '/HI para os jUizes ler­
rilorial':; tum I'()cur'o á Helação do di 'll'iGlu a jlll'i diL­
Ç:1I1 ('l)ntuIH;insa, que exercia o cowelho da fazenda,
en'auu pela cilada It.i c11~ t 761 para Giln!WGCr dos as­
sumplus cnnlul1<;il)SIlS da filzl'nda, Cqm a ex Iincção do
collselho de c 'Ladu mais lirnj()u,~c (l LIa clImpetcnLia
tlu (J'lder exeeutil'o no clInlencio:,o adminislralivo, [hla,
~irilm purem logo as razõl~s á favor da Llila t:lImpe­
lpllda, e bem a 'Silll, ClJUlU j<i 1l0tllU a analyse. as tia
lILilidilde e nCGessidade tln éOllsell1o de esladtl nu sy~­

1~llIa Illl)narchicu, Fazeu(\ll-se gra\,cmenle sentir lIS in­
wllrenil'lltes ria nll\'a IIrganisaçuo do lliesouru, I'\:du'
zido êÍ jurisrli<;çãll vlllunLal'ia, na urgl~IJLe nu 'es 'idadtl
do rCIll'J\'el-os, teve a Provo n,O 36-.! de ~,~ tle oUlubru riu
IH:n ue reslalleic<;ur () di 'pu 'to IIIJ art. 'i 0 da lei dl1 'ii
deagl)sll) d'1 18:10, e oU\l'as tlil-lpilsiçõe de que tl'acta.

, I

dúdarandu qlle iI' não u\):ila\,a u art. 91 da lei du 4
de IJlIIUlm! de 1831, e l'uGIlI'l'ondlJ :\1) SUbll!l'fllgio du
1/1Ialilh:ar de j\ll'isdiGçãú graGi~)~a a:;~um[ll()s inwlll':'­
larelrnell\l: t:olllencill 'os á qlW rt'fere-.c. As lei' (lt~ '::!3
e _O de lIo\'embl'u de 181.1. a pl'imeira reslabelBcell:
dll UWIlFl'lilll de estadu, ;l 'cgunLla <;realldu -o juizlJ
pl:il'ali\'o do:; fuill)s da fazenda acudiram ao' redamlls
lias IIccI!:;sidadllS dt) poc!er executi\'o ti bem da adlni­
1I1sll'ação e dll' iutem: '~cs [luuliws. Seguiu se n lei
n.O 36Ç) de ·18 de lIutubro de IBi5 dc~terll1illall(l,) no art.
51, que u: dllGlllIlUlllllS com[Jl'uualul'iu,' das t1irida' mi­
litares (Jl'lI\'élliulIles du vencias fie gl\fIt'ro:" e flll'ucei­
melllll,' li Irllpa,flls:,el'n apre "~nLaLlI): ás eslações ii:iCal'~,
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dentro lIc,' um anno da nata dI) contracto, e que a sua
'Iiquillaç~o se fi7.es 'e administrativamente.

A nova órganisação do Ihesouro [Jell) Oec. n,o 736
de 20 ele novembro lIe 1850 pa 'san a secundar as
nece 'sidades do clJntellcio~o' administruti\o em par­
ticular referencia ii lei lIe 29 de novembro de '1841.
Outro tanIa rez o Oec, ele 22 de no\'embro ele 1851,
que tambem em virtude da lei n.O 563 dl~ 4. de jnlho
de 1850 deu regulamentu. á' thesuurarias ue razenôa.
O Oec. n.O 2,34.3 ue 29 ue janeiro de 1859, ela me:·
ma 'urte autol'i:;ado pola lei n.O 563, o Regu\. de
19 de etembro de 1860, mai' explicitos â re~pei­

lo da competencia do (,',ontencioso auministrativo, não
Ó que a lei, e regulamento do con elho de e tado,

mas 'lambem qLle os citados decretos, ampliaram a dila
competencia do govel'llo, 'e 'ta conrurmidaue declarou
o Av. n.o 256 de 7 ele junho ele '1862 er o poder ju
lIicial incompetente pal'a conhecer ele materia perlen·
cente ao contencioso aumini.lrativo. Ii>te ultimo du­
creta mais j'egularmente firlllanuo il jurisdicção eDil­

tenciosa administrativa, atn[Jliou·a em relaç~o ao mi
nistro e secretario de eSlado uos negocio;; ua razen­
da, como chere superiur tia administração da razenda
em todo o iqlperio, ao wn 'elho de estado, ao triiJu,
nal do the:;oul'O, declarando os cn.os em que como
Iribunal administrativo compete,lhe voto deliberati­
vo, e aquelle em que só tem \'010 ~on ultivo, e em
rl;l\ação ao' mais cbeCes elas rep~rtições de razendil,
como tlt,esomarias das provincia', alfandegmi, mezas
das rendas, collectol'!as etc.-Regu\. citado.
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Commum de tot.lus o mini ferio a juri dicção con­
tenciosa, offre em cada um, -egundn a natureza do
respe~ti"os negoçio., modificação na fórma pela' leis,
e regulamentos compp.tente5. DilIereoLe é assim a fór­
ma e proce. '0 do conflicto' ue juri 'dicção, das· qaes­
lõe- relativa á pre a" e do' recurso - dos abusos da
aulorit.la les el:clesia 'tica -, como em competente lugar
~e \'era.

Não havendo uma de.Unição legal da jurist.licção con·
lencio a in totum, melhor não a pode dar a analyse,
que referint.lo se. d'enLl'c O' autores que tratam da ma­
tl:\I'ia, ao 1'. Pimenta Bueno, Macarel, Vi"ieu.

\

Ocontencioso admioi traLivo compõe-se de toda:; as
reclamaçõe' fundada lia violação ue obrigaçãe impos­
ta- ti atllninistraçãu pur I.:!i~, e regulamentos que a ré­
gllln; a' iro toda a lei que e-tallelece llma compe\en­
cia, que traça lima fórma de in tracção, oU que e ta­
!Jelece uma reg"a de e1eci ão pólle abril' um debate, se
• t) allcgar que se !Ia iovertido a competencía, vio­
lado a fórma, illfringido a regra. Tot.lo o contracto com
a administração tem (j me 'mo elJeito, sendo óseu eo­
lido ou execução contl\stado. O wmplexo d'esLes de­
bates, ('00 idcrat.lo em ma' -a, constituc o contencio o
I:la admini~tração; ülle compõe- e pai de uma nature­
za parLicular de conte taçõell, como se "e, bem dis­
tinçtas elo contenGioso jodidario, e da admiBis.tração
pura .... Tal é o cuntencioso administrativo; camo vê­
e, a politica prupriamente dita, as medidas diploma ..

licas, os actu do go "cmu Ibe são e tranhos, as im co-
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ml1 a:' qlJe~tões jUI]iciariil:', e as puramente admini':
tra I iva:;. 1)

No exercicio do mister immen, o UO pouer execuli·
yn, à que toda a libel'llade ê permittida no circulo da
con ·tituição e das lei', (J[fereeem-se questões de in·
teresses particulares entre si, e d estes com os inte·
resses publicas, pois que nem sempre uns e olltro~

podem estar em acwl'uCf e Ilarmonia. Pelos principio'
da razão. do direito e dá jl1 'tiça decidem-se as primei·
ras; e para d~cisão ela::. 'cgllllda:; ha a regra ~uc () in·
teresse publico deve sefopre prevalecer ao particular
Em um e úutl'O caso tem a' jUl'isdicçãô admiui Irati\'3
o titulo de voluntaria, ou gl'aciosa, visto como propria
c essencial do poder não se lhe pódr. contestar.

Pela imporlancia dos inlerHs, es, e em virtude lia
protecção á bem d'elles devida aos cidadãos, posto que
decididos sem 'I'ecu/'so leg-al, é permittida da decisão o
recurso de graça á corôa, o (fual em falia de reCIII'SO:
ordinarios nunca é prohibido, e tem lugar em todo o
tempo.-Lei ue 10 de agosto de '1769, . 2. 0 DilTc­
rentes das ditas questões, as que levantam-se eOlltl'a a
aeção du governo e os direitos pal'ticnlares, e a' mais
á que' referem-se os autores su pl'acitados, pertencem á
alçaLla, ou constituem a jnl'i:clicção admini.;tl'atira eon·
tenciusa.

Alguns publicistas, e jurisconsultos julgam esta' ques,
tões pl'opria da alçada judicial: outros, e 'ão qllasi
todo os mudel';lOs, mconhecem a compelellcia do po·
uer executivo, já pela Ilberdacle e indepl:Jnrleneia d'l'S-
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le poder, já ptla ligaç.ão intima, e depenuencia em qLle
está lia missão com o direito de decidil-as.

Em verdade ao poder ju<.licial"só competem propria­
mente as questões de direito entre os particulare., ou
entre estes e o governo, como s.imples parte. Quando
o estado fLlncciona como pessoa civil, conlratando com
um particular á respeito ue um direito inuiridual, u­
jeila- e, como qualquer particular, á lei privada do po­
der judicial.-Av. de 26 de janeil'O de ,1867. Se po­
rém o governo manda fazer uma obra em que algum
Oll alguns particnlare cntem-se prt-\jlluicados cm ~cus

direito.; e ('orltrada fOl'llet.:imento de \'i\ '1'0$ para o
exercito, ou () lransplll'le de 1l111ni~\õ s de 110c(',a, ou de
gllel'l'a; se aju ta uma empreza, e nbre a cxecllção. u 'ci­
tam· -e duvidas ou pede o empresa rio indemni:açõe
tlevida por falta da [larte do croverno, á este mesmo
compete a df'ci'ão, com consulta do conselho ue e.ta­
tio, no exen:icio da juri -dicç50 cnntencio a administra­
tiva. A . im acha.-se delenninarlo pelo Oec. n.°2,34.3 de
29 de janeiro de 1859 art. L° ~ 2.°, e confirmado pela
lei n.o'I,114de27 de 5etembroc\e -I860arl. ·12 ~ 10.

Sa na execllção de Llma lei, ou regulamento olIende
direilos, on julgam-'e o' cit!arlão assim ofTelldiclos, ~
ohI'o i to '1Iseitam-~e reclamaçõe~, não podem tão

pouco pertencer c 'la5 á alç.adajlldic.ial, \~slO não erem
que.tões entre parti 'ulareg, UI" destes com o govcl'Oo
c9mo parle [lal'ti ular. Se assim fus5e flcari~ a acção
governativa pan.. li.ada, enervada, nullif.cada, seria a
responsabiiiLlat.le inexequivel e á taes respeito es-

1,0
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taria o porler ex~culivo na dependencia' do judicial.
Apresentam-se em contrario e'tas consideraçães-qne
do modo ditu ficam o::; direitos particulares sem suffiei·
ente gal'antia-c'ontra a razão e o direito universal são
as questões e reclamações decididas póll' parte interes·,
sada, Porquanto, ainda admiltitlo que o governo of·
tlcialmente intervindo nos negocios do E tado, não
está no caso de parte particular interessada, resta a ra­
zão de direito, que nenhuma ?ausa deve seI' julgada
por quem é, ou supporem- e ti favor de qnalquer par­
te previnidu. ·Em resposta observa-se que evilados fi·
cam estes incunyenientes com a consulta do conselho
de estado, competente furma de processo, e condiçõe~

estabelecidas pelos rcgnlameutos para o conhecimento
do t1iruito c da.iu tiça. Oppoem·se porem que não é
isto garantia sufficicnte por ser simplesmente consulti·
vo, e não deliberativo o voto do con~elho. Ir; bem séria
a questão, pois ás razõe de uma parte agresentam·se
.empre as o'out,'a ~m contrario; e me mo entre nós
não está ella terminantemente resolvida. Casos ha em
que o conselho de estado definitivamellte decide ques·
tões contenciosas, como .adiante, e verá.

Á respeito do Porler Mlltlerauor nem uma duvida póde
haver quanto a natureza do vo'to do conseilJO. Sendo
este poder pri vatimente delegado ao Imperador, e soas
altribuições por essencia solJeranas, pOl' natureza bene·
ficas, menos capazes ue mal positivo, é a aulliencia do
con~elho de estado, apezar uu necessaria, como t1ispoz
a Constituição, meramente consultiva; e não podia'ser
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de outra :;ort'. Verilica-se o mesmo quanto ás allribui­
ções es enciaes do Poder Executivo pela respon abilidade
que é·lhes inherente, quaes a defesa, a egurança in·
terna e externa rio Estado, a paz c.tranCluilidade pu­
blica, e outros a'sumptos comprehendidos na parte uo
art. U2, relativa ao mesmo poder.

As allribuições contencio a' porém, não sendo es­
senciaes da mi 'são executiva, e ó com ellas ligada'
por dependencia mais ou menos real, além da questão
da competencia, estãu sujeitas á do voto iOlplesmente
eonsultivo, 011 deliberativo, Admittiua 11 eumpetencia
do governo, e não do poder judicial, nem do conselho
de estadú, mediante voto ueliberaLivo, 8ullicientemente
garantidos ficam os direitos pal'ticlllares com o parecer
ali \'oto consultivo do mesmo conselho depois de dis·
l\ULidos o provados os direitos de modo proprio a auto:
risar justa decisão. Em tal caso não _póde o governo
deixar rle conformar-se com o voto do conselho: 'e

preferir esta liberdade, livre lambflm é á parte. o direi·
lu de accusar o ministro e obter reparação da injusta
decisão.

'esta conformidade diz o SI'. Pimenta Bueno que­
a upinião contraria de 11m lado enerva a acção miuistc­
rial, 'ubordinando-a ao conselho de estado, o que póde
alguma vez ser de grave perigo' e de oULro limita a
,'esponsabilidade ministerial, qlle não poderia existir
n'essa bypothese-que o voto uo conselho ue estarlo
em taes maLeria' será sempre de 'Imita força-que o
ministel'io teria o corpo de delicto feito quando o con-
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traria~se sem razão palpitante, c que f) pudei' legi 'Ia­
ti\'o não está inhibido de reparàr a injustiça, quando o
ministerio fizesse, cont.ral'ianelo o votu justo du conse·
lho de !3stado,

Esta razão porem n10 parece doutrinal, porque ele
feito vem a reparação a ser provimento de rl:'l:urSIl da
del:isãu adrnini 'trati\'il, contra a uivi 'ão'e indepcnLlen·
cia dos poderes, « ãu compet.é au podur legi 'Iativo re·
formar' actos emanados do poder exe(;llt.ivo, poi' ~\IC

ão poueres diverso'" não suuurdinauos hyerarchira­
mente, comu' é um tribunal Ue I. a instanc.ia ao tribu­
nal superior, ou um agente inferior da administração
:la superior. I» -A administraçào, a qual faz paI te do pu·
der exewtiv(I, constitue um puder independunle, em­
()uanto gira no circulo de soas alLribuições, .. »2

Só pMe a reparaçãu ter lugar pt)r 'elltença do 'cnado
em proce~so de respon::abilidade por uma ueds50 abn·
siva, cont.ra o \'oto tio cOIl'\~lho de e Lado manife '.
tamente injusta. 'u 'tel:aso arenas compete ao pllder
legislativo a requerimento d ii parte con ignar U:l meios
de reparação .

.A rórma do proces"o admini 'lJ'ativu é assumpto de
magna importancia para o bom exerciciu da juri 'Ji~ção

contenciusa em garantia dos direitos rarlit:Ulare~. Elia
l:Un 'ta do cap. III do Regu\. 11. 0 12!~ de ;) de fcverei­
ru de '18Id, e a analyse deixandtl de apreciai-a, pas-

1 Serrill'uY-Colllpete""". V. l° pago 3.
2 Vj6eonde de Urugllny-Direil~ Adminiatrati\"o T. l° Cap. XVII.
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~a anular, enlre os mai ' senões do clln::ellJO de estado, a
falla ue lima 'ecção especial do conlencioso administra,
lim, com sl'crelaria particular e empregauos, que func­
donem no proce' 'o administrati\'o,"

O CUlIselhu de e3taUI), fallanuo-Ihe () caracler con··
liLucional, proprio Ja mi' 'ão dI} aconselllar o impera­
dor 110 privativo exercicio dl! poder moderador, e no
ue chefe dI) plld()1' execlllÍ\'o, nãu póde po!' simpll!s re­
gulamentu 'el' lOelllOrado como preci a,

Para 'er conforme com a dita mis ão, esla:; (j()ndi-·
ções den~ reullil', Cnem LoJa' cabem na alçada dtl um
ado I'l'gulamcntar,-con lar de parte politica, c parte
admillÍ'lrativel- 'el' GaJa uma subdiviJa em duas: I.a

subuivi:;ãu con::tituimio con'elho privado do Impe~'a­

tlOI' para neecs'ariamenle er con::ultadu em lullas as
occasiõe::, cnl que elle p!'uponlia·se exercer qualquer
da' allriuuições pl'llpl'ias du pot.lel' muderador: 2,a l:OlI'

selho do gon~rllu, para Lambem nece' ariamenLll ser 011,

"idu are::peill) da dedaração da guerra, e aju 't.e'· de
paz, negociações com ;J' naçõ0s cslrangeira~, t.ll~t.:reLo',

reglllamelll~:; e in trucções para a bl)a exewção das
Ici~, pl'C'pO La' qlle O poder l'xecuti\'o lenha de apre '(:'11­

lar aassemlJléa geral, e tllO lodos os negocios graves e

I Releva observar quo ns regras quo regem o processo, e os recursos admi·

nigtrativos contenc.iosos sfio D1onos rigorosas do que aqnellas quo regem o

procc::;so e TC 1II'SOS judiciaes. A simplicidade e a celeridade, observa Chau­

"Cnu Adolphol formam o tiClt c:u'acter distinctivoj nmn grande largueza é dei­

xad:\ no 1>0(1('1' di cricionario, e as formas st1bslall~iaes são ~m geral as llnicns

cuja preterição lI'az eomslgo a pena de nuJlidadc-V. de Urngun~', T, I,· pag,
1i5,
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meditlas f geraes da publica atlmini 'Iração-ser a par­
te administrativa da mesma sorte ubdividida em duas:
uma co-m secções correspofld~ntes aos mini 'terios, para
ser consultada nos assumpto' ordinario - ela administra­
ção publica, quando parecer conveniente ao I'e 'pecli\'u
ministro: oulra com o tit~lo de admini''trativa con·
tenciosa, para necessariamente ser ouvitla em torJos os
assumptos da jnristlicção contenciosa atlministrativa. É
esta uma das faltas do conselho de estado, que na pra­
tica mais intensa e extensamente se tem feitu sentir...

Fui ;01'1'0 1.10 regulamellto considerar objectos con-
tenciosos o contlictos de jurisdiccão entre as antori·
darles admini 'trativas, e entro estas e as· judiciarias, e
os abusos das autoritlades ecclesiasticas.

Nada tem o conselho tle eSladO' cum os cunflidos eh·
tre as ~uturidades judiciarias, que, como em competente
lugar se verá, são pelo proprio poder judicial decididos.
Os contlictos ou questões de competenGÍa entre as auto­
ridades judiciarias c as aelmini tralivas, são objecto'

.essencialmente constitucionae", concernente - á Jivi­
vi~ão e .índepenl1encia elos poderes. Podem é certo ar·
recl,ar direitos e interesses partil:ulares, mas pur is'o
lião mudam de natureza, a 'sumindo a contenciosa ad·
ministrativa, ou judicial. Verifica-se o mesmo á raspei·
t~l dos abusos da., autoridades ecdesiastica:.. Orecurso
dellas a corôa é um direito magestaLico inllerente á

1 Realmento politicas segundo a. l'a&ões e grandes illte,'e.se, '1ue as deter'

minam.
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proter.ção devirla aos cidadãos contra excessos e vio­
lencias, praticados por pe, soas de quem não !la rec9r­
sos para os poderes do estado. AfIectam sem duvida
direitos particulare:, mas nem por isso muda o dito
l'ecurso de natureza, para as umir a contenaiosa admi­
nistrativa, ou judicial.

Con/Uctos de iurisdicção.

Os conílicLOs de juri dição, ou propriamente de altri­
Illlição, o recurso contra O' aousos das autoridades ec­
ele iasLica:; são aS.:\l1lllptos, como Ol:a observado, de alta
soberania, c não de jorisdicção contenciosa administra­
tiva: todavia a~sim qualificados pelo regulamento do
conselho de estado, forçoso é como taes recollheGel-os.
Os conUicto' reagem sobre direito parliculare., e não
endo que 'Iões levantadas entre os me mos direi LOS. e

laes e taes acto" lIa administração, mas entre duas au­
ttll'iLlaLles diJIerente:, sem duv ida, pertencem ao do­
mínio do direito puLJlko,

Ao Oe embargo do paço competia antigamente deci­
dir' os conl1ictos fie jurisdição entre as autoridades; e
julgar as questões de jurisdieçãu com os prelados e au­
lariLladas ccdesiasticas. Extincto o dito tribunal, e o
da me a da con 'ciencia e orden -Lei de 2~ de setem­
bro L1e IB28» pas>:aram estas aLLrilJUições para as rela­
ções provinciae', ouvido o procurador da coroa e so­
berania Ilacio~al, observada a forma estabeler.ida para
os recursos á corôa 110 Dec. de 17 ue maio de 1821,
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mandado observar pela lei de 20.de outubro tle '1823.­
;11'1.. LO ~ 6.° da lei de 22 de setembro.))

O;; presidente dR;; proYincia Jecirliam temporaria-
-mente.os conflictos de juri dicção entre a: nutoridadU5 da
provindcl-arL. 24 § 12 ria lei de20de outubro de 18~3­

arl. 5.° § 11 da lei de 3 de outuhro de 1834. Em ac­
cordo com a doutrina constitucional da divisão dos po­
deres, a autoridade judiciaria superior decidia os con­
tlictos de jurisdicção entre as que eram-lhe inferiore . e
a autoridade admini:trali\'a procedia tia me ma sorte
á respeito das que eram-lhe 'ulJalLerna:'\. Havia entre·
tanto a anomalia lIe decillir a relaçãO do di trido os
confli~tos entre o pre'idente da provincia e qualquer
autoridade da mesma, nos termos do citado ~ 12 da
lei de 'i0 de outubro de 1823. Pela lei du conselho
de estado ficando ao governo a decisão do' conflictlJS de
jurisdicção entre as autorillaues administrativas e as ju­
didarias, dá-se ii respeito elas segundas a mesma ano­
malia, que se acaha de notar quanto aos pre:i Jellh's
das provincias.

Conllicto de jurisdicção, como se acabou de indicar,
é o· choque, a qoestão, qoe se estabelece entre dua$ au,
toridades da· mesma especie, que se julgam competell'
tes. on incompetentes para faze·r a mesma COllsa. No
primeiro caso diz·se conllicto positi\'o, e no srgnntlo
negativo. Sendo o confliclo entre antoridade;; llilJeren·
les, por exemplo, judiciarias e administrativa~, pro­
priamente denomina-se cordJitto de all.ribllição.

A aUribuição conferida á àUlMidades differenles: a
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jurisctrcção assig-nacla á' ua mesma orl1em ou e pecie,
jl1nCLamente dimanam 00 alto, i 'to é, do principio. o·
berano. A ordem publka, os direito" os intere 'e
particnlare , apre tigio da autorillade, exigem que a.
jllri:dicçõe' e atlribuícões e tejam claramenle marca­
na , e não deixem lug;}r á duvidas, e conflícto : ha­
vendo apezar d'isto. ao soberano compete a deci'ão.
No governo absoluto póde o rei com mai' ou meno
acerto c bom resultad'} delegar e'te poder li aulotida
de ou tribunal, qnc lhe par ceI'. N() governo con ti­
Lucional. sendo ll1axima fnndamenla\ a lli..-isão e inde­
pendcncia do po<3l'l'c::, c residinilo em todo' elles a
sobér-ania no circulo elas atlribuições re. pectivas, sem
faltar-se á ui,ta lllaxima, não pótlcm pelo governo-poder
cxecuti'·o. ser de 'idido o:' contliclns rntrc autorida­
des auminislraliva' e judiciarias. Um trihnnal neulro.
como o COIl elho d, e lado. ou campo to ele uma::. e
outra' autoridade', eria () proprin e conforme -com
o principio ua c\ivi:ão c independencia do poderes.
A coo 'tiLuição fl'31lCeZa de lj. de novembro de i 84.8-arL.
89, creou um tribunal e pecial para decidir os cooOi­
clos de llltribuição entre a~ auloritlacks admini trati­
\'~s c a judiciaria:" campo to tle igual numero de
memoras do tribunal lle cas ação, e d(~ con 'elheiros de
e lado,de-ignaoo de 3 em 3anilo' pel(lscorpos re'pecti­
\'05, prc3iditlo pelo miuUro da jll 'ti~i:l; e pela lei de 4
de fevereiro de 1850 fui lhe dada organisacão. Pela
con tituição impel'ial de 14. r1ejaneil'o de '18:>0,e a nova
organi!laçãlJ do conselho de estado passoll ao impera-

',I
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dor a decisão dos dito contlictos, com consulta do
con elho tle estado. t

É manifesta a coostitucionalidade do Llito tribunal
mixto: a de sua refurma póde-se bem julgar pelo es­
pírito da constituição imperial; e á um ~ outro respei­
to se lião deve omillir a seguinte observação de Batbie.
«Seria injustiça, diz elle, negar os serviço~ impol'lau­
tes preslado por esta ir.'tituição; em re ultado de
discussões profundas ella tem resolvido as que 'lões
mais dilficeis e controverlidas, e tal ha sido a aulori­
dade ,de suas deei ões, que a côrte ele cassação e
o wnselbo de e 'tado teem seguido a jurispruLleneia
adoplada pelo tribunal do:s conOictos; a~sim tem-se
pacificado uma mullidão de debates. Mas a organi a­
ção tl'este tribuual mixto apresenta\'a os mais graves
perigos,e por esta razão elle foi sacrificado. Em qua­
si todos o negocio' o tribunal 'e dividia em dous cam­
pos, e bem raro era, que os quatro votos da cÔI'te de
cassação não fossem empatados pelo quatro do con·
"elho de estado. Era pois sempre o millistro da jus­
liça, ou da instrucção publica quem desempalava.
Mas é I'azoavel expôr a jurispruLlencia á respeito de
questões de competencia ás variações mi nistoriaes, tão
frequentes mesmo nos goverqos absolutos, e tão brus­
cas no regímen parlamentar? Se do feito o inconve­
niente que acabo de assignalar se não tem apresenta­
do, deve-se atlribuir antes ao bom senso e moLlcração

1 E. V. Foucarl-Snpplément uux élémcnla du Dl'oit Pnblic et Administralil.
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dos ministro , que. teem presidido o tribunal, que. á
bondade da instituição.» I

Ésla censura naturalmenta feltã em defeza da insti­
tuição do dia., e com fundamento em suppostos peri­
gos e inconveniente', que como diz o proprio autor,
a prudencia dos presidentes do tribunal tem previnido,
pouco 011 nenbum valor tem depois do elogio. funtla­
LIa em"facto , tanto mai aLlendendo-se á con'titucio­
nalidade da instituição. No Brazil um tribunal seme~

IhanLe,compo to de igual numero de cGnselheiros de es­
tado, e mini tl'OS do supremo tribunal de .iu~tiça, seria
o proprio e con titucional para a d~ci ão dos conflictos
enll'eas autoridadcsjudicial'ias e as administrativas. Não
deixaria de ser credor do elogio que faz Batbie ao extin­
clotrilJUnal fl'ancez'e se orno e'te apresent~sse muitas
veze empale ele valas, nnnllLlm seria o inconveniente,
lendo o imperador o direito de desempate, propl'io da
natureza do podeI' moderador, de.tinado a manter a
harmonia do' mais poderes politicas.

Abnsos das Ctuto1'idades ecclesiastlca$.

o recOl'SO que se interpõe elas justiças ccdesiasticas
para o juizo da corõa, diz Pereira e Souza, é uma es­
pecie de aggravn, que os vassallos interpõem para o
principe, ou para os seus magistrados para isso depu-

1 No ellSO do impedimento do ministro da justiça era o tribl1llRI presidido

pelo Dlinistro cncarregado dR inslruecào pnbliea-llrt. 2." da Ici de 4 de feve­
reiro de 1850.



lado conLr(l a oppre. S;IO e yiolencia do' juizes cede­

'iasliws, implorandu a ua renia protecc,llu. É um I~O.

direiLos magesLatico:, e inallrel'iyeis tia ~(JlJerallia. I

A' opinião' leiga' () as ecde 'ia I ica:, di"l;rgPCI1 ii rc:­
peito da antiguidade d esl,e reCUI"O, u 'leutanno a' PIl­
rnc:iras que éalltiqui:; imu e a. segtlndas. !llle era dt'SCll'
nhecido da veneraml(l antiguidade. O mciadu do :ecli'
lo XV é entretanLo a dala em que mai' CUllCOl'l.lClm urna'
~ outra upiniãe. Pereira u uuza I'l.:mollla·o em PUI­

~ugal au prinvipio do seeulo XIV, I.'eferillcio·se ii pri­
meira vonconlia de D. Diniz, e ti l:arta di) me'mo l'd

de 2{ L1e ouLuuro de 135ü,qne ('Ili incorporada na 0(11.
AlIo'lIsina L, 2,° til. -109, dondu passou para a Monuc­
lina, tiL, H: 4.°, e d'esLa para a Filippina L. 1." til.

9° '12, e til. 1~ : 5.°, e ü.o Burge: Cam 'il'll uiz que é
l:eLueuiu lInh'er ai, pralil~adl) dl~ ll:mpu illlmernorial ~II\

• Porlugal, u nos mais e 'Lados i,; II ri 'lllllS, dr 'd~ rem ,­
ti 'simo' eculo' da igreja. 2

De u:u anligo, ou não, por 'l:'U ubjecto e raxão ; 11m

direito m~geslaLic(), e conseguinlemente impre.lIIpll-
el, ainda que por muilo lempo lIão rns;';l) lI~arJ(J, ..k

lualrnellle nria lem a me~ll1a fllrca du razf.iu. como qu n­
do uem descrimina<!us não esla\'am os poderes ü e­
t.ado e LIa igrl~ja, (j exercia a élllLoridade cvele:ia,'u(
mais ou meno' alll'ibllições pcrll'll 'ente' á ~ecula...

ão L1eixa porém ue ..er neces~ario, c jamai: deixarã,

I Prhpch'o# Iinh•• "obre o PJ'oc allO Civil § aa " 1101a üü'J.

2 Di,A ln civil LI\'ro 1." pOlr. 263.
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pllrque. eXl:l'duncll) a' 1luloridaJes cl:tie 'iaslinls ue 'lias
alll'ihuiçõe:, ou no pro prio ('xert:icio uella t:(lmrnelten­
llu Yiu\t'lIl:ias, qncr conlra clel'igll , quer contra leigo',
de direilo l~ neces 'idade é ao 'olll'rano pre::liJr prolec·
(iII ao' cic1adãlls opprimidos, O concilio TritlenLinn
'érla da dila' aUluridades recorrer á L;nrôa, ma' não
olfre a 'oÍJerania l':lmpural lei:; riu podeI' e::piritllal l~

~ó ti maleria de fé limita· e a admis$ãu, que lere O

-(\tto (;ollcliio pela' lei, de 12 dl~ ::dembrt) de '!1S(H, e

de nbril de 156!), Na pal'le di'eiplinar e mixta furam
l" t1il'l:ilo::, pr(,l'llgilliv(I' e frallqueza LIa wrôl' alvo:,
manrlandu a:: leis d(~ ~ dl~ jllnho de 159~, iI J ue- jalleirc)

II ~ 1603, e 29 du janeiro de 16'1.:3, ob 'erVa r II que ,i
n:sllcibl ui 'punham as ordcnaçõll', Comu o eunsilio em
~uá' di:po 'içõe' ueixull salva a aulul'idaue e dlreiLo' ua
.anta -ê, da IllL'Sma sorl~, re 'ebendo-us em :eus es­

lado' 0$ príncipes chl'i'lào5, salral'am os direiLo' da
le:pcctiva ·ouerêlllia.

O a' enLo do rcnl"o é a ard, L, 1° lil. 9, : I~ e
iiI. I .. : 5° c 6,° (IPurém não Lomarão conherimenlo
dt> aggra\'o, qu a' parle Liverem de juizc' eede 'ias­
tiro:, no C;} 'o: de qne o cunhedmclllo Ih 's pertenct',
,a"'u qUêlnuo 'u aggraval'em de Ilo\uria l'lJpreS 'ão ou
de ~ lhe' lIàll guardar o L.!ireiLo natural, porque n'e:;­
le ca~Ll' Nó' como rei I senhor I 'mo' ubrigação ue
acutlir a 1I0S 'os "as alio', E ~e \'il' que u,urpão no '.

-;I jlll'hli~ão, ou algull1 L.!ireitu no":''' pnduri\ relluer r
,uhn' i:sll aI) juiz do:' nos. os feito::, , , E u Il1l':mll fa­
là quandu alguma pc 'soa S' aggravar dos juizes cdu-
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sia'tit;o~, e fór leigo, ou a cau"a de ta1llualidade, que
pertença á nossas jusliças o. conhecimenlo uella, posto
as parles sejão pes 'oa' ccclesiaslicas, porque em laes
te'mos a no ':a juri 'di.cção fundada em direito. E
quando o Juizes e~ lesia tico' não quizerem ue 'istir
de tomarem nossa jurisdicção .. ' E quando os prela·
dos ou juiza ecclesia Lico., sem cml argo elas di­
las cartas não qnizerem ueixar -de proceder contra o
leigo, ou não desistirem dos procedimento que tive·
rem feitos contra elles ... »

Oá-se nesta conformidade "inlenda para ter lugar o
recurso, quando os juize:; ctcle~ia:;tit;Os u'urpam juri'
dicção CJue lhes não t;ompete, on abusam da que Il1es
compete. Em taes casos nunca é prohibiLlo, e tem em
lodo tempo lugar o recur80.-Lci de 9 de maio de
1-654· tiL. 10 § So-Lei tle 18 de agosto de ,1769 2.°
Nem é preciso que e tejam extinclo' o' recursos 01'­

dinarios, não prcvalet;enLlo á o·te respeito a regra da
lei de III de dczembra de 1775-que o reeur o ex·
traordinario nunca se deve entenuel', preteriLlo o ardi·
nario de appellação ou aggra\'o. Pôde interpôr-se an­
les de recurso para o 'uperio,- ecclesia 'tieo, porque
O motivo cio recur o não é a injustiça, mas a violcn­
cia; él oppre 'são Llo juiz ecclesiasli"ljQ. Procede, nu os
aggravados e oppres 'os sejam leigos, ali ecclesiasLi­
GOS; em todos os gravames, sr.jam juLliciae , ou extra­
jlldiciaes; em todas as call8a', o em todas as inslan·
cias; éi respeito- dlJ qua0sqllel' juizes ec<..lesiasticos rle
.qualquer urdem que sejam, e qualquer collegio, ou cu-
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ria ecc1esiastica. Interpunha-se para a casa da suppli­
cação, ou a relação, segundo o di trictos.-Ord. L.
1° tiL. 2° 12, til. 12, 5° e til. 40. Para facilital-o
ao' povo do Brazil em razão das ddancias. foi em
cada comarca creada uma junta, composta do ouvidor
II 4 adjunctos, pelo Ah\. de 18 de janeiro de ,1756.

Scndo mui longo, e complicado o procc-so d'e te
reCl1r.o, .irnplIOcou·Q o Dec. de -17 de março de ,1821­
ExlinClos os lribunaes da meza da eonscieocia e ur­
dens, e do desembargo do Paço-Lei de 22 de. setem­
bro de 1828, passou para as relações provinciaes ore·
cllr~o ti ~OI'ôa-arl. 2° 6° da dita lei; e oeram-lhe
nova furma de inlerpo "Ição, e julgamento os Dec." de
3 de janeiro uo 1833, e 19 de fevcreiro de 1838. Com
II re~labelecimen o do con elho de estado de nenhum
ell'cilo fieou e:ta allribuição, como declarou o Dec.
n,O LI~O(j de 3 de julho de 1854. Na côrte o governo, e
na: províncias o. presidentes tomam conhecimento das
interpll'íçõe'. [Jl'Oceuenuo na forma e taLJelecida pelo
Dec. de i 9 de fevoreiro ue '1838 no que forem suas
digpo içõe:; applicaveis, como dispoz no art. 30 do Re­
gul. uo coo 'elho de e tado. Actualmente acha· e a
malel'ia regulada pelo .egllillte decl'cto.

DECRETO I .0 '1,9H-de 28 de Março de 1857.

Regula a competencia, interposição, e/feitos e {onna

do julgamento dos Recursos á COToa.

Hei por bem, O"ando da autoridade que Me confere
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o Arligo cento e dou" paragrapho doze da Con.liloi­

~'ão, Decl'eLar o seguinte:

Arl. 1.0 Dá-se reClll'$O á Corôa:

~ 1.0 Por \I urpação (Ii~ jl1ri~Hlic.ção e pouer Icm.

poral.

,. 2.° PllI' qualquer' cen m'a contra empregado, cio

veis em razão d~ seu officio.

~ 3.° Por noloria violencia nn exercicio ria jllrisdic.

ção e poder espirilnal, poslergando-se o direito natu­

ral, 00 os Canones recebidos na Igreja Brazileiril.

ArL. 2.° Nfio lia Recllrso á Corôa:

§ 1.° Do procedimenlo dos Prelados Regulares-iII'

lra clauSlTum-contra seu :'iuhdito~ em matoria cor·

recioní11.

§ 2.° Da' snspcn õe.'i e interdidos que os Bi po".

extrajod icialmente, ou-ex·informala conscienlia-im·

poem aos Clerigos para sua emenda e correcção.

AI'L. 3.° Be ó competente para conhecer dos re·

cursos á Coroa o Con elho d'Estado. Todavia nos ca·

sos do Arligo primeiro paragraphos ., o e 2° podem os

Pre~idllntes das Provincias uecidir provisoriamenle a

qneslões suscitada' co mo decidem os connictos de ju­

risdicção.

Arl. !~.o He admissivel o Recurso á Corôa de qoaes
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qllP.l' acLo em que se dê algnns <lo caso:; do Ar!. LO

(llI spja de~pacho, enLença, mandamento, pastoral, ou

eja ConstiLuição, acto de Consílio Provincial, on de

I'i ita.
\

ArL. 5. 0 Não ob ta á competencia rio Recurso que o

aravame . pja juClicial uu extrajudicial.

MI. 6,° Qualquer qlle seja a ln Lancia cabe o Re­

curso ú Coroa no rasos do Arl. .1.° paragrapho L°

c 2.°

An. 7.0, ão eni porém aclmiLLido o Recurso ú Co­

roa, no caso cio ArL. '1.° paraarapho 3.°, se não quan­

do não houver 011 não for provido o Recl1r~o, qne

competir para o Superior eccle ia Lico.

Al'l. 8,0 Compete o Recur. o á Coroa não . ó ao se­

culal' se não Lambem ao ecclesia Lico, sal \10 a di:po i­

ção do ArL. 2.°
Art. 9,° Póde ser interposto pela parLe interessada.

ArL. 10, Deve ser interpo to pelo Procurador da

Coroa nos ca o' do Artigo 1.0 paragrapho 1.0 e 2.°

ArL. 1'1, IOLerpoem-se das Autoridade' e Juize- Ec­

clesia'Lico de qualquer ordem que sejão ordinarios ou

commis ario .

Art. 12. He suspensivo .Iogo 'que se interpõe nos

casos do Al'L. LO paragraphos -1.0 e 2.°
42
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Alt. 13. He porem devolútivo no ~aso do Arl. L0

paragrapho 3.°, se () despacho de que se reco"rre he

- interloGutorio, salvo:

~ 1.,° Se o gravame for tal que não possa ser repa­

rado pela sentença definitiva.

~ 2.° Se da sentença definitiva não houver appellação.

Arl. 14. Tambem lião !le suspensivo no (jaso do Arl.

1.o paragrapho ,3.° dos actos àos -Bispo' em visita,

salvo procedendo elles-por via do Jui7.0.-

A'rL HÍ'. O Recurso á Coroa deve ser int~rposLo

por petição documelltada perante o Ministro na Justiça

na Corte e Presidentes nas Pro\'incias, que decidiroo

logo as qnest.ões qne Decorrerem sobl'e a suspensão

dos Recursos, e rejeitarão aquelles ql1e forem inLer­

postos contra as dispo~ições deste DecreLo.

ArL 16. Das dedsões do Ministro da Justiça e Pre·

'sid.entes das Províncias, nos casos previstos pelo A1'Li­

Ligo antecedente de sus(1ensão, e rejeição do Recurso,

podem as parLes recorrer do Ministro ela Justiça para

o Conselho d'E:tado, e dos P, esidentes das Provincias

para o Ministro da Justiça.

ÃrL 17, Int,erposto o Recurso será logo intimado á

Autoridade ou Juiz Ecclesiastico, assignando se-lhes o

prazo tle quinze dias para allegarem o que convicr.
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Art. 18. Se o gravame fuI' judicial, serão pelo Juizo

Ecelesiaslico remetlidos com a sua re posta os aU~l)s'

re peetivos: delles porêm rJcará tra lado, salvo se o

facto se der na Côrte, e o recurso tiver effeito devo­

lutivo.

ArL 19. Com a çe 'posta do Juiz Ecclesiastico ou

sem ella, e a não der no prazo a signado, ouvido o

Procurador da Coroa, e com informação do Presidente

da Provincia, erá o Recurso remeLtido para o Conse­

lho d Estado .por intermedio do Ministro da Justiça.

Arl. 20. Não he ouvido sobre o Recurso a parLe re·

corrida. h

Arl. 21. O Hecurso será ii]'; ruido com os docume~­

tos e inqnirições que a Autoridade, o Juiz Ecclesiasti·

co, Procurador da Coroa, Presidente da Provincia, e

,Mini tro da Ju liça acharem convenientes para a deci­

são da questão.

Arl. 22. Póde a Autoridade ou Juiz Eeclesiastieo á

vis la da petição do 'i'eeorrente reparar a viulencia que

fez, dando para esse fim os devpa~ho neces 'ario:. e

parlit;ipando ao Mini tro da Justiça, ou ao Presidente

da Provincia a sua decisão para ficar sem effeito o Re­

mI' o inlel'povto.

Arl. ~3. Decidido o Hecurso pelo Conselbo d'Esta-
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do, será por Aviso do Ministerio Lia Justiça transmit­

tida a Resolução Imperial ao Juiz ou A'utoridade El:'

elesiastiea, para faze-Ia cumprir como nella se conti·

ver, no prazo que o mesmo Avi 'o fixar na Côrte, ou

fuI' lixado pelo Presidente na Provincia.

Art. 24.. Se não obstante, o Juiz ou Autoridaue El:­

elesia. Lica não quizer wmprir a Imperial Resolução,

será ella como entença judicial p 'lo Juiz <Il~ Dircilu

da Cornanja, que procederá como determinão us Arti­

gos -l3 e 14. du Decreto de 19 ue Fevereiro de 18:38,

o qual só nesta parte fica em vigor. I

./
Art. 25. O Recurso no casu do Al't. -I.o paragrapilo

'1.0 be reciproco, e pode ser interposto quando algum

Juiz ou Autoridade temporal usurpar jurisuit:çãil C)u

poder Espiritual. O recurso será inteq)l)stn pelo Bi 'pu

e são applicavei - a eS'e caso as di:,po 'i ões deste Oe·

creta relativas ao ArL. 1. 0 § -1. 0

1 Al't, 13. 'Oabe nos limites de jurisdicçiio dos Juizes de Direito,,, "cspoilo,
do cumprimeuto dns sentenç.as mencionadas, declarar na fOI'ma. dellas, sem ai·
gum eft'eito as ccnsnra.'i, e p'cnas Ecclesiasticas que tiverem sido impostns aos
recorrentes, )ll'obibindo e obstando a. que a pretexto dellas se lhes faÇll qual·
quer violencia, Oll cause prejuízo pessoal Oll l'oal; mettendo-os de posse de
ctnaesqucr direitos e prerogntiv3s, ou redditos, de que houverem sido pri\'tlda5i
e procedendo e responsabilisando no. fórma da Lei os desobedientes, e que re·
cusarem n. execução.

Al't. 14.. No caso de serem precisas as providencias do Juiz de Direito, na ,
forma. do artigo antecedente, além dns intimações que se tiZ(\l'cm aos Juizes e
Autoridades Ecclel3iastieas, se annunciará tUflo por Editl\cs nos lne-nres pu"
blicQ.s.da Oomarca.
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JO'é Thomaz Nabll~o ele Araujo, do Meu Conselho,

~jinistro e Secretario tl'E ·tatlo dos Negudo da Justi·

ça, assim tl tenlla entendido e raça executar. Palado

uu Rio tle Janeiro em vinte oito de larço de mil oi­

tocentos cincoenta e sete" trigesimo sexto da lndepen­

dellliia e do Imperio.

Com a HulJl'iLa de Sua Mage tade o Imperador.

./0 é Tltolllaz rabuco de Araujo

~ inncgavel que (J transcl'i[Ho decretu alteruu n di­
reito c (1 I'glslação por que regia- -e a materia, Antl's
d'ellll havia recul"o la' corret:ções rratel'na' intm

c/austra, endu e"ta' com ex e'soo Pereira e ouza
enumerando o:; ca~os do recurso êÍ corôa f1iz: -«Não
nim quantu ,is Cllrl'B 'ções fraternas intra claostra,
excepto quandu nella' lia exce', o. Dec. de 9 de ou·
tulll'o de '1651, e 9 de maio de 1654, Nem quanto
ans despacho' e proridendas dos bi~po' tendelJl.u" ;i

ob erralll.:ia dos C;lllon " A\I, de 25 de julho de I i90.»
A Pro\", ele 30 elu julho ele -1775, determillallllr) fjlll'

os lIuvidorc - raÇalll visita: e (~xarnes nos '\au"tros cllIs
Cllll \'cn tu . dos religiuso', I e indélg()ç~o da -!lIpa' pOI'

Nesta conformidade c ii Clilolposiç.no do an, 56 da Lei do ).11 cie Outubro li '
I 2 _
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que se acbem presos alguns religioso, pam serem
soccorrü!os contm a tymnnia dos p,"elados. eom e tas
palavra em nenhuma duvida deixou o recur o das
correcções rraternaes, havendo exce.so. A razão ge­
rai, sufficiente para o recurso á corôa é a violencia,
o excesso, ou a falta de jurisLlicç50 das autoridades
ecc\esiasticas, e o não gllardarem as mes'mas o di·
reito natural no exercicio de seus actos.-Ord. 'L.
1° lit. 9° , 12, e til. 12, § 5° e 6°-Alv. de 11 de
outubro de 1786 § 6°: fóra d isto é o recurso para o
superiores ecde iasticos. Verificada a diLa razão nas
correcçõe intra claustra, dá-se conseguintemenle re­
curso á coroa. Semelhantemente o ba das su pensões
e interàictos impostos pelos prelados aos clerigo., ex
inforrnata conscientia.

Exercem os prelados e te poder por immediala de..
f1ucção e, perfeita analogia do que eoncede-Ihe o Con­
cilio Tridentino de negarem ordens aos candidalo ao
dericato ex quacurnque causa, eliam ob oocultUnt cri­
men, quolnodo libet, et'iam extra judicia,liter. -Secção
14, Cap. Lo Assim o interpretou a sacra Congregação,
e é opinião. geral dos canonLta , mui regular cm vcr­
dade, vi,'la a identidade de razão em um e oulro caso,
Corno materia puramente espirilual. propria é do po­
(hlr~ ecL.lcsiastko: endo porém exercida pelos prelados
com omissão do direito natural ele defeza, e em mui·
tos ca~os eITeduando-se com \'iulencia e tyrannia, como
abundam exemplo, não póde em lnes caso eximir·~c

do recurso á corôa, na conformidade das oruenações,
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e lei:, que regem o as umpto. Na carta regia de;15 de
março de 1776, c AI v. de 'II de outubro de 1786.
acha-se a confirmação do recur 'o vertente. Não podia
portanto exceptuai-o, como fez o Dec. de 28 de mar­
ço de '1857. ALlmillinoo-se me mo que, neste caso
mais do qtle nos outros, som'e a independencia do po­
der eccle 'ia 'tico, não podia e ta razão e censura pre­
\'aleccr senão cm toda a generalidade. Arbitrarias,
sem fundamentu em direito-leis illegitimas, seriam
enl50 todas as que estabelecem e dispõem acerca dos
recurso: Lia abu os Lia autoridade' eede ia 'lica , não
só no antigo, como no regimen con titncional; nem o
Dec. :vertente e eximiria de -ta censura.

A independencia e;:piritual não entende-se nem es·
tende se-á Oonto de não poder a ,oberania tempo­
l'ai reprimir e aonullar actos em sua olIen:a pratica­
úos pelas autoridades ecclc -iastica 00 exerdcio das
prupria allribuições. E faltaudo á ente re peito juiz
cumpetente, necessariamente.o ha de ser o soberano
temporal, que no direito e dever de proteger os cida­
dão contra quaesquer viulenci,! , reune o dtl prote­
ger ua me ma ort a religião cio estaLlo. A materia
é 'untmamenl.e gt'ave e aba tacl~ de difficuluades re­
ciprocas, pell) que melhor e mais I'egular meio não
ha de removei-a~, que uma concoruala entre os dons
poderc~.

A suspensão das ordens ex infonnata conscient'ia,
é um meio honesto de governo, e de corrigirem ·0

ui~po as falta' ue algun' clerigos, poupando á' l1igni-
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dade e moralidade do "acerdocio o 'Jffrimento 411e 111('
cau. aria a publicidade ll'ellas. Torna- e uma arma p(
rigosa, sem ° zelo religioso, sem o espirita de jl1~ti

ça e caridade do caracter apostolico.
Tendo por movei alguma paixão reprovada, male~

mui reaes. vem a soffrer o clerigo, com a inju ta sus­
pensão das ordens prejudicado em sua reputação. e
privado dos meios de sub ister..::ia. POI~ motivo:; poli
ticos póde assim um parocho, ou conego er privado
do beneCjeio e congrua do E tado, ou do provimento
que teve do governo cm vez do pretendente do de ejo.
e protecção do Bispo. Á incon venientes oppo 'tos é
tambem sujeito o recurso, poJendo nullificar ju ·tas su ­
pen ões, por abuso semelhante. aos que tem por Orn
previnir. Certamente é isto meno Jacil âe acontecer,
porque nãu depende o provimento só do mini tro, sem
o parecer do conselho de estado, e a conformiJade im­
perial. _O mais grave inconveniente deste recur o é,
que os outros bem ou mal re. tituem o recorrl)nte ii

liberdade, livrando-os da yiolencia da pena, ou opprcS­
são, o que éproprio do poder temporal: elle porem faz
'entrar em funcções espirituae o clerigo suspenso, o
que improprio é do dito poder, e só 3limissivel para evi·
tal' a oppressão, a violencia, a violação do -'direito natu­
ral. Ma ainda n'este caso póde repugnar ::i con cien·
cia dos fieis submetterem-se á autoridade, e acreditarem
nos actos de um parocho, suspenso da ordens por'
seu prelado. .

O meio unico dl~ evitar uns e outro inconvenientes
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Br'á uma concordata entre os dÓIB podere:s, já que se
não [lorlll esperar a realisação dos desejo' do Summo
Pontifice llenedicto XIV, e do Rei D. João V-que os
Bispo jamais abuzem da sospensão ex ínformala con­
ciel/lia; e os juizc:-, contenham-se no~ recur os ec­

cle ia lieo. do nllncio, pr'elado, e regulares, de ma­
neira que sem faltarem ao reparo' das violencia , lwi­
lem qualqnel' abuso, e não dêem ao Ille~mo nundo, e
prelado' ju l~ occa'iãl) de queixa.

ODec. nO 1,91 { de 28 de março de 1857 altelldeu
mais ao' inconvenienle' contrario' á jlll'j 'Iiicção ec~"~~

sia lica, e á nece~sidade de não ünfraqllec r aos Bi ­
pDS 11m meio de go\'erno, e Gorrigir aqnelles do' a­
ceruotes ql1~ me~·ecerem. Sem di cutir o alvitre, e ad­
miltillo me 'mo 1l1ll0 o melhnr, incontcsla\'el é que
não pollia o g()verno adoplal-Il alt ranrlo a legi.'lação
em \'Igor. j e.ta mesma ccn ura C.lã 10 3rls, 7°. '
'13° do decreto.

Quesll5e de prezas e inde-m11isaçàe .

A que tõo' ele preza:, eram julgada:, pelo àlmiran
lado, instituido por Der.. de 2:' ele abril de 1795, ele
I'ado á tribnnal regia pelo' Alv. de 20 de junho do

I Veja-se lL discussno 110 Senado da proposiçiio da oaUlara dos .Deputados

realalJclccclldo o recurso á coroa, das decisões Jos prelados l'C'galnl'rs. AllIUlP.5

do Seuado, j r.9. Volulllo 2" pago 29 li 30, ·13 li 53,107 li 122. Volame 3" pago

111 Ó 122. VolulDe <l" pago 100 á 10.1, 116 li J22, 145 á 153. Discursos dos

Srs.-Dnntns-Juui11l-Pompcn - PUI'I.auo-J nbim-Za.cnt ias-CNnha F'jgUt:rc­

dO-FllI·tado_AIlP udico: di.em·su do Sent'o Nabaco.
43
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mesmo anno; 'e tinham o processo e tabelecido pe­
Jas leis de 7 de dezembro d)3 '1796, e 9 de maio de
1797.

Pelo Alv. de i9 de janeiro de '1803 ctecidiam·se no
dito tribunal summariamente todas as controver ias e
discus ões relativas á preza~, Hcamlo salvo () direito
tios litigantes á uma discussão ordioaria perante o mes­
mo tribunal. Creado ou Brél7.il o . upremo coo'elho mi·
litar-Alv. do -la de abril de '1808, pa'sou ao conse
lho de jn 'tiça, 'ompo 'to do:; con 'elheiro (II, guerra,
dos conselheiros do almirantildn-vogae " e de Lre. mini~·

tros togados, o julgamento em ultima in Laneia da "a·
IiJaJe das preza~, feita. pelas embarcaçcles Je guerra
da armada real, n pelO' armado res portugueze na
conformidade dos AI\',$ ciLal]os de 7 de dezembro, e
\) de maio, salvo o recurso de graça especial is ima­
Dee. 5 de no\'embl'ú de i 799.

E·tabelecido depoi da independencia o corso pelo
Alv. de 30 de dezembro de 1822, detarminon este o
processo do julgamento das prezas com referencia no.
casos omissos aos Alvs. de 7 de dezembro e 9 de maio,
declarado pela Provo ue .(7 Llt: fevereiro de '1824. Sendo
ioelncaz o processo e ordem estabelecida pelas dita~

leis, foi o julgamento regulado pelo Oec. de 2i de feve­
reiro de 1837. Com a nova creaç.ãu do con 'elho de e,­
tarlo passou ao g,lverno a deci '50 em primeir~ e ultima
instancia das qllestptl~ relati\'a' <Í LJl'eza:-Art. 32 do
Regul. 0. 0 '121~ de 5 dl~ fl~\'ereiro de i81~2,

As inclemnisações di 'tingnem-se em graciosa, con-
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I'enciunae , legae;;, A primeiras são as concedida por
equidade, e não porque tenha o ESlado á ellas ol.Jrigayão
perfeita' e pertenc,em á juri 'dicção graciosa. As se­
gundas fllnda~-:e no onU'acto feito com a aumini 'tra­
ção. As terceiras re 'ullarn ue prejuizos soífridos pur
racto~ da mesma administração, ou falta daqllillo á que
ella se havia obrigado. Ambas esta' pertencem á ju­
risdicção adm ioi trativa contenciosa.

N,os expo 'tos objectu' contenciosos é meramente
con'ultÍ\o o voto do conselbo de e'tado, da mesma
Ol'le como o é á re'peito do actos do poder modera­

dor, dos aclo: politicos ou u alta admioi tração gra­
cio a dlJ poder execlltivo-arl. 7.° ~ 2.° da lei de 23
de novembro de 184.1' 'ubre os acto5 do mesmo po­
der relativos ao poder lagi 'lali\·o-Ârt. 7. ~ 6,° da di­
ta lei; e sobre os áclOS das assembléas legislativas .pro­
vinciaes-Arl. 20 do acto aduicional.

os confiiclo' de atlribllição entre autoridade. admi­
nislrativas e judiciaria., "islo que falta um tribullal mixto,
cllmptJsto de membros d~ uma e oulra ordem dila, pare­
cemai' cuwlilllcinllal, e conflJrmn com a divisão, e inde­
pendencia dos podere', que em vez de pertencer a de­
cisão au, go\'el'l\ll com o voto con ullivo do cnn 'elilo de
estallo, lenila este voto ueliberaLivo ou deci:iÍvú; e o
me 'mo póde- 'e gel'almente dizer em relação á cerLos
objeclOS conlencio 'o., Oque se não póde negar é a teo- ,
c1encia ii e 'la npiniãll,sust':Jnlafla plIl' jl;ri::icoll 'ulto' e pu­
blicisl3S respoitaveis. A lei n. 369 de '18 ue outubro
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de 1845 art. al,l mandanul) adll1illi 'tl'ativamellte fawr
pel~s eslações Iist:aes a liquidaçãu das divida' da fa·
zenda, provenienles ela compra de gellero:" e de fuI"
nedmentus para a tropa, das lIedsões deli ret:urSlJ au
conselhú de estadú; e o mesml) teem feito outros re,
guiamentos. da fazenda, citados no al't. 131-:-«Seuf\'
taria da Fazenda,» Pela lei lia extincção uu lraüw e 'eu
regulamentu-Det:, n,O 708 de 11. de outubru de 1850,
lia me 'ma Sl)rte fni lIallo recul':)!) net:essario ao con·
selho de estallu das decisões do auditor de marinha
sobre pl'Bzas de embarcações ou tl'alÍl;.o, comquantu ó
produza elJeito a decisãn du con~elll(), depois de hu'
Inologação UO governo-Lei 1l,0.581 de 4, de setemhru
de 1850, art. 8,o-Art. 'lO du citaclll Regu!.

Cumo já observou-se, a lei uo wfJselho de Estadu
teql defeito' e faltas, que reclalllaru I'dul'ma e 'uI'­
primento. Aos homens d'esLauu, ao,; que teem e Pt)­
ciaes estLlllus, wrnpeie a lal'da de notar, e c'lrrigir O~

defeitos, e supprir as faltas, Geralmente nuta· 'e lhe a
de adjuncLos e auditures, eomo Ij' que,de 'de u tempu
do r.onsuladú e do impel'iu tl~\C em França o wn,;elhu
de estadu, e bem assim a falta lIe 'eaetaria, Devia a
lei 'el' uxprt\:;sa e siglliticati\'a êÍ I'C. peitu do ~Olltell·

~ios() administrativu, vistu cllmo pell) puder legi"ldLi\'o
llle havia 'illu cortado o fio ue ,ua parcial exisl 'Ilda.

1 Esta lei é a lU'imcil':\' das model'nn.s que foz distiucçao d.e eontcnoioéo ju·

dicial, e administraLivo 110 caso especial de qne trata Tudo o mais é obl'n do

regulamentos lo govel'no, algumas vezes é corto al>}ll'ovados por loi.-VpJa·SC

a de 21 de setembro do 1860, nO 1,,11-1-
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o antigo regimen estava o conLclIGioso admini 'Lrati­
vo confuodluo GI)m o cOIILencioso judicial. A lei de 22
de dewmuro de 1761 foi a primeira que fez c1i~tinGf;.ão

quantu ao.:i Ilegodos da fawllda, üsLabelecCIlUl) II eDil'

selho ua fazend~ para a l1êcisâl) d~) conLencioso da mes­
ma. visLo o granue inconvenienLe que havia em serem
semelhante:; qu stõe.:i julgadas pelo' juizes e ti'ibunaes
de justiça Wnl grandc' delonga.:i, e sem apreciaçãl) do'

iuLercsse' publico'. Hevouaua a diLa lei pela de 4, de
uULubro ue 1831, liGOU o conLencioso admini -trativo
sem exisLencia legal no paiz. ão devia pois a lei do con­
selho de esLauo em geral es\abelecer a jurisdH:çãO con­
lent:il)sa admiui.:iLl'ativa inuirellLamelllc, WITII) o rez, em
referent:ia ao' assull1pLü- tios .~ :.l.o, 4.° e 5.0. uo ar!.
i,o, tl ueGlarou o Regul. re -peGtivo 00 art. 20 á 30.
A Itli n.o 563 ue 4 de junho de 1850 GOl'l'igiu em
parLe a uita falta, auLorisando o governo a reformar o
Lhe 'I)uro puuliw naGional, I'e:;tabelecendn, no que fos­
se applicavel, a jurisuicção wOLenciosa, que excl'l:ia o
anLigo wnselhu tia fazenda; e a -im o fez o Oec. n.O

i36 de 20 de outubrü lo me -mo anuo, e con~ecl1ti\'a­

l1IellLe us mais regulamenLus ua secretaria da fazenda,
em Seu GOmpeL.ente IlIgar já meollionauu -. Não limi·
tando·se purém ajul'i -dicçãu al1minisLr<Jtiva conLe[)cir)~a

aos negucios tI<J l'aztJn ia, devia, liOlllú maLeria de di­

reitu publiw, c interessu coJlectivu, in lOlwl1, ser de­
lel'l\JinaLla por ki,

'Na falIa de sl~(I'ela,.i(l que sull're u con -dllu de eSL(l­

lia, ser'\'e um de 'eu' memuros ue sccretariu. Os di-
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l'e0tores geraes tias seljretarias de estado servcm de
SCljl'etal'iLls das seljções, que (jonsultam u' n'3gocios da
re'peljtiva secretaria-Regu\. ll.os 2,350 de 5 Je fe·
vereiro oe 1859, art. 28 ~ H~, 2,358, al't. 16, • H,
2,359, art. 35, ~ 1D, &.

CAPITULO Vlll.

Da Força Milita?'.

Art.1 f~5. Toelos os Brasileiros são obrigados a pegar

em arma~, para sustentar a Iorlependen<:ia e integri·

dade ou Imperio, e defendel-o dos :-leus inimigo' ex­

ternos, ou internos.

Art. ,146. Em qllallto a Assemblé,a Geral não oesig·

nar a Força Militar permanente de Mar, e Terra, subo

sistirá, a 'l(113 entãu hOl1vl~r attl que pela mesma As·

semlJléa seja alterada para. mais, ou para meno'.

, I't. 147. A [força Militar he essellljialmente olJedi·

ente; jamais s,e pO,derá reunir, sem que lhe '(~ja orde·

nado pela Autboridade legitima.

Art.' H8. Ao Poder Executivo lj1lmpete prí'vativa·

lIJen~e empregar a FOI'ça Armada de Mal'. eTerra, eomo

bem 1I1e parcljel' (jonvcniente á segur~llça, e tlefésa du

Imparia.
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Art. 149. O Officiaes do Exercito, e Armada não

pOliem ser pl'i\'ados da .uas Patentes, senão por Sen­

tença proferida em JL:izo competente.

Art. USO. Huma Ordenança e. pecial regulará a 01'­

ganisação do Exercito do Brasil, suas Promoções. Sol­

do" e Di '~iplina, êl:i:iim como da Força Naval.

Hobbe. em vi ta da . ho -tilidade' sempre havidas tan·
tI) entl'e os inllivir1uos. como os povos e nações, esta
bele eu que a guerra era o natnral estado do homem.
Decahido daqll Ile em que Deu' creou-o brotaram-lhe
do coração as más paixões; II logo' entre os unu - pri­
meiro- irmãos, pela ambição e injustiça ele um deixou
du havêr fratel'llidade. póllo·'e portanto em verdade di­
zer que as guerra - pois que resultam dâs paixõe..;, são
lIatoraes; mas erro é, sem duvida, qualificar de esta­
do do homem o estado de guerra.

Deve 'e ante' dizer do da paz, já pela conformida­
de c.om () fim da cl'eação, e amor da especie, já por­
que á :eu respeito ão os e.ntimentos mais geraes e
CI)Il~tantes, que à re. peito da guerra. Para esta não
podia a bondaJI~ uo Creauur ter feito o homem, nem
compativel era com o fim ria creação e a perpetuidade
da especie: não deixa o Evangelbo duvidar da huma­
na fraterniuade. Nu em bate das boas e más paixõe.
cumpre ao' indi\'iduos e á:; Ilações, pela cultura intcl·
leclual e mllf'al, sob os principias cbristãos, domi­
nar as -egundas, e vencer a barbal'idatle e in'línctus
bellicosos.
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Completo eSlado de paz enlre oe; homen:, ou nlln
ca haverá ou depenlle de dias dll Elerno. lão longo.
para o homem, como os ela formação do mundo. É
porem fóra de duvida que a humanidade lende ao es­
lado mais conforme á sua nalureza e bem e lar, e lal
é o fie paz. Longe de semelhante estado e tá ainda o
seculo, que dizendo-se da Givilisação e das luzes, con er­
va nações cbristans armada , corno inimigas. roubando
á trabalhos uteis a mais sã e rol1u.la parte da população,
para formar uma força, cujo melhor emprego é, qUiln­

do simple:,menlú improduClivo, não consiste no Ler­
ramamenlo de sangue e roubo de' vidas.

Desle pé de civili:;;Jção, ou syslema das nações, Lell­

do por maxima -quem quer a paz deve eslar prepa­
rado para a guerra-resulla aos cidadãos o de\'er de COIl­

correrem para a formação da força militar. Nos paizes
livres alem de tlevel', é lambcm iSlo direito, poissó go­
vernos irregulares s'3rviam- c de rorça estrangeira, me·
nos para defesa nacional. que para conservaremo po­
vos em sujeição. Na nações antiga;, o me~mo awntecia;
e já para abuso tla força, já por e pirilo de conquisla
era o serviço da guerra dcver commum do cidadão,
Em Roma el'am todus o~ cirlatlãos obrigado ao en'iço
militar, e só em casos urgenles foram admittidos nelle
os libertos, e até escra \'OS, como por occa ião da uer­
rota de Caonas. Com a exlinção da republica, no rrgi
men imperial foi que começou a haver força e.pecial
assoldada para o serviço da tldesa publica, c da guer­
ra. Destruída a civilisação romana. e estabelecido (j
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flludalistnt), pOI' differenle maneira, já .em outm lugar
dila. pas ou se a fazer a ddt'za elo e::t?,jo e o erviço da
glJelTa: huuve.pnrem n'gre~so em v'~z de pl'ogre' __o. A
cal'allaria que fui O melh I' typo di) systema feudal,e tão
di'liocto lugar oCt:.upa na histOl'irl da idade media, mui­
ta- \'eZE' desmenLiu 'llCl nobre e generosa mis ão, alis·
lando· e não pouco' c3\'alheiro.: ao serviço estrangeiro
pal'a gllelTil$ illjllsta:-:. ~ó com t fim de adquirirem I'e'­
nl)lTI, c riqueza'. org;\ll i 'ada' a3 monal'chias, I'e. tabe­
Ipeeu-se () 'lerna militar,· qne pl'oare:,sivamente ha

I'IiPgflL!u ao preselllU (':-:tado.
I Em p')l'tugal a furça militar de tllI'l'a CI)l1'Lava de P,

2n,e 3a Ijnha. A tropa regular, paga, do ,el'viçl) perma­
11I'nte 'onstiluia 3 la linh(l. A (l ~ti ~t:.jr e gratuita,di\'irJida

em milícia' e Ol'clenaIH;as, I'finpllPllla fl 2a e 3R
• Da"a­

:,e lambem o Dome de urdenanQ:as á homens pagos
pelo' conselh!)s-Camara3 tTIunkiPlJes» para o sen'iç"
llos mesmos. ma' Hsles lláll perl nciam á dita força
allxilial'. Elll IG'd Gl'eOI3-S a força com denominação
-t~I'ÇGS auxiliar.:' -á 4ue ilell' urgallisação () Regu!.

.do 'lO d.: allril llt'r'lô50. \ Pro . dI} 21 de abl'il de
1730 mandoll lTI ;11-3 IIOS porto., de mar do Brazil.
A l:arla regia rle 22 de março dl~ 1766 fel-o: extell'
,ivos li lodo O ~ 'tadi/: esta força precedeu ti dita 3U­

xilial' ..

Creadas a' milicias. o orLTal)isada: pell) Rt:'gul. do '1 0

de seti'rnlu;u d' IG79,1'uram O::i lerçl)s Goll\'(!rlidll~ n'l'\­
la,;, cm Y'dlugal pclu Dt' '. tlco 7 de agt"lSlll ue 1796,
lli) Bl':lzil péla PrO\'. rle 21 de março de 1707. O Doc.

44
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de 20 de dezembro de 1808 deu ás rnilici,as flava e
nlLima organisaç1i t l. As ordenanc;as foram encorpo!"a ..
das ao eXL'rcilo como fu!"ça auxiliar, e li"erarn pelo ai,
"ará de 21 de fe"l'reiro de 1816 (Jrgani~ação como a
ôas rnilicia~, com alg liDas mndiOcaçõe', Tal pra em
summa na epoclJa da C II litnição o e ladl) e organi·
saç.ão da força de Lerra no Brazil; e com a de mar
malldou o legislaLlor CI)O tilllillle flue sub~isli:, e como
esLa,'a, aLé ser alLeraLla lJl'la as 'emuréa, geral para mais
ou para mellOs. ,Ne~la C()IlI(H'IDjdacll~ foram exLincLas
as llIilicia:" e as ordtnanças pela lei de 18 Lle ago'Lo
de IS31, que cl'eou e urganisou a guanJa nadonal.
Os Oecr,s de 26 de fevereiro.e 25 Lle lluLuuro Lle 1832
fizeram-lhe alguma- :Jll"'ações, A lei n, 602 ele '19 dé
selt'lllbro de 1850 r~fol'mé.\.I-éJ e dpu lhe a nova ~'(lani''. o
~açãl) o De~,no 722\dc 25de outubro do mesmf. anno,

A lei delermiolJp·1he porulisbão clefender' a ~onsLilU\'

ção, a libcrLlaLle, a iPdep.endl;llcia e illtegridade do impe·
rio, malller a obeuienci3 i1s lei-:,COllsen 31' nll reslabele·
ceI' a ordt:m e lran(lllilirlarll~ plllJli 'a c anxilial' I)

() exerciLo de linha na (l:'f~za da fronLeira' e cosLa'.
Como força armada. apez'J.1' tle nãu', CI' pr priameoLe
mililar, é a guarua llacionaillllec1ien le, nã0 Lem acção
livre: a utllibel'ação por ella LOrn;r~./il~OI' 'a dos negocio'
publicas é um aLLenLauo GOlllraa ItI)(~rd;ll ~, um delicLo
'onll'a a ClJn:Lillliç~o, A11cnr(l1) legislativo deixull esla
no arL. 150 o l'ncargl) til:' razel' lima orLlenança espe'
cial, regulando 3 orRanisaçiio dI) exerci LO) do llrazil,
i'llaS promnç.õe~ soldo e ui~r.iplina, as~im como ela

/
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força na\'3l, mini trada:, p'lI'iI i~l/l as condições e ele­
mento IWCC ario no' arts. 1M), 14.6, U,7, 14.8, 14.9.
Do' principio' da oraani 'ação soeial re 'uHa e 'te, por
natureZ'iI evidente, que-toulJ:l o' Brazileiro são abri·
gado ii pegar em arma' para "II 'lelllar a independen­
cia e in'tegridatle du impel'lu, e utlfendel-o ue seus ini,
migo exterril)' ou inlerno.'. tlllé !leve por con e·
guinte e"scncialmenle L:onsi 'til' a lJa:-:c lia organi ~ção

militar, Servil' I'l.O ('xerciLn é juntamente dever. e di·
reitn de tlH.lu o cidadão: só por autori 'ação da assem­
blea podem -er para este erviço. em ca o urgente. en·
gajados e trangeiro•.

Aexcep 'ãu porem dos caso' e,xtraordioarios, em que
tudo o ciuaflão é soldado, oere para a formação da"
furça militar 11,l\er escúllla a mais cornl>ina\'el com
outra nel:e sidau • publica', como as ,da agricultura,
commercio, àrtes. letras, os ditl'erente emprego do
I!;stauo, e mesmu certos empmgos particulares êÍ qLle

Iigam- 'e intere 'ses pnlJliL:os.
Á a 'seml>lea geral compete fixar annualmente 'obre

a inftlrlUa 'ão do gu\'eruo as forças de mar, e terra 01'­

dinarias e exlraordillarias,-Art. Hi ~ H, e já á c:;Le
I't':,peitu algum tantu e't;1 t.IíllJ tlo que é-lhe ·proprio.

o' casos uruinarios allende- 'e na lei da fixação, alem
da' neres' idade' pes 'oaeS ue que depende a vida suo
cial e politica, á populaçuo, fioanças do paiz, sua po;
sição geograpliica, a qualidade do. limites que o separam
ria' OUll'a' Ilações. () caracttlr paciLlco, ou lJellicuso ue',
las, Nos t:asus extraordinarios sobre lodas estas COD- )
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.;ideraçõe' pre"aleçe a ncce' 'i~lilde da segurança e dll­
feza exlel'lla du E'laJo. Preparada para e::les ca~lJS

acha-se eflll'el:lntu a uação lelldu sua força or<lill31'ia, iII'
çlusive a guarda nacional, 1)l~1lJ anl1ada e instruída, em
bom.eslarlo slIas linallças pelo 1~l)n\'enil~flle empl'L'gt) da
renda publica, e economia das de"'[Jl'za~ jmrl'odm:liva:,
em augmenlo a riqueza ger:ll por eIJl'ilo da lillerdade e
garantias, e assim bem firmado o ere<lilo nildl~lIal. DI'';'

ta arte com maior vantagem do 41' > ll'lldo gl'allde exul"
cito permanenle, e accuITIulada' reSl:'r\';}s no Lh601l1'O,

facilmenle pudera elevar UilS força' 'de mar u leJ'l a,
em caso extraordinario, ao quallto esle exigir, I~ pnr au·
ámenlo de' impn -tns fazer subir ..I J'I'f1da, 011 recorrer
á emprc 'timos intel'llns, e :W ne('ussill'io f,1I', á cxtl'l"
no para fazer face á' despeza - onlinarias () ex Il'alJl'­
c1inarias.

A força mililal' é e sencialmclltl~ ()lJedi/~llll~: a r1isd·
plina que Ó o primeiro gal';mte deste dever, 'c(Jlldi·
ção de seu •UI' e IlOnl'tJsa mis:,fill, lliu r.iio pel'milLtl
obrar por si, deliberar g(J\'(~l'lIal'. Oeix.alldo de ~l'r

obediente á inlelligelJliia que;) CtImmallda, I~ ;'1 aullll'i
dade qne tem dii'cilo ele em[ll'eg<ll-'l, lrall ' á seu' fins.
pa"a á "er funesta ao e:ladll, <icsorg'lllisa-s'. e per·
de o peso dl~ massa enorme qlle Ille é pl'lIpl~ill. e ,i

que só re'j 'te ouira força supcl'inr. :'1\ lhe lião ra\lar
igual disciplina in;;truc~~ão, armarneoll) e din.rção. SÚ

deve reunir·se e our.ar por ordem ria auluridade tUIU

petente: a obediencia é-lhe honrosa, e COlllp<lli\'el rullI

a lignirJade por mais elevada que t'jél,
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Ali poder execuLivo LOmpHLe pri\'ali\'amênlll empre­

gHr a força annadH c1e~ar e lerra (;(lmo bem Ih~ paret:l'r

l:OlIl"elliellle á 'egurança e t1efeza do imperio. noml'ar
e remover o' re::p.edivos wmmi1ndanLes, COml1 peLlir

o bem da ()(lç~II-Arl. 148,» Toda a lilJerdade á esle

rc peillJ compele-lhe em con,'equen 'ia da re::ponsalJi­

litlade de ,U,] gr3\'e llIiSS30,
Oserviço militar-lrihuto dll sangue» HI m da hOII­

ra e merilo ue seu Lleslinll, I'tHlne direitos, cuja t{<Iran·

lia lião oll"idou a ['onsI.ILuição-os IJ(Ikiaes du exer­

tilu c armada não po(krn ser privados uas sua:: paLen,

Les scnã'l pllr 'enlenç:l proferida em juizo competen­
te. Adquiridas por seus serviços \l merp.cinwnlns, 11\1

'ii tU:til dll woprio sangul\ ~Ó pelo dill) mor!'1 as pll'

dem perder, o que importa verilkaç~1) dl1 fado aimB

-que ue 'qnalili"a li illuiviulln, e o GOI1::litlJe indigno de

hOllra (Ia palplll,',

8 de illLuilil;l e ind 'e1inal"l Ilet:l1~sidacle a I\q.(ani~a

ç~u tia flJrça IlIilltar: GOIlt:ebe-'c llbviamunle que .n~ll

pÓde ha'el' mai:; L\~mi\'t'1 ('!emenlo de d,'sordem, anar­

rhia e r1e~ll'Iliçãll, int:lu~ive a pl'upl'i<l, quú IIllla lIlaiR

IJU IllHllilS nrll1h'l'(J~a lI1ulLidiio de indi,'itlull:'. ~1!1I1 1'''1''

mar wrpo I'cf!ulal', ~'yl"ll'lllaticll, ol)('diclIll' à íllltlll'idad,u
eSLabelet:ida pUI' lei para glJl'el'lIal-a. A força de 11l:11' e

lCIT<l ~\ILJsisle, :all'as alguma' 1I'\tIr1ilÍlaçõú~, com a ma
IIl'g;lIli"açãll <)lIliga, (;Ollll) á I'l':,peill) de seus clernelllll::

'I' "I'r<i adiallll'. EIIl 1860 di,~' a Falia dI) TiJI'Ullll. de

I'l! dl' lfIaiu,--A legi '~acã'l Illililal' III) que é l'e!aLi"1l á
fll'll:lS, all pruces:'ll, ;i (Irg:lni~tlçã\l dlls triIHlII'W:'. aI) I \:l-
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crlltaml"'nLn, e promoções dn:, olliciaes da armada re·
sente-se, de lar.unas e defeito' que wrnpre remeuiar,'.
Mas não obstantl1 esta uedaral,ãu e recommenuaçãu da
Coroa, está ainda por "ir o rcmodill.

RlcCIIUTAMEMTo.--Entre I)S elementos de organisação
ria força militar cabe ao rccrut~lI1ent() priuridade,larlLo
pnr :er o meio cl'ficiente da mesma força. como pela
influencia que ext'rce no' cHltros elemento' ol'ganicos.
Da forma e condições d,) recrulamento assá:; depende
a diciplma, a moralidade militar, c o accesso aos pus:
tos. Sua relação com a liberuade, e os iDteres 'es eco·
nomicos do paiz é tal, que o constitue objecto da ex·
c1usi"a aLLl'ibuiçãu da assemuléa geral, n ela iniciativa,
da camara Lios deputauus.-ÂI'L. '15 ~ H ,ArL. 36 § 2.°

Depois da indepemlencia passou () recrutamento II

ser feito pelas ln trucçõe de 22 de julho u'e 182'2.
Á' isenções d'és~as in ·trllcçõe· acre centou a lei de 7
de dezembro de 1830 arl. 4 a' das pes ·tlas que 'C UCül1'

parem no trabalho da Typograpllia Nac.ional, ou nu da­
partiwlares. O DllC. n. 73 de 6 de abril ue '18'd ati·
ditou-as, e u Det:. n. 1,089 de H de uezemlJro du
1852 estabelecen-Ihes I1I)\"as regras. determinanJo em
il~l:urdu com' as providencias das lei: de 6 de selem·
bro ele '1835, e 29 de ago 'Lo de '1837, e em rirtulie
uas leis nS. 85,c 86 de ~G de 'etl~mbr(} ue 1839 o nu·
me.ro de recruta~ allrllla\mente [H'cI:isos para o 'en'iço
do exercito.· Nestil:'. e outra -·Ieis í1(ham-se displ)~içõe.,

télldellles á le"ar a elleitu fi recrutamento; e a '~im (OU­

cedeu a lei ue ti de olltubro ue J835 mais meio ~oldo,
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alé a praça de sargento aos vohITltarios,- perrniLtindo­
lhes servil' mellos qll11 o,.; 'l'cGruladns a terça parte uo
tempo, r\ h1i ue 29 d~ agn:-:lo de '1837 mandou ,reautal'
o' qllalin~aLlo' guan.la: n;J(;illnat: " que não livessem
alglln:a dil excepçõe:> ueclaratla:> nas ln 'Lrncções, fa­
cililanr\o aos ,l'CGI'lltailus ela rem subsLitutos. As leis
n.05 85, e 86 tle 26 de selembro de '1839 autnrisaram o
go\'eruo a conceder gratifil:ação de meio soltlo mais á'
praças de prel, qUtl podendo ler baixa quizessem con­
tinuaI' aservil', A lei 11.° 64.8 de 18 dt'l Ago 'lo de 1852
alllOl'isou-o a abonar gl'aliúcnção igual <lO ~old(). Foi em
conr'lf'lllitlado rJl]:;tas leis que regulou o governo pdo
cilaJu Ol'C. 11.° '1,0891} lIumún d' l'e~l'utasanllllalruellte
precisos para o sen'iço du exel'GiLo, e peln Dec. nO '. ,6nS
de 17 de oULubro de -I8551'p,z eXlensiva esla gl atiüca­
çãu á praça' que tendo acabado o eo tempo, conti­
noarem 00 sen'iço sem engajarnellto.

Pelas diffil:llluatles LIa lei do I'llcl'uLarnenlo,e por 0<.:­

cllpal'-se mais de assumplos poliLicns, que da:; l'eaes
lIeGllS 'itlatl/15 dI) paiz, limitllu-'e o corpo legi '\ati\'o á
medidas e [Jl'oviuencia: par'Giacs, incapazes de saLi:;faze­
rcm,oo asu d~ guerl'a,á ne~es'idade de furças exlra­
ordinal'ias. Á e 'la falta lem o governo occorrido com
3Gtt)S de ~lla alçatla,-Av. dlJ 8 de novembro de '1836,
Cil'liUlar de 17 de jllll1t) dl1 '1857, AV:3. tle 20 de ou­
IlIbro tle 1843, () G dlJ ~elellll)l'() de 1848, n.O 108.
CII'~ular tle 13 de janúi 1'0 ue ,I 85'Z, A\'. 1.10 20 ue nu­
vemhro lll' 18:10,

Clllltinnantlll a fa113, ainda depni ' da referida r~com·
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mendação lia Curôa, te"e o gn vemo de ver-se na gr3·
"e clifficuldatle (le oppor filrças exlraorc1inal'ia" águ!.'r­
ra de traição e surpreza, feita pelo lyranno didador
dI) Paragllay, Valeu-lhe porem mais do qne a melhur
lei de recrutamentu o reGUrso ao brio e palriotismo
brazileiro á prol tIa honra Ilal:ional olfenrlida.-Dec,
n.O 3,37" de 7 de janeiro de '1865.

Geralmente lem o governo procedido bem em p,u.
actos execllli\'os, auxiliare:> e supplelorins de medidas
legaes rle recrutamento, Nãn deixam porem :eus de­
legacil)s de C0J11/neller á este respeito mais ou meno"
alJUso , princi[Jcllmente nas epoGl' eleitorae ; e é e~lo

UIll grande mal, entl:l:l os que naturalmente resultam
da falta de lei sabia c pro vi t..len te.. O paiz espera li­
vrar·se de todos elle:" pa'"andll o pr'ojeclo de lei do
recrutamento, qllü t..li:icute·se na camara dos deplltildo ,
A conscripção, em que elle bilsêa·se é (j meio mais
eficaz dó realisar seu fim de.'l.inatal'io em accordo Colll

o deyer commulII á lodo - os hrazileiros de pegilr em
armas para 'ustenlar a jndepcndeucia e integridade do
imVerio, e defl:H1del-o de seu' inimigos extel'l1os, (III

intemos, t /..-
SOLDO ,-Alltes da int..lepcndencia tinham sido os

1 Foi pcla conscripçno, que pódc II Françn oppor um formidavcl exercito Ó5

forças das pl'incipnes potencias coul,'a cHas coHigadns. O governo da rcstnu­

raÇrw para indlspol' os animos eontl'n, as conSllS da I'evoluçüo, procurou desfll·

volver a odiosidade qne_havia contra este s)'stcma em consequencin das

grandes levas que fczl' mns d~pois foi obrigado fi rocouJl ceI' sua "nntagem
sobre outro qualquer I c que o mal só era devido ã urgente necossidnde da de­

feza nacional.
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soldo, ultimamente marcado pela tarifas constantes
do' Oec. de·.22 ele abril c 2 ~ ele ago,to de -182·1. O
Oec. ele 25 de março ele 'l8'i!õ auamentoll-OS na con­
formidade da tabella 3llnexa, que em conscquencia de
dnvidas pail'ou a ser sub tiluida por olltra, junta ao
Dec. de 28 do müsmo mez e anno. Ás \'iuvas, filhas
soILeiras,: e orphão' menores de ·18 annos elos olIi­
riaes uo exercito compeLe o meio "oldo dos mesmos.
-Lei ue 6 norembro )13 '1827 ,I que fez addiL:lmento o
Dec. de 6 de junho de '1831. Ao:> officiaes empre·
gados no. corpos III) exerci lo. l:lImmanelanLe" de ar­
ma , quarteis gCIJcrae, fortaleza', e;;tabelecimen­
to militare~, e 3115 offiriae' do corpo de artilheria
de marinha de embarcaclo , e em elIt3CLivirlade de ser·
viço foi pelo Dec. do 'Iode outubro de '1834. au-

.gmentada :Ias re 'pecli \'0' soldos e vencimentos, em­
quanto c. tirerem 'empregados uma gratillcação na ra­
zão de meLade do .olclo de alfere' até capitão; de
W 000 rei ele major até brigadeiro; e da tlecima par­
le do soldo de marechal tle campo inclu ive para cima.
Passaram,uepoi' os soldo a '131' de ignado pela tabella
annexa ao Oet:. n.O 31 de 28 ue fevereiro ue i839.
OOec. n.O 260 da. '1° de outubro de 184,1 augmcntou­
o', ejunlamenlc os mais \encimento dos officiae do
exercito e armada. brevidade obriga él citar apenas
o' seguinte aelo' legi:;lativo 'obre este a sumpto, e
fio - Lei n. ° 54.2 dc 21 ue maio ue 18.ãO ri cujo respei­

lo hOl1\'c o Ar. de HS de novembr'), e o rle 31 lle de·
zembro. amho llo mesmo anno.-Dcc. n.O 783 de 24

4õ
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fie abril de 1851,-Lei n.O 628 de '17 de setembro de
'18M. -Lei n.O 64.8 de -18 de agosto c1e'1852.-Lei'
n.O 82-1 de -14. do Julho de ·1855.

As mesma \'anl.agen" que gozam os olliciaes de J3
linha, p'~rtcncem lambem ao officiaes da Guarda Na­
cional empregado e[ectivamente nu serviço do exerci­
to·--Lei de U. de julhp ue 1855. e já assim o tinha de·
clal'ado o Av. de U· de novembro de 1853.

ACCESSO ou pnOMOçÓG . --Depois ua Inuependeucia
mandou o Imper auor pOI' Dee. ue l~ de uezembro de
1822 que fossem a' promoçõe geraes em cada lima
provincia, em r la lima arma, até o posto de coronel
inclu~ive, na cllnfurmitlade das inslI'ucções que ~)ai­

xaram com o mesmo dl~creto; P, pela Provo de Hl ele
setembro de '18'Z1~ furam reguladas as promoçõe' dlJS
ajudantes dos corpo. de 2.a linha. Con,eclltivalllonle
houve os seguinte' al~tus-Dec. de 27 de setembro
de '1829 -Dac. n.O 23 de '16 de agosto de 1838.-Car­
ta de lei n.O 585 rle 6 (le etembro ele 1850.

As promoções para o pre~nchimento da vaga fo­
ram providenciada pHlo Dec. n.° '1,634 de 5 de outu­
hro ue 181>1> á cujo respeitu c ·tabeleceu varias disposi­
ções o Deli. n.O '1,950 de 29 ue julho de '1857. Aos
officiae á -ervtço na - provincias de MaLLo-Gl'o n, e
Amazonas manclou a citada lei n.O 649, art. 8.° coutaI'
mais a terça parte elo tempo Lantl) para acce. so, como
para reforma. .

DISCIPf.INA ou REPnlf;SSÃO PENAt.-Não ~e poJe dis·
culpar o corpo legislativo de consenlar até o presente
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o exel'l:ilo sob () I'igor do l'egl1laml~nlu uu Conde ue
Lippe, mandado ob~erval' pell) AI . de 18 de fcvu­
reiro de 1763, allenta a ne 'e~ idade rle I'eslabelecer
enlão a distiplina no exer(;ilo pt1l'lllgUOZ, e a armada
da me 'ma sorle sujeita ao Regul. provi ional de '17 de
junho de 1796, approvaclo pelo Oec. de 20 do me mo
!Dez e anno, aos Al'ligo' de guerra apPl'Ovado' pela
Hesol. do Con 'elho do Almiranlado de t 2 lle julho do
dilO anno, depoi' con(irmadl) pelo Alv. de 26 rle ãbl'i1
de 1800, á Ol'llenança Utl 9 de abl'il ue 1Rü5, am­
pliada aus 'oldado da brigllda da marinha pela Par­
laria do Clin 'elho do Almirantado ci' 12 de julho do
mesmo allnll, depois drt in(lepel1dencia adoplada pela'
Porlaria de 30 de maio e 3 dE'. junho de 183,1 para
em ua conformidade e/Iecluar-se o lia 'tiga da~ praças
do exercito e armada.

Tendo em "irlude da CI)II.:liluição--Arl. 179;§ '16,
c 17, pelS ado parn o fôro t.:1)mmllm '(;erlos crime' n50
puramente militare,.; (;(Jfll(lrcll~ndid()' na' dita' lei' e
regulamenlos, foi o fórl) nlilitar deli\nralJo pela Porla­
ria de 8 dlj jllnho ue ·1831 e Provo ue 20 de oulubro
de 1834. emelhanlemenle foram declarados pelo
Hegul. H.O ~3 de 2!J· de outubru de 1838 o' La 'os em

- que tl'rn lugar a legislação militar em lempo de guerra.
A Lei 1],0631 ele 18 de selemuro de '1851 eslabeleceu
as penas, e o praces o dos crime militare' n'ella men­
cionatlus; e foi () me~rno proccs"(l de,;:envol \ ido pelo
Regul. 11. 0 830 de 30 do lltto mez e anflo.
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DE CRIMES MILITARES. Em virtude da Cnn 'Lilniçfto-­
art. 179 ~ 16 e 17, pa 'saram para () l'ôr() cummum.
os cl'imes cl)mpr~hendidos na dita:' It·~i· e rpgulamen·
tos <:jue não eram puramente mililare'; e foi o foro mi·
litar declarado pela ParI. ue 8 de junho dt:\ 1831, e
Provo de 20 ele uutul.Jro ue 1831. ctualrncnLe O:i trio
buoaes mililares 'ão na La in:olallcia, os c.oJn:lhos
ele guerra; e na ultima o supremu Cüll elho militar.
F{lzem porêrn parte do l:Ollselllo Ull guerra:-(l con-
elho de rlis(;iplini:l-o cOII'elllo de in\'estigação-o

conseliJo de inquirição. O 1. 0 creado pelél onlenan~a
de 5 de abril de 1805, para punir as faltas do qual"
tel, que não constituem deserção, commettidas por 01'­
ficiaes superiores, e praças de pret .e fllrmar corpo
de delicto para ba e do COII 'éll1o de guerra na' di·
Las faltas, que constituem deserção, por cnmprdlcnde·
rem 8 dias, ou excederem de 30, depois de ullim:Jda
a licença, que tinham Lido a' dilas praça' e offkiae~,

O 2U crendo pela Lei do 26 de maio de 1835 para qua­
lifkar a deserção do' ullidae' Lle piiLerüe du exescitu e
arruada, que sem ordem ou liGença, Sê auselltarem do
seu quartel, corpo, ou guarnição por espaço de 11m
mez, ou exced~remalicellçaporespaço.de 2 mez 'S,

ou que estalldo com licença não' se recolherem L!'ella
quando assim IheE for ordellado, aUm de ser o réu I'X'

'Iuido- cio serviço ef'feGLi\,(), e servir o auto dI) corpo
de delict.o para ~el1 processo quando se apresentar; e
para formação de culpa no crim.es ele respon alJilidade
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dos empregadll: militares.-Cod. do PI'OG. Crim. art.
155~3.o O 3.oinslilllidll pela LeinQ 260 do '1° dI) de­
zembro e 1841 arl. 2° § para poder ler luga I' a I'efurma
~e qualquer bl1kial por mulh'u de máu cumpl1rtamc.lltu
babitual, pl'ecedenuo '(ln 'ulta UO l.:onsellJO supremo
militar. Pelo Dec. 11.° t,631 de ·18 de agostu de '1855
foi estabelecido o Regu!. d'este coo elho. Pelo DeI.:.
n,O J,664 de 27 de outubro do dilo allno furam dadu:
formularios para os 'ooselhos de investigação dos ill:­

los crimino os cm geral-para o:; de iovestigação ele
deserção dos uficiae de patente-para os de inqui­
I'içijo de m,jos cumportamento e iobaLilidade uO offi­
ciaes inferiores-para os de disciplina que qualilica a
~isel'çãu das praça ue pret-para os. de dist:Íplina, que
julga a praças de pret por ausenGin' menores-ele OiLo
dia. E te ctlnselbo deve tampar-se de 3 offieia es
flepatente igualou 'uperior. Péla Pruv. de 16 de ago.­
lu de -1821 sohl'e RU"/IluçJll de Consulta rle 15 de ju·
Ilho de ·1820 foi estabeleci lu para conhec.er da incapa­
cidarle uus olIiciaes superiures afim de lerl',m IJaixa
du .el'viço.

A organi 'ação ê a furma do pro~asso du' con:ellt().~

de guerra fui estabeleci la pelo Alv, de !~ de selembrll
~e 1765, e 'OITI o ae~rt\~c.imo dL: outra,; di~p') içõ's
'unsta das lnstnll:ções do Marechal Sampaio, mandada'
ub 'el'var pela Por.taria de :30 de, março de 1825, O:;
l~onslllho' de guerra do omciat\s gencraes regem-::,e
pela L 'i rle 13 de setembro de 1826. Jantu no exercitll
como 11(1 marinba ~egue-se a me 'ma f'urma de proces o.
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o supremo con elho miliLar () li ju 'liça julga em
ulLima ill'Lancia as l:au a militíll'l'. O Alv. elo la d~

abril de ·1808 creou·o no Rio cio Janeiro com o mes­
mo rugulameLlto qllU linha o cllnselho de guerra 'de
Li 'boa.-Regul. de 22 de dezembro de 'I 64·3.--'\\\'.
do 26 de oOLubro de 1796, em ClIja confurmiuadeain­
da rege-se com pou(;a' aILeraçõl'~.-Dc(;.5 n.O Ul82 de
7 de fevereiro. e n.O 1,912 lle 28 de março de 1857.

Havia anLes nas pr:ovillcia' Junta' ue Ju liça-Carta
Regia tle 28 de ag-nsLo ti e. 1858, para em ull.ima in tall­
(;ia julgarem os 'crimes miliLiJre~: exLiflLas p~lo Oec.
0. 0 'J,830 de 8 dl1 outuuro de '1856, ficou sendo o 'lI­

premo conselho militar o Ll'Ibuflal de ultima instancia
das Cal/5a militares. ,~

R~(?ollMA.-A::> reformas furam e,.;pe(;Ílicadas pelo
Alv. de ,16 de dezembro cle -1790. Em rel'el'enl:ia ao
mesmo pas aram a ser regulada' pela lei n.o 648 de ,18
de ago LI) de 1852. A' me. mas vanlêlgens da refurma
quando !.la 25 anilas ou mais de s'ervi~n foram coneu·
didas pela lei fI.o 'J90 de 24 de agl)stu de !841 aus
(;irurgiões milil.ares; e pela lui n. O 542 de 2,1 de março
de 1850 ao' capellães do exerciLo.

Longo seria referir a alternativa' por que tem pas­
sado:J impel'feiLa ol'ganisação do exercito c dos l:Ol'pu'
respel:Li\'os: basta dtar os seguiotes acLos legi.l;lli\'ll~.

--Dec. do 'I° de dezembr-() dú -I 824-De(;, de 24 de
maio ue 1828-Dec. de 24. de maio de 1827-Lei de 25

de ontubl'O de '1830-Dec. de 4· ele janeiro de '1833-­
Lei 0.° H de 20 de setembl'o de '1838-Dec. 11.

0 22
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~e 9 de novembro do mesmo anno-Dec. s 0...0 30 ue
22,60.° 31 d028 de fevereiro de '1839-Dec. 0.° 260
do Ia ele elezembro ue 18M-Dec. n.O -185 de 20 de
jonho ue '18 ~2 -Dec. n.o 214 de 20 agn to de ,1842­
L('j n.O 377 ue 25 de julho de 1846-Dec. n.O 529 de
25 de ago to ele '1847-Dec. B.o 782 de 19 de abril de
181H-Dec. n. 1,07fJ. ele 30 de oovembro de 1852­
Lei n.O 6Ml de 18 de agosto de -I 852-'-Lei n.O 862 de
30 de julho de 1856 arL. 5 ~ 9.

A for a de mar, ab 'trabindo do material, soJIre o
me'mo' inconvenientes, que a ue terrà, como vê-se da
citalla falia do thn1no. Con ta-de batalhão oaval.
oolr'ora corpo dI} artilharia. ele marinha, á que lJzeram
alteraçõe o De . ele 22 ue janeiro dn 1826. a Lei de 2f5
rle ago to dl\ '1831 a Lei n,o 401 de BI de julho de
18'~7, o Dec. n.O 535 de II de setembro do me mo
nono, e o Dec, n.O 1,067 de 2'1 de outubro de 1852,
que liell-Iho fi dita denoruinação-Corpo de imperiae
marinheiro:. «Lei dn 15 de outubro' ue 1836 art. LO
~ 2. 0»)-Cornpanhia de guarda marinhas «Resol. ue 29
1113 nOVeml)l'o ele I 10. »-Cumpanbia de apreodize oas
c1ifrl~rentes pl'()vil1cia~.-C{Jrpo ele oLTiciae de fazenda- _
Corpo d' maL:i1ini::.ta· .--A Repartição ccclesia tica.­
E o COI'PO de 'Clud '.-«Det:-. s n.o 607 de 13 de abril
de -1849, n.O 739 de 25 llt~ outubro de 1850, n.O 783
~(J 2. el<\ abril de ·IS5I, n.O -1,981 de 30 de etembro
~e 181>7.)) ODe\:. 11,° 1,591 deu In:ll'ucçõe' para (1 alis­
tamento do \'oluntrtl'io' e recrlltas para o er iço ua
armada.
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DO PODER JUDICIAL.

CAPITULO UNICO.

Dos juizes, e trilnmae de justiça.'

O poder judicial é o orgão da vida e ornem privada
da ocietlade. A defeza inlerna e extema dll c 'lado, a
adminÍ"lração na ju liça foram o principaes motivos
da in. tiluição no. rei:" e llas prim iras funcçães: pelo
que diziam-:e. } ainda di7.em-se-o. rl f'fpn 50 I PS p jui­
zo. nal l' de sell' e:lado e povO',

A hblnria nrl"l.\'cnla-o. na infancia Llas naçüe' per­
correndü () I' 'specl i \'0 lcrrilMio para cm pps ôa admí·
nislrarem jusliça; o no cra. 'imento dos eslados, ll(~lc­

ganllo e:,la fUIll:çãl) ;', mcLlidíl'qu as ooll'a' nece siuades
publica cre~ciam, e com a fI' quencia, e complicação
da.- que:-:lõe indiviuoacs fazia-se a administração lia
ju liça pesada, e dependenle de e tudo e sciencia. D'esla
delegaçâl) procedeu dizer- e' que loda a ju liça emana
do rei, pa 'ando CSlé dilo dos anliaos governos á al­
gUIl lIIodemos por cunsidel'a(~ão e pre ligin ,la orôa.

1,6



Toute justice émane du roi, dis e não Ó a reali ta con-
titllição franceza di) ISltl·-aI'L 57, como no arL. 4

da ue 1830, filha U<I re\'olução d'essa epocha. Com mais
acerto observa Blackstone:-((A lei designando o rei
corno di pen ae\or ua justiça, não o considera autor,
ou principio ela mesma, mas imple'mente di-triboi­
dor: a justiça não emana do rei, como dom gratuito,
pois 4ue elle naua mai' é que o lntendeIlte do Pobli o
pal'a admini 'trai-a ti quem é devida: elle não é a fon­
te, mas o rescl'\'alol'io c]'oode por mil canac' dislri­
bue-se ~ justiça e a cqllid;jc\e á todo. o indiviutlo.'.»

Na nossa c.oll:lituição não ha a dita maxima, c COIU­

tudo é o imporador () granue justi eira em vil'tnde das
altrilJuições qne como pouer moderador compelem-lhe
relali\'amcnle ~llljudiciaL A ju 'liça é feita em 'eu nome
não pOl'qUl' ~mall d'dll~, n~m Ille::;mo da sociedade,
poi::; tia lei divina ú- humana é-dar á cada um aquillo
qlle compde-IIIi;-llão félZ r á ontrem aquillo qlle não
qller que se lhe faça, A ociedade Ó tem o direito de
auminislral-a, o qna\ pela nossa con 'litnição acha..se
delegado à juizds e jurados; ma sendo o imperador o
primeif'() repre::;cntante da nação, por mais e 'ta quali­
dade é a'ju tiça reita cm cu 1I0me.

ÀrL. Ui I. O Poder Judicial Ile independente, e será

compu ·to de Juizc' e Jurados, os quac terão lugar

assim no Civel, como no Crime no. ca o , e pelo modo

que 'Os Codigos determinarem.
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sendo todos os podere independentes pelo prin­
Gipio eXlJresso no éll'l. 98, 'ingulannente qualifi 'a a
constituição de independente o 'podeI' judicial, por o
:131' lambem, por ua natureza e 135 'encia, Represen­
taI' e reduzir á lei o pen arnentl), a vontade, as ne­
ce idades sociae é em wmrna a missão do poder
legislati\'o: a do poder exeeuLi\'o fazcr effecti\'a a dis­
posição gel ai da lei em relação aI) estado uu parte
d'elle: ii do poder judicial fazer applicação da lei rela­
tiva (Í' pe' na " ao factu' e qucstõe~ parliculares.
CirCutnslan 'ia5, occurrenGia~, !lece sidade:;, intere'ses
publico , podem forçar á' reze', tanto o poder legis­
lativo, C0l110 I) executivo, /lO excreicio da re -pectiva
mi são, a aLLender rnai ' ás razões do estado que á' do
direito, O puder judicial porém Lendo de pronunciar- ,
'e elltre a lei e o facto, ou que 'tà() particular, á ne­
nhuma cOllsidl~ração á nenhuma relação atlende enão
á que ha entre () mesmo facto ou que 'tão, e a lei. Este
acto, exclusivamente proprio da razão e da con cien­
~ia, é comu e 'ta" por nature'l,a e e' encia livre e in­
dep~ndente. A acç~u legi 'latira é immensa, e podero­
sis ima: u poder exewtiVll di 'põe da força, dos di­
lIiteiros pulJlico -, (lá empregu:; e dignidade' disll'ilHIH
graça~: u puder jlldrcial nã!) telll a dai' SCllãl) (Í cada
.um aquillo qne é sel:!' ü sümrre. t1c:;aLl'el~tu ri uma
das parte' em que inlel'\'(~m, Ó conta com ri IJenevo­
lenda que 1'8 'DILa-lhe Já rectidã1 de suas c1ecisõe .
Fl'aw como é, e sem meios ele lropl'ia defeza. por ju:­
liça ti nece sidade de dal'-Ibe fôrça moral, o declarou a



'on 'Lil.uiç5u li\'l'c c independente, garantindo-lhe e-te ­
caracter P,ll'il pouer ello l'ecipl'UC:1I1lcnle oU Jl'eGer ga­
rantias á liben!<llle, c tn<li:; direit.us indi\'idual" <lfTecllls
;\ sua mi~$ão-al'L. 179, ~ t 2,

N3u pudia;) constituição c1cixi:l1' de prurlamtlr livl'e
: illclr-pcnclent.ú o poder, que li pruprio governo ab:o­
luto "ia-se ohrigado <I reconhecer como lal. Lniz XlII
cedeu á upposição que fez-lhe o presidente de Beliave,
re de a' isllr ao pl'oces'o e julgamento do Duque de
la Valete. Jaeque: 11, quel'eIJuo a' 'istil' a ele 'bão ele
uma causa, fui-lhe advertidu polo juiz que lhe não era
permillido opinar; e pa-sou i '10 á :il.\r expressamenle
rloclarado pelo estaLlILo dI,) annl) XVL de Cario,' I, que
aiJolill 3 '3mara e'trollal1a. L)elo~ I'ui~ portugllozus gu·
I'almenl(~ roi respeitada U lJ1ilntid,1 a liberdade e indu·
pend nda judiL:ial CUll!o al1ialJlu se verá.

AI'1.. 15':2, Os ,Iunltlus LJI'ullunL:i5o ~ul.Jl'e o filcto, e IJS

.Juizes applidiu a Lei,

Assim como com a divisão til) trabalho ganham em
perfeição e economia de tempo as operélçõe:; inc\lIs­
triaes e materiaes, semelhantlimtlllle dividindo se, ra­
zem-se as operações do espiritu com mai' facilidade
e acerto. Para estes resultados Lerem as t1eüisões do
poder jouicial, compôl-o a cun'tiluiçào de juize' oju­
rados: estes para prollullGiarem 'OIJl't.l o fa\;tu: aquel­
lu para ali mesmo fazerüm il appliraçãu tia leI. Ojul'Y
Ilal'lllllJlisCl'·lllo-se. alem d'isto, c.om o princil ia da de-
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VI 'ao rio' podere' p a fÓl'm~ repre,enlali\'~ do gover~

110, reull' ~l' \'antagens cristll, a de desenvol\'l'r a rligni­
(Jade cios <.;idad~lI' 'lln~tituilld()·os juize' de :eu pa­
rê '. Fanml\el á liberdaue, é lilmuL'm á ju tiça por um
ciluedal ele provas prindpalmellte immatedaes, de que
não sãu capaze. U' tribunaes ue ju'tiça: como toda
as instil.uiçõe' lihel aI'. exige porém rnl)t'alidade e
in tl'urção nu' p·ovo. 1(1 Givel, c não é ulopi:J [::)Itam··
llif) algumas villlt~gell' di) crime, e outnl' déCl'e ·cem.

A" que .LÕ(" • 'ivi', muitu mai (;Qmplic~da", depen­

LI 'm ue 'cieIJl:itl, que 'em muito trabalho e e tudo ,e
nãu adquire: nãu são qWlstõe' do uia geraln~ente sabi­
das elo' jurados, vamo os facto crimes: 110' t!OCllmell­

lo' muita' veze envolvem que'tões ue uireilu: oulras
pl'O\'a' depelluem de exame e apl'eciaç:.io prupria s6­
mente dos prufi 'sionaes. Só um e 'tadu de civilisaçãu
e intrucção mui avançado poderá compurtar e la in 'Ii­
tuiçãu

O paiz 'ülJre ainda a falta de codigo" ci\'i', servin­
do· e pur disposição da lei de 20 de outubro ele 1823
dil~ llI'dellêlçü 'S, I is, relTlllaroento', alvarás, de~retos,

I' resulucões promulgada pelo reis riu Portugal, pela'
ljLltles go"erna\'a·s' I) Brazil até 25 dd abril, em que
relirou-se ptlra Lhibua u rei D. Juão VI, peJa' leis
jlromuloada (\'essa epucha em uiaole pelu r. D. Pe­
diU de AlranLara, como RegenLe., c pelo Dec. s da Cur­
te.:; de PUl'llltlal e llrazil t:On:ta(ILe~ da talJella allDexa
;j dila Il'i. Muila,' alterações leem si;!l) I't-:ilas, é Ct~rt()

0'e81a Illgi~ltlção pela a:;~embléa geral: grande" apezar
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'd i$to são os inconvenientes da falta uos <:odigos.
'\ partel:ommercial e"tá provida de codi~a do com·
merda. e os regulamenllls que determinam a fórma do
processu-Dec. s n,o 737 de 25 de novembro de '1850,
n.O '1,1)95 do L° de maio de .J8f>t) e outl'O regula­
mentos e tlec.l'etos sobre a materia.

Antes d'e 'te codigo tivemos () criminal e o do re:­
pectivo proc.e "O, depoi$ reformaria pefa Lei n,O 261
de 3 ue dezembro de '184.(, 11 Hegul. n.° '1 ~o do 31
de janeiro ele '1842. O jury n'e 'ta c.ohformidade in 'li­
tuido, apezar ua proviucncia do Dec. n,O 559 de 26
de junho. ue '18;>0, luta ainua com di[lkuldatles, que
só a ac.çãu do tempo e o de3cl1Volvirnento rio espiri·
lO, e dos costumes publicas podem remover,

Art. Hj3. Os Juizes ue Direito serão perpetuu , o

que todavia se não entende, que Dão po sam ser mll­

dados ue bUIls para outros Lugare:l pelo tempo. e ma­

neira, que a Lei determinar.

Tanto intere 'a á boa administração da ju 'tiça que
sejam os juizes de fac.lo juizes ue ml)men~õ, cumlJ tl ue

sejam perpetuus os juize. de direlln. A perpeluidade
u~este é a primeira cundição, a ba oe fundamenlal Lia
independencia dó poder judicial; e por isso só DeCil­

pou-se a constituição d'ella, e do fôro privativu dos juizes
de direito, por sei' tambem oulra ct)lluição de indecli-- .
navel n8t;essidade. A~ delllai . ueixou á c.argo do corpo
legislalivo satisfazer 110 aCto da organisação judicial.
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No antigo sy-lema exi~tia o dogma da independencia
judicial na p:1rl nlíu cscripta lia mc'mo ystema; Lto é
nos II. os fi c.o:;lumes, qlle no aclo da coroação e eleva­
ção ao thl'OIlO juravam o r('.is manter; mas que por
falla ue garantias nem sempre cumpriam. Acontecia o
me mo á re:;peitll ela pl~rpetuiualle do jllizes. ma' só
eram onsiderados perpeluo os de embargadores, e
mais juizes superiores: á esla perpetuidade fallavam
enlretanto garanlia' legaes contra o absoluti'mo. O:
cOlrC'gedores, ouvidore', júize de fónl, diziam-se jui­
zes temporaes, porque findo o triennio dos re2pecli­
vo. lugare', não podiam ser de pacbado para novo:"
senão d('pois de julgadas ri residencias.

Em Françil de longa nala prevaleceu o principio da
pcrpetuidade dos juize'. A ordenança de 21 Ueoutubro
tie '1467 declarou que O' magi -Irados Ó pod iam •er
pri\'adús (\os cus empregos por pre\aricação privati­
vamenle julga(Ja seguodo os lél'mos da justiça por juiz
competellle. Pela consliluição de ,1791 pas::;aram a er
electivo' e quillquiennaes ll' juizes, ma' não chegou a
ler elIcilo esle elTo (\a AssemlJléa cou tituinte,faliás tão
distincta por suas luzes e unm sen o; e emendado p'or
todas a demai' cOII'lituições cedeu lugal' aO principio
lia inamrJVibilité.

Me. mo nos paizes democraticos faz-se á respeito dos
magi~;(,r:1do modificação ou excepção no príncipios
da eleição e lempol'al'iedade rios cargos. No E tados­
Unipos .ão os juizes vitaliciamenle nomeados pelo
pre idenle da repnlJlica, e só podem perder o lugar
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por sentenC3 do enado ohre accusação LIa camara
elo. r'preseotante•. Em regra é a prrpetuidarle não só
llece."isal'ia aos juize para ~erem indcpp.ndente~ como
para serem peritos e hons julgadores: foi neste. cnti­
do que dis 'e Villemain na camara L10 deplJtados, quan·
do e di -e.utia a inarnovibilité-que ella fazia de me·
diocres e. colha cxcellentes magistrados.

ão quebra a perpetuidade, ante á boa admini ·tra·
ção e aos intere"ses dos proprio' juize. comem a
mudança cios me mos por tempo prellxo, e por maneira
previamente determinadá por lei, de un. para antro lu­
gares. É-lhe inherente csta condição pratica, como lhe
são indeclinaveis a moLlificação e a excepção los arti­
gos seguintes-1M e'Hj~.·

A remoção arbitraria é que, de'virtuando a perpetui­
dade, annulla a indl'pendencia expondo os magistrado
a erem removidos, uns por fa\'or, outros po'r adio, vin­
gança e paixões pulitica -aonso impo ivel de exercer­
se qLlando ·ó pode o governo mudai-os de un para
outros lugares no tempo e pela maneira determinada.
por lei.

Até 18~O esteve o poder juLlicial, e a magistratura de
13 instancia. prin~i[Jalmellte,ern completa desorganisação
e abandono não obstante as reiterada' recommendações
do Sr. D. Pedl'u I. t Apenas em termu' vago di c o
Cad. do Prac. Crim. no art. 4~-Os JIJizl'S de Direito

1 PaJ1as, da llbel'lnl'a da seBBão de 1828, e da de 1829.
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não :erilO tirados de uma para outra comarea, senão
por promoção aos lurral'es \'agos das Relações ~ que le­
Ilham direitll, 011 quando a utilidade publica assim o exi­

('ii', Não olJ.~tallte, (',hegaram o'esta parte á escandalo
o' auu, os do Governo.

O De', 11.° 624. cl 29 tle Julho de 18'&.9 abriu a era
de mellloralOellto, mandando proceder pelo Supremo
Trihnnal de Justiça á relação do. magistrado egnndo
.ua: anligllrdades. No ~egllinte anno pela Lei 0.° 559

de 28 (le Jnnoo, e plJlil Dee, n.o 687 de 26 rle Julho
fllram a;; cumnn:n:, diyididas 'm Irc' das 'es:-F, 2" e
an lllllranc:ia. e lixou SH a maneira.por qlle deve o go­
yerno (azel' ~l llomCíHiãl) (Ii)S jllize;; de direito, e remo­
vel·os de lIma~ para onll'a~ cc/marcas,

Nenhul1\ r.~ntiidatll ii magi:tratlll'a pMe ser nomeado
juiz ele elireilo 'enfio para comar'a de P entrancia; po­
d()nr1o~ porê-'I1 n «0\'1'1'00 depois de quatro allno rle ser­
viço nomeal·o para CÚmarl:a de 2"entrancia,e el'esta para
ade 3". depoi::: lk II'I)S anno' tle'cffectivo serviço. N'esla
conformidadunenliulI1 Juiz de Direito é mndado da co­
marca de ;3" 'nlrancia.parH oulra de 1". ou ~", oem de
uma' para unIras comarcas d;) mesma classe, senão ii
reqnerimento:, '\1, síllvo o' segilinles casos: ,1° se tiver
apparc ido rebellião, guerra ci\'il, ou e,ll'angeira, ou
mu'mo 'edição, ou in:urreição d'nlro da provinci-a: 2°
:0 apparet:er cnlrpir3 ão contra °goremo: 3° se o pre­
,idente da prorincia representar 'obre a nece' irlade
rIa remução. 'este ca:i,o porem 'erá ele mister: -I ° que
u pre idenle especiflqull a' razõo' de pnhlica lllili-

~7
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dad!'. qlle :li:nnsl'lltrm a r moç~l): ~o eriJO obre e. :3S ra­

zões sej2 Ollrido o jlliz de dil'eilo.sl'mpl'o que d'hn não
...eslIlle inL:onvenienl : :\0 que sobre a I"pre enlação do
presidente seja ouvitlo o conselhll d'esl:1<lo: ".0 qlle 111)

('aSII de ef'f'eL:tllal'-slJ a remoção do Jlliz 11e Dil'Qilo lhe

.'ejtHn C\lmmUllil:adas as razõe-, que a motivaram,

Na L:ôl'le lima expo "iç~') de mulivos. organisarla na

Serl','lal'ia ti E:-latlll dn' 1 eg-oL:ins d~ Jllstiça 'lIpprir:i a

repl'esl~nlação dl)s pI' "idcntc. d' provincia.
·.\I('1l1 tI'llslas garnnli(ls. snn condiç:7iL s d!' inrlepenilen·

l:i:1-oS ol'tlenatllls corl"spondontcs :i imp )rLal1c'i:1 tio
l'nl'go ('m I'elaçàll ali'; elilfer '(Iles gr:ills ela hieral'chia ju­
dirial, o o,; arLI~S':O' ;'1 I~stes. sl~ill embal'aço, n '111 farol'

til) gllVl'l'Ilil. Ikpnis da illdl'pl'ill\I'IIL:ia fOl'am os ol'ill'­

lIadlh .III l'OI'[lO tia lIlaglsll'illlll':l ",'gldarl s pela tahcll:l

:lIIIIi'X:1 :lO D 'I'. di' 17 tll~ fl'rl'rl'iro de IS-l:5. Prlo Ado
Atltlicillnal e a illll'l'[ln:l:lciín, qlle dcu·lIll: °a lei de 12

di' maio dll 18'.,0, nl'l. 1,.°, P':I 'S:1l'am as :l""I~rnlll··n.; le­

gislativas provinciae.; a legislar 'sobre °ordenado dos
jllizes rll} dil'cito da l.a in 'l:lI11:ia, c l:nrla lima marl:OlI

II qlle pareceu-IIIl:.
Na époeha, lia [):lIIGIJ dila du melhoramento, foi pela

LI~i n.O ;SÜO dI} 28 tlu jilltill) d0 IS50 m:lI'callll aos jlli­

zc: de ilil'eilo I) ordenado :lllflnal de I'eis 1:600,000, sem

di.'Linçiin de coll1arras, I' a walifica~:iio cle SOO 000 rei"
depclldendo c:,tn di) elfccti\'o sl'rviço, e pa saneio, 110

ca:o de liL:lJnça, 011 impedimenlo do jniz ele direito,

para quem o "111I:lilllir; e fui collC:edida aos jnize5 Je
diroiLo rernll\"ido~ lIlIla ajlld:1 dt' rllsLo, ,'empre qlle
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a di 'lancia da colJlar 'ilS U 't:eder de ;;0 le"lJa:", na

furma dedarada pelo Oec. n. O 687 de 26 de julho do
diLo anno. Aos De embargadore' ftli mal'l:adu o orde­

nado de :3:000 000 ue reis annllalmenle, e a graLifi­

caçüo de 1:000 '000 dl1 rei~ • .'t1IlUU e la (:orno a ,do:>

juizo' de direilo, dependenle de effeclirn exercicio.

o,' milli,lr()' do 'upremo lribllllal de Jl1'tiça (J 01'­

Icoado allnllal du 4·:000 '000 de I'ei~, e a gratificação

ue 2:000 000 de rei:;, Lalllhem dependenle de erIec­
tiro xer,'ici )-Lei n. o 6'~7 lk 7 d agl)~lv de: 185t. I

Accl~,so ou pno~loçÕE .---, mpl't~ que tero lugàr a
/Iomeaç,ão de de embargador pede o ministro da jlls­

tiça ao Sl1[ll'elllO Lribllllal IIlIla relaçiio dos jllizl:l' de

direiLo mai'> anLi l1 o:i, e lrella faz a e51:1)I/)a, l!:xi 'Lindo.

porém, juizes de direiLo jú apresellLado' cinco vez ':.
deru li relaçüu dos qlle forünl pl'llp JS L,) , cl)[J1[l1'ühell­

der !JS ljllillw 111ai ' anligus, IllIlIca excedendo e 'LL~ nu·
11101',), ne/ll HII1 ca 'I) algllm plldn:lcll) conter mai' t1ú 10

d'aquelle' juize.,qll') lenh:l1l1 sido <l[ll'e:ielllauu, as cincu
reze '. A prtlmoção de dH:,I)mIJarcraL1or;\ milli '[rI) LI o

~uprelllll tl'/lJllllal de jll'tiça tem IlIgal' por 'impll:ls an­
llgllirlad , -I 'i de 18 ue setembro de t828.

Ao SI'. Eu:eiJio ue QlIlJiruz devem- 'e este' 11I<lt0-

j Peln, lei n." 1,76-1 ue ~8 d~ janho Uí' lb10 foralO O' \cncimelltolJ tixoo do~

jlliz\~s d dil'l~itOI d SClObnl'S'o.d I'CEi P mini "tros do supremo tribunal (h~ jll.sli~·a

ulo\'odoH li mail3 metade elo ql1CJ' aClun.llUcntc pel'l~ebinm, scndQ dOUl; tel'\~os d'

urdcnufto, (' um tcrc:o ele grlLliticaçã . O ordenado d'JS juized 111l1l1ici1Jllcs, t~ dOI)

4lq>lülos fixou-se em GGO 000 réis por anila, ~ onde S "'unuc) as :csprcU"n,s 10­

tnçi}cs li\" rem ele vruci1l1cmo quantia inferio!' il 1: ooi)OOJ reis, perceberão

1J1uis, á tit.ulo de gl'f\tifi a~ào, a. ditfcrcn'ta entre a lotação e eSta quantia.



riaes de organisaçiio, que muit\) melhoruram n e~lélll()

da magistratura; e (iom a repl'~'s~~1) dn trafi 'o africa­
no fazem os maillre~ Onrões da COI'ÓJ de Jnl'rito d'es­
te illll:tra bl'élzileil'(I: lIem um c!lllro mini '1.1'11, pnrém,
tem t.ratado de COlll;llIir a ohra, COITI I/II:llllll lodc', pa'

ra ,H~l)mpaollarem a Opilliãll geral, !'allelll na IIl'CI' '::idade
de refonml judiciaria. IJ mellllll';}m(~llto da sorte dll:

magi tradus. Entretanto c,ada I'ez palpita In(Jj;, a II L! ,

cessiuade dl~ suu:litllir o sY.:$lema de lIlerilo c allliglli­
tlade, pur e ta pura e sim pie "

Nu relatul'io de 1857 a' 'illl 'xprillliu:c 1\ Sr, Na·
bllCU de Araujl): ccNãl) lia admilli~ll'ilÇ~U da justiça SOIl1

magistradus indepelldcntes, N:il) p(ld'~l11ns tl~1' es~es

magistrados, 'e a magistratura n~1l "III' lima pI'On~sãl)

dotada dc estabilidade e fUtlll'll, !:l:l'ca{la dl~ 1'3nlagl:ll:
e de e 'pcl'ança:i, ão 'elJll1I a Ilwgistl'atlll'fl uma pro­
lissã~ vantaju;;a I~ gal'antiua, ella nãu tl);I',il;'lI':í \'ocaç~o,

SI}111 vucaçáu nãu Il;JVul'á 'UIlt:UI'I'Ulb:ia, Selll t:dIlCIII'­

ruucia nüv 'crú pos 'i vel il1lpôl' a:' 1'1).'trÍl:c,:,Ões e prll ";]11­

ças de um nuviciaull. Sem no\'it;iado ;1 ailli~lIidad~ :u
turnará um peri,glJ, SI~m a!ltigllidarle () aCl:I}.:'SIl sel'ií
uma dependencia, lima evúnll1alidad,u M,~lIlbrl) do
goveruo, não podia o SI'. abuco tilCnl' 11::1 pal'lO, que
tem este tiliu na actualidade da magi 'lralma CllIn aiJlI­
sos, desde a IlleilU r ol'llúm até a' al)l).:'cnLações.

Por céga, é ') alltig-uidade '1Ijeila "I incuílvl.'ni"!llles,
mas em relação ti :IC(jC' 'os ue l'IIIlCCilJllal'io::> cS~l'lIt:ial·

mente independente,), é u m'io mais CUII:entancll, coill
estc caractel', principalmente IlO e~laclll iH;tual do raiz,
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cm que ()' intere~se: politico e o patronalo são 0,

principaes movei' tio -governo.
S!) a por ta ua magi8tratura só -e abril' com a cha\'c

Llo murito e ja tiça dos aspirantes; 'e tiverem tl:i ma­
gistratlos a neees 'aria indepcndencia oflieial, c meio
de manterem êl pc 'soal,reinará entre elles a igualdade
Lle mcrito, á de peito de uma ou outra excepçàD, mais
ou meno' vantajosa, tOai' 011 meno' de~favoravel: para
a primeira lia e()lDpellSação no Garre da' graças: para
a segunda I' 'pres 'ão e pnnição na responsabilidade, no
c'Ligma LIa opinião pulJliGa. e ~ó com arcesso podes­
sem ter recomp 'n,a o meriLo e 'crriço - relevante dos
magistra\ios, ê.proveital'el fôrll a dispo ição Llu arl. -149
do projecto' ria :on.5l.ilUiçã porllJgueza de t8~1 :-A
prOllloç,ão da magistratura :wguirá a I'l>gra da antigui­
dade dn sei viço, a qual somente poderá "er alLera­
da por algum merc 'iméllto, ou serviço extraurdiuario,
de que se far;\ esp{lcial mençãu no decreto ua promo­
ção.» Ê porém certo que, parn intro0uzir-:e,'3 influen­
cia do gl)Vel'l10, e· á pai' l!'ella o abu'o, não preci 'am
de !)()rta rranCll, sellão eh qnalqllcr fresla.

Ar!.. 154. O ImperauDI' poderà suspendel'(l' por

ql1eixa$ contra elles feita$; precedendo aul1iencia dos

mu 'mo' Juizes. infllrmaçàl) nece~saria, e ouvindo II

Cons{Jllw de E 'llldo, Os pnpeis. qUé lhe' -ão con<:cr­

nellles, :erãll I'CmeLtiuos;:í R('laç~o do respet:tivll Dis­

lrit.:lo, pllra proceder lia fórma da Lei,



Da me 'ma •orLe (jue por ~l'rum o, juizes' de rli·
n:JiLo perpeLuo', nã'l -e enlcuue. que nãu pD5 am

ser lIluuaclo' de LIli' pJra ouLro' lugares pe.lo lemo
po e maneira que a lei delerlninar. tão PUUljll ubsLa
lfllO na elJnfül'lniuafle d'esle artigo pl)s:am 'er sU:ipcn·

Il,' do exer:ciljio de ~ua.' funcçõc' e me:imo perder
o logar por :\eIlL~nçi.l L:OndOlllnalnria, A perpeluida­
dB, e a 1".C$pon a1Jilidade. 'oncliçõc' nec's5arias c inhc·
1'()Illes á mi "ão juJidal, uma à bem ue sua indepcu­
denL:ia. outra p,ara evitar-lhe (I almso, amb~s Lem ii

Wll'liLuiçào combinado e harl1llJni:;adu a produzirem
elfello surn muLnu [m'juizo, sujeil.and,) a t ,a á 2.'; C

iUlpnlldo á 8:l.a condiçõe5 e t:aoLela:i em gal'anLia d'a·
Ijuella, AI) puder coo'el'vildül' t) manLenelJor da regu,
lar acçüu d!)s Jemai:i podere.; polllicos ljumpelC a
su,;pensàl) UlJ' maglsLraulls -al'I..° 10 I , 7, 0; ma~ cu·
mi) dl~t:lara u preStlnLe arlj,ru-p:)f' Ljueixa' (;Oulra el­

le,; feila,;, jJreL:eJenull audiencia do:> mesmu', infurlUa·
ção nl)ljO' 'aria, ouvidu I) wns"lllfl d'e 'lado, e "endo
os papui: COllljel'lll~nl.es á Ijll'eixa I'el):leltidos ii relação
du di 'triCL;), ',! o Illagi 'Lrad) é jlliz dl{ dll'úil,), 0\1 ao

suprrlm lf'llmllal de jLI.~liç,l, sendiJ IninisLru da rela­
çã\), uU do me~mo LrilJunill «arL. 161..," 2,° 1) para [11'0­

ljetler Da forma da lei,

Embora nlu 'I~ja pUlla ii :iU 'p~lIS:11l -art, :n tio CI)d.

Crilll • com tudu iULerl'Ompendll (I exul' 'icil) UI) ljargu.
(! aO'cc.Laudo a scnsibilidillle e dignidade do rnagisLI':l
tio, ::ó ljOnl rludit:IIl:la d'e}l.· (kve elTeclual' Sl', e com

as llIais ljilutela:.' indm;iillal'cis do direilo du defesa,



(;OnI11':(0 (:nm il in(kpcn,lenei:l do c3rgo, dil'ciLns e aa·
r~nli:l" qnc d'e~la depelluem, Pnr um~ C onLl'a razão
m~l1da a cOflsliLuição r metl'l' o, papei' ao Lrihunal
wmpclrl\lll, para (lrol:eclel' lIél forma ela lei, e em reslll­
lado do PI'Il('I'SSO :;pr o magi.lr'ado éllivia lo da SUSPCIl'
são, DII SlIl'l'l'L'1' ;J pena, em ljllU tiver in O/Tido, inclu­
sire;1 (h'mi~"ãt) do III !ilr. ;11111 csljlS l'(lniliçõc e ga·
l'allLiil~ de I' 'mnçãll, ·U:ipcllç.ãn ú cllndêll1l1;JçftlJ, 5;1Lis­
I'l'illl () hem puhlicll,effcclua-'c a l'e'pol1.ahilidarle em
(llli'bra da illdl'peurll'llt:iil judiLial.

A Pl'l'pcLl1idad', e li juizo privaLiro rI;1 rt::poni'abi­
lidarlp sJo a.~ l'onrliçõI's IH'('('s::aria., os elplIlenlo es­
:1'11l:iaes, ;1:-\ 1,;1SB:> prillcipa 'S, cm que assenla a iode­
IHllll!t'lIl'i:l. Compl'ehoillle conseO'llinLcmelllo o priril ,­
gl I do f()ru il l'u"p(JlI::,alJilidade oll1cial, e a COlllmllm ou
illlilvidllnl do m~()'isLrad()::; ('orno pela mesma r~zão é
l'Omplel e gorra I li pri\'ill'gill do. memhro. do poder
111gi laLivo c exeCllLiru.do::, l:on"elheiru- (ré lado e mais
rl'ivilt~giadll::; l'.on~Lilu('i()ll(leS de que faz melldio o : 2. 0

do ar!. I (iI... ão ::,eria previ I gio on'LiLllciunal, não
podel'ia garantir a independeneia uu poJer,se limiLado
fllSSC !ll!scrimuscle ro.'ptlll 'alJili dndc, vislo l:Omo em con·
~clf" '11(;i~ du:, crime' L:llmmlJn: podem lambem o, ma­
ri 'lrailos srdTl't'l' ~lIspensãn privação do exercicio de
:uas fllncçõP-' e perda do omrlr go, em cujo ca os exige
a liberd:~ull c intlependent:ia de 'ua missão, qne ejam
as g~l'alllia: (,.oInpleta- e effi 'aze:,.

Um;1 crença cum o fUl1damenLo (le serem a:' .quei­
xas, de '1u,dalla csLc artigIJ, só a de I'l~ pon'abiliclado,
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J'('slri.ngiu nn crimes tre la natureza (I previlcgio cio JUI­

ZI'S (lo direilo. pmpriamentfl dito!', xcluindtl o' crimes
mmmuns. Assim arrronLanrll1 a It~tra, o espirito da
l'cn'LiLuiçfllJ, a nalllreza c(ln~titllr.innal do pri\·i!cfJio. por
uma ui~tillc\ão qlle n me. mo artigo. nem algum antro
foZ, ew'pluou o::: dilas jllizc da garantia de inelepen­
dcncia, que gllzam não .6 uS demai' juize ela. relações
11 dI) supr'mo lrihunal de jU'tiç~, senão tOell). o mem­
hro' dos olltros podere' poliLicos, á bem da respectiva
uivi'ão. libüruacle c inl]Hpeor]cncia.

l\1uit(ls nb'urelos resultam d\~:-ita intelligencia, e basta
Ilolar que, se e rc:>tringi 'se o vocabul0 qur!i!r;a.s :\s de
re_ponsalJilidaUI\, por Ingica O legitima coo equencia,
não poueria o Imperarldr receber queixas commun .. con­
tra osjuize;; ue uircitlJ,e cm virtude d'ellas suspenrlel-os
por crimes partiGUlares. 'miJara Gravissimo .

Os paI tirularf's leem os trihunal) para a apresenta­
ção l)rdinili'il1 de SDas I.]ll~ix(ls conlrn os magi~trado~.

Em ca 'o grave, aLi quando julguem de mais rI' llllado.
pótlem 3pl csenta\-as ao Imperador, qller eja queixa
cornmum, quer de re:;ponsabilidatle. Tanto oos cri­
mes d'esta ordem, como n05 in livitluae terão razõe.
para mai.' contar em com a [lllniçãll, qlleixando-se tle
preferenci,l 110 chefe -upremo da nação. para rpmet!cr

este a queixa ao tribunal GlJmpdente. Me 'mo l'I'fa­
ri'1do-se a cun 'trtuiçã I á qUlJixas de I'esprm 'abilidade,
lJão exclue por isto, as wmmUI)S, Admillido e te modo
do enLend.'!', deve-.e tambem (;Ollclllir que 0. Impera·
rlor 'ó parle su-pendpr os juizes de direito das co-
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marca:, e lIãu os descmbargadores e mini 'Lros do so­

premo L' ibunal ele ju'liça, pllis que RÓ ril) ~ primí'iros
falia II pl,()st'nt' artigo. l~ quanlo bilsta dizer .. (JUre e te

aSSUlOl'to, porque ti olle 'c ila de ainda yoltar na ana
Iyscdo ÁrL. 179 , '17,

No antigo regimen só o r i podia o, pender os ma­
glslradlls; e declarou a Carla reaja de 22 de janeiro de'
1623, ljue não tinham e le poder o' governadores ua,
Americ.a. Con 'ideraçõei de paz e ordem publica não
obslaram a dita declaração<í fim de que não en i', em de
pretljxto ao gOl'el'l1adore,; p(lra all.cntarem conlra a in·
c1epc:ndenciajudiiVial. em duvidataes consideraçõe' pre·
valecem ii tudo, como c!uci'lrllu tambem ontra carLa regia
rle 21 de janl1iro de 1,797, appl'ovando a "llSpÚnsão de
doll' de'embargadores feita pelll govel'llador da Balda,
ellWo á i "O auluri'ado, Para pl'evenir porém, abo 0,

eá rim de se n50 , nppor íllllJrallo () direito vigenLe, con­

clniu ~ mesma carta tia man "ira :egniIlLe: ~ Au me ,mo
tempo que ou -en'ida arpru\ar n pro edimento que
lirc'te' 11' sle ca 'o exLraol'(\ina 'io, 'ou ignalmenL er­

vitla mandar clet;larar que só por cau a publica, e em
ta'os 'de Lal gravidade, COIllO () pros ote, é qne os gl)'

vcrnallurc" podem u;;ar dll um acto semelhante: c 'e
ah!um () pralil:as:,c ('om () 11m cle violentar, ou perver­
tei' o natur(l\ cl1r:,o ria jU:liça, ou por vinaanças par­
ti nlares, seria I'll'[Jon 'arei em minha I'eal presença
pUI' 11m tal abu 'o II auto"idade,» COIllU C 'le, outro

Jocllmenlos pl'lJ\':J1ll a illdepl"lldel.lGia judi 'ial ~10 an­
tigo 'yslerna, eu rcspcitó o cOllsiduraç,ão, qu gozara a

'08
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magistratura. Continuou depois da independencia 'o
mesmo direito, sendo a suspensão dos magistrados
privativa do Imperador. Pela carta de lei de 20 de oLi·
Lubro de 1823 foi permillido aos presidentes de provin·
cias, em conselho, de accordo com o Chanceller, onde
houver Relação, exercer semelhante acLo em ca o ur­
gente, em que ele continuar a servir o magistrado e
podes 'em seguir motin - e revolLas nas pl'O\'incia , c se
não podesse esperar resolU(;~o uo Imperador; danuo·se
immediatamente parLe pela secretaria ue justiça, e re­
meHendo-se os autos compro\Jatorios da urgencia e
necessid3de da su'pensão ao Tribunal compeLente pal'a
proceder cfJofurme direito. A constituição, substituindo
esta disposição pela lIo presente arLigo, oITer'eceu á in­
depenelen~ia do poder judicial todas-- as desejaveis ga·

-rantias. Por lamenLa\'el conLraste e tri -Le decepção é
entretanto no sen domilJio qne menos respeitado lem
sido o mesmo poder, mai abusos e violencias se
tem commellido contra seus membros, mais e tem
atlentado eontra a indep'endencia de que natural e es·
sencialmente depende sua missão. Na minol'idade do
Imperador passou á regencia cumulativamente cóm os
presidentes das provincias a alll'ibuição de uspender
os magisLrados-art. t7 da lei de14 di) junbo de 1831.
A lei de 3 de outubro de '1834, e,m referencia á este
artigo, contemplou a dita su-pensão enLre a- allribui·
ções dos pre idcnLe. -art. ,5. 0 ~ 8.0 })elo Acto Ad·

o dicional-arl. ·11 ~ 7.0 foi á- assembléas legislativas
pl'Ovinciaes conferido decretar a suspensão e ainda mes-
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mo a demissão du magislraLlo conlra ljuem houver quei­
xa de re pon 'abilidade, endo elle ouvido e dando-se­
lhe lugar á clefeza.

Com a maioridaue-23 de julho de 18!J.O-, assumin­
Llo o imperador o pleno exerci 'io rle 'nas aLlribuiçãe ,
ccs ou o poder, que linham os pre idenle de ospen­
der os magistrados; mas, alêm de pertencer tambem
esta attrilJuição, quanlo ;\O~ juize' de direito de pri·
meira i.n laneia, ~' ditas a ::'embléas-art. H ~ 4.° da
lei n.O 185 ue ,12 de maio UI;' '184.0, Dcou com a Sllp­
pra:; ão do con:elbo d'e tado, e a ereação d.j um novo
'em cêlracler ljoDstitucíonal-arL. 7.° da lei n.O 234 de
23 de outuhro ue ·18Id. privada a magistratura da ga­
rantia constitucional de não poder nenhum membro
eu 'er uspenso pelo imperador, em ser ouvido o

con ellJo d tlstadtl na conful'Iúidade do pre ente artigo.
'o te andar não era po',ivel que fizesse menos'o

p;.>der exewti\'o para flniquilar a inclependencia do pu·
der juuicialllndtl podia vêr de'fazet'em-se 'l~l1S abuzos
contra os direitO', liberdades e garantias individuaes e
politicas uo' cidadão'.

1\rt. 155. Só por ncntellç" [Joderáõ c::,te' Juizes

peruer o lugar.

A perda do emprego por sentença condemnatoria
(Iegilima consequencia do crime á qne e-tá impo ta esta'
pena) sendo ex~epçã() do principio da perpetuidade,
longe de contrariai-o, connrma-o, lionstituido este ana-
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logo pT'lnclplO-quc nenhum magi~traJ(J póue peruer
·o emprego, sen50 em coo 'eqnencia cle flicto proprio,
á que-. tenlla a lei impll'to csta pena, por .entenca do
jurzo competente, na forma previamente cstabelct'iLla.
-ArL. 179 11. A sim a. ~egllra a con titnição no:: de­
sejados 'ffeitos da.mi são judicial .• aligfazenrJo~ .~m

Illutuamente prejudicarem- e. a~ ·lilferentes condições

de indepeouencia e rc~pon 'abiliclade. Como o I em P"'
blico. e o 'da [Jropria aJministraçãu ria ju. liça exi1rem,

· póuem os juizes ue direito 'er J'('mo\'ido de uns para
outro' lugares, mas pelo lempo c maneira que íl lei
determinar. Pócle o irnper::lc!or' sllspendel·os rio exer­
cicio de suas fU'ncçõe', mas 1201' qunixa cOlltra elle' r,i·
tas, pro'cedendo llmliencia Jus mesmO/i jllize , informa­
ção ne-ce' 'afia, e ol1\'iuo (:) wn:elll() le estaJo, sendo

· immediatamente submeltiJu u vonhccimcnto e de'i 'ão
linal ela su~pell 'ão au tribunal compell'llte. Pódem em­
rim perder 'eos Illgar~s, mas :ó por senlenç,a condelll­
naloria de criLne á quo Ogt .iii impll:t(1 e, la pena. e
seodo a mesma proferi la pelo triiJllnal compelenlL\
na forma previamente dctermillada.-:\rl. 179 . II.
Acompanhada d'e tas dall~llla' c garantia' (1. modi·
ficações á que por natureza da nli$:~o jl1ditial é sujeito
o priocipio Ja perpetuiJaue do' juize" uva ~ste sall'll
e capaz de ~ustenLªr a inc1epeodeocia do poJeI'.

Não valeu LoJa o empenho do legislador em firmal-a,
e garanLil-a-arL. -179 12. O goverllll lIno :ó abusou
da faculdade ele remover os juiz,~ cle dirl~itll,preleril1rlO

as condições com qne é·lhe pcrlllittida pelo art. J53,
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como fui muitu alêm. arbilraria e livremente, fazencio
quanto cÓ póde IJ imperador fazer com a5 condições e

garêllltia:: imposta pelo art. 154., e quanto ~ó é pos:;i­

vel por sentença judicial-ar!. -11'>5. O art. 45 do cad.

du pl'Oe. crim. não fixou como cle\'ia, ::l' condi~ões

com YUI. ::egulldu a Ctln'lituir.,ão podia ler lugar a Oll1­

dança dus juize:; de direito de lIns para ()utl~US Iugêl­
I'e';: e por 511a \'êlCTêl di:;posiçãll, 'cm c\ifikuldacie, abl1:011

n'esta parte () go\'crllu contra a perpetuidade e inf!e­

pendenci" do clitó' juize., commeLlenuo ados que Ó

na emuriaguez do poLler e paixões politi'a podiam
parlir de lIomells de coraçãll 'mllralirJad '. I

Um ministro da justiça, de saudosa memoria c lJome

sempre 11001'0'0 ao Paiz, tratou ele ob. tal' e'te abuso,
!'azPllllo pa sal' a:; medida5 l(JgislaLi\'a~ Já rul'erida:::. COll­

Linuou pllrêm o governo ii praticar o da:; apu:enLaçõe',

que IlIgo dep i' da GOllslilllição COlO bom 5ncccsso teo­
Lár,,: tOlO' fl)ram-<J UlJ 1831 pur Dec. de 3 tle <Jurii,

de 1833 pur O·c. ti::: 3 jall3iru do 18~2 por Dec. de
1ft ele ollLIli)ru, de 18'1·:3 pOI' De . de 5 tle setembro, de
1856 -POI' D 'c. d 9 lle llOVl:llnl)l'o, e de 1863 por Dec.
tIe 30 de dezemlJl'o. Tuelas SII citaram grande' debalec'
na' camal':l',e clisGlIS5nO pela impl'ensa, prollllnGiantlu-

e empl'e esLa [J la incolI 'Litucionalidade do' ados; nas

1 Por "iug'nuçR'1 politi.'a" r 111 via·gg um juiz de dil'cho para comarca

loUgillqU&J' e apenas chcga,"'a;Í. ctita,felta8 as c1cspez:ls de diploma e da vias 01,

ora logo mudado r:lI"a comarca mais I'cmol;'l {Linda; c para. ti I' 'I.)il'a., sCllào rp·

nunciavn o lugar. '



earnaras furam tambem o'e:te sentido o argumento'
de maior força logica e con;,titucional. A eommis ões
ela camara tlo" deputados á e te respeiLo nomeada"
concluindo sempre ~eu' parecere' para não Lp,r lugar <I

at:cu ação rios ministro:. fleram com i-to prova ela iD­
con 'LiLucioflalitlade ela apo'entaçõe poi- que alia' Le..
riam concluído que ella=, niio eram Olílteria de a'cu ação.
'ó em ,1833 pronunciou-se a eommi 'S~I) da camara do­

dopuLaulJ' pela legalidade da (1pO '6l1lação, fundando- e
naord, liv.'I,nti1.5.o~ 16.porqllúcmseLl entendcrapel"
petuidade qne a GlJl1 'lit.uiçiio conferiu aos juizes de di,
reito dependia da organisação rio pocler judicial. e do

.. jury, o qne lião estava ainda I'ealisado, Mas u leiLura
(l'esle parecer foi ollviLla com rLo, cOlllqLlanLo prevale­
cesse Slla conclusão para lião ter- lugar a aCL.lIsação do ex,

ministro. Em '18'1·3 a-sim exprimiu-se a commi: ão da
camara dosdepulado ':«a eommis ão eOIl idera ilJconsLi,
Lucional e o(Te 11 'ivo da perpetuidade rlo5 magisLrados o
deGrelo, qlle contra sua vontadtJ a[losenLolJ o peLiciona,

rio»; e do mesmo parl'cer foram a- commi 'ões de eon "
titlliçno elegi 'Iação do enarlo, o' mai - ca'o a com·
missãe da camara electiva r1ec'linandn da queslão da
con-tiluciollillidade, cllllduiram-«que não ha\'ia lugar

a formaçãu lIa culpa pelu acto denunGiado» «qne a de­
nuneia não devia er allenuiúa» «que os decreLOs da
aposentação não oITereciam materia para a accusação

do ex-milli tro, ri to Cjlle tiveram por fundamenLo a
eOllveniencia pllulica cle urna Iloa adrnini '[ração dajus­
liça», A eommissão lIlJmeada para dar seu parecer so
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bre a denuncia de '1856, não potlendo emittir que o
acto comprehende·.e nas aUriulliçõe, do governo, nem
que exprc.5a ou IllgiL:amentc re, ulta ela constituição,
Iimitou-:e a conduir «ql1e a aposentadoria é compatí­
I"e\ com a independencia do poder jlldicial, e não op·
põe· e á nenhuma di °po ição constitucional». A de
1 64 no eu parecer de 8 tle fevereiro, tledllzindo do
prl'l;cdenle a con tilucionalidade das aposentações,
ali gou que acamara O()mpre a° havia approvado. O
SI'. Leilrto da Cunha, membro dissidente'da cornrnis.ão,
mostron o contrario, como expo to fica. A camara do
deputado', é certo, approvon alguma aposentaçõe" mas
cahiu a approv:Jção no. enarJo. As apo entaçõesde '1843
foram ao contrario púr ambas as camara nullificadas.

Se o goverou não cOOlmeltesse o abu'o de apo:seotal'
magi 'tl'ailo ,ningllem ou aria avançar que compete-lhe
e 'Ia poder pela con 'tituição, codigo e leis em vigor.
Á respeito dos jllize' de direito, geralmente ditos. só
ao imperador «Poder ModeradorD conferíll a coo titui­
ção a allribuição do art. '154-, com as condiçõe no
me-mo expres as; e ao Poder Executivo, a do art. '102

3.o-nomeal' magistrados. A lllodificação da perpe­
tuidade de que falia o art. 153, uão 'endo expressa·
mente deixadil á c:te, 011 ii aqllelle poller, e a sim fi·
cando resel'\'ada ou rJl~pendeóte da orgaoi ação do Po· ,
der Judici:Jl, foi declarada pelo art. 45 cio cod. do
proe. CI imo em con,equendfl da di 'posiçao precedente,
regulando a nomeaç.~() cios ditos juizo' na wnformida·
de 00 citado ~ do art. 102.



A r<,forma jndicial no art. 2'~ illtcl'OU o quc Linha
li~pn~to n cad. r<'lilti\'amenle a nnmeação tio juizo'

de dirl'ilo. e o Dee. 11.° 687 de 26 de .Julho tle 1850
l'2labelecl'u regras . ubre ti: n()lllt'açõc~, remoçõl" e
\,cncilllenll's do' mesmo' juizes. Da aposenlaç~o, Quer
dos juizcs de dirciLu de ·t. a insLélOcia, quer dos membros
cios lribullaes uperiore" nem a cOllslituição fallou.
lIelD tralou oCllltllma das leis cm vigor; e ó por ex­
ce '0 arrogou-se o governo C,Lil allrilJuicflO, ComlDel­
lidil o .rabu o não faltaram-lhe defen ores n'aquelle á
quem por 'agrado oever cumpre velar na guarda da
Constiluiçãu, A aposentêJção, Lomando il caracLer de
qnBslão difficil, tançou a imprensa e a triblllia, exfor­
çando-'e e 'ta, de uma parte, em fazer ue. um paradoxo,
doutrina, e d'uutra, em demulI lrar um:l \'erdade apo·
deiclica, Se em vez de apo enLar, dé 'se no arbitrio do
governo deslerrar rnagi trildos, não lhe fnllariam da
me 'ma orte defen orc, d'esle poder: cada um enge­
nharia 'cus argumentu" lIilluralrnClIle não e l]ul'ccn­
do·se de' rorroboral-os com os exemplo do" de"Lel'ro~

dos par\ameolo3 franeeze ,
Arl. 156. Touo' os Juize' ue Direito, e os Oiliciacs

rle lu,liça são re.pon,a\'eis pelos abuso;, de poder, o
prc\'Ilrica~.õe', que commellcr 'o) no t'xercicio ue sell'
Empregos; e la respon abilidade e r,,: á el'fecliva por
Lei rp.gulamenl3J',

A respon.a bilidade, -('.onc1iç~o 'lIlJenleodida de torlo
o poder uelegauo, exprc:5sa e essellciíll dos governo'
corno () nosso, em qu~ touns os poderes pulitico, sJo



delegações da naçãil, Ú não comprchenun o Irnpel;a':
dor e a a'sembléa geral, porqne representando ames­
m:! nação, participam dos allribuLo' ~oberanos.

O Imperador. primeiro "epresr,ntante chefe upre­
mo da nação, cn arnação eompleta da soberania, não
está sujeito á rtlspon~al Hidade alguma. A irresponsa­
bilidade uos m~'Jl)bros rlit' C<lLTI:!ra:; lirniL:!-se-llJes ao
cara~tel' c aelo" l'epl'eselllaLivos-ArL. 26 não orn­
prehelHllndo os ti tos individuae,. pelo: fluaes s:io
re pon.tlvei'-AI'I. 1.7: L° 'oi) as dallsllla: do.
AI'!.S 27 c 28. prilt 'i:loras da liberdade. illd 'pcndencia e
de empenho da mis~ão I'f'pre entativa. O poder xc­
eutivo, e o pod ~r judicial, isto é, us ministros e os
juizes de direito geralment ditos,. implice tlelegadu'
lia nação, tanto pelo: actos otriciae como pelos indi·
viuuae' são re ponsa\'eis sob garantias tambem· pro­
tectora' lia I'cspedi\'a mi-são--ArL. 1-7 , 2.°, lei de H5
de outubro ele ,1827, «Arl..' 1M, HSD e 164 ~ 2.°»

No sentido anLigo, c mesmo' no moderno, juizes são
os de P in tafH:ia. como ouLr'ura 05 juizes de fóra e
dos 01'1 hãos, I) aélualmentc os juize' de direito, mu­
nicipac:: do' orpll3lJ' C dl~ pn: (l~ mai::; tinham a
particular denominação dú ollvioore', 'orregedores,
(1c'embargadores .\ mini:ll' J'. O' de'embargadores
eram, e ria me 'ma ::illrte são actualultltlLc. juizes de 2a

in tanr,ia: o' rncmi.JI'os do 'uprerno trilmnal o' justiça
distinguem-se pelo tilulo de ol1'ellleil'o', e pela dello­
minação de lllil1istl'O~ .. Todos c:\tes magist.rado com­
prebenllo a cnn 'tit.uiçãll na denominação de juizes de

4Q
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direito, em distinção dos jurados, que juntamente cons­
tituem o ParleI' .larJicial-Art. 151. A respon abilida·
de dos ministros do supremo tribunal de justiça, e dos
desembargadores compete ao mesmo tribunal-Art.
164 ~ 2. 0 ·-art. 5.° § 2.° da lei de '18 de setembro de
1828, e a dos jui.zes ue direito propriamente'dito com·
pete ás Relações dos di'lriclos:-Af't. HS4, art. iO á 20
do regulamento de 3 de janeirl) de 1833, 3rt. 155
2.° do Cad. do Prot. Crim. Á assernbléa legLlativas
provinc.iaes fui pelo acto ndrlicionnl-art. 11 . 7, con·
feriJa a atlribuiçiio de uecretar a su pen ão, e ainda
mesmo a dl~mi' ãu du juiz de direitll, contra quem hou­
ver queixa de re~ponsalJilidal.k Devendo porém para
isso converter-se em tr ilJuflal de justiça, observando a
forma de processo para taes caso anteriormente e ta­
helecida, corno declarou a lei n. ° 105 de 12 de maio
de 1840, art. 5.° E tá de nenltum efTeito esta aLLri·
buição por falta ria rlita forma de processo. Veja·se a
analyse do sobl'edito .art., e . do acto addicional.

Todos estes juizes, e os mais privilegiados con ti·
tllcionaes, enumerados 00 Art. !~7. §§ LO e 2.°, no
Arl. 154, e no Art. 164 ~ 2.° gozam do privilegio com
pleto do reSpeCli\'o fôro, e são os llnicos isentos do
jury como declarou o art. 257 do Cud. do Proc. Crim.

O juizes de direito iiI) competentes para a forma­
ção da culpa e julgamento dos juize e empregados pu·
blicos não privilegiado' pela constituição-art. 25 §

. f .G ê 5.oda lei 11.° 261 de 3 de dezembro de -1841,
art. 39f.i i.Í 4.05 do regulamento n.O ·120 de 31 dejaneiro
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de '1842. Quanlo aus \jrime~ individuaes não são estes
juizes e empregado isento' do jury-art. 257 do cad.
do Pmc. Crim.

Alem cio juizes de que falia a consLituiç,ão. isto é, de
direito e de paz-Ar t. 153 c 162, ha no- no 'so sys­
lema judicial juiza' municipaes, que nos lermos menos
importantes accumulam os Illgares de juizes dos 01'­

Vilão -art. 33 do Cod. UO Proc. Crim.-art. s 13 á
,H ela lei ue 3 ue uezembro ue 1841: nos termos e ci­
uades papulo 3' lia juizes privativo dos orphãos­
art. 118 da citada lei.

Na organi ação do poLler judidal reconheceu o cor­
po legi~lativo que ã grande extensão do paiz, a disse-

. minação da poplllação, os rer:ursos do thesouro pu­
blico não permiLLiam a quantidade de juizes de direito,
neces aria á boa administração da ju tiça; e limitando­
~c a e tabelecel-o nas comarcas-art. 6. 0 do Co.d. do
PrOl:. Crim., crcou em cada lermo um juiz municipal­
art. 5. 0 , nomeado na conformidade do art. 33 do mes­
mo Cod., tendo por atlribuição, no crime, a que consta
do art. 35, e no civil a de que falia o art. 8 da dispo-
ição pl'o\'isoria á 'erca ela adl1lini tração da ju Liça civil.

A reforma juuicial fel-os de nomeação imperial, ~ exi:;·
tcncia quatrieunal-·art. s 13 e llJ., dando-lhes no crime
a 3Llribnição du art. 17'< 1 á 7, e no civil a do art.
114 §. 1 á 5, II L10 Der.. de lO de março de ,1842 art..
2. 0 t I á 7. reunindu·lhe:> na forma acima dila o,s
IUlrares ele jllize do ol'phãos-arl. '117, 3l'l.s 473 e
!~H do Reglll. n. O 120'ele 31 ele janeiro de -184.2. Em



rraranlia judicial não pudem e'te5 JUlze' 'er remo­
vido", uem. privado . do' seu: lugare' senão êi requeri­
mento eu-art. 14· ela lei de 3 de dezembro de -18 Id,
art. 36 § 2.°, 3.° e 1~_0 do Regu!. n.o -120 de :.11 de
janeiro de 184,2. Milita o me.mo ri re~peilo de seu
sllpplentes, de que trillft l) art. 19 da cilada lei. r\ vi'o
11.° 1::J de -PS de fevereiro, e n. o 27 de 28 de março de
184-4., Oec. lJ.o 649 de z! de no\' mbro ue -1849. Pu­
uem ser suspensos pelo guvcmo na càrte, e relos pre i·
dente' ,Das prlH'indas, . cgulldll a alll'ibuição geral que
lhes compete.-Av. n.o J1 dl' ~I de Janeiro de 18tH,
mas na t:ont'lIrmidaue dll" prineipins jndiciaes devem os
papeis relaLivo á suspensão H'r illlllledialamenle re·
mettiuo ao juiz de' direito para pl'(!l~ ,dl;lr na forma da

lei.

Art. 157. Pur :ubol'l1o, II 'iul, peculalu e concus­

são haverá contra elles acção popular, qlle poderá 'el'

illteulada dentro <lo anno c dia, pelu l ruprio queixo '0,

uu por qualquer du Puvu. nuardada a urdem do Pro­

ce '50 eslélbelecida por Lei.

Os meios praticos de ell'ecluar-s' ii respulI-abilida­
de' ous juizes acliam-se lIu Cod. do Prul:. Crim" no He­
gul. n.O 1~0 de 31 ue janeiru de 18't·~, lJO Hegim. UI!

3 ue janeiro de 18::J3, lia lei ue ·18 de sull:Jmbru du
1828, e Dec. ele 31 de:J ago. II) de -18'2!). O pro·
motor pllblico deve dCllullcial-o: por crime de re"
pon:abilidadc, e -pelos rn"i' crimu. em que Cllmpc-
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tc-lhe (l'cusação -al'I. 37 ~§ 2.° 3.° art.. 74 ~§ 1 á
7, art. 79 §'1 á 6 do Cad. do Proc. Crim. O upre­
mo tribunal ue ju tiça, a rela~ões e mai autoridade
judiciaria - "'ão obrigada a pru~eder cootra elles ex­
ofido no caso. de re pon abiliclaue na conformidade
dI) 3rt. 157 dI) m "mo Cod. A parte olIerldida tem con­
Lra aquellfJ qlle a oJJerHJer, tallto em actus de scu affi­
cio, tolllO 1'm actos parlkulare o direito de queixa­
iII 'i, 72, arl. 78, art. 79 ~ I á 6, art. 152 uu dito
Cod. 0- l:asn do [lre-ente artigo póde qualquer pc '­
'ôa do [Jovo, além LIa parte uITelllliLla, illtentar dentro de
anno e dia acçãu p0p'ular. Em todos lIS ca'o"' :.i'gue o
prucessu a ordem e"·tabelecida nos art.. S 150 á -174 do
Cad. e na '. leis citadas.

ArL. 1uS. Para julgar as cau as em egllnda e ul­

Lillla instancia havera lJClS PrD\"incias do lmperio as

Holaçãe..;, ljUlJ furl'm lJece~saria"' para cOllJmodiLlade

LILI' Po\'o~.

Para col'I'igir erro" e inju 'tiças das sentença instituIU
a previdcllcia do legislador '(-gllllda e ultima in 'tantía,
cumpo. ta cios jllizc mai' pro\"ecto. ela (Jrimeira, cuja'
luzes (J expericncia <lfiallçam e.se eO'eito~ Como lIu·
!lICfIS pótlem lal1llJem e tes jllLzes errar, ou callir
em outros de 'vio' tla ju.'Liça, llla:' mui exccpcional­
mellle pela dita qualidade. 'pelas \'anlagL'o' de corpu
COIlI'ctivo. que t.eem 'ohr o' juizl' singulare. Mai.
til' dua '1I1~lallCi(l~,~eriêl um circulo vicioso com o meslllo



inconveniente de poderem bOéls entenças da 'I.a e 2.~

ser refurmadas por uma má, reuoinuo-se-\he o de pro­
longarem o termo tia;; questões, e alimentarem muita
veze o cllpl'itbo de lima parle com prejuizo da ju ti­
ça da oulra, e despezlls uperiore ao valor da causa.
Não admitLem por i to Lal institniç:io éJ naçõe civili­
sarjas, com excepção de algul1 'c tados da AllemanlJa.
Acoo tituição, cst<luelccelldo rclaçõ s, não c1etermi~Úll

que fo' 'em 'm caua provinci<l, mas com criterio e a·
bedol'ia ueixou ás legislaturas ordioarias a tarefa e
wielado de crearem as neGe aria á commodidade do
povos. Como á outro re"peitos, Leem ella faltado a
este ele\(lr, cOl1servandé, o statu qun elo govel'Oo au,
oluto, apezar elo allgmenl.o, que depois da indepBD­

dencia tem tido a população, commercio, industria o
rilJueza do imperiu. Permanecem ainua as 4 Relações,
que até o anno ue 1821 tinham os rei portllgueze
creado: a ua Bahia, in. tituida pOI' Filippe TI em 2 de
março de '1607; a do Rio de Janeiro por D. Jo"é e.m
'13 qe outubro de 1751; a tio Maranhão por D. João VI
em '23 de Ago to ue '1811; 3 de Pernambuco. pelo
mesmo rei em 6 de fevereiro de '1821.

Em 1808 foi a Relação do Riu de Janeiro elevada ri
categoria de casa da Su~pliLação pelo Alv. tl~ 10 de
maio. Tu das sem differellça de alçada c graduação pas·
saram a ter regulamenLo commum, ucaod'ü de nenhum
elIeito o de ,12 dH setembro de 1652. dado á Relação
da Babia, o de 13 de ontubro le 1752, á tfi> Rio de Ja­
n~iro, eo de ·13 de maio de.1812, ás do Mal'alJhão c
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Pernambuco, todo feito ao molde do regulameoto da
Relação tio Port.o. O Regu\. de 3 de janeiro de 1833,
por que rf'gem· e 3S Relações, tem recebido alterações
eatlditameotn do Oec. ele 23 elo' me'mo mez e anno,
dos Dec. s 0.° 9 de 17 de fevereiro, n.O '18 de 26 de
abril, n.O '19 de /1- de ,etembro do iR38, 0.° 40 de
6 de fevereiro de ·1840, n.O 63 de 4. de março de
18H, da lei n.O 26'1 de 3 ele dezembro de 18ld e
Regu\. 0.° '120 ele 31 de janeiro de 1842, Av. n.O 67
de 23 de junho ele 184~. do Dec. n.O 52~ de 21 de julho
do 18ft.7, tio Regu\. n.o 737 dê 25 de novembro de
'1850, ria lei n.O 64.7 ue 7 de ago ·to de '18~2 e da
lei n.o '1,730 de 5 de ootobro de '1869. Segundo o Rego\.
dH 3 de janeiro ~onstam a' I'elaçõtl: de 14 membros:
a do Rio de Janeiro porem em ~on equencia do eu
assá grande e papulo o di 'trict.o trabalba com 26 mem­
bl'o .

Diflicil é em paiz tão exten o, e de tão disseminada
população, ~umo o no' o, atisfazer na collocação
do(\ juizl~' e tribunaes de jU'Líça a condição da com­
muLlitlaull dl)$ PI)I'Il~: n'e'te sôgundo ca'o porém maiol\
ainda é a uilTIcoldade. Na I.a instancia podem os jui­
zes 81' ilinpl'arios: na 2.a é impos~ivel er de bota'
e e'pora': a natureza dI)' tribunae', ea idade de eu
membro lhes não perruiLtem ser senão seclentarios. Em
ctlmpell -lição porem olJerllcem outras vantagens: ren­
nem orna umma dtl 'onltecirnl1nto' juritli os, theoricos,
epl'atiw'. quü :;ú P)I' eX~epç~ rara pode haver em
juize' :;jngulart~': 'ãtJ ctepo ital'ios e mantenedore dos
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eSlilo:; e fnrmnla" que protegem () direito, e conclu­
~cm pelo wnhet:imento da vel'c1arle ao' bon jlllgamen·
tos: servem, em umma, rle guia aos juizes inferiores
parjl 'ntrarem nos ponto' e'CUrilS ria legi'lação. fal·
ta tle allgmelllo e meliJor di 'tl'iulJição da Relações é
sem du\'ida uma uas maiores, que tem commeLLirlo o
corpo legi 'Ifllirn cm prejuiZll .dos interesses publico,
e particulal'e:.

As Rel:Jçõe julgam em 2.3 e ultima inslancia as call­
sas Ci\'l1i: e crimes-Regu!. ele 3 de janeiro de >/833,
exceptuando das primeira' as que cabem na alçada do'
juizes ioferiores-OtH.\. 11.° -1.285 ele 30 ue no\'embl'o...
de >/8~3. Nas segundas limita-se o julgamento á:

questões (le direito, sendú as causas da competencia
do jury-art. 28-1 ilt fine, e 301 do Cod. do Proe.
Crim.; e ó no ca'o do art. 79 1.° da lei da reforma
entram no 'conhecimento da questõe' de facto, não
para decidil·as definitivamente, ma' para mandar sub­
melter o processo á novo jury, procedenuo as razões
da appellação do juiz ue uireito-art., e § citados. No
casos do art. 30,1 do Cou. do Proc. Crim., sendo a ap·
pellação por se não terem guartlauo a' fo~mulas llb­
stanciaes rio processo, mandam as Relações submetter o
mesmo á novo julgamento, depois ele corrigida, ou
suppridas as falias. Sendo por não ter o juiz impo to
a pena declarada na lei, n'este caso as relações, refol'­
manclo a sentença aQpellarl:l, impoem a pena corre, POli­

dellte ao delicto-art. s 302, e 303 elo citado Cad. Co­
nbecem Lambem definitivamente, por appe\lação, das de·
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ci"õe definitivas, ou inlerlo 'ntorias t:om. forç;! rle de­
finiti\'as, proferida pelos jnize de lireito nos casos,
em que lhe compete haVêl' por flnrl0 o proee. 80; e da
tleci õe do' mesmos juizes que ab'ol\'em, ou con­
demnam no' crime' de r !'pon abilidade-art. 78 ~~ 2
e 3 da lei ria reforma. ão 'endo a' cau as da com­
peLüncia dI) jUI'Y, ma' das 4ue tratam (I' Lei. n,o fS62
de ~ de jlllilO de 1800, lJ n.~ '1,090 c}o 1.0 de :;etembro
de 1860 decid 'ln a Relaçõe" t1efinilivilmente por ap·
pellação.

Á Relaçõe- compete decidi" o' conflictos de juri 'dic·
ção entre a autoridade' judi 'iaria: do re pectivo rlis­
tl'icto, lei de 22 de 'etembro de 1828 al't. 't,O § 6.°_
Regu\. de 3 de janeiro ele 1833, quer con iderem-se am­
ba' competentes, quer incompetentes para julgar uma
me;:;ma cau,;a. Tanto nu primeiro ca 'o, em que diz-se o
conflicto po ili\'o, como no . egundo, em que denomi­
na-se negativo, á R.I~lação (lo di;:;tl'i lO compete decidir a
questão procedendo na forma determinada no art. 61
do citarIa Hegu\. Quando (/ conflicto, a questão ue ju­
ri dição ou competencia da- e entre a' Rl3lações, de­
cide a o upremo lribunal de ju~tiça-aI'L. 164. , :l,o

Para em .egunda instancia julgar as causas com­
merciaes foram cl'eados na provincia, em que ha Re­
lações, 1:ribunaes do Commel'cio CIlITI alçada de cin~o

contos de I'ei:-Dec. n.o 737 de 20 de novembro de
1850; e pelo De', 11.° ·1,597 do LO ele maio ele 1855
foi-Ibe' dado Regu!. em \'il'tlld' elo art. 1,° da lei n,o 799
de '16 de setemhro de 18u4,

50
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I~m 'egunrla il1slallcia jlJ\lTa as causas ceelc ia,l.icas
tllna Relação erciesi:lsli.:a (;reada na Balda pela Pror.
rle :~O de março de '1647 com Regim. cle 8 de elem­
IJro Ud ·I,70If.

:\ jurisdiçii'l d'cslll Ll'ihunlll limila-se á.' causas P"'
ramt-'l1le e 'pil'illlill'S na 'lIorol'Jllidarle dtl Arl. '179 ~ 17.
ar!.' 8, 155 ~ fLUe 3:H du Cud. do Pl'oc. Cl'im.-Ar.
11. 0 25/~ Ue ·12 di) scl"lnlll'o d ~ 1835. Rugul. n.O ,120
d\~:11 ~11~ janeiro de 184.2, ill'l. 200 . LO, e Z2!L

As 'au~a:\ IlIililal'0' er;\m jlI1g-ada.; em segunda in'·
lallcia pela' junta,; rle ju..;l.iç:l in'lilllir\as pela lei de 1:3
ue uutu!Jro de 1827. Exlillt:lil:i eslas juntas pelu Oee.
JI. O '1,830 dd 8 de uulu!Jl'lI de 1856, au supremo cnn C'
Ihu mililar ficuu elll ullima in ·tancia julgar as dilas cau­
::ia '- \rl..' 'llpracilatlos da Cun:,tituiç~u, e du Cud, do
PrllC, Crim.-O':c, /1.° '1,882 de 7 ue re\'ul'eiro de 1857.

MI.. 159'. a' Cau~3,' crime::i a inquirição das Tes­

Il>munllas, u touos os mai: at:los cio PrGces'o, depois

da pl'ol1ullt:iu. s<'l'ãu puIJlicl):\ desde ja.

_' Cumo al't)sp,)osaIJiliuade, é apulJliciuade, condição e.­
scucial dll g\J\'I:I'IIlJ repr 'SL\lllatinJ, depelldente uma da
outra. llltli~pellsa\'(;1 é que a lJação saiba c aquelles á
qríem imme.-li3ta, Ol; medialam 'ule 'delcaou sua autori­

dade exel'ccm·r13 cOllrÚl'me il LLln::\lituição e as leis: sem
isto oãl) podcni I'u::\pllll~allilisal' IIS (PIB fllel'CCel'em. Ma'
POU1;O \'alcl'}\ ,';l~1ll I'esp')n~allilidadc éI [JllbliciJadc, com­
ql1anto e:,la por si ~l'jJ garantia da Ct)J)'tituciunalidad'
e legalirluoe elas rnnt:çõe5 pubiilias, da libercla,de e 'di-
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reilos do' I'idadão '; e é a razão lJurLJue procuram sem­
pre-o d ~puli 'mo e o abu,o a ob l:Uridade e o segre­
tio, A fllrH;ções judit:iaes vcrsando sobre direllos in­
dividual'", para aarantias d'e:le: não podem deixar de
'er publica,

o cj\'ellodo: o aclu~ :~l) publico:" o a inquirição
das le 'lemunha' é feila pelas prllpria' parles-Dispo
Pru\', á 'erca da aumiuisll'açãu da juslica--arl. II. fi

Grime as teslemunha ão illquiriua pelo juiz na for­
mação da Culp3-arl. ,140 du CIILI. do Proc, Cr" ma'
L'Slalldll o d 'Iinqlleuln preso, ull aillançado, ou resi­
dindo no dislri 'ln, de maneira Llll\l po sa ser conduzidu
ti presença uo jniz \lL\VLJ assi 'lil' á inquirição, em t:Ujo
at:lo pácle eonle~lar as lo~lemunlws sem as intel'rom­
pL'r,-Arl. I '~2». No jury são inqucridas pela' partes Oll

eus advogadus, (lU proclIradore:'-arls, 262 e 263»
li, Ó a: decisõo' d,) me'mo sJn dadas pai' escruLinio se­
'crelo-alt, 270 do dito Cod" ar!. 6~ ela lei la refurma,

'ndo o~ juize' rle fa 'lo, juizes de momento, e det:i­
tlilldo lião. ó pela [1ru"a !lo: al1to~, mas lambem "c­

gundo sua cOllsciellcia, exige a libprdacle rI'e~la que srja
() \'lllO a 'obl'rto dc qual (uer illJluencia I~ l'OCII.:çãn. C(lII­
'eguilltemenle n~o são o' juize' de fal:lo re~pon:::avei:::,

t:OIllU ()' juiw' dc _direilo, menu: no t:a'o espedal-de
peila-arl. s 1:30 e 131 tio Clld, Crim,

Ârl. HiO, as Ci\'ei::\, e lias peDal:s civilmenle in-

lenladas, poderáõ as parles nomear Juizes Arbilro:,.

Sua: Senlellça' s 11'50 L:xewtadas ::\1-:111 reCtll'So, :"e tlS­

sim u cunvencionarem as mesmas parLes.
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A e'colha de aruitru'. feita livremente p01as partes
é o meio mais humanitario e sOGial de resolverem- e
as questões, fi(j:.lndo wm o eu direito aquella que u
tem, sem prejuizo da mutua paz e l:enevolencia. A
constituição contemplou-o no poder judicial, permittin

, do-o nas causas civeis, e nas p~naes civilmente inten·
'lacta, por exempll) as dc damllo, dando ti dCGisão dos
arbitros força de sentença na l:unformidade do quc con­
vencional'em as mesmas parles.

Pôde tambem a lei uetermínal' que tler.idam-se ter­
tas questões pelo meiu arbilral cm pruveito LIa -vanla­
gem publi'tl, e partiGlllal' qlltl elk olJel'ece; não permit­
tindo á vontade e capricho partiwlar a deGisão cooten­
ciosa. O direito romano assim estatllill IJOS casos do
digestu li\'. 4..° til. 8 de 1'ecepti ; as wlJ:itiluiçóes dll'
IJUperadures nas causas entre IIS c1erigos e leigos; o an­
tigJ direitl) fral1l.:ez lH1::i GilUSaS entl:e ascendente' e ues­
cendentes, c entre fIS mais pl'oximo::i t:ullateraes. Pelo
nos::o direito liniJa lugar o juizo arlJitral netes~ario fiOS

caso' commel'(;iae~, rderiJu: III' 3rt. "·1 L.' 2.° du CoeI.
do commerciu. N'e te:> casu. deixava ue ~er e 'sencial
o compromisso, e ~Ó Linha lugar qualldo a' partes Lll~­

'isliam dos rccul' os legal';; on (':;labeleciam ppnas CUfI­

ven'cionae' .
A lei 0.° -1,350 de 'I~ ue setembro de ·1866 derrogon

f) uito juizo conservalll\o, na conformiJatle do verLenLe
artigu, o juizo arbitral "oluntario mediante o compro­
misso das partes, e permitl.indo lhe;:; êlutori.sar. eus
arl.litro· para jlJlgarem por equidade independenLeml'J)-
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te das regras o furma de direito. \ forma de pl"Ot:esso
fui-lIle regul3da pelo Dee. n. O 3,900 de 26 de junbo
de 1867.

o gu"Cl'l)O antigo era tambem perlllitlidu (\ juizo ar­
hitral voluntario, cá seo rcspéito a' iro exprime·"e a
Ord. L. 3. o tit. ,16: «Posto que 11' partes com promet­
lam cm alauUl juiz, ou juizes arbitro., e ~e obriguem
no comprorois. o eslar por ua determinaçãu e ~enten·

Çel, e quc deli;! 11:10 fJ0:isam appellar, nem aggrarar, e o
qne o conlrario fizer pague á outra parle cerla pena; e
airiua que no compromis o ~e uiga, que paga a pena,
ou Ilão p~ga, Iique semprc-a enlonça elos arbltrns fir­
mo e \'illio. <'I; poderá a parte, que 'e 'cntir a aggrava­
tia, 'em embargu de lodo i~to, appellar de lioa ·en·
lellça parél ()' superiorci', sem pagar a dila pena; e se
os ;!rbitrus 1I1t1 denegarem a appellação, façam-Ibe e1ar
us juizes ordinarilis. Purêmse os juizes da appellação
(;untirrnarcm a sentença e1us arbitros, de qno for ap­
pellndo, pagará o appellante ao yenljeuol' a pena con­
teúda no compromisslI, que não :e póde escusar de
ri pagar, puis pruml~lleo não rir clIntra a sentença, é é
at:liatlu que injustamente della app Illlu. E pOslo que
:\' parles renunciem o benefkio de la lei, tal renun­
ciação será de nenhum eifeito.»

Não ~endo este () senlido das palavra '-«. uas sen­
tenças serão 'xecLllalias 'em recurso, e a'sim o con·
\'L'IIl:ionarem a' mesmas parle'»-tcm a duutrina da
1I1'd. mais sabedoria, 0 propriedade a 0[1' 'recer o de­
sejado liOl do juizo arbitral, que a dita dispo.içãO wn·
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stitucillllal. Dar ju 'tiça á quem pel'tellce por meio'
bn3\'cs l' moraes, i'ent(l' dos di~penuio.s e inconveni­
ente:', que cllm:,igu ll'azem a::i uemandas, 'endo a mi'­
são, o ljm uniLu du clito juizo, inaelmi' 'ivel é no (0111­

pl'omi:':5o claa ola cap<lZ Lle ob::tar ou yicial' este timo
Tal eria a ela ab~f1lula irTI'\'ogahilielade da ~entcnça

arbitral, (apezar ue erro e iujll:5tiça); e cm narla menos
importa a cla.o:::.ula ele lião appellal' ela mesma :,cnlen­
ça, tumada em sentido ao olutu ..

Quaesquel' 4ue S 'jam os termos, a~ t:ündições, a'
clausulas dI) compromisso, jamais podem ser t'm pre­
joizo ou vicio ela matéria licita ela cOlwt:'oção: ~ó e::ta
pnwillec.e e t-cm ctfcito real !la sClltença. Não !la clau­
sola, não lia condição ca[laz de legitimar o erro, ou
injll 'Liça da sentença, embora de mê) fé' e puucnuo
eqoivaler ou produzir tal ell'eitu a clau 'ola ab~oluta de
u~o appellar, inaumi 'si\'cl é plll' nntUl'eza, ioguem
submettcndú 'eu direilo á I~cdjo de arbitro,', e obri·
ganclu-se a e:5lar por ella, fal·(I I!t; maneira equivalente
éi renllnl'ia cio mesmo direito. do é .'ojeitando-. e ii
decisfio, apnzar de erro e injusliça em I]oe la,bore. Ora
é isto ci' que reduz.:!' e quanto imporla a signifi 'açãll
ab:,olula da dila clausula. Seria pret:iso contar com infal·
livel prul)l(Jade e salJecloria dos· arbitros para irremissi­
velmente entregar-lhes a sorte de ilJteres:es que ton~li­

toem a fUl'tuna do individuo e sua familia. E se tal não
fará nenhum homem· 'ensato, qoe conhece a fragilida­
ue de Sl'OS semelhantes, e que os pouco ue illfallirL'1
probidade estão so-jeito: á elTos, a conclu:5ão e que
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qnem reounda o recurso da deci 'ão arbilral, faf:·o sem­
pre ubcnlendidamenle alvo o erru, o abu"o, a injus­
tiça do: arbitro'. A "ocieuade, a lei protectora nata
cios cidadão, não póde abandonar quem o contrario fi­
zer por imprudencia ou dema'iacla bôa fé, negando­
lhe os mei . de reparaçãu na occasião de reconbecer
o >1'1'0 em que cahira. A irrevogabilidade da senten­
ça arhitral é mais sllsce-plivel de mal, que de bem: pri­
va de emenda urna sentença involuntariamente má, e
pMe daI' lugar á outra inju ta por abuso e corrupyão,
a' 'egnrando á parte que não tiver ju ·tiça o resullado
de LOJas as lentati\'as para col'romper e iOleressar o
arbitras na injusta' uccisão.

Art: -161. Sem e fazer constar, que se tem inten­

tado o meio da roconciliação, não 'e começará Proce'-

o algum,

Art. 162, Para e 'te fim baverá Juize- de Paz, 0­

quaes serão electivos pelo mesmo tempo, e maneira,

porque se elegem os 'Vereadore' das Camaras, Suas

attribuições; e Di 'lricto:, erão reITulados por Lei.

Para o caso em que prefiram as partes o juizo con­
tencio, n, aindtl julgou conveniente o legislador ot1'ere­
ceI' ensejo de deci'ão amigaval, sem cuja tentativa
não 'e começará pr ce-so algum: e para e te fiminsti­
tuiu o juizo de paz.'
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Não sé lhe deve a creação cl'este juizo: a instituição
é de tempos 3ntiqnissimos. Em Athenas ao magistra­
dos mai autorisados competia per~uadir 0,5 contendo·
res a COmlJÔrem·se, evitando meios contencio o.. Com
este mesmo (-1m estabeleceu a igreja a andiencia dos bis­
pos. Em Portugal d&tam de mnitos tempos o jnizes
de paz, não sabendo-'e '8 l:umeçaram por lei, ou por
uso. É ue crel' que precederam o meiado Jo secu·
lo XV-I4.4.6, em que os vemos na ord. affonsina,
L.,3.0 tiL. 20 § 2.°, e tiL. '108 ~ 6.° Do cap. 46 da
côrtes de I~vo ra de 1481 consta que os povos reque·
reram á D. João II o estabelecimento dos avymeleiros
nas cidades e \'íllas, eleitos d'eutre seus habitantes para
mellerem a paz [lOS desavindos.

Não deferindo o rei este requerimento. fel·o D. Ma­
noel, seN succe SOl', creaJldn os concertadores das de·
mandas cbamados tambem avindores, á que deu regi.
mento em data de 19 de janeiro de HH9. Com o ano
dar do tempo foram este magistrados cahindo em ues·
nso; e sem revivêl·os limitou-se a 01'0.. filippina L. 3,°
til. 2. 0 § L° a I'el:ommcndar aos juizes contenciows.de
1.a iustancla «reduzirem as partes á concordia, não por
dever de necessidade, mas por honestidade sómente

•nos casos em que o berri podes~em fazer. I) Cahiu da
mesma sorte em desllso esta ore1., porque, além de
não impôr obrigação positiva, tinha em si vicio. que
impetlia·lhe de o{ferer.er as vantagens do juizo conci'
liatorio, fazendo sua disposição mais susceptivel de mal
que de bem. A eleição popular, a mi 'são "pl'irativa de
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paz são coodições neces~arias do dito juizo esuas van­
l:JCTcns, tanto mais realisarei: quanto recalle a eleição
em r,idadão , qlle.-á l'ar3Gtúr conciliador reunem pre ­
ligio () consideração de :CllS coqlerraneos; por isto de­
termina a Gonstilllição que U' jllizes de paz sejam ele··
ctivos. Juizes GllIltencil) os ãü por natllreza impro­
prias; pDi' quanto mai' tral)allJarem para a conçiliac;.ão
11a' parte, mt~nu- habilitado, ficam no ca n nega­
tivo, i.Í julgar 'um imrare.ialirlade e ju~tiç3, pela n~tu·

I'a\ !ll 'Iinaçiío fi qllú (juiz -egLlir setls 'onselilos ()
per::;ua ,õe .. ; tal era n defeito ou o \'kio orgal ko da cita­
da tlrd, Em wmprimento II'0sle art. estab leeeu a lei
de 15 de uutubro de -1827 t'm cada Lima Lia' frcgoe·
zia' e capelll' juize' de paz e marcou-lhe as attl'ibui­
çõ l~, A lei- do I.? til! olltubro ue 1828, que lireou a'
camara' muuici[laes, e 'tabelecull a'forma CiJmfillm da'
eleiçõc tio vereafl ré' c ditos juiz~s, O cod, do Prol'.
Crim. art. 2.° dl~tcrmil1ou o' disll'icto' re 'pectivos, no
art. 9.° c1i:pôz é.Í respeitu d,l:; eleiçõe' na conformida le

I da' lei' cm vigor; u no al't. 12 com descnvoh imento re­
gulou a' aLLl'iLJuil)ÕÚ' crimiliae:; e polieiaes llo:; mesmos
juize '. Pulo5 eX-15e:;sos flUO cummeLLúram, I'eduziu-o - a
lei de 3 de dez muro de i8íl, á juristlicção criminal c
policial que tinilam pela lei ele :;ua creação. OOec. n.O 14.3
d Lü de m:Jrço ue 184-2 fixou-lhes (I' allribuições civei ';
pelo Dec. 11.° 1,285 de30cle novembro ue 1853 foi·lhe:;
pOrém augmentada a alçada, pas aodo de '16~000 réis,
que era pela lei ue 1õ de outubro, á õOaOOO réí .

N50 falta quem ponha pl'cha á e'ta instituição, como

Si-



402

á outras hella acontece, laxanrto-a de mel'a e vã for­
malidade, de quü ilO oneroso ás parle, que apena'
evita pequenas Llemandas, sem resullêlllo li respeito LIas
grandes e l'llinO'3'. Nas granues ciLlades proLluz CBr­
tamente e ta arvoro menos fmctos, que nas pequenas,
nas villas e Ingares interiores. Raros porém que se­
jam, sãu de grande impnrtancia, pois tão ruino 'a' ão
aos ricos <I' grilnlh-l'; lkmanda', wmo as pequena' aos
pul.lres. , as villas e lugal'es interiores incakulavel é a
vantngem de muitas vezes prevenirem-se demandas rui­
nosas i.Ís familias mais ou menos aba 'tada', evitandu­
se odios e illimisarles, que- (;/lm funestas con:> qllen­
cia:> transnJillelll-se de paes á filhos. Os unic{)s dadus
estatistil:Os, 'que ~ respeito do juizo conciliatorio Lemos,
não déixam em dllvida suas gran\ie" vanlagen'. Do
mappa annt'.xo ao rl'latoria do ministro da justiça de
1858 con la que \/Jrifkaram·se mai:i de llm terço da
conciliações intenta·lil:. O numero d'estas cm 1857 foi
111:616: c "crificaram ü q·:328. não verifi(;ando- e á
re\'clia 4.:64-6, c no jnizo 2:036. Mais satiM',lctol'io sc­
ria o re:ullado, se cm vez de viciada a ioSlitituição
pela politica e abu '0 tia::> eleiçõ~s, fo.s·c zelada e apel'­
f'Hiçoada como merece. DJpoi' do dilo relatol'io nenbam
mais _OG(~UPOll-St\ com a c:,tali"tica do juizo de paz, até
'1870. Em '1868 intelltilram·sl~ D.221 conciliaçõe \'e­
rificanl1o-se 'ómellle 1,686-Rdatol'io do ministro da
jnstiça de 14 de maiu de 1870. (

Art. 163. Na Capital do Imperio, além da Relação,
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que deve xi:tir, a"im como nas uemais Provincia:;

haverá Lamuem hum Tribunal com a denominação de-

upremo Tribnnar de .Tu 'Liça-compo'to ue Jnizes Le­

Lrado', til'ado das R lIaçõe' pl)r na' anLigllillade ; e

'erão conclecorarl0s com o TiLulo tio Conselbo, .Sl pri­

meira organi 'ação poderão ser empregados neste Tri­

hunal o' Jini:;tl'o c1aquelle", que 'e bouverem de

r1holir.

ArL. 164.. A e te Tribunal compeLe:

L Conceder, ou denegar He\'islas_ nas Causas, e

p'la maneira, quo a Lei determinar.

II. Cunhecer tios delictos, e erros de Ollicio, que

. COlUllIeLterern o:' sell Mini 'Lros, n' ua~ Relações, o'

~mprt1gaclos no Corpo Diplomatico, e os Pre'idenLe

das Provincias.

UI. CJllhee 'I" e deGÍllir ulJre O' conOicLos de lu­

ri lIição, e compeLencia ria Relaçõe' Provinciaes.,

No ponLu mais elevado enLre as Relações, tribllnae'
e juizos, acha-'e o supremo tribunal de ju 'Liça forman­
l~O o verLice da pyramlJt: judicial. Con 'tiLuindu a: rela­
ções a segunda c ultima insLancia ti uem da jusLiça e
direiLo particular dos litiganLes, foi e'te tribgnal insti­
Luido com mi~ '~n iclúnli 'a ii bem ela justiça, e' direito
'ollectivo, para nu intores'e publico manter a fiel e



uUlforme OIH:H \'anria ,la' lei ll,~ allrilJUlção judi­
tia!. É além 'I:lto I) (ôro fJrl\ 1It: riado para .(~onhet'i­

mento do delicto e err de ,,/fiei). que tOl!llIlrLle­

rem o -eu: mini -Lr :. f)' fia - r J ç- ':. I) 'mprega­

do fiO corp diplomalÍl:IJ e o: pr ~i, enle.: da. provin­
cias. O decreto n.o 6 9de I ti· 31J 1. Lo ue I ~ I fel-o
tambem foro do arl:ebi:po e bi:p}' na cau a:, que
não forem plll'amHfJle e piriLoav:. j lft!alDrnl'~ com[w­

le-Ihe conlle(;cr e decidir -oure os L mUld J': de juris­
dicção e (;l)mpeleol"ia da' relaçü~:i pr )\-lOciae',

Para bem preencher a im ')rlalllí.: 'ima lTIl-,ão ú

estar ao ni\'el da allnra da me'ma, delerminou a cnn-
titllíção que con La:'e de juizc' 1l:'lIrad _, líra,lo dilS

relaçõe' p r sua antilTuidall~" '(''1odeclIrado- com li­
tulo do cOll"elbo, d lei ora anic3 d,) i iOUl ai e Ilnp")z lu
de 17 membros na r' rIDa dll'!; dCll-lh~' II ll'alamenlo
de ex 'ellen 'ia. e dutou- - ~om G ol'ieoad'l :IlIflual de
4:0 O 000 n~i~, \'etlanrll}-Ih 'o .. I' 'ici de alullm lJlI

tro emprego, 'al\'o li m~mbl't) ti) [l')d'r I ai '\aLivll,e
accumulação l1tl alrrulll oulro ord !13 Il. Pda lei n. o6 ~7

de 7 dtl ago lo dI' 1 5_ fui-lhi>5 marl'ad . além do dito,
a "raLificação tle ... :00· I ii', I~pen enle de elfedi­
vo excrc.i 'io,

A lei li I de' lembl\hl I.:~_ 'upremo
lribuual d' ju,'( iça li' mo It lJu' hHla hl Ilrél "ie "e-lhe da
ITrand imp rt:ln 'ia la I r lll'i,\ mi ',1 • e nada u im­
p dis' fi I b,~m 'dignam Inll' Irc'Il" eI-3,jOOe:leíntllito

imp z ;\ ~ 'U: Ul 'mbr $ ii int'\ 1l1111li iii lade de qualquer
Ollll'O ampl' I n, ;', Um 11(1 l' lU "1\11"11'-111 :: a all.cot;âo no



e~llI lo. e ClJlllempl:Jção da jurispllldem:ia, e manter lhes
o z -lo de 'iHumo' 'al:enloles dil me 'ma. com que de\"em
c IO:I'Wll\nWllle \'elar na cyuanJa de na purez.a, (l lloi­

, I: ;dad~ dJ 'ua l.}xecuç:1o. Era·lhe porém impo5~i·

\'1 Ilã exc,'ptuar o emprego de memhl'o do corpo
leoi.lali\" . Pur Cer.!) é est!~ emprelfo o mono.' CO[DP3'
li\" 1 . m (J carader C f!ln 'çõe- do: [DIJmbro do lI'i·
I unal. pel:! lelJ(lt'odaá l'OITlIrJUllil:ar·lhe. híl\Jito,;, tl

"Ifi enLo. PJlílÍ\;I):. ~~IU -emprc em a';.:I)I',)o c;lIm o
e:pir.L da jll'Liça, e a .1f,.. lrallll·o d,) P -11111<1 e all('ll­
ç~ d I jure con'"ilulo P:II a ú jus consLitll'end/11/1,

Ma • üel ob- nan da C'IO:liluiçáo, n 'onÍlI'I"'1l a Ipt
que impo-..;m:1 era·lhe e..labele 'CI' ínCfJrnpallhilulíld'l
ai 0.1 ã re-ppílt. I J rJirdll Ile ml,1 ii '\;\'/1 , pa "l\"O

1.1) 'I ;1 ã" lJrJ7.íleíro, d, 110 ~ rc ulla I' 'UlIJI'I"1I II ~

m mbro d!J 'úrp 1C',.,i:slatí,'o, .
te'''''ulamllJ a allrabulI,;õ' d" LI ibunal, ; Iml' . 'guu­

da n·13Dlci~ á b·! II dJ aI".iI'. c íu lip ~I)I "ti ii, ,li!·
dana a I I . «:3-' eU) "" ~ • III ';tI a Il'~ h, ,
Jmz.' IF. 3 ••l~fiÇ3. d 'I'W ~ J 111' I 't(i H' ; t'! r' •

nu I. /Irtlléllllre' te' ;Jrtlo~1I3 1:1.0 'I'.e uib (~ lu;rmíttíd I.

a' ID\ .s;:. »:aJ~ 1ill~ rt. rMtíJ. l í••wrw;r. () I'Wp' e .. lU(lfwj·

I~ Ui tf» liJum~l». o didl~j d~' r~;.í l.. , I; .. ';",r'J ''f w,r·
qPJ' '\lll~ . ~»"'~ m ~r ;~Jlll ~ ';.l~ rei., I,. m i I. ' !lll I' I'
I, 9P't.' il\e: 'iÍl Ulil'.aJ.~. j,;::~.. l) "IC dl0 J~. '-IA.' IdJf I d.~

I. '''lkl» U;lllil'tllUllll tt'~jilL.lI.~ rtflp~'(çll;ôllt;1)~'~'% á d~l~ 1-., tjfJjrtj ~di~r,w

~"e \'\ :"í1:~L

I;" Eifllll (f]l'(lllUl 'tt:; ')l • ~m p ~t' Ill'jfH- umti~.~ wn hj?~t'

tallflt'lllNI,1 ~;lI~mlll;'~1ál ~~l!jIUllihl~,~"8~~ i'~M"t li~ mj~rti j;l~ ; <lrtj /t.
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-pret9rição rle flll'mula' :,;ub'tan~iae5 do praces 'o, ou de
actlls necessarios ao conhecimentu da \'erdade e daju'·
tiça; e sentença co'll~raria ii expressa uisposição da lei.
Par.a não ilav.-r lluvida ii re. peito (\0:; ditos caso:;, de·
clarou-os o ciLado Oec. referindo·~e aos ~~ 2. 0

() 3. 0

da lei de 3 rle novembro de 'l768. accrescentantlo
que «quandu occorrerem caso' Laes, e tão gra vos e
intrin~:ldC):;. que a deci:;àu de ~erf'm. ou não, etJl11pre­
bendioos na' l!i:,pC)siçõe' desta lei, se faça dll\'id05a nn

Lribunal, 'oiiciLará dle as prúvide!1~ia:\ legislativas pelo
inLerlOedio ou gIJ\'eroo.» Declarando os ca os de re\'ista,
as'im se exprime a lei de 3 de novembro nos referi·
dos ~,.

2. 0 «b pa'ra que em um ponto tão imporlill1te, que
delle depende a tranquilidade publica hajão cerLa:; e
infalliveis regr,l:> que qnalitil!uem, e Ilxem as hredi­
tas r'nanife La nulliclaue, e notoria injll·ti~,a, que hão de
servir ue fundamento a s recursos revisarias; mando
que e tas. omcnte e poso ão julgar laes nos casos lit­
teralmente expresso nos dous preambnlo <ias Ord'.
L. 3.° til. 75 e 95, concordando-se :Jmbos os 'obre­
ditos pl'earnbulos para-o mesmo e/feito. {

3.° E porque 'obre O!i termos em qlle as enten­
ças se devem julgar noL0l'iamúnte inju:5LilS pelo pl'ln~l'

pio de serem prnferidas contra direito expresso, ha
tambem diversa opiniões. que tem constiLuido perple­
xidade nl) dil'Cito da partes, e contrariedade na de-

J Veja-se J;'ereirn e Sou.o.-primeira. linhas sobre o processo civil nota io .



cisõe' das revistas, determino que o direito expre so
de que Stl trata na referidas lei' de\"e ser o direito
patrio, e nãp o da.' I 'is imperiaes Oll direito civil de
qlle resultaria a Illesma perplexidade.»

Pude-se reCOITór uas sentenças definitivas proferi­
das em ultima instancia em todos os -juizos, ainda pri-

_ vilegiadu , exceptu os- uo Senado, e Supremo Tribu­
nal Ju:tiça, como declarou o De(;. ue 20 de Dezembro
de 1830 arr. 5.° Estes juizos não tenuo superior, são '
sua' elltenças in 'us(;eptiveis de revista. Pela lei de 3
d,' Dezumbro dI) 184.1 art. 90 ~ 2.° são tambem excep·
tU:ldas a~ ~cntenç;)' pl;ofL'f'idas no foro militar, e no
ecdesia ·tico A' cau as militares, t~em recurso para
(l 'upl'emo conselho militar. As e(;c1e ..ia til,as COlTI~m

pelo seu furo, que é independente do ci\"il-arl. 8.°, art.
,155 4.n~ art. 324 uo Cud. do Prl)c. Crim.-Av. de 28
dl) Ago to de 1834.-Regul. n. ° '120 de 3·1 de Janeiro de
18{12 art. 200> l.0, e art.2'lO. Só das sentença. dp.­
finilil'as proferidas em ultima inslancia ba recul SO de
revista; pois, sendo esta um recurso exLraordinario,
não pode, sem tran 'LlH'no da ordem judicial. interpor-
se emql1antlJ ba os ol'dinal'ins. o crime pode-se re­
correr de todas ,'\s deci ões das relações-Art. 306 do
Cod. do Proc.. Sãu p rem in u cepti\"eis de revi ta as
Clll.enças de pl'lll1l1ll(;ia, ue (;once são ou denegação (Ie

fiança, l' quac 'qu~1' oulras interloClltoria -arl. 30 -1.0
Lia lei de 3 de Dezembro ue ,181.1. As intel'\ocutorias
com força ue dl'lüllitiva , pl'Oferida' pelo' juiZes de
uireilu: nus casos em que lhes compete haver por fin-
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do o processo, sendo appellavei para as Relações­
art. 78 ~ 2. 0 dn dita lei, teem, como (I' dúflnitiva', re­
CUrS!) rcvisorio, depois de julgarIa a appellação.

No civel só não são susceptiveis ele re\'ista as enten­
ç.as deuniLiva. de ultima instancia, cabendo a causa na
alçada t1osjuizos-DeG. de Hí de março de 1842 ar!. 32.

A- irttcrlocutorias Gom força Lle definitiva, 'uscepti\'cis
como -ão de appellaç50, não pudem, depois (j'esta, ser
exceptuadas de revista, excedendl) a call~a e alçada do
tribunal. 1 A razão das alç.ada ' para se não prolongarem
demandas de pouca importancia por paixões e caprichos
c1as partes, ~1ilita juntamente para a dita excepção, ,al­
vo o direito collectivo, em que fUflua-se a revUa, pois
que n'es'sas Illesmas causas pode manifestaI-a o pl'OClI­
radl)" da corua, fazenda e soberania nacional.

4. 0 Poue a parte por si, 011 por seu prucurador ma;
nire'tar revi ta, ao e:crivão do feito, que reuuzirá o
recurso á termo assignado' pélo recorrente e duas tes­
temllllllêl'. Os Ilel'ueiros teem o me'mo dir ito dentro
de 10 dias, depois da publicação da entenÇ3 por qlle
('urem habilitado, perante o juiz IIU relação qlle jlll­
gál'a a caLlsa principal-art. 8 da lei de .. 8 do setem­
bro, e 13 é 14 rio Oec. de 20 de setembrú citado' io­
timando-se Bm um e OU[I'U caso o l'eCIII'~O :i parle rn·
cllrrida. Posto que a parte ou eu IIt!rclt\if'{}S iotell·

1 As difl'erentes alçadas acilam·se marcadas pelo Decr. n. .\.,285 do 50 de

setembro de 1853. A bem do commeraio foi n alçndn dos t"ibllnnes da mesmo

elavada ti 5:000/1000 reis~-Dac. n.'; J,.597 do 1.0 de maio de 1855, nrt. 82.
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tem o recurso pur interesse pr(lprio, subentende ·se
que o fazem por amor do interesse e direito collecti­
vo, off~ndidos oa sentença proferida com manifesta
nullidade, OLl injustiça notaria; pois que na segunda e
ultima in lancia findou-se o seu recur-o ã bem do in­
tere5se e direito proprio. Ao Pl'ocul'ador da Coroa por
dever official compete nos casos devidos manifestar
revÍ'ta á re peito lIe toJas as sentenças não exceptua­
LIas d'e-le reCLlf"O, qU3es são-as do senãdo-do su­
premo tribunal de ju tiça-as do foro ec.cle ia-tico, e
3:i rio foro militar. Cumo já notou-se, para com elle
não prevalece, a excepção das causas que cabem na
alçada clus juizes pela razão expo ta no final do n. 3.°

5.° Dez dias contados do termo da publicação da
enlença perante a parte, ou da intimação á ella ,

quando não forem pre entes á publicação, é o espaço
concedido para a manifestação da revista. Ao procu·
radar LIa coroa em todo o tempo é periniLtido mani­
feslal-a .. depois de passado o prazo para o mesmo um
co-ncedido ás partes; mas neste ca o não aproveita a
entença de revista áquelltls que pelo silencio appro­

varam a entença antel'ior-art. 18 LIa lei de -18 de se·
tembro. Outro tanto accontece á respeito da senten·
ças de revista por clle interposta das decisões, que
cabem na alçada dc;s juizos, que em ultima instancia as
profâiram. Senuo parte na cau 'a, 'umpre·lhe recor­
rer no prazo legal, e nem Il1e é permittido ultrapassai-o,
como re uILa da final rlispo ição do art. 21 do Dee. de 20
de dezembro ue 1830. Selí caracter de defensor da

ü2
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autoridade, observancia e inviolabilidade da lei, ã este
e ã todos os majs rú peitos, o obrigam a dar exemplo
de primeiro observante da m(lsma, Nas cau 'as :crimes
podem as partes recorrer depo'is de passados os 10
dias, não só emql1anto uurar a pena, mas ainda mes­
mo depois de e~ecutadas as sentenças, quando os puni­
dos quizerem mostrar sua innocen~ia, allegando que
lbeg não foi possh'el f<lzê\-o ailte'-~rl. 9 ela lei cita-,
da-arL. t6 do D0C, de '20 de dezembro. Por identi­
dade de razão do que acha-se estabelecido no civel, po
dém os descen.dentes, ou os ascendentes uo réo falle­
cido u~ar do mesmo recurso para (postrar a innoceo­
d,a d'elle, e de si repellir a pecha, que possam her­
dar do suposto crime. Com o disposto nos ~itados

artigos satisfez a lei e o dccreto ao direito que tem
a innoceocia de não ser confu'ndida com o crime, e
soffrer a pena d'cste: cailiu porêm em falta não de­
clarando, ou ao meno' excmplifkando as provas incon­
testaveis com que de\'e ser o l'eCLWO intentado. Não
se pode, nem deve-se ir contra a autoridade e certeza
das sentenças passadas em julgado, sem provas, como
por exemplo a confiss~() do verdadeiro autor do crime

-em artigo de morte perante testemunhas; o appareci­
mento da pessoa que se suppunl1a morLa pelo réo; a
sentença 'de falsa prova. e a de contl:lmnação por peita
ou prevaricação dos juizes de direito, ou de. facto, quc
deram a sentença recorrida.

Sendo peremptorio e improrogavel o termo de W
dias para a manifestação da revista pela parle que a
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quizer interpor, declarou o Oec. de 20 de dezembro art.
iO e '11-, que os erros co,?metLidos pelos escrivães dos
juizos de que se interpuzcr este recursp, ou pelo se·
cretario do tribunal, não prejudicarão as partes que ti­
verem cumprido as dispo 'ições legaeg, alva a respon­
sabilidade dos qlle os houverem commettido. Seme­
Ibante declaração fez o Oec. n.O 19 de 17 dejulbo de
1838 quanto ao tempo para a interposição. .. Vide. Da
denegação da revi:sta pelo dito motivo é admittido novo
conbecimento, como declara o art. ,12 do dito Dec. de
20 ele dezembro. O modo de interpor o recurso consta
do art. '10 da lei de 18 de setembro.

6.° Se~do a revista recurso extraordinario, não sus­
pende a execução da sentença recorrida, excepto nas
causas crimes, quando é imposta a pena de morte na·
tural, degredo Oll galés; sendo os reos os recorrentes.
-Art. 7.° da dlada lei. No civel, quando é manifestada
pelo procurador ela' coroa e.1J-o!ficio, e não como parte
na causa, segundo já se notou, de nenhum effeito é para
aql1el\es que pelo silencio approvaram a decisão, ante­
'rior.

As revislas são preparada.' e expedidas na forma e ter­
mos determinados no art. -lO <.la lei de 18 de setembro,
e nos art. s 2'1,22, 23, 24, 21),26 e 27 do Dec. de 20 de
dezembro. A lei inhibe juntar á::; razões de revista
novos documentos, porque só necessaríos seriam para
prova do dir'ito da [Jilrte; mas sem]l) o recurso esta'"
belccido não á favor d'e ·te, c sim do direito C justiça
cóllectivél, nos unicos casos de manifesta nullidade, e
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injustiça notaria, por desnecessarios á (sto não podem
nem deve.m ter lugar.

7. 0 Para conbecimento do recurso procede o Su­
premo Tribllnal de Justiça na conformidade do di pu ­
to no art. 12 á t6 ela lei de ua organisaçãc. cio Oec.
ele 20 do setembro de -1833, e do art. 31 do Det.:.
de 15 de março de ,184.,1. Quanto ás causas commer­
éiaes regula-se pelos arL. S 666 e 667 cio Reg. D. O 7':l7
de 25 de novembro de -1850. Reconliecilla a nullidade
manifesta, não abstem- e o tribunal ele conhecer da in­
justiça notoria, como fazem a:> rel"ções, que, vi ta
a nuUidade dos autos, deixam de conhecer do me·
recimento da sentença; i mas profere deci -ão á um
e outro respeito, quando ambos vc.riucam-se. Geral­
mente é a injustiça notaria re ultadp da nullillade ma­
nifesta, pelo que profere sem pl'e, n'este ca -o, o tribu­
nal decisão sobre uma e (Jutl'a, em qllal'luer d'elles re·
mettendo os autos á relação, que designar pal'a revi·
sara, em vi~ta ela commodidade das parles. Havondo
empate segue-se nas causas crimr. a parte mais favu­
ravel aos reos, prevalecendo a aflirrnativa quando tive­
rem sido interpostas a' l'evi'Las pelo' reos conc!emna­
do., e a nega ti va uo caso de ,'erem interpostas pelos

1 Salvo o caso em qlle o juiz de direito al'pella .ro·oJ.ficio ua-couformidade

do art. 79, § 1.0 da lei do 3 de dezembro de 18il. Nesto caso, 1'010 menos a

H.elnçào do Maranhão, proferG accordam sobre a. Jlutlidadc dos autos l se exis·

te, e sobre aa razões do juiz de direito, se as julga procedentes, afim de que,

sllpprida 1\ nnllidade, não deixe o novo jllry de ter em coosidel'nç"o ás dita.
razões.



autores accusadores. Nas civei' clá o presidente o seu
voto de desempate. Nas revistas intentadas pelo PI'O­
curadDr da corôa, no ca'o ua art. 18 da lei de 18 de
setembro de 1828, ou a cau 'a. sejam civeis ou crimes
sempre se eguirá, havenuo empate, a votação negati­
va-art. 2.° e 3.° do Det:. de 20 de setembro ue 1833.

8.° As Helaçoes revisoras prul:edem no julgamento
Lias revistas segundo o di:pusia nos 3rt '. 16, e ·17 da

,lei de 18 de setembro, e I) determinado pelo Regul.
0.° 9 de 17 de fevereiro de '1838, e o de 3 de janeiro
de 1833. I as causas commerciaes são julgadas na cun­
f,wmidade dos art. S 83 e 84 do Regul. n.° 1,597 cio 1.°
de maio de 18õ5.

Tanto as relações t:omo os tribunaes do commer·
cio, á que forem wmmettido qQaesquer aulos para a
rev~sLa, cm todo o (ja. o se con 'iderarão plena e perf~i­

Lamente sub:llituidas ás nutra- relações, trillunacs,
curpus collu(;[ivQ.8 e juizes singulare', lJue deram mu­
livo ao recurso, para julgar as causas ti vi:ila do qlH~

acharem al[egado e provado nos 3nl05, da meSllla fur­
ma que por laes relaçõe', tribunaes. corpos eolle(jtivo'
e juizes singulares nunca tive.:sem ido jlllgauos-arl.
J. do Regul. n.O 9 supra cilado.

A revisla-recur:'io á bem elo L1ireito, e justiça wl­
lectiva, áfim ue uma caus:J julgada em ultima instan­
cia. ser vi 'la e julgada segunda vez por oulro lribunal
da me 'lua i03tancia, para 101' lug::lI' nã) tlr!iJen{h3 U8 no­
ras provas, nem de novasrazõe' para ser julgada.
Basla no )0 caso que (l' parte' no lermo qlle lhes é

concedido (H> dias) arrazoem por escripto sobre a nul-
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Iidade ou injustiça- que autorisa o recurso, sem novos
documentos-art. W da lei de 18 de setembro, No 2°
desnecessarias e inadmi"iveis são novas razões-final
do art. 16 da lei, porque o tribunal revi ar ó tem que
vêr os auto . qllaes eram até a sentença de ultima in­
stant:ía, e jnlgar segundo o allegado e provado. N'isto
procede com a liberdade c inçlependencia proprias do
poder judicial, em _estar sujeito, nem referir-se ás ra­
zões da decisão do supremo tribunal, considerando-a
só como autoridade jLlridica de grande peso, mas não
autoridade ou preceito judicial. Avantagem do reCLlrso
revisaria á bem do direito e justiça collectiva contra

'uma sentença nulla de pleno direito, on contraria ao
direito expresso está em que o tribunal não se arris­
cará á decisão, qu-e possa 'er contrariada pela relaçãb
revisora, nem esta a decidir d~versamenle, senão depois
de reconsiderações, que imprimam-lhe convicção pro­
funda. Este caso raro não tem entretanto o inc0nveni­
ente, como parece. de enfraquecer a aLltoridaele do su­
premo tribunal ele jLlsliça. Sua autoridade sem força
obrigatoria, e só com a que result.a de grande illustra­
ção, longo estudo e experiencia, nem p0r isto é infal·
livel: pode estar em erro; e não menos passivei é que
tenha errado, OLl abusado' a relação revi ora. Em tal
caso a discussão que a importancia do mesmo, e do
assumpto póde su citar pela imprensa, e entre os ~D­

mens competentes, DLl a reprodnção de no\'o caso no
tril)unal o[ferecera orc;Hião de triumpho à verdadeira
doutrina. Alem tl'isto sendo duvidosa a decisão do poo-
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to da manifesta nullidade, ou injustiça notaria, é da at­
tribuição e dever do tribllnal solicitar providencias-Ie
gi:;lativa~ pelo intermedio do govel'l1o-art. 8 do Dec.
ele 20 de dezembro- de -1830. A Relação revisora pro­
cedend0 como P instancia para julgar a causa de novo,
~slando ella no caso de poder ser julgada-art. 3. e 4.
do Regul. n. o 9 de '!7 de fevereiro de 1838, entra no co­
nhecimento não -ó da" questões de direito em que
funda-se a reYi .ta, -corno no exame das prova , e julga
segundo o allegado e provado. D'e'ta sorte acontece
que o recur o intentado peja pal:te em virtude do di­
reito collectivo, converte-se em recurso proprio de que
pácle resultar-lhe decisão afavor.

Sendo a deci 'ão da Relação revisora contraria a do
supremo tribunal de ju tiça: neste caso (diz o Sr. Pi­
menta- Dueno) «dã-se um facto de summa importancia
e profunda attenção, que deve alltorisar a partea pedir
uma segunda revista.» Esta ôpinião porem tem contra
si razões emelhante ás que ·acham-se produzidas á
re peito de uma 3a instancia. A nova revista, mesmo

. como propõe () illustl'e comrnentaclor, não seria de acer­
to infallivel. Das instituições humanas não se pácle e ­
peral' unicamente o bem á que ellas propõem-se, em
o menor inconveniente; e todo o esforço á isto não
pa 'sa de substituir um mal, Oll UU) inconveniente, por
outro. :Ité alterar-lhe a natureza. Não foi instituida a
revista, como um recurso infallivel do direito e jllstiça
~ollectiva, ma . im semelhante ao que offerece a 23 ins­
lancia ao direito e ju. tiça das partes, e geralmente sa­
tisfaz elle seu fim, quanto é humanamente passiveI.
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o sU"premo tribunal de justiça é o juizo privativo­
fôro privilegiado, dos 'eus ministros, dos das relações,
uus empregados no corpo diplomatico, e do pre i­
cientes uas provinciac. O Dec. n. 609 de '18 cle agosto
de 18tH fel·o tambem juizo privilegiado dos arcebi 'pos
e bispos do imperio nas cau 'as, que não forem pura· ­
mente espirituaes, pois estas como se tem visto correm
pelo juizo ecclesiastico, independente un tempol'al.

Os pririlegios constilucionaes, privilegias completos,
comprehendem os crimes incli\icluae" c os de respon-
abiltdade, e tem por fundamento: o cios ministros do

supremo tribunal de justiça e das relações, e o dos
juizes Lle direito (como vio·se no art. 154-) a indepen·
dencia do poder ju licia!. Os empregados no 'corpo di­
plomaLico e os pl'esidentês das provincias teem o pri­
vilegio em razão dos cargo por utilidade publica: Os
arcebispos e bispos. pela mesma razão. e a dignidade
das pessoa'. Por sua natureza comprellende o privile­
gio constitucional os crimes .de responsalJilidade e os
cl'imes communs, como fóra cle duvida pôz a con. Litui·
ção no pre ente art. e ~ (164. 2') dizendo (delictos e
el"'os ue olfit;io)i em referencia aos delictos ou crime:,'
officiaes, e aos individuaes ou communs. E da mesma
maneira expl;ime··se a lei de.18 de setembro de ;1828
art. 20, e outras leis ~m semelhantes ca ·os. Nesta con'
formidade declarou o Cad. do Proc. Cr. i 'entos clojury
os privilegiados constituicionaes-art. 257, art. 200 do

1 Na analy,e do Arl. 17U § 17 se tratará á6nal d'estO' assumpto.
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Reg. n.O 120 de 3'1 de janeiro de 18tl2. -Os juizes de
(lil'eito, os mini tr05 tIl) upremo tribunal tle justiça
e das relações são respdnsaveis pelos abusos do po
der e prevaricações, que commetterem no exercicio de
seus om[)I'egos.-Art. 156; art. 128 á '165 cio Cad. Cr.
A acção pode ter lugar por queixa, denuncia, ex-offi­
cio, requerimento do pl'Ocnrador da corôa, ordem su­
perior. Por sllborno, peita, peculato e concussão tem
lugar a acção popular na conformidade do Art. 1. 1)7.
O proce so do tribunal, comõ fôro privativo dos
mencionados funccionarios, consta da lei tIe 18 de se­
tembro de '1828 art. 20 ã 33, e dos Dec. s n.os 1 e '2
de 3'1 de agostl) de 1829, Dec. de 20 de dezembro de
-1830, e Dee. n.o 71.8 de 20 de outubro de 1850.

Como tribunal tIos couflictos de jurisdição, e com­
petencia das relações exerce o supremo tribunal de
ju 'tiça missão de summa impol'tancia, mantendo na
segunda instancia a compvtencia estabelecida á bem
da administração da justiça, d~ ordem publica, dos d i­
rei tos e interesses particulares, da mesma sorte que á
respeito da primeira instancia o fazem as relações, co­
nbecenu!) tle identicos conflictos entre as autoridades
judiciarias de seus districtos. O processo do tribunal
consta dos 3rt.S 3tl e 35 da Lei de 18'de setembro de
1828.

Compete·lbe finalmente o julgamento da antiguidade
dos magistrados-Dec. de 16 de nó\'embro de 1831, e
decidir as reclamações -de antiguidade dos que se
julgam prejudicados na relação nominal, mandada 01"

53
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ganis3r polo pre 'idente do tr!bl~nal, á que refere-se o
Regu\. 11.° 62/~ de 29 de julho de '1849,0 proceder todos
(J :lnfll/:> á revisão ua dita relacão-Dec. n.O 'l,4.96 d
20 de de~.emhro de 185!L



ADDlTIVO AO CAPITULO UNICO

DO

TITULO VI.

/\. ação wmll oberana, é repre enlada pelo impe­
rador e a as -emlJléa geral-Const. Art. tI. ão este
o uI'g50 oillciae de seu pen amento, e vontade, os
agentes que por ella acluam, exercem suas faculdades
proprias de Wl'pO politico, milnleem os principias de
na ol'gani$açãn e ilS condições gel'aes ele sua existen­

cia. Além do' dirtlito: de soberana, tem a nação 00-­

tro'5 direilo e interessei> menos proprio' LIa missão e
cal'acter Llos ditos I'epre entante~: taes são o fiel cnm­
prlmento da constituição e das leis, os que re ultam·lbe
das eli 'posições ela me mas em seu beneficio, o pro­
cedentes das rela~;ões, em que clla enlra com os cida­
dãos, o- de pl'O[Jriedade, qüe tem, da meS!lla sorte
que os particulares.
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Em tudo isto,. taoto 00 domíoio do poder executivo,
como do judicial, da mesma sorte oão podendo a oação
por si actuar, qual acontece-lhe á respeito de sua so­
berania, preciso é-lbe outros representantes constituir,
não como os primeiros, investidos de seu caracter sobe­
rano, mas propriamente procuradores, defensores de
taes direitos. Por meio d'aquelles mantem o respeito,
a.observane-ia,a execução geral das leis, pois cabe lhes
no caracter representativo,e faz parte de sua missão­
Art. i 5 § 9 Art. 37 § f.o e Art. 38. Pelos segundos eiTe­
clua a execução exacta e constante das mesmas, já nas
tlisposições geraes, já na applícação aos casos particu­
lares, protege-as contra abusos offi(;iaes, snl):nette ás
suas disposic·ões as vontades individuaes refra(;larias,
consegue a effectividad.e dos mais direitos seu no do­
minio do poder judicial.

A missão, que á este podei' compete, de applicar :L

differentes especies, \) casos occorrenles as leis, que
regem as relações, e actos tios parliwlarc:-, o constitue
independente, e não permitte que a nação directa ou
indirectamente o'exerça, mas confie-o á juizes livres e
independentes, só responsavei . pelo abLlso de sua mis­
são. O ter a mesma nação de muitas vezes entrar- em
relações com os parlicnlares, sem ser 'em cal'acter so­
berano, CD 1I0caQdo-se em taes casos com elles no mes­
mo pé de igualdade no terreno judicial, aindá mais
a imppssibilita de oxercer o mesmo poder, não só por
si, como por seu repre entantes.

Ministerio publico é a denominação moderoa dada ao
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encargo, á procuração representativa da nação para a
defeza de seus direitos no dominio judicial. Seja per­
mitlido empregai-a, embora ainda não autorisada com·
petentemente, e aLlmiUida no vocabulario do paiz.

Em todos os gráos ela bierarcbia judicial, perante as
respectivas autoriLlades. tem a nação procuradores e
agente. Tae' são o promotures publicos-Cod. do
prac. crim. art. 36 e 37-Lei de 3 de tlezembru de I

J8'd -art. 22 e 23; os procuradores fiscaes - Lei
n.O 242 ue 29 de novembro de 184.'1, o solicitadores
tia fazenda. O proL:urador da corôa soberania e fazenda
nacional, ácima de tO(\o~, é a expressão mais geral e ­
concentraoa do ministerio publico. Eram antigamente
procurador da corôa e prucurador da fazenda, lugare:
elisLinclo.• cada um com 'eu fUllccionario, e tia mesma
orte tinha erventuario á parte o emprego de promo­

tor daju'tiça--Ol'll. L. 1.0 tit. 12, ·13 e 15. Nu llrazil
furam reullidos-Inuyx das materia lI(}' lei extrav3­
gante',deaetos e avisos-Append. uas leis n.08 S55­
Regul. s antigo' das relações, de 12 ele setembro de
1652, ue 13 de olltuhro de .751, ue 13 ue maio de
1812.--Hegul. de 3 de janeiro ele 1833. Á cada um
do:; emprego' marcou a respel:til'a 01'(1. as competen·
tes funcções, uireitlls e deveres, como o'ellas vê-se, e
do Repert. lias me'ma'. Os direitos de soberania di­
ziam- e no antigo regimen direito" ela corôa, direitos
reae'. Hegim. lIe ·17 de outubro ue 15-16 cap. 237,
Oro, L. 1.° til. 12, o L. 2,° tit. 26, Exceptuaodo d e ~a

Oru, os direitus de con(i:;co, e semelhante procedencia
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absoluta, 9s mais direitos reaes são em differença os
actuaes de suberania nacional; e o melbor meio de reco·
nhe~el-os é J'ecorrer á esta doutrina, e aos principios
do go\'erno constitucional.

Immensas questões e negocios pódem afIeetar ou
ter relação com a soberania e fazenda nacional, e em
tot.las e todos deve ser ouvido o procurador da corÔa.
Agitando-se perante o puder jurlicial é preciso aecor­
dão da reiação-Ord. L. LO til. 12 2.°, e til. 13 .
4. 0-Ass. de 10 de t.lezcmbro, de 1665. Nos mais ne·
gocios e que~'tões responde por determinação do go­
vemo, e nas provineías,d.o presidentes. Na multidão
de taes assnmptos só os principaes é possivel apontar.

Dimanando da-soberania, ou sendo ella qnem estabe­
lece, a aLtribuição .<:Ja~ differente autoridades, e a ju­
risdição das da mesma especie, deve o procurador
da corôa 'er ouvido em (oqas as questões de juri 'di·
ção o ncgodns, em que e consulla matoria de ju­
risdição l-Dec. (le 21 de ~gosto de 1637; nos coo­
flictu:> de juri 'c1ição o que:;tões de competúncia da'
relações e mai' autoridailes judiciarias-Lei de 18 de
setembro de '1828 art. 35. Regul, de 3 de janeiro de
Hl33 arl. 61; nos conllictos de 3ttribuição entro au­
toridades judiciaria' ú administrativa -Regul. n,o 1..4­

dI,) 5 de fevereiro de 1842 3rt. 21~ e 28; nos conlli·
~to' de jurisdição entre autoridades <lclmioi lrativas

1 Na. fil>I'cciaçào de tacs questões de,·e·:m ter em vista esta rcgl'a:- CUijU1'is­

dictio elata eat C4 quOl·um COJlce8Ba vidc1ttUTI sincq uwus}urisdictio explica"i 1te­

quit,
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Regu!. citado art. 29; Das questões ele jUl'isdicção en­
tre os prelado" e autoridades ecclesiasticas-Lei de 22
rio setembro de ,1828 art. 2.° . 6.°, Regu!. de 3 de ja­
neiro ele 1833. Elle mesmo pódo e deve levantar
conllictos de attribuição na forma do art. 24 do Re·
gu!. n.° '124 de 5 de fevereiro de 1842. N'aquelles
que na mesma conformidarle levantam QS presillon'·
tes, nos levallos á presença t.I'estes pelas partes iDte·
ressadas, ou por qualquer das duas autoridade, L1eve
sempre ser ouvido o procurador da corôa.

É dever e direito do soberano defender o' cidadãos
conU'a violência~ e oppressõe , para a::; quaes não lia
recursos ordioarius nas leis,e em geral garantiu,lhes a
con-tituição u lIireito ue petição-Art. -179 ~ 30. Da
me::;ma sorte compete-lhe defender a indepeodenc1a Oll­

cional, a liberdade o direitos dos cidadãos contra actos
de oberano,ou autoridade o trangeira: tal é a razão do
recursos á corôa interpostos das violencias e I3xcessos
das autoridades o juizos ecclesiasLicos, e do benep la­
cito. O procurador da corôa deve pois ser ouvido nas
petições dos dito - recnrso , e á re peito da admissao
nó imperio de bulias, breves, roscriptos apo tolico ,e
requerimentos para se obter da Santa Sé quaesquer
despachos c graças rJepenucntes l10 beneplacito impe­
rial-Regu!. 0.° 124, de 5 de fevereiro de ,184,2. Con t.
Art. iO~ § H. Aualyse i, Lei de 6 de I!laio de ,1765.

1 Veja-se a Analyse L, 2° pag, 199 e 8eguintca.
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Per. e Sz. Primo Lin: § 337 nota 6M, Borg. Cam.
Direit.Civ. Lusit.L. LO til. 7. Dec. n.o1,911 ele 28
(le março de ,1857. Totlas éstas questões e negocias. e
com ellas as de prêzas e indemnisações são decididas
pelo governo com consulta do conselbo de e lado.­
Lei n.o 234 de 23 tle novembro de 1848 art. 7.° n.O S 3,
4 e 5, Regul. do dito wnselho c.ap. 3. 0 Isto porém
não inhibe de ser ouvido o procurador da corôa, e a
consulta cl'este é pelo menos uma coacJjllv<lção ao
conselho d'estado. Nas pro\ incias senclo provisoria­
mente decidirias pelos presitlentes-Regul. cit. 3rt. 30,
J:j)ec 0,° 1,9H de 28 de março de '18~7 art. 3.°,
cumpre· lhes ouvir o .procurador da corôa, Na côrte d'­
ve o governo ou vil-o nos requerimentos para se obler
da Sanla Sé quaesquer despachos·e graças dependen­
tes do beneplat:ito imperial.

O territorio nacional é assllmpto de soberania, pelo
que áfora as quest~es inLernacionaes á seu respeito,
que decidem-se diplomaticamente aLI por meio da rôr­
ça (nas quaes só pátle o procurador da corôa inter·
pôr parecer em resposta á consulta do governo) eleve
elle ser amido em ·todas as questões internas concer­
nentes á proprierlade territorial da nação. Taes são as
que vel'sam ou affeclam as praças publicas, ruas, es,

I

tradas, terras devolutas, terrenos diamantinos, minas,
rios navega veis, ilbas, terrenos de marinha, terrenos
á margem dos 'rios d'agoa doce-Lei de 3 de setem­
bro de 1823, lllstr. de 1<í de novembro de 1832, Lei
n.° n07 tle 26 de setembro de ·1867 ·art. 35. por



e ta mesma razão era ouvido nos requerimentos para
concessão de sesmari.as-Ord. L. 4.° til. 43, Prov.sde
·19 de maio de 1729 e H de março de 17n9. Alv.sde
3 de março de 1770 e n de outubl'O de 1790. Pro·
hibicla5 pela Re 01. de 20 de ouLubro de.'1823, Av. de
6 de etembro de '1828, e sub tituidas peló sy tema
(1a Lei n.O 60t ele '18 de setembro de 18nO e. Re­
gol. n.O '1,318 de 30 de jàneiro, Av. 0.° 98 de 8 de maio
de '18M, deve por consegninte na que tõe que á este
re peito hOll\'er, er ouvido.

É as umpto ele oberania a qnalielnde ele cidadão­
ArV 6, 7, e 8, e pór i'to deve nas questões respecti­
vas ser ouvido, e justificações de nacionalidadc-Dec.
de 18 de agosto de 183,1, nos requerimentos de es­
trangeiros, que pretenderem oaturalisar· e na confor­
midade da 'lei de 23 de outuuro de 1832, e Dec.
n. Ú 291 de 30 de ago to de 1843.

Por con equencia d estes principias e razõe compe·
te·lhe ser ouvido nos requerimentos dos inventores e
descobridores, que requererem patentes nos casos da
Lei de 28 de agosto de '1830 art. 1t, nas justificações
lle seniços 4 paré!- remuneração, na conformidade da
Con t. Arl. S 0102 ~ H e 179 ~ 28, Regul. de '19 de
janeiro de '167'1, Dec. de 13 de agosto de '1706, Lei

1 DOlljiB de 30 annas rião são admissivei as jUbtificações, salvo sendo de

pessoas, ti quem por direito é. pel'miltidn a I'cstituição contra o lapso de tempo.

Dcc.' dc 12 de agosto de 1655 e I~ de agosto de 170G. fi dita excepeão com·

prebendem;se as viu\·ns. filhas e mãis dos militares para perceberem o meio·

soldo.-Av. de 15 do mll!o tIe 184.1.

54
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de i 9 de jllnh'o de 1789; nos requerimentos de licença
para as corporações ue mão morta poderem po. slIir e
adquirir Lens de raiz na conform.ielade da Lei n.O 1,225
de 20 de agoslo de 1864.,Ord. L. 2.0 til. 18, Pereira
e SOtlza .. Dic. JUl'id. «Corporação.» Alv. de 4 de
junho de 1768, 12 ele maio e 9 de setemuro de 1769,
20 cW julho de '1793;-nos requerimenlos da' ordens
regulares para poderem fazer contractos onero'us e
alienações-Lei de 9 de dezembro ue '1830, Lei 1].0369
de '18 ue setembro de 184·5, art. 4.4, Dec. n. o 6õ5 ue
28 de novembro de 1849;-nos reqnerimentos para
permuta dos sens bens de raiz ou' venda converl.iuo o
producto em apolices da divida publica interna funda­
da--Lci e Dec. cil. t

No que respeita á fàzellda nacional as altribuições,
t1everes e privilegios do procurador da corôa tendo a
Ord. L. 1.0 til. '13 i)or as cnlo, constam tambem de oulras
ordenações e his différentes, Além dos feitos e questõos
da fazenlla, 'lI\ que é parle, assistente,oll oppoente­
Ord. cil., Alv .. de 28 de màrço de 16,17, Dee. ue õ
de,maio de 166:3, Alv. de 24, ele março de -1792, deve
ser omido em todas as causas e ca§.os, em que a fa­
zenda naeiooal possa ter interesse ou prejuizo-Ah·.

1 As corporações de mão-morta não precisam de liceup para permutarem

leus bens do raiz por apolices da divida publica fundada, pois é·lhes isto pel'lUit·

tido pela dila Lei n.o 369, a,t.1-4-.Av. u.o 24 de 17 ae no\'embro de 1853,-u.·

321de 28 de outull1'o de 186·( en.· 319 do 21 de agoSI? rle 1866, Elias ndmitHs·

tram c póucm dispor de sous bens na conformidade dos respectivos compromis­

sos, que,appl'ovadus pelo podor competeute-Lei,dc 12 de agosto de 1834 art.

10§ 10, são suas leis peculiares.



427

dr. 3 de 'etemlJl'o de ·1823. Em todas as tle que trata
a Lei n.° 24·2 11e 29 ele novembro ele 184'1. Em todas
as questõe' á respeito. de terra' de\'oluta'-Lei n. O 601
de 18 de setembro dc18tSO, art. 3.° . I.°.á 4. 0 ,-pro­
prio' nacionaes; -ben:; publicos;-bens vago', que na
conformida"lle da" lei:; exislentes devolvem- e á fazen·
da nacional-Lei n.o 2//.3 ele 30 ele novembro de 184.1,
Hegul. 11. 0 ·160 de 9 ue maio de 1842, art. O;-bens
da corôa, istu é, O' de 'liuadus á habitação, tlecencia,
e recreio do imperador e sua família, não compreheodi·
do' n e ta dasse os palacios e terrenos naciooae , pos­
suido 1 na epocha da constituição pelo Sr. D. Pedro
I-Const. AI't. 'II tS- \naly~e T. '1/ pago -142 e seguin­
tO" To 2 pago 213;-ben dos índios-Lei de 3 ueju­
nho de 1833;-bens existente ono Brazil pertencentes
á e'lrangeiros-Av. Doo 12;) de 28 de 'dozembro de
18H, cm reFerencia ao art. li3 uo Regul. de 9 tle maio
de -181~2. Nas que~lõessubre espolio tle subelitu estrao·
geil'o, no caso em qne () fisco bl'azileiro succede, como
declara o Avo·n. O 212 de 13 de maio de 1861; nas que
occonem sobre heranças vaga ue subdilos estrangei­
ro , que 'e ue\'ulvem tl .fazenda nacional na conForml·
dade das wilVel1ções consu\a.re::; -Dec. n.° 3,711 de 6
de outubro de '1866, e n. o3,9:m de 2·1 de agosto de
1867 ~ 16; em tndas as appellações vintlas tio juizo
dos orphãos nas causas de babUitações de herdeiros de

1 Estes bens sendo propl'iellnde dilo casa. imperia.l, COrrem aa quostões sobre

ellcs com °mordomo-mór.-OonsL. Ar!. 114.
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fi'erança'-Alv. de 3 de etemllro de 1823-Lei de 22
de setembro de 1828 art. 2.° 5.° em rerercnci~ ao
Alv. de 9 de ago lo tle 1759 ~ 5. 0-Lei de 1:1 de no­
vem~)J'o de '1830-neglll. n.O 160 de 9 de m~io de
-184.2, art. S 46 e 4.8, Dec. n.o 2,4:H de 15 de junho
de 1859. Na:. habilitações rias viura;;, filhas e mãe~

dos militares para:) percepçãll cio meil) oldo na COIl­
formidade da Lei 0.° 212 de 29 de Illlvemhro de ,18'1 I:
Das justitkações, denullt:ias, e que tõe,.; de raeallcia de
t:apellas, e sua de'{1I1ução á corôa. Pertence· lhe tomilr
posse natural dos bens que por vacancia pa sam ti 1.:0­

rôa-Dec. de W de janeiro de '171.3; promover ,\ desiI­
propriação P?r necessidade pniJlica, c requúrer au cur·
po legi 'Iativo a verifit:açãll da ul.ilidadü 1.1lJlJlica p;)r~

ter lugar a desapropriação da pi'u[lriedad'.l parliclllar­
Lei de 9 de setembru ue 1826 art. :~.o-Ht'gul. dü 1'::1
de janeiro de ·18<12 art. 3.°, Lei n.o ~H2 de 29 de 110

vembro de '18ft-'!.!
O procuradur da corôa na cÔrle pela honra, que re­

culta-lhe da allribuição, que compelc.-Ilw pela COIlSL.
Art. 48, art. 170 uo Cod. tio Proe. CrilO. e Lei de 1 t de
junho de 184-2, arl. 1.0, tem () lralamentu de excellen·
cia-Dec. n.o 85 de 18 de jUlllO de lS'd. NfI' cau.:as
cíveis responde sempre em ulLimo lugar, ainda quan-

1 A desapropriação por utilidade 'publica geral, ou municipal da côrte cslli

determinada pelo Dec, u' 353 de 12 de julbo dc 1815; c pclo Dec, u.· &16 de 10

dejulbo de1855, e Regul. n.· 1,661 de 27 de outubro do mesmo auuo a des"pro·

p";ação para coustrucção de obras e servlços das ..!rlldas de feno do. BrazO.
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do é a 'sistenle na cau a, oão observaodo-se para com
elle a Ord. L. 3.° til. 20. 4·I-RegiIT). de '19 de ju­
lho ue IR67 DeG. dú 4 ue no\'emhro de l73a, Lei de
22 de dezembro de 1761. Não póde ser uauo de Sli '­

peito porque e sempre fi 'cal e rlão julgador-Resol.
ue ·18 de março de 1792. Deve a sistir sempre á voo
tação ele tudo 03 feito , em que fôr autor ou reo, a ­
si tente, ou oppoente; e' em sua a sistt'ocia 'ão oull;l:;
as sOlltenyaS, salvo á favor da L:orôa e fazenda nacio­
oal-Repert. «prucurador da corôa», Regu!. de 3 de
janeiro de 1833 art. 60. No ditos feitos antes da vo­
tação pólle dizer o que convier uma e mnita rezes.­
Resol. dú 23 de novombro de 180n. Póde e deve 1'0­

qUt'rel' a re ,tituiçãu in integrutn que compete á corôa
e fazenda naGional á re"peito de aclos e jnlgadu:" em
que fôr le ada-Lei de 9 de etembro de ,1769 pr.,
A\v. de Il! de dezemhro ue 1775.. 2.° Póde ioterpôr
revista das sentenças proferidas entre pal'tes, indepen·
uellte de prazo,depois de passado o que lhe' e dado para
recorrerem. Emquanto pede informações suspendem­
'e o' termos do autos-Cabedo T. 2 deei 'ão 119 o.°17,.
Pega' T. 3.° á Ord. liv. LO til. 12.-Lei de 18 ue 'e-

I

lembro de 1828 arl.. 18,-Analyse da Coost. T. 2.° pago
[~09. DI)' arcllivo publicas devem-se·lhe dartodo os do­
L:umentos que precisar-Av.:de 28 de maio de 1688­
ReperL 'geral das leis do desembargador M. F. Tbornaz
(procurador da corôa.» Deve· e-lhe dar quaesquer fei·
to', que pedir, a'sim findos {;t)lUO pl)ndelltes, levando­
III'os para ver, c tomar informações, ou en~régando-
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ao solicitador para que lh'os le\'e, ó podendo o:; ter
em sua l:a a um dia-Ol'll. liv. 1.ó til. 2~. ~ 31. De­
ve-se-Ihe dar vi:ita do procc so, quantlo quizer vir
wm embargos, (1!)sto que a entença fosse já extra­
bida, e p.a· ada pela chancellaria. t Embarga sempre
no autos, seja autor 011 réo, a sistente, ou oppoen­
te, ou peça vist.a de novo-Pega' á On1. T. 4. 0 pago
25. Quando tem de requerer em audieol:ia,senta·se com
o juiz na séde-Reg. de 7 de junbo de 1706.

Corno promotor da ju'tiça compete ao procurador
I

da corôa a aücusação LIas crimes inuividuaes e de res-
ponsabilidade dos membros ela familia imperial, dos
selJadores, o c11~putad()s. durante () periodo da legisla­
tura 2-CI)n 'L, Ar!.. '•.8, Cod. do Proc. Crim. art. .00.
Analyse T. 1.0 pago 23~1. Na conformitlade da Oru.
li v: ... o T. 15, que é o a'sentei pl'imordiál uas altri­
buições. e uevere' du promotor da ju tiça, deve re­
querer todas a' wusas que perlencem á justiça, com
cuidado e diligencia, que por sua culpa e negligencia
não perl:a»,-Cumpre·lhe formar libellos. e fazer no
feitos quaesquer oulros artigos e diligencias, que forem
necessarias para o bem da justiça. Porém não arra·
ôa nos mesmos feitos em Hoal; salvo em alguns de

1 Diz isto o conselheiro Mala I mas parece-mo opposto ao quo acontece ã res­

peito da .revista, qua.ndo a interpõo como autor ou 1'éo, nssistente ou oppoeute,

em qne deve proceder DO termo da. lei. ÂCCl'CSCC que a cltancelIaria acba-se

abolida pela lei n." 1,730 de 5 de outubro lIa 1869.
2 A nc..:cnsaçào elos milli'óll'OR d'estn.c1o c elos couselheiros d'cstnc1o é fcW\ POI'

uma c-olUmissào uu. call1al'a dos depuladoô.-Loi lIo 15 le outubro d~ 1 27,

al'l. IS.
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importancia, sendo-lhe mandado por accordam da re­
lação. i Com pete-Ibe requisitar ao supremo tribunal
oe jll ·tiça que mande formar processo de responsa­
bilidade aos pre 'idente:) de prQ\'incia, ministros das
relações, e mais 'privilegiado:) uo tribunal, quando não
houver parte ofIend ida. que se queixe de seus crimes­
Lei ele H~ de setembro de 1828 art. 21; -fazer aceu­
:ação tio crimes incli\ illuae" cios mesmos privilegia­
dos, em que tiver lugar a acção ela justiça publica, não
h:l\1endo parte queixosa ou denuncianle-Analyse, lu­
gar jã citauo, e pago 37õ e seguiQtes do L. 2. 0 ,-ill­
tervir sempré na accusaç~o de todos os crimes, ainda
Llavendo parle acc.u auora-Lei cilada art. 30, Dec.
n.O 1,723 de -16 de fevereiro lIe -1856, -fazeraccusação
dos crime de rospons3'bilidade dos juizes de' clireito
e lIas inclividuaes cios mesmo, em que lem lugar a
acção oa ju tiça, não- bêJ"enclo parte accu adora-Ana­
Iysejclo art. 1M, e pago 37õ e seguintes supra citadas,­
seguir a accusação peranle o supremo tribunal de jus­
tiça dos crime", de que elle toma conhecimento-Lei
de 18 lIe 'etembro de '1828 art. 25,-ar'razoar nas re­
vi ta· ue cao as crime" em que é parle a justiça, para
o que se lhe intimará a manife tação d·ella-Dec. de
20 de outubrode -1830.-fazer a accnsação dos crimes
de re ponsabilidatJe lIos eDmmandantes militares­
art. UI:) ~ 2. 0 do Cod, do Proc. Crim. Cumpre-lhe pelo

1 Esta limitação paroce que cadncou depois UO Cad. do P,'OC, Crim., e mais

leis á respeito dos pro essas cl'Ímes.
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solicilador da jusliça solicitar a pnsao e puolçao dos
criminosos, promover o andamenlo dos processos. e "
a exceução das senlenças e mandados jucliciaes-d ar
parle ao tribunal das negligencia • omi' ões e prevari-
cações dos empregaJos na administração da ju tiça-
3rt. 37 <lo Cou. do Proe. Crim.



TITULO vn.

DA ADMINISTRAÇÃO, E ECONOMIA DAS PROVINCIAS.

CAPITULO I. .

Da Administração.

Art. 165. Haverá em cada Província hum Presiden­

te, nomeado pelQ Imperador, que o poderá remover,

quando entender que a sim convém ao bom ~erviço

do Estado.

Art. 166. A Lei ~eslgnará a suas attribuições, com­

petencia, e auctoriJade, e quanto convier ao mel~or

desempenho desta Administração.
55



Ao poder executivo pertence o govemo e a admi­
nistração geral do Estado, isto é, a impulsão d'este
nas vias que melhor conduzem ao bem publico, a exe­
cução das leis, e' o emprego dos differentes meios, que
assistem-Ibe de manter-se e propôr-se á seu fim. Uma
e outra cousa faz o ministerio pelas di./'ferentes secreta­
rias-Art. 13,1, sob a direcção do presidente do con­
selho dps ministros. Nas provincias só compete aos
presidentes a execução das leis, a administração, a su­
perintendencia dos ditos meios no respectivo territo­
rio, e não o governo propriamente dito, pois quê a
impulsão vem do centro (edo ministerio» e não póde
haver mais que uma r(~litica, um plano de governo,
que no imperio em geral deve ser fielmente observado,
e mantido. A constituição deixou ao poder legislativo
marcar as aÜrl'buições, competehcia, e autoridade dos
presidentes, ~ quanto convier ao melhor desempenho
da administração provincial. k lei de 20 de outubro
de"1823, que era-lI~es regimento succedeu na confor­
midade da constituição a lei de 3 de outubro de 18.31~,

e o acto addicional augmentou-lhes as attribuições. Tu·
do isto porém pouco avulta á par do muito que lhes
compete, comm ex.ecutares das leis, que correm pelos
differentes ministerios, e do que dispõem as leis ·pro·
vinciaes. Areunião de todas as suas attribuições, e de­
veres formaria um codigo de grande trabalho e volu­
me; o eSflaço ,da aoalyse o não permilte, e nem mes­
mG entrar no desenvolvimento, e nas queslões d'este im­
portaBte assumpto. Limita·se á ligeira observação
do Prologo á pago XXXI eseguintes.
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CAPl'l'ULO ll.

Das Camams.

Art. ,167. Em toda' a Cidades, e Vil/as ora exis·

tente, e na mais, fJue para o fntllro e crearem. ha­

verá Camaras, ás quaes compete o Governo ecol1omi­

CO, e municipal das mesmas Cidades, e Villas.

Art. 168. As Camaras serão electivas, e compostas

do numero de Vereadores, que a Lei designar, e o

que obtiver maior numero de votos, será Presidente.

Art. 169. O exercicio de uas funcções municipaes,

formação elas 'uas Postura n policiaes, applicação das

suas rendas, e tnda as ~Ila' particulares, e uteis attri­

buições,. serão decretadas por 1J1lma Lei regulamentar.

As cidades e villás -partes componente do estado,
além do governo e administração geral, teem necessi·
dade de regímen e administração pro(Jria e peculiar de
sua localidade' e cil'cumstancias. Os y tema ab'olu·
tos conformaram-se com esta uece 'sidade natural, e
llem era-lhes po sivel a preterição do elementu primi­
tivo da associação p.olitica. Todos deram-lhe o lugar
devido com mais ou menos amplitude á seu desenvol·
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vimento; e na epocha mai contraria á civili 'ação e á
liberdade, foi pela acção municipal, que renasceram am­
bas na Europa. Em suas con.quistas alargou, e me mo
excedeu o elemento municipal os limite naluraes, ás
mais das vezes unido aos reis contra o commum de po­
tismo feudal; alé qne, tornando- e e tes poderosos os fo­
ram chamando á seu dominio, usurpando ao munici­
pios as liberdades e franqueza. Em Porlugal porém tc\'e

. sempre o municipio posição razoavel--Ord. L. L° Til.
66. Os termos, pOI' que (;Qmeça esta ordenação, suffiei­
entemente indiean? a autoridade e import.ancia dos con­
selhos ou municipalidades. A constituição não poàia
deixar de reconhecer e garantir às cidades e villas seu
governo economico e municipal por meio de camaras
electivas, e o pertencente ás provincia', por meio dos
conselhos geraes-Art. 71 á 89. Infelizmente nenhum
dos dous teve o desenvolvimento proprio e natural,
de que é susceptiv~l, pelo que cxcedeu a acção pro·
vindal seus limites, como já nolou-se em competente
lugar, e ao contrario debilitou-se, e redu iu·se a mu­
nicipal.

Sendo-lhe impossivel ir além disto, deixou á lei re­
gulamentar a designação do numero do. vereadore,
e das funcções ffiunicipaes, a formação das posturas
policiaes, a applicação das rendas, e todas as particu­
lares e uteis attribuições municipaes.

Foi o objecto da lei do L° de outubro de '1828, li
beral como as mais de sua épocha, e como devia acoo­
tecer, com os defeitos do tirocinio parlamenlar. O
mai.ol' é sem duvida ter organisado o ~overoo e admi-
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ni tração ml1ni~ipal, sem a c,ompetente autoriuade exe­
cutiva. Superior á alie, e mais fecundo em effeitos de·
teriore~, é, pelo qlle re peita ao go"erno, a corrupção
cal1saua peJu élbllSO eleitoral e indebita interferencjia
nas eleições; e pelo que respeita ao corpo legislati o,
a inc1iffcrença, o deleixo, que pela mesma causa tem
t1do, em curar do' assllmptos de realutilidacle e inle­
re'se nacional. Mai lamentave\ é que tenha tão gran­
de Inal invadido a ma~sa da naçãu, e desaaeditadas
assim as melhores instituições, não falte quem por
exaltação uema~ratica, quem por especulação de inte­
resses, allribua o defeila á fónna do governu e ~

con ·tituição, qne felizmente temos, afiançandu que
do governo puramente pupular depende a cura do [l).

dos os males, e a pruducção tle tudo - o I~ens. Não
póde aanalyse tralar d'este as'umptu. GOIDO ex.ige sua
alta irnpol'talll:ia: falta-lhe c 'paço, e meio& de remover
rJillculdades ..

CAPITULO m.

Da Ji'azenda. l'aciona/..

Ar!. 170. A receita, e despeza da Fazenda I aciunal

será encarregada a bum Tribunal, debaixo uu nume ue

«'fhe-ouru Na~ional» aondu.cm diver:;as Eslações, rle·

\'iuamente estabeleciLlas por Lei, 'e regulará a 'lia ad-
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ministração, arrecaàação, e contabilidade, em recipro­

ca correspondencia com as Tbe 'ourarias, e Autborida­

des das Provincias do Imperio.

Art. 171. Todas as contribuiçõe' direGta , ii exce­

pção daquellas que estiverem applicadas aos juros, e

amort.isação dá Divida Publica,- erão annna\mente es­

tabelecidas pela Assembléa Geral, mas conlinuarão, alé

que se publique a sua derugação, ou sejão substitui­

das por outras.

Art. 172. O Ministro de Estado ela Fazeflt.la, haven­

do recebit.lu elos outrus Mini;:;tros o orçamento' rela­

tivos ás despezas das ::iUa.~ Repartições, apresentara

na CalI!ara dos Deputados annualmente, logo que esta

estiver reunit.la, l1um Balaoço geral da receita, e des­

peza do Tbesolll'o Nacional do anno antecedente, e

igualmente o orçamento geral de touas as despezas

publicas do anno futuro, e da importancia de todas as

Contribuições. e rendas publil.:as. _

A Fazenda Nacional é o meio de sub'i tencia cio cor
po politico. D Tllesouro Nacional é o centro de reunião
das muitas, e.differentes partes, de que compõe-se este
meio. É o receptaculo, o reservatorio do mesmo, d'on­
tle elle por mil canae;:; distribue-se ,) toclas as partes
do estado. Este sim pie;:; enunciado indica qual seja a
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irnporlancia dos assumptos-fazenda, e lbesouro na­
cional. O prearnbulo da lei de 22 de dezembro de 1761

a declara em lermos e phrases oaturªes, expressivas,
pl'Opria' da epocba e y tema pa sado. Aaoalyse pela
razão dila no capitulo precedente, não entra no desen­
volvimento da materia, tanto mais por se tel' antecipa­
do quando tratou do § 10 do ArL. 15, e d_a Secretaria
ela Fazenda-T. 1.° pago .H~ e ::,eguintes, T. 2.° pago
254 e seguintes.



TITULO VIII.

Das Disposições geraes, e ga1'Cl.nlias cios Direitos CI­
vis, e Politicas dos Cidadãos BTaz(lei1'o·.

Não <.leu o legi lador por acabaria a obra da Can li­
luiçao sem adtlicionar-Ihc <.Ii '[)O'içõps ele cOlls1'n'ação,
melboramenlo e desempenho de seu fim de 'linalllrio,
que em snmma é a garanlia dos direilos (',ivis, e po­
litico dos cidadãos brazileiros. Não estando á seu ai­
'ance fazet·a perfeita, muniu-a rIo meio regulaI' de
emend,lr defeilo -, e corrigir ou retocar o que, sendo
bom ~m sua epoeha, pas 'ou depois a ser mão ou in­
c.on\'eniente.. É, como melhor se passa a ver, o obje-_
elo d.o pr6 efi te ca pi tulo.

ArL. '173. A A"embléa Geral nu principio da suas

Se 'sões examinará, ~e ii Constituição Politica do Esta-

56
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do tem sido exactament.e oh ervad-ª, para prover, como

fór justo.

A importancia da constituição resalta da simples con·
sideração de que ella, garanLindo todos' os direitos, esta­
belece a ordem por que procede a nação, como corpo
politico, nas vias que conduzem ao fim oeia\. A de·
feza da constituição é o mai- sagradf) clever e di-

"mito du· povo. Sendo e'te l'eprê entado pela assem­
bléa geral, á eJla officialmente compete o fiel de
empenho do mesmo dever. O legislador não satisfeito
com Ih'o ter imposto no Al't. 1€S ~ 9.°, opportunamente
n'este Art. determina que no principio de soas sessões
proceda á exame, se a constituição politica do es­
tado tem ~ido exactamente observada para pl'Over como
fór justo. El'a·lhê preciso (I'sim garantir a constituição,
para poder c:\la preencher 'eu fim, coja summula é,
como já 'e disse, a garantia dos clireitos civis e poliLi­
cos elos cidadãos brazileiros. Jamais intenta-se e con'
segue-se (salvo pelo poder da força) immecliatamente
llestruir a constituição cio estado. Chega-se porém
de orc1inal'io á este fim por viol~ções pequenas e par­
ciaes. que dão menos na vista, e não causam alarma
no povo. O legislador sabiamente tratou de "evitar
isto com a providencia do Al'l. verteoto.

PaI' dous modos teem as camaras entendido cumprir
este dever; na di"cuSsão do \ ato de graças, ou na
das leis annuas, llepois de apresentados e conside­
rados os relatarias dos ministros. Nenhum d'elle po-
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rém repre clnla o pensamento du legi lador e dá-lbe
Iiel exer.ução. Á e'te respeito já declarou- 'e a analyse
no Ar!. '19, pelo que apenas agora dirá que ba la a de­
nominação «\'oto de grar.asll para fazer ver que é a dis­
cussão d'elle a mais impl'll[Jl'ia ocea 'ião de examinarem
as camara' se éI constituição tem sido exactamente ob­
servada para como rôr jn'to proverem. Que tão pou-

... co o é a di '~u 'sãO da lei' a()llua', Ó se afirmará, ol­
vidado o objecto e alia imporlaucia do exame. Assum­
pto de lanta consideração, que fez o legi',lador dar-
IlJe mai' de um lugar na constituição, não é para na ­
pratica viver aggregado á outro, e ser pOI' occasião
d elle tratado á incognila. No cumprimento d'este de­
ver teem lHU verdade :1S camaras procedioo com me­
nos zelo e exacção. Acto e:>pe~i31 é preci o á seu cum­
primento,colnef;ando pela nomeação de uma commissão
ad /wc com maioria de membros oa oppo ição. Apre-
enlado o resultado do exame Oi:l t.:ümmissãu, é que se

pócle estabelecer com ulilidade a discussão,e deliberar o
que rôr ju ·to, Censura' vagas ou disper:>as de abuso
cun 'titucionac' ,e di cn:> ão aCI~essoria á 110" voto de gra­
ça~, ou das lei' annU3' podem t:On~orrer para a mu­
dança 00 rninUenio ou oa politica, ma' não IJroduzil'
o resultado, que tem por fim a disposição,o'este Art.

Arl. I7ft. Se passados. qllatro anno~, depois de jura­

da a Con lituição cio Bl'3Zil, ~e cOllhecer, que algum dos _

seus artigos merece refórma, se fal'â a proposição por
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escrito, a qual deve, ter origem II" Camara riu: De­

putados, e ser apoiada [leia I.'~rça parlt\ delles.

ArL. '175. A proposição será lida por trlls \'l)~es WII1

intervallos rle seis dias de huma á outra leitura; e de·

pois da terceira, deliberará ti Camara du' DL'putad(j~,

se pot.lerá ser admilliua á di,'cnssãü, seguinLlII,'e IlIdo

() mais, qoe !lú preciso para a funDação dn huma Lei.

Art. -176. AdmiLtida il discus~ãu, u vencida a nl'ClJ;,-

'iLlade da reforma do Artigo CI,n~titilcillllal. SI: I~XPV'

.dirá Lei, que será ::;alllxiulJada, u promlllgada pelu 1m

.peradllr em forma ürdillaria; e lia qllal Sl~ urlk'nan\

aos EleitLlres LIas DeplI adI)' para a sl'glliilte Lc(/i~lalll­

ra, que nas Prucuraç.õc.) lhe' CIJllUrãll especial faculda·

de [lar<l a pretendida altcraç;io, ou rd'lIrll'lfl.,
AI:L. 177. a seglllllte Legislatura, e lia primeira 'I'S

são slirá a materia proposta, e disclltida, c [) rjllC ~l'

vencer, prevalecerá para mudallça, 011 arldiçãu ii Lvi

fOlJdamclJtal, e juntando·sc á Constitlliçãll 'erá splem­

!lemente promulgada.

Estavcl s6 é a COlIstiluaçãtJ, qllalldu :J 'ustental11 O~

GOstumés e raizes no corãçiio do pt)\·o. Toda\'ia lJS legis­
la<.loresjám~is c1eixàm de offel'ecer á soa' wn 'tituiC;.õu·
as garantias de e~tabilidaJe ao propriü aILancc.' Os alIle-
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riLanos não de 'conbecen,lo a mr)\'ibilidade democratica,
deLerminaram na con Lituição federal dos I!:sLado' Uni­
do' IlIngo Pl'êlZIJ, c condiçõe' ~egura' ·d13 ref~rlIla, As
COil'tiLuições dos Estado não furam fiellO pruvidentes
e pútiGularmellte a ue New-York, lI'este POlJlO, tão bem
r,alculada quanto a nossa, alvo a dilTel:ença da indole
rcpuulkalla á monarr.hiCil,

A '(1' 'elllblêa Cl)flstituillte de França com muitas cau­
11~las, u wndiçõe' e,'laiJeit'ceu no tiLulo 7,0 da ~ua

wnsLiLuiçflo-que Ó pur demanda lie Lres as embléas
Wll 'ecutivéI' pódia algum artigu wQstituGiunal ser re­
formado, I!:ra eomo ob,ervuu Madame de SLael, fazer
uma espant(l-a idéa da paGiellcia humana Sllbre uuju­
'to' l\0 uma tal imporLanGia. De feito ante' de Lre' I an·
nus, jil nntra cun'tituiç:iu scmclilllltemelll.e pl'Uvidell­
ciava nu art, 115, No so legislador, depois da :-;iÍbia
proviuencia l\.) Art. anteceutlnLp, pa '~OIJ a offerecer o'
lIlei(;s r 'gular 's de remn".er da l.on 'Lituição um IlUllJiJi'

defeitus, que a [lratij;a tenha revüladu. ou re'ullel11 da
mudança ele tempo e r;irc.llmstancia', Fadlitando a re­
furma exigida pela necessidade. acautelou conlra qual·
quer outra 'em e·ta wnJição; li na cunformidade d'ús­
tes al'ligo feZ-SI} a reforma em 1~34.

Apre enLada na camara dos deputado' a proposiçãu,
como determinam os Af'ts, 175, -176 e '177, passoll a lei
ue ·12 de ootubro de -1832, ueclarando o artigos ua

1 A constituição foi concluíua cm 3 de selembro de 17Ut cá 2·1 nejuuho <\0
liDS era subsli\uida por outra. -
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constituição refurmaveis. O Dee. de 30 do mesmo mez e
anno ordenou que 03 eleitores conferissem aos depu­
tados eleitos especial faculdade para a altcração e rel'or­
ma da constituição élutori'ada na dila lei. Na 'cguinte
legislatura passou o acto .arldiLillnal á con ·titlliçào.­
Lei de i 2 de agosto de 1834·. O' defeito' notados pelll
analyse no Tomo 1.0, a não de.mentem no l]11' ncalla
de dizer sobre a sabedoria do legislad( r no' presJ;nlC­
artigos. No poder d'e te só estava estabelecer o: 111.'­

lhol'es meios rle reforma, I) não garanLir () I'e"ultat!o.
Não podia o acto aL1dicional eximir- -e da influ~,ncia de

sua epoclJa .critica; e já a analysé L1escurLinou as cau -as
de seus erro e vicias. II Um do: c.hefes elo antigo parti­
do liberal, tão distincto [lor seu talento e sabei' q'u:Jnto
por sen patriotismo e moraliL1ade, allribuia-o' ii não Ler

. ido seu projecto como os mais, revisto pelo senadu.
Esta opinião porém uão resulla, nem dos termos,nem
do e pirilo da Con 'litlliçãu_ O illll tl'e enauor foi 'em
duvida induzido pelo arl. 9 ~ 3.°, da constituição de
New-York, que as im se exprime·; «É permiLtiL10 ao
senado ou á eamilra do' representantes prOl ôr uma ou
mllita~ emendas á constituição. Se a proposição ela
emenda fôr approvilda pela maioria dos membros d ~s­

tas duas camaras, a emenda, ou emendas serão trans­
criptas cm seus regi~tros com os votos prol B con­
tra, e submettidas á dQcisão ua segninte legislatura.
Tl'es mezes ante da eleição d'esta legi 'tatur3 estas

2 o senador Paula e SOllza na sessno do senado de 21 dejaneiro de 1845.
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emenda serão publicadas; e ,e llepoi d'esta legisla­
tura entrar em ua' t'uncções, (JS emenda propostas
forem adoptada, pelos dou terços dos membros elei­
tos, em cada camara, ii legi latura deverá submet­
tel·as ao povo na epocll(J e ria maneira que lhe pare-
eI'. e (1 poro, isto é, :l maioria de todos os cida­

dãos, que Lcem direito de votar para a ~Ieiç,ão dos
membro da legi latura appro\'3r e ratificar as ditas
emendas, ellas pa "arão 3 fazer parte integrante da
con 'tituiçâo»), No Brazil só eXeI'c.e (l povo o seu direi·
lo repre CnLali\'amenleo Para alterar, ou r'eformar al­
gum artigo l:(11) 'l~lUci()nal, elle o delega á deputados
eleitos ad /IOCo A cam:ll';] wm especial faculdade para
a reforma procede conl0 cOIl"'lituinte Oll convenção na·
cional, e seu (Jclo independc não só do voto do ena­
do, como da curôao Os podere d'estes dous ramos le­
gi lalivos I1cam uspenso , obrando a dila camara como
unica i'\oberana.

AI't. -178. Hc -6 Càrslilucional o que diz respeito

aos limile,-, e alll'i1)lliçõe- respectivas dos Poderes Po­

liLieos, e aOS oDireiloS PulilÍl:os, e individl1aes dos Ci­

dad'ío .o Tudo, II que não Ilc Cvnslilucional, póde ser.
alterallo sem as formalidade' I'efp,ridas, pelas Legis-

latura::: rdinarias.

A politica cor'lsliluciona! tem, qual a Religião, seos
dogmas, c os principae' -no divisão do poderes, e
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eleiçõe . A primeira car3cteri a o governo e é o mais
segorll meio de fazer elIectiv3' a:; garantias qoe elle
oIl'erec.c. ~s eleições fazem ue soa parte ootro taolo,
dando au me mo governo a qnalitlade representativa.

Alteraut)s estes uogmas, ou artigo' com elles liga­
uns ual'ligos ·.snstituc·ionaes» ou desmorona-se o go·
verno, ou ~on 'ervandu-,e vicioso. falta ao fim ele toda
a associação poliLira, livre e indt'pendente â que pro­
põem-se. A alteração em um rios poderes, por exem­
plo, necessariamente produziria o dito resulta(\o, de '.
manchanuo'a cumbinação ua parte, destruindo o equi­
librio, viciando a organi'ação politica, quando a nào
anniquilasse.

Uma refurma nas eleições quu Ozesse, por exemplo,
do voto unlven\\ privilegio ue tal, ou lal classe, con­
verteria em aristocratica a forma monarchica do go­
veroo. Suppnmidas, aLI prorunLlamHnte alteradas' a ga­
rantias dos direitos, passaria o governo a er ab olu·
to ou desp~tico. Só pelos m~ios estabelecido,' 110S

ArL. s 175, -176, e 177 per'miLLin pois o legislador a re­
ma de algum a'rtigo ·constitucional. Definindo o que se­
ja artigo consl.ituCional, para' não LJaver duvida a este
respeito, no presente Art, d.eclilra, que tudo o que não
é consLitm;ional, póde ~er alterado. sem as fMmalirla­
des referidas, pelas legislaluras ordinaria '.

Art. 179. A inviolabilidade dos Direiti1s Civis, e Po­

liticas do Cidadãos Brasileiros, que tem por base a
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1iberdade, a segurança individual, e a propriedade, he

garanliua pela Constituição do Imperio, pela maneira

seguinte.

I. Nenhum Cidadão póde ser obrigado a fazer, ou

deixar de fazer alguma cousa, senão em virtude da Lei.

n. Nenhuma Lei será estabelecida sem utilidade pu­

blica.

nI. -A sua disposição não terá effeito retroactivo.

IV. Todos podem communiccir os seus pensamentos

por palavras, escritos, e publica-los pela Imprensa,

sem dependencia de censura, com tanto que hajão de

responder pelos abusos, que r:ommelterem no exerci­

cio deste Direito, nos, casos, e pela forma, qne a Lei

determinar.

V. Ninguem pMe ser perseguido por motivo de Re­

ligião, l10ma vez que respeite a do Estado, e não offen­

da a Moral Publica.

VI. Qualquer póde consel'var-se, ou sair do Impe­

rio, como lhe convenha, levando comsigo os seus bens,

guardados os regulamentos policiaes, e salvo o pre­

juizo de terceiro.

VII. Todo o Cidadão tem em sua casa bum asilo in-. .
violave1. De noite não se poderá entrar n'ella, senão

por seu comenlimento, ou para o defender de incen­
57
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dia, ou inundação, e de dia gÓ será franqueada a sua

entraua nos casos, e pela maneira, que a Lei deter­

minar.

VIII. Ninguem podel'á ser preso sem culpa forma­

da, excepto no casos declarados na Lei; e nestes den­

tro de vinte e quatro lIora , contadas da entrada na pri·

são, sendo em Cidades, Villas, ou outras Povoações

proximas aos lugares ela residencia do Juiz; e nos lu­

gares remotos dentro de bum prazo razoavel, que a Lei

marcar-á, atlenta a extensão cio territoria, o Juiz pai'

huma Nota, por elle assignada, fará constai' ao Reo o

motivo da prisão, os nomes do se.u accusador, e os das

testemunbas, bavendo-as.

lX. Ainda com culpa formada, ninguem será condu­

zido à prizão ou n'ella conservado estando jà Pt'Cso,

se prestar fiança idotlea, nos ca. os, que a -Lei a admit·-. .
te: e em geral nos crime" que não tiverem maior pe-

na, do que a de seis mezes de prisão, OLl desterro para

fóra da- Comrnarca, poderá ü Reo livrar-se sollo.

X. Á excepção de flagrante delicto, a pl'isão não pó­

de ser executada, se não por ordem escripLa da Aueto·

!'idade Legitima. Se esta fôr arbitraria, o Juiz, que a

deu, e quem ;) tiver requerido, serão punidos com a
I

penas, que a Lei determinar.
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o que fica disposto ácerca da pri ão antes de culpa

formada, não comprehende as Ordenanças Militares, ­

estabelecidas como necessarias á disciplina, e recruta­

mento do Exercito; nem os casos, que não são pura­

mente criminaes, e em que a Lei determina todavia a

prisão de alguma pessoa, por desobedecer aos manda·

dos da Justiça, ou não cumprir alguma obrigação den­

tro de determinado prazo.

XI. Ninguem será sentenciado, senão pela Auctori·

dade competente, por virtude de Lei ant~riol', e na for­

ma por ella pr:escripta.

XlI. Será mantida a independencia do Poder Judi­

daI. Nenhuma Auctoridade poderá avocar as Causas

pendentes, susta· las, ou fazer reviver os Proces os fin­

dos.

XJll. A Lei será igual para toelo ,quer proteja, quer

eastigue, e recompen ará cm proporção do merec,i­

mentos de (j~da lIum.

XlV. Todo o CidadãO póde ser admitlido aos Car­

gos Publicos Ci\"i , Politicos, ou Militares, sem outra

differença, flue não seja a dos seus talentos, c virtude .

.XV. Ninguem será eXf,\mpto de contribuir para as

despezas do Estado em proporção' dos ellS haveres.

XVI. Fkão abolidos todos O' Privilegios,' que não



forem essencial, e intimamente ligados aos Cargos, por

utilidade publfca.

XVII. Á excepção das Causas, que por sua natureza

pertencem a Juizos particulares, na conformidade das

Leis, não haverá Foro privilegiado, nem Commissões

especiaes nas Causas civeis, ou crimes.

XVIII. Organisar-se-ha quanto antes bum Codigo Ci­

vil, e Criminal, fundado nas sólidas bases lia Justiça,

e Equidade.

XIX. Desde já ficão abolidos os açoites, a tortura. ­

a marca de ferro quente, e todas as mais penas crueil'l.

XX. NenllUma pena passará da pe soa do delinquen­

te. Portanto não haverá em caso ãJgum contiscação

de bens, nem a infamia doo Reo se transmittirá aos pa­

rentes em qu~lquer grao, que seja.

XXI. As Cadêas serão se"guras, limpa, e bem are­

jadas; bavendo diver~as casas para separação rios Reos,

conforme suas circumstancias, e natureza dos seus cri­

mes.

XXII. He garantido o Direito de Propriedade em to­

da a sua plenitude. Se o bem publico legalmente ve­

rificado exigir o uso, e emprego da Propriedade do

Cidadão, será elle previamente indemnisado do valor

d'ella. ~ Lei marcará os casos, em que terá lugar esta
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unica excepção, e dará as regras para se determinar a

indemnisação.

XXIII. Tambem f:ka garantida a Divida Publica.

XXIV. Nenbum genero de trabalho, de cultura, in­

dustria, ou commercio póde ser probibido, buma vez

que se não opponha aos costumes publicos, â seguran­

ça, e saude dos Cidadãos.

XXV. Ficão abolidas as Corporações de Officios,seu~

Juizes, Escrivães. e Mestres.

XXVI. Os inventores terão a propriedade das suas

de cobertas, ou das Sllas producções. ALei lhes asse­

gurará bum privilegio exclusivo temporario, ou lhes

remunerará em resarcimento da perda, que bajão de

soffrer pela vulgarisação.

XXVII. O Segredo das Cartas be inviolavel. A Ad­

ministração do Correio fica .rigorosamente respollsavel

por qualquer infracção deste Artigo.

XXVIlI. l"icão garantidas as I'ecompensa~ conferida

pelos serviços feitos ao Estado, quer Civis, quer Mi­

litares; assim como o direito adquirido a ellas na fór­

ma das Leis.

XXIX. O Empregadps Publicas são strictamente res­

ponsaveis pelos abusos, e ombsões, praticadas no ex-
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ercicio das suas funcções, e por não fazerem elIecti­

vamente responsaveis aos seus ubalteroos.

XXX. Todo o Cidadão poderá appresentar por es­

cripta ao Poder Legislativo, e ao Executivo reclama­

ções, queixa, ou petições, e até expôr qualquer in·

frat:ção da Con tituição, requerendo peranle acampe·

tente AucloridaLle a eITectiva re ponsabi lidade dosin·

fractores.

XXXI. A Constituição tambem garante os soccorros

publicas .

. XXXII. A Instrucção primaria, e gratuita a todos os

Cidadãos.

XXXIll. Collegios, e Uuiver idades, onde serão en·

sinados os elemenlos das Sciencias, Bella LeUra, e

Arte.

XXXIV.. Os Poderes CoO"litucionaes não podem sus·

pender a Constituição, no que Lliz re peito aos direi­

tos individ.uaes, salvo no' casos, e circumstancias es­

pecificadas no § seguinte.

XXXV. Nos casos ue rebellião, ou inva ão de ini­

migos, pedindo a segurança do Estado, que se Llispen­

sem por tempo determinado algumas das formalic1a­

d.es, fJue garantem a liberdarle inclividllnl, poder·se·ha

fazer por acto espet:ial lIo Poder Legislativo. Não se
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correndo a Patria perigo imminente, poderá o Gover­

no exercer esta mesma providencia, como medida pro­

visaria, e inclispensavel, _u'pendendo-a immediatamen­

te que cê' e a necessidade urgente, que a motivou;

devendo n'hum, c outro ca o remetter á Assembléa,

logo que reunida fôr, huma relação motivada das pri­

sões, e de outras medidas tle prevenção tomadas; e

Cjllaesqner Aucloridade , que li verem mandado proce­

der a ella , ·serão re~pon aveis pelos abusos, que ti­

verem praticauo :1 e se respeito.

As constituições com que as colonias inglezas da Ame­
rica e'tabeleceram-se estados livres e independentes,
começaram por uma preliminar declaração de direitos;
e o mesmo teem feito qua i toda as outrãs constitui­
ções polilica:" amo as fl'ancezas de 1791, '1793, 1795,

1799, a pOl'togLlc.za de '1822', a brazileira. Afranceza do
anno III ('1 795) fez ueclaração dos direito edeveres, a do
anno vm (1799) em vez de começar terJ1linou com
disposições geraes e,declarJ1ção ~e alguns direitos, a
portugueza das ,côrtes con'tituintes (1822) começou
logo pelo. direitos e deveres indi\ iduaes dos portu­
glleZl:~;. A nossa concluiu no presente Art. com dis­
posiçõe::> gerae~, c garantias dos dil~eitos civi~ e poli­
ticas do cidadãos brazileiros. É incontestavel a sua pro­
po iç'iío-·que a liberdade, a segurança indCvi"dual, a pro-
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prierlade, são as bases de uns, e outros direitos; e
não se ficará em duvida aLLendenno-se ao 'que já á es­
te respeito tem dilo, e ao mais que passa adizer aanalyse.

A evidencia é o caracter proprio dos direitos na-
.turaes do homem; e de seu reflexo a mesma claridade
resl1lla aos direitos politicos. Apezar de proprios, e
essenciaes do homem e da sociedade, inalienaveis e
imprescriptiveis, tendo sido em todo:> os tempos e lu-'
gares, violados e dominados, por isto não dispen­
sam-se as constituições modernas de declaraI-os. e
garantil·os em cumprimento e realisação do fim á que
p.ropõem-se. Postos para assim dizer, constantemente
á vista dos cidadãos e do governo, evita-se que. sejam
de uma parte esquecfdos e de outra violados.

A liberdade, como se exerce por differentes facul·
dades, e á I'espeito de varias obj~(;tos, é um direito,
uma idéa complexa, difficil de definir-se. Diz-se racio­
naI, a que se exerce, pela razão. Actuando esta á res­
peito de Deus, e do cullo, que se lhe deve, denomina­
se liberdade religiosa: l Semelhantemente chama-se

1 Os que feUzmente seguem a. verdadeira Rellgião revelada, e ensinada

pelo Redemptor, \:tão teem. nem precisam de liberda!!e á este respeilo, para,
segundo a mesma, ser-lbes licito divergir da doutrina religiosa. A liberdade
n'este assnmpto está eomprebendida na verdade da mesma doutrina, quc com

a sabedoria de Deus estabelece o meio de conhecei-o, e prestar-lbe culto. Em
diJt"erente sentido não se deve tomar a analyse do Ar\. 5.° T. 1.° pago 27, e se­
Ilntnteo T. 2.°, pago 57 e 58.
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liberdade locomotiva o direito, que tem o bomell). de
ir para onde bem lhe cnlJvem. É conseguintemente a
I1benlad~ ilm genero de que partem Jifferuntes e pe­
eies, e tia me~ma sorte o é a segurança individual e a
propriedade: pelo que, 'em tluviJa, teem o' direitos
civis e púliti~os por ba'e a liberdade, a segurança in­
dividuai, a propriedade, como declara o pl'esente ar­
ligo.

Em geral consiste a ItberdaJe humana no gozo, e go­
verno tia propria pcs'oa, e no exercicio das respectivas
Faculdade'. O bomem é o possuidor perpetuo, e não
o senl10r de si, e suas fa~uldade'. 'TIo lhe assi:;te pro­
priedade plena. e.6 semilhante á qlle, na fraze de di­
reito é annexa á clausula cOl1stituti. Não é-lhe permilli­
do nem po 'ivel dispor absolutamente de, ua -pessoa,
e do excrciGio de lias Faculdades, porque os direi.tos
que á e 'te respeito tem, são inalinaveis imprescrepti­
veis, nece 'sarios e essenciaes de sen ser. Fui no estado
febril da rcvolnção franceza> e em de'vario da razão
que um projecto de Carnot, de declaração direitos esta­
beleceu em principio--que todo o ciJadão tem o
direito de vida e de morte sobre si mesmo. Mas
n'es a mesma con lituição republicana de '1793 foi con­
traditoriamente dedaratlo, qne o direito pessoal não
é uma propriedade alienareI. Sem r1nnnir, faz a cons- _
Litl1ição brazillJira declaração da .'ibcrd3l1e sr,gunuo a
denniaffi os jnrisconsultos romanos' «o poder de fazer
aquillu que a lui não I1rQhibem,» Havendà porem leis,
como as do despostismo, que prohibém mai do que

58
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deve, e póde ser prohibido, preveniu que-nenbllma
lei será estabelecida sem utilidade publica-que slla
disposição não terá effeito retroacti voo A liberdade,
disse a C.onstituição franceza de 1791, consiste em

.poder fazer tudo aquillo que não offende á outrem.
Assim o exercicio dos direitos naturaes de cadã um
não tem outros limites, senão aquelles que asseguraram
aos outros membros da sociedade o gozo dos mesmos \
direitos seus. Estes limites ó podem ser determinados
por lei. A lei não tem direito de probibir, senão as
acções nocivas á sociedade. Tudo que não é pl'obi­
bido por lei, não pode er imped~do, e ninguem pMe
ser constrangido a faz.er o que ella não determina. A
constituição de '1793 definindo semelbanternente a li­
bel'l.lade, accrescentou-seu limite moral está n'esta
maxima -.Não faças <\ outrem aquillo qlle não queres
que se te faça.

Nossa constituição, mais positiva (porque as gran­
des verdades, como são os direitos humanos, não pre­
cisam tanta explicação) da maneira mais simples definiu
a liberdade, corrigindo o defeito da definição romana,
geralmente a mais seguida, e adoptada pelas outras
constituições. I Sob esta mesma definição a garante o
Cad. Crim. no art. 180. Por garantia da liberdade,
da justiça e dos· llireitos adqueridos, consagrou tam·
bem a maxima àa não retroatividade do effeito da

1 A annl)'se dápreferencia Il. esta definição do Conde de Rossi.-Allberdllde

é' o exercício elas faculdttdes do homem postas em harmonia com ns necessida­

des e elÚgencias legiljmllS da sociedado.
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lei. É repugnante á razão punir a lei, ou regular um acto
anterior á ella; mas ao despotismo, ba tando Q poder

. e a vontade para fazer lei, impossivel não é dispor á
respeito do passado, ou á este fazer applicaCão da lei
posterior. Um systema de garantia, que deseja ser
efficaz, não deve por tanto omiltir a declaração, e segu­
rauça pelos ml~ios mais infalliH'is d'aquillo mesmo que
é evidente, incontestavel, e de pleno direito.

o direito ele vommunicar o pensamento é um dos
que constituem -e mais revelam a sociabilidade hu­
mana. Pouco nos serviria sem elle a razão., e não pas­
saria a vida social de ~ulÍ1a reunião semelhante á pri­
mitiva e estacionaria dos castores e alguns outros ani·
maes. Asociedade humana, mais do que da outras con­
dições do homem, re. ulta-Ihe do privilegio de ente
intelligentc, moral, e relacionado com o Creador. Com
a razão livre em eu exercicio e manifestac.ão, 'pros·
péra, adquerindo garantias c meios de proporcionar
a maior wmma de bens; sob a acção da força e abuso,
desvir'lna-se, P. impossibilita-se de suas mais aprecia­
veis vantagens.

No estado actual da civilisação é a imprensa o or­
gão universal e constante de emittir o pensamento; e
propondo -se o governo constitucional fazer effectivas
as garantias e. o fim 'ocial, é-lh-e o li, 1'0 exercicio <.lesto
podero&o orgão condição impreterível, e elemento es-
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sencial. A imprensa reune em si louas a:> condi<;ões ue
que depende a pratica e realisação do fim á que o dito
gllverno propõc··sc. Por \la at:ção immen a de pulJli­
cidalle f~z conhecidos 05 bomens mais habilitadus e
dignos da represenla<;ão nat:ional, do minislLJriu, das
dilTerentcs funcções publicas. A Dação l1e!lT\l;nLe in­
formada c}tl maneira por qne uns e oulro se pOrLtlUl,
pMe com justiça e pulJlica utilidade premeal-os, con­
siderai-os, censurai-os, desLiLuil-os, e na confurmidade
das leis fazei-os punir. Alem d'esta inOuencia na fiue­
lidade, e zelo dus representante da nação, na exac­
ção do goveruo, de seus agentes, e geralmente ge todus
os funccionarios publiw ,a imprensa e:darece-os e" au­
xilia os com suas luzes, anima-os e fllrLifica-os com o
poder da opinião publica, ue que é illlerpreLe. Di:t:u­
lindu e resolvendu toda' as que ·tões séria: e illlpor­
tantes, tudos os intere5ses legiLimo , tucla:i as que ·tõcs
politicas e adminislralivas, promove o triumpl10 da ra·
zãu, ela jn:'liça, e do bem publico. SU[Jpl'inuo o defei­
tu e dilficulllades das eleições, toma a defesa e repre­
senta1iân no paiz de todos os partidos I:l opilliões que
niío poderam fazer-se represenLar nas camaras. É o ele·
menta real, e infallivel da-represenlaçãn nacional: como
o ~ol que á tudu na terra dá luz e animaçãu com seu:>
raio:" a .jl1lprensa igual e imparcialmenLe presta o ar·
gão de sua voz á maioria, aos diffl'l'enles partidus
e opiniões a prol de sua razão, e interesses. Por llIeio
c1'ella exert:e qualquer cidadão () c1ireiLll que tem de
concorrer com o conlingente de sua; luzes e e,xpe-
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riencia para a dedsão do:; negocio publicas, e ques­
tões politicas e adrninistralirils, cumo a paz, a guerra,
as aliança', os impostos, irnpre timos &:

N'este uso é a imprensa um direito polilico, sá com­
petente ao cidadão, que acha-se no gozo de Laes direi·
tus. Não pÓlle vil' á eHi) aquelle que e 'tá suspenso
do exerdcio dos me mo' direitos, uem o estrangeiro,
salvo escrevendo em cama propria--art. 7. 0 ~ '1. 0 do
Cud. Cr. Au bospede du paiz neobum direito as·
si te de tomar parte nos negocias e questões dome ti·
cas e particulares do mesmo. Fóra deste dominio pri·
vado, livre é á' todus pela imprensa Lratar ue qualljuer
assumpto politico, religioso, scienti6co, inuu"lrial, com·
morcial &, ele interesse gtlral, e mesmo em relação ao
parlicular do paiz, não atacando as ba~es fUI1(h1ITlclllaes
ela con ·tiluição, o dugmas da religiãtl, e a moral
publica-art. 9 do dilo Cod.

Ctl010 a razão e o pensamento de qne é orgão, por
natureza é a impren a livre, e só no gozo de plena li­
berdade póde presta'/' .:eus beneficio:. Igual impossi­
bilidade clá-se em estabülecer regra" para evitar os de:;­
varios ,cla razão e do pensamento, qllO para prevenir
o~ abusos de 'eu orgão exterior. Só depoi:, de pratka­
dos tem a lei acção sobre elles: mais pouero'a e effit:az
porem que a lei, aos me mos illcoo\'enienles de sua li
lJt>rdade oppoem a impl'ensa curredivo, cen'QI'ando, e
alat:andu os prOl rios allu,:o~. A libl.'ruade da impl'en 'a
fui primeiramente olJjpcLu do prlljocl.u ue lei de 22

..
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de outubro de ~822, rn:mclado ob~ervar pelo Dec. de
22 de novembro de "823 e declarado pelo Dee. de 13
de setembro de "827. Alei de 20 de setembro de '1830
declarou os abú~os da meSl.tla liberdade, estabelecendo
as penas respectivas, e a forma de julgamento dos res­
ponsa\'ei'. O Cod. Crim. linalmente, na forma geral,
definiu o Ji.tos abu o:;, marcando-lhes pena-; c d,a
mesma sorte pelo,Cou. doProc. respectivo foi-lhes de­
terminado o julgamento.

A Heligião rio Redemptor, verdadeira Religião Ca­
tbolil:a, é a razão e conscienoia de todos os fieis: nem
um fiel de ontra sorte conhece, ama, venera e glorifica á
Deos. A igreja tem autoriuade de impor sua penas, A

expellir de si aquelle qne afasta-se ue Da .doutrina.
Com isto nada I.em o estadu, nem a mesma Igre.ja tão
pouco cum quem professa uutra religião. A soberania
temporal limita-se a exigir respeito ~ Religião do e<;­
tado, e por cireum taneias e considerações de oruem
publica a não permillil' () culto ptlblir~n de outra reli- _
gião, deixando-lhe livre o domestico, ou particular em
casas para isto destinadas em forma alguma exterior
de templo, como fez a nossa ConstillJição.

Com isJo nada ofIende o' (!il'eitll', a liberdade da
razão e con~ciencia do individuo. on do 110 pede do paiz,
que profe"a outra religião: crcnl!f) ulle -er da assen­
cia desta o culto publico, cumpre-lbe deixar a terra,
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cujas leis só o culto particular lhe permiuem, não con·
entindo entretanto que ninguem seja·perseguido pormo­

tivo de religião. uma vez que respeite a do e5tado, e n~l)

offenda a moral publica. Barbara tyrannica e cega á res­
peito dos interesses do estado, foi a perseguição, feita
por Portugal ao judeus no reinado de D. Manoel, pela
França aos cal\'inistas no reinado de Luiz XlV, e aos
catbolicos no dominio da convenção; pela Inglaterra á
estes no reinado de Eli abeth. Quanto se tem abu 'ado
da Religião I! I Se fossem o abusos razão nfficientc
para mudança da instituições, como entendem, e que·
rem os innovadores e revolucionaria, cumpriria co·
m.eçal' pela Religião, e sub'lituir tudo pelas illFallivcis
doutrilias desses apostolas da sabedoria, Yil'lUde, li­
berdade e patriotismo. O rei'deFrança que ueu lIome
ao eu ::.eculo. A rainha que engrandeceu e illustruu :,ua
nação: ambos em dilIerente sentiria violentando, c Ly­
rannisando a consciencia de seus subditos, uppllnham
ervir bem á Deus e ao reino I ! I

6.°

O homem, não estando como os vegetaes preso ao
solo, ao direito de procurar eu bem estar, reune o
de ir para onde melbor lhe convem, e ahi e I.abelet:er--se
ali permanecer, conForme lhe aconselham seus inLe­
resses e felicidade. Como os mais direitos naturaes,
não solIre este outra restricção, qne á evitar prejLlizo
de terceiro. QLlem tem olIenclido a sociedauc, e viola·
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do as Ids, se lião póde ali 'clllar sem de~aggrav;]l-as:

e o que á nlltrem acha se obrigado, ~('m satisfazer-lhe.
É a razão geral dns passilpn'rLes, ,al\'o o rigor que lia
l'm alguns paize::.-Cod. do PrC'c. Cr. art. 114 <1 ,120
Lei n. o de 3 de Dezl'~mbro de 184.1 art. 12, Reg. n. O

·120 de:ll de J.mcirQ de '1642, art. 67 á 90.

Por 1!l.lvias r()zõl~s é a ca~a do cidadão ohjpclo de
rp.~puitn e in\,jlJlalJilidade. Tudos comprellE'ncl 'm a con·
11I·)xãn, qlle com este c1irl:lilo tem a spgllrança pC~:l)al,

a honra c t\lIocstidade da família, o segredo da vida
priv?da. S~ 00 estado tem o cidadão direitos como
membro sl)cial, cm sua casa, oa quali(lade de uooo, c
chefe da familia competem·lhe direilos privativos, 1tl3is
respt-~itaveis e sagrados. Em garantia da in\·iolabilada­
ele da ca a do cidadãu tem o COI\. Cr. di~posto o que
con;-;ta do iln. 209 á 21 [~; e na mesma cOllformirlade o
respectivo Codigo do Pl'OeeS50 art. ·18D. ~ão deixa to­
da\'ia de haver abuzos á e~te respeito, principalmente
nas epochas eleitoraes, não se podendo applicar á casa
dr) cidadão urasileiro o dito de um estadista inglez «o
vent.o e a chuva entram pelils frestas na pobre caballa
ingleza: o rei de Ingla.terra porem não tem direito de l,j
entrar.» Tão pouco tem o Imperadur do Brasil tal po­
uer neste paiz; mas qlJalqner ~lIhdekgado de [Jolicia
o arroga, qna se sl'mprc impunemente f II \
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§~ 8.°, 9.° e 10.

Por condição natural não podem os direitos ser exerci­
dos com prejuízo, ou olIensa dos de outrem. Asocieda­
de faz eITectiva esta condição, sendo por isto o verda- ,
L1eiro, o legitimo estado da liberdade, segurança e mais
direitos pessoaes. No Sllpposto estado natural, ou na
au.sencia da autoridade, c força publica, deffende cada
um, cm cumprimento da mesma condição, sua pes­
soa c direitos contra as aggres,ões. A força in­
dividual é em lal ca, o 3 garantia do direito, e junta­
mente a contradição delle pelo abuso á que é sujeitá.
Tendo a sociedade por missão manter á todos o goso
e legitimo exercicio dos direitos, obstando, e repri­
mindo as aggressões, cumpre-lhe á este respeito pro­
cedeI' de modo, que sua acção só rec!Jaia sobre os
agg,rcssores, e apenas quanto baste para reprimil-os e
puníl-os, afim de que em vez de garantir a liberdade e
os direitos, não acconteça o eontrario. Á este respeito
a constituição estabeleceu regras de repressão ollicial,
e garantias para não transpor a LDesm<T seu:. limites.
O Cad. do Proc. Cl'im. fel-as effectivas nos arls. -131,
132, -133, 00 á ·178; nos al'ts. 100 á 103-arl. 38
ela Lei de 3 de Dezembro lle -18~.1; e nos al'ts. 340 á. .
355. No mesmo pen amento estabeleceu o Cad. Crim.
penas contra a.s prisões illegaes, c reconheceu o direi­
to de resistencia ás ordens illegaes de pl'i ão-arts. 14.2,
143, 181 á -191, art. 1!~ ~ 5.°

o pl'oprio regímen absolutQ eram probibidas t:lC'
õ9
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prlSoes: as ordenações, manuelina, e affonsina deter­
minaram qne ninguem fosse preso sem mandado do
juiz, justa causa, e processo regular.

Por leis de D. Affonso 4.°, D. Pedro 1.° e D. João
4..° estabeleceu-se em consequencia de requisição do
povo nas cOI'Les de Vizeu, Coimbra e Evora, que nin­
guem fosse preso sem culpa, ou por falta, que não
merecesse tal pena, ou [lar juiz incompetente. Na Ord.
Filippina, L. ~.o til. 1-19 vigorou a mesma uoutrina;
POI' falta '~l)OI'em de garantia effectiva jamais deixoLl
de ser illudida. Em !nglaterra tambem foi 3 seguran­
ça pessoal garantida pela magna carta, mas só de­
pois de institui do o lJabeas·corpus, e dos meios de exe­
cução que proporcionou lhe a lei de Carlos II passou
esta garantia a ser effectiva. 1

Por n,ecessidade da disciplina exceptua a cons­
tuição as prisões militares, e o recrutamento das
conJições com que geralmente. devem sei' feitas as
outras. A mesma excepção faz nos casos, não pura­
mente criminaes, em que a lei determina todavia a pri­
são por desobediencia aos mandados da justiça, ou o
não cumprimento de algllma obigação dentro de de­
terminado prasa. Ineficaz seria, sem este meio, a acção
judiljial, e outl'O tanto acconteceria em certos casos á
administrativa: aquella não poderia, por ex, garantir a
certeza e Odelidadn dos depositos: esta contar com a
segurança dos dinheiros, e elleitos publicas.

1 John Russel, ensaio Bobl'c- li historia. do governo bl'itanico, {'tlp. Xli, trn·
dncçiio franceza. -
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~§ ti á 15.

A liberdade é o tronco commum de todos uS dIrei­
tos pelo Creador dados ao homem para viver e preen­
cbel' seu destino. a exercício de cada Faculdade, o em­
prego de cada meio tendente á conservação e destino
humano forma um ramo, uma especie de liberdade,
sendo aquillo que s,e lhe oppoom um mal, uma olfensa,
que, como se acabou de natal', no estado absoluto tem
o propl'io indlviLluo direito de I'epellir, e na ucieda­
lle á esta cumpre evitar, e reprimir. E'pecialmente
compete ao poder judicial e'la mi são; e senelo-Ihe
es'enciaes a independencia, a perpetuidade a certeza,
a competencia, e out as concliçõe dos juizes, por isto,
na occasião de garantir os direitos, garante a consti­
tuição a independencia, e a comp'etencia judicial. As-
im eomo ligam-so, e dependem os direitos uns cios

outro, clá-se tambem na' garantias mutua ligação e
t1ependencia. Pelo abuso de seus direitos, pela agg(es-
ã á sellS semelllautes, incorre o homem em pena',

Ilias esta deve SOl' exaGlamonte proporcionada o em re­
lação com o delicto. Tendo o direito de fazer o que
não orrencle á outrem, c não é prolJibido por lei, não
pócle ser punido por Ulli Facto, que só depois de pra-'
ticaclo Foi por lei cleclaraLlo crime, e geralmente á nem
uma obrigação póde ser sujeito em virtude de lei ex­
post factum. Só no' dominio da tirania tem isto
lugar. anclccenclo a ~onstitllição garantias aos direitos,
não dispen-ou·se desta, c das segointes-'Igoaldade da
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lui para tudos, lJuer proteja, quer l:élstigue-igualdade
de direito ao l:argos publicas, l:ivis, politiw , ou mi­
litares, sem outra differença que não .eja a de- talentus
e virtudes-igualdade de contribuição para as despezas
do estado em _proporção dos havercs de caua um.
EsLas proposições são tão evidentcs, e já mais ou menos,
tecm oecupado a analyse que escusado é, e nem per­
mitte a breviclaue desenvolvei-as.

*~ 16, e '17.

Privilegio-a distinção ulil nu lionrosa de qne gll­
sam cerLos membro da sociedade, e outros não gosam,
como define Pereira e Souza, é rasoavel e neccssaria
exçepção do principio da igualdadu ela lei. Por istu a
coustitoição só completamcnte garanle esta igualdade
em proteger, punir, c recompen ar.; e pro crevemlo em
geral os privilegil)s, exceptua os ~~lue furem essencial Q.

intimamente lig·ados ao cargos por utilidadc publica,
vedando, a (:'Xl:epção disto, f.)ro priviligiado e commis­
sões especiaes fias causas l:iveis, ou crime: _ I~sles pri­
vilegias á qoe refere-se -ão dl1 ordem e natureza dif­
ferente dos Ljue estabeleceu no Arl. 4.iS § 10 no Arl. 99,
'e nos Ar\. '. Ui4, e ·163 . 2°. Como t:les, ·ó os au­
lorisa, e nãu estabelec~, deixando e~ta missão (\~ leis
ordinarias. O privilegio do Imperauor é estraorull1ario,
de absoluta irrespon abilidade, sem igual, inhcrellle ao
l,iarado/' de primeiro representanLc e ~hefe supremu ua­
naç3o. A pessoa rio imperador e in\'iolavel e sagrada.
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Elle não est~ 'ujeito ti re~pl)03abilidade alguma. Sum­
ma respon 'abilidaue pé:;a sobre a sua mi são, mas por
isto mesmo e seu I;al'acter soberano não ha para elle
foro, senão divino, e o da consciencia, eodo-Ihe inap­
plicarei 3 l'e~ponsaLJilid3de legal. A responsabilida­
ue para com a opinião ue qne lhe não é pos::i\'el
eximir-se, esta mesma, ti eu respeito não pronuncia­
se como á respeito do mai individuos. Re-peito_a la­
menta a,f3lta reconhecendo nella () tributu de LlUmani,
dade, e o erro contemplando seu autor puro de inten­
ção e da menor eausa de imputação.

O privilegio UU membros ela familia imperial é J'a.­

tione dignitatis, e á bcin do prestigio ela corôa, poi'
que como taes. elles não exercem puder ou fllllCçiiu
pulitica. O dus deputauus e I'enadore«, justameute nt­

tione potestatis e 1'qtione dignitatis, e da me '111a oJ'le
o dos mil1istros ue estauo. Os eonsl'lheiros de e'I.ado,
I:umo auxiliares du - poueres, moderador, e execotiro,
pela inQllcnt:ia ql1e as im teem na acção dos ditos pu­
deres, pela dignidade e indcpendeneia pp.' 'oal e olllcial
gosam o mesmo privilegio. O pril'ilegio JI)' membros do
poder judicial, juizes de direiLo geralll~ente ditos, e peci·
almenLe funda-se na indppcndencia cio poder. Odos pre­
sidentes da provincia', eelDpreg~do 00 corpu diplu·
rnaLico tem ra5ão semelhanLe ao dos c.onselbeiros de es­
tado, em relação ao poder executivo <le que ão agen­
ks. Todos estes privilegio const.itucionaes são com­
pletos, tomprcl\elldendo, tanto os crimes indi\'iduaes
como lIS tle rcspollsal ilidade. A con 'titui,Ção DO. Art.
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mente não contempla, como empregados publicas os
individuas de que trata: a"sisLinuo-lbes porem esta quali­
dade, á ella cummunica·se o privilegio por su~ natural e
fundamental razão, como reconbe eu, e declarou o Cod.
do Proc. Crim. art. 170, e a lei de 14 de junho de 18't3
art. 1.0 Milita o mesmo quanto aos membros da familia
imperial que exercerem emprego publico, cumo mo troll
a analyse do citado Art. e §; e fóra da menor duvida
o põem a lei ue 15 de outubro de 1827, pelo CJLle res­
peita aos ministros de estauo, e aos cOllsell1eiro de
estado. A evidencia da rasão constitucional do privi­
legias que estabeleceu a constituição dispensou-a de
ser explicita, tanto ao ArL. 47 § l°, com~ no ArL. 1M,­
fallando ali ó los delictos individuaes, e aqui usan­
do geralmente das palavras (queixa -o papeis). Pela
coostrucção do Art. '164 te\'e Darem de ser eX[llicil.a so­
bre o mesmo privilegio no ~ 2.ousando das palavras (de
lictos e erros de oflicio). Foi sobre falso I'unrlamentn
que gra sou o erro de er o pri\'ilegio dos juizes ue di­
reito das comarcas limitado aos crimes dé responsaLJili­
dade: entendendo-~e que só das queixas destes crimes
fallava o Art. 1M, olvidou-se qne o privilegio dos ditos
juizes era constitucional mtion.e lJoteszatis; e que ó com­
pleto podia garantir a independencia judicial; lIem ao
menos reparou-se que os arts. 257 e 3'Z5 Llo Cou, do
Proc. Crim., o art. 200 . '1° cio Regul. n.o 120 de 31
de janeiro de '1842, o art. '1° do Regu\. n.O 7-Í9 de 20
de oulubro de 1850,não permittem duvida que os jui-
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zes de direito em todos os crimes teem o foro privi­
legiado doArt. 154.

Ar.onstilllição só estabeleceu estes privilegios de neces­
sidade I:onstitlll~ional, que são por força desta completos.
ProsCrc\'endo no vertent~s. ~ o antigo syslema (le pri·
vilegios, exccptuou QS que forel!Les~encial e intima­
mente ligados aos cargos por utilidade 'fI IIblica, e os ­
do foro exigi1lo pela natureza das causas, deixando este
reeonhecimento ás legislaturas ordioarías. Nesta con,
formidade o Clld. do Proc. Crim. reconbeceu e declamu
o foro eccle instico, e o foro militar, art'. 8, ,155 ~ 3.°
e4.. 0,'171 l.o,4.2'l,ecreou o foro dos commandantes
militarcs nos CI imes de responsabelidade-art. 155,
~ 2.° ADispo ição Pro\'isol'ia a cerca da administração
da jn I.iç,a Givil, ilrt. 20 con ervou com limitação o juizo
do' orphãos e,311Zentes. ALei de 4 de Outubro de 1831
extinguiu o fôro da fazenda, e a de 29 de Novembro de
1841 re tabell~ccu-o. A lei de 3 de Dezembro de i84'1,
art. 25 ~~ 1.0 e 5.° deu juizo privativo aos emprega­
uos publicos não privilegiados noscrimes de responsabi­
lidaue, e éÍs Gau''1 ele contrabando, não apprebendido o
em Oagrante delicto-art. 17, ~ t.O Alei n. 609 de 18 de
ago:t()' de '1851 deu semelhante jllizo privilegiado aos
bispos e areebispos do imperio nas causa:> qlle não fo­
rem puramente esperituaes. O Cad. comm. creou o
juizo commercial art. '19, 31'1. 20 ~ L° á 4 'do Regula­
mento n.O 737 de 25 de Novembro de de 1850~ A Lei
Il. 234 ue 23 de Novembro ele 184'1, art. 7.° ~ 3.° es~

tabeleceu o contencioso administrativo púa julgar as
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qneslõe de presa c indemnisações. Semelhante dis­
posição lêve a Lei n. 581 de 4. ele Setembro de 1850.
O Oec. n. õ62 de 2 de Julho de 1850-Regul. n.O i07
de 9 de Outubr0 de mesmo anno.

A .constituição prescrevendo () ~istema de pri·
vilegios, fez espressa menção das commissões espe­
ciaes nas ('·ausas ci vis ou crimes, pela odiosidade e
iujusliça que involvl~m, \:nnpl'ellenrlendo a' commis­
. õe: p,lra outrHm exercitar acto:; de jurisdição-Av.
de ·1 il cip Setembro de '1838.

~ 18.

A organisação do poder judicial comprebendc os
juizes e l.r'ihunaes 'que o conslituem, e acoditicação
das leis respecti\'a . Com esla cJi:>tinçção e a subdi\'i­
são das materia proprias a formarem codigos espe­
ci:Jes, pode a organi ação jnrlicial considerar-se 11m
todo semelhante ao legi lativo,e ao execulivo. Estabe­
lecidas as condições da organisação dos juizos e tri­
bunaes. ~l'ata a coostituição neste § das condições ,do.
'udigos cemeçando pelos p"ilJcipaes da justiça e equi­
dade, continuando os mais nos ~§ 19,20 e 21.

A justiça, a utilidade publica são condições impre·
ter'iveis de toda a lei. Mas cerLos casos tal dureza_
commuoic3m á ju tiça que a assemelham á injustiça;
pelo qne e'Labcleceu a sabedoria romana o principio,
ou rnaxima swnmena jus summa injuria, mandando
temperar com equidaue natural o rigor tla justiç1!. É isto
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o que quer a constituição que se ohserve na organição
tios codigos. Acodificação é um dos benefkios da civili­
sação moderna. Gf)r~lmente conhecidos, dis[Jensa-s~ a
analy e de tralal-o..

~~ '19, 20 e 21.

Abarbaridade, que ~L1Ccetlell ácivHisação romana, fez
cio direito tle punir a[Jplicação conforme ii dureza de
seu' costume', levando á tyrannia o s)'stema repressivo
com o emprego de açoites, tortura, marca de ferro
quente e mais penas cmei:;. llel:t:rll'ia e Filangieri fu­
ram os primeiros que á talrüspeito grandes serviço' fi­
zeram á humanidade e á civili'ação. Nossa con 'tillJiçãu
em garantia dos direitns expres. amente aboliu esses
nllJio alroze' de dl'~L:llhrir e pllnir o crime, qlJl~ alem
de seus malüs natlll'aes, nppunham-se á rcl1abilitação
moral, não pouca' vezes confundiam a innocencia
com o.crime, e por cumulo da tyrannia não só punia~ o
vel'llaueiro lIU SlIppostll criminoso, c.omo tambem a in·
nocenle familia, pri\'ando-a dos bens, e infamando-a. Na
diLlaclul'a de ylla foi a confiscação reunida á lei comelia
de pro:crt'plione cm oruem á fazer-se o tyranno mais te­
mivel, e locuplelar o fi 'co com os bens t.Ios pl'oscriptos.
Mas os melhores im[ler~dores poaco sel'\'ir~m-se t.Ie
lal metlida: TI'<ljano não fez 11 'o d'ella, c Justiniano
iutcil'amenlc a aboliu. Depois da dccadencia romana,
I'C labeleccu-a o dos poli 'mo tla meia.. idade, (lrltli­
cionando-lhc a infamia cm cerlos crimes, como Q. çle

60
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heresia, apoi>taria, lesa magestade, e geralmente naquel­
les ~ que era im[losta a pena de morte natural, ou ci\'il­
Ord. L. ~.o ~il. L° e til. 6.°, Lei de '15 ue Dezembro
de '177 4. As cadeias, parte material do systema pena I
conformavam-se com o mesmo em rigore tyrannia. Áex­
Forços dos citados autores, e outros mO,demos foram me­
lhorando até o ponto em qlle as elevaram os Estados­
Unidos. A con:;lilllição fi.X0U as condiçãe' rle Illlrnani­
dade, justiça, moralidade e salubridade com que de­
vum ser, construidas em harmonia com os pri(l(;ipio'
ue puniç~o, prevenção. e correcç~o elo crime. f

~ 22.

A liberdade é 0".° ·direito. tronco commllm de lodos
os t.1ito- do homem, o 2.° a segnrança indi\'idu:Jl, o
3.° a propriedade; e nesla ordem garantiu-os a cons­
tituição nl) 1\rl. "crtente, pa 'i>arído depois á g;lranlia
de antros mais direito', tante) inrlividuaes, como poli­
ticas.

O homem, 'proprietario de suas Faculdades, natural
e necessariamente Lambem oé llo Fructo das mesmas-­
propriedade exterior, auventicia. A' respeito u'e la
propriedade é-lhe o dir'eito mais amplo, que á respei­
to da propriedacle pessoal, pQis não assiste-lhe a facul­
dade de dispor d'e la, qnal tem ã respeilo d'aqne\la.
A sociedaue, regulando llm;} c olltra propriedade, coo

1 Veja·se o T. l° png. :1'62'

I

)
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herentemcntú re~tringe mais a pes oal <diberdade» por
que tamIJem é ti l1]ais sllceptivel de a/J!:lctar os direitu'
albeios, oo infere se poblico. A propriedade propria·
mente dita, em toda a soa plenitode garante, pondo
este direito cm aceoruu wm o bem publico. A'sim
como consi -te a liberdade no gozo da personalida·
de, e exercicio das facoldauos humanas; da mec:ma
surte con~iste o direito de propriedade no oso, gozo,
c lispo'ição dus fruetu' das faeoldade do homem, e
de todas a' 'uas acqoi 'ições, sem impedimento, e só
com a restl'ieção do bem poblico, declarado por lei. !

A constitoição garantindo-a com e ta l1nica exce··
pção, deix o á lei ordinal'ia declarar os casos, em qoe
teni lugar a dita excep~ão. e estabelecer re.ras sobre
a de\'ida indernoi ação. Tal foi o objecto da Lei do 9
de etembro de ,1826. O acto addiciL'nal art, 10 § 3.0

conferiu ás assembléas legislativa:> provinciae a aUri­
boição de legislarem sobre os ca os e a forma por qoo
póde ter lugar a de~aflrOpl'iação PI)!' utilidade munici­
pal, ou provinéial. O Dee. n. 353 de '12 de julho de
18[1-5, e 'tabelecclIdo a furma de desapropriação por uti-'
lidade geral. ou municipal da corte, paz umá harmo·
nia á disposição du dito acto com a da lei de 9 de se­
tembro. O Dec. n. 816 de '!Odejolho de 1855 deter-­
minou li desapropriação para a constmção e serviçus

I Direi lo de propriedade, seguudo a dcfiuiçfio de Condoreet, adoptada pela

convenção, é o que tom lodo o cidadão de dispOl de seus bens, de seus creditas,

do fruelo de seu u'almlho e iudustria.



das estradas de l'erru du Brazil.-Regul. n. '1,664. de
27 de Ol.llllbro Jo ml:'~mo mez e anDo. A proprieJade
não só é direjto do liomem, mas tambem elemento us­
sent:ial da so~il~Jade; e faltar Ihe-lJia, esta qU;Jlidalie, se
em toda a ~ua plenitude n;ill russe gar;Jntida.

Garantindu u direito de propried<..c1e em toda sua
plenitude. garantida e ·tava a dil'iua publica, pai:; que
pruprietlade dos creuures do estado é o dinheiro, que
este lhes deve. As grandes proporções porem da dita
divida, a importanda do credito publico, os inte­
resses nadonaes dependentes d'elle, exigiam espcGial
garantia da tonstituição, além da geral, que a lei
commum olIeroce aos craJores particularcs. Garan­
tido assim este direito individual, não podem em wn­
traria dispor <lS legislaturas ordinari;Js, e toma-se por
tanto a dita divida, nãu só penhor tia ordem publica
como da pl'opria constituição. Pela Lei de Ui ele no­
vembro ue '1827 roi recollhecida, e legalisacla a divida
publit:a, e creada a caixa de amorl.isa..ção á que deu
Regim. interno o Dec. de 8 de uutubro de 1828. i

§~ 24., 2f5, 26.

Da pro[1riudade que tl:'lTI Õ homem de sua pe soa, e

1 Veja·se a allaly.e do Arl. 15 § ia.



do livre exél'cicio de suas faculrlaele é ·cofl.sequencia a
liberuade di) ll'abalho cultura, inc!Ll'tria e commer­
r.io, e a lei ó poue estabelecer á esles respeitos re. tri­
ções ii bem da moralidade, 'egurarHjtl e salubridade pu·
blica: mais do que isto não permitle o direito naturlll, o
progres o intellectual e industrial. A livre associação
industrial é \'antajosa aos particulares ao estado, oITe·
re(jendo pela reunião dos reCLlrso e forças o au­
gmento ua protlucção e riqueza; mas effeito contrario ti­
Ilham as corporações ele;oilicios, eus jnizes escrivães
e mestres tolbenelo a liberdade á acção industrial. Em
toda a pàrte em que reina a liberdade iodu trial e com­
mercial, sem obstaculos de leis e regulamentos, ou ou·

11'0 dillerenles e torvos, sendo cada um o melhor juiz de
suaaptiuão, eSL~belece- eaconcorrencia, c tratam todos
de tornar sua int1[1Slria ruais producliva e perfeita para
pro\'ocar-llJe a procura pela: condições de melboria, e
mais commodo preço. A COD tituição não só o[erece
garantias á isso, como aos inventores a propriedade
das descobertas por um previlcgio temporario' e sen­
cio conveniente a Hllgarisilção, o resarcimenlo da per­
da que com ella hajam de solfrer: tal foi o objecto
da lei de 28 ele age Lo de '1830.

. 27

Pelas cartas e1l'ectuam-se innumero negocios e re­
lações acompanhando sempre o progresso social. Aau­
sencia e outra necessidades obrigam a tratai' n'ellas de
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o antigo governo reconbeda o direito ti recompensa
dos serviços civis ou militares feitos ao estal1o- ~v. de
3 de dezembro de 1750 cap. 9.° ~ 3.o-Lei de 19 de
junho de '1789. Av. do IO_de Dezembro àe I80!.. ~ 15.
Dec. de 6 çle setembro de '1802. A constituição mais
competentemente o reconhece e garante no presente ~--

Decr. s de '1° de dezembro de 1822, de 16 de agosto
de 1838; e bom fora que para isto tivesse o governo
um codigo remuneratorio, como tem o poder judicia-
rio o Cad. penal para punir. As leis de aposentações,
jubilações, e reformas não teem por fim remunerar, pois ..
exi':{e o bem do serviço publico que o empregado en.ve-
lbecido no mesmo, ou enfraquecido e inbabilitaclo por
molestias, seja substituido por ontro vigoroso. Em

tal caso nem a bumanidade, nem o sentimento nacional
permittem que fique sem emprego, e sem meios de

28

assumptos ,:eservados os mais respeitaveis, ou do mai
subido interesse. Osegredo inviolavel das cartas inte­
ressa sobre modo á todos. e ao desenvolvimento do
tranco commum da sociedade, pelo que o garante li con­
stitnição positivamente, determinanuo e afiançando a
responsabilidade da administração do correio por qual­
quer abuso ou violação de tão sagrado deposito. N'esta
conformidade o Cou. Crim., impõe penas no 3rt. '129
~ ,9:°, á que podem tambem accumular-se as do art.
146, conforme o rlelicto.
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subsistencia: o ordenado que em virtude da lei continúa
a perceber é antes um soccorrona conformidade do § 31
(l'este Art. que remuneração de serviços.

§ 29.

A responsabilidade dos em pregados publicas pelos
abusos e omissões praticadas no exercicio de suas func·
çõe é uma garantia dos direitos individuaes e poliU­
cõs dos eidaclãos, que c1'este ou d'aquelle modo podem
offrer. Segundo a qual,idade dos empregos, são os di·

tos empregados responsaveis por-prevaricação-art.
129 § 'lo á 8~ do Cad. Crim.-por peita-ah. 130 á
132-por soborno-arts. '133 e 134·-por conccussão
-arts. '13D e 136-por exces o ou abllSO de autori­
dade ou influencia proveniente do emprego-art. 137
á lD2-por falla de exacção no· cClmRrimenLo dos de­
vcres·.,-art. 1.D3 á 'l DD-por faLidacle-arLs. 167, e
168-por peculato-art. 170 á '172. A parte offendi­
(la tem contra elles o direito de queixa art. 72 do Cod.
do Proc. Crim., qualquer pessoa do povo tem o de de~

nUlJcia, e ao promotor publico comp~te esta-por dever
ollieial art. 7fl', ar\. HSO á 172 c1'l mesmo Cod.

§ 30.

A consLituicão não só garante aos cidadãos a susLen­
tação e defesa de seus direitos contra abuRose omissões
de empregados publicas, como tambem olIerece Ibes
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garantia á favor de sel)" interesses. já para defen­
dei-os, já para. promovei-os. Para o LO caso o Cad.
Crim. estabeleceu pena~ contra os abusos e omis3ões, e
o Cad. do Proc. proporcionou o meios de rater-se
e.ITectiva a responsabilidade dos empregados publicas.
Para o 2.°, que é o do presente~, garante o direito de
reclamações, queixas ou peCições, e até o,de expor qua 1­
quer inFracção, requerendo perante a competente au­
toridade ii e!Iecliva respons·abilidat.le do infractores.
Reclamação é e' pecie de queixa em casos não criminaes
propriamente,qllenão ferem direito ma' sim interesses,
tendo antes o caracter lIe erro da administração, que
ele abuso e violação da lei. Só n'este ull.irno caso é
que tem lugar a queixa propriamente dita. O direito
ue petição, direito politico. proprio do cidadão é muito
mais amplo. Um acto, lima medida legislativa real,
ou suppo tamente contraria á utilidade puulica, á di­
reitos, ou interesses particulares, autorisa uma recla­
mação, OL1 antes é caso Llo direito de petição. O ci{Ja­
dão pMe dirigil-a aos podores competentes, tanto á
bem de sellS direitos e interesses, como dos da socie­
dade de qne é membro. No exercicio d'e te direito
pode elil'igir ao governo 0lJ. ás carnaras memorias e
repre:entações, ou estejam já os assumptos resolvi­
dos e reduzidos á actos, ou achem-se em discussão,
fazendo em um e outro caso as observações que lhe
parecem justas e pI'ocedentes', c ministrando o con­
tingente de sua expericncia, luzes e babilitações. É-Iue· .
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licito fazer reuniões i ue pe "oa' dos s 'os sentimen­
tos, c opiniões para discnlirem os mesmo assl:lmptos
e a forma ua petição, dando parte á aotúridadc com­
petente do logar e obje -to da n'união. A petição só é
pcrmiuida por esaipto, e com a condições que men­
ciona o Sr. Pimenta l3ueno trat~ndo (leste olJjectll­
Direilo Publico Brazileiro pago !l36

~ 3'1, :32 e 33.

Alem do SOCCOITO :í' pe::,~l)as mi 'I~ravei', que ol'lJi·
nariamenlC slltisfaz o e;;ladl) CI'CanUI), ou :ubyencio·
nando seminario:; u'urp!lã'Js, casa' de expo ·tos, asyllls,
lJOspitae·. e oulros cSlabeiucimentlJs dI} caridade, é
tambem obrigado á pro ·tal' SOC(;OI'f'O~ publicas uo:
casos extraon!inarios de epidemia, nu ontra calamiJa­
de publica; e para isto está o governo autori:;al\o á
abrir creditas extraordinarios -Lei n.O 589 de 9 de Se­
tembro de 1850,-Lei', n.o 1,1-14. de 27 de Outubro de
'1860, e n.O '1,779 de 9 ele Setembru'de ,1862. f\::;Ue­
I!le o mesmo lh:ver, e aO$ cidadãos idenlico direi­
to ii iostrul'ção pllblica primaria, de que já tratou­
se no T. 1.0 pago 333 c sl'guinles, in'lru~çuo propria

1 São bem ('onhecidos os mee/i1lgs iuglc1.C's compostos ele milhal'E's de cidu­

dadãos para h'atarem ue Ines assl1mptos, f01'mularem e nssigunrcm pr.tic:õcs

li respeito, Á ychcrneucia dos cJiscl1l'sOS feitos n~ssas renniões, cuja grande PUI'­

te, Bcm ouvil-os, opplande pelo gpsto e ('xu1tn~'ão dos oradOI'('8, Oll }J~la coufi·

ança que nos mrsmos tem, oppõcm·se o rrspeit,o com que são I'rdigidas ns pe­

tições, c n legaliuado c or,d ln com .quo nns ITIrsmos rcuuiõ~9 porta-ac o povo

com a cODscicncin de seus dil'cilos.

6,1
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do povo, porque, quanto é-lhe necessaria. não tira-lhe
o tempo preciso ao trabalho para subsistir. A cons­
tituição a garante por isto, e por muitfls rasões politi­
cas, morae~ e economicas, que escusado é referir. Não
está no mesmo ca~o a instl'ucção ecundaria, littera­
ria, preparatoria da snperior, a scientifica á que só po·
dem uedical'-se intelligencia' não vulgares, com meio
de vida independentes do tral)3lho diario. Para seme·
lbante in~trucção só garante a constituição as propor­
ções e estabelecimentos neccssarios-collegios e uni­
versiclal!e", onde serão ensinados O' elementos das
sciencias, bel las letras, e al'tes. Nesta c0nfol'mida la fo­
ram cl'earlos os eul'sos juriL!il'.lls, actll:Jlmentc faculda­
des 'ue diruito,-Del:. de 11 dll Arrosto, de 1827 cxi ­
tem dilTerentes estabelecimentos instl'uctivos.

~. 34. e 35.

Mal contaria o cidallão com sellS dil'eitos, se podes­
sem os pllderes politicos su:,pcncler-Ihcs as garaDtias.
quando quizo:\scrn ou entencle:sem. ProhilJinrlo-o, como
faz o lagi lado r nestes.~~, C011l;!uiu a'~erie das garantias
ao mesmos dil'citos com as que exige apropria eon­
stituiçâo e a ordem publica. Nenhum systema reprcssivo
pode livrar-se de abusus, e meras casua.lidades que con­
fUlldam com o crime a lilJenlade e a innocencia; nem exi­
mir-se do r.ontral'io algum sy~tema ele garantias: a LI '­

pcn'ão d'(~ Las, nos cn:;os em que o exige a egllran­
ça do e tado, ú pois lima excepção legitima á bem tlaR
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mesmas, á fim de que ~cobel'tado com ellas não cons­
pirem contra o estado os seu' inimigus. Tornando a
con tituição á e·te re 'peito as cautelas constantes do
~ 35, combinuu na melhor ordem po si\'el as garantia
da liberdade e dos direitos indi\'ic\uaes e politicos com
a' que demandam as instituições ea ogurança do esta­
do; e as im concluiu!) sy -tema que propaz-se offerecel'.

1<'ll\l DO SEGUNDO E UL'l'llIlO 'l'Ol\lO.
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